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~ Almírancedelt:s Reynos de Por_ IDI
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I~lLlsboa, por Pedro Craesbeeck J~
IRJ unpreílor del Rey.A~no I6".U, 19l
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L 1 C E N C,A S.

No liuro intitulado Paciencia Confiante,
cujo Author he Mancel Q,gintano de Vaf-

concelJos ,não achei coura algúa contra nofsa,
fanél-a Fê, & bôs coílumes antes fem pre concer-
tado eítilo, & honeflo modo de fallar, &. a vezes
reprehenção de vícios > & l ouuor de virtudes:
pello que o julgo digno de impreísão .. Em São
Franciíce de Emxabregas, & de Feuereiro 6. de

- -6:.o~ . "", Fr. Fr'ancifco Guerreiro. \
! , •• I

REui eíle Iiirro intitulado Paciencia Confiá-
te, & nelle não acho coufa algúa contra

110f541.fanéh Fê, & bõs collumes , & afsi'me re-
meto em tudo ao parecer do muito R.P.Mdhe

) Frei Franciíco Guerreiro; porque fendo huro
pafloril dePaflores.ô; amores.de tal n1óUteiTaCá
o verfo.sc prozaAegue a"limpeza ,. &Cpureza
nelles,q_ue fiquerepre~endendo,& vittlper<l~qo
"O que o náorrror com muiro' bom efhle, Podere
iroprimir; Em S~o Domingos de Lisboa :ü.de
Feutlciro·'1'6:.o, '. .'

Fr.Antonio tleS;que;rll.
,..,. ...



V I l1a; as inforrnaçoês podeCe imprirnir ene
liuro intituLldo A Paciencia Confiante, ~

def'pois de irn prerso tomará para fe conferir '0
o original, & fe dar licença para correr, ~ {em
ella não correrá. Lisboa aos ~g.de Feuereiro do
J 6~o. 'BrI'Tto/ameud" Fonfeqult.

Antonio Dia..t CarJoJo. Fr.Manoel c,elh~.
Jo41J Alu.ues Br."dÃo. G4fpar Pere;rll•
.Fr41J~ifio de G4uwa.

POderem primire11:e liuro. Aos 1.8.de FeIJe'
reiro de 620.& imprefso torne Dia vt fupra.

" D"mi"õ Vieg4S•.

P Od~fe imprimir eAe liuro vi fias a~l.icellça..s
queoil'erece "9 t~n8:o Officio, & do .ardi-

nario.,& antes de c-orrer rornarà a rneza para.fe
taixar.Em Lisboa a l,!1.de Feuereiro de 620.

Antonio CAbrAl.' Igna!;o Perreir« •..
TaiÍcafe ell:e HUlOel11 kte vinrés em pílpel. Ent
Lisboa :\ 12.de Maya de 62. t.
- Ignacio Ferreira. D.de Mel/o. "C~ir.A.

EA:àconforme o original.
I O Bifpo Inquj{idor. gtri.
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A DOM

" ,

LOPO DE AZEVEDO,
Almirante .defles Reynos de Por~~
gal,Claueiro de MefiraQó fi~SÍQ)
Bento de Auis ,Co~~l1'd~do~, \
. & Alcayde 1l1ór da ·Villa

-de. Iurumenha,CSCc •. -..

ifj~1 OltlPus ha ihfJitrl'têin:.
p,o.eJie (i~{.()PaJjori{,

~~.R.'~~ ~ 4lfuijjindo tmprt~
millo , temerofo da ca:

lumnie com que ocioros pagaõ
qualquer honeflo trabalho, ago~
ra.me difpus ,feguro que Je hei
nelle que reprehender, ha mais

~, que 'ouuar na 'elelçã~de o diri». ' .
glr



gir .av.m. 'Sirus]« v.m. ~epor;
Ibeos olhos, porque afiz jicar~
Agradauel aos de todos, & eU
&0111 snim« de outra impreZ!
mais digna âtc proteifão de V~tJ1.
cuja pejJoá ) & eflado gúarJe
Veol ;. &- augmente fe/iceJ
4nnos, es-c.

'-i(" • l'
.

~anoel <l!!intano
. ~cy~fconcdlos.
J • ~

I

6



AO LECTOR.
" ... ( .

IJ Stimulos iuuenis (- docemente
cirannos da voocade) guiaraõ o

~~ enrcndirncnro na humilde com.
pofiçaõ deíle liur"ínho1queagora

cultiuado ({c,bé parco de fc::u-afperoFrio-
cipiojbeueuole Leltor vos oífereço. Em
feus difcurfos poericos, cõ poerico ~~i)o,
imito as acço êsque reprefemaõ,porque
o fim da poefia he deleitar cõ exemplos.
~aes faõ por flores os offercço de aq lla
prrmeira idade).& fe vo!Ta curíofidade
achar nc llas frag211cia, cm fé de agrade":'
CI~O V<:1S promcco,O fcuLto ncfia, que ja
V;l1 ao Orono declInando; & fc tanto naó
merece minha forre; encubn ruas faltas,
porque tudo Cc:deue ao- bom defejo .
"ale. .



- E R R A TAS.

Fol.14.pag.l.Jin'!J.dãd,dãdo. Foi. IS'.pag.2..1iu.~'
praualo, priualo. FoI ••,. pagu.lin.15 .miferio,1l11'
tUo. Foi. 26. pago~.lin'7 .cou[\ls,caufas. FoI: zS.
,~ag.l.lin.13.fempre,fem que.Fo1.37.pag.dIt11' •
quel quem. F01'4-0.pag.lo .lil1.2.4 quere, qt1er~5'
Fol"p. pag.l.liulo7.logo,fogo.Fol'4-4' pago ..tu1••
u.deixalle deixalla. Fol'56. pag.lo.1in,IS.de,do,
Fot.S6. pag i.lin.a i.a q feéta,a q a felta. FoI·91t
pag.r. lin'17. Lucena,Lucenia.Fol.I04-pag. lo.li,.l.
deuei s,deues. F01.10S'. p.:.g. 2.lin ••. deixalldo,det•
x.Jraó. Fol.t 'I.pag.lo .hn.l.cerro,certo. FoI.136.
p2g.1#hn.1S· Laurena,Doricea. FoI. 140' pa~l.
Jin.14.que d , que do.Foh4o.pag.1..1in.4.eJl~or·
çarfe,enforcarfe.Fol.1.11• pag.l..lin.[.domefllc~,
domeíllco. Fol. 160.pag.I.lin.ll.Pos,Por. FoI.
19;;pag.dinlo. neue.logo. Fol.171.pag.l.lin.lO, r
.agQ~.agt1as. 1;
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'c o N ST A N T E.: ". ~., .. ),~n
• I.

, ,

R:~~~~7I1' Or entre ferras coroadas de(.~'I defcompollos penedos) fecas,
'f'i~ W.&~ &a(peras pi~arras,& a vezes
~~ .. <.~ por eíiendidos campos, &
G~ ,~.J,f.iPI íombrios valles,pí1:1 o Tera,

. li'~b'1~1rio de humildes aguas, digno
-_, - (porem)pot fuasbellas Pano-

ras de (ama eterna. Por.donde di~(orrendo com
íoílegado curfo,chega a humvalle)af6i deleirofc
lluea terra de Bores alegre, & matizada molha
quean~uureza afsia veHitTe-j,pM'.l.quedelIa quê.
quer íenarnora íle. Cubriâo com íuas ramas de
agradal1elj'c)l'llbrl o viflo:o fitio algúas amores
d~ tâo ellranha belleza, que poderá julgarfe en-
'c,errar<:Ql ff.Ll&ttq~léOS fagradas,& ocultas '11]:-
Oldól.des. Ferselizau.c o pj ado asag\.1as d: híia

A 10n••



A peeienci» confiante,
fonte que rompendo húa pedra pedaços dI .
criftal da '\gua fazi1. &J afsi a meniísima. eu.tre,
"erd~s Salgúeiros exalaua,~ 'a eobi çaJ'~ Vel1US,
~,as gl\\ça-s a.eiUmarão aJiquida"Afidali.a der-
prezando. Neíle lugar deleitofo fe ajunrauãoc!
muradores das Fifçullllãtes Aldea~)& em difere'
ta-conuerfação, alegre armonía de campeíino!
inftrumencos,& amoroíos cantares.faziâo bre-
ues (como o faó as de goflo )as horas da ardente:
Cefia. Humdia quando ja a declinação do Iol có'
fetnia q o ar entre os ramos laíciuo feenlaçaífe,
oU!llrão osPafiores( que então 110heruofo 'pradO
recofHdos fe ocupauão em contos amorotos)aS
concertadas vozes de tres ferrnofas Paftoras,:a
que o vaUe .corn fuaues accentos refpondia, qu'
cài\talldo entre, outra~,todas(trazendo em fo:aS
mãos pedrados vaCos)vinhão chegando à fonte.
detendofe em defpojar o campo das boninas de
que efmaltallos querião, E vendo os Pafiores,
com honeílo fobrefaleo Ie callarâo, Mas porque
elleeffeito natural não foí{~ tido por dC:(COll'

fi#n~,fentadas ao longo do. ribeiro tão pu.ro,S
crifb1ino, q.ue~oftraua que fugia da fonte p~t.
feguirfe, q1llzerao de llOUO molhar a excellenc,1-
defeu canto. E porq elle primeiro cõ'Ü·(uiàado•
fe 'accomoda, que ao Comdo inflrurnente, &~',
féus ~rãoditTerentes,tenc.!oa caufa ptefente qUI~1

cada húa por ~ lD~I~~~~t!t! Vríln~àlillt afIlar;



: prim~I5f};.·· 2
do-a Deyfilo.era ~t?l'''liQ40:~~4.e~~~à»
começQ~q~ ~,l!e~.1. . I ~

. ~'Y..nja ...~ . ' ..
\.Am()r te;;', minim/ ..'

Em teus br~nt{os tffifl>oj,~ !tl"Yt"ZJI,
iE 'orna/o diuin, .' "

.• D4s 'lI~rias pe~je!~ês d4 n4t'urt;z:,~, . '

., A,mais fitâ·ru?1~...,x ,:_<" I'

. A t-ttl ,'U4Iprfe rt1'Jr1h '
E D mais c4r, ft.4jZJ7,Ü~ ~~~nMTJ(!,e. ~

~tm te (U"" 11..'50finte
O 'lJirtuofo drctQ" 'llti ""trIJ~acenda,
Com qlle fuauemente
De 14(cillosdefejos a defi,mll~,
Til {ego Mt1P,r. f~»J,.f§h~~dc.$.
':l{fl dt !Jumanos ((JnÍ,NJ,Qs
lmmorI4tS,& honejÚjlmos ()~jçitis.,

\..;1 frolldo'{~rou;z'ra.. :
ThJJ IIJ f/N{U bdl!fo~ ftch~rJ4.S
Em traltAfáf ,'lj~ffiiJ<A.,
.J/ft minhas potencias tnt,ur@s
Detidas, & ocupadas
Tinha a ignor..~t~otg4
DQS moles 'anms dOTJ(~t:~1'fi" (li,Q f.hf.gf;

.4,: .z. c)UA$



_ dp·acienci4 confiante,
r.Mas t7H manhaâ de tMltjlJ ,.

Muj/r4o (aljofor rindo) a cór mais purA,
Stndo t11lleja,6, difmíyo
De toda amais Jl(Jr;da ftrmoforA.
v1/i honeffA,& purÁ~
He de Amor a igtlaMtde
Odorifera flor doi.mocida.de. ,

Ao 10m do mefmo inflrumenro a llamorada,maS
defconrenre Arnarantha, que amando a Licell0,
era delle aborrecida, com acordada voz) & roflo
trille deu principio a eflesverfos,

Uimar!lntha. . .....
Os innocentes snno:

paJfei,da mininij{e
Ledo com minha fortt optnfamento,
Donde os certos erJganos .
E de (iZf1 " dOtldite
Nao[en/ia mm doce (ent;mento,' ,
Te que encontrando 147tlOr CD a mocid.~e
ROIJhou defitl defiuidoa liberdade.

co/ifà tau agrlldaue['
Entm4i que tiueffe
Pllrit(atisfaçao para o defijo,
Credito miftTllUi/

.. .



ibro prIme ro
Po,rtJflt"ofim ti 'ViurjJe .
t':Mep6cs ta 'Vida adonde a morte 'Ve;o,' "
.f2.!!! 'V~m a (er de amor hum 'Velha ajfeit8 :
Pena do corafaó da honra defeito. ,1~

~(I,ndo smor confidero' »
tMinha infelice forte '
Fugir pr,etendD em. vao dI. trifle 'V.iJa,
O tmpo{tiuel e{peró,.' ; _
~ for;' a,mefma morte, ';.)
Sendoe(perJilfa tua mal cumprida, ,
~e rendo amor da 'Vida odio,& 'Veneno,
rifles nd, (I,tlfi. donde "!orro,& penl.

--~-~----
3.

,
, '

Náo pôde a magoada Arnarãtha im pedida' da dor
profeguir as amorofas queixas, nem a lime Flo-
ridora, amada de Liceno,dilatar fuoftrarlhe em
fua cantiga o engg.no que' a feu parecer ieguiáo,
& aísi detta maneira acompanhou o rabeí com
voz Iuaue,

'F/oridora.
o mifor4s Paf/Or4s

.!2.!!J o,tempo so fi/ice " ',' .
Da defluiáaáa.& pU1A miniJP ..
~ !agri"!_a~~raJdQY4s .." '..

..4 J_ Dell,s



.11ptSNenClllit.:tmshhte,
Dines a vid~,tllilliq (fN'baitl.z,,'iJo,
GrÃl/m"{fofiln(jo,&(6tl/le~lm'hàfl'i;''J~.

Ctgas'funip'J:ias rj'ti.e à'h'JrI1 (egQ
PermitiJ~~/le" 'V()hid>le
Sig4.pizando as leJl da lJ:6tr{Jade, '.
roffis Í1:1It11(QS n~o.
YojJtígn'ôrJmid ~ve'j,tloJJêi'~dijh'ài'il,
.f2..!!eamor por nM f~ver 'dlrd4 de./fiÇ!,· ~

J!j{es, primeirtJJ anndJ
t..A quem ti nJlij)le~à . • ..:
Ojf'eli: 'mi11JoJ)g''''1t4:r,~ ~êU('Z4,
Pa}forito tãtJ ligdrôs .
Po,. 'VOs·mojlrArtJu~ em vpsforão fogindo
,Jfos lormefltos de II11J(J'(IJUt ij!atsji»tillch.

() bel/a '8th/e fifi/mio
Rirem 7I.t:ido,,, mlmt/" .
Ti"1J,, po,. berfo fi IJfJfilfI~ ."""dr ;OC:UlltJd,
13 ogado "pacemando
Em frifctJs prllrJ.os r-;'ê/4f4%:.'{SDZltUI,
Mamendop do leite que ordellhAfI••

l.iure de odio,&- cohif'"
De nada fi temia, . I

Em doce /i~~pr1Jctáiil, '
O eng4rJu qlle enfiil'ifl

..



·TJ.::),,"'r·'(),p tmesro- 't
ÁI",,I, Wud '4'mtJy.dJt,1IJ~es,-8," dmJ~d-t
. I'. '!2.!!.e-'tttflragadtt··",~t;ttfe%"1!ia!rld.de.

'F1I~ideJ~'llmmiltDlnigD,
:!~giiJ,e'~!,,"bfnA~~
Donde 1JAOpil":4 ur,»el1l "ifPerltnf'&
Chegtt.éJ-fe " '1'41,.wjl.~ . '
~ereis,'Vendo ().re~edi".conhecell",
Fugi le amortfNe~niJfo iflJ. 'Vencello.

Entre os Pafiores ~ue oCC1.fp~:i1aê,'d'fidoaH~to~
fo eftaua o mayorar A:lb~.~ de'tó'd'Os rérpeít'ado
por Cua venerauel velha'e,'Õl. I:.\leincio 'omais
rico mayoral de aquelle~ &.npos,ma's' mais (0-'

nhecid0,& eftimado em outros mui,-apart~~~s
pello eüremo de gra~as, &.belleza da' honeftif-
fima Gelinda [tia irmaâ. E Marfid,_o Pafior .que
nscido nas ribeiras do rio Tera , pa+ffo.\l·OS~pri-
melros annos de tua'l\íocid~de'e't\l a1gfiàs "cida-
des populofas ,dollde'.anlrha~b 1!e liW:ri;tturil
il1clilla~áo,a prouei tou'é\n ar«s. &-~i(!)fidaies,
que entre Pafiot'$ ()<f.i2iin rctípeit~do. B-os'i:rcJ
:fafiores peyfilo .• >VH.flia ~i:no.Qo,~ama1ltC,
LeobeJo def preZado d~.fYa ãmadalAmai'anchalj
&: Lieene que queúclo.~e ~maranth.a. ama·ua a
Flo~dora : todos (~(fach.~ ,eleua\áo el1l q~e a
fuauldade cDs vozes fejje ·ó~rentidÇ>s)conÍldcra-
~~,a ~~t{G!Gnlac1GfcUs'l"t\\fa'tfttWtt5's;i8é'à l~a... A... matena



rnateria. que tinháo de Conuerfar te o fim d~
tarde. Mas Os tres ,Pafiores (em cujas almas
amor ellampara os doces verfos ) conformes na
tenção de refponderlhe :b~oderão lug.'!r ~(U.1.
O amadol& agradecido PeyfiJo, tendá os olhos
11<\ Pafiora que' delle, oi ~áb rir.1ua , ao fom de
hum paLloril inllrumento afii cantou.

Vc;:filo.
, Mil.1gre.danaturez4,).

Senhor do humano júidad",
Cegoparti fir fJlh,ado,'lv •

Raro pimor da bellt'{a.' p
'Amo" m()nflruo pert,.tt,rino
'De mil cantrAr~osfiieit(J!,
Conhecid() emflus etfiitol
Por deshumanIJ,6 dillil1().

A mrtis.firtt,Ó; fllda.gellte
Te~ (orllf40 pAr4lfrnllY,
N(Ja!t~(eIJII1.elerrll,& mlf~
Teu poder (e eJlim.r,6flmt.

SufjmdN ~ tntmdimellt",
Com IJeI!u tlJnttmpI4{o'llfi'
}Toando em "ltlli Dua/iols
c»m,is'A~AtiáiJilll!lIIfJ,

1.



· Libro prtmelro.
Tudo c qrJede ti procede

Ht [ermo(o,&excellentt,
MIIS hum minim innountt
Sete proprio dano concede.

E ":fIi es in.ficionado . I

n-apetite furibundo .
Be,n como no vaZfJ immunelj
O licor mais eJlremado.

O ejllldo venturofo " .
Dos que honeflamente ,mapá(J;
EmJi fi eflão tramformA1JM
Por medo mar/tUi/hofo!

!2!!!alma tem certa excellend,
De mais filMime moradl-
Por amor na coufa amada.
!2._ueonde viue por 1fi,!cill.,

Seflmpre em teus olhos vej()
Fermofilr.ma paflorl.,
Effi amor quI' me 114m O"
Norte,& lflz de meu deftj()~

Nnflca fi augmente o meu gado,
OIHlenhllm unha, (}r a trig()
Se veja tão m,alC8migo
~ fl",pr~ '!!.~eftl}!_u ~prAd!~



TuJo me filte,te o di"
N()ite a meIIIY4ba/h(){t.j ••
Porque tud() ",efobe.j4
N4() me fo/t4nd~.l.ttlegri4~

D1ndo Q contente Deyfilo m 'l«eu. alrlôro1D
canto a. começoÍJ o defp.rezado' L.oeobelodc1lJ
forte. -

Le(j'/Jelo.
PAU""4 em tuj, (rue::'4

Pyodig" nJ~\f)t';t1i'" .
Fo], cImo n'YtrliilJ'Yir'a .
Liher'/41141I1rez4'
Morrem/o átJiillllt"ir/~ \
~ viue em Jifhljntt;'lIiiÜIJ.
Om.is ".!per, ldJ'mhit,
~" 'V~J em 11J'I~I' 'W~'''iJt'iiJt.
P''''IlIe nem "hi;"/etffne
Te p4ffo por pen{ÃmtllllJ.

() z"ga!4enJllre,~ .. ,
tU,,;s 'IlIehit~fttb.A4'1nttls iltn.
Effis o/hlJs [fII)trlilJ6S'4(intitule ",1»'hÀ~(h. . ....
SejAnllo de flue he 'périliflti, ,

• tJU41 4) "M'tj11t ~~ ~.11f
\



Livro primeiro.
ri. .m6r,,·mortertre efoondt, -"

c, -f2!!!" quem <lSb"r~ecidotlmtl.
'Núh'(je-a 'mortc,pei/cld- ,hllfli,)

~..'!il!!i flró;r tifi 'lhe t'tfPO'llde.
~e 41ml& e,n ~""jliniJoJ}ljle
'lll9..erPffJ! :'1u'4_ntop,úlefo~
Pois IlImbem nd4 "'''tf~
Nem te lembro pArtl.trifle,
Niflo meu tlano (1)nf!J1e,
Ay condif4o rttela,Õ' lega,
::t...u~ti quem te f~~#te t»tyegl~
N/CIO al11(Jr,~n~'4Ht'{~dtl. c

~t padece! df/pttt.-ada,
E a qt,~m,le adfYI.tI te "'Jrt~.

O feminil dCfltlrio1
Mini{lro de ;r.;~ furorl
~e priuas amor de tI"J{Ji.,
De luz, (J proprio 'lJlu~àrio.
Se .mor tem/o "oder;o
.~e quer da'rlhe o (orllf~o..
Porqu~ o tomasl;;n ra~t() ~
Amandu P41' enf~ar,. !

Tendo (}àiop"rtJ m,,'~ .
:&m 'tlWç em lHa Afeif'4l·_' .

6

._ .

,.



pa'tiencia con ante., .
Efperall.i.o atterrtos os Paltores que Licene CD
rncça(se, p(Jrqlle;\s queixas amorofas de fe~lf
verfos, & a fU~Llídadede rua voz, Ce efl:i(U3uao
110 T era, elle que os .olhos tinha 11a deCamorada
que arnaua , que Com liure penfamenro pr.1rica. '
ua com as outras PaCtoras, dando algús mudos'
1ofpiros, que [em elresnão foem deixar os olhos
o que arnâo, can teu efte Soneto.,. '

Liceno; · t. , ,
t .r) " " ...., '- i'

O {oherha, trtlel,ó' de "elle~:' '\.' \ :
li de allos df/és do (tipdflliáori~ .
Caufa init1l~dehumhem que nunra forll,
Porque /luer./ido () hem,ijJô he (riflez ••

Seguindo de molher a nAlure~
N() ..mar múdduel,no odio firme IIgpr4,
Fa'{es Ião Iriflevida Florid/)r'a

, Breuepara chorttr ~tantadftrt'~. "
He 1hZ/1m" tm tifor difilenhofà, .

E 4si que me diftl1'IJ4sco»(ider~
Sóporque p.er4 limAr de li te e!iltteus.

O forte eJi!Uitl4,ó forçA 14jlimo!4,
.!<.!!eem PAgfJ do infinito 'llle te quer,
~~~mepojJQ gab" 'iNe"!~abqrrecisy

.lo ~oi



Libro primeiro. . 7
Aos vleimos accentos.da regalada voz, te ODUI?

(umrando fua doce c.onfOllal~cia.)orabel do def-
amorado Liriandrc.Paftor ll~ciqo.no intimo das
montanhas do Tera)tão inclinado à caça,& ene-
migo de amor, que por nãotratar delle fugia a

, Conuerfaçáo dos Paftores , bufcando com cuida-
do os animnes,& ~s feras pellos bofques. D'cn-
tre hÚa,1 mata éfpeífa de Aroeiràs eíleueatrenro
aos verfos.dos Paítores, & Palloras, & vendo a
Iiure tençâo de Floridora, contente.& íatisfeiro
que Paílora tão fermofa deíprezafle os afãgos
de ãínor quê elle tanto aborrecia, magoado que
não ouuefse qúé [cu honeílo inrerrro.celebrafse,
& obrigado da femelhança _d:u naturezas que
naturalmente agrada, & afteiçoa, fahio à vifia
dos que ja efiauão aduertides do fom do pa fio-
Iii inflrumento,& vindofe para elles com pafsos
vagarofos parandofea veses.canraua deíla ferre,

,., I ... 4 ~, ,

Alma & pomptt da noite, Cimia"Pella. 1

. Protetlora'dtrflllis qúitta vidtt,
T' !'los campos honeflifijm4 don'J..!//&,
. '?\o eco, da fropria IIII; do foZ t:t(lida, , ':)--
- 1;" qHe entre t"~f(l; 4 miis pMã e(lrtll~ es

Smdo,eJlimis .tJosliofiIlles. A1f!anidlt :1 /
»orqll.C g'la-r4ad~~olúigoC~fiidade, ,.1..,

Alm4S d( m"is pllr~za)é: dar~dade~
Deixa



~ paêienéia confiante,
DeixA DmO'fltt ld4,Oll $ltlla Do.dtJnttf,
. Do h-ofilne de Aciprdles,tI' tfPejfIir4"

Pt,as FilTro,,, a.m(liscruer1/4pe4
.1il..1I,1l"rp4é.4d~d, e[pinhos rQ.z,4f/ml;
F/}4,jõ.4i!;n~ d.141a~/II'{Ph,bt4l .
HOl1eflal&. (ermoftjim4-cri'iitura,
t:Aqui ttd#Jde 4mtJ.r fojeita;@ prcmle,

'Entre ((ús l"f011eul,lIuor 4tftnde.
MAStu ,~i11Jf{hil exqf(thltrpt!fe~j1T.

1Xo tl1lmto IlJlH(, A/1fJ4d,orC11!,ntr,offítct';
c..4o ex.ercjcitJJorn4 II que I., inclifJtI
,A. Ç~I1~DiillJa.,cujAam" mtr!!tl:
E It ,no /io(rp/JC. e/peço 4. (rijlldi1N! '
Fo_,lIle ()~t .tbfttt,N~'tt""If~"19'IfI(tt,t'fqlletcr"
Nilo te lt'T1JdSde amll',/ml't co"'~ )
PellJ;(file J 'b"dtflí'hoY1'''tI 11Jr1tt,&Jlgu.

Receberáo~l~grel1'lftl~ os 1t'l4l0l:e:NO' desfamO'
rado Liriandro ·,..c<tmuida.adeD 'Cltt~~!fi cQQ1q
:tlrento do prado;quc cJ1~acejtoudizendo: ~el1l
vejo difcretos Pallo.res.que porque poucas,"e~
2CS me acho em voLra comEtallhia,r~~ets }?o I

Jlolli~âde.minha 'Ylnda~&fci, sue têdes póf der
humanidllde trod~ efie fitio;qqc tanto a:rmteslI
pdla Colidia do bO('1ueso de feras atompànb~·
d~, mas eu Ceique figo O' que lnA'is me cooueOJ,

porCiu



LibroprimeirJJ. /&
pln'qlltltepda ..vos por fUg~~lltO!,de :vbffa1JJ
conu~n{àçoé.&eíl e tiranno do al~drj~;a; que ••
ueme.deamor, & (elmo. tão-cuto. que, ap pri..,.
meiras,3tmas.de..feus.effci.tosJ~&.otolhos, &,
palauras.lafciuas as fegundas:; náto po~.c:le.g~
remedia: mais.certo que apartalme~d~, luga~
donde ,ser delle fe trata, & .íeguem-os olhos.ast
veredasde q chamaes. fermofura fendo cnganQ)
do deíejo,& plizio.do ent:endimté~..Agora:. ~
chegcuiameus.ouuidos 3.lyoz.de aquelIa Pafro-:
ra)& eateádaos honcfios.cQnceit~s de CwuJinar,.
venho. ai viu íatisfeiro. que.tenho quemrne!ff(~
cu te .qa1ando.lv.qs.canç ejs ~ ouuirme, A j fiQ:; rcf ff'
pondeo o ma'Y0r~l.Alceo, dizendo: Nâo. pi;~~
coufa algúa. fendo tua, PaRo!: Li~iand[o ..fa2ei'n
que effivprefen ça.não Ieja agradauel a, eftaCQme:
panhiat o ,priparltSllOS della nos,hcenojo(,(),.& 31
ra~áó porque.tuacpiniâofica .fendo impr~iaj
de.qual'}UC~.entendimento, Ped'eguk as.fcras-.
arma-r-l~~s -.ls.aues ..vfa:t doSlmodos, qlJe a'il1~"
duíbil\ inUel-ltou.p.na: p Cxcrçicioda c:t~a,&. f'Cl"
llldinaclo, a,eUa~ ha de.fcr. ,FIa honeflo. paífa1'"
temp().~detmaneua.-que. o.que neUa. fe gaIttu:ná0-,
~~rou~ ®>-eftadQ~ &:I;oEhciodo'que.a.rl:St::~ &t-.
uada-4fsl- ha de ftl'lem-companbia dos, amig<l'9;
&:tp~ralCómlllu1\i(At:.Có~ cites: {eus;.defuat"ào.
rliccofit;stó mais ho P\ldo.obRina~o, &.eitranha.

I .~~~~~~ ~~j'~f'iuc;t,~fçnll'Micab.tfIb!
çom



. .Âpactencltt conflanie; __ ~
Com dizer que foges donde fe trata-de ~mor; &. be
como enemigo reli te he enojofa a villa das [cc'
m()fa~;& honeílas Panaras, fendo objeto que of a~
olhos com o coraçãe magnanirno aCIeditáO,c~e! arr
em outro mayor, que o amor he alma.da VJd~ rai
humana, & por illo o pintão com azas, porqt1~ df
llio ha liberdade que lhe fuja, mas fe eitds IiUfe dif
delIe contentare com -regulr tua opinião , 1J~o qu
querendo difpurar conrra a de tantos, que corJ1 tu;
razaó foi _fempre julgada por ignoramia.Mayo; a n
zalAlcec, (refpondeo Liriandro ) -naõ iou taO qUI

amarrado a meu parecer que queira contra o d~ gr~
muitos trazello em praça, nem taó tojeitO aO &
._alheo-que me transforme nelle.a parrandomc do ten
meu: &'afsi figo a caça pellos bofques,& ~mO ~ m I

felidaõ donde o entendimema.enà liure de taU' .l'\pí.
tos inconuenientes- Com Ôlttcnçaó,& gono oU- rtJa
uiâo os Panores ao deíamo 11.'\do Liriandro, l){.llf t.1'r
Pafloras erirre fi graciofàrnente ,-ulpauaó (Ul M.t
d-ureza ) sô a efquiua F,londora fe alegrau;l de afsi
ver hum Paílor moço, & geurilhomem taó ene' lU'
migo de amor. N aó era-ifto oculto aos PaGareS, 11tH

&ouue algús que eftiroaraó moChar em (ua pte' do:,
(er'íça a Liriandro o erro em que viuia : Mas o tica
lafiimado, & confiante Liceno mais que cooos, l1lue
mas por naô encóntral ode que Flaridora mo~'e<ln
firaua re-eeber goilo ,.e&ua mudo. O Pa~.ot ~aç,
Marfida qtA.fCQ~ámiguel'aJ femindo feu dele)O,. ~o
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& oimpedimento que para elle tinha, Se tarn-
bem porque era tarn namorado, que naõ (ofria
que tal ob.funa~ão~perlT!;,n~ceffc contra o amor.
tem :t reprehençaô que merecia lhe difle. D~i:'
amorado Parlor bem vejo~q)Je naó pode efpe-
rarfe de meu rudo ingenho ~ue louuando os
eff.:itos do amor, reduza tua perrinacia a bom,
difcurfo, nus ao menos pa ra que {c laiba, o ,em
que fundas a razaô de ruas femrazeés, & WOl

ruas preprias armas fique; vencido.me offereço
a mcflrxrre lt.us'ccxçeIlellcias ,§x. o qngano em
que viues. A eílas ~Iâuras de Marfido ouue
grande aluoro ço nas Pa [loras, & 0, 1\.01 a yoraes,
& Paflorcsefperauaõ comdegr'a a gofi.olà COI1-

tendn que fe or denaua. LirÍ;mdro em t.anto tllta-
U1 Iuf penfo , & nada ref pendia ao que M atfido
auia ditto, pello que perfllaçido de todos & Com
mais efficacia de Floridora, q.HC lhe dilTe. impor;
t,l'r ao credi to <la o piniaô que fegui aô, naô ficar
Marfido com o lOLJuor de rua prêíum pçaó di ffe
a.fsi. Melhor.m..:; efliucra eu (diícretos Pafl~res)
na QlpeJTma dos bo(ques,d(l~1de habito, & meu
nntural me inclin~, CJue nei1e lugar donde ({en-
d,o:lle tam peno(o otluir voi1às ~mço~s, &. pra-
tIcas amoro(à~:) o)e (,brisa cs a, tl~.lta r ddJa~: t$c
~ue entre napa1izada com hum e.qemigo qpe ~~
C!'Orn o nb~m~rn~ta.m~s e:p6m Vell~a;l obn-
~aç-lÕ que te!lllo de' agradaruos.M'I,tQdo p~d'ra
, B tr.H1ar
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.J1paiceucia consiante, . p

trauar-cernigo contenda, em que cem maiS (~ fi
honra vós deleitara, que neíla nãa poJfo a p.~o o
ueirarrne de coufa que arma cetra elle não M' q
& aísi he certo ficar rrifte, & magoado do tr~J(. d
ce em que fe mereo, Armado.ou d«farmado(re. 11

PQndeo Marfido) [a eílou metido em eJIa,lI&enl:, ci
.rno te fobejem armas, porque fem ellas não ptO E
curara vencer te. Eftas palauras feRejatão ,o~ p
alegre rizo as ~aR:orasj & defpois roffegadase~ n
perauâo que Ltrla~ldro começafie. Elle a gtJ~11 c
Iua mon teúnha criação não cencedeo poder di, n
putar em caío femdhanre,com a eloguencía q.u 'V

ao enrendimenro.êz partes de Marfido fe detll~' 8
como o riuefle daro" « natural terneo Cuave~ ~
~ollha', & enuergenheufs de ficar vencid~.01 s
afsi lembrado do [abie Alionre , que def pOlS ~ fl
curfar as efcolas murro tempo, ~eretirou a htl", c
pohlar que naquelles cam pos tinha, o qual e I
feu l;larellte, & çon~derando que em fu~s let~1 l
l'od,a achar a erudlçáo de que dle careCia, I.ooi' n
peocom a voz o fileneio em quecftaua,a{sl d
zendo. Ia 'lue Mufldo quer qHe em voJfa P~I ii
fellça tratemos defte dano vníuerCal de tO~O\

mun.do , i~pojsiueJ ferã 9ue no breue,ligaJ1!. , ~
(oe o foi nQS cOl1cfdc,fUgllldo de1te' enzol1'
elllloluamos o que (não eu que rudo [ou) 01' ~
niurl:OS & prõpros Oradores náo poderão ba . ;
temente- ff\lJ~~~mm!!i lillgQ tomialinda qu' .
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pouco que eu direi, eípero pa~~an;l\li.tCi5ó1 Mar-
fido)&' que a,. vOs 1ir\l~ de aUiaQ'f p~:r~conhece'
o noeiuo veneno que encobre efte no~e [\Jauf
que vós cega ~& aísi com volTa a prazimento O

, deixaremos para a Ceftad·amanh,~,<k.enta~·c~
nheçerà Madido feu éI1gano~o~VO,dU1 _PCítll1a.
da. Todos appreuaraõ o, 'lue Liriandro diííe,

t Ó, E apartados de aq'ueI1~ lugar, ~iia'taó'(eu gado
para as malhadas, o qual com íaudofos balfidot
molha ua- def piditfé do [01 que nó-ocazo fé e{'.

I (CIndia. -Marfido deixaude Q' fCltaos Zagàês,foí
medind0 cem" vagato[as paílos o Ja folitario

I valle, ao 10ngQ.da ribeira que da fe,llltd mcil1au;t,
8( imaginando na contenda que com G difiolt.liO"
'rado Liriandro {~)~e aff'erecia,em p1eréi1~ do!

I Paílores de lua pat!la, que de fl:las(oufas tll1hao
só a noticia, quê a 'ftlma por ihtinit~s bocas co-
numa reuelar , & a fsl àe ordinario Ce' ·delconb'e ..
cem fendo, viíb. ; veyo a dar em fl\lfíl'prôfúlidíJ
penfameüto. Mascernc oaolhos viaQ naquelles
lugares adonde recriara algusvefiigiôs,dond. â
memeria cem~~nléMl:t a,~Ima' raud;1~e$,obtfga:

I ~a a.e lembral1~ás d~111ilgnmãe a eUe8, & fMpi-
, tes, a Voz,qúUÔtlc-ePt<tdos cOnf(lj murmUràt dai

~ agúáS,&com o Cuífltrrocórrtque o Vépto ("e1t ...
. l~~a'UaêllJre ô"s"tarhOS ·dotide- à qUé\xo(a Filo"
meOa concrapol1têat querJá tudu o ma.is )CÓInO
r;jtc;~orat)<iiUltat fflfmol'bs, drc;u'do (uvtaó "
.. B ~ {cu



.- '1pa~;enc;aconfiante, .
fsu rabel.que accomodando àmufica que a natu:
reza então no valle obraua, & a voz a eUê,a(;1
cantou.

Murmurll.dbr'4,ét-liquida co'rrrnft,
Felire bd(rj'le em p/an/6ts, & 1Jerdu,,4.
Cllmp.o qtufempre a 1Jâfi~ ferm~fora
Em..tt da prinu,uera eJlaprefonte.

AJ qutm ~unca de vos fi .pira aufente,
UJ.{tJ. 'fuando htla ItlegriA (o,!,Ifgur~ 1
.Aqui onde começou minha 'Ventura,

\ .. J j

So dor,& mAgoa ja {e me ronfenu. '
Deixeieos {em (àber o que pefd'lt,

E cunhfffJ{lÓJ h8ra em ta_L'ejlltd()
P()rque não p~rde gofios amemoris,

Se INtra_. nau ....nOJ ter (O~f) fl~i~.'
Sufim'lpe"pDde o Umpomeu cuidado,
Melhor morrera azido a tanJa gloria •

.Afsi cantaua Mar6do, táo~n"tregt1ea (eu cuiJ;,'
do)q [em folber pordóde te achou na mais efpello,
de aglie aruoredo, Alumiaua Cintia as feIllas,~
Marfido que bem íabia a rena, & mais a (ohdá~,
o agradaua.veyo a dar 11Ma fonte, queno intl1
mo de húa pedra rnoflraua ter nacirnenro j 6' I
hum Vllllcir& de híia põ;l"tC ~ & Q~ outra hl:ll1'l

. .. Frei.io.
• o"

.• j
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Pieixo cubrião de maneira, que podera imagi-
narte queas Na peas.nella Ceball.bauáo.Aly paf-
10u a mayor parte da noite conue.rrando C001 o
cuidado & vindo a mad Hlgada cahio n'hum pro,-
fundo f~nho , no qual lhe parecia chegar a elle
húa Nimpha de admirauel ferrnoíura , que lha
moílrou o fonhojqual acordaudodellea pode
ver ~& que turbada a natural alegria-de (eu
roâo com eíiranha violencia lhe metia a mão
por entre os peitos (tinháo feus olhos ja feita a
entrada, 8çafsi não era muito que máu táo deli>
cada lhos abnfle ) dizendo, pois ordena o fado.
& tua vontade liure, Paílor ingratb conferire
que outrem dono te chame do qlle ..a minha fe
fe deuia, ja que outra Hera ha de abraçar tron-
co que COO\ fer tão duro, tem as raizes nefta d-
ma, quero ao menos que me fique efle que tan-
'tas vezes me offerecelle , porque te elle (como
diztas) he o cello de meus merecimentos) não he
bem ~t1ede outrem feja,lnda q ue a ti te pO(SU.l.

Pareeialhe ao Paflor , que no fim, deâas palauras
Ihe arrancaua ocoração;& com elle fe partia.re-
,ceh!;ndo tanra pena como fe vercadenarnence
pa~:íra. Aeíle tem po o acordou hum gamo) que
fuglaôe.húa Nimphà,em cujafermofuracifrou:t
lluu~eza a perfeição de tudo o que Ie efhma :
1?Cndtalhe dos ombros híia aljaua de frechas, &
~recha~o 'com hú;\-) tr'lzia llas mãos bum arco,
o B3 &~
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.Apaciencia confiante, .

"ao rJetnpo.que Marlldo Ie.Ieuantaua, defpmJO
del]e a [eta, CUJO efeito i.m.pediton'hum lo tel11'
po ao g.1moCarreira, & vida, EHeC!Jue na pere'
grma Caçadctra'-nnh:t os oihos.ou fotfe que indaao lo.nho occupados OS1 tltllelle í & f,;lIHalti,a$
formas ainda à imaginaçaó offerecelle ou real-
mente o poõo-ro(o Amor efoondido nos olhes ela
Ni01pha tai 'tnilagre obraife.,julgou que QUtr.,
feta deUes (ayda I1l)S peitos fe lhe im primia- ~
_{si enchendoa felua de geooidos,& de lagrim~S
a fonee.cahie ao longodella amortecido. Adml'
rada a bella Caçadora do naó cuidado cafo, che-
gou (-obrigada de híia natural piedade) donde o
trifie P",ftqr cílaua,& pondo nelle os olhos, p~"
receolhe que ja o tinha vilto,efta imagilla~aó,ou
por ventura, a própria alma do defmay~do
Marfido.que oelJes CO(.)10 em morada fUfl reftdja,
a [eurir leu tormento a cQnarangeol~ afsi cbe'
gando à fonte encheo as maós de agua. & co"'''
uernda em perlas lha- deitou no roíio t ~ fez o
mefinO'effcito no cotaçaó de Marfido, que a d~
ofponja pa tf>inalha. 1l1lilJando mais o fa.go ed'

, que ardi;»., &_ o (Cilcimenro defla graue ~Il~"
livrou dp ôlCClaentc. L.et)alltf)ltC~~& lVetld.ó{.e-an~
~gl1~lla pÓ,r<lf'lem!l'hum iníbnfemo.ria,..~.V!lItJ
Ce julg~u,&q,lIe-er,aa.rmíloo querfon.hando VIa.
ernmudeCl.ia 'nar nouidade dQ',;:a{\')'ll'-.> Mas elb a ,
quem fua llobrezaobljgOU~'iúdl;~o iad,,(o,

vendo O
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vendo o fora de perigoapartoufe,& ef1:ando elle,
inda que em teu acordo mais fem elle, lhe dine.
Dizerne Panor ,de mi antes não viflo neílas mó-
tanhas quem es ~& a occafião de teu paflado
accidenre !Marfido tirando a voz da força de
ebedecella ( reípondeo ) Naci nas ribeiras deite
humilde Tera ,~a pacento o meu gado nas cio
Caya, coufas tocantes à conferuaçâo delle me
trouxerão agora. bem fora de cuidar que donde
fuy dado ao mundo me elliuefie efperando a du-
Iamorte: efta me deu oamor efcondido em teus
olhos, quando acordando ao ruido do fugitiuo
gamo, arrojou a reta que leuando alma i elles, •
deu com o corpo em terra como vifie.y efpanro
em que me vés , a cauía delle o diículpa, & ql1em
poderà verte nefta. parte q não tema de Adeoll
o aduerfe cafoque indaque vendo o que elle
vio.dirrofo foife,o pouco que mereço me anun-
cia que ao fim hei de ficar de pior forma, que o-
carecer da ~rperal1,çado que fe ama he o mayor
mal que cabe na vida humana. EUa lhe difle , o
atreuimento nâo [e conced~ aos princípios d~
amor', &: a quem Ioudeuo o canigo do que ilqm
tQm~!.lle,J11a5pellonáo v.Ht9 exceffo que minha
vi fia yi c:tufa~em ti,te qu~r.o confentir e1favon-
tade que di~est,CI)S- de íeruirrne , que bem rei de
ler eu a quem fe tem feri de modo, que não per-
derei nada} na &IQ~if\que em tella tenhas. E

B4 psique



. 'j[prt~i~n;iã confl~nte, .'
porque a comp.1l1hia que trago neíie exercIC1~ "
n50 pode j~ tardar llluitoJ& me pezari.i que aqu!
.me achille, ficate em boa hora. que não f.llr.1fa
occaíião em l1ue me vejas- Dirtas eflas pabur.15
com m:'IÍ'"u:Inoú honelbdade,graça,& co116.111'
ça,feguió hfia efireit.l vered,l,que de aquc11e_Iw
gu te o efpetlo do monte fe eíiendia, & metida.
por elle a pouco erpa çÓ' fé e{condeoaos olhos do
I>;.fior,;t {pIem as ramas b.tiras mJis €l1ojoJàs fo-
rão que'ao PaHor Eüdlh1iáo as 'den ças nuues-
Ma~ 1110 r.udou muito ghe por a meíma parte
do mato por donde Gelillda (que Àgtlelb Nim-
pha era ) ali chegou, lppcrreceo húaZag.lla de
pouca idade morena, mas porem agraciad,l, &.
férmo{a, &lpendendolhe dos ombro, a 1:1tifera
aljaua , bem mofirdlu· fer'Nimpha da Diana de
llquell\!s bofques, chegoi! a M.1rfido, que diLcur-
fancl:l110 (u :ceffo, irnagt:m feito da ~udade etla-
ua, & vendo morto o gamo, bem enrendco que
mão tal gol pe fizera. E afsi defpoi s de (audar o
Pafior.lhe pergul1tou,fe f.lbi.l por donde a bcl1:t
Caçadora (pie a quell.i fera em prcgüa'auia hido-
Empregà tant.1s,gratibfa montauhez.a (re.fpon-
deo b Paltor)efla Na rJeá fúgitiua,qU6 a náo (011"
.fiderar que as qtie no 1qtcrior trafpaíT.l'à 'o ,o.
nçâo,mal podern V~l'[~,~lH~~lderaqU'epellaqu:
lldle rêiino md diZIas', Aqui c'htg<Hl-. feguilido
a'q\lclle ánimal) q'Ue 'O11l0 tal m.orttf tfio t'trmo-
~. - íiíSi01;'(,
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. firsima fugia, com quem ella 'V~ou de tna~6:Jpie-
dade.que comigo; porguedefpldindo:l hu tem:-
'P? duas frechas • a elJe húa do arco, dos olhos
outra a mi, elle dcfcs nça morto , &. eu vi·uél).d~
morro em tanta pena, q me fora melhor _p:erd~
:mil vidas, Lafbma te tenho Paílor (ditlo a Ser---
rana ) & a nouiJade do caCome laltima r que os
males que não fe efper,áo faô de mayor (entir
rnento , não finto ao teu outro remédio mais
conuenienre. que não lhe efperar nenhum, .pois
he tal que o nâo tem,& os deHa Corte o mór dano
que trazem he a,efperanc;a; &. [e algüs dias ua.-
tares a nofla Aldea, verás que sã' oscurades deâe
defengano viuem. Ordenem os Ceo,s( leiponde.o
Marfido ) Serrana difcrera, qu'e corte a morte a
flor de meus verdes anrrosç ames que o.lolJc
a parte de uoflos olhos fe d'eíle amor os.effcitos

f em tem po 'algum enfraqueeerem-, .uãopof,que
-àign.o me Julgue de algullifau()~ de àqu~~p~~
regnna ~ermo[ura,tTlas perque.arnor roe<tDfill )
que o viuer ella em mi, coníiíte em morrenpor
-ella.Enxuga d'efsas lagrimas os olh~s,q as dQua
madas baíiâo para que tua. 'a1fei~áo fl"le'Íig.t'lift-
~ues~& para lhe pr,ocurar qualquor aliuiO',..-a:
dQme lrcença que hei de feguir os pafso.s de que
nruo, & tambem para ordenar q1le a caçaclcdlc
dia feja em ca[~. Mas fe queres ( lhe difse Mui\-
,do) qu;:cfpete o que de teu {auo{mcafsegur {;



---AptlcÍenciã corifante,
létontente que comece de agora a Cernira quel11
=adOlo,lcuando ao menos, tê fora da efpefsura o
ftl0rro gamo. Porque naõ duuides ( refpondeo
'tIlajde que procurarei o q tedifse,lou cõrenre
.có'tal1t~~ me tires de húa duuida,dechuandome
qDemc~. Elle lhe dtfse~que em tudo a obe~e~e~

- rla,& tarou do furtá", h.úà corda com que os pes,
& as mãos atou 6e gamoy8c-Rofro no cajado ,6
el1(fQs~ofias) feguio.a môntallheza ; & começou
à•.cIi~r jW.eras Serrana graciofa,que eu(inda que
1IS()~fira'l1ho em ella me Julgues)nacj nà Aldea
'1fJAli-e~s cam pos [en.horea, meu pro prio llome
fie "brlido : profeguir queria o Pafio!) mas;\
Ottattl·~ga·Ua)abraçalldoo,commofiras de alO'"
Jri~,lhe difse: p:>fsiuel he Marfi.do que tanta
ItriptdSão:fizeraõ cm ti os efFeitos do tem po ,que
:I 'Jnem mais te conhece queres fazer hifioria ~c
'l!juem~s.iOuper V'ntura (como he ordinarlO
llos-P.aft<Jroes) elltend~li que das Pafioras de tua
.patria te..,. efquecido teu nome. Eu [ou Lueenda
.'quem os pt:;erlsiogos de tua miniísenão efquC'
!CCfm~n~ 'O qif.c; em f'refe.nça de Ge1inda ja CBIlI
·Jh'oftfas de.Qmor.en tão fa ~ias: a qual fc não me
~'ha deefiirnar efiares nefiaterra, &. pot
"'FUra. íe1crnbredeaqueJle rempo,que 3SCOU'
:.fts "oe daó OOntentablento Ce im primem na me-
-Ihotiia~&melh0f quando outras não (ncce.del11-.·aofto. ~ minha ao QleuQ&(llJt:'toril1Quo
. . ~~~

l
(



Li br» primeiro. 14-
panar) efião tarnbern fundadas como efcrieas
<10 amor na propria alma, que fendo immortal
não moue íeus efféiros o coílume do tempo.nem
a mudança da fortuna, mas adoce primeira ca1;1-
fa delles.Afsi 'hião fallando.quando L ncenda V10
a Ligl~ceo, hum dos cabreiro) <10 Ma)'oml Lu-
cuide irmão da peita Gelinda, -ao qual brad'ou
.que àquelle lugar viefs~ : em ~ntl,) difse a Ma~
;tido procurafse ver Gelinda ~'po~que a quem
vello qqeria.,úáo lhe parecia mal. J &.Icuando em
'íuas prornefsas todas as efper4\n~as do Paftoc,ó\
-quem deixaua faudades1fe foy com Ligurcce,que
com Q'gamoàs ebftas areguio. E porque Marfi-
do à vifta;d-eUaleuauao çamil1no'dlS fttas caba-
1135, tendo bem 1l1a.mcl'nofia Ó que com elle paf-
fara.c9grac-iofa,vozfoylCantãdo~fta$ endechá'l.

I
I

.Ap4ix10 de aml' 1X" vida elo tf~4,q.,
!2...uena/11m fifinte, Se •mo,.ch;~/.,af~

, 'Com <~DF!OS l7 dór, I1lmtHI(úútdlld_a •
.- Durirrltrnamtnte. BrAme f) '1II4r filrii!l'
!2!!!fi (4da (DU(4 . s"tuaáo' d(Jsv/ntbst
r ! Tf :c.ef!tr.o,rj.lugar, . O'êéJ t[pA'rIIO!?
. Na/ma amor repou{4 (;,tufo ~~ttlIO"
.!2...uefabe de amar. Sacudafl. terra

C41'J{ifk. Q viuer De V"P"tS ,hu.,
. 7'emlr~



.- -

cÁpt1'tienciacd~flant~~'
T tnlor,dantJ,e guerra N' hü inflarue fi (!III,
E_ llido fi ie«, 'Donde n.ão irà

.!l.!!tnto ha dúfollor, I LÁCJuemamor lena~
Nem aduerfid4de, Pafl~r vt1Ilurofo
.ij1'140augmlme flDJOl . Viu.e) confiado,
Se d/e he de ver.d",de NJo vades queixo(i }

Comaz.tts vl!419dti Donde (oJJ lembradl'
FIlJ ()~pt1lfàtJ'Jentó-; ~em bem ama,lCfJh~
v1' 1"mo~ 'Va" dádr Deo.tm.trem arteZl,
Ser,& mO(úmemo, f "efle logo he lenhA

PaJ'dê(tmpidid(J. NaJla natllre'{d..
Sl1hreos ,tl/JS mUI,!, Nem ha (OrAC4()

IE "tJmpe 4.JJ'euidtJ De HircttrJlc4 (mt,
Ospenh..po! dU10S. .!!l.!!_eII d"ce paiX40

NMIC4 Quedoeffá, Não I(mie de cers:7 \ I

t '
IuTgouMarfido:qlle. feria rudesa deixar a' cal""
!ig:l..deLuccnda fem repofia,por ruô cahir ne1I;t,
{egmndo'cem oueros taes Os tardes paffos con1
~uc elIa procedia pella alegre rir.ta do ribei rQ,
pello ouuir, vendo que a cantar fé difpunh1.
tirou po laúudo fiJrraõ o feu.rab-el~& canrou a:o
fom del1e cofieRomall'~ .

. .

.E



t ro prlmetr, •
Rt'fnaua 4, fermofo Yenus

Na hora de '!leu nacimtnl(la
Contrafladade Saturno
Para {eU! doces elfoi.tQs.. :\ 1

Te o eflado em que rJlou " :.....~ •
Bem o dizem l'l1t.US[ucuj()S, • ~,.
!2..!!eamarrem ter ([per .enp'
Em mi com fir"Jp::,a vejo.

,E antes que da tema idade
ROfnprjfe o innocente velo,
Senti do infociatlel filho
Ferido meu peito tenro.

,Minino fi me mofirou, "')
E porque am1gIJ.l1'liz teU",
Me dijfe,eu stJ C01lSmm;nAs )
Conuer[o de hus olhos negros.

Seguindo() por Jande fo],
I eh/gamos a hUl,! bo(que ameno, ..

Don~e entre cheirpJAS flores
(f2.._ue alegres lhe ~{â()4Ienlo.) ,

liftau4 hua Nimpha bell«, .
Da natura raro exCEjfo,
.!!2.tle ou era mi/4.g~~ftIlJ
,Ou d, eco dillwe iffii((I.

,,"' .~



. . -ÃpÃ~lenCIA confiante.
'1(41á vifla 80S meus,' ".
, Entrando em fcus o/hoJ 6tllof,
Pt\.d41firmo{4s ptfl~nlll
SelASql/e np peito lenho.

2u (noutro amor conuerti(/o) "
Com ciumes allm" ancjt()t
~Íft,praua!() de tá! ,,foritt

, o
~e er« 10foà ,,10 vendoi'

TAnto ajti me emime,
Naquelle tão V40 dtjêjo;
~c alegre{o) almaa~Ilel
Ao (orpll impofiittel (endo,

:Então ja mort» t11tmdi ,"
DQ tirAmto ttmo' o intetJt6~
~e OJ menos umjideradol
são' maisin€fW4luis erros.

(JU4S 110 excellt'Nte lume
De Atfuelln ({"ro! /uzei"ol,
Me rtrJoucy(om, Phen;x
Em outro melhor (ajeIto. \

!J!y dibux4ndo4 emfi
Oa1fJOfo{ppt»famellll,
Ter -difloViflll IlIite11J.J,i4 .
f.Ie" '11M,'I"' IJgfr~~~tI_~~

)

••
. "

A

1~

o"
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Libro primeiro,
t..Afii qt,e já m01(IOviuo

?{a. be/lezá que conttmplfJ,
Oqt,t não podem roubarmé
Auféncia,fortund,& temp~.

A (eu. Pdder,& mudanf4G /
Se~uro me conjidt'ro,
Porque a -uezes lhe riftj1em
fe, 'Vonláde, ententliment6.

Por ~ft.afli~lpha que'i1~o~o
A quç,m dedico, ot/erffO
l1sgds;[4grimAs,(ojfiroif,
C(}m~ de minhA alm4.umpl,.

Indigno de 41tr por ell" ' 1 •
'A~viJa perder recto,
.fl.yejiúla que he iaom~,por fu"
~e b« de eez4r fi tI.,per(().

t.dias {t ,he 'tJerd"de que as coujÃs
rifias DAS anno.sprimeir(Js
Se imprimem m"is 1JiI'mtmfri.,
potque'h" entÃo cuidadus menu.

Aquellt'"!8rrer em mi,
li mI/a viuer entêndo,

. Lhe ha ile lembràr.t.'& p._or,flrt~
~PJlm d, flrn,~p~!rpj.fit'~t

, .

, I -:

• ..l
l.

r .~
j

r:



·Apaciencia confiante,
Se tJjSt be todas os ma/e!

.E!!_te o podem na~ler conheço,
.f<!.1( t1 bem de quem bem am4 C(

He rentirfe reI, termenta, &

Soaua a voz de Marfido com brandos ""çe11(O" S,
. 11' <idilatapdo{e no concann v1\Ue. A ,ZagaUa LUC\, cc

da: o e{cutal1a,& a venr lira que entao qlleri;lit~, O]

uorecello , ordenou que a ferrtlo[a Gel inda (~I A
çada do trabalho da caçà', 'efperando LilccndJ, p
ellam Centada à (ambra (l~híia Azinheir'!l,& ,0

ouuillê notando ( corno quem na memorie o ti' ~

nha) o viuo de firas ~lau1;lIls, que corn a dao et
experienci,l do que a q.tl e{hl manha~vt<iH10 firrT1: d(
amor de Marfido , não rode rdiflir íeu liure CO A
ração qu-: hum amoroCo je~1timent~ 0fl(~~ea!T:i ca
que nunca ninguem [e via amado guo' o~nanl!" L
gofto de o fer ,d'efie mefino amor 11~0pioced~fle: to
Chegando Lucenda aoJftc!~o Jug<1r adonde e~a. ta
ua,jullt.lS fe farão âs cab:tnas do M,l~raJ LU'111 01
do, dond e certificadi a fermoL" Ge1inda quen'110
Paflor era, dizendolhe Lttcenda o que co(ó el e
pa tTa ra,afsi f~eJltregpu ao cuidado anloro{~ qlJe
entendeo que quem de verdade o tem; [e [;ltlSfa~
de aquella correfpondellcia. A(si llaó tratando
de outra cçnl fa, paJTaráó aqueJle dia. E fabencl~
de Lucinda a pratica d~amor que a ta~de do p:t •
faao dia para a de 'aq\II:IJc Ceaprazara entre

Marfido,

A.



· t ro prUnelYO. 17
Marfido, & o defarnorado Liriandr o , quiz Gi!-
llllda acharfe pretenre , que a vifla do Paflor de
quem tanto eítimaua Ier querida, & a nouid.ide
do fuccefl'o a obrigauâo.Contenre diílo Lucindo
com <11g1111S dos Ieus Panares, & ella cóArgl:i.l,
& Lllc~nda forâo caminhando para a fonte dos

• Salguliros, que afsi tinha. nome aquelle lugar,
que rhearro era dos ruílicos jOg0S, & arnororas
Contendas dos Pa ítores do Tera : vinhaô por
outra parte muitos Paltores Com o Mayoral
Alceo, & entre elJes Marfido , & Liceno , & <1.S

I Paftoras Olinda.Vrauia, Arfind.a. & Lindonizr,
Com outras que honeílas, & ferrnota s dauâo ln.
Ilre âquelles cam pos : detcubriate do lug,1[ do l1d~
então chegruão o claro rio, &:lS catas de Lucin;
do dignas de ler pofluidas d.. bellits ima Gelinda,
Ary diífe Alceo aos Paftcres , que alguns delb ,
canralTem até chegar- à fonte dos Salgueiros &, , ,
Lucindo rogou a Marfido que cuuiílem teu can-
to os Paflores de [lia patria I elle que vio (lllC a
tal rogo não era jllflo elperar muitos, tendo os
olhos naquelle i1rio donde Gdinda Ce a íienrou
quando a Lucenda efperaua , & o peníarnenro
nelIa, afsi cantou.

Amor qlle aberto ves o penfàmento,
E os doces pa_fjosque lhe vàs mo[fya1';dp,

Como fe I~lambem vou (vJPiraí1d()
C fi:~.,



.
7rpaczencta confiante,

Ficb,& de mi não parte meu tormentl~
Se digno 1;ésde algum éONlcntamepto

O coração que efl~s sopenetrandof

Perfi ame lU atas com qt4e vá voando,
!l2!!..eeu de morrer calando me cmtenlQ.

Aqttellcclaro lrlmedalma foro
pe;o,& na bell« viJltt me detenho.
111as cama fugirei fi a mi meJigo~

A/y me/H pen(amentlJs lbe declaro,
Mas fi da (affa fatiifeito oenb»
P em penandome onor tambem comigo.

'De todos cô attençaô foi efcurado Marfido,ll1~I. ~
Gelinda notou a confuçaõ, & receos do p~tlo Ce 1.
o que emmou certa que as couras que mUItO Ó

deíeiaõ nunca fe tem por feguras.Leobeloel~t~1
coníiderando a faudofa armonia que hú r~ll1dl

fazia dentre os ramos de hum freixo "dOll~,
eílaua, & o rigor com que Amarantha uatfl
.feu cuidado, di ITeeíle Soneto.

1

1
f,

1

Com tania fuauidade eJl~s (IIntando
.. . Mudada em paJ!arinho Filomena,

. ~eeterna fozes tua injt*fla pena,'
Sentidos, &memoria laftimanM.

Os {laues "ceentos qll&[ormand{}

(



Libro prtmelro.' Il)
, EJfàs na eftancia por't] mais amtr"" .
Accendem alma donde amor ordena,
!J2!!_.f!, te. 'Vao meus fofPiros imitando.

Mal ay qfte nao (ao qUeiXAS doce canto
Forma amor em teu pti!O a efJseo lafci.o
Conforte,namorada te rejponde.

EI. cos roucos gemidos de meti pranto
Donde n [o morro,porque ja 71áo viu»
Chamo,qllem tendoa em mi.de miJe efiõde.

Ia a efie tempo chegauaõ os Panares junto a
f9nte & por outro caminho o deíarnorado Li-
riaudro com outros muitcs , & algúas Paíloras,
& entre ellas a lrure Floridora. o que viflo por
Liceno, temperando o f eu rabel dirigio ,a fua
crueldade efie Soneto. ,

Declarsme feroz tigre httmanttda
(A/: teu gado cm (refcos prados pa(le)
Em que montanha otculta te Crt4/e.
E a [er« de que alyfofle adoptada.

Ou re em sruar« rulitc« encerr,1det.
I 1',
De veneno{o humor te a/imenlafle,.
E ofer protellla,& dur« re(errlafle
Entre tJferpes,& troncos confirrJad"

C. QJJ



ii pacrenCla confiante,
Oufi ti, bellezlt natural 'Vencid"

De pedra teformou II naturezfl.
Cam noua,&exemplar rsr« tfiultllr.,

O N..impha não,mas feraembraaecida,
O (era não, mas tronco de afPer,e'{a,
O tronco não,mASpedrafria,& dura.

Floridora par molhar a Liriandre que era a1l'lí:
ga 50 deenemigos de amor,chegando os Mayo
raes Alceo.& Lucindo aos de fua companhia, os. c
recebeo cantando eíle Soneto. :l

1preciofa ineflimaue/ lIberdade,
Chara,& dúúna prenda do allledrio,
Ltlz,orn.tmemo.grafa.& dtatJio
D'alma,immorta! the(ouro da 'Vontade.

Caminhe c!aro,jie! {e,f,uridade
Do entendimcnro,pllz ,honefl o brio,
E (egllrança do animo,defuio
Do medo 'VI!,daatroz lemeridade. "

Perdeu o trifle que de amor perdido \
Seus effiitos imita. cego tendo
Por bem (eu mal, 'Voando no {f~idado~,

Com azas dejõ(pires,nu viuendo
De alegria; Ó repou(odo [entido
Tu só na 'llid4 fI fi/~(,e{fHt(/&J!

'(

t
1
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Libro primeiro.. 19
'Chegou a Paíiora ao fim de {eu'canto ae mef~o
tempo que todos chegauaó ao deleirofo íirio ,
donde (entades donde a cada hum melhor lhe

)

pareceo ouuiria a LiriandI0, elle tendo na me-
moria hum difcuríe que a feu rogo efcreueo
Alionte (obre aquella mareria ) íenrado [obre o
tronco de hum freixo que de verdes limos pare-
cia acolchoado, se ja quanto leuantado {obre a
pintada terra Cernoítraua vendo que todos com
attençáo,& Iileucio e[rerauaõ que fallafle.olhsn
does a todos com fonegado geflo , recolhende
ao entendimento o que intentauadizer,com voz
fanara a firas razoês deu principio, ~

Amor (ditcretos Paflores , Se. honeílas Pafio-
ras) fingem os Poetas fer filho de Venus,& dif.
cardando entre fi, daólhe diuerfos pays, Marte.
:Mercurio, Vulcano, & outros; & conueuienre-
mente, porque afsi coroo as couras verdadeiras
fe~cred~taõ na c~nformjdade com que de muitos
fao eícripras, afsi as que o naô faõ femanifefiaô
na differença dos penfamentos que as imagina-
raõ, Mas elle verdadeiramente he filho d~ deC-
erdenade apetite, & da vil ociofidade : & fendo
quaf primeiro parto de m:tlicia,& vicio,he pro·
creado em no f[a fan taíia , donde vefiido de li-
gei ras efperan ças , fufientldo de ocioíss penía-
mentes, çrece em ternno mui breue em tal ma-
• \.. I~~lra~qUfruaõ c;abe em fi mefino~ Efie bem que

C.3. ao



t 7Jpaciencia confiante,
• ., r.' h & I ......o ali'ao prrnci pIO Icp, c aro arnaue a quell1 " .

rncnrou, como mini no que deleita com luas J9,norancias,crece de dia em dia,taó íobre natura
I"menre, que naó parece nem dcue íer o que a I

res era. Clumafeamor,pode fer quediriuadode
amaro, porq ue 50 q uern ama pode ter nome ~
amaro,so he coitado, ttil1iCsimo, & [em vel1t~
Ia, porque afsi corno todos os rios tem priIl~'
pio de algúa fOllte, ai'si o tem todos os males e
amor: pello qual n,lÕ deuern os homens qUe
amaô la.mentar[e de ruas dores, & penas, porque
os thef0ureiros de amor, pagaõ a feus v.1l1allo6
da moeda que ell e p ú ffue : efie h e [eu cofiume_!
nem pode fer de OUtro modo,o de que cô r.tzao -
podê gueixar(c,he de cheg-l r ao eitado mi[eriode

~ . I . h 1 h" deamar: rao parrjcu ar ene1nlgo e de cana ti,

nôs eCl:apeíie vniuerfal do mundo q só por nOs I

:amarmos {entimos, & padecemos as l1atur.1~S !

-miferiílS de naifa fragilidade, que Cel1atllraI~eí
te naõ amaifemos a íaude do corpo, impo[slUe
fora íentir alguem fU:ls dores. Senre n pobretít
o que ama os bens da forruna, que quem cõ (ell
eflado [e conreura viue feguro dos aUaJros de1b,
como aql1elle Filo[ofo que llaó quiz [er cOllf~'
lado do muito que perdeo, dizendo: que a ti;
Cjueza CJueamaua era 'a q ue em fi poO-uya,& 0;10

podia perderre. Os me{mos effeitos vemos ll~S
animaes I q_ueamando efficazmemc {eus fiH;11

!lhoS,



Li ro primeIro. 20
nhos, fe algum vê mort? ou lhe he reubado ~à
rnoílras de demafiado ientimento, masdeCpOls
<jue Iaô grandes, & de fua aliment.l çaõ perde o
cuidado, fe os vé deípedaçados naô tem pena)
porque ja os naô ama. O amor amor! ia nac5
fonte de donde algúas aguas tem principio.mas
marde todas ellas , cauía & origem de tudo o
que na vida he lafiímofo. Deramlhe nome de
Deos, porque feus etleitos excedem todo o cur-
fo ordinário, & faó dignos de efpamo, &ma ra-
tlilh.a)& fendo elles todos encaminhados a total
dano dos homés,de[conuenientelbe era efia pre-
eminencia: mas os antigos Poetas coníiderando
a ruduza dos homêsde íeus té pos, & quaô apar-
tados viuiaõ da policia humana,& racional.in-
uentaraõ as fabulxs , & debaixo do velame
dellas, "fsi como debaixo de vidro tranf paren.
te, el~c~briraõ .as v~rdades que eníinarlhe pre- '
tendl~O~ Sç ;lfsl delel~andoos pouco,& pouco os
reduziaó a melhor vida.Neíle tem po que o míi-

. de mancebo tinha mal amellrados íeus pOtlOS,

foy feito Deos oamor com outros muitos.naô
por outro ref peito.mais que pO\:'molhar áquella
gente gro (feira a potencia que ena paixaô tem
Iobre 110[05 fentidos. E fe confideramos o po-
der que o amor tem em l1o(fas vidas, veràfe da-
l'amente ferem infinitos feus milagres, & todos
~~ noffQdano, & jufl:a çauf'l de fe lhe dar,

- -~- --- ~ 4 ... - ~~eida~e



7lpa-cle;~ta confiante. ti
:l deidade que po ílue , porque)ql~elll viue no,~6 d
gocof11o$;dlli1.lndr;t? ~<;!mlJ"0 fe afoga n . P
IlIJ r de cvlHinu<\s ligrimas ? ~Jem perdido tO

I
a

elo o vital c.:lor Ce congela C0l110 caramelle ' d
QuE I~.desfaz à viHa de leu derejo como neue ,~o <J
i01 ? Q 'em pretendendo ryanitdta r o que leJ11e n
Ie cerna mudo, &. immobíl C0l110 pedra ? ~1~{11. n
fe !itfblta lel1:\do de {eu pelll1meilto pello ar lC1~ f
ficionado de infillitos Corpiros íe naô ama c
Nénhllln Certo)ql~e só amor todas as maranilhaS J

que a na tureza obra em (h fferenres fojeiros pO' f
de cifrar no {oJeito de quem lhe he [ajeito. f
Mas naô he jllo de ranro efpanro , como ver
que viue hum an1.lnte em quem ama) em ii pro' 1
prio morrendo, mas de maneira que fendo poC· 1
filei a todos os que tem vida }!>oderem1epriLl~t
della ,Corno he illlpO[siuel O eftendella , naô po~e
O infelice arnante deixar de viuer quando maIS
procura a morte: porque fa6 tantos os tormen'
tos de ~ uern a ma, que quando pelto rigor delles
cheg~ a morte vüico remedio delles, o gofio de
te ver corn liberd~de, inda (Iue morrendo, ~hC
torn.\ a dar a vida) & com ell.~ o verdadeiro
p~Z,lr do que pldece. Fezlhe defejar a. morte.,&:
o'bem que por ella efpera o torna à vida. Que~l
(11:11 Õ pl1r amor) pndera ver vnidos dous íoiel~
r'j'; er.; ii t;6 a panados l Dizem que enconttall'
.1. " ~ : mor com :l morte, ao defpedirfe inadue!~ )

tidarnentC
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tidarnenre trocaraõ as aljauas, & arcos, & que
detde enraô a morre torna aos velhos ;lmf\lltes
por rnatallos , & o amor pello contrario mata
aos moços. Mas a mi me parece que ~~s trechas
de amor naô á eftado feguro em noíla Idade, &
qu~ o~erto he.que amor fere com as Frechas da
morte, & a morte com as de amor, porque o
mefrnc he amar, que naõ ter vida.A morr~ ia r~m
Ieu poder conílituido, que he dar fim a hua vida
Com húa rnorre , mas amor para cada vida tem
innumeraueis mortes. perarnlhe para demon-
firaçaó de Iua deidade, & para íignifica tiuos de
Ú~~lS effeiros infignias marauilhotas : pinrarnno
nu, minimo, cego, com húa tocha aceza em húa
rnaô, hum arco em outra, & pendente dos om-
bros húa aljaua chea de frechas. Nu, para 010-

firar qúe o amante naô tem de íeu couta algúa,
pois ell.e p:~prio he de outrem, & porqlle fica
no melrno inltâte que a amor (e enrreza defpido
totalmente da razaô, do lime aluedri6 & de to.
do bom difcurío, ,lfl:o declara ver.aqu;I1e gran-
de Hércules ,vel~cllio do amor.def pojarfe das ar-
mas,.& veítides , que eraõ aITombre, & cafiigo
dos nrannos do mundo, vefiiJo nos de lole a.
quem amalia. Nino veflido nos de donzella. por
dar gcílo a fua mãy.lhe confentia que veíHda t;le
Varaó repre{entando elle proprio com infigni2s
teaes gouemalfe [eus Rey.1l0S1Achiles entre às

- dOll~



. paeiencta eorflsnte, . aI. I'" II fi ,ced01l2dbs de Deydami.l, rarnbern donze a enJ el
l,or amalia. El1tregarfe Leandro nu ao ~ar:\ 'll
rcprel.ent.1ndo oamante q vay apos hu ~el4Jdl CI

dcípoJadode razaõ,&de cOllcelho.Tambe po, ti
cõlldçrarfe andar de1pido o amor,por dar' e~, 11
tend.r a continua pobreza de híi amante, fl11'd~ '11
colhe a polTefT.tõdo q arna.inda q o mais da VI $ {

lhe rob~je,E/h pobreza,& cobiçainfacialleldO, c
amantes,fez q Paris rOllbaffe Elena, faraó a Me {
dea, lupirer a Euro pa , Theíeo Ariadna Efed"; 1
fez q Ma.reo Antonio po; fegl1ira Cleo patra rJ
defle o im perio damayor parte do mundo,;c o
por mais fácil priuarfe de raô gráde {enhO[lo,et
em fim da propria vida, q de quê lhe po1fuYl1.:
gofio della.' E que elRey Rodrigo, por {egu~.
o.s antolhos de hum deíejo , & pofluir d~ FI o
rinda 'a fermofura, fe priua(fe do re{pclra~e
lteynodas Efpanhas. E em fim para remare
{uanudeza,& mi feriá, digamos que naõ.ha le1
Contra a de amor.illda que teja l da nece{sidadde

. • 11 ~por m:us que te encare~a ; porque amor ma '..
as tres gra ças , & fendo ellas filhas' da lleedsl"
dad~, claro efià que as filhas, & à mãy Ihe.cf1J~
(oJeltas; & Ocerto he, que· naó ha necefs,dar
a qll.enaó exceda a que nôs vem por amor,pel ~
que imaginaJiaó alguns que l1aõ pediaó os mo!
tos fer detii.os no OUtro mundo l1aõ tornandO
llÚC~a efie,por for~é\o~ n~~efsidad.e)fClla:J~~
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e amor que cobrau aô ao deos Plutaõ os detl~lha

eternamente erg uecidos de tudo o delta vida.
" 'l)il~tanmo minino.naô porque o feja, qt1e.f)~Ceo

com QS 'primeiros homês, mas porque ~lmnOS
torna os miíeros amadores, no entendimenrvs
na fraqueza do animo, & a vezes torna raes aos
-mais velhos [em fe ajudar das heruas de Medea,
que híia- nona a ffeiçaõ he 'mais pcderoía que
ellás: & tarnbern porque osmininos facilment~
fe efquecern do bem que recebem. & de mUI
grandes agrauos por hum piqueno afago, k
aísi naõ ha benefícios filais mal agradecidos que
os que por amor fe recebem, porque os aman-
tes naô procuraõ rnor preço a fuas couras, que
o recebellas quern amaô, Saô mininos q em pre-
fença de quê amaõ.fàtisfazern cõ Iagrimas,&ro-
gos os defprezos.ôc :lgrallosq recebê.aimiraçaõ

, delles,a quê o choro he retugio,armas,& inílre-
mente cá q remedeaõ luas rniferias. Em fim faó
m~nil~os pella faciltdade,& pteíjeza cõ qem Iuas
tn~ezas ~ealegra~ ,em fuas iras fe aplacaõ , &:
dao de hu contrano em outro .Pinrarunocom os
olhos vendados , por moílrar q os amantes faó
~egos,& corno taes llaó fe Iabern guardar dos
II1COllUenientesque [e lhe offerecem, & naõ tem
luz .para di fferencia o mal do bel11.fque de ord~-
JlallO tem a hum pel!o outro, & a[si fempre v~-
Uememmal) llaó ,onheçem °çaminho q Cegue,

.. - çahilldo



· Apaciencia confla~t~, (111. ~
eabl1ldc:> vão a cada pa{foem mil rniíerias, ,I 1

qual irà bum cego tras hum minino ~tle "~ÚI,
São cegos em não ver que o (.]ue arnao he iI l
:ap.pa~encja de bellez.l , que por mor~ento5,il '
amchIlla,& desfal~ce, & de que naô refulra J11di'
quehu01 breue deleire,& deíle hum ólrrep~ll s,
rnenro com pra.d o com mil tra balhos,& pe.rrg,0u

sSaõ cegos porqus quando entendé encobrir fe(-
defig~ios então os l)1anifeftão como ave quedo
condi da a cabeça & não fe vendo,deCcobre ro o
Q ~or p~a quem a ma ta. A vi lla corporal heáO
prulCJ pIO do amor (enfiriuo) & por eit~ r~z.(.1"
Célda hum (e ouuera de guardar de ver CUrIO de
mente o que prouoca odefejo-, ainda que {eJ". t
coufas in(eJ1.uueis ; que por efia razão ouue qU,
prohibIlTe eitatuas deshonefias. afsi que em ";~.
mos derordenadamenre confifleo fetmos c~~ ,
São llOaps. olhos jaJ,'!!las por dõde alma {e;l 0)1

ma, & dercobre: (eus conceitos, Ce não ouuete
olhosdifficilmeme fe namon ra alma; peUo q~
ou ue quem difTe fer milagre narnorar{e .lIgue,
do ijJ.le não Vi? São laças os olhos dO!lde e:;~
trando a affei'Ção, niío Cabe achar camInho
fahirfe. São hum laberinro dos olh0s OS pro;
prios olhos; & reeUe amor_ de que tr;.lr~m?s fo;.
peffoahumal1a, &náo hua apparel1Cla lmag

iÇnada por {eus varios effe.itos , affirmara qtle t1

~apou 06 olhçs por náo entr;tl' neUe>entendel~~G
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qUe não haO:arão ruas azas a liuralo.como a. De-

: 'dalo) do que fez em Creu, Pinta,mno c~m húa.
! tocha aceza em hfia mão, pellos incendios 'lHe
I caufa eíia paixão furibunda. He o fogo, agrada-
uel pello refplandor,& luz quede Ii de~ta, ma~
pdr (ua quentura intenta he dolorofifsirno, a[SI
a primeira apparencia de amor he apraziuel, &

I c~uf.\ deleite, mas defpois o Vfo,& experiencia
de feus effeitos arorrnenrâo incomparauelrnen-
te. O que por ventura fe foíle conhecido d0S

:l.mantes,antes de cahir no laço dos olhos. pode
fer não ouuera no múdo tantos danos; mas elles
de feu mal cobiçofos ,& cegos na luz deíle iu-

, .tendío,como borboletas fe abrazâono que pára
fe alegrarem pretenderão \& de ordinario elles
proprios o accendern.de que reCultaquedefpois
qual Perilo no Ieu touro, no fogo que atifsaráo
fe confil~em.H,e como fogo infernal efle em que
fe abrazâo osmi(erosamaütes1porqueabrll:t.3n_
d? alm~ não coníumé'o corp~, qual o rayo que
nao deixando final de tua furta no exterior em
que n10 acha reíiílencia , penetrà)& desfaz o ef-
condido donde acha a tua violencia oppoíiçâo,
Efie he o q deílruyo o Revno.& tirou a vida ao
mal logrado Turno,& a T arquinn o Reyno da
fobera~laRolÍla,efleabrazou Efpanha efte abra-
2011 o íuuenciuel Hércules, eriumfàndo nelle d\S
f\Ta~'rilfuí\u.i.1ha~.rOI ellç íllld;uã.o (>$ Thebancs

. ,-. , Ephc,-
,:..\



PaClencut con ante. 1
de'Ephocenfes dez allHOS em continua gu~rra )0 1

firllindo as cidades de tuas prouinciasoFtratfl1
com arco,&frechas. porque do modo que 1l~O

bom caçador fere os anirnaes, & as aues , a{s\
. . I' ro~Jamor, os amantes infe Ices, & tanto corn 'Oi

c~ueldadeqllanto he certiísimo , que rodos ie o
' tiros acertaô no coraçaó, naó ficando P?relJl e
corpo lrure , que nas fealdades, & mirertas ~Il~

eíle furor cauía , muiras vezes nelIe [e pode~o
aprender a aborrecela : & mais que como o 1{

em todas as paixoês feja_hum efiimulo del1fl~~
aísi amor quando vê a. quem o íegue, mais ~ I,

gido, & cançado traz o breue deleite que p~o;
mete) clltaócom mayor prefTa defpede free ~

, do arco,& hum erro, hum defconcerto,hurJl P
Llerigo, he irnaã de outros muitos: he fogo q f11

crcce C0111 a materia,& de hüa faifca refulra hll 5
grande incendioo Finalmente o pintaó cõ1~,

. porq os amantes fuA-entados nas penas de el~.
defejos, voaô pello ar de firas vaãs efperanças'd~
parecendolhs chegar ao eeo caem no abiCrno ,
diuerlas defllenturas: & por mofl:rar que do P~o
der de amor ninguern viue íeguro , que v?ao

es
,

alcança as aues~tirando frechas fere os aHuna do
& as feras I andando nu penetra os centrOS •
' o~·mar, & accendend., leu fogo) nas frias ag. b~
prouoca a amar aos moradores dellas, A[sil;15
húa pefte <;Oll1um da$ ç,j;ia~L1ra~•& todas e At, ... , ~ fente!'"
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feíltem os-danos de feu violento imperro.S; pa-
r-amolhar ifto o pinraraõ rarnbern com hum
ramo em híia maó,& hum peixe em outra. E se
Ci)S exemplos que ha dos deícoucerros obrados
por eíie amor fe ouueraõde numerar, fora mais
facil courar as argentadas gotas que húa nao
partindo de Lisboa vay deixando do. Tejo 0\0

mar lndiano. Mas por demonflra çaõ deite im-:
pofsiuel, como pintor que em breue lenço re-
tr3t:\ hum grande Gigante, direi ,os que agora
acharem minha memoria.Notai aquelle calo ef-
panroío de aquelle grande Rey dos Affyrios,
que por entregar o íeuherio de fua liberdade a
efta necia paixaõ.perdco o de toda Afta, & jun-
, tarnenee íua honra ,& vida.que amando mais do
que diuera a fegunda SimÍ.T?1mis,leuado do de-
feJCi> de agradalla (que chegando a enrreg<lr a al-
ma naõ pode íatisfazerfe dando tudo) lhecon-
cedeo por cinco dias, por lho ella rogar)o irnpe-
rio foberano em Ieus eftados , mandando aos
feus a obedeceffem em tudo o que orclenaffe: &
em comprimento diílo elle proprio lhe pos
fobre a cabeça fua coroa,& primeiro q os mais
lhe beijou a maõ.Mas a falfa Simiramis como al-
cançou do mi fero Monarcha o que com engano-
fas lagrimas,& fimulados rogos prétendera, lo-
go o ~andou prender, & fem elle alegar ~ou:
~ aIgoa em defença d.~ '9rpo ) çuja perdlçao

• c:flaua



- fiêt'{ficta c~tJ[ante, . .'ai. ~
ellaua certa, emregalldo a híia molher a It1Ufl, :
çaõ d alrna, lhe mandou cortar a- cabeça ~ cU~, ~
prind,ofe nelle.que a pag;\ de hum gofi.~ deC°

v1
l

denado he a meíina morre. Coníiderai o ql
aconreceolquelle mancebo Arhenienfe, que l~:e '
morado daimagé da boa vencura,gue para eu' ~
foy da deluenrura , tez tantos eítrernos de ddo , e
d' o
ice por íeu amor.que lhe mandarão os Setla iiI J

res n.1Ó enrr<l(se no lugar adonde eliaua , o q', 1
fenrio tanto que fe matou. Paísiauo Crifpo C~ c
íul Romano fe mm orou de híia Amoreira, C?" 1
quern rrataua co.no Iefora a maisciifcreta,&t~, a
mofa molher do mundo. O potenrifsirno xer;~ r
( ClI J? 'exerci to "gota ua os rios, & [ua ar 111' U' C.
feruia de ponte ao IIl.H que diuide Afia de 6

11
,11

ro pa ) [e uamoreu de hum Platano que vIO, , G
prouincia ~l~ L~dia, ao q,ual (como íe fOlÔj' G
Raynha) vifiraua.êz offerecia os rnelhores Y'' cá P
dos,& jovas gue poísuva, fazendoo adorJl<lr ó p
elles. Naó matara Cila feu proprio pay (ell~j d
amara a M ines.nem força humana bafiar:l a '~I'q
aborninauel f.1.çanha,fe naõ a de amor, que ie~;q
do cego c{curece no entendilTlento rodas as ee n
de razaó, de primor, & huma lid.,de •. A E'~~e'c:~
r.l triz Zoe ma tou a feu olarido, por VIuer h~~,g~
rnel~te com o adl11ter0 có quem der pois fe ca:11~
O .llnor tÍranno de todo bem humano, fil~po'
fingem ~e Vulc*U1odeos do fogo,po.rq ame dO
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do homem, lXcom que poderá refiílirre abra-
za,,& confumes. Bs hum cancro que Iufpendes

, o peito donde emras,& op?rin~ind~com tir~n.
, nica força o c~raçaq,tel!le íeu ~ropnbremedlO,
todas as coufas par.l feu bem oiípoíias a-borre-

, ce ) tllda o que procura lhe he danefe "def pede
: forpires tras as vaãs ef peran~as que ,lhe,fogern,
, enganado com o del~ngal1~ do qtJe[ofr~) & 9ye
, padece: E afsi leua o trif]e amante qual,SifitQ,a
. ped ra de [eu torrnen to ao mon te â~lréú J'eréfo.
cabindo de ordinário no eícuro àbitmd do arre-

~pendimento, & qual cêgo animal ,t'tazendo os
, alcadruzes de Iua .\ ffeiçaó' 'na roda do.confuf()
, pen (arnenro ) naõ Iabe conhecer o ptinci pio de
I feus males, & o fim lhe he .irnpofsiue] •• ~bra\li-
lho(os exern plos,& razcês podera ~co\TIu1'\1."ao

I que vôs tenho dieta ern pt;_OU3 de níe~~illtentOt
~mas tudo o que ncfi~ rnateria redí'n~f b~~hllm
, ponto breue a ref'peHo de lua immehfid:lde:
:porque ferà im'Í's fatil~gotàr °mar profundo,
dando a (ms aguas outro lug.'lr fobre a terra
:que declarar baílantemenre o dhdoinfelice do~
:ql~e .,maó, & toma.r pé .nell-e pego ph)lundo de
1l11rerias)&a[si(eln~t:lfei ..e!1ccliicur(o com húa
,c:ançaõ que a efte propofi(ocpmpusefta madrú-
I gada. NQ fi,n de taes pal\Uras tel1;perOll o· [eu
:rabel ~& efiando ól ttentos iodos ) ~.U1rOU'defta
:lll,ólllclra. '

Call-



~---t ---- •paczencta con
Cançáo..

lÂ!goz da libcrdade,
l!,:nomtgo comum da vida humana,
MininoÁ: 'viJIlt,monJlruo imaginado,

, CoctJdrilo que engana,
.lArmadode furor contra "pieddde,
Com ~z:,"lpara o mal,deflro,&armadg,
.[::egQno bem,perdido,& defctlidado,
Da honeflidade injuri« conbecid«;
Encuberla ftrpente em prado ameno,
A ti doce veneno
Dé'kpari.·nte pra~,.,& 4penavnid4, .
cuiós brandos elfiitos
Produzem tie ordi11ario ~fim da vidll,
~ ti,ã vif'" dos que.tens filjei/os,
Publico por IYAJdor,& fafo amigo;
Dito{o quem uieer na le1 que.figo. i

A({endes () defe;o,
EflfPendes ca nome openfamenttJ,
cAmor,odio,& furtJr do cego amanlt,
~ por ftguir ointento

, De qucm ama,a fi propr;, fugir vejd,
~DrTf,vjueJarde,& treme ("d~ infltlf}N~

,.. ... ,
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De [e/~ temor 4 (eta pmetrante
Sentind» na/ma,pAra IJ mais não {tIai
O rafo que prolloca a dôr,& efPanto,
Ditl.boliCo encanto, . '
~e não (ego'{e ag(oria~&- fi' poJ/u", .
Aq/Ii 'Verme parece
A/Ildo Prometheo napedra nua,
!l2..!!_.epor hum -bem que a penas aperece
Se ate o amante tÍ molber {Àg.4Z, 6- imp;II,
t.M'aiJ efltri/, 6- inutilpenedia.

,Di'{ que be mal nueJ!àrio, . .J

Amor, quem (fus diremos 10condena'
Ul40t mal fi i/lo afo for q,lIt ;.mefma rIIorlt,'
tJWas el~lhe tbsmo penta- '. ,
De odofos ,& finhor dejructJario,
. E d" ociofidade vil con(orte: .
A quantos fi trocou a felix forte
Perdendo Q.1JOmede beroes va/erufas
Por eJla oempafão dalm~ OC;gfl,
.!'2_yantosa preciofo
loya da liberdadc,cobifo(os
De hum deleite,perderao,
De fipropritls _ficAndo 'Vcrgol1h(){oJJ
t,MpflraJ9do .qll( os trillmphos qlu ,illc,1"

D 2. A (ap



iApt1cientJtt con
t..A caJo,(} não por flrf4 fi 41(anf~rãrJ;
Pois II fai.'<Ão Ião baixa fi inclinArao,

Recontar as ruínas
Caufadlls por amor em todo o mundo
He (ouJà inutil,pois ht tão (abida, '
O'[ecreta profundo,
tÁ; coufas efcondidas peregrinas
Com que tiranizando" h/mJana 'Vidtt
Jiftima quem ()ferve o (er perdida
lflo não .fJ,nem quero o "efengdno
Com frigir de (emi/o me contenta,
Pendo em me» penfomento

. .:.:>ff.qllelle1ca[ohorrendo,& desbumsn«
De FAuflina doente, .
Jf!!!fpttra remditlr fifi mal in{ano
Foy de quem ama ofàngue comlCnientt,
DIgo que qtlando amor mojlr« piedade
He 'Vit)lento miniflro dA crl/eldade,

" E(cuti (pois) meu canto
lnda que rou(o,certo,& concertado,
reja a clara ra'{ão que "prol/D,ô jigo,
Não quem for namorado,
Cujas (entidos delle dif/;() tant() .
~e a fi proprio nã()fod/ler .'onJigo,
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MdJ Alma !ture fi defle enemigo b( ,.
Comum,graciofiftima,& djtofa, ~.
~ armada de virtude honeJla,& pura,
Atrope/la fogurIJ '.-
E}la turb« te,refle monflruofa;
renm em voffi 'inten,to, .
Só digna de fer lida por fermDfo
.!2.!.lcr dlz..:.r priua{;o do entendimento,
Fugir tão fa!fo amor he fir fifodd, -
E a quem nãoflbe filio falta tudo,

Canção fl(pmde ti. voz porqfle a verdade
.f2.!!f defendes. omundo ti, reconhece
.f2.!!ea luz...mais entre as treass rejplendec«,

Guard lU,\Ó inda íilencio os Paílorcs , porgue a
Voz de Liriandro que era porell:remo boa, foy
de fuas razoês Iua ue aplauro, quando ames glle
algú falblTe fe leuantcu o deíamorado,dizend()~
Ducrercs Pafl:ores)em pago da cortefia q comi-
go vfafh:s,e(cut,llldo te o fim o largo difcurfo de
minhas razoes rnalCollcertadas ) quero () gozeis
das bem ordenadas q Marfido dirà,louuãdo e Ile
amor,a quê quadra tal nome sõ pello muito que
o amais/em yue minha prefença vos perturbe,
& a elle offenda ,como acontece ao ferido que
tem pre[ente quem lhe fez o dano. Dizend~ ~ fsi
fçl~~~~E~~!~~~~!~prefTa.qu~~aõ foy pO[ls\lIel

PJ te pon~



· paciencia con ante, I
'do!refponderlhe.nemderelio. A efquiua Flori (tI

o feguio. defpedindofe com gradoia corre",
dos Paílores, & Pafloras ) prometendo1he ;do'baria com Liriandro vieíle ouuir a Mar o'
FIcarão os Paflores tratando de Liriandro- !Orl
uauáo feu bom irígenho, reprehendião [ua dtl ,
conGliçáo indigna delle , & confiderauâo queo
paixão que n'hurn claro juizo faz. a flen to .~ r
'trafi~rna, tem diffic~Iroíi('imo .rernedio •. ~all'
fido inda que pezarofo da reíolução de Ltrf<l o
dro.porque pretendia mofirarlhe c1,..rall1eJlr~e
erro que defendia, vendo que era gofio dos q d
preíenres eílauão, & da ferrnofa Gelinda, 6'~,
de dizer a outro dia naqlle p'ro prio lugar »:~
celleneias de amor.de que todos Ie alegrarao, o
porque ja tom o frefco da tarde começa lIa {J

gado a definandarfe, rerouçaudo, & dando de,!
alegre viíla pellos prados,por náo entr~re!1111,
fementeiras,foy cada hum acodir ao feu re~i~
nho. Sà o trífie Liceno COI11 os olhos naque ,
parte por donde foy Floridora COI11 Lirii\l1d~~
f]ue efperandoa eíliuera, Iatisfeiro de (ua 'o i'
panhia, eflaua tão immobil que a penas pare,:o
eflatua de íi mefmo , mas porque eIles Ce h1jl'
2partando • ficando elle lU aufencia de aqUeJ11

que por f0) reconhecia , ~entio a crueldade ~do,
que traráo defenganos á quem ama aborre~1 5
mas ifio llão foy pane para deixa.r de feg1l1J1o\l;

q



, Li ro primeiro, -z.8
ql1e a difficuldade he efhrnulo do defejo. B-emo

I viâo os defarnorados companheiros, & zom-
bando delle, & de leu amor, fe alegrauaõ de fua

, Jiberdade.Liceno que o entendeo, tomando por
int~rprete rua voz fuaue , para declarar ruas
queixas" & a obílinada condição da Paílora, ao

I fom do [eu inflrumento foy a vill:a delles can-
I tando efies verias.

Diuins Plaridor«
Rumam, (era, donde vàs fugindo!
Donde deixas paJloYll.
O corpo J-alma que te Vtty feguindo?
Porque do ma! que (all(às te vãs rindo? '
~uem [egues? A 'fuem deixas~ I

Canuertida em fÍlror,trifJeza,& queixd.J.
Porqlie querida ingrata

Te m(}flras,de(prezandoà (ermojtlrt& .
Em tlue o ((O (e retrata, ,
Gloria do mundo,ttjtombro da vemur«
O com que.c Amar obrigas te faz durt&
Tratandote amorofo '
~em te "ma por cruel nao porfirmofa~

Nau fiJ como te dig"
Sempre te offinda no que me parece J

~e ~(Qml(mhasamiga
. D 4 . . !!.!J!'"



! - '.LIpaciencta corflente,
~ '!p"!!fmos bem 'lN poffiies aborrece,

, Nem donde te« louuor menos merece
Se'aborrecendo al'mda,
O;Jconuerfando 'lI/em de amor (e enfodá'

Nao me ame! por amarte
Pois be de(iner.ccer amar contigo,
Mortrame conient arte
De mi peito 'lue [0'4 meu enemigo,
Com todos os tormentos me plYjigo
Ferme (e te aborreço ,
Pello msl que me faço te mer(~.

~sflrasafHgen/as
Codsrd», 7J~ndo de rigor, & msnb«,
A ejJe fero content at .
Fera na condiçáo jflgas,& e{lranha,
Elfe (de «mar fugindo) te tlcompanhtl
Eu fico defpre~do
Das memorias de verte 4(ompanhadd.

EIle alegre poj!rllt
O hem de tI/a doce (ompanhia
Nao quero a di! A Jua
Se do alto 'bem de amt1.rICme de(uiA.
G01:.e de verte em 'l!Janto dur« o dia,
12.!!_etil so da vida efpero
O bem 'fUC em (~,!Iemp!arle (-c"Jiderg~



Libro primeiro, 2,9
Caminhat1aó Liriandro,& Floridora com muira
rreíTa por acudir aos laços que armados til!haó
as fimpies aues ) & armar outros de nouo as le-
bres corredoras ) em que (vindo ao pafio de
lloite) fe enlaçaflern ),& afsi fe aparraraô tanto
de Licenà que vio fer impofsiuel ouuirern a voz
fualle, que desfeita em queixas dana ao vento,
parouíe, naõ apartando os olhos da Paílora, te
que ao decer de hú piqueno outeiro fe lhe efcõ-
deraõ de todo, & foy de tanta força fua pena, q
deu com elle em terra amortecido. Amaramha
que viuia na viâa de Liceno ,,,[si como elle na
de Floridora, deixando o Zagal com as ouelhas,
foy àquella parte; & a pouco e(paço a vozdo
JaGimado Paílor a foy guiando atê que pode
vello)& alcançando a dôr de Liceno, como aqUa
que por ella paílàua outra femelhante. deixando
de fenrir feu.pro prio ~ano,& feus agrauos, der-
ramaua coplOf~s lagnmas~& dera a própria vi-
da porg ue Floridora .a nao dera taõ rnâ a quem
amalia. E quando Liceno fe deteue dando fim
a {eu canto, tarnbern Amarantha temerofa da
oWença que com fua vifla lhe fazia, fe apar~
tau encuberta com o tronco de híia aruore.mas
como a pouco eípaço naõ vilfe o Paíior , co-
meçou a andar com o mefmo recato de naó
fer vifia ) & l1aõ vendo a Liceno fobrefalra-
da > qu~ ~~ ~~!;l~oé~~I!l~!~f~~mais vezes

que



cA paciencia con ante,
que os limes Iaô preITagios de leu dano.a preJfo~
os paífos te qlle vio o Paítor ; & como o J11

d
,

que do fentido o priuara era mayor no {eH I
j~lel~tode Amaranrha , correndo com a pofsltl~
lIgeireza fe culpaua de fer mui vagaroCa , ~~J11(1
aCOntece a quem dormindo emende que na'hl
lTIouequerendo fugir do perigo que o [0110 ,
reprefelltA; ré que chegando donde Liceno ea~
lia, perdida a ,,61"do roíto, ferrados os olhos.~
,~ôdauáo lugar a agoa que por elles fe vertl~:
..dçnegrido$ QS beiçosJ& efpumofos,& os dente,
que p9r enrre ell~s fe parecião tão a pretados 'dO
J1il9 Ce afsi pegados os fizera a natureza. QE.:tllaod,l,l1Ar>}nçhavio talo Pafior,que elIa de hOll~05'
:Jmor amaua mais que a ftmefOla,dando mult f'
fó~piros cOI11,inj,lnitas lagrimas enuoltos,fe~ ~
(.(jn~9ujunro delle, & pondolhe a cabeça e?' a~'
regaço, com voz fraca,& Iaflirnoía fe quel}Cél
d'amor ,& da fortuna, dizendo algúas razo,
tiio dolorofast que as pedras circunflanres ab~;
dauáo : no mero dellas [eu brando coração q ,
não podia efperU" o fim da tragedia que lbe [11~e

itr.l~150os olhos) Ce cnfraqueceo de modo(ql"
ulclÍllada a cabeça [obre a de Licenonão fablll t'
..t[bdo de fi meíma: atê que elle dando hã gra~e
de gemido foy lellamar a (uaj& achando dla~~5
a de Amaralltha) foy forçado [elltirem ;til) dO
aquel1ea<;e1erado mouimento ) ~ at'si cobraJ~jQ

'_ _ Q CÇllt1"
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o fentido, leuantados, fe olhauão , fem quehum
ao OUtro podefle fanar palaura : elle admi~;ado
de aquelle fucceílo , & da obrigação que tmha
a quem Cempre aborrece ra ;ella com alegria de o
verliure do accidente , & com temor de que te
offelldeITe de que o ouueíle viílo , afsi efiiuerão
humJargo.eCpaço. mas Amaranrha que nunca

I eíperou fel'ouuida de Liceno, por não perder a
, occafião,afsi lhe diffe, O cruel amor (Llceno)& >-

a fortuna nos trarão de húa maneira, amando a
quem nos deíama.ainda que a mi [em fer culpa-
da, porque não cometendo o graue· erro de íer
illgrata,amoa quem me aborrece,figo o q nunca

, aIcan)o,procuro o ímpofsiuel, defejo o que me
" eonfume , & viuo pelIo que morro, fe iflo faó
I caufas de me queixar de ti tu o confidera.mas eu
, te certefico , aisi fempre o meu rebanho ache
I pano ~imofo, & não pizado, que mais que os

propnos males me lafrimáo as fernrazoés com
queFloridora te trata,& que muitas vezes com
tantas 17grimas como derramo agora', pretendi
per{uadIlla que te amaíle, não queria ella oauir-
me,mashúa: vez me diffe: porq Cete eu amaua,
procuraua que folres amado de OUtra?ao que lhe
refpond~ : que o muito que te queria me incli-
naua maIS a teu goflo que a meu defejo ~ao que
ll1etornou zombando: amas tanto :Ar1htrantha
eife Paftor '.I,ue em ti ciflOU ;'tmor tudo Q que

. - -- ,- pode
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pode feramado. & afsi o não he de mi., E IO~ ;
cubriudo o roflo de feueridade.profeguio : pC ~ ;
que íe elHmas minha conuerfàção.êc n io que\ '
perdelIa. nãote ou~a mais palauras fCll1elh~l,j 1, , erelres, nata de teusarnores com quem te ex dI t

lleUes, que a mi me he enojoCo tudo. o que II' l
amor procede. Efh he Floridora.ôc tu o ente'd I
d ' 'a tyes ) mas porque amor me anima mais (I

COntentamento que ao que sô pode darmol S 1

aconCelho que fing 15 apartarte de íeu a.rJlOr ',~ ~
correfpondas em algúa: maneira ameus de[eJ~ifI
porque te certefico que não h" coufa que ~d~lc
bmamos as rnolheres, que vemos aborreC! I" I
de quem ja fomos amadas; deixaa em bof\, 1

gUÍr ~ Lirial~d~o) eíconde tua pena eutre a Il~l~
du(lna,&a dlfslfllulaçáo,&acompanhadode l' J
dc{cubreme o amor que me não tens, dedicaCl" l
teus verfos , ouçafe meu nomeem teu concere,1 (
do canto, que eu te afTeguro q ue as fOl'ças d~O f
llifl:o faças as verdades de tua alma. te rC!llo' (
pofluire, de verdade os fauores da efquiu 1f 'o 1
'd d' pJ Cfi 0r.1. Em quanto efla s palauras l~t.l, tJ.I

apartam Liceno della os olhos. cOl1~der'ae f
fU.ll1Juita fermoíura , & o amor verdadcirv Ql1' ~
lhe ~inh:l,& _como par:, o cOrAção 110~re Jl10d01 I

obngação tao poderola como a de ie~ a!11~II'
fenrio o de Liceno hUl1s <11110rO[05 affe,ros,~ ft
llão t\:lle po~ ~!!!~~~~ ~ml~OU P~! s.o!te1iil~f~
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~fsi lhe refpondeo: Diícrera Paílora Ceminha

~ forre ordena fer liure meu entendimento ( que
j ainda qlle confentindoocu,poflo dizer que com
violencia trazem como arraílrando as cruelda-

: des de Floridora Iêc Ieu doce principio he o bem
:, de que gozo.eâirnalohey rude o que mefor pof-
I, ftuel,porgue ja vejo em tua honet1idade,&fer-
~ mOhtra,. q~ não pôde (er menos <iu~amor ~ui
• verdadelto o que me moflras, & afsi deíla hora
I em diante proponho de ~.companh,arte, &, ali-
, lliarre na guarda do teu rebanho , dto não por
; indullria , nem porque a cruel Floridora efiime
I em minha cautella o amor que defprezoll cm
, ltlofir;1s tão verdadeiras , mas porque he razão
, te íirua quem tanto amas, O,utras palauras paf-
f.não nefle amorofe COIOqUIO,que forão parte

~para que a Paflora, te ly a feita a fofrer deíen-
: ganos,~:padecercrl1eldades,gral1geaffetemores .
: da dU~lld?[aeíperança que alcallçaua :& juntos
I fe forão àquella parte donde efiauão as malha"
das de ruas ouelha s.A Pafiora cujo cora ção não
f?.íJegaua, eílando entre o,fim domai & o prin-
CipIO do bem, hum não deixando I & outro não
poffuindo , rogou a Liceno que ta ngefle em feu
mfl:rumen to, & ao fom delIe.foy cantande deitaforre.

'1\.



A pacienéia confiante,
Se 'Vindes minhs efPeranftl

Por 'Vos mfJjlr4r AtreuidA
Refi;fcitar hua 'Vid"
.f2!!....enada morte defcanfa,
Náo lhe prometses bonanflC
.f2.!!f n40 aja de abmç1.r,
1ZtJenão ha ma/ como eJjerlll:
Hum defejo dilatado,
E em fias It!:'df leuado
Cahir em difeJPer~r.

Com mes mal vir 10 contenll
Pelfo 'Vfo de p~dtcello,
.!!J.J.1et/!,elhfi fiz ti {o{rello
Em f4I{os bens n4tJ qmftnte,
SfJ tenho a cauJa prefente

'"'C.A viflade deftnganos
-úl!e nttmoro de meus danos,
~~9't}1(e amo (em fir am.da,
Piteo t,/e defenganadlt,
E 4ji me temo de enganos.

~f(mc.alolltri bem prowrey
il.!!,8 'Villtr fim t!peral/o,
..f2.!!eem chegando a defijaU,
De todos de{efPereYt.
Defàmlt~4 ~~'!!.~(t)

f •



Lihro primeiro,
viamar, dr em meu penfamen~o
Dijfe 4 amor,qué- ofundamento
Do verdadeiro querer
Mais eflaua em padecer
~e em querer contentamento.

lAfli que tfP.eranç4 rnink.
la lJtllurlllmeme peno,
E para qqalquel' vmeno
Efiufo a 'voffi me~nh4,
E temo que mais ll7J.nh4
Piejles a me ma/pr fi

Sepretendeis IlpplicII,.
Em doenftt conhecida,
E que me tem confomid"
O remedio de eJPerar.

Amor fle 4C(Jntecer
Yir,zombando,,, fir pe1fii/o,
Mas par4 ij/o ter eff'eito,
Nao noollllera eu de qllerer :
Em fim me h~ide refoluer
No em qllt menos (on(emitl)
He muita voj?a'porfi4, .
MIls i1'Jdaq'flt tI/a ij/o alc4nfll,
Tomol/os nttÕ'por (on(i"fJf4, •
P" "lJforáç (Qr/e{ilf:

-...........__

I •



A paciencia con ante, .
Liceno a quem as crueldades de Floridora tI;
nhão penetrado o intimo do fufrirnento , 5' e •
conílancia de Amaranrha aduertido do mal q~
procedia, em quanto ella cantou reuolueo e
ílla memoria os íucceflos p.lfIJdos, & preíenr,5~
& amor que he acelerada cm feus eifei,~osobro

e
,

11.aquelIeefpaço de maneira que veyo. em cO!lhdeCImento de quão contra razão fora martlr ~
húa contumacia ingrata, fendoo por el!e h tI.
Paílora a que tanto amor deuia , afsi lho d1ffc, ,
fobre iílo paíIàrão algúas palauras em que oco,
ração de Liceno te foy entregando ao nouo pel1

0famemo ) 110 fim das qua's ao fom do me{(ll
inílrumenro cantou deíia maneira.
Enganado vil/e o meu penfomento. f

Ou forçado de minha dpuntur"
Pretemlendo abrAndar com meu tormentO
LA tenção m~is jeroz,rogtfda, & durA c

.f2..!Jizem vão conqtliflar ht~m peito iz,erJl1
Com lagrimas,firtlifos,& brandllr". 1
c.Magoado agora dlim meus erros verulo, J
E a memori« de magoas nâo defendo,

la vendo o porto eflou donde proellro
.As veJlas amay"ar do '1Jd.O defejo,
E a e(peran;,,_em lugar jirme,& flgur,
.Agr4datle/f/anfa~ ~!!.(~r~'YejQ, A )Jfi..-_.

c
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.A fJbril!ttcaõme U'uia,odoce dr puro

.~ , .::,' 1 ,/1.
Amor me IC1Ia,donde aenar fe/dio
A colheit« amoyofa) do foffigadtt ,
Alma,n'hflm mar de pranto {epHltadtt~

Litire de hum mal de mi ja conhecido,
Gozando o doce bem que n"õ meref9
Tambem ganhado quanto mal perdIdo
Donde e';' verme com mea jizdmdoudtf(J,'

- H/1m (orafio de vos e1'JrilfJtlecido
Bel/o templo de amor V(JSoifeyefo,
Naõ com (auttlla, nem para outra effiilo
~e o (er de contentsruos (atisfeito.

No fim deíles verfos vio Licenoo Mryoral Lu-
cindo. &a Marfido , que deixando a Gelil1da
perto de fuas cabanas, faraó Ver enterrar o ga-
do rios curraes por fer a tarde fermo{à )& vin-
dofe recolhêdo ouuiraõ o canto de Amarantha
& logo o de Liceno ,& ficàraó admirades d~
aquella taó firpita mudal1ça,mas porem alegres,
porque a amizade do Paítor os obrigaua aten.
tir o rigor com que Floridora o tra.tabla, & afsi
lho manifeílaraô com moílras de verdadeira
amizade: & todos Ceforaó com a Paílora rê
ascaballas 'de Alceo , junto das quaes habit.lua
Amaranrhacom feus pays.E querendo parrirfe
,cada qual a rua cficlncia,onuirag hila famfonina,

,. E tocada.

i·



Pacrencltt con ante,
r íelltocada raõ f~auemente que fic~raó fUlyeJJ!lo'

Liceno lhe diíle.que o que tangIa era hu P.l
1dteílrangeiro, que auia dous rnezes efiaua aro 'a! "

dado com Alceo, com quem elle fallaua algfllllvezes.indx q naõ a$ que Liceno qUlzera,por'lue
era taó entregue a profundos pellfamentOs'l:'
naô lhe era pofsiuel (egundo elle dizia ,óuef ci~
nem acharfe donde podefle ver algú.l a pareJ1ue
de alegria, porque def pois que perdeo a ern qtY 1
viuia.naõ era viuo, nem podia parecello ell1.oe'
rra coufa mais que em fer t'rifle. lfiodiZla Ll'J1'
119 guianào juntamente os companheiros do a'
de o muíico forn ia de Iiúa Voz Iiraue aco(l1te'
nhado, poderá tarnbem guiar as pedras, & c J11

gando Jl111tl) delle, com meneio por naô ferc
íentidos.o ouuiraõ cantar deíla maneira.
Seguem taõ d~lI~garas triiies horAs

De meu 'Viuer,o (urfo dena vid4,
~te tltrasjicaõ drJs importnnos ,annos, II!
E ell que em mfJode hii bem de tantoS filA

ri meter n'hum inJl.nu o leue tempo (
Na() vejo ode p1far delles 4 morte. ..

.f<!.tea quem n"õ Um vmtllTII. II propri" mor1e
}'altll,tendo prefinte IIquellas horas
!l2!!f imaginando no lalfado tempo
;Emlagrimasfipulta a ~riffe 'lIitÚ,

c..
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~e a,hu 111a/q h4dtfir fim de tãtos males

, ~e chega por 'Ventura,& naõ por annos:
.' '-/.Ijfl de meu pra~r QSaocessnnas '
j Poáraõ,que mo pode a dura morte

De/ellos,&- o 'Vagar de tantos males
Se,enfada de e/perar todas as horas,

I c.Mi(eratlel,caduca,incerla 'Vida,
I .f2.:!._e'atepara morrer te {à/til tempo?
, Ia ( (e o ceo confentira) [or« tempo

.f2.!!_eo continuo morrer de tantos annos
Deixara em mi Í11feli(e defor vida,
Ou {e a cafo he roiuer, que fora morte,
t.5J,[asdo bem o certa he,que 4$ brmes horlls
Se (onuerlem em (ecu/os de males.

~ando contemplo a caufa de meus males
Temo que hú de Agolar omar do temp'
(De quem os d,as faõ gotaj.& as hor4s,
Se me à medida de/les der os snnos,
E aji,naõ porque osflfro,bufco a morte,
t.l11a-s porque, (e os (entir,nao ba(ln. a vid4;

~em te pode a/iII;" pezad.z 'Vid"
.Dopezo immenfO de tao gr andeJ males,
Se fi na~ p!Jdeflfrer «dur« morte,
Ntm 4.im'i~lIiIlQ "grau pode; dQ ui'lJpol .

.. ~ "'" E. 2. '. ri";
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.riuechorando P';Sj os trifles annos.
E chor« nao morrer todas tU horAS.

tJi/atafo pDr horas mintJA vida,
19ua/arAmfe os anfJfJS ({1m meus 'mll/CSI

Pois m.efobeja () ump'.(§- falta a 1IJor/~jl
Aqui deu fim a teu Canto o Paflor , mas ~Jaor
fofpiros, & lagrimas Com due o auia 41'°111,. ~
nhado , o que viflo dos Pa ores Gue artell , '
cfcutauaó,fahiraó donde eícondidos eflauad~ 1

efirangeiro Paltor Ie leuanrou, & ceuhecelJ ~ ~
Liceno (eu amigo fe veyoa' elles proct1rall~OdI 4

cobrir 4lS molhas que no rol]o tinha de lU~q' '
verdadeita,com outras de poíliça aIt'gri~(d~jnl
em taes 0~ca60és procuraua \'efrilJo) & d j

lhe: Oue vinds he cih Pafl:ores que o (er a ti '~. '. \ "ell,hora me faz duuidar da caufa ,ma~ fe por ,í,
ra he a coufa em que eu pofla Ieruiruos. .terll~ I

minha por, boa em que fC,a a pior que nJllga~ 1
teue.Neílas palauras(di1Te Liceno líc vételJ ,I 4

mo generof3 , pois defeflimas teu golto/c/
alheo , & porque em nós naõ he nouo e~t
nhécimenro.qus tuas obras( donde elle Cea III
ra)o acredltaõ,o Mayoral Lucindo, & o f~ij
Mar6do, guiados de tua voz &;l gora de rflol
~ pedine, na.õ te feja .enojo10 reconrM~~~
caufa de tua vmdaa efl:es campos, & da trl ceP

~om C]l1C ~s prouo~a~ a femimçmo , oife4g;,
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donos ao 'que de nos diípor queiras, &: fe a teus
cla,nosnaó puzermos remedio ) terás ao menos
quem te ajude a chorallos & Ientillos, suepen[9
& meIancoJico ficou Leurino.que eíle era o no.
me do Paftor ) mas naõ lhe conrentindo a anri-
z~de de Liceno, &. o refp~to que fe deuia a Lu-
clndoj& a.Marfido.que cumpriffe com {eu pro-
prio de{eJo,afsi lhe diífe, Inda que me obrigues
ao que ames que CIllzello paílara relia morre,
eíhmo muito que 41[5i [eJa.porque vejas que por
teu goílo fOl ço o que na vida Olor pena poderá
darme,& porque he hiíloria de meusrnales.ferâ
conuenienre, pois a s horas o requerem que pri-
meiro vamos às cabanas de meu amo Alceo,
donde honrareis a minha choça, êc lereis de mi
feruidoscom tudo o que nella ouuer , & depois
o farei no que agora me rogaIs. Pareceo juíto a

, todos conrenrallo , & aísi faraõ ás cabanas. que
I naõ longe eílauaô donde cearaõ do que Leusmo
lhe offereceo ,& deípois de repouzarern algum
efpaço.foraõ a hum lugar apartado, porq Lice-
11011aó queria que feus companheiros tiueffem
noticia de quem era.& afsi cntrando pello ma to'
pararaó donde Cefaaia hum razo gra nde, def-
OCcupado da eCpeifura ,& nelle fe aífel1uaró\Õ
perto de húa fonte que nCD efpefio do bofque
brotaua d'entre pedras pinradas de ~uzgo. &
hCIlJaa ) & tomandoo cm meyo por mc.lhor
, E) Olluuem
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ouuirem o que dizia, elle, defpois de por l\1~r
efpaço fe entregar à memoria , corneçand? Y
rneiro com {ofpiros,a{si difTe. . (

Nas ribeiras 'do Xarrarna donde ferr,eh~~I
campos de aquella Cidade antigua , habír~~j,
de Sertorio,& dekornanos eípâto.naceo 0. r~
Leurino, por ventura da família dos O1a1~W
bres Mayoraes da [lia Aldea : &_ p.tra 111(:) ~
que só para o fer nacia, quiz o Ce o em nac:1fe:
per[eguirme,morrendo minha máy moç;.&:"
mofa, &: meu pay que eíiirnaua a vida so parra'
goito de vella,lla pena de [uaólllJencia a[~1\Ci
cOllCumindo, que antes que eu ríuefle (II~

anno, pôs fim aos- Ieus a dura parc;l. TOO)"
pofre de minha fazenda, & da pefloa o M:Y~
ral Aurelio de pouco calado com híia ir[11allt~
meu pay, & em rua cafa palrei os prilllelí~
annos no mayor contentamento que a/ t~

tem, poisem tempG quea idadenaó COl~e~c
cuidados, a palIaua em com panhia da tçr'l~
fl Na pecia fila filha. Netle rem por em que II (li
o amor minino entre nos zombando ordeI1',f
o mais pura querer guc (e vio nunca) pa.jr~~ll
mos os dias na ca~'\ dos innocenres paffa '~J
que de noílos laços, liga, ou redes naó {a~~,.
ja maitfugir o eng.lll0. Outras vezes tOrtl~t'
mos os peixes com o :tnzoIo •& outros ;tp~o'
lhos que a indllfhi.~em feu dano defcubrl,,~
• • .. NU"
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Nunea hum fem o outro Ceachaua.nem de 110[-
{as palauras os ounidcs , ou de no íla viíla os
olhos Cefartauaõ, Mas entrando ja a idade ju·
uenil foyfe trocando o doce gofio deíles paC
fatempes ( ao menos em mi) em pencfos de-
CeJos,& temores, que vendo o amor que ja a
natureza me chegaua adonde Ieus effeitos pe-
netrafle • tirando ao entendimento as varias
nuues da puericia cega, defcubrio a todos os
1entidos , & potencias o fogo que. defde meu
nacimenro occultado tinha n'alma , que inda
ql1e fernpre o mefrno forre tO vfo naó quiz
preuerrer da natureza. E niâo fe vé Iua
crueldade, pois guardaudome a vida para o
tormento em que viuo , mo foy >dando a rcí-
peito de minha capacidade) porque fe vío
l1aõ fora, naó podera dura r húa hora nelle,
Em fi,n fendo de dezafeys anuos , conheci o
gralle poder de arnór ,o fobreíàlto , & temor
de [~as efperanças , a impotsibilidade de íeus
deíejos , a tardança', & inllabilidade de
feus goíles , mas naõ comprehendi COUta
adonde defles danos me amparaffe , a tudo
me offereci rendo prefente a peregrina ClU-
.Ca. Mas achando em fila honeftidade hum
monte oppoA:o a. meu amorofo penfarnen-
to, entreguei ao nouo cuid ado o ferrri ,
!Ucn~o! Ia a folidáõ que antes me abcr-

- E4 . recia,
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. d d N ' , ....otl'reera.me agra aua ; ia e apecia via COI" 1lÍ'

rros olhos a bellezs , & viuendo de verme, q b
ldo ella Os bellos feus a mi viraua.os meus pUII~

l1ochaócomacôr aceza. E fcNapeciaaqUC,
efias ilouidadcs adrnirauaô me perglll1r~U:J. l
cauC, Com lofpiros ref pendia. Em fim ddcre:o,
~aLtores em meu rollore conheceraõ os illcerlJ,
res deígoftos, que mal podem Ieurirfe, & 0"111
tar[e,pois qU.lndo a (ingull 0$ c:alJe.,ie vêmlle
ce :lmolhas mui mais certas .. Na pecia có a(11~
l'o[as palauras me rogaua mil vezes que a ca'OI
de minha rrilleza lhe di fr,dTc, eu com hum tel 1
ftlencio ref pondia. Húa vez entre outras,qtJ;~.
feíia em quaneo as ouelhas repouzauaõ, p" o
uamos à (dmbra de hum eípeflo art1oredO~e
efm~lta~o ta pete Cj~le o Ver.tó dibuxaus ,...'(~,
perluadlo com razoes raô efficazes, que I1ll01bl
bendo eícufarrne,& faltandorne animo para í
drzer meu mal rendoa prefenre , inHigado !1:~
feyde L1Ue,q entaó moueo meus (entidos,qUe O'
naõ !,S tinha. ao fom do meu rabel aísi calltl .
do lhe difJe.

De puro OfJrOos (aheU4S,d. Paflora . JI
Tém 'IfU (lmo,os ~/hnsnegros,dondt 4rJttJ

, Trillmpha.amor,hIJmilde parecendo,
Da/ma minha '1IIÇ ~elles'fJtja "gorA., (~
" ~r~tJ
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Brancas perltts por dentTf) carses flr4

'N.A groffi.& linda boca fé efla~ 'Vendo
~ando fi ri, duas (DUaS offiecendo
Em que mors o de{ejo que nsmor«;

j LÁ cor morena em [eu diuino ge(lo
De branco.& roxo qui'{ o ceoflrmtlN.,
Dando grafar de grafA em doce emejo.

Tem corpogmtil,o andar motlefto,
úJfasfimal rude eufi,retralA1l4
z.{os olhos It 'Veràs com que te oej«:

Sufpenfa por algum efpaço ficou a.bella pa.no ..
ra, que inda que em minhas paJauras notou a
cifra de ruas perfeiçoês.nunca imaginou que por
feu amor ferie uifie , pois ella pello meu víui ..
alegre. E vendome que com o fen rimento do que
auia ditto efiaua no confljéto de quem [ellten~a.
de vida ou morte efpera, inda que o que me que-
ria a obrigaua a doeríe de mi, & admitir meus
.honeílos defejos,da natural vergonha cenfiran-
gida turbou de feu diuino roflo a. 11aturalalegria~
& deídenhoía me diíle , Nunca. Leurino pafl~
pello penfamento que naô eras meu irmão ,aiSi
me f?Jeirei ao ftngelo amor de noflo parenrefce,
& cnaçaó, agora vejo com quanto cuidado ha
de euirarfe a conuerfaçaõ do homem coma mo.
lher, & flueha entre elle, o me[mo effcite que

.- nas
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lIas efiopas,& fogo: & afsi eu me abíierei de ~
c~mpanhi~,.antes quero arrifear meu g.oJ1o~
mlllha opiniaô Com eltas p ..Luras glllZ 41~~.
tarfe de mi, mas eu que de a OUUlr pri~la?O e f
ua de forças,& fenridos,como tenro mll11110 ~i'
11egandolhe a máyo do,e alTeuto dos br.l~O~
:ficalagrimoro, &magoad<J,fIl.l.ste' ella {e a fie

- csforçandofe a pus eUa carmnha , I g"iro me ii
uamei, & pOlldomedial1te lhe di fie ,()!U .t11I~
choro que paburas: Derem bella Napec,a I
paffos, l1aó intentes aparrarre do melino i~~,P
adonde ficas, & pois confefas os puros el e ~
de nofsa cOlluerlaça6. naõ eftranhes com ~l\,
rigordizerte que te amo. Confideu que e Cd

conhecimell1to de tuas perteil,ooés negara :t 0
1

jeiçaõ defla vOlltade, me riue ra6 os homens ~~
rebelde ás leys da natureza .• Deíejarre, 8C \,
rerre he o anexo a noísa conuerlàç.1ó , &.: I~
pena do meus cuidados naô pode que o íell~
menta afpire mais que a teu goilo,& a tua hOe~
ra,emque ficas offendida?Naó te defcubro!11dl
penfamento para que aja mudança no 111° ai
de nofse proceder.& heneflos paCS.ltempos(q~,
o mefino amor que te tenho me eníina a re ~tI
tarte, afsi como em ti honellid.lde,& fermI JlOI
iguaes contemplo, mas Ie el1as haó de tel' 0cf.
lembrore que teja que em amarre as iguala, rei
de outro modo fat1hcha$ ag,rolUO,,& iUnÍ p10~M.

crw"
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trifiemente. Na6 profegui, que efbspaJaul'áS

~ .:\pen.lS diípenfou com Iua dor o cora çaô.nem a
I .agradecida Napecia laflirnada deouuirme OCOll-

~ fentio,antes com algúas amorofas me diCse:QEc
Ü ,fe minha rencaô era a que a feu merecimento fe
·f 3 fideuia, eílimaua fer de mi querida, & me certe -

caua que eu o feria della eternamente. Afsi
viui alguns dias treues (como o faõ os de ale-
gria ) 11a mayor que eu podera imaginar ~tal
foy como era neceísario para defpois vir a fer
o mais triíie do mundo, que cada hum o he
pella medida porque foyalegre. Tê que a for-
tuna de meu bem enuejofa deu principio a
meus males, na forma que vos direi) fe a dor
deita lembrança o confenrir, AUJreliopay de
Napecia, ou por Ie eximir do gouerno de meu
1'atrimonio. ou porql-te fendo mui rico preten-
dia cafar fua filha, em quem auia outros dotes
do ~eo mais excellenres , de modo que fieafse
mAIS honrado, que as riquezas do genro mais
agradaó ao fogro cobiçofo , que apropria
pefsoa , de que rerulra a vezes viuerem as
filhas fem contentamento. Entregeume de
tudo o qlle de meu pay ficara, mandande-
me pafsar com meus gados a húa herdade
minha .aparrada da Aldea rneya legoa . Seu-
tI eu em todo eílremo eíle a partamen -
to. , mas cOll,fiado no amOI d; Napceia ,

, -, ~l1a

[I
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Iln~vontade que fempre conheci em I11t11t1'
tia de nós ver ambos caíados.moflrei defr~fI1,j
danp só a pena que procedia de minha CrlllY.ó
l1aquelJa calà: mas como da Aldt!<lfo~e tdlpoUca difiancia)& amor naõ confeneia VII.!C!~
Napeeia auíenre, vinha de ordinario a eIla; ~hl
prudente Aurelio) & íabia quaõ cOl1uenientC fI1
l1aédilararaos filhos e eftado que lhe co,~ud~~
&'aCsiauendode(crodeCua filhaca[ar,llaO ,"
xou â diípofiçaó do tempo coufas a que el~

- • u r~panando taõ ligeiro [em pre offende. J.yJO ol
quatro Iegoas da nofTa Aldea , em ,outr~ c~isl'
termos quaft pofsuya.Alfindo nobre,& nqll p"
m~Mayora~ mancebo de tantas partes que

81
$

fecla quererem moltrar nelle a natureZa., tiO
fortuna quem rnayor poder tiuefse. TratO l
por paremes de húa,& outra parte o ca{a_l11e11t11.te Alftndo, & de N~pecia ) & vio ALlrelio ~t~
,uamG"a leu eílado naõ podia imaginar ol~f
acerto que m,.is certo vit!fseao valor de (u:tt ,I
da filha, que aquelle , pellas riquezas, & êc~
partes de Alfindo Elle inda que no parente O'
C1~AUl"e!ie ach~fse o que na quellas partes ~rl
diil-defcjar) Calmando íobre tudo a fe~mQDJf'
qlle todos celebrau.ló de Napecia,deu teu' JO
(cmimento pua que tiuetse effeito. E feI1;,1
~ncebo inclinado a couras de amor(qul! OS ~a'
reinos po.uymbrede OUtros bens que o nrolJl~l
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enima )determinou ver Napecia antes q o praZG
do caíarnento chegafse. Tinha elle húa irmai
que tanto por ruas partes como p.or fello eru..
mauat a efia que fecharnaua Crifsalda deu conta
do que intentaua , ella lhe 10UllOU o prcpofirs
(que a todas agradaõ nouidades ] & duuidando
fempre naõ fofrem viuer em duuidas , & tratan-
do o modo que teria6,fe refolueraó em qlle am-
bos defccnhecidos fofsem sô de hum criado acô-
panhados. Nefie tempo fabendo eu ,de Aurelio
cne caíàrnenro.ôc determinando aufenrarme do
Xarrama , donde de outrem gozada naô vifsc
quem eu por taô antiguo amor só merecia, húa
fefia ardente que meti gado, à fombra de híias
altas Azinheiras rumiaua, vindo a.tella em hú
fembrio lugar cercado de aruoredo,enrre e qual
ethua hum efianque procedido das aguas de
hüa fonte que conferuando em verdura aquelle
bo(qu~ caminhaua com ~curfo crifialino: era.
eíie fieie quando para mor maio 'iuiz fortuna
eontinuádo de 11ÓS quando o foi ardente nos
á pa rtaua da c~"ia: aly eítaua eu tra 2cndo à me-
moria os goflos breues que tanto fem recto de
perdelIos Ja gozara) & obrigadQ dCl[entimento
deltas lembranças (a suem o tom das aguas pa"
r.eci~ imitar)cantei 05 vertos que direi, que por
auulllos Aliindo, CriJlalda, &; i-l.lpecia •com
ageitQi diJfG'.ent;$ ~:'lQ~ QGamv.t '~].lr3dbS,
. _ . .nunca
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nunca podem efquecerme, que em prerentes
males.feln pre pafsados bens vem à memoria, ~
o modode perdellos, naõ a,abadc:dizetfe)~ à'
{entirfe~elIes faó efies.

ofome criflalin4,
O Iflgar .de!eito~ ,

, Capllzes de mais gloria que "1.114,&florts,
~e a be/leza dmina
.Em eflUo Ilmorofo
Celebraueis.& "bem de meus tlmores,
la em ViS fi parece
.f!.!!.ehe (rifle quem Alegre for merece.

C()m 'Voftt fO/1Jhra amtrJ4
Cem o licor fri(),t:fr pn",
~ eiern« t«, candida corrente)·
.!2J..lando Napecia ordena '
Lltgar ao .fo' figuro, ,
Aconuidaueis ledtC& dOctmtlfllt,
la que efie bem perdeit,
'Lt/g4r de dor,é- IAgrimAs (ertis.

Procurou" 'Vemur"
Darm. taõfim mtdid.. • . •
.f2.!!...elIn1es de I flr,(uidou fUI aDlim ,"egAtlA,
Se na'ifil'V'dt'Utnttl,,, .' .

. ." 'JH - '. -- .. . l_ttP
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Bem molir« ~[ragU vida
~/e mais findo fofice fe ar,i{c'UII,
POIS dQ go(lo e{perad,
So magoas perm4neum l1fJ(uiJ"J,•

.t!.uem recear podera
(DepDis de ver {audofo
.fZtttm " noit« de aufenciil em lu%.lornaulP.
(.Tal que. aurOTapader. -
Aji "fombra e{pantlfo
Tirar.porque msis bella me IIlegraN.)

, 1 •DDr em tsnt« aregrz4, .
0/1IIquem poder ná, teU" /em~rAri.~

Da ordinsri« mudanftl.· ;
N'ioflube receam«,
Nem que so bem (onutrfa,fa/fa .m;gll;
A tntndaz e/peranf4 .
Tamhem pode enganarmt
(~e n!nguem_ enga~atJQ,ré que II figa) .
E duque' fe Ama ~() .
Oqlle he só verde Igr~ he "ct fil/fig;

Bem vtjo filio amen()' . ~
~ como ja prazer ,
Só t.rifleza te (flou (()mmll1JhlA!lá,;'
~~~.c~~{ÃPPrtJ.lIt Itf!_~ - - ~
.;
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~fa para me ver d~
Com /tnguaJ de 4gu4

1
ér vento vás bu{cA11

.!2..!!! IfIy mOU4S te peço '
As que em choro,&Jofpiros te offir(fo.

Porque paTa mofirarfl . .
O ,"fio fentimento
Me vay faltando a miferatlel vidil.
Deuendo eterniz4rfe
Send() eterno ()tormento,
Seja immortal msteri« conflituidll,
De meis qlle o (ado ordena
.f<!!! donde 01:.0(10 paia Jure a pena. _ N~'

Eíle dia ordenou a ventura que a ferroo(a ql~
pecia me efcurafse , induílria íua foy . por ÇOv
'lLJerel1~o de todo priuarrne della cO[1'lf ~'
lleO:asmolhas de alegrarme. Naõ pode -:~~ll
mada Pafiora ver ,1105 olhos em que ~o O,~I

efiimaua,.tamas lagrimas, chegoufe a rru prI'
randdemcugarmas com hum branco,& fi?Occ~'
ne.mas fe os feus tambem as derramauao, bg'
do eu alma nelte~,era o rnefmo que fe as eU ~bi~
rara. Difselhe enraõ Paíioraeru cuja contpll ~#
ames de ter outro difcurfo foube amar ~E(~
que em taP'tadeCuentura quere vcrmc.h ~t
10fio diuino em quem o .eco tudo Q qu.e eq'",~C~~ferroofo tem '~f~fl~!a n~~ he JU~~)llf

~.
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venha a entriflecello coura aIgúa. por teu con-
tel1tamento te bufcaua.quando o Ceo confenria
9uede 'Verme cenrente o recebefses , enraõ que
infini tos effeitos de alegria fazia tua prefença
l1efies olhos.era bem ql1e re vi [sem,mas'a.gora q
tudo alhea ditra tem mudado, conuerreofe.em
choro o bem de verte, & venho a fer mais tritle
fe te vejo. Naô te afRigas(difse ella] meu querido
Pafior com tantas moflras de deíeiperado , que
l1aó tem a vida difficuldade algúa que vontades
conformes l)aó quebranrem.ts de 110[SO amor t@
lembras como podes cuidar que ha de ter fim ~
Se diíseres que he natural nas molheres a mU4

dança,tambem aos homens efse rito alcança, &:
he mais fácil que creas que tendo .,mado deíde
que naci,fe conuerreíse amor em outra na tureza
maisforçofa. O Mayoral que meu auaro pay,
quer que tambem por de minha vontade reco-
nheça, naó ferà taó igno ranre que não tema o
~ue acontecer pó~e a quem forçada a quer para
1eu goflo, eu darei ordem para que elle o Caiba,
& aísi defiílirâ de talintenco. Defpois deílas.
pafsamos outras muitas palatlras, que Alfindo.
& Cri (salda e[códidos er,urauaõ,que vindo por
ver Napecia,quizerão reta calma entre aquelle
aruoredo, & leuantan~h~{e por verem quê can-
taua) virão jt-Ultamente tudo o que entre nóS'
paC_u, A'iui 'hegaua Louril1o com íua hitloria,

F de
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de que pendiaô os fenridos dos Pafiores, qt1ád~
há fupito ruydo, & húas vozes alegres Cuípe(o
deraô Leutino,& alteraraõ a todos,leuantádO a
por ver o q feria. Era [a taó perro do dia,.qu;.
bella Aurora queria fugi r ao foi, & afsi vlr~O a
Paflora Floridora taó fermofa, que a enueJa~
Diana quando pellos boíques Cegueas feras. t;
nha em íeguimenro de rres galgos, q anima :i'
de rua voz alegre,& quaíi vencidos de fila hg •
reza vinhaõ dando alcance a híia lebre; de OIlC~
parte corria aluoroçado o defamorado Liáádt ~
porem receoío q alebre Ceefcôdeíle na eípe~Uo
q vinha demandando.Mas Floridora do lJ\e fila'
temerofa, cô marauilhoía deílreza arrojou o' ~
jado diante da fugitiua lebre, de maneira q C1'&,
peçando nelle deu lugar a q híia gaJga(eftll~1al~
~a Pailora)~ toma..fl~el)tr~ ~s dentes;& co eo'
te veo a Floridora.f Jacó Lmandro,coten.te Pj,
efl:remo aqUe bõ fucceflo exagera ua, raõ dlue~o'
dos efla uaõ naquelle gofio,q naõ viaó os pa ti'
res ti os clhauaõ.Tê (] Lucindo di ffecótra Fio áO
dora:Agora entédo Pafl:ora q fe de tua vifta..J1ot
podé iibertarfe os Pafl:ores(naó fendo teU t'8w
irnpediméto)també osanimaesa pezarde[u;\'~1
geireza, perecem a maós càetua indufiria, ~~"
c1inaçaó incá'ial1el.Ao q acrecentou Liceno ~~l~j

q Floridora podeffe refponder. PO!S Ce[elltl~
lico Mayoral có experiéc.:ia o fetreto d'elfas .
;tauilbas~Y~~9Q!~~~I~ ~!f;~,i!f!~2'a
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(graças aos Ceos o eftou agora) enrêderas o go-
fio q polfuo)& alcâça quê eíca pádo das borrafcas
do mar,ouue tratar [cus perigos em feguro por-
to.Eu Liceno amigo( re[P?deo L~cit1~o)não tra;
to de amor mais q por cll;:Iofidade,nao fou dos <J
o aborrecé mas tambê naó procuro entrar pella, ,

ex periécia em íeus íecretos. Enraô dine Florido-
ra:I1To Lucindo he o maisacertado,& mais fegu
ro,q eftes fegredos(de quem na€.quero nomear.
por'] [ou tua enemiga) vemos q a alma os alcáça
no efilldó do fufrimento,& quãro ;1o q primeiro
.diffefiefentiramuito(fenaõ tiuera amor por hiia
Zombaria imperrinéte) q algú Paflor achara em
minha vi fia c.mía de viuer peuado.rhas como del-
le procedaelle he a caufa)alsi como peourros deC
cõcerros.sz de os eu conhecer cô liberdilde refirl-
ta oaborrecellos. ~lé naõ entfde o preço,& va.-
J.o,r das coufas(diíle Marfido)as defpreza mda q
íeJaó em fi inefiimalleis,& ácõreceeHim.1r ourras
~ he doudice agtadaré o humano entendimétp
Como molharei efia refia no lug.lr dõde liure Pa~
flora prometefie leuar eíle r~1I cõpanheiro [;.tá

apareado de amor,quaõ pertQ de [eu fogo rendo
prefcnres teus olhos dõae he cerro que refide.Q
d;famoradodiffe entaõ: Se efie inlpofsiuel jma ..
gll1ado de ocio{o~penfa'memos af5i fora, t~uro
eftaU1 eu de m~ queimar neJle logo, poís fc
nos olhos ddla ou qualquer OUtra Pa(lora

refidt
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refide o arner , como tu dizes, eu fey qt1e Ildomeus viue o próprio defamor acompanhado Ilt
bom conhecimento deílas a parencias falfas, [!l

enganoCas.Dizendoefl:as palaurasfez finalfiO {e
a cabeça a Floridora, & Cemefperar reCpo \"
apartou dos Pafiores.ella o feguio logo,dlZ~j,
do a Marfido.que fem falta fe acharia com at
ziaudre a ounillo àquclla fefia,inda que alc,3JlÇo'
.ifio. lhe cuítara muita derpeza de palallras, J1l j.
fira:ndolhe, queconuinha ao credito de (ua,0\0
niaô, Em quanto ella ifio dizia eftaua Llcel8t
contando a Leurino a diíputa de Liríandro,.~,
de,M..~rfido. teu grande defàmor.iôz como 0t~j,
'ç1~"amor o libertara das ingraridoês de fi 0,3-'
;aora)conhe~endo o que deaia a tua amada A~t'
rantha. E nífto diuerrido naõ olhou a paíl ti
hum grande efpaço, nem ao def'pedirfe fea''do
dou ~e a v:r ,q:le Ce hum grande amor ptlg"j"~
com ingraridoês pode acabar(e, fempre Je e

J1lo,~ t lugar híia magoa, & lembrança que ~ei'
:.1'parar em odio, Bem aduirtio FIorídora o beo
cuido de Liceno, de que (e admirou, & re~\111
certo modo de defgofio,mas chegan~"a LITI !le'
dr o, & profeguindo a caça começada, Cee[q ~
ceodo que pairara: Lucindo, &. os pafio:e~~6
atfentaraÓ,110S mefmoslugares que ólnteS tl11,e(1 ,
occupados,& defejoios de ver o fim dos [oe
!os de Lç,:udllO ; ~ '~J~t!idan~~~~9m '
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ftlencio, elle proíeguie defla maneira. Defpóis
do amorofo soloquio que vos difíe, (e apartou
Na pecia de mi, prornerendome a firmeza de [cu
amor a pezar dos conrraíles da fortuna.Alíindo
que bem claro de nolla pratica alcançou fer a
que tanto amor me tinha quem elle para efpo[a
pretendia, ficou no efiremo rriíie, porque ven-
do em rua fermofura q a encarecida fama arras
ncaua, arnandoa Iumrnamente, fentio o rigor.
dos ciumes, & a im pofsibilidade de poder hon-
radamente pofluilla , E porl:]ue efie malsã naó
vieUe(cofillme ordinário nelles)& para que nas
couras contrarias a meu defcanço riuefle quem-
o aduerrifle, Criílalda que mil vontades aihcas
dignamente conquiflara , fe agradou de mi raô
de verdade, que julgareis fer híia das molheres.
que em amar aguardou. E afsi fendo impofslUel
'aAlfindõ deixar de amar a Na pecia,& junramé.
te deíle amor procedia naô querer contra rua
vontade poíluilla, praticando o cafo cô Criflal-
da,~ aconíelhado della , fe difpos a híia execu,
çaô rnarauilhora. E foy, que chegado o dia em
que Aurelio aura de leuar a Nacepia à rua Aldea,
para celebrarem ruas bodas (indo acompanha.
do dos mais honrados Pafiares do Xarrama &
llaó de mi que em húa cama ficaua taõ chegado
ao fim da vida, que so as horas que diílauaô de
aquella ate a de At1illdo ver Napecia, tinha por

- ~ - diiunda
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dilhncia da morre que defejaua. Leuando p~~
o a uaro pa y (ua filha, ao parecer de todos d de
contente, & <heg-udc ja quanto meya legoa ar
caCade Alfindo, elle o efperaua em hum pofll á
que aIy polTllya,adonde Cea pearaõ, & gozaIf e
~e híia abundante merenda que pre parad.t I~
tinha, Ordenou o aíiuro Paílor em quanr,o h r
duraíTe muitos cátares,& danças.a fim de, fa :e
Com o que intent.ll1a liu rernente. Na pecI,aql a
llefl:es goflos Coml.lgrima.s furriuas folennlz;1.!lá
minha morte, & Ieu eterno tormento, &11',
podia encubrir fua pena <donde tantos [e alegr~,
uaó.deu lugar a que Criílalda.que bem a ellte~e
dia, & auiíada eíiaua de leu irrnaõ , atortl" o'
pella maó lett.andoa. pafleaudo pello e[pelTo I'e'
mar, Elle deixando Aurelio,& a rodos com o r ,
gozijo da fefia de tudo defcuidados , [e f~Yh6
ellas,& chegando <\0 fim do pomar, acharao a'
criado que aly o efpeuua com hum ligeiro \,
uallo pelh redea : caualgou nelle.êc arremeçal(ff
doo a húa,& entra parte,rogou a Napecia c0!l~
amoroíos palauras fe puzeffe nas ancas, 8ZaQac
em quanto a merenda duraua lhe queria ~o ~~
o (eu gado que detras de aquelle oliual tJ11hAI'
malhada. !,erfuadioa Criffalda,& romandoa )1'

úndo de nba do cauallo pellos braços, aJutaga
doo Criffalda a puzeraõ Cobre as ancas, t3C o Ile •
picando o cauaUD, cõ_~llafe apanou de .a1~~at
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lugar.de mode que atêetle inílante não fe Cabe
.110uadelles, CriJTalda tornou diísimulada à ale-
gre companhia, rnoflrando deixar o irmáocom
tua efpoía por náo ouuir ( fendodenzella ] [eus
amoroCo s requebros. Mas acabandofe f- fefia,&
o trifie dia , Aurelio mandou Caberdelles, & não
fendo achados foy grande a confufaó (ua, & de
todos. Diuidirarníe defpois de verem rodo o po-
mar. & correrão hum grande QliuaJ que fóra
deli e eílaua, chamandoos com grãdes vozes por
Ieus nomes: & afst paflarão a noite (em tomar'
refolução no que anião de fazer. E-a parecendo o
dia. chegou aquellecriado de Alfindo,& deu húa
carta fua a Aurelio, que lyda delle em prefença
dos mais.dizia afsi. I
. A afRição, & triíleza com que te cõfidero me
dà tanta pena. que fe .meu cuidado o difpenfara
comigo) em nenhúa maneira chegara ao fim
ecfl:a Jmpreza. Em certa occafião vi hú fecrero
do qual refulta o pouco goílo com que Na pecia
veyoneílecafamento, & porque cõ o amor que
lhe tenha nâo poílo acabar debcalle,nem có mi ~
Ilha honrapoíluilla a pezar de [eu deíejo.me re-
folui a aparrarrne cõ eUadetlas partes, por ver (e
tõ, minha prefença.&.fcruiços a pofso reduzir á
rnl11ha,& tua võtade, em quáto iílo durar q não
fed la rgo té po, en.i feguro q ferá de mi tratada
Cõ o refpeiro que o fora Crffsalda minha irmãa,

F + & pafsado....--~----------
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& PllTado elle,a torna rei a tua com panh,a~ pi\
la que em Iua liberdade eícol ha a feu aluedno o
Glte mais for de leu goflo. Admirado ficou A~'
relio,& os mais de!1:e Iucceffo , mas concudo te
difpos a ter p.\ciencia, confiado na gr.ll1de bfi~:
dade, & nobreza de Alfindo. Eu efiaua em e {fe
do que naó a uédo remedio que de meu Illal (o Bt
aliui o,chegaua ao fim da vida. E os pa.l1oresá •
Paíieras do ~tama t:tã la fiimados de meu ~
no.corno da~ufa queixofos, me viaô de COJ1tl~

no, procurando com varias modos diuertir me.l.
penfamenro da imaginaçaó de minha defuelltllera.rnas era tudo em V.:lÓ , & todos, julgludoi11 í
por morro.me chorauaõ. Criflalda que feJ1l'de
l1aõ queria vi uer,& por efla medida fe cloh~ade
meus males,fe dii pos a dizerme a innocencld (.
Napecia E afsi híia noite ao principio dells Cc.
conhecidx , pedio licença p,na me fallar ern e.
gr~do,affirm:\lldo que fua viíita me feria ,depr~.
uetto . deramlhe entrada. deixaramna 50 col'f1o
go, dóde vendo me t.lÕ disforme,& chegadO de
vltirno, pri~eiro que pai aura. me fall~fie,fez dO
feus olhos nos. Eu que a naõ conhecia. V,e~J11'
fua fermo[ura.com a lembrança da que n a'lfe:
tinhaaacomp,1tlheichorando,& logolhe~~ s)
Para que (fe era digna de reltituir mil VI.,.A 11'
queria verme morrer? Q.gando eu Pa~or t.-~~
tino ( me re(pondeo ) for. taõ infelice que ":iJS .
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tua morte, fora ao menos ditofa em aeompa-
llharte nella ,mas trazida do amor vcrdadeir~
que me tem contigo deíde aquella hora ql1e(nao
fendo de ti viâa) pude verte, venho a procurar
tua vida, & teu rernedio. E porque viuas alcan-
çande o que defejas , quero eu morrer, & per-
derte.Apos efias palauras com quetinha fl1(p~v·
fos meus (entidos, me contou por extenfo o in-
tento de feu irmão, & a caufa delle, & me per-
fuadio me alegrafle , porque fe eítaua feguro da.
nl'meza de .Napecia,mui cedo a veria no Xarra-
ma ,com honra, & liberdade par~ gratiRcar mi-
Ilhas trlflezas, Naõcabia em meu peníamenee
hum caío taõ peregrino, & taô ~partado· dclle,
mas ella mo affirmo u com raõ forçoli16 palauras,
que pode certeficarmo •& -jUntamcHte com a}..
gúas amoroías mofiratme que me adoraua :&
deixan.dome cOllfufo.& admirado Je toraoufem
fel;de algue~ conhecida. COllllalleci,o deíejo de
ver a Na pecIa confiado na fe de no11o anugo
amor: me esforç?u de tal maneira,queem pou-
cos dias me parti. dando só a .Aurelio pzrrede
minha hid~, pedindolhe rrata1fe de meu gado,
& gran&e.na como couíafua, ~izer~ ell~'"
terme,dI2.endo,mago~do que pois a fOlrteQld ••
nara que [cm 61h~ que tanto arnaua foffe vi:tlO',
V~ndoa a panada de fi por via táo>de:fufada, &:
(lIgna de fentirfe~que eu a quem clle- nomeGna

lu ar
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IugH(empre tiuera 01110 deixafse em e{l~~~"
mifero,& pello{o;mas feruio jílo 50 de.la I ~o
me)& refre[ear de nono a chaga de lIlJ1lha Sfsd
triíleza, & faudade. Defpedime delle,aWl.!' g~t
as terras que ha do Xarrama té aquelle ~ ~
donde 6 rio Guadiana có elirepito efpal1tV?~I1.
ruas doces aguas as do [algado Oceano. !~
defpois de ver a incerteza da que bn{caua GOe~

,a mayor parte de Andaluzia te vir a para~1e'
Badajos: donde eílande algum tem po me P JI1~
teoacertadovir aos vofsos campos,queGO ui
{ab.eis difiáo pouco de minha parria , & ~~~
procurei fem fer conhecida Caber a~gúa noci j
de AI1indo, & de Na pecia, para o querogU qiJI
Leardo Panor de Alceo que lã chegafse, oe &el
eIle fez,& (cube o que remia.que he náo Ce ~,r
delles coufa algúa,& q Crifsalda em me ellPeol
tindo defapareceo de fua Aldea, o que a [0110
,acal!loudeadmirar,& enrriítecer, Elle he ~J $
res o largo difcurfo de minha trifle hifiorla~)1I'.
porque vejo em vofsos roílos que daes °olli'
mo ao (entimento de minhas deCuenturas, \ c~
propria dos que nobres faó, náo quero mll' 1111
minha prefença magoaruos, pois fey que "r
podeis remediarmc: l1emeu deixar de prouo !IiI
Uos a trifieza. Dizendo afsi (c leualltou,~ J~II'
p~rtir(e)mas os PaLtores o detiueráo,& "'~(OW .
âoCea vcz~s comam_orofa! palaurRso ,01 ~
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rã~, & perfuadirão a que não v~ue[se em ta~1tà.
fobdão defefperando em Ieus trabaJhos,que 111-

da que o remedio lhe pareciaimpofsiuel, nada o
era na vida, & os fuccefsos della eráo tão def-
uariados, & fora dos humanos penfamenros,
que nenhuns por terribeis feauiáo de temer, nem
procur:tr por alegres, antes com animo feguro
deixar tudo à difpo{iç~o diuina , entendendo
que delJa não pôde refultar ceufa(inda que o fim
não alcancemos) que não feja nofso bem. Leuri-
no que tinha animo brando, &. bom entendi ..
rnento, lhe promereo inda que fizefse força a
feu defejo cumpriríaoq mofirauáOlloque lhe pc:
dião,& q aquella Ieíta ouuiria a Marfido contra.
Liriandro: coufa de que todos forão mui ale-
gres. E afsi defpedidos ,cada hum Ce foy a [elJ

J:cbanho, porque ja era hora de os tirar
dos curraes , &: pacerem a herua.

frefca antes que aeal-
ma vielse, -

" I

is. PA~
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A PAC IENClfi.
CONSTANTE.

L I B R O SE G V N D O.
J1~

Reduzia o alegre M.lYO'fe~
campos do pedregozO d~
niia variedade de e{il1a1r;t~

. d d ' iJ1as,tapetes 1 011 e as ocn Jl~
tJg: flores cam peauão com t~",jl
'4_ .:;\ , graça,quenãoacertara.a:o·

tall as o celebre Pau(anl~ 'cd
fo1Tega_dorio falrandolhe as crecellt~S dO/~t
celoío inuernn, defcobria de areas húas P q ~

ilh r . hOS'nas 1 etas , tãe areadas de aluos leyxlIl . J~
conchas matizad,ls qUe não a caío.mas del11 ~

firia rnoflraua imitar o verde prado qtl~rjC
margem lhe reruia: ruas agu.ls detendo o'ued
q ue por en tre pedras torciâo )cauíauão a qoc~
a~ ouuia hum amaraCo fentirnenro. As aru~,~
-moft.rauão os fecos braços ornados de ra80t
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flores, donde as aues com fuas queixas alegra-
uaõ.Sacudiáo os boys o Jugo de trabalho pa~en~
do a leu aluedrio a tenra herua- Alegrauamfe as
ouelhas Com a vífla dos cordeiros '1L.elhe. rou-
barão peUo proueito que derá? em í~a .au~en.,
era, Quem duuida que outra mar alegria (e vifle
1105 Lal1radrores) de ver o fruéto de leu traba-
lho tão vizinho como Ie conhecia nas Ja louras
efpigas : & nas Zagalas , Paítoras ,& Serranas
que (em o frio do inuerno, quando ao Iol.quau-
do à Combra( que o aruoredo offerecla) fe junta-
uão. Sô o Paítor Marfido entregue a {eu cuida.
do, em contentamenro tão geral fe enrriâecía,
Ql1ecomoos effettosdelle fo{femde'trifieza, &
pena. inda que só ena gloria porsuifse.& fofse o
bem de rua alma, náo' podia mofiratre de dilfe-
rente maneira.que a grauld':Idede Gelillda per-
mitia quaIl)uer fauor tão recareado de pro~
prias de{confiau<;as-, que o mais atreuido cora"

. 'çáo rodeara de remores;afsi que à gloria de feus
fauores andaua anexa a magoa 'de perdelJos.
Nefl:a confufaõ refufcitaua o Paflor na memoria
a.scoufas que em íua mininifse pafsara com Ge.
ltnda,&achauamfe ellas em [eu coração tão na.
turaes , que a pezar do er'1uecimenro em 'que o
tampo coRuma fepulrallas, efhuáo comoem [eu
centro. Aly via Marfido que começaua ofunds-
'Mll~~ ~; fua~ efp~;~ll~a$110prinçipio de'dCn\

VI í',
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vida) iflo lhe daua animo de donde Ie pode (I;
Ieuanrar voando, mas vendo de outra .part~i
leuantado de fermofura,& defiguaeS uque b~
proceder altiuo de Geliqda , o temor COll&:ósl
as azas da e(per4lnça, de maneira CjueferuIJ;iC(
de penas. E apartandofe de Luciudo,& de ,01
no.taõ atropellado (c achou entre eíla tro!{~
imaginaçoés)Cjue naô só de feu gado)l11as e (q
propria vontade naô Cabia. Delle proftllldo

c
$

no da memoria o acordou híia voz raõ (uat~;~
delicada.que de nouo podera adormecer oSdo'e'
{cnridos , fe leuantando os olhos, donde l1)i
mente eraõ encaminhados dos anuídos, d~
vira a fermoía Oelinda,fent'lda 110 verde pr~(.
entre Lucepda,& Arguia,qllCl concer radaJ11e~ t
tangiaó nos feus rabeis , a cujo Com c<lntat~~I'
Nimpha com tamo eílremo que excedia q ti'
'.luer encarecimento, Lucenda que 05,olhd:(si'
nha donde o Panor ia eílaua quedo. o ddTe ~,I

muladamente a Gelinda , a qual, iuda qu~c~'
t:rada determinou naõ Ce dar po~ en ~I
dida , & profeguir a começada cantIga, q
era efla,

Temerar;6 ptnfammll
v1{lIda intent»

- C~nlr"mi nii It/tI/AnUS;
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.~ faõ annos os inJlttnlts
1!l...uevens a darme lorme1Jl~.
ContentAr
Naõ queiYls com porfiar,
.!2.!!! a porfia I

Tem mais de de(corlf{i4
f2.ue de fabtr .gradllr.

CImo naõpajfo por I;
~enafii
Com ventage laõ nDtofi., •
~lle o que me Ira~s por gloriM
rem $0 afor pena em 1Ni~
Em que parle
Poffo(em mi vir II achartt,
~e ,ffindida .
Naõfojlld" p"pria vit/a
Por na'Otornar /zincoR/rarte ~

tMAS ") que Jigl Je vej,
O de(ejo
Pí&uorecer leu partido,
E dellefauorecido,
Contr" minha "Ima lel/tjo;
Cm{idero
~e 1!!_~~t(j~'!_~tSllll~tjjff_!. ~

,I~.



.ti paciencia confiante,
~ me cAnf'
Fugindo de meu 'e{canfl
Por ntt'óquerer o quer».

1tA digo que tens raui
A opiniAõ
t.Mudo no intento flue figo,
~rote ter p~r ,mit,o,
E dttrte minha affiifAi
De maneira
~e ha d'effar pura,&- inUir.
Em teu ceniro,
9.ee con{ifle em tella dentro
A glori4 mais verdadeira.

Pois nos temos c{)ncertado
Confirmado
Fique em nos eJlep4Tlido,
~e ftja.s o meu querido
ParA na{) fir declara.do.
Yoando
c:Me leu" de ql"ndo em quandl,'
Mas. com tento
'NAÕ faiba amqr noJfo;nltnl,
.!l1!t me perderÀs amalltl,.

~.
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Deu fim a eílremada Paílora a [eu ~a\\to)& p01l4

.. do em Lucenda q~ olhos fc leuanrou, dizendoâ
ourra Zagala : Arglll a vem ,co,mígo1C)uc .eft~ t~.ó
hufano o prado-com O vdtlp.o'GL,e o Veraol~ê
guarneceo de tlore.s. que me p.,.rece que 1)05, co ,
uida corn ellas, Sigllioa Arguia.& ficouie.Lucell·
da,C]ue bem entendeo que era g9fiQ de Gelinda
.que rallefle com Marfido. Gel" nda foy andando
té hum lllgar pouco ~parrado li-e. aql.}::l~e,donde
auia algúas aruorea.êc colhendo boninas.retpô-
dendo ao gu..eArguia lhe dtzia, ditsimuladarne re
confeutia íer vi fia de Marfido, 6 qual vendo só
a Lucenda íe fey adonde eftaua., & d,iJIelhe: Fa-
zesrne tâ o deuedor da ventura fesmofa Zag~l<l:,
que não fey je a r.erey de feruine. P9rqu~ quãdo
o fol gl,e dâ luz 3. efles carn pos,& he a ce meus
olhos (e aparta delles vejo cm ti hum creputcu-
lo da tarde que arreado dos reRexos~& fauores
de lua companhia; entretem, & dilara a noite
de f.1Udade em que fila aufencia me deixa.M ui to
eílimo Marfido (diJTe Lucenda) que por criada
de Gehnda me leuanteis táp perro do .ceo.íeudo
vérdade que a penas Cou fombra ~lTe (ui q en-

.. careceis, mas com tUdo quizera v~r em vo,S co-
nhecimento da' vonrad~ cõ que RJeC}lrO" aug"
mento de voffas efperílJ1ças.Aefl~E;Qtre{p0ndo
eU(dilfeMarfido) náo tendo ouçra nllliS C]uea'
de Cernirte) mas não me ~olpes CetWfçonheço

G em
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emefperançàs minhas, pois as naó cOllheço~,.
mi. Os amanres de agora (diJfe Lucenda) p~~'

. cerne que mais fundão o amor em defejar prO:". d ~. 0111'"-ran o,que em merecer etperando & alS1' a: 'CC'
. & r' h de mai eu')ceis, ienns o que e em vos e mars la'

Del'ejar(diHe o Pafior)o que (eama he eouCal~1
tural.que afsi como o corpo feguea alO1ale ~o'
alma rras de amor, & eíles effeltvs podem ~~I
ceder 50 da viaa da fermoCura que "ie a111a, .'
as efperanças refultaõ das moflras de Cer ;\(11tl0
do, & como eu goze deflas, &: colha ja o frIJ, JI
de húa ingratid,~õ raõ conhecida ) (omO be~o~
conhecer no fentiméto o qtle nunca me ellfIO"nelle,Amólr eu a Gelmda.íeu Y."IJor,&mll1ha J1IÍ

"teme obrigaõ de maneira, que naó finto e(ll~
Jinaes de Viuo/cllaõ em quanro Le.i que ar1l;io'
pofTuo meus remidos mais que p<ira a COIl1~~,

rar fenhora delles.mascorno nacerá a e.rpe!~ ,
em meu coraçaó,fe o impede (ua c()ndl~ao, eCo
naõ produze feu goílo! Vos naô fabeis( d1C,!re'
Pafior refpondeo Lucenda) que a honrad~ Pr~~
fiimpçaô he dote de rr.uita eftima naS moI ~qol
& q fe có a honefttdade,1l outras virtudeslàOl
em Gell1lda rei plandecé triumfauõ do mUI ~o'
fora coula de que podera relllltar louuor aOJ, CJ
meus! pois"como prcfumis tanto na ent~;\ 'o (I
~rimauef2 de volIos amores ( tujo prin'lp1~
pod.cçeomtuFOI ~Ol'as)V~I ja 'J:;,i~~&QtJ ,



, 'Lt'brofegundo. ' 5'0 '
de verdura a pranta da eíperança ~~fta,s horas
(diffe o Paílor) conto eu deíde que nue diícur«
10,& o amor antepofto à natureza, o apreifou
e~ mi para amar a Gelinda, &: paa~r em cad~
hua deilas mil annos em fua aufencia, E nao
(ou taõ arrogante que procure amando, & pa~

, decendo algüa Iarisfaçaô, que a üaõ mereço, se
Gelinda he raô mais que humana que a naô de"
ue : só com hum piqueno final de coufenrir que
a ame; me comemo. Bem me parecem volfas
'palàuras ( diíle Lucenda ) &. bem parecem 0:1
amantes humildes com as molheres generofas,
& porque (1 enreudaes.Sc quanto delejo vj:ruos
com alegria, eícreuei húa carta , trazeyma efia
tArde a efie proprio lugar, que elr me quero
arrifcar a polla nas rnaôs de,Gelinda , & por.. j

qUe elía fé naó enfade de tanta dilaçaó , fi.
cayuos em boa hora , Nas tuas gracio(a Lu ..
cenda efià a minha vida; eu farei o que me
dizes, & o que me mandàres cm quanrn à
pofluír, Com itlo íe apartaraó, &: Luc::enda Cc
foy para Ge linda. que oflcupada parecia no
colher das boninas, inda que feu penfsmen-
to o etlaua 110 que podi;l paHàr entre Lucénd3,
&Marfido, mas como a "io (oyCe apatt.uldo
de, aquelle 1irio. E Madido ~l1e J1aópodia fc..
gu~lla, fendo afsi que a alma Ce apótrtaua dtlIe,
'lqt~aoml.:nO'Stàtello emaJgú~ m.1tlell'ACÓflvoz,

eh par~
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para ifio tirou de [eu furráo o pafiori1 Idft{~$
mento.ê; ao forndelle foy dizendo à viíla e
efies veríos,

Mandaime bit" flor
Pois roubse: asftores
Sameando amores
De que nau amor.

Volta.
LAsflores lttl/tis Em vos t'áo(er"'oJf,

dejpojando oprado tf/À a grauidlldedecom pouco ctadsd» quefazeis fredl.
das que[ameais. o (er rlguro/a.

Com grlff4~.7 primor Tal grafa,&,vator
lhe deixnes por dias aly fe e/lao vendo"'dl)
b b I .... oJ afieantn«s mau ettas 'f( em 'Vosneo (J

de 'ffle nace "mor. r;.õ cal1àde a1~J~'
Fa'1~,rsflor co os olhos ramfe ejas borJIt7 dI
: tudo f) ij cftao 'vendo 'fIle /euaisgabAfI do)
, r/OtltTas (ouertendo (ef/asdefprez~f) f

,("O os pés.os abrolhos. 'l/ti jafaõ dill/tld'
Produzmdo amor Seja comofor ~~!
, o prado florido re(pondem foll :'1
chegou meu [entido vos flfles dIIO/A,i
mas T((olbco dor. m~S '!ap1mde"· '.
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Afsi cantaua Marfido em quanto GelilJda aca-
batia de fobir hum piqueno outeiro, & não na
vendo deixou o canto, tornou às faudades.don-
de achou as nouasefperanças em CJue Lucenda
o pezera : recelheoíe Com elIas ao penfarnento '
que coníideraua o que Gelinda cantara ao (eu,
'E Iarisfeito de ver que o honeíio amor em que
ardia combatia a memoria da fenhora de todos
feus cuidados com lembranças, &ima~açoés
d'eífe rnefmo amor, começou a gozar os princi-
pias de aquella Uma efperança, Engolfado o
fet1tido neílas couías chegou ao {eu gado, qu~ ia
os Zagaes leuauaó a paçer a verde herua inda

, borrifada do aljofa r da tnanhaã.· EJ'fobrellindo
a calma deixou o gaqo n,o rodeo, & parrio para
a fonte dos Salgueiros.ôcanées de chegar a ella,
vio qlle 'os mais dos Paltores] ~ os Mayoràes
Arceo~&Lllcindo,col11 a fermolà Úelinda & ou-

il - ,tras Paítoras, occupauao em 'torno deIla o ver-
de pra.,do.,·& que (eu amigo,Liceno com A!'l1a-
ranrha , D~yfilo com Vrania concertados can-
tauaô,&' qúe C6m elles vinha o laftimado Le~ri-
no, & a pouca difianciatdelIes o Deürnorade, ,
& Florldora ) deteueíe ~arfido porouuir o q.ue
Cantauão, que era o que fe t'egue.

~ ......
G, J. :Deyfilo
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Deyfilo.êc Vrania.

Di'{einoJ P"jlor
De 'VOJIà rtJlldttl1f4 ?

Lic~no,&Amarantha.
He que Amor (e .tlcanf4
Com ler mui/o 4mOr.

Deyfilo,& Vrania.
N10 te 'Viaeu

Por tUfuefle irAdo
Tão dt outr» cuidado
; em ntl~"keras te/I?

Licollo,& Amarãtha.
Tras hum deflmor .

And4114 ptrdidQ
Cobre) a[entido.
Semido de IImOf.

Dey6Io,& Vrania.
De tU& {in'llc\_4

PIlJlor ente,,'i
Atler foi/o em ,;.»« natureZa. ~
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Deyfilo,& Vrania. Deyfilo,& Vrama. o

SA~trmehal d,:ur foh que namorado
Teu contentamento oE .legre te vejo
fi be mór lí o tormêt» E/lt",tt o defijo,
~t fohlas ter. E g(J1:,A o ff4idado.

Liceno,&Amarãtha. Liceuo.ê; Amarátha.
~um ~t.m-malS vaLor /4" pajfttda d~r ,.

Pena () memigo, Deixo» meu jt1JIUJ,
E o grande perigo Defl/fU [ou querido
Fil%. o bem mll"jDr. SeJ que he ter amor.

A todoscaufou alegria o fuaue cátodos Paílores,
só em Floridora caufou pena, & de maneira fe

. apoderou della a m.tgoa de ver a Liceno (q por
feu amor fizera tátOS'efiremos)entreguc,&; ren-
dldo a A,naralltha, q veyo pouco & pouco em
conheciméto do q por iua illgratidaó perdera,&

. como os m.tles,& perdasde qnolTa võrade teue
a cul pa, paga oarrependiméto à cufta d'alrna do
rhefouro ~o Iofrimenro, tito teue q pagar,q em

( fim lhefoi forçado cm penhar o aluedrio ao amor
por algúas cfperanças cõ q lhe pareeeo entreter
ae detengand, acredor de diuidas femelhantes,
Em tanto Ceaccomedarão as Paítores ao redor
dafollt,e,cuJasaguas guarnecendo ~ prad? ~e
prata, },!lI\tocom a fombra das amores faztao a
ctbnci .. taõ frc:(c:aque naõ auia mais que:defeJar.. -_ '_ a... Mar~



Apaciencia confiante. i

. I - IVOMarfido em quem j3 todos rinhâo os 01 lOS, (.

apartando os [cus de quem o coração lhe ~~f'
fuya, te foy fenrar 110pro prio lllgar que o ~
amorado Liriandro o ai.! d'autes OCC(1p:l~~ioo
aelle com allimo Cofiegado,& refio alcg.le tal
defh manei r;". I (te

Coura he.auerig J~da (di[cietos p:dlores)Qáo
não [e tra-te 0\1 diipute de rnateria aigüa. {~i1J~
entre quem a entenda; & aCsi a excellen~11l ~1

faculdade ama torra (~ não ouuera de tratar cOde
ode!àmopdo.Liriandro) pois ninguen: enrel~(,
(leam~r.felláo os que a mâo. Mas eu O ~aço Pero
que vos tenho Ipreferires . em quem con(td 01
auer cora ç'oês táo !lab.res que podem a POICdigo
o brando .llll ar. E. afsi fallando COffiUO(CO tOS

que ~n:'0r ( deixando os poéticos fingirnelll'l'o
de C!lIOS [entldos não conuernrra ta r agora) tle
he filho' de Venus , nem de ~Jgllm dos paYSatQdo
lhe at trihuern, mas he fi.ho da vontade ~. et

" . r 1 r · "aO'pen,amltnto,Crt,He 11:1ma, ceuaie no co .,. Ipe'
crecendo Com a abundx ncia de defejos, se e o~,·

• ti 1· I' el1tranças.não e eUanra contra quem o a rrn }6'
& deu ~rillciJ.1io. antes honefto,& puro qWI{e111
lho obediente deleita:collllicitos effeiths os l'r. ;t
tidos. Qu.mto :'I (eul1ome ~1.reee zombat!a ibOe•
melhança de amil,r o q:,c L1rIanBro lhe ;1rtrfilr~
&deue efquecerle de CJ Plàt'áo lhe chà11'l3. l'IJ11f
àiuino>,ko's Sroycoslhe charrtão mtlndocht;;lQ
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2ade,& em fim h é a mais alta calidade que pode
caber na' coraça õ hurnane , nem no diuino p,9de
caber couía melhor que' íeu amor. E bem arreja-
.damenre difle Liriandro : que era fonte de todos
os males, & caufa delles , pois fendo como he
amor húa força amorofa, que rrreparauelmente
Ieua o hornê adôde quer ,porq o corpo vay a pos'
a alma,& a lma tras o amor.quê poderá taó de-
preffa meter depófle ao meüno homê do amor
do bem.êz-do odio do mal;como o amor? Cha-
maraó tarnbern ao amor defejo de goza.r a fer-
moCura,&à'fermoilmi Borda vittllde; a ferrno-
fura d'alma ajuda a do corpo; & ella he o para-
deiro do amor; p.iU' amar he necelfario conhe-
cella, & ifio poçe fazeffe em tres maneiras, com
os olhos, com o anuir, & com o enrendimenre;
a fe-rr.nofuraque pertence áO'Salhos coníiíle em
húa gentil pro porçaõ, &'yaned:ide de ditlerf\l'S
cores nos membros bê difpoftos, 'adorna.aos'~
h.üa rua ue rerpondel1cia,~ue hÚà (trãua'ça'õ&t+a~
clo{a,& certa. A 80S ouuido] êmtítfie em:vo~es
que fendo em fidiHintas foel'l~confeerrada'm'été.
A fermoClIr~ de que .s= o emen"*memo,hehÍl
~on?eCi~l'el1to das vinuàes',-& pe"l'fei'ÇO~sq~
.pol1uea coufà amada. ~a1f)uer deâes ':.'ImMW
he licito)& hónefio, que como o amacie ir1ciitl~
ao amor da fermoftna,& eUe fejahfia gra~,.dim-
pa adornada.de modefiiaJ êné pCml~,'fe'gtjefd

'lu!:
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que amor 1?m~nte defeja g~z~r o lici~o, ~!e~
nefio: o,n1ê\IS( que heo qlleLltland~fem s(,~
ça de amor pcdera reprouar) perren.ceao '1

1
(1

tidos de goflar ,chei rar,& tocar ,que col110 \ç~
paze~ de raz.ló\& difc,l1rfQ fpin.tual f~aba1a;o ~
fur ofos à vil concu piíceucia. cOl1traflan~J(~
:vencendo o diCcurto, &c jui zo humano c~flo~
l11[a.ni.1,& doudice.De, donde veyo que A. I el~
Ies teue,que o vicio.do desheuello aJUor he q~
migo da prudeucia, & bõs ingenhos, dllC~ób
tO-rD.1 os' homens em beltas,,& ~or eíh raji
ler enfermidade cruel do entendimenro (e ot~
nome de Ven,lIs a f1gnificaç~ó. ('Idine Lirí~)lJ1~
mas fendo tamb,é o verdadeiro, & lirn po:o~a
cham.ado RJlilofofo, q he amador da fa~ t1fit
claro efU qo amor nae defeja g~zar d'a. ellO~
fura mais q o que nella ha ferrnofó, & dlg o
comcmp1arfe cõ.modefb, tem perança ;'~!ql
o b~da fermofur.1 eru. 11,0 enrendimento , 1111~

ama, pintu:l6 o amor cego por lUoarar q oP;
fc ferne delle. qu~ d,)s 01hos para ver ~t3C g!~~
da viflol amada. Pint~nlno có Ictas,nao 9° ,t,1
elbs caufe amor !los amantes,guerras, (1'10f11~1
&;c~fos (emelh.llltes.E ql1econf.l po& auer pO~
contraria de amor,q enemizade? An.tes h;110el
naõ hl amante ~aõmiCero a qué para,de :sl
&feruir a qué ama faltem arm.u, & to:~ 3f11~
todo o cora)~õamando hegellerofQ~ 1'111C '
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tom hüa tocha aceza na maõ, não por~ abraze o
rnüdo,ll1~ por molhar q o verdadeiro amor.he
b~a luz pura,q refplãdecêdo nalma dá d~ fi bella.
Ydla,& claridade,& antes Cepode cofumir o cor-
po q algúa inclinação rebelde f) efcureça, Não he
efle o fogo,né aqllas as frechas q !=30{aforãodos
jl!cédios ,& guerras dos reyllo~,& cldade~ qLi-
1'l311drótrouxe a vofi'a memoria. Não fc.namor
c3ufade q Paris paífafle 3 Grécia, & roubafle a
Eleha,efté difcõcerto naceo do defejo da vingãça
~ I1?S Troyanes ardia do roubo q em rua c.ida~c
te fizera,Jeuãdo della os Gregos a Anfiona irmaa
delRey Priamo ,& de outras paixoês p~rticuJa"
res,& ames dignas do nome de odio,& furor ,de
q procederão os mais danos qa põrou.que deixo
por não cá~arllos. Pinrãno nu,&; minino por fu~
illllOcécia,& procedimêros fuaues, pella fingele-
za,~ facil~dade verda~eira cõ que te trat~o os q
amao;porq em feus animos não feapo{emól a co-
bi ça.pois náo ha amãreq não feja liberal.Dãolhe
azas porq (ua ligeireza he in3ccefsiueJ no tocátc
.aoJeruiço, de quê fe ama,& por molhar q difcur
.l'indo pellos elemétos cbega aos ceos,& em todas
as ~riaturas inRue f:us effeitos,porq toda a ma-
Chlfla defl:e múdo VIlluel, & os elementos, aues~
& ~nimªes, os peixes, aruores, prantas, & as
1ll~1S criaturas in(ePlciucis (e augmélltáo, &
p~rmalleccm em fua ,on!eruasáo, ;tmandofc

,om
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com o-amor ordenado da prouidencia eterrt"
Iern o qual pereceriaó.,Conforme ao que tenhO
_J' '-, - h d d s o;61COCO rnars razao' e amor orIgem e to o
bens q de todos os males.como di {TeLiriandr~'
Porq de fer talo amor, Cefeguiria ter o odiQ call1l~d ,. . a: e o,
; e todos os bés~ o q,na~ he honeíio palle-p e'
P~Qfamemo; PQ!S'á{ta't';lO pa tente q ue .o odlO h,
41~lh p;~lÍxaõfJ aHJig~a alma', definquiera a co;;,
fCttHié!á.,enrnfl:ec-e ó coraçaó,&fie guerra C011 ,
'''üa ~'CIsfe1~tiidoS',pello q fendo afsi co~o na V'e(1
ocAltJ.e ~:fe Ceguefe'rõ amor paz alegrIa. & de

_ ~hÇ~,~:s pt>tenci-i{ts Ipirituaes, Diffe Llriand{e~
'th~sÕ:PQr llUl{):t (e femem,& padecem os J11a I.

&ltn '·ldá.,& Ilaõ Ve feu engano cego' nelle, p(~r~
~llal~l'lejra(elld~ como he o nacer a caula ld~
~~a'~Uel de )11orrermes,fe poderKÕ'queixar "
:ue:r'iracido :lquelles 9u~acabaõ violenta.ôc ~~~
fCi':tll'drflellte, & acrribuir as taes mortes a s
l~ci-l!létto,fendo etlas para cafiígo de-íuas obr~;
Wi'em\u~s tI'O Ceo, Oll permitidas por [ecrer~

'OccMltos que os homens nlló podem álcançar, S
~~ forte fe.pode refponder ao ~que diEf~ i:s
'!'fqít'iezis,porq a. qué as perdeo, a fortuna q 1
tlrbt"'&'na'ó o a.mor(/e lho tinha)lhe tem culp~'
·~>a~<da fera a quem foraõ roubados{eu-s 41J1'1~5,

IlL'~o anloterá caufa do gofio com que OS cr 11' '
"tt.\,& roubarem lhos o foy de femir pena. ~o O
forme hCllaopil1iaó,()l1otro.Liria'1ldrt>c-ÓTH~e ,

, , Ar"e,
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Athenienfe,o qual tendo em odio a conuet'f~ç~ó
humana, fugia dos homel1s~& totalmente naó
trarQua com ninguem, mas aísi como eíte foy
vnico de aquellej te eíles .rempos.o ferà Lirian-
dro tê o fim.do mundo) pois mó só vay centra
amor, mas Contra as leys .da narureza. a qual,

• neceffariamente obriga a. que fe amem) o pay,
a molher. os filho_s,os irl11a6s,& os ~migos. que
de elltJ:a "maneira naõ ouuera homés, o mundo
fe acabara. cuja móichina fufiema o arnor arnan-
dofe as criatucas. Ref pender aiscircuníiancias,
& palauras que.Liriandro accumulou contra o
amor ferâ proceHo infinito, mas porque não
Nreça que quero fiiplir, & affeitar com abun-
daneis de palauras a Cubíl:anciado que defendo,
cifrarei.rudo o que pode.ra dizer, & tenho dito,
corn-o 'que diíle Maximo Ti rio , que o amor he
razaô; virtude,& arte. Ra,2aó porque amor he
a mefma verdade, & a COura donde mais os en-
ganos defcOl~uel1'l.a verdade he a raya donde o
entendimento pâra, & fe'guieta, & ifio o mef-
mo he que fer r~2ão. Virtude, porquq o amor
perfeito guarda compridamente todas as dr...
cunftancias da hOllefiidade, &~onra de quem
arna , Arte., porque peifeitamente conhece a
verdaÇeira fermofura, & Cabe amalia com a.'
POl1tllahdade ,requifita , & afsi fica claro que ()
~1ll0~ql1eL~r~ndroreprouíl)ççnufie 110 de-Id~:
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dos Ienridos irracionaes , que fe não goutt(la~
por ra.záo,virtude.&arte,& afsi não merece 110(

mede amor, porque na verdade e não podeau~
.ele coufas torpes, & o digno de fer amado he e .
tudo clartfsimo,&fermo[o.Efia hea razão por
«iue na cidade de Thebas nolierão duas imagel19 I.... r o""a deofa Vénus fignificatiuas deíles dou. am t
res que digo ferem liciros.húa denoraua o amo
da fermofura corporea •& a outra o das virtU:
des d'al.!,a, ? qual he mais excellenre, & em tU_ ,
do perfeieo, inda que o corpo de quem por ~lla.
fe amar não CéJc\ bello , Efie he o amor que teJll.
pr~ permanece, porque os homens ~e a~~o 11~1
mo~ados de fua bondade que não ena [oJelta ~.
mu~nças que o tempo tàz nas corporeas fe
moCuras. Mas fe h~'l1amar as geJ1til~zas d~
corpo & as excellencias d'alrna Iem duuida efl
amor terà todos os quiJa.tes de perfeito. M~!
.tarnbem nolfas almas deuidarnenre fe namora
da. fermo[ut''' dos ,orpos corno de íeus (emr
lhanres , & fencem com raro eílrerno o yc:r ~
apartar deUes; & encarecerão,&: cfiimaráo tal"f.
to alguns amiguos a fermoíura do corpo,qu~a ;
nrmão de' c;erro Poeta auer cegado por dl~e
Inal da. fermo(ura de Elcna. Lembrame que
d.iífc Liriandro, que quem amalia era alheo '.Bt
:l1U de toda r.lzão,& eu digo que não defacred~tJ
~oamor honefto cx~cdçr~ termo»da ra~!~i
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Qfsi como os excede o deshollcfio, p0rq aqliell~
impiru,& vehernencia he tão natural em híi co-
!no no ourroymas com eíla differença, llue hum
faz a virtude mayor •& outro acre fCél}ta o vi-
~io .; donde podemos considerar qüantos pello
amor da vÍl'tU'ofa fama .auentul'arâo às vidas)

• quantos aspuderáo per feus a.migos. Masdei-
~ando efie modo de amor, digo) que {é o amor
Cit.eos arnâtes tt;.m·a tuas dall\i.s,iI\da que acezo
'em abrazad~ .tlfeição, nace de hum verdadeiro
conbecimenro de fuas virtudes & fermotilIa,hc
digno de roda eRima , & incligi10 de fe culpar,
pois o amor defla maneira amá a fermofuraquc
conhece, & coníidera, &: não o deleite, ou gal~r- .
d.ãoqueerpera,& quc'defeja. E porqu~os 'Ver-

, fos de Liriandrn não fiCJl1~m Cemrefpotb,pois a
d.arlJu file difpuz,oüui os que ccmpU2 para eíie
cffeiro.Dizeôd'Oat'si temperou Qrab'el)~aof.m
dellc canto ú c1cfiamaneira.

~!m4 d, nlllnrtzll,
Dom n» ijll'lf/fi Jto loJ()S,
E que so deji mefm8 he merecid"
Crio pimor d" bt//e'{,
~(om dÍlwfoI m~d'l
~ eH ,mIas '!'!.~,!cJopil!'"~lIUfil1liJI1, .

:6fm
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B em não bem clJnhecido .
E xceüente thefouro
.f2.!!_eno interior nacendo
Eflás' enriquecendo
Osflntidos de [/tlftlsexteriores, I

Gr'4o me(lrede primores
De mo, prefo,& valor que todo oBuro,
Pois excedend, a vil neafodade
Es digno mercador da Itberdílde.

t...Amor em (tIjo nome
Ejlà re(plandecendo
De tlJas exceluncia: "lu'{plJ~A,
.f2..!!! (()(»o almafe· afome
Aos olhosieflà vendo
Trillmfor11lladaem fi me(m,ufirmofor4,
7u 50 f4'{es (egurll.
A vidill mi(erauel
Da tey varia imp~rluna
Do tempo.& d" fortuntl,
Porque nunC4 fe acaba em 1'u (e mllde
Ella,a amada virtude
(Por cond'faõ de am4r in{eparauel)
Na/ma immorta/,adonde permanece
De/pois t]flC o fragz! (orpo desfall(ce. 'P1í
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Por ti a (anUa amizade

Se eit ablec« no mundo, .'
E e/Icem 11{Tmmdo de//4) fi (~nforN",
Di!a!~/e tl igualdade
DJ Contrato fecundo
~e por I; IInatureza lhe referllA,
A nef'anda,d;- protersa
Ma/teta 'file pre{time \
(De fi propri« (Ijfi.ndtda)
Per apaz dertrurda
He de teu grao vAiar desbar!ltada, 'rl.'
Se á (oufa dfflJada
'Sem ti, como tu jaltes,fe con{ume
~ (em a,mor não pode de(ejtlrfl,r .
7V,.emfimdtfejo amor pode goz'l1le •

.f2..lIem te culpa não [ent«
Osfiwm (fiei/os
De tU4 ;ncltnafao pura,d- finar",
Nem 'fIIC diuirJ4meme
.Llltifomos conceitos
No (oraçaõ humano in/lIl(,6 geTA;
..f!l..!!...emagora teuer«
Igual ao {emimefJ/1J
()~termo« depilar, ..

H E/I'"



,tApeciencis co,yJante,
13 poder« explicar
De leu 'Valor inuic'1o algü" p.ru'j
Nas pode rJerlarartt
Apenas afo meJmo openfomtntt1
Se 'lJé 'file Um ppr fim preci(àmenu
O 'file he,& qiimas s~por excellenll.

~ão bem pode chamltr(e
Para {empre ditoJo
.I1queile,qlle nA 'Vtfla () recebendd;
Iulg4 que .deue amarfi
Hum Dbjet(}{trmofo .
:N.~!mafeuflme/hanu c()1'Jhumdo.
E a/, qlf{'l lince 'Vendo
A doce pefompça'd,
A graut hO!,Jfflidade
Emrega a !tberdttde, .
E fica fotisfeito reu cuidado,
E logo fendo amttdo
Sabe que be fazer dIJUS de hum iOfAfAb
ri1Jendo ( ôgloria nunca meread«
Outr« "lma lendlJ em fi) dobrada 'IIidA~

N40 púde o m4r immenfo
ClltJÇtl'd deifeitl} em gOlas de (gll/ib'
NumerAr por eXlmj,



Libra fegundo. S~
'l>eJfeIm'or diuino
As ferfiifoes,& grapts qll~;11hfgi1JrJ.

CQll1muita aftenção foi ouuid o Madido. & o:
mais approlJarão íua opinião, por:juc as COUC.li

de amor agtadão naturalmente. Ate Liriandn
(l1ue armado da dureza de fua condi ç:ío refiíbc
íern pre quallluer brando atreito) em qllanto
Marf1clo tàlJou > reue tan to em ~ uc OCCu par c
pén1àmeilto', eu por occulro fecrero da fraque.
7.,\ humana, que .1 vezes por enueja nos faz Ce"
guir o que por .razão fugimos, Ou porgu!: o fo-
go de amor Ieatcende fTlR1S donde acha mais re-
fiCtenci.a ,que 110 fim çb pratica. & canto de
Marfido , (e achou enlaç;;do na pf.0pda lede
de que ra nros auizos d.ll!A ao niundo , corno ao
diante Ceverá. Floridora não a par ra na os olhos
de Liceno , & Amaranrhâ (glle hum ao outro
tinháo por doce objero dos Ieus ) & vendo o
pOllCO caro ll!1e o P.lfl:O. dell i tazia ) [e ..drnira-
LIa, & muitas vezes rornaux em fi C0111o de hum
fonho profundo, & cheyo de ÚJ;ta11<ls temere-
fas. E vendo em fim '111eera verd. de ljl!C o Pa-
fiar qdelh aborrecido ;udor.1t1.l ,llg"ra reJldoA.
preience JeoccupaU.l na Vil1.1 eh ClHf.l de quem
fempre [e enf:\d'1ra. dando tão Cert?3 1n00fil'i1sdo
f}uereU.t.eíhua tão fora de ji,qtlc teucamor 11lg:1I:'
,deel~crar ~m 1:':ücttidado. &: CCllu~rrer aglldia.



Apaciencia' confiante,
magoa em querer C,lÓ efltemado que e"ced~o i
paliàda: arpereza,& preíumpção. A(si Cevey~:'
tarde & os Pafiores deixára~ ~ iitio aJn:ll0'J~O
do a recolher (cus rebanhos q la and.auao pc .•
verde prado. Marfido deixando o teu aos Z~~
gaes,fe foy por di1ferenre caminho clquclla. pdtre dOl1de o dia palf.'do vira a fermofa Oehn ;'I.

Alyachou Lucel1da que eíperandoo efiaua,co~
a qual de[pcndeo algúas palauras procuran4
moHr.lrlhe as delConfial1ças, & temores de ie~
coraça y, a que Lucenda íàtisfe.z anifi1andoo CD
a verdade de Íüas prorneflas & dãdolhe a cartll
fe defpedio delln Com prc1i.~pofio de {e vere~
no propno ltlg,lt. E chegando as horas 'lu e ah
uiaô Com o repou(o o trabalho de dia recO'
lheore Gelinda a Ieu apofenro , 8( Lucends :1.

quem o defejo esforçauá a Iu plir com ;1 ind.tI"
Hria o que a {weridade da Pa ítora lhe im pedIa.
Fingia a calo delàblOchar o giblO , como entre
elle reuefle a carta de Madido cayolhe, & qllé~
rendo tecolhellá molhando ter pena do fiJee'
dido, Gelínda a tomou dizendo com gracio(~
ri210. Bem moCl:ra niâo amiga Lucenda o pt~
prio amor o Cjue Cerenho, pois não confene.O
me efcondelfes llQS peitos ( lugar donde elle re~
ftde) teus fegredos , enunalldote que parar;'
pe.rfCÍ'to naóii::l1a de encobrir lleIles coura; alg11a
a quem ie áma ~ afSl"1ue 11il~dç ,ollfennr c<_>J1l

!llUl~Q



Lihro Jegundo. 5~
muito gono lea e fia carta,& iàiba quem a efcn
ue.fe naô queres me queixe, tendo etia refiften
tia por agrauo, Lucenda que defpois de algú
pedia lha deixou nas mãos, lhe ref poudeo. Te
nho viílo em ti eíiremada Pafior.1 tão pouca
molhas de amor ,deuendoas:1o muito <]ue (e [I

tem, que não deues eíl:ranhar te encubra amo
rolos fecretos , pois fendo liure não podes fel
aliuio do mal cuja dor não lentes: ma-s Ü: niff(
te finjO bem podes ler a carra , com ranro 'lU(
merefpondas aella,porqoe te cerrefico que me-
rece tanto o Paílor que a eicreue, &ama tão de
verdade, que Iem que muito te ofFeI1d.a, pode!
efcreuer com o Ie a pro pria fora s a que tocara
fazello. Digo (reCpundeo Gelil1d.lralgum tlinto
adocrrida) que a troco de ler amores de Paíior
l}Uetanto lOllU3S farei todo o que quizeres, ~
abri.ndo a cana vio que afsí dizir,

Se igualas(bellifsinu Pafiora)o que mereco <1
tua opiniâo , claro eHã que cahini meu il1tc~tó
do alto de tua prefumpSão ao profundo de mi-
nha de[graça,mas fe cOl1fideras CjUCla s gra ~as,&
fermo(u~;t de que a. n~tl1reza ~e enriCJueceo jjc5

hum objeto,hulU hm1te,& parcldeiro d'alrna a
quem os olhos tê mofirão,ttla de(crj~ão (entct'l-
dendo o que te quero) poderâ eícutanne de cul pa
llefie atreuimento, porque o remedio efieue no
diísimular de tua gta:uid~de)& f1perigo 110 fORo

H 3 de
"....---------------



. Aprtciencia confiante,
de meu defejo; bem fcy q fc como qué es recebe:
elb. (erã irn pe{silld ter vida, mas fe o :\tn~r co•
mo primei r.1C<1U[ldeftes rnouirnento s me faUO
recc,llaõ troe.Hei por elIa hú.l efperãça.ern me)'?
deites receos (epulta.do fico Jel11 ella, & {en:011,
porque a difpofiçaó de minhas coufas el1a ern
tUas maós, minha vontade em teu gaita, &. n~
tl1~ darrne o mayor q cabe em meu pen(amet1ro~
ou a morre, que por Ier por tua caufã não. mere
ço auer nacido, Defpois de lêr a carta di fie Ge-
linda: P.lburas '<lã elt,ls que a naõ e1CreueJl3:
110rué que quer a iacist:l,çaó de (eu deíejo pode
rão eitim<H{e : mas fe ellas prometem nacer ~e
puro arnor.a experiencia(CUFlliçaó he verdadj"
ra) malha o fim a que fe efcreuem ; & a(si (ou e
pa recer que mó ref ponda s logo , que o rem po
ddcubrir,i nas obras defle P"ltor o q ue mais deU
as fazer. Q~Ie aos hornés he mais facil fingiramOr
po~ a1canç.ll' o de quê bem lhe parece, que ;lO

mert'no amorcauCllIo vf.llldo do rigor de (t.I;lS
frechas. Logo (diJfe LlIcenda) amor pode ~t.Ic~
{em que o 'Aufe o deos de amor E Gelinda ddlc;
Naó creas que todos os finacs que ha delle (ao
verdadeiros. & COlU(.ldosdeife deos a que tal1(06

pod~res le a trribllel11,'lue pella mayor pane eJle
ll.lCe da.ocioGd.lde ,& do mao vfo del1e CecllIo.
Del1e q rcm inutis princi pios dercobre o de(e}l~
gano os perigotos enganos,q como só eõiUla ~10

. de (eJo,



~ LtbroTegunao: 6c
deCejo, cumprido, ou defenganado íe confirme.
O amor verdadeiro fundado na pro pria alma,
que só ao gofio de quem {e ama aípira, he o que
caufa o amor a quem poderes diuinos fe conce-
dern, & para differenciar hú do outro he necef-
fario 11;t Pallora (a que Ieus eíl:remos fe diriuaõ]

" húa prudencia taô rar,a,que tédo arado o fofri.
memo.julge pellas obras as promeílas, naó por
fua prefumpçaó, & penfamelltos. O que dizes
(dille Lucenda) he o mefmo que em ti conheço;
& naõ fahindo dos preceitos de tua diícriçaô.ôc
Virtllo[osintencos, has de reíponder ;\ eíl:acar-
t.l,que eu íey mui certo, que ama eíle Pafl:or, cõ
tanto efl:rema. que llaó pôd.e aller.nenhum nos
fauores que lhe úçaÓ-. No.fim de~as & outras
taes palauras , atfereceo Luceuda pJ pel,& tinta
a Gelinda, que COm rnofiras do deíafTocegode
{euanimo iíbo efcreuee •
.. Aprendi na cfcob da honefiidade q profeflo,
<].o.:,mor~a·fermo[l~ra,he l~osmácebos húa opi-
ntaô com q pretende acrcdítar os mOllimenros
& defconcerr os de ~quella idade, & q fe aveze:
nao he o amor fingtdo)hede ordill.1rio ruina,&
defiruiçaó das vir[u~ras Pafioras, Suporto iílo
te,:c(e,reuo por fiude qué fou,q efl:a te íirua. mais
de :UIlZO que de jaéhncia. Bem 1ey que es nobre-
Paflor,& qlle pofio fiar de teus procedimentos,
'lue O tC~tencfi~ ,onta real~a teu, pell[amcll-

H... tos,·



" Apaciencia confiante, ord
tos', mas [e em cafligo de efcreuerte, o rel

11nar minha (Orte de outro modo, lere~ co;: cor
Com que <1 parrandote delle cuidado f1qll rl
a gloriá de allello decla rado, porque a ml(~111ell
do o Itlais (.,tislcit.a ) mo dà mm gran e no
ttceo, hue trát:lndo de minha fama 110S .P'lqlli
. j , arem 'lue.t pOz(1res, pal1S a vida. Pro.legl lír

cteta abolIa Oelind.l , mas aduerrindo omt 01

~uo à-rtlor .na~lJel1as lerrás tinha c~rcad~!(l1;\
{u
4
hon~tl,dade ArroJou o papel, & dirle. 10 de'

Lucenda a tlla re(pofh, .qUe nem :-zómb,1l1d ;lf'
Uea ll1oloer que p.rettnde fer honrada occl1 rll
,fe em amores, nern tr(lcallos, qlle (lIá braJ1 (~le

dia natural d,Uas fállorecida ,afsÍ as enlea, qite
ao menos lhe fá" perder o credi to, & corno ~dO
na ellimaçaõ dós homens as {üflenre, p~~dlue
)laõ ha HeUas quedeü~j.1r)nell1 tedl:'feja mdlS qas
o que te eHima. Com ir10 fe foi a repoufar,[l1ue
:lnotlld.tde do c"/il f~z(om 1l0Uos cuidados q tJ
vellalTé O l'enramen.ró. Serrou Lucenda a ~\
conrenti(sima dn bom (ucel]'o de (ua indu /\:
& màrs vqndo el.u<tulente nio ignoralJa G~dl_
da. !'irillndro que <forn aja namorad.l FlorI %0
1'a (cUpttt·l,foll ~ql1t>1i1.lt.~rde dos P.afiores, velJd~
l1e1b Mij eltra.1Ü1A-Álud.lliç'\ de(de á madruga r1I
dedqlfeHtHll(~ÚJ10 liia ; d~f pois dé (e â parrar\
dt1 Lice'tm.( que tom Lucindo,& M adido otlUl

oa hitlolia de Leurino) & efiando arce11'tO a_
COl1



· . Librõ pgun o. ~I
Continuo olhar enuolro em magoas, & affclça6
Comquede Liceno os olhos não aparrar<l, em
quanto os circunltames os naô riraraõ de Mar ..
fido, veyo a enrender que aquella que elle ama-
lia por ferdefa.1\o:..Ida, eílaua rendida a (eu erre-
.1nigo amor. Coníiderando iílo magoado do
fuce1To felltla nnüro que com aquella mudança
perdia a com panhia de Floridora, & que o bem
della feria: de Liceno ; a enueja do que aquelle
,Panor ganhaua, & a dÓI do que elle perdia, 8(
{obre tudoaslagrimas, & f<'fpjrosc'om que PIo-
ridora em fuacompanhia rnanifeflaua a pena de
feu a ttribuladocoraçaõ; do efpauto do íuceflo
deu na..magoadelle, de aqUi c;hegol~ à enueja do
que Liceno alcançaua .. logo á dor ~o que per-
di", do íenrimenro de Flo.ri.dora: chegoi! à- 'caí.
da piedade, & nella disfarça.tlo c {~lteot1 uamo
com ralHa manha, que primt:irQ.(JCOljhlltm pOI:
{en'hor. que a ísi por prC2G, & ricfle molib ~lU.Ó
conhecendo ~ el1tendin~~Dto'mnda <l''CGuht )

acordo:1 ao ruido d~s [o[plros que a_ iJbitt,a.'Ó
deFlondora defpedia, achou os olhos vertendo
fontes de IJgrimas,o aluedrio [ojeito ,& a liber-
dad~ perdida: Floridora indã que por eflremo
attnbllJada , tufpendc:o filas queixas naó com
Inenos admiraçaõ de ver aqueIles affeiros no
defamorado Liriandro, mas COlu() li th;agih<t-
çaõ trifie mal pôde OCcupar[e cn1 carh:rfid'~des!

l1ao



.Jlpaciencia confiante,. fetf
naô lhe pergulHaua a califa occupada el1l Jle
clli?ado,: antes para de t<:do fe a pplrcar a ~ll;
nao CabIa a hora 'jue (e aUJaõ de a p.1rrar. ri'
que llaÕ. ignoraua a origem de aqueilas lag

ro
'

mas, uaõ tinha que pergunr-,ulhe, para CD? h~
lala,& ja naquclle breue efpaço de amante [111 nI
a prendido que llS penas de amor {eeJldure~i'
rcprendidas, &conlolad.ls (e augmenraõ- r~
zerlhe qu.e a amaua" amando curro Paflor, :Ja
dar lhe caufa de aborrecello.; pedi r remedio- finl
defú,ll'io,:li q~rn do Ieu Ilaó curauol ; em I~
elIe. chegou a eilado que enrel-ldeo que eHJ16
110, vItimo de fu.\ vida, & P\or~uetnorrendo t;~".
del)c:-lll<.\de fer culpa que' a vlfia de quetll •d'
poffuya encubriífe as verdades de rua alma '(o' .
lalldo. do. furraã. o fêu tabel , com rri fies eDIl V .
luncias começou a tanger fuaueméte , & CO!1~~..

danGo a Pallora. como outras Vezes coilull rJ .
na, ioda que entaõ cem roflo alegre, &,ag:

lVcheyo de pranto, rcfpondendolhe elIa <l{Sl ,
talldo di~a.

Liriandro ..
F!drid~r" que asj10ref deJle pr4d~

Em telJ nom: dúo.fos



, Libro flgundo.
() teu[obre as eflrd/as lell4nlld,
']"em,puras, 6- fermo(às,
Porque Affz taã pittdofoS
Effis Idgrtmas vertes
Se alm4 de quem te vê ne/Úls (01Jflertes?

Floridora .

62

"

. Não tem Liriandr() hum, trijle mQr tormmi"
.f<_ue eJfando pAdecendo,
cf!!.!!erer{aber hum}iure P!!1~m.'lltiJ

, ..11CtZu[a,conhecellJo
DejiqueeHá morrendo,
E qfle he qlta! fl.l~ efPe/ho
~tm niq [entindo amor quer d4r (onfelh,,'

Liriandro.

r
J

Nllnt4 liere de amorP/'" (omig,
Efteue () é()rtlfa~ ....~
Sem quemfljeitod a"," lelllIll/fosjgo;
.f<!!.eminha opiniaõ. "

FII"~



(.ÃpacÍencra coiijJante,
FU1fdtldana r":tão
De te [er femdhante
Tefle pÁra mudarfo omtfmo ;nfldnlt.

Floridora.
AgoY4 daramtnte tntenderemol
Apo/má" amoro!4.
E as doudiuJ pa{fadas l)4garem~J,
úl1as " (lfl,(4 (prfo(à
,b~ 1tJbz {4Jtilhdfo .
Me dedara,(e he certo
~ fi} Itij J~À~nAr fragil.6 incertO.

Liriandro.
FIJJfe em meu defomor (J Amor gerando

J)t tlla liherJ4we
Foyme naõ no entmdendo namorl.ndlJ
Teu rigt1r, (} Ir4leldttde.
Til" ho"eflitltt.de
Me transformou de msd"
~e em mi J;"ieus eJfiitos tpiue () todo.

Floridora.
Liri4.fJdro .fi-4mor pode troqrt«

\ -



. .
Tu só de meus [em idos -«&tJPherA

FofledeJIa mudanf4
Preci(à tauJa) que Amor naõ1'IJJerIC
FAltando.t efPeranfa ~
~e he todo o bem que "!(arlfa,
sê de quem te amaamAnte'. ' .

• !i2!!.! amor de fi prodltz..~ ~fimelh"ntt.. ~
Floridora ' .

St amor {ora elú(áo do enltlld;meml
Bem podcrAS culparme ..,
Em 14'0 de{orJmadpmouirPtTJIO,
. t.Mas 'psJ1ô (anJo/arme.
E 4 mi mifmlt qutixarmt
De amor,qu,e não no lendo

" . QO'{41111 ~ ~~m'llle Am4'1II~t~()~ ptr~fJdl •
.Lilian"

Libro fegundo.
Tom"ulo por fliúlo
A quem ji:"{impofouel agrAdar/t,
.Qyt"{por hflm,& outr» pei/fI
No pajfo mais elireit«
Aborrece»do 4mAndo , •
Eu por Licene.t« por mi chAma"d,.

Liriandro.

•



A,baciencia confiante,r IJ" 11'
oPa!lor Marfido, quando alguns Paf10res COda
uertando arnigarnente rodeauaô a margem r. '
pura fonte.Se delles efcurado, rapto no pen ao
mento dos adorados fauores que pofiuya,;l .
fom do feu rabel aísi cantou.

S O N E TO.

Junto da margem hU1fJida.dr heruofo
Do (rift~(ino Ters hum dia tftautl.
fl11~Nimpha que as deo/ar Ilfeaua,
E era o menos 11ft tinha for [ermo/a.

p(JrlJ~t ard:fe de-amo! 4 agoa dltofà
'" 1Ml pés 4 neue.sos moles beIJOS dilua,
•Bem tansa aur~ 'l1jêiua(emt"ç4ua
- ~lfreada entre ouabe/los, dr pompoft·

~hJofo de dt(pojoJ adornada
.J Re~olhe apra)" nosremdllfos bello«
. Do.fo' dos olhos {ells vario Ihefluro.

F[ore(,( ,4 beru« de fills pés ptzada) .
E .~D II Candida m4o,& .ureos cabellos
VfI (,sflores foLhA,';' foz AS f,Ihas de INfl.



1
. .Lihrô jegundo.· , 6)

Ãfsicantando chegou Marfido aos Paílores '1u~
entre ú alegres o receberão ; 8ç a pro poúto J,e
OUtras éOUI~s vierão à tratar qual feriá ã cauíà
de aqlleIla fonte Cerchamada dos infelices arnã-
teso Dif6rindo niflo algu"l efpaço o MaytHnl
AlcéO, defpois de fe cançar de o~ eícutar, como
aContece a quem Cabendo a couta ouue febrê o
Contrariodella difputar.diíse. Vejouo, tão occu-
pados ern contenda, a que não podeis dar i11àÍS
fohlÇã:o que a que vo(~os ingenhos encaminha-
dos de rua viueza, & faltos de experiencia Vos
enfináO, que por Catisfazeruos , como to\mbe~
. porque não finto :lgota couta em 'lU ~com rnat§'
gofio Ie der pendão ás horas ddl:\ f~fia, hei de
COl1taruoS a ori~em do norne defta .tof1té,hiítoria.
Certo digna de faberfe, que o ano de quem o nõ-
me tenho,& pofseísoês.conrou nefte Itlgàt eícu-
tado com [ultima atrençâo dos ItIoradores delles
can:pos: Coo: a ITléIOlá)&gano t:utic!lLude te
ouuir (diíse Liceno ) 11OS. torUaremos Itltldo5

1
pa."

.,ta que ó qlllero Olutmurio defi.iS aguàS(1ftie p;t ..
tece eCperallo) 1trtla de tODO à tua s gré'l1Je~ p'"
lautas, No fim deltas, ó 'V< l1étauel velho al'sl
fallou.

Na faldd verde defle alegre' tJJ:mté
~e (o a {ombra do 1.J4/lt no! tOlJlJidd.
Do; olhosfirmoftjimo ()fjZ.'011/l

1 Tmc



/1paciencia confIante,. .
Teue Árten;o oprincipio, 6-fim da1lldl,
Na pedra o (Onl/erleo que efliz deftonle
LA [cienci« de/le mC110S amhecidll,
PaÃflberba do humano enlendimen/~
~trtr reger dos ceos o mOllimtnlo.

Pinte annos linha quando Arrebatado .
Do amor das lelrAs que em/tu peil(),4rdJ~
(Cal/r;, que e{lime mm6S campo,(f gAdl
..fl.!.le o prcciofo temp» que perdia,
A (eu irmdlJ ÁlbindlJ encomendado
Deixa ludo, di- da pillria fep.rtiA,
Efleue qU4renta 4nnos aprendendl
Riqllezas {erlas n;alma recolhendo.

Era cafod,tJÀlbindo,& docemente .
Os bem do au{eme irmÃo em paz !ogrttll~
.f2.!!_andochegol4mais rico,& mais (611IC1#11
Artenio que entr« (JS mortos P cuntAfI".
Grande e[pamo cau{ou IÃO de repente
OflcceJio que mmas fi efPeralld, . dI
t.Mas (onuerteofi em goflo quando II Alblt1
O irmÃo palatlras tats fi) repitindo.

PoJfoe tudo quanto p'.!fo darle
~erid()irmÃoJhe di~ Arlmi" em 6()rA
:2.!!..e til lmh, ~Qodefl;i de tlf.radarlc lltf!



. Libro fegundo. 66
'1X!..'(Jàsritftte~s de '1ue ef/oNja fora,
Com mm ejludo confi~mad(} na arte
U'I1evenho" de{canfar na pari« tlgor4
LA teus jilhos,& ati ver ricos qlJerfJ
S4!iiftito com o bem qlte rónjidero.

. Ijlo ptopoem Arteni», -dfbin(/o "ceita.
Ao ch4ro irmlo de nouo agradaido,
O qual a (eu)"ef/lidos fi (ojeita
Em (ali/aria efl snci« recolhido,
Em lamo ofado fi/I deflanfo ifPreitil
De humanos bem contrario cnd!/1'ech/Ot
HUm goflo lhe ojfreceo de grande e/limtJ
Com que ()cegA deJfois fire, &- laJthfJiI.

Nareoem tant o a Afbind(} lao ftrmlj~
Hua jilha,qfte teue II natureza.
DefP(}is nella,mode!olltrlfficioJà
1I{g doce compoflltra da bellt:ta,
.Tinha Artenio por CO/~f4. mi/agrofo
rcr de todas asgrllfA$ a riqueza
Na piqllinina infanta que cre(mlo
Tudo o q/le ell« não era hÚ.e.wcc.endi.

Nas cama o goflo fija 1Jtf/~ 7.Jid4
HIJ1rJ prinâpio do ma! que ~ II! rtzflr,l
7rlli t!ü1finá() IfJ tJlablecida,

. 12. E itJ~....



A paciencia coiijlante,
E inmoLaue/,rollballa a morte dsr«,
LA lbindo achAra efPofa ta'ó '1uerid~
Delle.que para amar oioer procura.
Perdeo,perdl. flrfo{a, mas tamanha. .
J?2!;,emorto defaudades a If,companhao-

Trl(t e Ar/enio fi{(}U, mas cuidadofO
De Bri(eyda,que eflt era o nome charo
Da fobrinha que amaug,& defêjofo
i» ver qf#elhe promett o fado suar»,
P(oll de {eu foher (uperfliciofo,
E em {Nas rtgras achou paunte, tf claro
f2.!!f (érd por eflremo namorada,
E a '7Jida.perdertt por mal cafada.

lmtlgm.1nd", andaI/a de contina
N tt a/pera fllllfaõ de (eu conjuro
Pretendendo euitar ocruel deflino
fll!!e ti Nimpha ameaçaulf, acerbo,&- Jur"~
f2....'~antomais mlla hit garbo almo,& dilI/ti'"

Gentil rejjlandecia honejlo,& puro,
Euu ar quer Artenio a trifle fado
Conir« taL fermofUra conjurad,.

T!efjJOlf de mil dt/cur(os determina.
Formar defi/H canjuros nouo encanto,
61_::e nf1elIJl'cido,& crgo'!<1 cjJicin_a
f '·;;,1 con/iiçnçif(. afira c"ega à la"IP,



Libro flgundo. 67
Cinge de ar 'f parte crt(lalina
.f2..!!.eoccupa Qfitio Jeu,de e[curo m/mIo
De peuoa,que a pezar da ("rftt humana

, Os paJToJimpedindoa víffaengan4.
, F"r a de aque/la dtnf4 efcurtdade

Pas hum pttdra~ de letras que cominb«
.f2.!!_e4 ningttem ((JJJ/iand"da amizade
SU4,O/# do proprio esforço lhe (onuinha,
Na neU04 entr4r,adonde com crueldade
O cafligode tlJlde(ordm~ tinha,
Porque àsmolheres sófi confentia
A entrada que dos homens de(endi4 •

. E para que BrifoJda ale,'!,rememe t
Goze da bella eflancil, em todo mujo,
E nos o/h()J1mgo(lo reprerente
Sem "fie" (ontinuáça'õ. lhe fofa pejo
Em tlldo o de que podefor (omentt
ImÍlllçao fiz:, darte tI(eu de(ejo,
Com prouidencia tau conJider4da
~e ate do delejar o modo agrada.

Hum vergelfabricIJu ta'; deleitofo
.f<!!eexcedia os fA.mo{osde LAlci~n()
Admde de Amalrhea o copio(o
Carno,(e derramafla [empre hufano,

I J As...



:Apaciencls confiante,'
As pflriÇtmar fontes (om queixo(o
li gentil mouiment» mllis que IJtlmdf10
De e,mdtdo (ríflalo vaõ bordando
As da Amig"" Trinscrie defPre::;:,ando.

A verde Primauera. ojttzlJltladil
Peraõ, ofilio ameno enriqueiid« J,
Tem,qlJe r/hum mr(m.a. umpo efla (()!m~'Q

O amoredo de[rflélas,& jlqriao.
Deleitafo nos olhos Q cuidado
Su{pendem varios cheiros oJm/ido,
E dar afies" mNJic4 dlUi114

O/llro 1IJ1IJdode o/Ulir mais alIo mfintf.
llmto ali veyçe! diurno hum hofqutlfllf1l4.

~~/e excede de .DÚ114.i Dodene«
SelIM, donde '}ftagrllfll rfpOt/'{autt
De (rr(lalina humor betnhadtt,& (hea:
De aqui por entre {larls ddat4t1tt
'TJ onde hum lago aj!t(litt, ti. brantltl. VftI,
Aji tanaido.bello,ameno,& plITO,

~e era tmtee!le () de Stflmacis tfiliro.
.Aqui (Jfimples coe/ho,a (lIgaz, lebr«

Em par:,(e tr{~~ráõ[em temer mg4nl1
Liures qm ti. Itgeirt'{a fi celebre
1Jq ga/po) d? do podmgo por ftu dllno:

~ PI;J

, I



Libra fegundo. 68
Pois () Corro {tgtlro de que qlle~rt
De[eu correr ()curfl,o deshumanl
Cafador,v4'Y taõ manfO,dr de(cuidado,
~e so de [eu dejcuido tem (lIidad,.

Nefle ver~el,& bofque dillertida
CO as 'PAfl~ras com quem tinh" .tmi'l..!de
PajJàuII4 Nimphtt docemente tCvidtf.
Nos 4n1l0S dll innoctllte mocidade:
UUas.fenáo dcUllsmifmAs ,,"uertid.
Se veyo IIcsnhectr fim liberdllde.
É a!lt tudo lhe foy lo.t,o enojo[o,
Perqfle 11ldllque eragoflo era forfofo.

Dos jogos paJloris era informllda. J
E qtlanto atuntajarfo prctendiao
á viJla da Paf/ora que era amada
Os que amando a fi mifmos fi exredilô:
As queixas amGrafos da igtlAJadtl .
rontade 'l'te os amantes ditlidiaõ,
Na 'ipoffiúndo.menos quem a entrega
~e quem peU" aceitar" pr/Jpria mg4,

Ejltls dr outras t4euollfas queefiuttlutl
Brifeyda ;or naõ tellllJ c8lifofa
Em [eu defl;o tntaõ depolitau"
De 'fItr Q qNt defljlt de[ejofo,

14 Ia....



A psciencia oonllsnte,
'" de {e/IS f~lfotemp()J fi enfidafl4
rrpcitgtt do s= 1e11J.qf4amo entlt'jofl
Dr ((que/le leae go(lo imaginado
J!!..!lede(poi_1q-uefe a!ctlflç.'l he mais pe~do.

TII12to_fe fi'{ flnhor do fJen(4_memo
Q bem C/ue imaO'imlu4 nao o tendo

• ó~e mor/ra ta! império fel' violenta
Em {eu diflino r(lflo 4p~recendOl
1"ay defcubri1u/o Ar-unio (fie tormento
(~e viue so de aleg,'e e(la//a vendo) •
Eje bem náo no dt'{ ti Nrmpha honej/4
Sef-lprofundo flbet lho maniftjla.

ZJI<Icontrad!çáo da rara impret;.4
Tifo aproua'd., del/e,o desbar4ttt"
Pois tendo aC{fJlttt aos Jlomens ti bel/rz..4
D(1lobrinh!J,)hit~ dor lha rouha ,e}.m,t,td

t

])ifctJrfondo otar« vez;, ()C4(àpe~,
úf14S l1M,;S/;' mgana,6 menos (eprml/tI,
~e oserros de qflem'Cflidaqlle os f1!c4t1f4
Sao 4migos traydores d" con(ianf4.

li/a;" !indo braCt'vere de ofiro !lnl)
Febrica» Com rsniuros ~(P4nt(J(oi.
E p(md(}!ho 1JO brffÇJ criflalinq
G,;m 4(C('l1!()S HJedí'C lajlimdQ"i

','



Libro fegundo.
~z entender Brt{eydlt teu deflinf)
Por teauifardosclljos perigofls.
E 'Vim a conhecer (AY dura (arte)
.!2!le urlÍs por ameres ~rijl~ ,morte,

Enccrreite na bell« eflanoA rmnha,
Porque em fores ulhad4 efià o perigp,
Gozauas tudu quanto m/I" tinha,
Porque todasmeus bem efl40 (Qmigol
Determino (aforte muito afinhA,
.Q.ue ia ()tempo fatal nollo emmigo
Com ptefurofas azas 'Vemch'!Jando,
E ante! de jeres'Vifla hiràpAjjando.

!l.ueresC& (fie quere,. temofl1Jrdenl'
la p(lr conflel/df;' da tflrella dura ).
sahir aos camp()S,defta p!fl'te 4f11tf14_

Donde efltluas i~nta d,V;lfnJllra : •

Eu ~quem por teu gQ!lP!fmor condenA-
~e n40 veja o/fondid4 a{trmofuJ'4.
~e ak(4tJft1.J,te ojfirefo ao f4dq ejquiuo.
F. em li da prspri» 'Vida 4 mi me-prillo.

Rogote por tlque/le amor paterno
De que tà11t(Jsjinaesmojlrado Imh,
~ effi jimpie1 de/cjo que no interna
Pennrlln(/Q le elloll de /lU defoMo:

..



cÁpttciencia confiante,
NAÕfig.4I que nOI leI/II ao 14go Iluerno.,
E que (flime; 01(afoI que preuenho,
~e 4 tudo o qlle 01 fintiáos 1101 enle,,"
Nojlo liare qflera he quem nos leua.

\ '.1'{dJapíquen" j0'Y4 que no braf(J .
Tem,pus míNh4 ifperanç.t,(f u» Jeftl'
Liure (Qm tUa podes de emharafo
A 11fUDa atrauejJàr em todo enfojo,
Com dIa [em fi,vijla em qualquer ,4ft
A rI~4r;; tle tflle ter goflo fobejfJ)
Efi faNar qlli'{eres às PaI/oraI
Do brtlfo a tir{lras "que/IAsh()ras-.

UWtts auizt'te filha que onde virtl
Homens,qut os olhos ne/les l1aõ dr/ateI,
Nem ~ bra'l0 ()fotal circul« tires, .
E que ti. ti duime(m4 te prt(/tfen . ,
No inflame que dlls Nimph4I tepar/1ft!.
E no p"oprilJ IUf,Ar 4d'ondt 41traes
A jor" poem 1t1J brafo, dr um firmeza
.f<!!.,emal pode en(obrirft 4gentileza.

Afo Ar/enio lhedij[e,ella contente
, No q'u dtfija ,ver tinb« o/entido,

Aneuo4paJfa.efr vé diJ!intamenle
(J qllt'ja tem. porfim" (o"hecidrn, ,

,
A III" '



· 'Libro fegunáo.
A tudo qUInto pa(Sa ejlàpre{entt,
Conhece o ~em de 111»4r,&fir querido
Cot» ttfÕ brttndo,& jingelofimimmtlJ
~t ;/1. goutYr/tl .mor Jeu penfomento.

, Algtms tI;4! alegrefi,p4]4nd,
A ftí;6Ie(enlio os (4"'POSde(cohrind" .
Co as PIlfior4S do Terlt (onuerflndo .
Dos homens (om talltel/a {e encobrindo:
rendo Il oaafiaõ (ort,ma,f/ue e!;erltndo
Effà,[ohre Bri{eydll fi(udindo
As a~s,n4õ na perde, que (J ptrdellll
EflllUIl no altudrioda donzell",

luntaramfe asZllgll14S,ér P4_/lortJ, I
NI! 'Vallr hum di« finE/o entre It 'VerRurll;
.!!l!!! tOando ma/iz.._adllde mil !lores
GUtlrneci4,de prllla tefimtt pora:
Aly com doces 'VOZts flUI fJ.mOres
Celt/;raraõ,&" amadafermoforll,
:e 40 fom do famborimlrllufa,& falttyr#
Baylartlõ toncertados de terreir».

Sem [er 'Vijlll Bri{eydtt eJldu4 'Vendo
Co tnC411tado brAfalo f/lle pafauA,
E /I, t~{o( 4y Irijle (ajo) reno/umd,
OsolhQs,donde amorijllJtJpmtll~~

...

"



Apt1ciencia confiante,
riD Leasida qfte a todos exctdendo
':lX.gsiogo!:tao gal/ardo (e moflrtt1l4
.!l.!!e em [eH raro primor, & gentilez$
Se entlejatt4 tifi propria " ntt,turezfI,.

EjlfI,ufI,amor nos ,lhoI e(condidf
D" Nimphl1i& alma ca d/e defluidad"
Affom4ndofe 4PS ,lhosl 'Vio Leonid"
.f<!!_ede!cttid(}I a faze m nam(Jrada:
YaJ,& tOUJ(t,<;'Je [aõ,tend() enundidIJ
Caminh; q/le vay dar na COtlfo tlflJi1d4
Os olhvf,& em LelJnido defiançandIJ
Tambem nelles o ejlã conjiderando.

1'0) acaha~fê o dia ofim da foJl.c,
Os F41QrfI fi flraõ diuidimld.
E o[ol coroandQ tfI cimas da jlorefla
.Deollro,{e vay dos l4mpos de(pedindo:
FicQULeonido SQ,& amorfo aprejl"
A vergonhofo Nimph4 perfiladindlJ
12!_le a bracelele tire,;' doce imprt'{lI
~!!lc(}mef4 naipartar da bel/e'{,.

Subia hu" lttdeir(/, o dtftuidado
infiltre Paflor Leonid» em !mU,
~4ndQ trss hum (ofPiro dclictldo

I O (u(pende kHm diuino,6t doa canlQ~ "tl



Lihro fegundo. 8I
T'1o docemente foa dtla''Ido .
Nos accentas d4 voz,que Cltifa e[panttJ,
Detetlefe,& Brifiyda namorada.
Se mojlra,a{{t cdntando,defiuialldlt,

Fllgir do perig
Parece e(curado,
Se llà no (uidado
.f!.!!.,etrago cumigo.

Volra ..
Deixar o deJejo Poisfi no 'fue ligo

Do ?filedetlo amar, J70u tres ()cuidad"
He olhos cerrar He mate flrçad()
Se o firmofo vejo. Palfar IJ petigo.

CAnta,," Il_/fi Bri{tydtt penuando
O lhe/ouro de amor nos flus (ilheI/os,
Tão 10Ilr8S,& copiofosfi moflrandu .
.f2.!!.eII cúr,& oprefo perde () Ollro em 'l.'t"os~ .
Emito do eco doroflo os ap4rl":lIdo
As I,,'{ts de(cubrio dos J)lh(JJbtllos
Por fir 'lJi!la ( ptedo(o. com LffJvido
O úrculo do braço áúlidido. )

?{ync(I Ião bçllo ()fll dtlrf)J(} fiJ'mofo

....



Apaciencia confiante,
Entre d~lIr4dal»uues mlilanu
De {Ua IlIz ào mundo defijofo
Se moflrou falulifero, &preffmu_
Como entre os aureos rijos o prtclo(i
RoJlo da linda mo;a,tliJ ts! i»fl'lnle
A Lconido,tjlle vendo/Z de improlli'{!
De (eu prapri» 'IfJererfiCQu, diu/zoo

12/1apor lhe moflt" .. quedt(cuid4d4
c..A achllra doflcuJfo tlefir viDA
Fin,(e amorofámtnlt que fe enfada,
E com nau()! dtftj()! " conq(Jifla:
EI/e vmdo 'Iue amando dt_/àgraJIf
Do v/limo da vid" pouco dif/a,
t.Mas a,)jor 'Ilie 4nimo(o defiQl1p"
AjIi,filltlnd() nel{e,/he di~;IÍ.

A li cas o/h()spinlor"
.D'e(l(J campos,& efl4 fi/lld,
E humana entre elles nacid"
Dillinll por (er t i() beUa.
A ti em cujos ptrfiifo'/l
Se relrat()IJ nAturei",
Pondo das COU.f1l 'Ille cri.
BTIJli (1 bQfIJ Jç "'41 tI/III.'- - _.. -_ - --'-- ;ef/l

•



Li ro ugun o.
~m tells (abel/lJs o lur~

2{adJ(J entre ai limpAs vta~
Do mais PIlrO,& clero azougut,
11entre ar de enxofre 'lJermelhIlJ•.
.A c4ndidll,6 lim/" p,alli
Na proporci/mlld" Ufla,
O tllAnO ler(u, (7 luflrofo
N;ff IIemcompaJ!adas celhas.

E neffis diuinos olhos
Af1()r com que M"yo alegra,
E em flaluz os rrjlexgs
Das mais exceJlentts pedras~
Em II/IIS firmpfos faces
Desfizru(4s,(f Ilfucentls,
E pos na piqutna hOtA
Da cONcha (J na(II1',& perla/.

A bd!i.fima gargAnta
De crifl"I qlliz fofo feit4,
E de nelle naõ 10(4d"
As duras, & agudas teus;
ZXimph" ht/mAnA que retralia
Ouro,pratll,ellll1'JO,p(drlls)
Flgr,afllCtnar,& natar,

!lO}tslrifl_4/fr;_~~et~p~,(~!:

,

...



· vipncienci« con ante,
A ti rendIdo o mefmo amor orden«

P1fà remedido,dandome elle ,,;enl.
rejo esbum rsr» imfbfouel

Se ao liuel de tal betlezd.
Partes de merecimento
Ha de ter qllem te merffa:
Mas fi de fer generofa
Seruiços ao J)umilde aceittU
o; que amor por mi te offrect
Piedo{4 confidera.

O injlA.11f1penfomentl
Em ti stJqllerft detenha.
E alma 'paraqu~eu viua
~e 13ef!esolhos ii. tenhas .
.1!2.!!e11.4 memoria te adore,
(~ej4 de mAis nÂofe lembrtC)
E 'fue à todo; merlJ cuid"dos
Pnica cuidado fojli.

LeHado de tII/usfifPiros
O corllfão te pre{entlt,
E efla vida quefim "
Amorte mais me contentA;
.A querida liberdade .
l ;P1,!de .1/Qnt~defi. AlIgm,,,/~!



Librofegund~. 73
E o gfJ!io de p"./flli/IS
la mui menor ljtJeptT·del/~s.

vilma a quealado viue
'~em liurefilas lep pro(efo.

, LA efPeranf4,porqlle bejun,
Padecer por li {ún ella :
Pen(amento,alma,memlJritl, '
Ltberdadt',goflo,& pena,
Plda e{peranf4, '1Ionl.tde,
Cortlftld & (I ljue defi;a.

Por mi It {)jfrue limor,& cego ordena
.ff!.!e eJléfoa gloria em li,em mi (uaPI1I4-

Em '1f14ntoijJo dizi~eflJ 'tIe'ftndfJ I
Leonido pel'o~ olhos dote pranto,
E BrifiJda rendid. (onhecc"do
~e procede de amor o {ofre tllntfJ:
Pellas maõJ o lell~nta alegre vendo
.!l!!e tio querida Ilm4ua,indf/t do elPtltJtfJ
SufPendido.& comvoz claraamorofo

. AReuida lhe diz m~ lIergonho_fo.
Stgrmdo Paflor de r....AdmetIJ

C~íllrara gentile'{tt
DIZ quem menos" tQmp"hmJ,

K N111...
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Apaciencia confiante,
'NJo ha t!J'lefI.Jte igUAle nell,,:
Cuja voz,{e andando cantllS,
Fa'{quc te {igaõ ar pedras,
E qllandtJ para,do "moI/fi ,
As "gelaJ,& vem o enfrta!.

A ti gal/ardo Leanido
Honra de me" plltrio Ter".
Por /i »uis hfljanO,& rico,
~e pe/los (ItmpoJ qhe rt,~a:
A pezII' da magica "te
Q~e ti vonfttdt em V40 viu/m/I,
Lttlada de fifI de{tjo
Se hllmilha,& rende Briflydtl.

~anlO ame n1() foy moflraru,
UUaJ amor (e reprtfint4 t

Nos olhoI,donde te lenho
Porq/ltem mifi" poder veja!.
A fê tt dou(qu.e em lllgar'
D alma que um me fuflenla)
~e igflalmel'JleeJlimo,& finlo
rer que amor,&magoa tenhAI.

Tira aofoi de leu ro(lo .
E.fa mme de trifleza,
Fllfamos h;;"'71i1Jl"d~



t:.Li lul-fog.un o. 74
• - .]Je.Jlús,porqur m!úti"lfl: I ) 'l~'

-111. tla,voz,& flJaiJ'étt "arre,
o Tefiõ 'vdJ/o !tmor.;pedhlf,

, J II .. I

N~t;e,~Áff(;a,al;lIa,p.lÚoXiX!
, SflJ,VtJf1;~des,& Br(fojcflf. , , I

• l1endidtJs lenJ,& meu defjipfJ o'rde'ltI. 1~ •

.f2.!!...t·fljasminha glf)ria) &. minha pau.1 : rt~
•__ I r

Prorcgtlil1do afsi [~tadoce- hirtorla b vél~Q
Alceó • rendo ra pto~ em fliãsp:da uras bs",it"
cun/hnres ; chegou :l fonte o Mayoral LU"
tindo, Prorel.in l &. Theonte 9ue acornp;ll1ha ..
11ão a fermofa Gelin~~ ) qüe'for lOfal' li coa.
uer(açàõ da dlrcteta Lücel1l:t ; Pafiora que
muito amalia, 1t qual ({t!ndo l1:ltural do Te...
ra ) era c:'afadá com nUn'1 P.,ftor do Rio
Caya. ~Iéril à [aildo-l:l (j-e1Jnda l1óg breuéll
dias de Úi.l, detença nã-o deCpender hú,l hOra
ólufe'nt'e ddIa-, Conheci-a L-ucenia fàmilia'rl1le1h
te a Ma'rAClo ) & àÍ~~1 fe fallar.tú móih;tn~
do o ~gó~t1 de verfe ~ 'Sentoufe Lucllldo
c:om '05- comp1nhcirós cnrré OS mais Pa-
flores I & Alceo gtle tambem cjnh~ .a (1.~r~..
daneI hiflotia [l!{pclldich , l1ã'ó tir.lIldo '(}~quc
n elli' artehros eltiLJ:'!tâo dellt: Óg IJlhoil ,
fendo dos mlii rogadQ , qt.l~ Qefpor5

K l ~:

r

...



/lpaciencta. C01) ante. 11

ell~'de faber o que paílaua no meín.o defcJo. 01
uão,repirindo breuemente ó que tinha c;hro,Pdoagradallos a todos profeguio. Mas he forç~cis
dizer o que em tanto paílaua' entre as gel li'
Pafioras,que pouco apartadas ao long.o do 5.0'
quido ri beiro que da fonte procedia [e tc:ncaJOII'
Aly tendo em rneyo a defejada Lucenia lhe ef1l
uiraõ o que tinha paiTado,& contaraô o que do
fua aufencia a todas acontecera. O que pan~a'
perguncou Lucenia em que (e occupau3 o. J~
fior MarRdo, tanto tem po de tornar ao 01{si
deícuidado, acrecent~ndo que caufa auia de:re,não fazello. Lucenda que bem enrendeo o {oLli~
falto que deraô a Gclinda e{hs palauras, q o'
faber della ornais, mas náo lhe foi pO(SlUel, Prc.
fel" coura q\emri! t lH05 naó e-a bé declara! {e
Gelinda que te abrazaux na funa dos ciUlll;;'rí'
leuantou, & ,1S outr;ts Pafl:ol'i\s ao longo C;\11'
beiro cantando colhiaô Rores.& naõ (e apar ,e'
do de Lucenia com rençaô de íaber o qU'qtle
mia, qui:t defcubti r1hn a fortuna de modo et
c gofio de aq -elles arnanres ) inda r Ó wlr~)j,
verde fe acaba1Te E FOI afsi que tirando LuC qll~

hum lenço p4ra recolher l1el:e as bonÍnas r~ó
ao prado r0uhara,alegrede prod zilas !,al':~t"
ferrnofots mãos, pouco lembr •.da de hua ~,
que nelle para M,lrfido tr.lz:a, lhe cahlo 'Ibcol
,iofa Paftou q ospaifos lhe fe~uiolfl r:;t~yp~



·Libro (egy.ndo. 7)-
& apar~a~ldofe com, Lucenda no cerrado ~o
bofgue,il:l.da que p0UCO d~fiante da com panhia,
fubtilmçpte a. abrio, &'le~ldpa ambas virão 'lue
afsi dizia. .

, '.?,
.A li Pafloringrtflo cujo,.mme

PAfll'vnir. com efte';Jltõ, ("(Jn{tnte
..4lm4 donde o tenho_qudbtllome •

.A ti que mmha flru tem átJ(ente,
E teu defcuido,tempo t,i! (UmpriJo
Amor "i.minhtt. jé'&'tl ti prefinte.'

Na/onia e(creu~, 6- hUTn<triflegemido .
Cada"r!ftl41defl4! letT.a'Sconta. 6- cell« "
~,d?; â{ne da vida dt{pedid(). r

E da copia 3'osolhos 'a pr'ottl/4
.f!.!!.,e't/lepapel desf42;.hanha 6- roei,
~ humor para (fcr(tlert~ 'hecongell~. '1

Se aquclte fo!fo Amor que 1e,U'Jcuhria. q
Na certl\ztI de teu rJ'Jereciment()
f2!!J so vertladcs parlJ prOmtti4~

t.7vtinh" graõ defoemux4, & teu intent,
.Azas afo /igeif4i n'4õ p,ef!arttõ ~
~e 4b'4re* ;,'t·-de llam'taflo em{àmen'6~

Cruel efles enganDl me PC",i6
. Por'1/gnefi~me d(ll~ cOllfiallftl,
, - _ K S Etm...



·'Apacit?n~ia<,p~nfl'tlnte, ~ l

E un lugar de ma.t~rfXtt me ttle(,rdl't,;.
t}ft4)" 41' qtJf' tt tefflp'~ 'Ufa/!(. de ml'~tá1f~'

.f2!!j' ti rnor nül'p}jJdefti:lo ,firme qliet'l_

.f<...He!ig4 fi 'VIda ost4fos da e{peranfa.
1:efl[al!open{a rmnto-lON.fofero : " .' •

~e roaba'1tl(}mt .o':tplC ind« li« r6'únhlf
De poder tj.klf.?i~t~.dejt(pero. • , '

partijle emfim ,Ietllt",áo.fJ'Ilmtt minh»
'7'(_4osô:t qne te dey., ma! -a de oert e , 1-\
2..!!.,eem 11/tt tlmad/ll1ifra"J~ flflinhd. <:. '- .' d

!!2!!Jrendome nau foNbe mereur(e, 1 •

Par" q}J~ am4nd'd. a:t{tnu me tbr'n4jle "
.f!!.!!_,al'!fIeY gJz4diJ litm ""'goa 8/{trd~rll.

Tal premia qUl'{ ama de IJJfI14r tir~lt~
A quem. (P()~Spard infeltZ/lii nacid4)
Por f!X'C1n lOede tngrtltflf fi n1)./4J(.

Plira que em t4es\'u;g'41fJ1J! ,e:fcondida
NdÕ dtln1fe.apMl(Jif~ qtli~piadofo t~:~
FoJSeminha' dt(dt(a 'Ciml.ucú/ít. \\ ~0c

úUas pojiilulJérà '1He~,'IlmOrlJ(o.
Trato de n1i'a d()('6, 'ftiwpttllhitJ
o~e-(àbt's frzde ti MINo'mutjqfJl

t..Aqudl.t JÔ de mi tida, all'gfitt . I

( ~f ttJli,(um ",ilaj{eit" ~ cxplklllls) . li
'i. ,t2!!ftl



~.Librafegtlndo. . 76
~anJQ 1m tudo de mitt,cofluditt •

.Atjuf/le encarecer (e te a/ar/auAs
Do 'CO'rpoqlle par/ia A. grllue pena
Sem a/ma que nos olhos me deixallasl,

Nefta 4u(encia'1ue ago'd ~{Àdo ordenA. . í\.
Nio terls if10 mefmo na memoriA. ,.
~ Illembranf4s eternss me (OIlJmA~

E que (ontr4riedade l11õ netori«
. De ric'l.0_Y,&. mudtfnfa {t.6- brandurll. i'
Pr(i1fem por mell mal tii trifle hifiori4~

~I! efla taõ (debrada fer1JUJfor4
. Conhtf4J por errorJá- 1mb" effiit(} r

, Em mi,q"le fir formofo he derflentura~
LA) ql/e bem pode (er; fi defle-geito r

Ao bt,m de (01) Dr flaulem taes receos .' ~.~ t
Hú4, mo.r~e~jJos files breue iceüo.

rem tu.ptlramcjadefles en/eo! '
Meu querido Paflor,olhr: que ti. vidA
Ntt.'ó (ufltlmll pAjJàr tantos rodeos.

:FJefPoisde IllJllclllt mifer« par/Mil
Part';>fJJe mi,& VillO na efoeranftl
~e meUmja de todô (on[umidlt.

t.A ianto mal nãp p1Jo a(har mudanf'"
~l qU4nlQ 1tIllisfi bu(ca,& fi prelmdt

- - J.( 4 !JI'e ...



.APdciencía· (011 .ante,
o rnlletio dos !riJlel, niofi "lcdnf4.

MIfJ 4/mllla/ltm4d4 'lHe (omprtnde
Em tlór t4~ dt!igllal,que ''''õ te vINdl
A mQrte 4 (arne wi/era fi rend«.

Rompe 4S 'Verd4JIfi .'1I/limas d1zmdl ,
~(l4 'Vos/a(Jfent4ud; III.M4r(idp
M414fle ingrato 4 'll~em chora II#rrtf/Jd
O brelle tempo de II! "uer quértdl.

Tão Ialtimofas eraó í1.S pàlauras da carra,gue ;:
olhos ti,e Gelinda llaó nodera6 negar a IJlllg

tr . 'a.1que aO,eorapá cauCara o Iêlas , m.1~ell)lIg (u
a~ l;J.grullils, &'COIll a pofsiueI bnuH.J..lde,Blol1d~
!tle~a tornando'l cerrar a carta.fe veyo d 11;'
Ja. as Patlora. cOlllpul1haó ramilheres d.asb,Ob'
ms. Echl!gando[e a Lu el1'l (que (elU~datJl1

tlede muitas o rega~o cheo)lhe deitou nellead~~'
cf:)l,hido auia, indo a carta entre ellas ~(COII' 5'
E Jud.1. que derpois a Patlor.1 enuolra ne ,a jo
V· - I'. lf". d"erflllPJo,nao comprellcndeo o iucceuo , a .. s: ',0'
te!la no lenço que tirou para o me{ipo \..oe!ic1
O tem po que ellas alegremente neâe e~.çl ~C'.
defpelldera.ó, g~(lo~l.i\lceo em fll~hlfiorlí'
gando ao fim dt:lL~ Ileíb forma.

, Em qU4ntOt(l4s ,,"l4I1rAS "rOnfin(;4U~

Os rOfaf0'és nos olhos "}Artctfll, elJlll



Li roJegllndo. '7.
Hu", tm 8 outrl smor OS tr4mform'IJA' _
Seus aJ11ctitos em li ja reumhecemt '.
Lconido t(l, C8Y1P4Y1fl (On/i.r1lZ4t1" "

rendo que DS brAfos feus 114.0 dtfmerelilfj
pa./ford4Sm4PJ AO corpo ·á"t4Ih4rd~
Bri/eydtt'f/Nt f/'Itm 11m"pâflC()aglUrá.. .

A fi fe d40 d·e!po:;.os,rfo " p~'tid"
E1Iuolt4 fe"prefurll el1l aor,& ""!/'_,_;_
CUj4 'Vinda tem net/el (IInll",;J,
E.m ('/imos" 'Voz:d- , 'ti" em tlgu., ,
TemoreJ,d- (at,d,dlf /lt.nuid. .. f).

'1X.! fbgo d() dtfljo /I jiJ14,6 fr'1."4
Dlnde I..J4/maJ (Imames mAisfi vm,t"
Se DS corpos I,,(lim4Jos fi fnrt;rJ. ' _

lU11l0 d4 »tUIJII, ;4 tod" e181141-.' ~ ~ ~
No 11.0140 pen(amtrJ/o." Ni!fhl ("'$' ,,'1
~4ndo por ou/rI. vf/t't!qHfàd4 • ') ,
Soh,e hum (1,114/10~ '1l1.t ~ "tpoll~ 1Ieg-.(
lAlex4nártl4p4rtu;4J 1IJ.llogr,"
.Alegl';a'd4 vidttllUf7JI:'ft '6111rtg' y::. A
DefordenadamCllle a leu 'de/ij, .
Se tens 'P"'4 IrO(II,le tJ mefmo ,,,(tiPo -r

NeJle tempo (om titulo de CondI t

SefJhordllfJojfoA/de. AIeJ!4Íldfl"4, \',
. . Df



· .11p4cri'enci~confiante.
DI Ofltr41 'Villas,& cm tudocorre[p{)mR.'
Ao paternal. 'Vlllorco", que nlljier a:
pio agalharJiI mtJf4) 4d()nd~efi()l1dt
G.Cto mais g'4f4S do q.u~'Verpodera
Se ArglJs lhe der4 (JSO/hOI,d- a"ttnfAr~
De .E/lf'dbon,6.:Liu() II viJIa 1'/tr4.

Pinha a linda '.BrifoJdi.(por ventura <

~flfj!tt'M 'if:LerhlitÚJ ima!,inandoJ
Ca circtll~ na mao.,CIJ ir flrmoflr4 .
Do rqj/ 0. ,beiJo; t"do mm~r4ndo:
Mas vendo que er« 'Uifla mal flf.fJrA . •
Se eflo1Jde.4 den-fo'11êIlOA.pmetr41'Jd~,.
~'JJI#k Con4~ d'B(efiJtra,&grita, I

E mil 'Vkrs:mo~rtndo refo(cit~. .
.A 11e110a quer II1{[.r ,m4is temerofo .

Do Mfijl e11l qUI ariend'(Jfê confomt-,.
'!p'IU do edilo mlll.ico e[p4ntofo
~e"'D p~dr;.o bem lido te re{tlme:
Artenio que tJPela~dlJtj1â (audo!",'
A 1'{jmph4,tfue t{plrar 1m 'Vão 'prc.fo",f,
O Condedelle1ié bem amhecid"
Entrigue amor,& aLh80dt (cntid~.

ChegAje pertod;lIe,& (om fl(Je,I(" .
o tr#1JU perigofl " que fi offre(t

J



Ei/;r.ofegundo. 78
Lhe d;z,& qU8 he BrYe,d" o iI,ce tl11iregIJ
Em (14)45 efptrai1fas reue.rdece: ~
O Con4e 6ffIC fil'liofo infon.o, &..cegIJ ':T
A Ctlllfap~":f{Ue.mlrre rectm?eu~ , ,
Ao fabio fi'c!u!t«rll,afo.fo, amma,. ':.
E o proprJO tI,?or (0{1l IAgrimas lijJimll.'·_

t..4cei/~ Ar/enio o rito Cifam81JÚ '. .-:\'
Do generofo CO!J.de na»J4r4t(_, .'
F4ZC1f"~'ifia..lJoIJYa delJ~fo1Jd4menIIJ -
Do'gifio d~fo&rinhtt dejcu;a4rJo:,
Co»jigl{JrBprimindo. (J t1Z.c@tamento)
O IUIa:porqf4e..e.ntregue_4.{e1l C/l.id",d(). ~
E(qfktt.do di ludo si; prlJú!",4,..-, •
Ver da h01'J.AFla B.!i{tyt/4· 4fá.m.(;for~._

Efionde(e BiifoyrlJ~end(J o. tio ~, \ ,\' ....
Com A/ex,rn'(ira.'r)ir,'1/~e1lA~(fJ'1fente
Seu ;'01/0 ».~m.orlldoh"C#t({1().bJ:ip , •
Ser vifJA,~rt41JdQ.afile Le()1f:itio aufilltt,
O velhlJ:'fo (onri de tel: rkfoi~.,i l.:' 1

O Conr!&j'ttlaQYOfado tflátmt.etJ~ .
Parque fi rhonefl() amor r;)lsfins diruI.
Na prefiimpf~ -birtllora maú fi ttlJilltl'.

Aáonde eflà Briftyda Artmio cbeg.
~,ApreU1)faõ.do ~onde lhe declArlla

!i.etm_...



.Iipaciencia conHante,
~em he·lhe, dt'{.& como tJlI~(qffeg4
Trss .lma "'1118em ftlJS olhos Ih~ letu,r4,
E como oUQ pi.ub{o aJy Ih, t1tlreg"
t.Mais do q'lefoI4dJ;'jo pfOCUl'llrfl,
M4S tI/Ad;" (RnfuAala! pr~pufl&
Emmuaerf.Y. calí'!.tl.'r/(J por 1í~41a~

Artenio difculd4J.o n~i (omprende
.A catlfa defl~'fob't4lrijlt~ '. '!l r
E ajk(dm ru';l.s ~rittle! '4ieprlfJde .
ProcurandI;Jbr~iz/jar íiCntÁt{filliUé~4'áI
N Il~comu~.trmptJ'»t(l() o». fVão d,e/ptl1
A fe,j'l' /iuxIJu,rtJde com prefle'{f
Donde ~lcan,lI( firando fim ftntido)
A aff~'J.JtlQriftJd4.&t de Leonido.

Tao forio!fi (icou 6fN4ndoA/Cllr/f4rJ,/g.
o c4fo.J!ittttlk Entmde que,Ihe loct1l
Na honra,'f'IN ~ fi iflauA imttgi1Jtll1dd
~erlf.lI1f.·1J"6ih rJJllÜam4p,rolJ()(4'
Asfurias in~~4es "mtdrtTIt41Jdo I

Com./rillei ~J,feu folffrinu"{)cA,
E t1JtlÁis.(} lIeg<fU;ocDnfoltaáo
PerfollJtJ" (icou,nus enganlldl .

.Ao Conde qlítifp8r4ndll dtfl/per4 .
T()rnaldr nu/,lhe diz 4rimJ()~"n'~,$/11
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'Elleque 1'!JAIS .tntãIJ 1/}orrfr. qui'{fra
EmVfzde ,e!ponder geme,6 {ojpjra~
. O velho eiies e(lremos nel/e eJjertt
Doremedio minijlros A que 61/pirtl, .

. ~e ti quem ama o que tem por impofoliel
Se o refhedto lhe dao,tudo bepofouel.

5mbor eu voJ/o goflo so pr(J(uro
Lhe diz,do de Brifoydtt aborrecidlJ,
LA qual fey qNf de 4mo?,honef/o,& pu"
OmOfo tJJ1ajorat ama Leanido,
Remeáigbur)lanO,ou 1'I1agicQconjuro a
COntra o liure querer h..ec.onhecido
Engano,mas hú so para vos tenho 't
Se não vos de(c'ontenta m.(u definho, \

Hua tlgllll hei de !4z..:.r de tal vir!ude
..fl.!!e helYda,&ltltlandouos'com ell"
De mojo no PaHor vos tó:rne,& mude
!2..uc Leanid» foreis p4r41l. donze/la,
Se'YSmefls {em qlle ni/l4 tlIailfi eff/~de
O[ualle {rufio dos effiítos dílltz
Go~artis,& a taõ doc( defin.gantJ
'ZXjofi~;ncuffirio l1fJIIO.(l1ga;,o.

Bem con{tdera () n4m8rlldoConde
A Pjfmf4 de [eu proprig pe"fomtnl6,

i'.' ,



Apaciencia confiante,
~ () mal ti/ir" fl~credilo re(ponde '
(Caf!igos de vergonha, & 'd~/rmnet1lP)
Nas /,~mitlinoamor,giganleltdonde
.Acha corilradifa~ teu (tminu:nlo, ~
'Afii.á tell querer () tens entregue,
~ le1m qllt o remedia fi lhe m!!.IU.

€oncertados os dOliS ddla msndra
O Conde le ttparttJII;& o velhf) fica,
E f4zrndo a pt.omelJa verdadeira
Hemas,pedras,conjuros fJlIIltiplica, . 'r

ABri{eydll em lanl, que ha ttjfii;au prl1l1el
O c.orafio m4gotldo focrifica, ,
Para pa/far ti neuoa furta hum di4
Inda que Artenio ja lho defendido

Pio tJ amado Leónido qllefolldoJo
Tambem foa dote'1Jijl4 prlCuratla,
E fios olhos,a 'Vifta do firmofo
ob;eto, amor as dlmas dihuxaua:
Nelles ~ m4goado, (} amfirofo
Se1Jlime11lo:r;!Jd.&- contemp14llrt.'
Por modo laõ fllbli/,&- deliclldo, .
~ nll'otinha 'fIle Ver mais o cuidaJd'

PAla/iras amorofàs defPendite
Dt(pois diP, ~P".f/or)f/I/eridó "",all#,lP/fi



.Lihro fegunclo. 8Q
l!ntre efl ti· dos deftjos melodia
'9cculttl"fJdofofpiros cada-inflame:
'Osfint!dos parautl,& fllftndút.
DilI CtlNcertarj4J almas '()diftanu,
M,u () (om;a!!:. forltlntt eflàfozcndo
~ o '1()1JO mtldtt, 6pJrtt mtri!kulIrb.

l:Ji[Je/heem fim da Conde ()n'OIIOintento,
E de Artenio ogrlfndijlrm() deJi,oJlo,
Porqfle apartddo dtjlo openfomento
1'{{) e(cGtante Leanida o tinha POjIO:
Ufas n'll:JJoUbC di-zelIJe ofondamentu

- .f<ue tinbaQ n4ifPerll11ftl de (til goff(),
A fi e(lima o Paflor d~ "fIem ttlnto ttmtl

. Felice »eI/II,em /itriflefech"mil. I

O tncllnttltld circulo amoro!1I
Lhe deli,6-fius effiitoj lhe dec!41':J',
Di~nd(Jlhe. que II ntUO/l te,mr0fo • 5.
Com-tllelbe fir4 difli~ta,d- clartr.
O Umpu{om carreirllpreforofa • , ;',
Em{eus{PlJlentammt()sniõ .Tepttr,,;
Fu~i(Jfo IIp"./fa,a pus limites chega.
E ~ptn" de fiudadesIJs entregtt..

() coh/fofo Artenip'fue defoja . • 'H

Per ja dUIt{4mmlg ~ 4U(uffiifP"
PATA-



· Apariencia confJante~
',ríl que o Conde ft perfo4d4, (} 'ZII'J~

.1!l.!!.! " elle em [eu {ortlf"õ so IIlíh" e/IIII,
rrendo ii agu" prfpilrada 'fllf ftfffj~
O Conde 4uiz,4" (eu 'flltrer (o}(III,
Elle 'r1t1°,&ficou mil" banhadg

• N.Q i»ftlice Leonid() Iransform4d,.
A experitnd4 feZvendo no tJ;elh,

Seu roflo o do P410r 'fue bem (on!1t((,
E naõ eflando aly o tlflulo velh,
Taes pa/íturits ali me(mo ojJerue:
O luque findo mudo dlls confelhfl,
E" ctI;a IUZiutng~'1I() vÃo perecI,
Arlijice"dtuino 'fue relrat'l
Sõ com feres oJhÁdo quanto lrll41-

Eu 'fue vendome em li me dtfionher'
Por (ulpa 1114 n;o,11IaspellA minh4,
Em li mtlls gr4uts erros rf(()nlo'fo,
E" forma n~/ural '1uePOU(()á l;nh4,
O {a/ligo qtU lemo, & que meref6
},fe dtcl4ras.&, /paI qIJemuo1Jllí"b,
Hum btrn por mt10 de tau dllfl engaNO 1
MIls'fuem quando (}protNrllltmt (}allfl'

Secretario fiel tS devaidades,
OflgreáQ 11M "mpas I~ ((}migIJ, 6).1

/ , ,_"



Li ro egun o. 8I
.!!2..!!..~fi AmaS.& declaras as verdades
As de meu c~rdcaute (omo,& diUf);, ~
E como em premiO deflas amIzades
fi2E_erido.Ó puro eIPe1ho meu me obrigo
~e a diuina Briféyda em li fe veja
~e nau ha (Ollfi na vida que tal ft'j4.

De outr" maneira Artmio pralicalla
Ca ,Ii {(rmefa {obrinha de/contente,
ContentaI/a com enganos marhinaua .
Cou(à 'fIle hum puro amor menos con(enlf,
Dif{elhe, com ra~is, que prowralla
Com milexce/fos so -ueli« contente,
E (pie por náo na ver nalgum deJi,ofl~
L.4o Conde ira ojfirece,& nega gofl(Jé

7(tffa morada tenho lhe dizia
Ofilice pa(lor fll/ellmas Lérmido
Se em verte me concedes alegria

, J c:

G~'{''l1''Ha ae-uer f) teN,qllerido:
ss por engrttndecerte pretendia
Alexandro 'fIle te ama aborrecido,
E nau por outra call[a4f1e stJqeer»
O bem que em darte go(lo c(m{tdero.

L~lenganada 1{jmpha d/midor;,
No bem q/lede(ejafJlf.mais (e rngarJ4,
, L t,Ás



. I

. pocienci« con ante,
As ",ÃQS ao velho heijAvergonhofo,
E com hon~idade ",.eis que humlln4,
E/le com face alegre,é;- amorofl
Tomand,,, pe!l"sfias defengAntl
.A/exandro,mojlrllndolh4 Ião bel!A,

.~ ~e o que culpaI/a em ji,diflulptl mI/A.
'.A!y afé d'efPofos confirmarão

Com reremoni4S no tal tempo vfldas,
As defljadas 'Vodascelehrarão
Com 'Vontades iguaes,mas encontrAd,,;,
Algum dias {cus goftos di/alarao
Não f4hindo de cafo, moderadas
.11$glorias de, A!exandro:quf emlejtlll~
}?or'lue (enlló, tÃo (uAI as furtarM.

c.M4I (ahindo' "gozar da firmoforA
D" filio em mil ddeiltI repartM"
A hu"J aporemo chegão que na allllrl-
Ftfz hum rochedo em paruI diuMid(;,
Com tão arteficiofl compo(lurA,
~e 4S IIore! de que e(latlagllarnfâdl
Como tjJrtl/lu no Ceo,nelle parecem,
E (JS Atomos dofoi nâo defoJtrecem,

O humido luga, tem redNzidas
A I'" Drllndur4 aspeár~JCif(lInn.APItS !lt
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~e dmtre o murgo de que eflãl vefliá4s,
Pendem varias boninas por inj/afltes.
11de hiía Aura dirl;nllflfpendidas
rem ti cahir taõ purlls,& fr4gAntes
.f<_flt tend« ofitioifmeno miltizaJI
Fa'l..!m lambem de fi preci(lfo efl"".

l!.ffttfl' em meJo do lugar di"i»II
De alabaflro hua tafa tra»!jare"tt, •
E mlla de ttrttjicio peregrino
Hua ferm8f4 Nimpha deflmtent/:
Porflus membros efliU .. hflm. cr;ffAli",
Humot',hãa IlgU4 (tl7Iaidaexcdlmte
~e tendo a tafa (h/J4, v4gllrc(a .
Yay deixando o lugAr branda. & 'l~e;xofl.

Pizem que Artest« A fonte .fabricAr4
Em modo qllt II doce ilgUtt que vertendo
Eflll1t Nimphà dos membros dou (/;oe/ar.·
tMoflrando eflArfe nell« desfazend{):'
Aos tlindouros diffifle que IIlcallfaríl
9.!!f osfi~s aly hi11t NimphA conuertend,
(Por dura forte) em fonte, eDil memoria

. Seria defifi nome famal& gloria •

.dJ humano /4ber, dOI/doIIlreUldo
Ph1usllõ,tJlú () (IIrrQ pufp,(/;-luminDjJ

L 2. DI



.Apaciencltl (011 ante,
Do [o/queres reger,&- afo perdido
Bs de ignoran,;" exemplo 'ZJergonh()fo:
Imagina!14 ~rtenio '!fie entendido
Y.attcinaua (J ,,[o IAjiimofiJ,
Arrogante no mefmo que igmrallAJ
E fla propr;a morte declaraua.

AqUi os doui efpofos Undo tt (til",
Acertauao por erro aUJntentarfe,
Tendo efle bem que o engano manifejll.
A morte OecU/tllno deftngallar{e.
SUJptndidos os lillha" dou fcfl"
~e p!Jde algllm wrio{o imaginarft,
~ando Leonido paj!a o denfo mllr'
No (eu fiourado circulo fegttro ..

Na~quer ver o PAj/or,nem ,0nfid(YtJ
Do gentil edificio a bell« trafa,
N,ameno,&- jacro hofqflt 'lada e[pef4,
E. o fre{co jardim deprifa paJ]'tt,
Em tudo ((rI defejo (J dcfoftel'A \
Porqut tudo (em elte perde 4 gp'fA,
:Briflyda bu{ca f) corpo alma (eguin"
.fl!!.! amo, 4/eua delle II diuidi"do.

Ao lugar de/eilo(o;efluro. &. trifle
1W4 o Irifle Pafler,canflldo chtg6,
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JJ., ~tJrtlfa';adonde a pena a'tffe
prefagio de[eu dano,n;'o {offiga:
A/y [ente hum temor que »40 Ytftjlt
Porqfle a ('Ufo não vé, &à ddrfe tII/reg4
De aquelle (emimento que n40 fonte,
~ fem [aber de que va) de(contente. .

.!<.!!Jz entrar obrigado dafrefcurll
Do bellojitiolmas com menos prejf4
Recolheo Nimpha ti mao de neuepurll ..
~e por entreboninal atratl1fa
~ando e(co1Jdidavendo entre II verdura
A forpe,fe retira,& defopref/à,
~e Leonido tornou vendo entre asflores
O fa!fO po/Jttidor defifI! amores. r

.Aporia da ef?elttnca delátofo : ...
Cem gentil proporç.'ílJflmbra fazia;,
Amores que a. Leonido (omfronJof4
E(peJfora de flores m~t~brião:
De donde (em fir vir/o a !ttflimofi I

Caufa defiu morrer fetH olhos vi~o,
Rompeoje 4 venda 4mor,& via [eu dAli'

. AdeflraUo em lllgardo necia engano.
LMas com» (}penctrante{entimen/()
\ ,.do (orafaõ dos ()lINsfi pajaj[e
, L J Yi,



..t1Pdciencia con ante,
Pio qile o ladrão de (eu contentamel1f1
Tamhem oprtJprioroj/o Ihefurt4ft,'
E P01 'Verfi (erituncllntttmemo .. tté
~ C{JntraaNimpha Ârtmio f4hrt(Ajr
Cotir(u/o na maõ for« do hr4fIJ
'lJifli»guio facilmente efle emkllr4flJ.

Porque tendo.(e ntl14 refi{li/l,
0$ tjfiilo$ do mais nociuomc,nto;
Em fi malts,rj. goJl()J conhecia
2{. mOf"qtlt engmada am4"4tA~t~,
~tm /I, tlle emfi mifmo Clmllerttaj
E (onuer/ido o tem em dor,& t[p1l1l1'
1!i..uermllt4r,m4f primeiro (InJidcra

, Ser j/llQ'llle Briftydll (J. conheces»,
Ante elles 41'artce de improf1ifo

Colerico Lc(mido, 6- demudadlJ,
.E /ln/es que BriflJdu/l~·de auifo
~ mAõ lhe pos o circulo dourado:
]" conh.eceAlexandYoJ& perde o {t'{!"
E Leonido 'ftu viut em [eu cuidado,
Trijlt o Conde no engano 1Jaõre1'4rll,
Leonid() afiifllltndo fi declara. , .

Erte he o te« Letmido 'Verdadeiro,
E tIque/le ()fl!fo Ctmde 'fue fe engAlla 'Pt
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De 'fIlem glJ'{ad4 es,tendO"tu primeiro
.A fé que em mtnha forte fi prolan",:
E porque ofenlimenlo derradeiro
He o que unho da de(grAfd humana,.
ca aminha ti. vida dejie (af(o acabe
~e nefl(/, trayçaõ tal bem na" cabe•

.Afo dizendo firo dr 'd.nimofo . .
c'hum cutell» de monte o Conde imiile
.!!l.ye indignado no ejIremo,& coraj%
Procurand() "c"ballo Ihe_refiHt.
Brifeyda vendo o '''fo 'aflimofo
pé que" remedi» delle só ((}n_fine
Na morte, que (om pra1Jto,&- rogds cham4l,
Pendo» ((mirA outra vida qfle miis amil.

ray {eufim /amentauel de{cul'rindo
O {an,gue que procede das feridas ",
Dos dous amantes, qu.efe efla'i firindo
Com gloria deft ver perder as vidas:
A Nimpha Irifles quâxas repi/indo
Tantas lsorimss d'alma tem vertidaso I~e defml.yad44 dor mortal [e enlregA, ,
Mas Ar/enio a foflent. que entaõ ,heg4.

Auifo defiu dano telle o vtlhlJ,
E fem elle,euital/, indaprefome

L4 Mas



pt1ciencut con ante.
Mlls do fimguc o 'Igar vendo verme/h"
Em que dosdOtH ti -uid« fi refume:
E fJtU a(obrinha por flr~ 1/140 con(elho
Afila em trifles lagrimàs con(i,me,
. Bem que emfeus ;rr.ouego,&objlin4do
A morle-efpera ;a de(efrerado,

O malJitofo Conde, o (etJl oenmr«
Lconido ar eharai 'vidas VAO perdendo,
Brife'Yd~ 11mallof,rada fermofora, d ~
E Ar/enio ,a.prejq,mp{áo ues COIJ(asvef} d
.!.!,uando na ;mmortal ~prem4 allura
Os deo{es defle calo (OrJhecendo,
Ar/enio 1UJl4 pedra contJerter'io rip.
Em 'fHe d'(JSflbiOl dI) mtmdo exempl# de

A Nimph4 'II/a(i em lagrimar desfeita
Fo,,/ ndia c1ar4.fonte {onuertida,
E no P/meyro 'fue dei/a (e aproueis«,
O Conde de fJllem foy (empre qlltri~a:
Leonido d« agua amadtt o curro ~cetI4,
E com {ambra {audarlel nOJ contlldtt,
Ogentil corpo àfltma redllz:.ido ,
Do verde frei:.çoJ4dondein~ahe '1l1ertJp.

~qui
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Aqlti deu fim o prudente Alceo ~ fua hiílo-

tia, eícurado de rodos com muita artençâo, &:
goüo, & oMayoral.Lucindo lhe dHre:Por certo
Alceo amigo,Aue à'.1qui em diante terei a efia
fôri.te mais r({peito pello que te hemos ouuido,
que pello beneficio que a mi particularmente
fa~em fuas'aguás, eâando neílas terra,s que fa~
minhas ;,porque () lafhmofo fim de Brifeyda.de
Leonldo êc namorado Alexandro.rne obrigaraó
fem pre a húa lembrança amorofa , & o mefmo
fentimento me pa.rece auerà nos Paflores que te
ouuirão. Ãfsi he fem dlluída( diITeMarfido) porq
entre os fucceffos Gue por defaílrados deuern
fentirfe,os fuccedidos por amor merecem o pri-
meiro lugar do fentimento , porque faõ teus
effeitos caõ cafados comnefla alma,que naõ e11-
rendo.uem ha entenderfe o que Ceefconde nefia
paixão, que mais facilmente quando acha mais
refiâencia atropella noifo entendimento,& ren-
de noifa vontade. Liceno diíle enraô. Eu Mar~
fido o meímo finto dos infelices amantes m;ts
de.Artenio te digo , que qualquer (afiig~ naÓ'
pod:ra !gualarfe C? a cul pa .de fua maldáae. p'ois
pr7{uOlIO tell1erana, & neClamenre ctll1trafbr,
& 1mpedir o (Jlle lhe parecia que tinha b eeo bt·
denado, erro que naó pode caber 110 entendi·
1ll11l1to,fenaó traltornado da diaboljaa. nialit.iOli
Comoo deucm fcr todo. os qucC01 tàl ftieHcia,

01:1



paetencttt con ante,
oujgu~rancia Ccoccupaõ. Bem claro mollro~6
verdade do que dizes, (dine Marfido)o.que

do
:

phi!olàfo gentio fenrio defla mareria, dlzell uO
~e o conhecimento das couCls futuras &. q l~
efiaó na potencia diuill~.)llaõ he Iiciro.neu Pj J
:filieIaos homens alcançallas ) nem agrada ue[a'
Deos, que o que elle occulea procurem eUc:sde
ber : pois que abonúnaçaó mais efiranhs pO.(e
caber em qualquer Jiure di{curCo que de{ueJaJj:l
p.ello impofsiueJ Com offença da 'omnipotCil'o
diüína, & que pode reCulrar defle diCconcer'd:
fenáe cahir de rua íoberba 110 profundo dOllue
llabitaó feus primeiros inuel1tores , peI!o q J11
nus de toda intelligencia, faô os que por al~~J1l
rnodo Ceperfuadem a entender algúa coufa lhe
o·verdadeirt> conhecimento de Deos.no q,~ f~'
colocado o principio, & lume de todo 110)1 ocrI
her I & só a elle ( que fez redas as cou(a~, ~ao
eence o conhecimento das futuras. E alsl J tll

l

he,qlle noifo coraçaó abata as azas do eeol,erO
. & . 1 ,a
fIO, necro pen{amento, para que q,ua clr'
não caya em hum mar de miferias , & rorheJ1Jtos. Ent~o dilTe Alceo : pois {e noca{fem.os 110

os danos que por ena arte tem {uçcedldo ~6'
mundo, & como as naçoés <luenelle Cepret"'~il
de politicas a,per(eguiraõ virenolos em conh:iJl, ,
mento do mUlto que (e. deue aborrecer, LU

upítdo di1fe a Marfido,~que folgaria ~c lhe ~c'-





pt1ciencia ·conflante, .
peruerCos)& naõ deixando Q v[o deUa elbtõ r:s
'''pazes de rodo o bem, & só tl'a.raó po: me~o
<tborninaueis, & dignos de todo aborrcclme!1 o;
& zornbal'ia,de luas vaydades.,fem reparar l~a_'
tnales-q.ue del1as. refultai>, & em' fim remo1ld,. I

d~s [obre as celc:Hi"es efpheras, ceuados 110 fii1l
Jelte de roas curlOu-dade.s cahem cego~, no dI'
<ü "tida: emchoro eterno, como aue que V'oal~(e_
dCk"-llidadaao ceuó naõ vé o laço e~ G.uerIo)
XÀmélue perece. Com muita raz:1Ó (dl.l1eA ~~(11

()& Príncipe, prudefltes., &;lS Republic.a~ Ó"
&~~l!da.s;teprouar,lõefia ane,& prohlb1:J,o_
"'.fi> dêJla, per(eguindo es que a profelf.auao,. St
i'rW (I fei Ti~erto Emperad:or dos Romano.S'rl'
~·ebllftlfes,Faufio)sy la, & Syluio os ddlcr et'
ilê.õ!pat~ fempre de ted:;~ Iralia ; & (en~o f li-
~llde qlJe todas as COlltts da magica f.tÓ dlab~í~
t:ll$ fllperA:içoés. (po.tque rem c0ue(pondet1 b.l
~m (o) d~mol1io :tutor de mentiras) contudo li'
h~ Certa I'árte de Philo(o,~hiét, pell.l qlul t~a~
ctlld()agelltes :tpacient~., naturalmente cfri'
~ff1 ctmfas t;tó inltrauiJhoús que pare:crn ef11
2!retn COI11a magica, & feiticerias : &. llIpg~ )1" .
ClI, llhl.·. 11 ·11' (. l' do oUllt •1l:~UlTllre que eHes nll cnos legun " c:(11
~!d3:de donde iàbeis me cl'iey ) confifiel1! sodO;' .
'(~ber{:c:etos n,\t~lr~es qu~ l~aóalcanç~o :ldc:a~
Vf.1ttao tll:o os PrJ1~ctpe~ Onenraesde ~h 0t1(;l7

& os de.PetfiJ. -ApOlb:I1l0 Tyane.o. fazt.l cmiJ~'
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rnilagrofas à viíla dos homens, por 50 eht.endçi',
& alcançar eíies fecretos ,& faber rnuitds mi fie-
rios Marhematicos em que con11fiiaó aquellas

. habilidades) as quaes fizera rarnberrr qualquer,
queas alcançara. Afsi conuertàuão os Paícores,
quando os fulpendeo híia voz laflimofá.que ao
t:~node alguns foíprrcs foaua com accentos cõ-
certados. E olhando pera aquella parte virão a
fermofa Floridora que com muita preíla vinha
para donde efiaul@,& algú táto arras ,o Paftor,
ja não eetàmorado, mas amãtiísimo Liriandro,
que leuandolhe alma a Ieguia tambem com o
cor po,& com a voz,dizendo deâa maneira,

, .,.$JIfPende Il figeirez,
, Dos pJs .com que atr0p,e/tas "pitá'Adt
~e p.pllaa nalUrt'{a
!l.!le em tanta honeflidAác)
E em fermoft,ra tAL -aja crutk{~d(,
Ligeiras "ZASnelles .
Lfuas)qll~ meus (ofPiros ",ã, l(.lllfni,
Cu ar ardente dtl/es
I..A1spenas renQu,,,J,

, D'a/ma que entre infinil'$ "'~s dtiXafM,.
~oderas fugiliua .. '. . ' - '.,

p4rA~,4i Irif1e,é-/4/imofo Wnt,)· ,.
t,.M,cs



Apaciencia confiante,
MAS "J ingrAta tfi!u;ua,
~e para mDr 16rmento
DIJ (ortifiô,te figue openfomenllo

S t lor minha paJfllda
Condif4D,ti parece dijUIlri,
Ser de mi tamo amlldA,

. Sabe que teu defoio
Fo, oprimeiro laçodo alueJr;,.

Ttu grAnde difamo,.
. Me 1Jamoro/~de li (Df»otnemig'

De tudo (J que era ami"'.
Ame'Y (ego optrigo, .
~aõ flube fogir deI/e, em -VlfÕ tefigo.

Nas" mi 1Jaõme (rtils
~e IS ferlls lo difllÕ,rJ;- ena t(jtjfo"
Ad(J1Jde It reerea,
Se em tanta firmofor. .
Nllõ (e ejlimll de amor IIfi mais pur4.

~4ndo RI. ((mhec;a
O doce hem,!ue plr"'f fe "lcafJf'
Yert{me merui,l,
lJ.pljlD em ''IIbonllfJ;. :
Do qUt pPfoI'1 me neg.,. t.her"Jfa~

~f/AStf/rtl!.s ,I",."s

.'.,
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~ ctmillll1ld() amor,tlufo flrfofl
Saõ de amllr,{entlo auarlls
Da/fiz mais amorofa
F()rf~de meu de(cio úflimofo.

'frmUt cruel P4Ji()rtl .
PoiJ fin4! firAi jA de minbtl'lJiJ~
Me fi j.fÕ ph"t() ag(Jrle
N4 miflra partida
Porque ()goJlo hc dos trifles homiâdtl.

Pois nau queres te veia
Dc(p(};s que te amo qlle he foztrtt ojfinf"
r...M.inha,morte deftjll,
Concedeme /icel1fa
.f2.!!rem qUil.n!fJviuo 111("Ter te vtnfa;

AJ trifle qlle naõ po!lo
Comigo me!mfJ aquill, file mais qllero,
Nefle exercici» nojfo
~e (IlrJf/U ((mfidero,
E tifo tie poder verte dejeJjero.

IR n..ii te ligo e/pera
Naõ csnces Nimpha (rllel,niô corres tanlo,
Ay que i(lo só quiZ!.ra,
E aqui deifeito em pranto
lico (e:nd~ti mi merm~"pr,ô- t.fja1lto•

.AdJ}li~



· Apaciencia confiante, aO'
.Admirados de tal Iucceffo os cirCllllfláteS ~dro,

r - das de Llrlres e,cutaraoas namora as queIxas pel'
parecendolhe coufa Ionhada q o Patlor (qtto-co'
<lendo etle nome) era pello de deCamora lpO!
h ' , scaJ1n eCldo,& adrmrado em rodos os rico er.le

-d~AIel1reío, agora rendido ao genril I?ar:: (110'
hua Pafiora, que por aborrecello lhe mg qtll
firaua tantos effeitos de Iua pena. qtlea05 aI]'

" I 1" r" arrog' ,maiS aura cançar o com as rcenciotas 'x~C'
cias de fila liberdade prouocaua a com paI, dD'
FI id I '. lugar",OrI ora c legou primerro ao ameno ebl'
de foi de Gelinda, & das outras Panoras re~der
da comgracioías palauras.encarecendo ? ~hlli1l
de fila ferrnofura pois i111prirnira al110r 11 ude'
peito tão endurecido ,ao que ella C011l en;n~fitO
cer refpondia, confiderando (lue o pr P,oJ11'
que elJateue em fi por inexpugnauel a05 e(11'

, bates de amor, eflaua arruynado por qUJlch~
l1aõ eftimaua,& della Ceaborrecia. A ,A[11a~;lJleJJ~ ,
tnagoaua a trifleza da Paflcra, que 1l1da9 p?of-
~oniifHa o goflo que poffuya , pello que Ja.

ó
oe

(ara) não podia izenrar [eu tenro corajf ef'
:lquella magoa. Llriandro fea parta~la pe

o
: r~'

peITura da R()reíla , corrido de fer VJllo d lidO'
fio,res em eilado, que eu honeHo , & for~t1j, ,
conrolarenno do fenrimento que elle pouco Jer'
OUz;ua em prefença de tantos reprehel:ráO'
m~s todOi com Vontade ,onforme o ,ha~ ,011'
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& confirangeráo a que em fua com panhia paf-
falTe o refianre da tarde. Q..ue tendo fim,& não
fe ouuindo ia o rouco canto das im porrullóls ci-
garras, fuccedeudo em feulugar d'enrre as fen-
d.a._sda terra ° dos imporruncs gIlllo~,deixaráo,
o i-cefco lugar, guiando em cornpanhia das fer-
m.oras Paítoras para a Aldea : mas porque ° ~a-
l1~li1honão paílàfle fern algum modo de alegria,
quiz Alceo(a quem todos obedeciáo)que Vriino
guardador de vaguas. & Leobeilo de ouelhas
~antltTel11,re(pol1dendo[e ao 1.001 da lira de Li-
ceno, eráo mancebos ambos, & ambos namora-
dos, Vrfino de Filis, & Leobello de Vlina , que
chegando às prayas do defengano , deixando
perdidas 110 mar de feu cuidado as efperanças,
deixou de amar Amarantha,amando(enganado
denouo)a Paílora Cjue agora celebraua ; porque
amor primeiro engana.ê; detpois obriga a amar,
Liceno com muita melodia começou a tocar o
ínflrumento.êcelles ao íom delle cantara,õ delta
maneira.

Vrfino.
Pilis colhendo asflores,deJle prado

D_,efca!fos tinha estre ellss os pitfUtrJ()J
Pes, dr n4 nruec IIndid{lltbr Azad~ ,

tJU' c...A mi,



cÁpaciencia con ante,
A mi co a luz de flus olhos !trenos,
Crecenda emfiu defcuido meu (uidlu/Q
Tudo 'luerendo,& difejando o menos,
Por tocallas tomara por plfrlido
Ser n'hua de ues flores (onuertidp.

Leobello.
Penteando [eus cabei/os de ouro fino

ru»;» 'Vento entreelles narlJOraU4,
E no ao defifi roflo hum matutino
Creptl(culo, mlaçandtJft flrmaua.
D~fpois foltos nos ombros, o diuinp
Sol dos olhos {Ãhio,que me abrazaua,
EII deixara dt fêr emão Leobelú
Por Crepufculo,so/, dr co ",'õ bet/(J.

.; . Vrfino •
.~tl ti. melodiofo Filomen4

Seu ninho amado 'Vendo de(cl.berto,
Os raminhos arroj4,& defordena
Formando queixas d~fle deft0fJce,,,,
Fi/is de (er. regltfo donde ordena
Arujicio{a comgentil conterlfl a#Íf~
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GuirnaldaJ,tlldo engei!41& difioflofa
Se moJlra e{quitld,portm mxiJ fermPjà.

, ,

LeobelIo. ,
.!f!.!tal entre humidas nuses o(ermofo

SolreJlexllndo, Iris nas dtfiobrr,
E (õbrwinao tempo pluuio]«
SIM /flZ &-firmofUra nos encobre,
r/ina qf~enaõ menos ao (ombrofo
ralle.lu'{eiro erapuro, & nobre
Fugindo,o -uslle,os olhospor perdei'"
Tomaõ lrijlez!I, & agua o bem 0/ ve1l4,' .

Vriino.
Diuina Fi/is mAis que o lirio brancd,

, LMais 7J.ermelh" que rofa naõ tocada,
E feroz. & ligeira
~~/.fellJ,a. na carreira;

, .f2.!!._eejlàs (e a natureza te/o] [rsnc«
c~me)rlJo exc110 de rig!)r ar"IJa~a,
Fir« aosmem adonde andas,por te verti, .ti
Os o/hos,corll (pie as a/mas de amor fires.

t...M l. ' LC'o-



c .. .J.paciencia confiante,
Leobello.

rlinll he/!" cujo lind« gtjJlJ . ,
D"papoula,& jaftmm" cor excede;
c.Mui mais 'Vtloz,6- e{quiu"
f<!.;e g4rfJa fugitiuII,
Peme,porqueem uus o/hol maniJefld
Amor,qu4ndo te vejlJ,me comede,
(Pois nau podes dcix4" de fir querid4) 'J4
~eames quem para. amarte quer ti, 1/1 •

Vrfino
.!l.!!.,t smes 'luem para amarte quer II vid.

He juflo,& gráo rigor dsrm« penofo,
.f2.!!.,eind« "tlé (e te deu"
~D he bem de tifi efcreutl
.f2!!/(endo tua [ej« mal perdida,
Di~relaa4mar obrigaI,& ftrmofo,.
Nao diZ, com lati eflremOI a crutJ:,tI.
~ Amgr he perfeifaõ da nAturez4~

Leobello ..
!!,tlt IImor ht ptrfiifAÕ da ntfturt~

N" vAriedade dellafi &pnh,,(. St~



Libro fegundo.
Situ (ontrltriol effittol ,
Amor 01 tem (ojeitol; ,
Por for a te, à amAr,ley da fJOhre'{A
A machifJà mundanana'ó perect,
P/ina so não ama'Jendo amadA
Dejla le1p~r meu dano referuada.

Vrfino.
Leobello a rugr, fomhrA defla alturA

-. Por receber" noite vem cAhindo,
E o gado combalidos,na efpe_fura ,
Se Va1d~ verde campo dejpidindo.

Leobcllo, J

CeJ?epbis da adorada. fermofortS
O_canto,qfle nas almas repetinálJ
Por eflUofitaue,& dijfirente
Eflarà ()doce amor tternamentt.

I

I

Em quanto afsi cantauío os dons Paílores, re-
cebeo Marfido a furto de Gelindaa carta de Na-
tonia , que Lucena lhe deu, de quem roube ó

muito que fua auíencia fentia • & fatlsfazendoa.
Com verdadeiras molhas de fentimel1COíedef-
_pedio della, & dos mais que em compallhi~ de

" .M ; Lucindo
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Lucindo ft! a part,uaó', & deixando Ieu ga{l~res
~alhada Cefoi com Leurino, & outro,s, ~a a Na'
as cabanas. Na [lia leo à carta da bellIlsI~ ur';
tonia,cufiandolhe o fentimcnto de luas ~a_.tde.
as 1embrJ.nçJ.s do muito que a fu!, affeIçaoUGO
uia, que naõ podem não fer mag'oas. E po de
_]f J - cartaue pois dlfiochegoll Ligurceo com l~la deLI,
Gelinda~que Lucenda dizêdolhe fer {ua lhe eífe.
rogandolheque feme(perar o dia lha troU"alla
Naã entendeo Lucenda o veneno que ~ull1e(1'l
eCcricura que a cerrada carta lhe e(condla, pa'
do muito que Gelinda fauorecia o innocel~ eHa
fior podem imagina!fe tal mudança,: Ó 1110'

com o goílo da vingança (que tanto efhma ;Ida
lheres) na.ô mudou de Ieu roílo a~oftUI11ar,i
alegria. Marfido abrio a carta ,& VIO que
dizia.

1 T , h 'd e nUC: be.l'lUmso em tem os erros cornen os, 11 "i'
o arre pendimeilto delles mas como os d~ ae~e
d h ) r: nllJ1a ren aó mil contrariedades, arst a 111

1
'

que agor.l pofIuo Ilaô me falcaõ:fentin?o l1aptiao mal que gu,ndel o refpeiro que a mI pro_i11, Ideuia, permitindo):areuimentosa Panor caDJl1e
gr.l to,& femen tido, Em me)l'OdeRas rn3goasq!lt
coníidero offendida pella reputaça6 erJll'l fi.
eCl:ameucredito coriJOS moradores doT:rl;af.
' d ·I!O tIl1VIP1g.1 a,porque perdefie a que t011l1" Q.lle
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QE.ehe pofsiuel Marfido que fendo tuas coufas
taó eílimadas de todos, tu fó as defacredites e
Como naó confideras que fe he impofsiuel en-
cubrirfe amor, afsi também naõ pode fingirfe ~
Q.!;1ea alma (fendo immorral, & proprio lugar
deamor) naõ he juílo tenha em fi muito.tem-
po coufa que taõ pOllCOdura como enganos.
Eftes bem pode íer que comigo os naõ víaíles,
mas hum dos illullres effeiros da verdade , he
querer fer defconhecida em quem profefla men-
tiras, como que Ceenuergonha de que quem as
YCaa falle, Pello que:conhecendo eu teus inten-
tos teaconfelho tornes às ribeiras do Caya, &
fatisfaças com tua obrigaçaõ, que naõ ha coufa
mais honrofa que cumprillas. Naõ intentes tras

, hum erro outro mayor. porque (e 1fe ordinário
naô fe cometer hum só, rarnbê he infaliuel vir o
cafligo detodos: & em fim ord enae de maneira
q a meus ouuidos naô chegue mais oteu nome,
porque te certefico que fe na ley que viuo fora
licito, eu me tirara a vida, porque com ella em
mi falfo acabaras. Mas pois como naô foy ern
rui auer nacido , afsi o naó he deixar de vi-
uer ) poem tua partida em effeito ) no ill-

'na~te que efta leres , & VilY feguro que. fe
mais não me viIes fico de auerte vifto fatlC-feita. . -... -~

C:onli·- ,
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Coufideraua Ligurceo em quanto Marfid~e('

deteue.em ler a cura rlla Iupira tri{l:eza, ~ (1(-
pois de auella lidoIuas lagrimas, &. pel~o,la. Ilhe
penção ; cuja dor afsi o arrribulado e(ptrltU lIe
op primlO. ql1,enlçtlrádo em tudo eílar (efll eua;
cahio em terr.t,de que o guardador das vaqdoo
de Lucindo ficou tão adtnirado,quanro(te!l {;I.
por morto)de aly poder fer viflo te,neroIO'há~
afsi trifiifsim(:) fe par tio , defejando a mail L1~
para ~izcr a Lllcenda a morre de Marfidoà;ri~
elle tinha por mUI cerra-Bem duas horas e lIe
o miíero Paíior fora de fi ) quando com at~t.
duro modo de repouío cobrando o marca d'o í
po algum alento, tornou em fi, &. traze;r;adoS
memora a caufa de tanto dano.com apre )fe
foípiros(pallluras para o Ceo de attribuladostão
queixaua de amor, &. da ferruna , que P~ l1Ce
breu~ goílo, para tantos tormentos o re r 3ado
da vida lhe ordenauão . E vendo Ier fo 15 da,
obedecer o riguroro mandamento de, Ge~~ aO
lançando Cobre os ombros o furráo,arrllTla • de
cajado, (e partioda cabana acompanhado s~tJ~

feu cllidado,& confiderando a injufta paJ;<lredO
a [eu amor fe daua, não fofrendo a parrê,\ioCe I

lugar donde fua P .lfiora a pacental1a, ~a\J'f
n;húa a),r~m~cujas raí.:le~ Ç> claro Tera b·1I1 .. fI1'..... or ,-
de donde aqu~lIes campos aos olhos P (obre
,J?li(simo eípa~o fe mQfirauaõ : & fellrado hlll1l
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hum penedo de donde a branca Lu!l entre ai
aguas Cevia que prateaua.defcubrindo com feus
rayos as caías do Mayoral Lucindo , lembran-
dofe , que aly Gelinda repouíaua, os honeflos
fauores que Fi lhe concedera) & que agora de
velIa o deílerrasa tendo a cega fortuna por c:.àu-
fa da crueldade q1le·a perfeiçoês tlo raras fe
atreui;t, defpois de abrandar as circunftante~
pedras com as lagrimas que vertia. formando ~
Voz efpantofa entre roucos faluços , a que do
vaIle Ecco com accentos mui triíles refpolldia,
concertandoa com a muíica de fua mortal dor.
afsi dizia.

Eflura noite que d, negro mantlJ
rem (unhos aosmortAes dtflríb,;inál
c._Acompanhada do {i/meio [ou»,

Tu qllt ugos erroreutJcubr;nao
Propicia À;mgr,A rouhlJs,& vlngttnfl '
EJl;s IIl'f(Jbemcuidados reprimindo. (

Agora que (OA luz que Vian,a AlcatJfl

Os (ttmpos (e de(cobrem que enriquete
Seu humor,de v;uas perlas[emelhanf'"

E IJ noé/IIYn' vello que efcurece .
Os Elementos,tP-ltu rofio encobre,
J:lalit:,ado de eRreI/as rifpÚUl'e_çe,t .

De



Apttctencia confiante-,
t»mi pd:Jl~rh/1m tempo tt!egre,p~b're I"

111.,6- trijle ti.vos ifcuta,em nOIU eter» ,.
,Sem ti. luZ de aqfJelús olhos pUr.4 r}mbrt.

JCOtlJpttnheefltt v~z) 'PIe ti dor imerntf
Lança flra,.llues tJfi(les vofto c,nto,
Firão de Erco 0'$ tt(ctnt'fJs a cauerna.

E tÍJ doce iNimiga,qflumre lanl9

~ àlma do mortal corpo fe defptlle,
Por'lue onã() feja. a.caufa de meu pranl',

'Defil4idada que" m6rte me proude
De te« rigor, repoufos ignorando
.!i.!!e ti. ingratidão "do o ca(ligo exccM ..

Se o efPanto(o c/tlmor t!ue dllrt/""do
Se Va'1n4 altura 4, rochedo informe,
Os anim4es 'file tflut~1J laJlimando,

1Jfi hum t4mbem fofrido quanl() tllormt
L4grauo) que ja 4 vida lhe concedo,
Merece ti te" rigor quefi reforme,

Stntado me ;magi1Jt1. num pened»,
~e rodado da geada fria,
MoJira chorar comIgo mudo dr tftl~d(}.

Se o mal que vem depois de lUla aleg1'la,
He defig/lal, paflora cONjide"4
Na que 16'!.1'-~/~honefl() cd1lcedill,. .A.ri;

r-~ _,..



Libra flgundo.
A rigurofo moru'lue me efPertt,

Se como queres me deJlerra ofido,
Sem culpa contra ti,do claro Ter", ,

, Em qtleGelinda heI/a meucuidad"
Pude olfimlerte, fi tl/eté- à/ma trine,
são de tuas aCfoes viuo trAjl~do,

Se a rara perfii(áo que em ti afoflt,
N()tas, dtt natllre'{4 triunfando,
Como h~ monfiro de crue~ em t;nto 'IJijlt~

Eis qflt me aparto i4.fi antes notando
Algum lugar, o que pa./feJ contigo
Não me confomo aqui umjiderando,

Eis que as vitimas queixas J4 projigo,
~ me ouuirás ingratll.c7 defllenhofo,
~ aplJS tão alto bem ettrnlls digo,

Eifme rendido IlqNi donde aflriofa
Dor,nalma trifle te« qserer imprime
Sentença injuffa,fird,é- /IIf1imojà.

AJ digna de que (mel ()cea te e/lime,
lois genero de pena imagin41e,
~e ()?of/ode flfrel/a me r~primt.

Donde pofta!firvifia não hlt contra!fe
De flrluna, que bem Ião alto impU"
pe.ne cQmd,rfe,-~arm~ me !ri~IIfJ.~~

94
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Apttciencia conffante,
Se tão pOtlco tempo ha perdera a vidtt,
tA lm a {em.fim piedofo te goz4r II,

Gomo te b~ de fofrer endurecida.
O do terlzcorrente limpa&t!ara,

De lei' mllrmuro.o [enttmento hr:lltJdp"
t..:Me nega in;fA!lamente a flrt( tlIM,r",

la por auuirme 11;0 te il'4S parando.
~tilndo oVpnto e»freado (Ol1ctrl4l111.
.1t(tu C4ntO)lei~s(f'uixtlmes imil(lfIdlJ1

Perde 6 /l()üdo prado onde bufiautl.
Frefca fombr" 41'1W4 gado,rt(pl,mdett
la nos olbos~(tm mím,áonde te o/halll•

E em quanto "luz 'fIle "JPir4() te enriqueCe
De fo4J vãs promtjJaJ , efPeranf4,
Sua em.rua memoriA, reuerdece.

!i2EiFa{eja de tjfiito eJla lembranfa,
~{irJt" de(le AmQr lIinjuJla Pllga, " A•
.f2_tletlU{erJtefl40 preundo outra bona f

O ttntmal"r que 4(IJQrinflama.&- ch4g"
E e(le ardor apiadofo naturezA.
NaJ firas mas 41'1J.4ntU vos apag4.

Lillres gO\tty dos cam.pOl ,,/4rgueZtf, . d
~õ hei de peT{tguirll.()s, dr A, Gellfl ~
E(jerllfJrJo,obrigarufJ' IC temez", 1pdll



Lihro fegundo.
'fidos 'C'iueyfim mi,porque fi ainJa

r;uo ,so para meles tenho vida,
MAS n40 para dlJrar ,é a doce vinda.

, He par~1naõ vos ver eftà partida,
E en» d~r que tanto jintollmor ordena
~ . até da propri« vida me de[píJa,
.f2..!!,~maio p'odefer em tanta penA.

95
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Com ri antas lagrimas,& Iofpiros acompanhaua'
o Cem, Tenrura Marfido íuas trifles lamenraçoês,
q os el ementos como de couía i{luzada rnoílra-
UáD Centirnento. TurbaraóCe as aguas com o
venen oío humor de íeus inchados olhos, que-
brand.oíe com ruido fOUCO,& e(panroCo nas cir ..
euníla ntes pedras, qu,e com a rrifle miílura fc
abrarudauâo, Dilataua o vento o deixo dellas,ja
dos pirofundos valles aos abifmos, [a das aItai'
mont-anhas àsefirelIas. Mas matizando Auro~
os camposcom alua do dia, ternerofo de offen-
der quemran to amaca, mais que do defiúro
.: ~que'emprendia ,fe particçdeixande

com 'pafTos apreflados os limi-
t.Ci de rua ;patJlia.

, !



A PACIENCIA
CONSTANTE.

L I B RO T E R C E I R O..'

I de ter-
Oroam o foi os montes r~lr
plandores dourados afugeldo:l
do as fombras da noite, quan ~lIiil
fermafa Gelinda q'ue to dar:aRIco'

~~üi~ p.a~ado em profundos pel1~zer"
. ros, ja arrependida do que e lel1'Ja aJegralldGfe de Cuavinganç-ôl ) & rem pr if~'
tindo que em P;tflor que Cearreuera a malldoS'
fiarlhe amo,res cOllbeifc mudança , porque (pe'
de tal condição nãohegloria fer amada: ~ ;1l'1~
rando que Luccndfl vieac: como ,onu .'ldl1- U..
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quando, fe ella Ienanraua ; eIl~Je lhe offereceo
tá~ demudada,& triíie, que cm Gelinda caufou
muito febrefalm, E o cafo era., que Ligurceo

, -não tirando da memoria o rnifero -eilado em
qUe (cus olhos virão a Marfido , fe lahio de Iua '
cabana antes que ~ dia fe mófira,lfe~& foy às de
Marfido, donde.íoube de hum.de feus Zagaes
que o vira ráhirsó da cabana dando dolorçfos
fofpiros .. Subiofe Ligurceo ( ouuindo iflo) a
húa altura de donde aquelles campos diuiíaua,
masnão via em todos elles a Marfido, Enrâo
fe tornou ~s cabana-s de Ieu amo Lucindo, dou ..
de COntou a Lucelld.a o efiado em que deixou à
Marfido ) acabando de Iér a carta 'ille pJ ra elle
lhe dera, &, como fe auíenrara ,& ,não fe fa.bia
adonde, Admirada ficou Lucenda & Ioípei-
tando o. que pedia fer • porque bem alcan~ou

, quanto fenrira Gelinda ver a carta de Nato"
nia , fe foy para clla , & com molhas de muita

, pena lhe di{fe: Senhora que veneno porefies
nas letras que efcrcnefies aMarfido, que defpois

, de o priuar de (eu fentido , obrou de..maneira
q\le pode priuallo da vida, que eu fey que sã
na gloria de veruos cQnfifiia. Eítaua Oelinda
tão entregue ao cuidadc do que retu1taria do
que ao PaRor efcreceo, que as palauras de LU4
cenda a lilfpenderáo de modo. que (em faIfu
algiia~jh~d.iffeell~ tudo p quede Ligur,ee fabi~.

. ", - Seu



< A peeiencis confiante, de{l1J
Seu fenrirnento foi de modo que a pe.2::Hlagrj'
gracidade contou s Lucenda com mUitas eJ1101
mas o que pallaua.Ella vendo aquelles ellr o(sj .
.procurou confblah dizendo oue não 7ra p ......'

• "'I • l1o..wl'
lôIelque Marfido não couhecefleern (uaa~o c5Q
cia o arrependunelito que a hum ca 19rJ'a~

r. . filagrandeauú de tuc~eder, & que alSI ro dillatíO
Vir mui cedo, & que então ( como de or uirijD
acontece) aquelles :agrauos amoroCos (eC fecó'
de Caltà a (eu amo'r,& com mais fegurallça.lilld~:
fe~l1aria enrre elles. Ao qlle.re[pondeofi~~(e(1l~
Nao creas Lucenda, que a viíla de Mar Ue",e
~~confeflo efià minha pen. )baHe a quelemi!l~~
vJlfe alegre, porque etlQll tào fbme en jl1ll1S
opinião, q/(elem'minha licença pareceifejg(ell
no Tera, moftrandC>n'le que procuraua nlaotltr~
gona, ou o de verme, ou'ode qualquer uítrfle
coura que cà deixe.que contentar~e se [~~tllle'
1~~ que lhe mandei, efla dor bafl:arla aca ;ltC~~

Vida, ou o amor que lhe tenho. N'emt~'Pd,111~
<"De excedi apaixonada a fatisfação que fi e ,ol1{~
à culpa de Marfido porque alen .. de .~r dilsi'
jufh1.& neceífaná q~e trayçoés não CeJ:~llor~'
mlitadas, neln enganos contra nobres} Cc ~~ o
permitidos tambem em meu proprio e~ ~elld.o
que mais me cOl1uinha , porque eoll emprtC
Marfido minha refolll~' o)a tomara em~rol,i.
'om [ua ,?brigasáo. Cehe texto que a ,""
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tem álgúa)& naõ 1b<1rend.??!e rne ama com ver:
dadeiro querer, efiá [egurô 'll1e quando os det ..
fauores remcaufa.êc particularmente procedeu-

. do de ciumes, que de ordinario osugmentaô,
Si, mas fe Marfido (diíle Lucenda ) obedecendo
teu mandado, [e auíen ta r de maneira qUe reja
im pofsiuel ter íàbedor de tua VOn tade.quando a
tenhas de que torne a verre.parecete qlle tês ne-
gociado bem o que importa â vida de ambos ª
Naó ha lug;n (Jilfe Gelinda] raô diílanre que ao
-amor te efconda , que paO'eandofohre penfarnê ..
tos n'hnm inflanre dà volta ao mundo, nê couta
taódlfficil q-ue o tempo a naô manifeíte, & fa-
~llite>& fe as mudanças & reuoluçoés da fortu-
na tem íeu quicio [obre paciencia, vem a parar,
.& vem a.ter repoufà,& permanecem firmis,&
feguras, Neíias & ourra s ta es razoês entre V'a..
tios cuidados, & efperanças paflou Gelinda ,11-
gum t~m fio, no qual (t)ccederaó a Marfido iue ~

t. eeflos bê di Jfel'entes do qlle~'el1taó podera im.l.
ginarCe; mas quem tendo diféllr10 prdiiine fc1~
ber os da vida /enaõ no fim delles? A partida de
M arfido admirou, & enrrifieceo os Pafiores dorera, porque de todos erà amado,& Ilaõ podt.1õ
dar na caufa, EIle ém talHo ,filJei.to à dor oe luas
memorias caminb'\llà, t3ç procurando i1aÓ (et

I \'ifio,amin~oudousdia$,& ila tiltded~.fest.m ..
do fe achou em hua et'pelfura taó fnl.gozi~.~

N •. póuoada



Apaciencia confiante; Ihor;
pouoada de azil1heiras~fouereiras)& cartl~el1dO
que lhe pareceo irnpofsiuel fahir della,8C rr~6
que era força paIrar aquella noite em lllgjeqOI
apartado,remerofo dos animaes ferozes hÓ;\~t'
moflraua fer habiraçaõ, fe fubio (obre ""JeP'
l1ore)porque algíías auia de ta6 bafios,~ 11'"
tes ramos, qu~ [em receyo de cah!r.lhe 'Ce dcf
diaõ ,repoufo . de aquella altura VJ~laua doS t~;
cubna algum lume,ou Ientia os]adndo~ eJl1'lIa
feiros guarda fiel das ouelhas , mas foi o ILlg~t
feucuidado, no que alcançou o remotA tot),
adonde elta ua, Apareceo no ar a linda LIraa'
correo das jal1ellas celeíles ; o vello lleg1.l~1,1
noire. fahio tras ella o fol,alegraramfe aq jJl1o~
eCpe~uras & Marfido defcubrindoas ~ea~r~b~'
a tahu deli s , caminhando com mUltO tÍpb

'lho, te que chegou donde hum monte el11'1
princi pio, taõ pouoado de defcompollaso P,p'l.
di der "las, que mais Ihe conuinha o nome Cc de,1
d~. Por entre ellas com prezurofo cllrd~ jI1,e'
h,ua corrente de aguas que a natureza algtlll~
rior delIas ?ef pedia; & procurando e(J1 o,ev
lugares delempidir os que fua denfidíl.tloe(:
paua ) faltaua em mitldas gotaS de crI ,,{,~
c ' fi cao (Ilelta, armando grande rl1ido ,porem, lltc!11 i

doCo naquella (olidaõ , que parecia aJ11(11,tlO'JI'I
a fll plir a fraqueza de (cus golpes, ~b~Jl1,I)'C!
doas com (eu do,~ ) & ,enulluo mOU1 ~{l!
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Qfsi precipitadas, & como deíejando íahir de
aqueíla aípereza íe reduziaó em hum co piofo ti-
beiro,que Iuílurrante, chegando ao razo cam po
'rompia por entre Cuaefpdfura hum graciofo ca
rninho que guarnecia de floridas heruas. Mar-
fido ao longo delle fe foi andando taô entregue
li memoria da crueldade que com elIe víàra a
fermofa Gelinda quando fe imaginaua ditara,
que feu rouco fuílurro imiraua com fofpiros,&

I ruas doces aguas augmentaua com lagpmàs)
de tal maneira.que corno íe ja naõ ouuelle nelle
lugar de donde fahirern Ie difpos a cantar; ~as
fe o canto he verdadeiro choro dos trífies,diga ..
mos que aísi choraua,

Se me tens a ventura
Em fantll fermofura,
Amor que vem comigó .
L()nge delltl,& de mi me tem tbntigo.

• Se perco o bem de verte
O ejlre1lJo de quererte
Faz que os olhos chimU1d~
Pejáo a alma o bem que efià gozandg.

St m'e lirllfle a vida
Com tão cruel partidll,
Morto por ti contente .
PiHO na fé de obedeutlt 4uflnte.

NJ.

l:ihro terceiro.
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·Se alegre ti clarafonte .

Fores,vindo do monu,
PellahaI1meu m'aJftmind()
De ti dcsfeitá UIJ lagrimas jugitJá().

Se 'Vas ao bojqlle adonde
Ecca muda reJPonae
Perds rato {)fegred()
Em mil bOC4S formadas de rochedo.

Se OUtf;res as aueJ
'N..10 com 'Vozes (Ualles
TrifteI porquê me deixas ,
Diráo teu defimor com r()'!(lIs qllflX41.

Se (Ahires ao prado
reràs o'manfo gad()
Deixar ()parto heruo(o
Mago.fdo de ti,de mi faudofo.

Efi com minha morte
Te4/egrar dura forte,

• F/crellerd. cm meti peittJ
Teu nome amor de ();go etern« foi/o,

Tu ingrilta,(j. matAdora
Te alegras cruel Papor,,)
Eup()r ti derterrado i

'J. d'"ChOT(J 1114(1IIpa,d-lIiIIP em mellf/II ii 011
- --- Cbeg
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Chegou Marfido no fim deíles veríos ao lu-

gar donde Q ribeiro(a parrandoíe do monte don-
de ti nha [eu princi pio) íe eícondia po~ entre
,a9uella efpeílura. E aly .vio que o eft!elto<;a ..
rninho flue íeguia {e connnuaua pella falda do
OlefOlOmonte: & couíiderando que auia de fer
vfado de algúa pefloa humana, pois a pezar das
Olatas entricadas íe fazia conhecer.íe reíolueo a
feguillo, porque naô ha tritteza taô deprauada
q ue totalmente te a pane da conuerfa çaô dos
ho~ens) & quando al~um chegar a cal eílado,
mais que rrilte fe poderá chamar mono : ~ ano
dando por elle entre algúasarnendoeiras. & Iil-
ueflres pimenteiros, que eicondidos os troncos

. entre matas de aroeyra, & rnadreíilua molha-
U.lÓ po r cirna dellas os verdes ra01<}S floridos,
quanto mais Ie auizinhaua ao ameno lugar, que
entre tanta efpeflura aly tinha occulrado a na.
tureza, piaaua a herua rnirnofa.S; via tudo cheo
de meutraltos, heruacidreira,macelJa,treuo,bo_
ninas diferentes, & cheirofas heruas : té que
veyo a pararem hum valle, que mda que tinha.
feu centro [obre graõ pane da altura' de aquel-
Ies fll(Jntes) tendo bella coroa de (eu robufl:o
corpo • o ficaua fendo de outra mayor al-
.tura de penhas da própria natUreza efpedaça-
das:cercauaóno ellas em roda,comE>que fila vifl:a
defendiaó das conjuntas ladeiras, cujo.informe

N; vulto,



pacrcnera con ante,mo(atJ
vulto, & intrat;,luel rudeza a tanta fer {pelr~
não qllÍura anex<1r a natureza. Era a 'opor'
mulridão defle, penhafcos {em arre.ou pr ebÓS
çãQ com tanta COlllleniencia encadeada. 9~ aly
fQbre Outros procedendo diuididos,aquA' a111e'
fechados Vil,hão ajuntar[e no rema~e ~e d~Ile5 ,0
no ,valle, & mifiurados, & vuidos tazla aMcb1'antfice foberano húa abobeda que ro~a jJ1r~'
teétura auehtajaua & nâo lhe tàlr~uao ~djf
tas porque vefiid,l ~fiaua de mufgo que e(o~lj'
fert;1ltes cores Ce partia.Subiáo do efcabro qtl~'
cerca defle raro edi Ilcio( à porfia amalldOb~al1C~':
las pedras que tarnbem {e amauáo )beta de {31'
hera negra, & a de miudas folhas, & a ~o (e~j
llage cheya de fiares moradas, dilarallllJldo•l'amos ,& em tão duro aílenro de{cal1Ç ..,?J~g

, raS'" oOccu pauáo os lugares que efias &. our dll.1j~,
11:]0 cubrião a fer pa zigis) a ft111efir~ell do 'o' .
ouregão, & inculta fegurelba, matIZaaaa~,~ .
mo por viuos defia guarnição o que rt ';aJ1do'
Com Rores & aromatico cheiro de el dtl~s
Eltau.l a PO~t.\ do antro, peregrino elltr'\eO,í .
1 f' 1 taS g s.;I.tas .~yas,~ mais chegadas a el ~ cer "lBtlo.,

donde P41hl~as flores cam peauao , 8lIâ[,It.l~'
fragis jafmins que às pedras arrimado,:o : pO'
m~nte pelJa parte de dentro procedIa areôe5 ,
balxQ deUes gllarnccião as immott'aes P 8t de I
matas demuna verde de brilllç;u ROJesfrtlt'~ ,



..., \ Ltbrojegunao.. Id?
s 'fruél:o negro de íalua que com o chelro.das Cri ~

uadas folhas 'fobre vellcíos tallos recreauaô, &
de polígonaro fernelhantes nas folhas aos lou-
reiros, mas adornadas de tantas Rores brancas
queas excedem. Ahúa parte delta fala (que to-
do ingenho humana auentajaua) fe recolhia
hum antro cUJOeftreito deílritç [e diuizaua com
a reflexaõ de [ua claridade, taô aforrado da den-
Co,&vellofd mufgo, & alcatifado de grama [a-
gra.da a Marte, cuberta toda de Rorinhas bran-
cas,que bem podiaó por elle defprezarfe os ap.o
{eutos donde a lafciuia humana fabrica mais
exceflos de regalos. Por fecreras partes vinhaõ
(as entranhas do monte diuidindo )as aguas que
caufaua o ar em firasconcauidades [ufpendido,
& defcendo por entre ped ras quc; às do raro
apofenro fe arrimauaõ , vieraõ a Iocauar híia
'lue no centro efl:aua , {obre a qual outra, de
aquellamefma procedendo.íe via em forma de
pyramide tres couados leuantada , & por íubir
o que deícido rinhaõ (ó peregrina força da.
prouida natureza) ellauaó as entranhas deíla
penetrando, cahindo do cume della [obre ou-
tra pedra) (que feu anriguo mouimento ja
em forma de pya focauara ) em gotas taô ef-
peflas, & húas rras das outras procedelltes,que
mais que agua parecia criílal em infinitas par-

!~~~i~~~. • V 11' Cc~ 4 . __ema e



, Aptlc/encla con ~nt~. 5 de
Vc:lliaJe eíta pedra pyrarnidal de rarrllnho de
I· . I d . . algUJlSa facinha o no ,por entre os quae. . de

verde auenca em tua humidade tinhaó VJ~~~I1'

donde porfiando com a agua,gue contlnu.. as
te de gotinhas de candido alJofar a ~lIbrtaO, ~r
deitaua de fi no llIefmo inllanre cubnndo ( P:zo
dC(ClIbflr a verde Cor ) de perlas o pedre!cfaó:
p.lrque, donde em diafano humor fe conll~1 de'
de aly faziâo teu caminho rodeando o va luosleitora, derendofe a vezes entre feixinhos a ed~
por ÇOI\ue rfàr com as heruas, q ue antes pa\ces
efcutar feu queixofa mouirneuco, Os callra~e1'
pafftrillhos a penas as boninas moleflall~) rtlC'J~s aos tel~ros r~mos de aruoredo nunca sede!í'
dir o camll1ho te C311çauaõ. formando 113'd

a
de,c;a~a~ voze, confonancias, de v~ria fuallfa~el1'

nao taltando a lugar taõ quieto Fllol1_1ella° 6C
Ol1do doce cantQ feus agrauos. Adrnirad dó'

Marfido da rara. ferrnofura de aquelle lugfi~~di'
de entre tanta afp~reza rnoíiraua o arte r.d"r~'
. I . fl 11It '"~1l~Oa &randeza de filas obras. Ena 'o aó,o

51\0,& o det.eite de que félis fentidos goz;:tll,. fiade '1' ., rrc..
i et;t.le; ~rg~,efpaço, Ó qu~l palfado,el1 aCUfilesefpehlnca>~ue àleIn dos refendos, /$Cp Ilesae~d?nl?,s êftáua 'tapiçàda. de dijferent~s 1'decut•
f\fllnlaeS, kc d.1S rne(01a's fobre hum leIto Jinac:s I,
tiÇ;) feira liua ·cà~a. Por efies & outrOS "lg6
lhe pareCtQ que er~ a'lucIJe ficio J:lloradl1~ito(O'



LilJro terceiro. 10 I
dirofo.que defprezando o mundo de fua quieta-
ç20 Cecontentaua, E olhando eílas couras com
1'0 111ma affeiçaô .•vio pendurado de híia eflaqlJa
hum 1)'0 de pelle de veado da feição de inftru-
mente, & del'pendurarrdoo o abrio, & tirou de
dentro húa viola curioíamente preparada, com
~lIa nAS mãos fahio da frefca lapa , & achando
JUnto â peregrina fome hum vazo de branca
curtiça, [atisfez (obre duas bolotas a fede que
trazia. E pondo 11,0 peníarnenro o que vião os
olhos,o occupou de maneira, que fe os meímos
Com o eípanto da bella variedade que gozauão,
fem pr.e com nouas couras o não, efliuerão deí-
perrande , náo rei quando em 1i toruàra : mas
tendo termo aquella doce eleuação , & híias cer-

, tas faudades que aquelle lugar criaua no enten-
dimento <iavida folharia, rernperou a viole., &:
ao fom della cantou delta maneira,

Efc()ndido lugar que a 11Mure!:,.à
Fez defi propria exemplo mllagrb/h.
Duro intrsuuel fi,mas de!cÍlofo,
l11form(, mas ajfomplo da belleza;
Fd/ccaque/le que por ti defPreza
'_As riq~e'{1f que ~ mundo rept:efonta,
E.humlldefl 'ln/m/4 l. ~ -

De



pactencta con ante,
De tllll. folidalJ,lotlllttda vjda
De muitos, mas de poucos eflolhida.

~40 entra no CMfofo !abyrtnto .
Da Corte,donde habita, r}(t deJam4.
Ofiro mônflruo que ambif'd (e chttmll,
Cujos '"nos filgindo não con!tflfo,
De aqui com claros olhos vé dI/. lJto
O engano Jecifutellas adornado,
E o temor,(§- cuidado.
Com que eJlÀfobricando opmfammJl
EIPer4nfas no ar dófingimento.

(!) grão mar da vaidtlde conjiJera
Sells perigos no porto reconhue,
E a ley 140foblimada do imerep.
Liure 6- contente Ilj?i que nlfda elPertl;.
l.Ah fipropiei" o Ce" 11ft concedera.
Lugar ameno em ti,que o claro geJl,

. ~e puro, (} DJanifiH,o
Piue 1Jlllma,comigo juntammll'
De IllahahilAfão fora contente,

E 1"/111 del1l4folda asfie(cas rofas
Co/hendolem [eus cabe//os permiliJIe
us (ompu'{fj[e,donde alegre as viJft
!2~fipro/rias '!Ien'id~~~6- ~,!lIfjo.fit1; 0!~~



Libro tercliro. 102-
t.M4S lembranças inatis amorofal
LAdrmde me /euàes o V&O deftjo ~
Se em tlldo qtJanto veio
A doee (afl!a de me ver aufinte
Sõ o dA. dura morte me (()nJente.

Profeguir queria o Paílor o que a me~oria 110

lugar folitario lhe offerecia.quando fentio gra.-
de ruido pc;>rentre o mato,& leuantandoíe co~n
o cajado na máo deixando o inílrumenro , VIO

hum grande & fermofo Iibreo que cruxindo os
dentes,kuantado o pello do Jombocom ladridos
efpaneofos fe vinha a elle, mas no im peta delb.
furia parou a húa voz que o Paftor ouuio, que
dizia; fôra remerofo.fóra, 8& no mefmo inflame
vio entrar da efpeiJura no marauilhofe prado
hum mancebo degentildifpoftção,Cubria o cor-
po com as pelles de dous veados cozida,s de ma-
do que lhe íeruião de runica , aperrado com híia
correa pella cinta,d~ qual lhe pendia hum gráde
& brgocl1telIo, trazia na cabeça hâa monteira
feita de outra pelle, por baixo ~'qual fe deícu-
brião os íeus cabellos feitos cq1- aneis, que 05 de
fino ouro auenrajauão, Trazia na mão direita.
hú dardo de agudo ferro,& outro Cobreo ombro
efquerdo,do qual lhe pêdiâo dous coelhos,& os
quartos!& pel1e de húgamo q matara, & de~o
rnó~~ vmha eõ tão bizarro çótin~JUe.qAdolllS;- ',- -~--,-,--_. _-- -_-- ~étCOll,



pt1ciencia confiante, 9
di . 1 h bi ta lia 113AéteOll.& o mIno Apo o, Cjuando aor I I1re

fd'las o cnuej.uão.S.tudou ao Paíior com. fi e"Je
geflo ;» qual iobremanetra'de roa geutJ~e~.llle
adrnir.llIa. E deixando os dardos,& o O1f1J~ q~
trazia lobr~~ verd« herua,o tornou pella ll1f1O'til
fentalldo{'e jUntos lhe diJle : ~e ventura gel~j~
P~fi()r te troux~ a eíle lugar ~ a na tureza ~"Ó-
e:lconder entre fanta e(pelfura de lUaros,~ ia
" , I mlnefteH!}tr.l~aUels,_paraquefern pa~·tlctl ar . {oa,

'd«"fi~(que de fi f:!.z tantos queixoíos] nao a'
vifl:o ~e- peiro<l hun ana, A vêrura q me rras gi-
lhardo rtlancebo(r~fpo!ldeo Martido)le he a Ina

sJlh1>b~fei que he a pior que nj~lgl!em reue, :ffa
"'fífla go!lo de vos ver,& pe~lo murro que v (si
'uobr~ prefença ea~prometendo, inda que a

lradisf;t.rçaclól.l" enCel1QO que algúa deid.ade oCCI;ne .
1m meyo da~ l11iíertas com que caminhauês "e
fez perdtr ocaminho,& perdrdo con{cntlO oG

de:lctlA ire:o belll de v~ruos,& o de confiderar
J

ada
que go~ae$ lletla vida [oJitari., tão ap~re11 és I
'pará ter defcanço)& apartada da$ inglllet.l5~es
do mU11do. Corn rázáo (clin~o, m<lnçebo)pO or' /'
chamai' bem,& mtli gfllllde a vl<.la foltcarl<l:1ml1.
<)lIe Il'elIa confiite o dek"nço, & {oll~go d~ re-
de glle o Iliundo he rotillmenre enelmgoi ti'
I1ho dill:o tanta C:Xperit:l1cla,qlle para o dano 6u-
. pade~o,rendo o lUayoJ.: que podera occupar e(11
mallo fufrimellto,llão acàei Outro remedlo~:~lda



ut-; terceiro. J03
àil1da imaginado.Ienão eíht Iolidâo: porque mUar.
l!ó com meu cuidado, & elle comigo 50. nada ef·.
pero,liadadeteJo,&(fe muito iiuro,tendo o ani -.
mo quieto me contento de meurnal.ôc me renho
por felice, Nefta Iólidão com alma aílenrada ,$C
rewlhidos penfarnenros a prendo m~is do CO'-

11hecimento da humana mi(eria,& deíprezo das,
hlltndanás premeflas , do engano das humanas
cOll~an~as;& da fraqueza.ôc breue curto d~vi ..
da, & fet1s bés incertos, & nunca poíluidos, d9
que enílnarrne poderão. em Grecia Atb~na$,
Thebas, & Rodas; em Iralia Romã, Bolo}1Í~.~
.MiHão;em França Parisjern Efpanha Yalencia,
Alcala,Euora, Coirnbra.Sz Salamanca ..Efl.e ltl~jJ
àpartarnenro he (')ef pirirual defcanço.donde re-
colhido em mi mefmo def pois de chorar a~",pu ..
fas pafsadas( qUe a memoria conuerrída em~ ...
brança s meofferece) venho a1egrátme,"cOij:&u-
falido que fe perdi o bem adonde meu d1fejf)
Conúma, :tq.ui alcancei não eíperar nem d~rJ:j3t
coüfa algíi.t. NeHa quietação gera a en,{~li~d.i.
tTlento a prlldencia acom panhada' de tant~~ ,i1"
tlldes , & goftos cfpirituaes ~ que ago\1l em á.Ua
Companhia me l:iareCC:q.ue{oll hom-é,&50P.:b~~,
que-na dos muitos que 110 mi.l11do conuerfcri g

11ªo era. ,Aqui mê pofsuo ami n1efmo, ião pJD
curo, d'ifto me contento. & vejo que he mór
~iCIlIÇZ~lq "lçíU1)'ll' g~and~$houras, & riquezAS

rendei



ttÁpaciencia confiante,
fendo poffuido dellas. Aqui apacent? alm~~
fuaue manjar da contcmplaçaó , a cujos dgo[es
naõ iguaJ.ló o Neébr, & Ambroha dos ~o a:
que os amiguos fingtras. Ne1te apartado u~o
a-choem meu proprio cuidado meu repou ec!
& em Companhia dos homens elle era adu ri-
fariocruel de meu defcanço. Eem fim 1::X!e~"a
mento, & confidero quanto acerta quem. o"

• uletí1'as grandezas do mundo que tanto mq '(110

& (e contenta defl:aquietaçãodencle o aPl.
Jo

.
quieto fe deleita. Bem fentio ilto Ana1C~e~
quando offerecendolhe o principado d~A~laíS
llas, dilfe( recolhelldofe ao campo) QE_e doS
queria fer feruo dos bons , que Alcayde RO'
maos. Cecilia Metelo, & Carão Cenfonl10 der,
manos exceltentes na paz, & na guerra, rio,
prezando as grandezas do Romano Impe e1
tendo alcançado a violencia do con~ufo trf.~a'
de honras humanas fe retirarão a VIda [o 1 O
. I ) bi do.ria J ugar de fua confufaó nunca habita fi 0;5

metmo fez o Athel1ienfe Peric1es, que de !etl'
de gouernar fua parria muitos annos, p;l~ {11~
te na paz, & valerofo na guerra, fc fOI ot
qt1in~a defcal1~ar de íeus trabalhos. qu~c: ...
taes tinha ó\ efiuna~ão, & grandezas do I 1"-...
. ffi . Il nas.tIO que po una,: o que claro mOnrotl d (pC"
tras que à. porta efcreueo nas '1"aes {c e ~
dia tie tudg o 'lll;~~Olt~'l.lpodia daIlb.ept'!

I.



Libro terceiro. 1°4
prometerlhe a efperança. Omefmo fez Empe-
docles. Pois que direi dos príncipes Romanos,
que fendo fenhores do mundo os mais delles [o
a partauão dos negocias, & pern pas cortefans a
lugares folit.-trios,donde a vifia das aruores que
enXertauão, & das heruas cheirofas que difpu,.
nhão,lhe recreaua o efpirito,& reforçaua o ani-
mo para tornar de nouo â carga do gouerno.Eín.
fim por te não fer molefie deixo muitos exem-
plos tzue Ceme offerecem , cifrando o mais que
dizer podera, no que diífe Arifienes da vida [o-
Íitaria de que tratamos, quando dizia: QEe [e
alegraua, & tinha por felice, quando achandofe
sô coníideraua que dos muitos annos que galta-
ra 110 ell:udo da philofofia colhera como .J>re-
ciofo fruéto poder communicar COl11igo50 , &:
a pareado do tumulto, & variedade do pouo
darfe ao.recolhimento,& folidão. Fez paufa em
rua pratica o mancebo,& Marfido q cõ arrençãc
o eícutara.Ihe dille.Eu te confeLfo dífcreto rnan-
cebo,q todos os Jouuores q à vida <íolitaria podê
dar(e,l1ão podê declarar o q a expcriécia moll:ra
aos exercitados Ilella,& q he;& foi fempre como
hú Afilo,& (agrado, ao qual mui tos homês fam~
{os Cerecolherão homifiados cõ o múdo.dõde rei
não enueja,& ingratidão. Mas fe efies (cI defp~is
de fe 1inaIaré cõ obras heroica s hórádo fua patrJll,
lk. sé-d-oe~épio ao", Qutros) [Olá dignos de louuor
- . bllka~:



'f ,r Apaciencia conilsnte, .
. t rdlgJ1Õbufcando a vida folitaria;tu não deueis e. (5~

delle.íe peregrinacau(a náo te obrigí1,pOIS ~e o
florida idade a procuras, negando ao mun ~eá
frlldo que de ti pôde efperarie, Mas porq áo
te~lçáo condena ou diícul pa as cOltfas ; tde~11.1j
pode uenhíia rcprollarCe rem fàbctr a cau a es
pe!soce me f<lças merce de me dizeres qlle~filt;
& o que te obriga a quereres dar a vida a cU
afperezas horridas.,acabando nellas {em pr?ol
rar ó\ fama q os mancebos magnanirnos elhJ1l3ro
E· h . roeU jmo ren as por atreml11ento o que P ui
inda que o parece. antes imagina que {empr~j
aenda oceulra nâo pôderas fer achado de h

A

{éaC .,llefie lugar,& que donde menos fe e[pera. nle
a Vezes hum aliui o de, gr.l ndes males, . Dl::rãSos teustque quando não te (cp de pt'Ouelt'O, '105

1ao menos quem te ajude a choralos, & (entl {lo'
E: não te pareça. que tens preferire algum P~id~
que bu(cando (como acontece) a rez pefl r

tL1chegou a eíle lugar; mas hú petfeguido da ot11e
na.& de hum peirofeminil. cuja91t1t1danç:~ o
defierrão do lugar donde víuo ptefel1te c .deli'"
amor que me acompanha, & aufe11te de aq r,d·.que (endo caufa dos males que padeço, bé ue
dignamente amàda por (eu merecimellto, gde
-não alcança mer bem meu pel1faft1el1to qu~ ~ri()
Jllorrer por eUa. T~{as palauras(difsé ? [olt~,~ja
man,ebo) me obngaõ a. que ti.ede ti o 'lalgóa.



Libro tercclro. 10)
• algúa v:ez pairei pella imaginação, que he, que
(defpors de feneceraqui) Ierá juâo {e Caibaq náo
fuy ingrato com aquella a qué deuo tanto amor:
& qUê te o que me teue qch«goLla tantos efire.
mos que em fim perdeo a vida por mi,as ía uda-
des de tiJ"·fermofura > as ,lembranças rriíies do
inaudito ptoceflo de noflas coufas, me obrigou
a mi a paliara minha em tanea pena.ôc rri Iteaa,
que qualqUer iníianre della he mais penofo que
a morte: mas porque o dircurfo he largo, que o
he de minhas deígraças, & ~neiicio,& o tem po
nos concedem bailante lllgar,& tu 'viras cança-
de,'comamos primeiro do agrefie mantimento
que aqui tenho. O Pafior lhe re1lJOndeo,que fi-
2elfe o que lhe parecetTe., ~ aísi ferindo lume,
airou hum dos coelhos que móltara,& deípois de
f.ltisfazerem a necefsidade corporal, [em.ilndo[e
ao longo do ftdlurrante ribeiro com que a fonte
bordaua de prata o íirio ameno. o mancebo

~ (eitando Marfido attenco)diifc defla maneira.
Nos tempos paifados,quilhdo a mayor parte

defia prouincia de Alentejo eu poJruida de

I
Mouros, ouue nefle reyno hum Callalleiro cha-

, mmóldo[Adrmfi~nddoC'ohg~al com íanro zMdodo aug-
eu o ,1 e e ruto, gerreoll os louros que

l1efias parres pollúyaõ 05 caíiellos , & ponoa"
çoés que nellas ha com tanto esforco & indu-I. , } ,

I 1trla;que alcan1al1do vittorias miJagrofas,huns
O mortos



Ap_aciencia confiante, ~
~orto~ , & outros fugindo deixando à ~e~.
Iiure ao vencédor. Fezlhe elRey merce d li-
gúas villascom tiruJode Conde. jufia'11enrefie
beral.& agradecido a íeus íeruiços, CaCoueIJf
Cau.-:.lleirocom },úa nobre fenhora.da qual r~j_
hum filho,& húa filha, que fendo amada d~li 5
. d C II' Ir d oUI a ,nan ro, aua erro que nas palia ascon. Ihil
& perigos o acompanhou com valor rar?, Il'

deli por molher )dorandolhe com confentlfllaef
to de (eu filho)o Cafiello de Monrragil- Deen;tÓ
filhos de Armindo ot1uefempre nobre lu" ~
de Caualleiros valerofos & generofas damas'a_on d ' 1011é as uascafas fe conferuaráo,rêgora(con d Jl;t5
podes ignor~r) fendo (em pre os I,enho:es (eUSgrandes Chnfiáos) & leaes feruidores de

ll
do

Reys ;,& a\doConde por íua rique:ta,&e ti~il'
he priuci pal,& ilIulhe nefle Reyno)&nos e ar.
11hosrefpeirada) & conhecida. E fempre el18t
elles (inda que pelIa antiguidade do .teI11P~~o '~
mudanças das geraçoés,efià quaf extl~lg~e 8t I

parentefco) ouue grande amor, & amlZ3 ;o{o
hÚ,l lembrança immorral do tronco ge~le dO
donde proc~dem; Agora p~ffue os efiac~âel.
Conde Armmdo,o Conde Anlmaldo;&:.o d'gJ1il#
lo de Montragil Arcelio , de quem en 111h~'qtle
mente (ou filho: porque laflimo(a eouCa a r1I~
as perfeguiçoés com Cjue amor, & forrUI~ad~j
atropelJão, venhão a fer tencidas a & ,ho ~,
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de htll1~.pay [.'lã v.irn.lofó. Fiz efle di{c~rfo
porque viefles em conhecimenro de guem rou,
& queor h.: a cauía, po-rquem efpe~alldo a 11I0,r ..
te, não viuo ne í]e d~fterro, & vindo ao calo,
has de Caber que mel! pty,.4. rcelio he hum dos
behcofos Caualieiros ru:Jlq Reyno ) & em fll". ,;
mocid;'l de naô perdeo, ot:ca~iaó , nem ouue
guerra em gue não ftna1atIe t1H pefloa , buícan-
do os mores perigos, de, ql~e reflllr~u. a fa-
fll~lque hoje o fJ z conhecido, & relptlCado.
~as corno os perigqs, da -g!.lerra não irnpe-
~lrão nunca os amorofos athl.lros ( que por
iflo fe all},lÕ Marre , & Venus ) An.dio .ama-
ua a JermofiCsI~,la Oriée.l darnada Raynha ,
€om a ÇJ~;\i pal10u eícritqs de c.uarnenro ,
E m~nd~ndO'ó el Rey, COI)l ..fIlgbL genr(}.a re-
primir a .fúria e@01que os g.!Jegos te elHra.
uâo p~IlQs confins (kHç R eyno ; Ro[arç!o
fidalgo mui, paaicular. ;:"cQn,beeido, pedi~ a
ui Rey po~ Jll,olher a hE>l1efi.l Oncea, & elle
lha promeçeo, Ella que alul!s Ce en cregara á
morte, que ,a toutro e(pqfo) auízou a Arce-
lio ,com a poCillel br~llid:lde. O qual com a
melma ardel)do em Cl~lm<;S deixoll ..\ guena,
& chegou à corte a reillpe que Rof~rdo tinha
ordenado com Aurelio pay de Orice.t reeebella
de aCluelle- a dOllS dias. CheO'ou Medio efCOIl-

dido porque {Uol. vind" nãg dcd.ua!fe ~lgú"
O 1. (;oof.\
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coufa-do que tinha o rérnedio no fegredo•

re
•

fallando a mefrna noite com hum pag~ de,AU d~
lia ( irmão de híia donzella colaça de Onceá O' I

quem dIa tinha fiado o contrato de feus a~he
res ) lhe deu húa carta para Oricea , em, que W
dedaraua. que vinha laber o eílado de lua "~e'
t~dê, por() Ceera a. que a Oe05,& a lei!am~rj;1 o
uia, não conCentiria,inda que perdefle a 'VI( Jh~
que de (eu catamento eítaua ordenado,' 'l.ue a ~
decla ra ~e. ~ fe anima fie,) q ue não fa tia t~:,e'
feu defe)o vIUendo quem tanto a arnaua- 0$,
beo Orieea a carta, & no fim de muitos teCe a.
& dtmidas,(e refolueo (fiando o (egre~o do r,~,
ge qúe te di1Te)a fe fahit de eafa a meíma ~1O{etl
cujo fim efperaua RoCardo pará gozar e bre
lIeCejo. Tem Aurelio pay de Oricea (u~ 'ii;1o
caf.'lem San6brem: de d?l1de A~celio te fO,orfl
feu caftelJo,donde Iolennizarão tuas "VodasJ ldo• , ZJ'mais gof1:os,que feftas,& grólndezas,~ go e {dUS
o fruGto de feu amor,efperauád tambê o ~O qlle
àtreuÍmentos. ~ando Aurelio.& Rof:r i,l'1'
efpofo CeC:ontaua ja: de Otlcea (oübétao. o ..gi'

- d 'd Hl1 ..penta o fucc~iTo.com a pena que po es s (eilS
nar,fe aprefiarão.acompanhados de tO?O Mil'
parenres, & amigos, para bu(car AredlO. ri,j~
'anteS de o porem em e1feiro reue el ReYhl1~;1J1'
dO'ca:[o,que então efl:aua em Sjntr~,& 1 e o; ~
dou que não [i\hUfemde Sanéta;~m, por']flll~
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vingança de aquelle crime tocaua â jufiiça que
eHI!adminiltraua. E logo partindoíe a Sanéta-
rem. mandou ao Meirinho mór.acompanhado
demuita gemedeguerl'a,oqu3.1 chegádo á viíla
de MO'Hragil fez taber a Arcelio, que pEl.rman-
dado delRey vinha bufcar a elle,& a Oricea, &
que llaô li: enrregãdo o dcclarafle por rraydor,
& a força de armas o Ieuafle viuo , ou morro.
Teue Arcelio confelho com os que cõ elle eíla-
uaô jo~re o quedeuia fazer , & aIfentaraó [e en-
tregafie,porque mais licito he a bum nobre Ca-
ualleiro perder a vida. que deíohedecer a [eu
Rey i ifio & húa carta que antes lhe foy dada
do Conde,Ari{maldo que o mefmo lhe rogaua}o
obrigou a que deixalle os rei peitos de feu amo r2
de {eugefio,& propna vida, pellos'de fila bõra,
& credíro.E afsi com a querida efpoía (que [eu
pengo (Q1el1uizaua com lagrimas) (e foi com Q

Meirinho mór ,o qual fegui!le:ioa ordem q trazia
o leuou ao caílello de Lisboa) êc em húa tori ~
delle os deixou a bom recado. Eítaua e1 Rey tão
indignado do atreuirnenro de Arcelio , que, nâo
bafiando os rogos de feus parelltes,& amigos. a
authorid.lde do Conde Arifmaldo, & a calidade
de íeus feruiços,o mandou degolar, O que vifio
por Aurelio, fendo em {eucoraçãó a.ffeiro mais
poderofo o natural amor. que o accdental de-
1ejoda 'yjllgan~a do agrauo que recebera, tendo

O 3 porem
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porem tão propicio a Rof.udo que lhe pe~~o
CJue afsi o fize(fe) fe foi a el Rey , & lhe pe l~

com I.lgrimas fe remi De de ,~oderJT a~uella [e:;,
tellça. ao menos pa ra gue rllleiTcm Vida allu (,
l:sde quem podiaó relultar outras que acertd
íem melhor em feu Ieruiço , EI Rey qlle os .e
Arcelio tinh:t na memoria, & no fecr eto felld:a perda de {lia pelToa valerofa , lhe fez mc~ce 8l
vida, pri ua ndoe porem do íenhorio da vdIa, o
Outras couías qUe lhe tinha dado, condenanto s
a perpetuo deHcrro da Corte. Afsi forão [o CO

. • {ua-da prrzao os deus amantes, à quem eríl-i:ao "
ue a de (::lJ amor, que como lhe deixârão as "Is
dolO para lograro bem que delle em ruas alma,
refultana, não faziáo caro dos que a fortuna P~a
ferem teus lhe tirana. E afsi (e parcir.áo pã r-
híia defeza mui gr,1llde que tinha Arceho, P~e
to de MOll'tr.1gil, não entrando na villa, de 60'
pouco antes :mLio íido Ienhores ,gue os [cJl o
:n~s do !~l11l1donão tem coura maisce~t.t qUC

a
[,

,l~ao ter ieguridade. Aly rem a authorlda~~/ vi'
hd~,& que a feu cílado fe deuia pa1T.luao d (e
~a alegres de a potTuÍrem para o gofio e

ça
,

verem.Aly o exercicio de Areelio era ,0 da. c~ :t
porque alem de lbe fer affeiçoado o luga~·datl.a
occaft.io o obrigauão. E po~gue Orice', a

diuC
('

prenhe. & elle proCur.HJ:l col1tcnraIla.~ ~ d Jl;1S
tílla,rnuitas vezes a leu.ma coniigo)& hua. edeo,íiJe,e
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, Iuccedeo.que deixandoa junto de híia fome que

com a belleza de feu Iirio deleiraua ,acompa-
nhada de duas clonas, & de Arfinda [lia cola ça,
lhe íebreuierão as dores do parto) tanto de irn-
prouizo,& taó vehementes.que em breue efpa-
ço paria hum filho, o qual he efie que .agora
fuas rniferias te declara.que como vinha ao mú-
do para Ier exemplo dellas , parece que meu
de Hino apreílaua a natureza, para que naó fen-
do parte os incomodos de aquelle deferro, 11a-
cefle facilmente em meyo de tantas difficulda-
des, T ornoume Arfiuda nas máos,& lauandorne '
nas claras aguas da fonte. mofiroume a minha
máy, qlle em meus peitos deCcubrio hum íinal
roxo ferrnofiísimo feito ao modo de ROli. ) que
naõ fed fora de propoíiro rnoíirãrro , pois os
dalma te defcubro : difle Marfido que em tu-
d_o o que ordena!Te lhe, daria gollo , & Ihe'fa-
zta rnerce : & elIe deCabrochand'o a lanuda
rou peta tJue veflia , defcubrio os peitos &
llell<!s o final que dizia I ')ue imitaua a ~ais
pura, & frefca rafa, de que o Paílor ficou ad-
m'ir.;do , & tornàndoos a cubrir ) aísi conri-
nuou (iia hiíloria , Paílado iílo , em qU~l1to as
~uas donas curauaô de minha máy, Arunda
tirou a toalha da cabeça, & nelIa cnuolto me
cubriocom húa mantilla de ombros, lig~ndom~
O meIh~r que pôde, & permitia a [oIidaõ do

-, 9 + lugar:
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, Jug:tr: mas a penas o tin hs feiro,q na rrdo da mo'
ranha (aliio húa grande & remerofa loba. co~a
disforme boca enlàngoentada, deque os agu t:
den tes delcubri:l,da ndo huyuos tâo e[pan ro AO

, d 5Cjlle cm <juôllquer coraç.lÓ pozera me ? sic
dona s que tal a viraó, dando grandes gr~ro ue
meteraõ por entre o aruoredo com a prel]a

l
~tJ.

o temor lhe adminifira ua ,oaõ lhe dando :1 e{1a
gar a que viJTeol o perigo em que deixiluao a ~~
fenhora: Atftnda me deixou cahir dos bra~osde
verde relua, & querendo morrer enrre?S 11
quem rnuiro amalla fê foy abraçar com O,rlcea,ó
quem o ef panto, & a necefsidade naô del,,~U~l1
mouercle donde eftaua : mas a loba 'lU(; V~llaI
bufcandoa fonte farra de algum manCo aOI,f11

deque dellorarà, n.,Õ arre ntou nellas, & defp~l:l1'
beber, olluindomechorar . me tomou, a{Sl eS
uolto na mantilha que te difIe,entre feus deJ1t 11: '
&. com muita prefie:za Cetornou a e,íconder ;ri'
trea e[pe(sura. Minha máy 'lllea VJfi~ do P.....í

- . d I de'" ,go flao to)' parte par.\ que a per e se eS
d ' 11 'd . r" OS quaCjmn O luO VIO eu mUItos 101 pIfOS, a

tl
11:\

d ellll':(pertol1 Arfinda que em (eus braços '/le
, cril'de[ma yada,& quando ambas entenderaO o J1l1'!'

& naô eCperado fucce[so,vendo(e sós,& ore qtte
dio iM1 po(siuel , naõ perderaó as vidas porrátl1
foy im prez.l do fbfrimeliro {ufientallas e~ rJlÍ'
pena. E citando 50S,& cm tal confljto parlol1}1~
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nha mãy outro filho, com o qual dando Oricea
mil Íouuores a Deos, cuja prouidencia he ete~·
11'1cauf'!,& rnouirnenro de rodas as COU[3S, feco-
folou da perda do q Jaconfi~c;raua mi.[~ro patln
da fera em cujos dentes o Vira, & afsi inda que
lafiimada agradecida.êc-conforrne com a vôrade
,de quem com remedi o taó conuenienre a confo-
Iaua, [e difpos a occulrar a Arcelio a minha per-
da, dizendo íer meu irmaô somente o filho que
aly parira. mo comrnunicou com Adinda a quê
pareceo bem. E entrando alguns pafsos pello
aruoredo chamando em altas vozes as donas
por (cus nomes, ellas que naõ efiauaõ mui longe
a ouuiraó , & animadas vendo a Oricea lime,
,chegaraõ enuergonhadas de a deixarem em tal
perigo,eIla as recebeo com a lllenos"rrifieza que
pÓde,fazendolhes crer que o fegundo filho era
o que dIas aly auiaõ deixado. E raes ficaraõ do
grande eípâro, & temor que auiaô patsado, que
naô tinhaõ lembrança de me deixarem enuolto
no que ja te diíse.E eílando afsi rogando a Deos
as liur.lfse de outra defuentura, chegou Arcelio
C~ntente, & aluoroçado có a boa caça que auia
felfO,& o ficou por eíiremo vendo o nacirnento
-do filho,defcuidado da perda do outro q Oricea
, lheencubrio, te C]ue o tempo que tudo reuela,
lho defcubrio, como eu virei a dizerre. E pon-
dofe fC?b.rehum cauallo tom Oricea 110$ braços,

porque

I·,
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d artO.porque com a fr;_queza, & trabalho o P Ir

não eítaua para hrr nas andilhas em que aa'
vicra,chegaraõ a cara dOlldefoi curad~~& r{fo!1'
lada C0l110 a nece(sidade requeria. Aísl pa JJl
Arcelio alguns :\111105conten te com o filho, es
cuja fermofura fund~ua mui largas efperal1ç~a.~
,&Oricea alJuiando Com elle " magoa, &: {.~ 11'
des do gue a fen parecer perdido tinha. O 0lio
deArifmaldodefpais dos negocios de Meed:!
,refidio fetnpre na corte, & calou com Flore;o'
:filhado Conde de Ourem,o qual era tio de de
'jàrdo, o que foi parte para que os (ucce{fo~us
.Arcdio ficaíTem mui faneados com todos e

r
,

I tOparentes) &:com cfperanças que e Rey o CC
ll~ria J. fila. graça. Efiaua o COI!de ( CO!11c~(a'
dlgo) na cO\1'te,& inda que o gofio de (eU eJ'Io'
memofolTemui grande pellanobreza,& fer ue
fura de Florenda, cótudo fentiaó pena ,por~á.
pa flàndo de dous annos que eraé-caíados .Jld~e1
nhaó filhos; o que foi parte p.Ha que ,Vl~lvilL1
Reyter o illuerno a Ellora, elle Ie partro a, lho
de Mora que era rua: & querendo de can!l!atJ~
ver a Arcelio) por""qtarnhem Florenda de1eJ'(1;1

O ' d anl1z,'Ver rrcea de qué no puo fora gran e 111'
d d s ~aCO ,mau .ln o a maJor parte da gente que o. LI '0 I

panhau.t porcalllinho du'cito e11eCeapartO ....j~
) E ,a'"a Condena, &alguns poucos dos (eus. ("S

llhando po~ ~1lE!e. ~~a~m()l_lunhas para as ,$od~
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d~ defeza, morada enrão de Arcelio , chegâraõ
aquella fonredeleitofa entre tanta efpeíiura.em
cuja frefca margem fuy dado ao mundo, como
pouco ha te dille. Vinha Plorenda nhíi qllart:to
efirenl;3do íenrada em hum filhaó,porgue ° fra-
gozo caminho náo coníenria outra couía.E ven-
do o gradofo fitio, rogou ao Conde que paraf-
fem hum pouco, êc entre tanto fizeílern íaber a
Arcelio rua vinda. Feio afsi Arifmaldo defejando
contentaJla: & tomando em (eus bra ços a Con-
defIa,fe fenraraõ ao longo da fonte. et1:ando em
fira companbia somente MarcelIo feu Mayor-
domo,& algúsde apê. El'perando pois afsi con-
tentes do lugar deleitoío °recado de Arcelio)vi-
rão Iahir da montanha híi fermofo veado. que
para a fonte caminha ua, mas como Ósvio.com a
lige.:irezapofsiuel íe.rornou a meter pella efpef-
fura. O Conde que era por eflremo inclinado á
caça, {epós nhurn inílante a cauallo & rras elle
MarcelJo,& foi feguindo o veado. Fiorcnda que
môr perigo lhe pareceo ficar fem elle em tal lu-
'gar pois todos íe dtfpunhaó a feguiJIo. pedio o
Guartao, & com deíuzada lIgeIreza & animo fe. ,
pos llelle,& fegwio o Conde.o qual vendo o qll7
paffaua muito alegre a efperou, & todos jUlltos
feglliraó o rafro do veado. Eandando pelloef"
pefIo do mato hú grande e(palTo, ja q defconlia-
dos de dar nelh;ptocl!rauio (abir{e ~~ cfpeff uhra;'

, c~
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h • ~ I 1 - d d pedras,c agar::wa uim ugar tao occura o ~ ~at
&. afpereza n,ltl1ral, que Iendo im po{siuel .P~ado
de aty a cauJlIo,telldo Arifmaldo hum delU

r
It'

o , CICOdeleJo de ver te aIr o veado que (egUl;J.o a{-
dido ettaríá. fe apeou, & andando POUC?SC~ll'

(os parouü:,& logo tornandoatras,ddTe a olha i
d~í1a: !ilpeayUQS íenhora vereis hüa mantU! 0

111qual só quem a vir pode dar credito, & cel11
etlas palauras tomandoa 1105 braços a po; I)'

terra )~ arrimada. nelle,& em Marcelo forao 3ui-dálJOQ,& a pouco e(paço viráo em húa cOIl'~ei'
d~d~que ca U(.Hla5 as pedras leuant.ando[e, !la'
14da húa loba de demafiada grandeza a JOtlS
protundamente dormia, & ao longo deJlaodade
olobos de tenra idade) & hum minino de.1 el11
de dous annos , ou pouco mais ,m~mandOoráo
húa reta da loba. Como os piquenos loboS v~{e,
;los que f\dmira.dos tinha rua vilh,leuancara 5 (e
& eri~allclQ o pello, & reganhando os dell~eetl~
foraõ rec;ullndQ para dentro da e(pelullca. o ;tO'
m U· d o o • & "Ir .o Imenta erxou o mmtno a mama, o/b tI'
Ido o rofio, vendo aquelIes a quem lua v_1 fi"
nba attonitos , naturalmente alegrandoí: ~al)'
n1ando o corpo [obre as tene ..s maós Ce e~eYo
tou)& com pa(fos.inda mal concertados,~e J atia
para elIes.Arifmaldo que certo de vellar'bJll ~os,

• n° S ra"Jpor milagre () que pauaua, o tomou no tOd~
& o pôs llosda. ~ondeQã, a quem o efl?af~rlll0:



Lihro terceiro: III
férmofuu do minino tirou C1 de vêlo na forma. .
referida, &ambas eílas coutas a affei çoarão de
tnaneira que rendoo nelles diíle a Arifmaldo:
Senhor não ha duuida queas mais mmimas CÓlI-

fas deita vida Ceguema difpofi ção da diuina v ó-
fade, pello,que n~1Ta vinda a eíie lugar he par-
ticular mifierio Ceu,donde (cómo em recom pen-.
fa dos filhos que não temos) achamos efla beJIa
cria tura,que por algum grande caCo,& (oberana
prouidench nao defamparou, ordenando que
entre alllml\es tão voraCes achafle piedade) &
fe lhe concedetle o llecellario à vida que pa ra,
grandes~oufas deue referuar ; afsi que Cenifio
(como em tudo o mais) o amor leua por hum .
meírno caminho nofsos pcmCameIUos, eu creyp:1
que Como a mi, vos ferá a Vos agradauelleuílr-r:
mos efie minino, porque não fazello feria achar"
em nôs a inhumal1idade que líeitas feras faltolJ,
& tello em lugar de filho natura]. Afi(maldo lhe
difse: Não duuideis Ienhora 'qUe pôde auer coa- .
fá em..qlJe~neu cuidado diCc~ pe de Vofso goflo,
por.que fe (;)amor que jl0COrãçáo relide, he o
mobil de leus 'efeitos ~mal pOdeatler algú qlf~
o náo figa; qU'lnco mais que ti que VOs dizeis he-
tão ~onfl>rmê ~ raZáu. 911e lhá athàrão os que
(art~cen1 delIa. COth taés. paJ.aOfà.s' fetónfórmi"'_
lio eites nohres {enhotes a me lêu,lrém em (tlai .
'~mpí\nhi~, tirandQme ~ll d4 fllitlelles bruto~,
; porem
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. rtelao ,p.orem(meree do ceo piadofo)comlgoc~ aó que

& am<:>rofos. E chamando MarceIIo vrr a la-
[e di/punha a offellder os lobos, & a matar f; da'
ba que dormia o que fizera {e o Conde el1iforil
do o naõ impjdira,dtzédo; Marcello e~,l~s iaà
de vos~Naõ vedes que he offença qt1e te a,z[el"

. 'd r '1 U~ cou I'.natll~ez.l,tJrar a vi a a eis e anima: 'J - ex. dil'
uou a d'etla cri;ltlua:DeceuefeMarcello

d
que

fe . Senhor voC",t Ú:nhoria o diz melhor o na'
o eu f.:ttia,porque o.agradecimento {e ha d: 1'.111'
dar~p os mefrllosanimaes,pols he couía rao ifio
ta 9 llaõ carecem delJe muitos delles. COTJes{e
fe tora õ donde deixa raõos cauallos ,& ne hird~
ét.partaraó de aquellelugar,procurandofa raó
e(pe{~l,lra:determinando naô declarar porell

o
' I!l

I. - h;lf;l ,a I}C:l)IA~a pe{soa a ferma em que me ac 'aó;l
Pllhliea~ que era' feu ,filho; & d'iíio aduercrr1l36
~arceHo encornendandolhç o íegredc- )1asir~6
JJ~~ifoi po[siuel tornar à fonte donde p,H~of1'l
Clll;legtrjmento do veado; & eneQurtaJJdo" )1

0
o~ hOfl;!~,I1~d'ó\pe qJ.JC bufcalldoo~ alldau'.t~'que;
%1 do dia fe "charaó nhum carrnn h o .Jarfk {e

11
;

.P.SlJ~ntre aquellaslllontanhas Ce(egLu3 ~ra:tiaO
& ~onhecido qe alglJns que era que ~ lhe et;.l
p;l.f<l Morai Arifmaldo conheceo que llaO do e;rt1
p.oêsillel ver então Arcelio , o que pode!) eilí'
~qalquer occafi.\6 dar1he defgofio, l1eila --"etlCs
mOI} porque me llão vif~~, .ALsi,hegar~~o"te5
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I .nobres fenhores a rua caía.na qual me criâraó co I

t.ll1to amor & mimos, querendo qlle teus cria-.' '. .dos me ref peirafsem tanrp,que o que ao prmcl-
tpio pareceo zorn baria, fe veyo a confirmar por

~erdade auerigua da. Poferaôrne P?f norne Flo- J

rtfi110nte, pella flor que em meus pel ros ref plan ...
decia,& por memoria do modo maraliilho{o e~ I

que meacháraó no monte. Mas naô ferjaó~pal.J
fados tres mezes defpois que me acharaó,quan

'do a Condefsa. Flotenda Ie íenrio prenhada.z, ql
caufou tahto aJllocoço nella & no Conde,q naô I

ha úgnilicallo,o qual chego,lI a fell poru:o quádol
Deo, lhe fez merce de híia filhi. ta6 efiremadn,&l
de peregrina fermofur:l) ~mais pareceo mjlagr~)
(eu que obra. da natureza. Mas eJles como Chri-)
fiiani Isirnos Ce ouueráo nefie goflo t6a prudéoias'J
q 110s pafsados dç(ejos, & defconfolaçoés auião,:
tido. Foicrecendo a diuioa Lu.ctlia;q efl:euorne;
lhe pozerão,crecia nella rLla finguLtr. belleza,o cf.
páto de 9ué a via,o COllt_el1:,méto em feus pays~'
& em 011 o amor ( para 'l 50 'parece fuy referua" i

. do entre tantos impoísiueis) disfa,r~~do,& encu
berto 110nome,& eltimaçaô':de irmãos em qno$' I
til1hamos, & de todos eranros trarad0S. O qual!
era taó grande, 'qlJe-qualquer breue erpaço queo
ll'aõ 1105viamo:s ilôS, daua tanta. pena, que- fc,.
l1a6 [uccede1Ía a a:legria inellimauel de nos ver-
Olos .. entende que ll~õ viueramQs. NlO tinha;.

-. ella
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dia brinco.ou qualquer outra coufa de [eugo :~
que para mi náo referuafse , nem em me~ corae
ção auia penfarnenro que aípirafse a maIS q à
àgllillo de que ella podefse fer alegre. g~l~l~e
querer media no ísas vontades, & os defeJQ "
a':lbo~ Ceci~rauão n'húa dellas , & a~11bas:er'~le
húa soo Afsi fomos pafsaudo a doce vida ,te q(l'
ella reue dez annos, nos quaes fabia I~r,& ef~íí~
uer perfeitifsim.\mente, & tudo o mais q?e e:.
nobre donzella aprender deue , & eu latllll bO'
outras Iinguas necelsarias a policia de hun~ cio
mern generofo;tinha ja então baflauce con ~ai
rnenro da mu1ica,& graça,&arte 1l0dallça~~~.
quaes couíàs Lucelia excedia o pellfame1 aS
Occu pauame tambem no exercicio d..s ar~ey';
&ca iallos :& quando cheguei a ter de,:e.aral,
annos, a dito dos meílres (que o Conde hbe Ce!
& curiofo proc:ural1a excellenres)o podera eudi-
delles em muitas coufas, ql1e naturall1~ellCido
zião elles nacerem comigo. Tinháo An{in<lo ~

• ... ;01
& Florenda tanta gloria defias coulaS CO djl'

II - ... d d' rnaJ1monrauaonogofiocom q ca a lanos Luce
lião exercitar nellas,& as de minha fel1ho~ fila"
lineráo de fua nunca viíl:a fermofura,& e reedill
das virtudes hum ornato tá9 belIo, que e"~J1rÍ"
a.natureza, pafmal1a o entendimento, & lla"
queda o mundo; mas de mi te certefico,q~ pO~
quella idade não alli."\Call~llotáo fobe~bodel'O(o
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derofo'qqe.c,om afor~~ das ,perna$ não f~jeitaf-

. fe,,& a Ü!U pez~r llão'tJ.ue(fe ql-lier,o,.& remerofo,
nem touro tão furiofo,ql}~com a for~a de meus
braços não re.nd~ífe) ~ derribafle , fazen~9 ou-
tras .prouas de:fwçà, c5c ligeireza que admira.
uão ;.& afsi a fermoíura.de ],.Jlgeiia, ~ (uas gra-
ças,mjllhà dif pofição,&. for,~~II,erão,c~lebrada.
nefle reyno. N:io te hei dito cPUlO m~1Jrrrnão,
& eu nos viamos diuerfas vezes, orp~.nan~(j)ca-
çadas,& pefcarias & 110S tinhamcsranco amor
que mais não podera fer, fe o iecreto de flQ;ffo
parenreCco·nos fora mani(efl:o.Erae1le mancebo
de raneo valor,& nobres parres, qu·c.Aritmaldo
lhe e~ua por eílremo aJfeiçoado,&, tinha pen ...
famenro deo caíar com Lucelia, C0)110 d,efpois
f~via. Iate diIfecom quanta valenna .feexerci-

~_toumeu p"y Arceliona guerra , p.ois el4,t).u.e
inda neUeetlaua em (e.u 'PQ1HO ,o obrigou a que,
naô fendo impedimento.o. amor do filho, que só
tinha, .querendo 'que pfl(N,i,r1>.herda{{é o ,yalpl'
defeuJi pa~rados,que afa,zcllda;ppr ellegr~ngta-
da,derermmou rriandaUo a Afrlca,do.l1de.femp.r,C-
os vaJenres,P.or,tugucaes foraó (I;eQ1 & eJpl\nr.o
dos Mauritano~. Oqu.ere~rel1did.p d.p .Ç9J\de
Arifmaldofe di(pos a mllndarl)'l~ ell.1,jilacom;~
nhia, p:orquej<l 'lue õ\Ojingidp.l\QQ1e.de 1~\I'.fiU1.9
naõ. auia de ,a~leXM"',a .fu,é'$.l(saj) de ,l®.s.c,ftad4>~,
per.tcn4c:o .()pello,.Ç}.ue;rne.:Sl~ti~)_..CJ*j)P.r ~~lJJI
, , .,' P ferulços
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. .feruiços metecefiecó el Rey fazerme mercesd~
que viueJfe.v eyoiíto mui conforme a meus ,"
fe jos, porq não auia coufa que mais riue{fe. prd"
teure que a iUufire fama que pellas arma5le anaquire, mas reprimiaffeeíte contelltament~ 6'
pena que imaginaua na auíencia de Luc~h~,
no muito que ella moflraua íentir a mUI tI"
Chegou 6 dia que com temores, &defejos e ~~.
ra ua, defpedime da Condeílà, qüe chey os d~ II'
grimas os olhos me abraçou, & deitou ru~euo
'çaó. E quando cheguei a Luceliajpor ma!S \.
me esforcei, & quiz fingir alegria por afSl (11\i'
guar rua trifieza,não o pude acabar com o fi'hos
rnenro,& afsi ab~aça!ldollOS, nem ~oOl 05 °tOII-
nos po ~emos d~fpedlt,.queconue~t1dos~~ aldO
'res os tinha a dor da tnfie de(pedlda.An rn sdc!
veyo comigo ate a porta da rua. donde allt~J110
fu,e pór a cauallo lhe quiz beijar a mão, 'cei"
aquelleaquem por verdadeiro pay reconh Ce"" I

Mas elle naó ma dando me abra~ou.& cort1lori{'
branre amorofo me diíle . Façouos Caber F J11"
mome,que Cete efia hora Vos honraflcs COucl1l
nome de meu filho,daquÍ cm diante \,05 eol1(lP' 1
fazer obras, taã honradas. que fem \'et!ll~s;
potfaes trocar cfie nome pelJo de 61ho- ~ll~'
'porque vos' certefic9 ( & ellc de[enganO (1111)1'
para voífo hã difcurfo ) q como derdes ~o ~e"
,do ~oftras'ddJa~fefe!i ,oll~e~~doFot f~d~t
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dadeiro filho,&. pOl; ado priuo meu-Naõ alc:a!1çci
então o femido deftas palauras , infla que eflra-
.nheí o modo.êc-afsi dandolho di1ferente lhe ref~
pondi. Senhor fiai de meus .penfamemos,q quã •
.do o nome de minhas obras não correípôder ao
~ d,evoffo tilhotenho,q não feja a cul p~minh~,
.lera da morte,porque eu não quero da vida mais
que a boa fama. ACsime parti de aquella ~afa
tãodefcollten~e,~ íàudofo.que Cenão fora o ani-
mofo defejo em que ja me imagina ua euuolro
com os Mouros.nâo íei como viuera em tanta
dór.Cheguei a hum lugar aquelle dia donde me
:cíperaua Laurifineno , & juncos proteguimos
:l1ofsa viage ré chegarmos a T.!ngere. A1y cfiíoc
quafi tres annos.dôde o ecome fauoreceo de ma-

. illcira,q corrrauer em Tangere.& n~ outros lu ..
gares que em Mrica fufientão os nofsos Reys,
.inuencineis Caualleiros , Lauriíineno., & eu tj~
.nharnos o pr~meiro lugar nocrediro.s, r~puta~
~áoda valentia, Conrarre agora particularmétc
;ineus Iuccefsos.crême que fora procefso mui lar
-go , alem de cometer erro quem trata de feus
louuores, porque- donde podem ler Cabidos de
-outrem he arrogancia referilJos, & irnperrinen-
iciaconrallos alguem donde não. he conhecido:
mas cerre6core,q alem do '1lle fiz nas ~fcaraml1:
ças,& caua,lgadas que fuceederáo. vencl,& matei
-v.inte Mouros gClleIo.fos em. paI!icular defafio.

. . . P lo . Nefle
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'Neftê tempo aJgUl1S cofsarios Turcos &~~o'
ros, juntos com outros dás" partes Set~rr:Pd OÓ
l'tAes.nauegando o mar d'Erpanha fazlao ;0'-
1'10'5 lugares marítimos, pello que eJ Rey d~ o'
1:ugal fez apreflar hüa am-ada , rwii.1d.allOO fi,;-
.gel1êr~1della Areelio meu nobre pay,que ja,e d~
-ua em fua gràça , & reftitúido no fenhor? íll:
Monrragil. & no mais q antes da co!oa pC) ~le\J
b'ql~elendo notorio viemos Lauri~n1elJo, hutll
a acom pallhallo. Fuy eu por Capitaõ de ldOl}auio. & tiue taõ boa forre I que enconr~J.IJOs
'Atedio a enemiga arruada ,& int,eftil1do hut dll'
,OUttos, andando a vI'étoria em cada ~lIa (11'

pattes duuidofa, fiz aterrai' o meu n;·u)O'.1e~ó
ea pitA,n~ dos conrrarios , q,ue er~ hunt ~~d6g
grandlfslm-p, & em que aura muitos 10. leitO
ptaritos,& eícolbidos , & Iendo eH o J'JI~cro,
qué a pezar dos que .no detendiàõ faltei e(t11d'liz-de l'naneira,que com o fatlor dos meus "el1*
:'qité<!leÍlgu~es111 cantÍ,dade) de motrer,olles,Bt
(<<r determill<\dos, mo1rrà a mór part~ deeilol
•prezo o generaf,rendi onauio,o que v,~o Pfdgl'
'mais,delànimados pozeraó a efpen\J'Iça 11.~áP~-
d.a ,?~ix,1l1do~os a vitl:oria; mas a peItas re ~ J1~
rtao dez naulOs fi.:ando cm nofso pod~ 'SGaf$J
-~rotundo do mar mais de V;I1'te & oito'; rtlÓs?
c~l1t'entes Com r' o hOJ1r~aa preza che~ ubh'
'lJtsboa)dondcel'ReY'deu a'n~~·pay 01~ i' ",
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" cosJouuores, paga mais QUÇ rodas as eurras efi~-.
, ma.da dos animas generotos ,& deulhe ° rl~1I!0
d4 t\h:nirante do ma!'), & gellera~ das armadas
delte.A Lallrifmellodeu o habito & a fucce{sa.~
<loque feu pay pofsui~. Ami.(làbendo doConde
que naó,ra feu filho, & o modo (901 que a leu
_pogerviera,COQ1QdefpoIS fO~Q~)fezmepdalgQ,.
& deullJC hiia cQmenqíl que rende tres mil cru ..
~dQs ;& alst riçQ:~ honrado. & dei Rey falIO-.
recido era efhmado ~e toda a corçe.& mui am~""1.
'do do pOlia, que em (emelhan.tes cafos he o que
tem atfeiçolQ.)'" a maHlfefb,liure da enueja que
nas melluils occafioés faz que muitos honrados,
cerrem <)S ouuidos ao qUI< a verdade pellas bo ....
tas d~ fama eft~ moftr"ndo. em Lisboa fuy ar!
mado Caualleiro & logo me parti tom Laurif-
meno 11 receber o habito ..l Thomar. E em ranro,
·0 COlldeArí{maldo que na memoria tinha a llQ-

'bre[ucce{sáo de íeus mayores,&: viacIarólmellt0
os rnsreeirnenros de Arcelio )& do nobre man-
cebo Laurifiueno, a{selltou con1igo que naô cõ-
'uinha ao valor de {eu amiguo tronco ter tU!\
iUllftre Cet(aoutro fuccetsor, nem Lucelia out!O
eCp~{o fen<tóLalJrifineno: d'ifio deu conta a el
Rey,& lQuuado por elle fel,!propofitP,(e parrio
,ara. Meua com Arcelio,&dandp parte~e tuçlQ
" CQnde(sl, ~ a Orkea, (pln gaGo vniuerfal f~
• paIoIha;raõa, vDda,.Panim~$(Q.·iilQauj~a~~~). . -- ., P 3 . de
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tellta-de Thomar com menos prefsa que COI~ co

l11
'

menro, porque fendo o de Laurifrneno -l°LI1CC:" f

parauel, eu o tinha grandifsimo de ver a 11,1
l1a,t.tõ bem empregada que de mi com futer iI
amor era adorada. Chegamos a Mon~r.t~t: .
donde ficou Laurtfmeno, & eu me partI ~dOI

Mora, Fuy recebido nos braços de Anfl11~ ó;
& da Conde(sa , que como a filho n:e aOl:%,lí'
mas não nos de Lucel,a,o que defpois me p~'
rou,& entriíleceo; a qual eílaua taó ae0111{tl~
nhada de grauidade , que me caufou temOr qUe
fermofula' ; deteuefe a fingeleza do amor ouui'
me leuaua , & de todo ernmudeci qualld;,orí('
que me diiia. Sejaes bem vindo fen,hor ~f~'
monte que a alegria que cà fe recebia co~ ,0111
ma de vo{sds feitos poderá melhorar{e. sO~1Jl'~
vefsa vifla. Nem eu fenhora irmáaacabe111 c: ce-
coufa que tanta gloria me deíse caIU? a hq~ade
nho prefente. AIsi efliue com elJes te a ode($1
comer, Jeuoume o Conde conftgo, a ~~Jl glle
ficou com Lucelia & afsi fe fez 05 mais Ilt1s ... 8l1 fi" L Ice I.. ,a y ettrue, vendo râo poucas vezes a l ..átJ

h' que I'tantas mundanças no que ver fo la, ti o par·
acerraua em ter por fonho o .prefellte,O d (eoP'
fado. E andando nefia confu{aó de tudo ~eJldo
tent~. porque em.nad3 :chaua ~ofio carCollôe
da vllh de LlIceIla. Hua manha que o ucrJ10
O,'U p~do cfiauaemc:ouCu.tocantes 0108°de {eLl
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de feu e1l:ado,fahi só do meu a pofento a hfi -jar-
dirn muicuriofo 'que o Conde aly rem.por diuer
tiJ'me do profundo cuidado cm que viuia,&:paf.
feando por entre húa rua de enana,s larang~tra5~'
que entre fi niueladamencc tinluó muita varie-
dade de hentas Roridas. & cheirofas.ern que os
feluidos fe .occupauão docemente, indo neJ1esde
mi propritl)defcuidadoacord.eidcac(~liho~p'or~
mais altamente fufpendido. onuíndc a voz d~
Lucelia,que com diuino accento pre'fumia deter
as aguas da fonte, cõ cujo murmurar a coucer-
talla, & ler ouuida das aruores infenciueis que ó
lugar ameniCsimo occu pauaõ : eu todo fobre'faI.
fado, mas conrenre pella achar em p~rte donde
podia pergunrarlhe a caufa porq de mi fe apar-
taua, propus primeiro efcutaJ1",,'porhaõlhet~rar
o goílo deaquella occupaçaõ,~ue femprc foi ali-
lliodequaJquer trifieza, &afsi vendoa(efcondi_
do entre o aruoredo) lhe ouui cantar efie ~o~rnance, .

.1,prifles do ptnfomt1ll8,
DUllidal de mell cllidAd",
~t a}arunJome "4gtnie .
Pilleis deme effar mtllllnJo.

~111id,nde sóme Imdes,
P4



cÁptJciencid confiante,
Mltis dct/mpttnhttdA. me dcho,
FlJfll brim fugir de mi,
Poi, de 'Vos he ifcUZIIJO,

t.M',t$ em minh" cdnfuzão
i~[remedi, 1J40,alc'lnf/J,
~Jle 'VONem 'Vos (endo tanllll
Tr01'6f/mdg ,,'cII'a p4Jfo.

14 'V~1 fJHerIJrefifl;r
CDli ef}lda do definglln6,
Dt bú" l.bef'i que (orto,
~»finit41 vão ~'lJtand,.

Stménu lois prodllzid,
De atfue/léiJlonOruofo drago,
ke por fir rle(ümhuido,
CrmhUéÍ1losplr tl'lgdfi~.

S41nedtJoJ 1111 memoria
O élJltHdimenilJ,outro CIlJmlJ,
Donde, mudalldo" ligflr", ,
Tom4;s ''''11141 em [eu dll1lo~

TendeJ "'oJfo fundamento
Em tão perigrino cafo,
.!2:!.! lemeroj4 de m"
1Vj;m (O"II~(c()me de,I.,,:"

!l.!!! fntre 'lI01fo tfJfl{ufo'i
I'
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si mI ePà repre(entAnd,
Hllm nouo amor fue defamll_
Outro Amor de '1ue me "p,"'I.

NalJ me pojJô Achar foI» 'VIS,
ZXem'Clmuifco fi,d4rt'l(},
Porque me-pedis (onftlh"
.E 1IIetendes dUIi;d"nd,.

'~trido hirmÃ, Fl"i!montt,
Por 'VaJfa a,t(enâll me "{,r,,z.,~
Se oflis, P"'1"e nao me 'VIdes!
Efi nal,porque me CAfo~

O./fire(eme II {irlll114

HU1II-rir" ti;- gr'l,dJo_fo tJld".
Y_IIS fi 4}i'i me tir« og{)n" I.
Nto pode "'r.fIIor trah./h,.

'Duuidas minhAS qlle IIgor.
Nene ,Ã, mifero ej/.do,
CfJm meus "'4lts me deixli/; .
De morrer n~tJ dll,~id"nd,.

Se (IJm me nÃo rt(ponder,
MedtZ!,is que muito flll4,
Btmfi p"de ollllir hum "11("
rf2.lItm f4be p.de(cr 11111~1~

o canto-
'-o.
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o canto de Lut:elia me deirou mais dutUdo ~

CIo qne dIa fe ~oUcalM , '& arsi andando par~r
Iugar donde eUaua,fuy f,enti~o deUa,,& comi'
gÚJ alteração de minha impenfada vinda fe :~
llJllt0lJ.& a pezar da profsnda trilleza, queco •
nuue ao (01, a luz do criUatino coUo lhe oecupa,

ãocoi,ua, me recebeo eó ruoflras de alegria,'mas n is
a~uelh· cõ.q naqllelle lugar (nóurró- tcmpo.:~
dlto(o)pa(Jàuamos .os dias, não auendo CUI a •
em noflos eoraçpés que não foffe c~n.tel'lramd~, I

ro, P. dC(p0is que ,hum bom etpaç,o tem.p~ M
formar palacra nos olhamos , porq~e .na via ce

Ooutro vra cada hum de nos o cuidado qne O re 'Lt~
em que viuíam'os rrasladaua, eu lhe dilfe, pr~c~
rando moUrarnie mui 'alegre :-Querida. jrma;~i.
fenhora. quclocculta deidadd Que fe!Jce; de
n1ento ~Guiou meus patfos a oite J.ugar tOda
Verte podelTe ~que fendo de mi a mais de ep o
coufa não alcancei defpois de minha vinda ~e
que me traz trif1:ifsimc),,&penfàtiuo! Ao qU~'be',
ella difle : Antesque vos refponda qujz~ra ;bS ~
de vos a certeza que tendes de fermos H% [e~

porque _vosconfelfo, que a duuida que d~~1de
nho me atormenta ~ & he a caufa (»:incIP ....e I'.. , Iras·"·não me verde" Dizendo ella enn pa au di1fe~
vieráo â memoria as que tc d'itf.e. ,qu~ n~c 6t
ta o Conde qu~ndà me partí para Aluca cepa"
~aalembran~a ~~ f~fpe~~eo hum grande S~
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ço fem lhe poder refponder, o.que'patfa~o lhe'
di1fe: A certeza que eü tenho, henacer ncíla ca-
fa, eriarme comuofco nella , fer tido do CoodC',
& d. Condena meus íenhores porfilho,& como
eal refpeirado de {eus criados, &de todos os fi-
ôalgos, & pelJoas com que hei tratado, & fobre
tudo o grande amor que vos tenho.que a não _fer.
mos irmãos não pudera fer tanto, & fer eu VIl1O.

Mas a duuida que agora em vos vejo d'ifio , me .
trOUXeà memoria húas paIauras que o Conde
me dilfe , quando delle me defpedi indo 'para
Africa , que augmentaó a confúfaó em que as
\,olIàs me pczeraõ, pello que YO$ petro muito me
i:laó encubrais o q"e Cabeis nefle cafo. Elia me'
dillê enraõ : Aueis de faber Fiorifmonre, que [em'
faber o porque ( inda que ja o (ofpeito) naõ mo-
firei nunca goRo deíle cafamento de lauri{me-
no,o que vendo a Condeffi minha mãy, me per ..
guntou hum dia: porque naõ me alegraua com o
'Jue a elJa,& ao Conde .parecia bem, para meu
conreoramenro , & honra da {na cafa. Ao que
eu refpondi, com ficar no eflremo trifle' , & ver-
gonhofa. O que {enrindo ella muito, acrecen 'I

to~ ao que.me rínha dito, eflas palaures. Lucelia
~lInha bem, vejo que volfa fermofura, & o 'db•.
do de vofso pay (cuja lilccefsão he vafsa) vos
fazcllJ digna de hum dos filhos dei Rey,; mas.
porque como Cabeis eila ,"fa ,& o que pofsue

. -~-. - ..-. ArceJio-
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Arce1io. teue "ntiguamellte hum sô dono de q~:
elle,& verso pay proçedem, naô quer ~ CO~Jl.
qll;: vofsp_efpofo ~ejade ou~ro.trol1co~d,~e~i1rf I
l·e•.p'o~rl~olOderal~~,ar.o que pot~u: Je~eu IlluIlCÍ"
pnllClplOjdemals d'tllohemf.lb.!IS vosa g- is
'~~,l; lk nobres (endiço'és.de lauriJr"e!~t 'aPdO41a v.\lt:ntia he rama que Ceefhrna Qull e e[f
llQ[So F1otitino.lte admira o mundo. E~I lhe r J1I
pondl : Senhora l.1aóvades mais por diante cO'e

J , '. di ertlrt11 ,pa .\uras. \}ueofttcndofaódlCas por 111 tra
& leU,lrine <lO que VOI parece que Cef.1,~ COll

1temeu gollo : (ellcio viuo meu irrnaõ FlorumOJ h'
~lte Deos guardo mtl annos , llaõ vedes q~dos

- ;mperrineme a r.azaó que ~aes da fucc.elS~? Jlaó
e~3dos do Conde meu fenlior, ~ois he .illa~....Elia
R1111 h~. & elle merecedor de morescoufas . (~,
me rOl'llOIla. dizer: Lucelia a irmandade v:eitJ& de FJorifmonre naõ vos rir .. o ler he~r qtJ~
detla cafa.,a.criaçaó que ~lla}~ue,& ~ a; 110(50
lhe temos. o faz volso lfmao, & ~ao ~r) ue o
filho. POlS como he pofsiucl (lhe d,fs:e e3if11e.
pa y d e hum manccb o taó V ;llerofo nao o O (ct
.& o deix~ viuer na opiniaó fingid~ de rsbet
"0[30 , E eHaa mi: Por hora naó que.r~es. ,na"
efse tegredo, que como fór rcm po vos c:o r...
nifelto , mas tratayo daqui e~ .dialltec~(5ada.
bedora dclle )elêufa.ndo as fa.cIlJda~e~ Pmas of
C!jueo eng~llo cm que viuicn. permItia J 1I10do
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ft1odo que haó entenda elle II êaufa , 'porque o
Condr thà dírâqu~ndo·conu~t1hQ. Pfias paJl1ul~!
que a tetmofa Lliédia medhia)tlle tinhão tão (tlf.
l'enfo, &: magoado, que mio me foi pofsiuel cd.
ponderlbe ; o que ,vifio por eUa -sdefpois de me
eflar olhando com o diliitlO roAo foflegado , me
tOlDOU a dizér: Elia he a caüfà Flociftnont:! de
hão \'0, ver com a tontinua~âo,&: fingdeza a qU'f:
.()imaginãdo pârenrefco me obrig1ua,o que agorà
ja nao póde ler. vá, não (OIS meu irmão, nem M
(ou thí:nhá; defeng:ano em íni tão podetofo, qut
tlhfil;.:t·a -que nâo pOdé.ã a vida entrrgarme llÇJ
fufl:unen'to. O accenro delb vÍtima palaurá '1h
tematou nhum Cofpiro tao ddiéado, '& f~ntid&,
que ,fto & apartàrfe eUa de mj-, me deixat'ão tão
fem elle »-qUe ca'hi em temi i'ebdéabdo~é com
Ino'rfáh:v~fqíla~ ~oi'dl1'la ,da v-er:deit~l'Ua , :m.
q Uàh~ototneiâ'vldá (qDe~nrão ttlt fOfa '111elho[
'Pêrddla. fé a gloria queaJr'·golei não fota digna,
de ~âyofeS penas .fede ~ais,he ca:pu"algatnco'"
...a~ãoJhú'fflar'l<>,.me aéh(l~,pdlIia cabfç~ 1)'0 'regaço
~de'luceUã,&o ~u rofio.bllhh'ado c:oró lagrimas
de k,us dlhos ;_mJlàgrre me;~àt~eo(nãome matat
~úa aJe~ria ,tão aplktãd-a:-d-optl'l1alllento, k l:ie~

, 19t1al diH1'tltjo. ~,ao<lo ~fl ( torna~do cm apí)
lme a(bei delta 'maneira .. 'não r~idizer, nem ln:
l>af~iu~I,-o goGb teltt'i'à'Otdinario que femi • &: ltl
'igOlA pVc -c,l oQ. ~~. ,u$G .foimuite -qu~-tl1ti'O" -- -- ,.-~, -, - ,-- - me



..tipecienci« confiante, f!lh
me faltatfcOl palauras para agradecello a ,LlI'j;l ..
mas ella que em meus olhos via os c1felto~a de
ma, que tambem como elles era (ua,fachfe1[ •

aquellas molhas de meu amor, porem enuergdenhada,das que em limaOlfellara,aparcando~~a$
fi li: leuantou procurando enxugar as lagr1 "o
que cID:feu diu;no roflo as da Aurora e(curecl3bé
& tão fermora que julgnei que fora o (uoll110 of
da vida ter numas que perder bara co"rallas '~a'., l' cUlatao peregnno modo. Elia ql1e por ventura 'tI!l'
ua em m~l1,duuidar que inda o paíf~do acCI el1~
te me amlgla I me diífe. Pefame Flon{mo".ce ; j"
-tanto vos cu{bífc o defengano do noao IJll go'
nado paremefco ,mas fe verdadeiro he ~ a~áO
que me declaraõ os ctfeito~ que cm vos veJOdei%C
metenhaes por tão-mal agradecida que o • vof
fem galardão. Etfe {enhora (lhe dilfe e,lI) oaz não
-he pofsiuel , porque o amor não (e fatJsfa~h: dI
Jcon(igo mefmo, ~ deuendoo vos a quem a'
poífuiruos não he jufl~ que lhe falreis por de~~S,
gar a mi, o que de nenhum modo me epeJ1)
porque o bem que poffuo por queremos. Cl1n~
com tanto quereruos lacisfaço.. Se a forretJ'1( diífe eUa) me chegar a fer, polfuida de OU~rígi~
,bem, rei que a razão me defobriga das krà eUI
çoés de amor,q1aseu e(pero que náo me rllPc~
tão contraria, que IillltCI de j;:hegar a ell'd~ pá"
não chcgu~ ~ ~~ m~~tcJ pO''l"~~'' ~a VI '1\11111
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~eto mais que qll~reruos;com«ei ate')~a afilàn'"',
douos , & ioda 'que de outro modo dlffercme;
~onrtldo afsi fe vnirâo amo!', &a natureza, qm:
podereí não ter vida,mas ~áo deixar de'amà~uói.
Conúdera '(tu Paltor 'difcrtl:o ) ;qual cltana eLI
"()l1uil1doa Lucelia rão atnorofas;razo'és a em fim
Com 'Ourras mal pronunciadas 1he reí'pondi : ~e
'à merce que me fazia eta"Íne~Í'maüé'1.'mas que .0
amor que lhe tinha me obngaua a olhar mars
por rua honra , que porminha própria vida J &
~ue Laurifmeno era hum tid'a:lgo de tantos me-
J:ecimentos que 'O Conde com pt udencía o tinha
~fcoJhido para {eue1po{o , mas eu a quem o eco
defamp~u[a tanto, que não me fizera digno de
conhee'ér porpay peíloa humanll,não podia efpe-
rar o alto beneficio de potIuilla. que1alTasde gl.o-,
!tiame era,~ e{fa não rnei'tcia, viaer amandoa em
quãro me foi Ikito faze1lo, ai dtfpois morrer por
são chegar a .offendella,&e'ln' comprimento difio
me aufen'tana' Jogo dotldé ninguem me viUe
eternamente. Mas Ido não confemio minha (c-
nbora, antes ren'Óuando as Jagrimas com effiça.-
ces palaqra. me mandou que o não fizdfe, pro-
Pletendo,me de não carar jamais fenão comigo,
lJue.eu só por minha peUoa merecia mais qQC:
qualquer homem humano. Então me pus de giô-
lhos,& tomandolhe as crifialinas mãos lhas beijei
~~~{~!!~~~~, ~ ~um~l~~ lhe agradeci a m"trce

que



ApaçtC-tlcia.con. ante, d"
(CJ~t mefazia.certe1icandoa de nOl1O, que.qua,n há
nao eiu.ctfe etf'eito por [eu grande elbdo,& Olllhepouca ventura que cumpriria a palaura que rn~
dera de hir acabar a vida donde ningueOl 'Q

achaae com ella. E afsi nos deípedimos por n~a
fermosachadosna'queJle lugar. Eem quancoe IC: '

~efoi apartando delle, cantei hum SOJ~eto,q~e
Ioda te~ho na memoria. Mar6.do lhe !tre it;UJ
receberJa gotlo de o ouuir, pois fendo leu CC! n.
claro fec bom, FIorifmottce por não no de co

n
"

tentar, & porque aque llas magoas eraõ (cuco.
tentamenco,Jho dUre deíla maneira,
PtJYljue 'Vos "!Ar.Jlles de mi ch()rando .

ides mJ!à 4glla efla a/má de{a'{!,ndtl,
tE em fPg() .m()ro{o ctJNuert'end()
-o (Dr"f"õ' mais pllroflfiír andu. .<

A'I"i, paffidu bem conjidertmdu
Em lamos males me dtixaeJ viflendtl,
(~.por injlAnleJ eftarti m()rrmtÚ
Q'fJ1I1 4m()y for " (1);"" dilatando.

R"III iSOpi'llltno a/iuio me« (uidado
'f/:em''1ue podcr ferà de{coll;entarIlPS
,'De.1l1tm n"õ he pojJtuet mertccrllOS.

:4 v1!õ 'I/jlo titou fàcrtfic4d(),
,ll!!Jrti 4qlltm lIa(to para go'Z.!-rlllJJ,
k eIlL~ClIiA =pArA lJuerefll()J, "inb~
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" Vinhaõ ja as dO'nZéUàsde Lucelia em fira btu:"
ca,o que foiparte parà n.: fJ 'í~ dererinda comi ..
go, porgue oquecanrei accerxieo all1orofo$ éf~
fei tos em feu pei to & áfsi fe fui corn eHas dan-
QO lllg;! r aque tu p~r our:tà parte nu41e o mef <I

mo rem ler viílo. AI\'! un S dias der pois deHe,che ..
gOll "quelle em que 'Arcélio) Oricea, &feu filho
La\Jri (ml;no eraó eíper.idos do Conde, o qual
,efhndo com a Condefla , & L.ucclia tli'pemua.
recado de {ua vinda. Eu ~ltlea ignorancia de f.'l-
ber lpe:n era, me rinha {em fenrido, & o amor
que nenhum mal deixa rem et'peranço1 me ani-
maua, & dizia que na quelle deleng.:mo conllfiia
o t ernedro do da nn que o tem po aprefsraua,
l:r.,zendo a occatiaô de minha morte ,. enrreí
adonde efl:au.,ó,& poito ante elles de giolhos,
Ihe di He: A obrig:l çaô 1!:11 que fci que vos ettOQ
ha poocosdiJ",me,1nil11a.a peoiruos húa merce,
porque os beneficios o~dgaõ r.lmo a(JS género-
fos que os f~zem, como aos agtedecidos 'lu<eo~
.re~cbem,& a[si enoL! certo que 1l.IÓ ma n~gilteis.
Anfil1<1Jdo me tomol! pelLrs rl1aós po l' leu,lU eàr'"
me, mas eü o mó fi1;& me rel}JOildeo, que IOd
p~ddIe o (1ue quizeíJe, çOliÍlado ;1 nenhua "oura
ml11ha deixaua de ler r'nui nl'cil a fel! defC=Jo.Eu
lhe dure elitaõ: lllllltrí(simos fenhorcs tenho al-
cançado (,ue n:1Ó {8U volTo filho, S; ;tinda que a
perda deita honra fej<lmui gt\lnde,a qll~m pdl.l

. Q..._ graoÁ-
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CApaciencia con ante, .'oS
. ida'grangear tem tantas vezes arrj(ca~o á V nC:rlll!'

certe fico que de nouo vos deuerei a cO
h
. rtl

ellção della, fe me não encub:trdes ~~em h~fir-
pay.que por humilde gue reja eu lei que , qlle
tude, & nobreza prezarme delle I de rnal~s Ce

r mór lOLluor merece quem com Ieus fe~efeu$
abona, que quem falco delles l'econca.o6 tado
p;1.a:l~OS pna honrarJe. Arifinaldo s:a fi,
de minha demanda me fez aílenrar JUll. '111et-fi d .ta 11;.0a rrnan orne que de outra rnanei . _ 10

11
'

refponderia.E elH~o me difTe: Filho FJorl~~ jJ1l'
te pezame que pelTaes coufa em que:Sl1e de r00
polsiuel cumpra voJlo deíejo, rendco eu ono
,dAS fazer por vos. Eu naó rei quern (cp,'" fra'
p.iy,acheiuos((eguindo hum veado no lllal:ndo. d h 'I) mam ..gozo as Q100tan as de Monrragl. • el1a

t1a
,

em os peitos de hú,11oba que don_nJlldo 011J1i1JO
&d.H]uelle lug.lr vos trouxe a efia ca(a'l col1lao parecel' de rres annos , crieiuos n,el~ qU;Í'

amor ~e verdadeiro filho, eíle vos ~~~el e 01'dl~
to a VIda me durar ; não vos affllJJIS ~r 11a'

l~Otlid:1de) taõ digna de adrniraçaõ de "tIo~l1re-
cunento, antes tende confi;ançJ,que pe ,,05
mo dclle, & a prouidencia com que Deosal.lcíS
guardou (ois filho de llobres pays ,& que El ia
de {C'I iIlullre , & famofifsimo no mundo 'ol1ra-
voifos feitos em taó tenra idade o tem m s Jláo
do. A mi~& á Conde{sa em quanto OUt~~ll)1"
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Conhecerdes tereis íêrnpre por p:l)'s, & verda-
I deiros amig0s. Com elias'palaurns me abraçou,
derram.rndo ;llgú.ls bgnmas,o llue à Condetla,
& Lucdla co picíamenre t:lzi.\? Eu lhe ref-
pendi com elias.admirado de minha venrura.éc
pondo os olhos em Lucelia dando hum íotpiro
profundo, me rabi do a po íeuto, Naó tardou
mULto CJue o Conde reue recado da vinda de Ar-
celio,Ol'icca,& Lauriímeno, póíe logo a cauallo
acorn p.ll1 hado dos de {lia cara ,~, a alguns fidal-
gos parentes, & amigos, (llle par a ,a quelle atro
tinha preuenidos, & mey<t lego a da villa os foi
encantr.tr .donde'fe receberxô com murro goflo,
& amor .Laurifrneno o n iofirou com a parellcia:s
verdadeiras de me ver,a que eu Iarisfiz com ou-
tras.vallendorne para tlngillas doest,or\oquea
necetsidade recolhia ao coraçaô, l]Ue elle o. naô
tinha. AiSi chegamo.s ás nobres calas do Conde
donde Orrcea quiz ler a peada em meus braços:
& leua ndoa pella mão. ii tala donde a eCper;11I.10
Florenda , & Lucelia , & como entre elJ.1S auia
muir, amizade alern do nouo parent.fco que a
cOnfir01àll.l,&excedla detiuerâofe em amorotos
abra~os,& có prirnenros: o q deullilgdf p:U.l 'I o
riuefse de dizerja qué de mi os oincs 1110 parfla,'
cõ fembrant:!ao pMecer magoado,& pouco.ale-
gre )elhs p.ll.auras: Senhora Luceiia gozaiues fe_
JIces anHOS com a qticl1~ 'llle o. eeo de1iinoll pa ra

O ~ merec~-. r



Âpaciencia confiante, mboj•
merecer o bem de volfa companhia, & Ie {eJlte
uos (Ce naõ receberdes pena) de que,? ali ~lbej
della vai acabar a vida, porque Cemvos ll.l~ r~'
fica Olltro bem fenaô perdella , E cus ea,~nÓ-

- I - bern .ezoes raõ ma pronunciadas quanto I _ d~r
d '. f- lem ,as,me (ahi da falla , o que pude aze~ el1re
que nOCllr,l1elll ainda que vcr.pella nnur:f:J1J q
de que efiaua OCCtl pada, & o allloro~o.~ i: s
em rodos allia; & do modo gWI meaC!leltPcllell
fcm cotu pan hicl (porque as tribulaçoes l c_er.1•
tril1e coração de mi propno, Ceeu o l11ere• f1loi
me a partaraõ , mas húagrallde dor li1at\íd~
deuagar a quem naceo felll Vd1tlH.1 ) me 1:1Ir 1. '

v~lla,~com mllir~ prella não parei tê cl~e~~,6
hua et pefI lira mm cerrada de aruoredos , reÍ~$
meus gemidos triftes,& eípanrofos afugel) UAÓ'

. õd {j pOllza Iall~s que entre os trõ o os ramos re lal11c'
& acordei os ftlucllres alü,llaesa quel11 ,0 coll'
tauel tono fufpendra. A(si eítiue dOlls dlasm l/r'
tlertendo em forpiros o coraçaó, & alma e lIiros
grÍI11as,110 fim dos quaes fúi achado dos o' ,til'
q ue me bufc,ltl<lõ& lel,lado â Condeifa ef1lhtÍ~
do que náo Ceidi~er o modo, & medjaJlr~ file
tropá de remedios [ornei em meu acordo. de!T;t,
vi rodeado do Conde ArlClllaldo & da COIJuirQSI

de meus pays,de LauriCmeno, &ourros,!11 el1ra-I . raO,qlte com pa auras amoroCas me amOla erSlçaO,
nh:mdo em mi aquelles effeiros de defefp qll'
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,que as mais vezes procedem de fraqueza.Oricea
que a Arcelio tinha ouuido o como o Conde me
achar'\J & trazia no penfamenro fer o filho que
perdera J chegoufe a mi , & curiofunenre me
olhou os peitos adonde me aplicauão algnllS re-
medios, entendendo que meu mal do coraçaõ
procedia) & nelles via o final cem que nacera,
que eila tinha tâo prefenre na memoria.que em
o vendo, como defarinada , & fóra de [eu bom
entendimento Ceabratlou comjgo ,di~endo em
altas Vozes: El1e he o meu filho)cuja perda hfl:i-
mot:llláo côfenrio têgora que podetfe ter gofl:o
eOI que a tril1e lembrança mo não reprefenrafle
com mór mdgoa. E com il10 derrarnana tantas
lagrimas (obre meu r ofio , que os circunílantes
efhu,lo admirados.ô; eu [u(pellfo. M'as paffado
aquelle impero) & furor (que nhúa alegria não
efperada parece que defoccu pauaê o coraçaõ
par,l lhe d a re.n 11Ig,~r) di fle. pondo os olhos em
{eu e1i)olo Arcelio : Efie he rem rJ.ha fenhor o
volto achado, & o meu perdido, & tão chorado
fi!l1o,& tendo a todos mudos,& fufpenfos,con-
teu o que de meu naci mento me tens ouuido, q
aos circunfiantes foi de grande admiração, mas
d.e mar c<?l1tont3mel1to, porque o amor ql1~me
tlllhaõ feal1gmentllu,a conhe,endome,. Eu inda
que vi o raro beneficio, que o Çeo me fazia,dan-
dome pays taõ, nobre, & virruofos , &. que era

<t.~3 occafiáo

Lihro terceiro.
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ÂjJ/tciencia confiante, 6'
e cooOCC3(i~õ aqnella em que deuía alrgrarnla'minb3

oC':lando que aly falt:llla Luceha , que cr, {o eral
akgria, & Laurdincno, que fendo (ClI erro n3Ó
coula chegada a razaô eílaremfe gozando 'l.atlC' ~ aO'podia s legrarllle, nem deixar de monrar t? u(ãs ,d' d 5 coOr de aqllella imaginação. E cllatl o a (_ ode,
nelles termos entrarão a gnns criados do -'~ LI!'
& de Arcelio, que di(fel;õ ql1e naó acha~(~e!lO
cclia,nem nouas algüas de/Ia, & qlle LaLlfl{ nOo. II I . d d (a,eviera com e es te entrar na villa, on e uira
que Lucelia não era achada,{e partira coJ1l J11 Ar'
trilteza,l'ogandolhe diO'dTcm ao Conde,&. ~Ilos
eeljo que lhe perdoa(fem, que nsõ ouzaua ~Ja,St
{eIU Lucdia. Ouuindo cu couía raô dlran'uizC,
fora.d~ m-u pcn(àmcnr_o, cobrei animo, &.1,ndO
&. dl(llnta~ente pude IJber o que palIàl1a, u ftJY
infotmado do caro ; o qt111 he, que como e ouue
:acll<ldo menos aquella noite que {ahí da {aJa,I1d:l'
algúa alteraçaó cm aqll('lles íenhorcs, se m.a J11~S
rãJ fé fizefT e diligen cia por me achare~l 'I1ro$,Lu.:cJia que so era {abedora de meus In~ (lli'
vcndo que o cuidado que rodo~ tinhão r,:tJrí('nlla aufenc'a (u{jpcndia ruas vodas com. Bt

II olte,meno, e[pcron inrl<'terminada ague a n. h3do
o ontro dia, no qual termo naó rendo ('u a' qllC

(e a(fentol1 que o ca(amento Ce cffeitualTc, (cnro
"i(1o por eJ!J, 11ogíndo rccolherfe a ~el1%Ovcnio
para (e acauiar como o aéto requem , ,111
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em hum veítido de alguns que aly eR:auâo, com
<Juecu fendo mais moço continuam o exerci-
cio da caçl , & toyfe ao jardim, &.delle ao cam-
po, & (e cícondeo , & aufenrou com tal rdguar-
do que nunca foy achada , por mais cuidado que
aquelles (enhores, fcus amigos, & criados pozc-
Ião em bufcalla. Coníidera agora o que eu Ien-
riria neíle paITo) vendo que Lucelia tão 11101;:1, &
tão fennofa, & de mi tão amada era perdida, &
leuando em li tudo aquillo que pode render o
mundo, Ceofferecia âs iofolem:ias com que da
malícia humana [aõ petfeguidos rújeitos. íeme-
lhantes. Efle meu cuidado íem pode E encubnllo
foi manifeâo de modo àquelles, qtlC vendo meu
(encimenro, & a auíencia de Lucelia, eflauâo taô
entrados nelle,q fazendome o Condie Arifrnaldo
:dgúas perguntas ao propofrro. nem eu foube nc-:
garlhas. nem clle, & os mais deixar de entender
que. Ce arnauão Lucelia.ô; Flori{inonte; pello que
conformandofe com o que cõ euidencia molha-
ua fer diípofiçaõ diuina , me diOerão que me aní-
rnaífe,porql1e (em falta (eria Lucdia minha cfpo-
fa, & de nouo (e augmenrou a diligencia de rer
achada. prometendo grandes coufas a quem a
de(cubriCIe. Mas fendo todas de nenhum ('freiro,
&-menos a mi (em dia querer poEfui[ a vida)
me parti híia madrugada deixando efc~ita l~úa
car~a~meu pay Arcelio1& ao Conde,pedmdol~e

- - - Q. 4 na~

lSihro terceiro.



A paciencia conflant~, ois
llflõ intenta fiem efloruar min ha pa rrida I Pj\j;i
C~it :Ol~là jllft.lll<1Õ lU,: verem {em Luceh:1;rn de
~et.dll.deagl1ella.c:t{.l donde falraua ob andei
me~ deleJo: E feglllndo. a quem mo leuall~ cP'
mUI tas terra s, p~l1eí por mui to s trances, r cfIl
b (' d . . I [t'n101011a nos, os <]uaes, direi a lguns, &: o a. I~. filas
delles que o poqera ler de muitas ~ld<'~, de
CQI;l10 o perder h~a (~'la o rermo.ô; de{crinçoe

O. d . ! 1" r te OUfl\lJl gran. <1S'mi\I~$>IÜO quer 1111l11il 10. 'lpO
alcancç, &: "(5) efl:atei morrendo aqueJle ceJ1

que(14e durar a vida. Mas agora dejxem~$ 0areelfic~ pO~«\?er pa.ra pa ílar da noire algua D re-
que bem fabesgll~ para os rrifles que ~le a(11uí
pOll~adí, no lei1to da memoria fa6 as noItes ~Jj. IJ• Il!uJ1l'~rga~ & penoias, d:trelllos em tanto a ~~'hahtÍa
UlO ao corpo que fufiento, porque agaZ:l1 Jes.e
aJll'Ia que he hotpede J.lIlorofÜ de meus ma adO
fe a qç,.. te dá goflo vamos buicar htlf11i'\"~lS o
em q~'1nt:o duta o di-a, cuja velozidade a ~~I 0)1-
tem ltufadQde meus tiros. Madido lhe r r era
d~o,que o acom panharía. porque rambernera6
d' . 1.1 r.' r meCauelço~\,)Q ao e:X~rcicio da ca.ça. AIS) le Iha~

pelI.o. ma~o)leu.11ldo flori(inonte o Ceurirurl1
do,& d.efpois, de andareftl por aqucl1a e pC qUe
hll~n bom efpaÇ.o, cht;gapaõ a hVIll can:po /lzí-
de.f~cctJ.pad,odeIJa ,acOlll p".nbal1aõ argu~:mOJl'
nhe'ras)~alyao p~ de húa,OIandouFr~I que
te a M.ntido que e{perafle cQm bom aJ.)lmo,,Ue
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ellefe partia a defcubrir o veado. O Paíior o fez:
cCsi, & com o aluoroço que tinha de ver o veado
naó Ientia a falta do tempo, & a de. ver Flortf.,
monte, ré que a vinda da noite o fez defeonfiar
de tud Ó, & não a tinar com a eftulcia dondeFlo,
rj[monte habitaria. então lhe corneçcua bradar
merendore peUo mato pouco.Se pOU,Ço)efou~n. ..
da a cada paflo fe lhe re[po:udia; mas aqui nos
COl1uem deixallo por dizer o que a Plorifmonee,
~(on~eceo. O qual náo achando o veado donde
unagll1al!3 q·Qeo tinha reguro. o bufeou pOft 110-
do aquelle deflriro.te que vêdo prefenre a noite
de fgofio Io do rnao fucce Ifo,fe foi para donde lhe
parecee que MarfidQ Q efpara.tlf,mas era a n~j-::-
te táo efeura C]lJetotalmell te defconheoeo Q lu .....
gar donde fe achaua, E aísi pareceüdolhe cami-
nhar à íua Illora(.ta ) cançado do fragozo cami-
nho que Jeguia, veyo ach~lr[e entre hu(U"tUQ" .
rede, por entre o qual corria húa ribeira taõ'
f~íTega<J.mlellte, que por [eu curfo a penas fe di-
lllzara, fe os rayos da lua,a efia hora bordandoa
de prara a náo mofirar.aQ. Queria Plori[monrç
ao longo della repouzar o qu~ d..a1l01t<Hefiaoo;,
Clu,mdo ?-uuiQ húa Vo~ delicada,que C1UMfuui-
tos rofpIrOS parecia eUlloJuçr aJg\i~~ P!J~p~i
(entldas,& dilaradas.; pellQ qu~ FIQrifi:n~u~ç~H)·
do fobrefalradQ çom o tono <ia,~O~~':lll~ IQ~oçp,-
nheceo [er d'! lllolher) CeJeuanrou) IXc~m 'lUte.

taçaõ,



..11paciencÍa coniisnte, 'm~
taçan por nllÔ romper o Glen cio em que (c I (e
. d . Icr(aila•~lIlaua quem, Com a 11U! a noxe com o
. '11: vozfOI an da ndo para a parte donde a rn e dar

cIlC:Hui'lhaua, te que diflintamcnre poJ~rall de
raz.aÕ,do que dizia, mas a efle tempo dCI~o s (a'
fal/ar I chol'and ()de maneira,que o impcru hLlfll
luç..,s ilHerrompia as-paJauraf : & como en~ cf-
coraç:lÓ vencido d,1 HjLleza Ce achem van,05

qLlCfeitos nh'lm inlhnce,a afB.igida maça dl?(po1s o'
JaLlimou aqueJIas criatt'll'as infenciu('i>, que ~dll
lI:raUdó crcutalla, foleou hiía voz raé conce~Ira6 I

com riu natural fuauidade , qne nG:J1aac a do
• • • J"' r anranque Imitar os muG'CO$ mais ramoros , C d!l1j~

~fias cndecl1as, que Florjfmome efcutaua a
rado,& [u(pendido.

Minha de(ufn/flra,
6-minha tri;1eZtl
nacerit., tomig19,

melhor não nacer/t',
Nfiln dú 9fle ofoi
so {to fe'{ enfle;a
de !flZ matizando,
(~mp()s,& jlorefld.f.

~;tHd() enrilJlle~id()~
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'1f1ir manifi(l arfe
ns dt:(graça alhea.

.Morrm mmha may.
de dor nao morrera,

. 'masporque tal filha,
ficnffi femella.

EntãQ IQgo o cea
'VtJlio ntmeJ negras,
qlle catl(ando eJpanto
anunciao tormenta.

"Pej}iofi de fómbras
()ar[ohre .( terra,
brttmauao as agoas
(OS 'Ventos em guerra.

Receaua omundo
em tanta 'Violmeia
deurem flbre dle
as propries eflreltas.

Sahio de foa gruta

a noite ti grão prejJtt,
efúdllndo que o diA,
Ihfv{tlrpaffa ar treuas,

Ncnhrlm dos preftnus
à qtl~ali me vejA,
porque minha 'Vifla
()chor» ecrecenta,

Criaume hiía tia,
naõpor goj}o,& fefla,
nem por piedade,
o'b~~'{tlfãotra.

N...., .t:wao a occ tlJ/ao

adonde me unha,
~tlt la,f(,ri,ntlStriflu
flbre mi não 'Verta.
LA/I qllecriadtt
em tanfa mi(eritt.
vim dt(fois afir
te dcfgrtlftl mtJma.

Admirado Florirmonte da boa voz da Pafl:ora.
& mais affclçoado à tril1cu que com ella decla-
raua , foi andando para o J llgar donde eílaua,
ella {eleuantou com mnito {obrdalro, & temor.
O que entendido de Florilinonte lhe di{fe : Naó

. temas--



Apsciencis confiante-de
..J't &111.' d P 11.. qtled011te~91â!lcreta, . :twrn~ a tll1013. . . ~eS

etie alllor-:~{}.)e{bs agll,'s os venros.ôc aI11~' .1,
- '. -1 CIO ~"FC,i1S, tao promptos, Como an)Jgo o fi en ceof'l~~\['e qlle te cicuta, não pà de auer quem me'

t~nJ.a..,.alues terás em mi quem procure o:: \1'
dto do qu.e tanto Ieures, indaglleauencur /1 ue
ela. A Patlora que em quanro illo dizta o e ~ll-
o! h>.-ndo cio el'p,1lltad,1 ela eflran heza de (e~deo.
t~.lro,<':Qm{}.de lllil gentil dif poliçaó.lhe l'e{P

fencir{i~0\1 t.io aireira a padecer deígraças, &. ug'
tnJl~?';,s)qU\! nellhú~ me pôde íucceder qLl~~ro:
lHen te o que p~'lcJe}o, ou anichile o que o ue
& aEi de náQ e(perM nenhum bem, re{ule: ;'j[.
não te,no nenhllm mal, Bem fei (diife ~ ?,o-
mon~e) qlJe quem tem perdido o g01l0. a,51uIl'
mo n:io defej;r nada tome, mas n50 entendI J1eHe
ca 'j'U6 olluetl'e na vida, quem chegaife :t lira
el1:remo íenão eu, donde a fortuna fez de_P°nia.
dos ~~íC~nc;ertos de [ua impiedade ,~~tr:e M
Noffi~ Ç,04C;,\~ (refpondlto a Pa(l:~ra).le~! que
JulgaQl.<;)&.mais pell(> que dellas (CllWll ,' eceII fi - . d fcon1pe ogueem l(ao,&a[sl f(!l11pre e sc{eeLf
mos,& em menos reputamos as alheas, col1l
tapto pQder-a conl meu Cencimento) ~ tl~aL1(~
teu gono queeu dllfera ,& tu e[cut.uas a ara-
éiemeu tormento~~'caràs conhecendo quep3(l-, . orll~áq com que me ql1ei,<o, tüo admIte c acítS
~áo. Eu ré cOlliello (di'He .Flori (ir:onte) )keri<l5



Libra terceiro.
miCerias da vida humana faõ 1:.10 profundas que
naô ha vadeallas & não he a niencr entender, ,
~ada qual queo mais padece i pel~o sue te rogo
honetta,& gentil Paftora, que pOIS a ral hora,&
em lugar tão a panado pude ae harre , me faça&
digno de Caber teus fucceflos, certa em que náo
uueràcoulà que por te~ gofto ,~áofa~a '.& 'lu~
concedes efle a q uern 5.0 de coulas mui trr Iles te
COntellt'a. A Panara lhe diíle: Sentemonos,Cjuc
Cita vitima ra zâo me obriga a ludo o que me
pedes,qu3llto mais que a não tiuera eu.Ie a von-
tade raô definrereíTada quizera vender caro ~
Glle me pede. Com efias palauras Ie lent-araô í(j-'
bre a verde herua , & eílando Florifmonre mui
atrenro.a Paílora falIou deaaJJlanelra.

Ha 5 de [abel' vitruofo.& corte,-iJtlallcebo.q.lJ~ I

eu me chamo Doricea I naci nas ribeiras do Rio
Cap, jUnto de donde rega os campos fenilifsi-
mos.defbtro de húa pouoaçaó a quem (como fi
delles recebera o nome ) chamamos Campo
Mayor; he meu pay hum rico Mayoral cham-a.
do Leardo, foi cafado com minha máy inda me-
nos de hum anno,porque antes de Ier compri-
do naci della, & elIa raá mallograda,como rjc~
& ~ermof.1.) antes do tempo pagou à morre 1\
obngaçaó que lhe tinha,,&: â vida dando em níí
Otlrra ao mundo. Húa irmãa de minha n1&y me
tirqulogo de ,afa de meu pay ~& me cl'iou ~Q

l~l,te
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leite de húa filha que ja tinha de dous a!1110:~
chamada La urena, Meu pay Leardo (como,Jllha

r. id mlllcebo eiqueci o do amor que teuera a ue
rnãy ) cafoufe com outra Paíiora, de:guem ~:de
filhos, em cuja affeic.aó mollraua delctud<lc I'a, , , ha [, I
rnt,& a[,i me fuy cnaudo em caía de l11JJ1, [;t-
na com panhia de Laurena , feaíe o amor raO do
rnilia r de nofsa conuerfaçaô.q ue fô Ia deJla ~~S,lS

nos era moleíio , umeas repafi.1.Uamos 11 110

ouelhas , & em quanto eítauaõ pelJacalOI<1 dO
rodeo , nos enrretinnamos cantando, colhel1 de
flores, & conuer!~ndo em coutas que a V'OJ1[~o'

'" • J M . os P.lI\50 a noíso prazer eucarnrn latia. urr L \.14

res deíejauâo Ieruirnos.porque na verd.ldd.ll;la~
rena he mui fermofa,& por cflre.no alllza fi de
nós de tudo zombauamos.diuerridas no g~ def'
llofsa com panhia, M,lS injuriado amor. o'a se
prezo que em 110(5.1 prefum pçaô Celhe líldlel;a'
enfadada a fortuna de nofsa confianç-- or ~J~
raõ contra nôs cõjur.idos a ruyna de nO[S?~eft;tS
Útempos, Fa:tiafe no rnez de Abri) nas 11('0 lu-
do mefrno Caya/rres legoas acima do 110 Saçáo
gar donde elle corre a vJÍb de outra PO~~laà". uc ... '
n~o menos nobre)húcl celebrada fefi~, 1!1 h sAi'
dos Prazeres, donde CejUlltáo das V'lZIl; 'd50 de
deas,& de OUtr.:IS apartadas grande l11U ~I cedj~

M' h ' ( . 'do eoll "g::nte. 111 a tIa a quem {eumarJ d~S 'o
q lIalq uer hOll~fta vomade )nôsleuou ~ co,p11'0
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1t:ü1toaluoroço nofso -, quanto he natura) rer-
molo de ver nouidades & de íer viílas. Chega-
mos aquelle Canto lugar) donde fe deCcubná~
por arn plifsirno c[paço aquelles campos. Nao
me quero dererconrando a íolennidade da fefia,
porque te cerrefico.que taó occupados tinha os
'olhos,& o pcnfarnento no que via.que para tu-
do Q mais era infenciuel, E a caufa roi.que entre
muitos PaRores <lue aly fe achauaé efiaua Arin-
deho(Pafl-or de aquellas ribeiras) taõ adornado
de' gentileza, & louuaueis cofiumes ) ll11e_cnrre
todQS ,te finalaua com venrage raô COJ hecida,q
a pro pria enueja a confeísaua, PU_Z cu os olhos
nelIe, & ioda quedefcuidados naõ foi eíla viíla
a caro. porque nos efreiros deHa concorreraõ
as caufas efficazes de meus danos. fEUe que ja
os feus em mi tinha, donde amor me rnoílraua

" hum l1aó rei que nacido nelles, 'llle (em porque
me mataua, dandome vida l1aó Cei de que ma-
neira , vendo 'que com artençaó olhaua ° {eu
d,wçar ,& ouuia ° (eu íuaue canto , ficou no
-dhemo contente) pOrl]!le dcfde aquella ho-
ra depourotl em minha viíia todo feuconcen-
t.lmeUto. Era Arindelio parente do marido de
minha tia , & por eita razão acompanhado de
mUItos qUe ° eraó fet.ls) ricos de rebanhos, &
p~[se{soés naque,Has partes) 1105 fell:ejoll dous
<114s(.lll~aJy c1liuemos. E iJlda que a di (p<Jhçaó

- dCl



Ap~ciencia con~~nte, nelbl
"o 'te 111po 'J)aO Ide ff'e !Llga.r a 'llle tou de áq tLl"
aiegriAl; publicas ouuetse cou(" fecreta, cot11 o'
da amor que carecendo de olhos cufiun1;t fll'í_
fir.H (e nelles íe declaraua nos nofsos de m4lll'o

~ r. I~rcce ,U .que em J,ua breue occaíisô ']ue ie o e f d'
Cc·arreuco a Iingoa a publicar algúa cov ~
aquelle doce modo em g uea alma re dercL1brl~~t,
El1:àlHl1los tom Atil1deho Laurenaj& eu, pOr~

" 10 \Icas horas antes de nofsa pa rrjda , & con .6
di.fse (pÕl"'qu-e ella eflaua prelenre) proctlr:1t~:l'
I j. brel"os -b hos m olhar na magoada vi na os o r aI

tos de no[süscoraç'oés,. qi.l~ por elles, &. po do
... r . .. - 'f1 ual1gtlI1SiOlplrosrq'ueri~o [ahirdos pelcos'~'1 ;l

b..'ttiteüa a q.uel'l'Jo arnor ( que t.lmbeil1 t'tl1<lM
Ar:ih<lelio) ma~l'l1feíh't~arrofsos pel1Jám~n rn,s;do
. d f.1' r de nó ' d I O V'e1ln t'Jnrlá :J'c;apartou e nos. E Arl11 eu 'I'"

1 I.H1 C
é que deféiaua ,com p<\b.llras a pellas pt?1 poíS'
dhlg m'édifs~: Di[cuta,& fel'mo(a DorlCea, r~ (1

(') re~ t~!\t~ fa'ól COUfol feú ( fc mi'nha V'entUol01

1\'.\-6 ii'n~td'e)queconhe'ças o mnito, que ce;:11(0
porqlle:ell:as dltaS~OUnlS que em :1 C?n1fazerce
ellt'em0 fc'Conh,ecem, & tanto obrlgao a { naó
a.fi'lll'da ,téftemunha? por ':TIi.o '] :lC temeto ~elt9
at'{'rto a dedólrarte. Admite, pOIS pafio:t;eretfl
cttidados-, Cegllra que' para: de todo me i OS ~

t~u, nàQ falta mais q1le teu gofto; no qua l J1li-
ven'tut'a mínha. 'Vida.Eu que no difcltf que;
nhajl U;lÓ tiu.e coura 1iu~mayoJ:' roo e Se.1 'Ver
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Ver à fenti.nenr o com que eftas palauras fé di-
ziaó (tnda que o rnofirallo reprimia a vergonha
~u~ comigo efcuraua a nouidade do cafo ) lh"
dnle : Ariudelio hei viílo tanta ferrnofura nal
Parloras deita rer ra , & em ti taô poucas mo-
fir~s de amar algúa deilas ~que efiou corrida d.
teouuir et1às palauras, porqcerta de que em mi
llaó podes Ver a gentileza que 11.\nellas, venho
a imàginàr que teus intêros Cetundaõ na Iiuian-
dade qUe em mi confideras,&nelJas naõ enxer ..
gafk o que fe afsi he, te certefico que viues en ..
ganadà, pello que íe gabhteas confidera que te

, entelldo ,&.(e na ô, naô de ícubras verdades don-
de l1.tÕ íaõ cridas. Eftas palauras foraó ditàS ~õ
algúa a(pcreza,& ielltid.ls delIe de maueira.qüe
receofa e'u (qlle te amor et;n íeus p~ncipios 11a6
'achá defecou pado O caminho da e{perallça í.,
rerira , & procura outro modo de entreterle)
queria dizerlhe outras mais accornacLldas a (eu
ddeJo,& a.meu receo ; mas mito chegotl LatJtc: ..
l1a,Certa de Cua (o( pCltã,hias nao det'et"pch'adádc
ftla pertwçaó,col11Õ adi.lIHe entenderàs. tinhà
ella tamo.de indttítría. & r\ülicia 11J.t:util I) cvm()
de-amor de{dC 'iu~ vio Ari11ddto: & ..t'si. iud.1
que via que elIe, & eu yiui.lmos dé llU':l'letI1Qe,
11aó defefperoll de (eu remedia. antesem flOlTíl
aifsí~dóflll1dou a r..~lsf:t)aõ .da tua. rell(j qUI
logo aly Ceanimou.l ~oí1íeguir (eu Í1utnto; que

R ;tél



Apaciencia contlsnte, 'I'JI- , &faC1'as rnolheres llaõ coníideramos mUlto, dida
meu te nós determinamos. Deufe por enre!l 011'

denoíTa affeiçaõ, & moílrou fer delIa l1lU{;e!l16
tente, reprehendeo minha aípereza . ~I oi,
que era minha vergonha irn pertinenC1a, PatJ~
nos merecimentos de aquelle Pafior grallge etl
d E omotu o o de que podia conrentarme. c I taS,

muda eftiudse(iuda que alegre de íuas pa, .lU o"
bem deléuidada do engano que disfar~auao'Pel1a

J . ...J - ., 1 a Lautque e mais ue ler taõ peregnno nn 1 faIlotl
por amante hum Pafior da nofsa Aldea) der.
tarnbern a Arilldelio anirnandoo em lUas "'eS,

fi .' s vepcon anças, & que nós folse a ver mUlta firas,
o que elle prometeo com verdadeiras 010 EIl1
a ella de :.1gradecido,& a mi de nan:lOrJd:hiJ110f
tanto chegeu a hora de nofsa ~artl~a, {de [cVS
da Aldea acom panhados de Arllldebo, Ilhe'

, • 5 COparentes, & algúas Paítoras que Ja no qve
ciâo por amigas, mas como he certo que o;alla"
de verdade arnaô, na parnda naõ podem ( ,1ço~
nem d~ix.H ~e chorar, meus ,olho,s os ~~tÍJ~
que d'!lx.waode ver os de Anndeho me de (,11.1
de hgrimas o roílo, que"ell fingia ferem J110s:
dades das Pafioras de qúem nos aparta%J11al.1a
mas Arindelio( que magoado de -vel1.ase, de jl1e
entender fer elle a cauía] por ter OCC"~f010 qtle
poder'mofirar o que fenria, rogou a FI elLl~Ó~o
aIgua coufa cantafsc cm quanto chega hJl1l"
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limite de [eu termo, te donde auiâo de acomr~'1.-
nharnos I elle 'lue o fazia com graça natural,
cantou hum Soneto cujo fenrido aly naô Ce al-
cançou ) porque eíle Paflor era prec;. ta do em
íeus amores s , o íecteto delles a ninguern o
reuelaua , & porque o Soneto me contentou
quero dizello, .

l...4qudle fa/{o gojlo qu/ me in,!pira
Amor tão cego em mi para meu dano,
Chego, & à vijlll do roiio foberano,
O defej() admirado fi retira.

A vontade de fir-r» Je admira.
Tem tanto bem (JS alhos por engatlo,
Muda ~fIâ ti. lingua, (} vendo o 4efeng4n()
O corarão romJendofl fi(pira.

7Xão poffi fljJegar ()pen(àmentfJ)
Em mil (ontrad'Ç'ões a1rebatado,
(Miferia proCtlrada, & (Qnhectda)

l./.!y impofouel de mm a'oudo intento,
Stfpende as a:Zttsql/e he vaydade o f<zdo,
c.JJ1IH taes os goJfos faõ deaqulla oid«.

Arindelio acabando de cantar Felino em tono
tril1e,& graue,cantol1 eíle Soneto.

Fer-



Apaciencia conJlante,
Ftrmo[os o/hus ,(lIja -«diNin4

De/ag'limas piedOJAS edipfada,
Parece" fl/,qfJe nuue conge/ad".
Desfaz, IIpofta, em 4gua (rífta/ma.

Se ,cobrem maõs,(j- 'Vel/o a pCrf,'{rin",
Frrmofora de per las matizada,
Porque exutos 'Vejaes reprefinlllda t.
A J' A e17/UI#'",.fl. trageata nos meus que mor me

NatJ deis (auJa c()m ver iu'{!iros pur~s,
OUIro objeto fi for.me no {em ido \' AIÁd#.
f2..!:!..eefle.e)» que Amor (O a vida tjla 1»

!l2.!!__efi VÚIO, de mi .fede (eguros, .
~e vos figo em [oJpiros c(jn~erttdo,
E qllejioaes no metlS (em,re chorandu,

.' r obti'
Afsi chegamos ao lugar donde Arinde 10 íllh<l
gado das imporconaçoês do marido de ~orfl'
tia.,q ue todos Ieus exceflos acrribt1y~ ~osdC110'
pnmeneos de (ua amizade, fedefpldlo ue"l
com pJlauras,.. & lagrimas nos olhos. qucJ%a.lS
fe a parta do que muito ama, entrega a d des 4
lembran ças que lhe Ieua ,& a vida às {all :0 mil'

lhe deixa,& em taes eílrernos o {entlmc~ 6callll
do [e declara. & eu te certefico que n30'ndeliO
a tras neíles affeétos que do amor de ~I ge1eta
te declaro, porque o arnaua cõ aqueIla 111 'ltl~
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que foe acornpanhar o amor primeiro. Mau
pez.trdas rriítezas.õ; íoidades que aufente delle

, fenoa, & da feminil fraqueza; que de ordinario
tem p.or ali uio defcubrir o que' padece, nunca
me declarei com Laurenaçnern em fua prefença
fiou o coraçaê.íeus. pen.tamentos; das. palauras,
nem. ainda dos, [oCpiros.nao porquct defconfiafle
de ~l1a arniz ade , mas. porque me terma da infi-
delidade de Arindelio-, que as promeflas dos no-
mens l)eftas matérias de amor, he a ceuía a: que
menos credito fe deue, '& que, porque' lho da-
mos nos. faz no mundo exern plo de Iiuiandades,
como'tam~mcollheciQas po'r prudentes asque
de fuas ljzonjasnos Iiuramos, afsrquc() credito
das rnolheres confilte em hão o darem aos ho-
meus, Mas no fim de.álglllls diã;',qtie a .Arinde·
lto,:l Laurena,&a mi parecerão-mui compridos,
veyo elle ao 11011'0 lugar, & a pouca difiallcia
delle encontrou a Laurena com o rebanho de
quem eu poucoantes. me apartara, por trazer a
elle :tIguns rerouçadores borreguinhos que fe
auiãodefmandado ..Saudou a o Paflor.teue feus
comprimentos" & defpois com algum defaffof~
Cegonas palauras, lhe perguntou por mi eílra-
nbando não meachar aly com ella :La urena en-
tão quiz prouar a ventura.dando hum cornba ee
â firmeza de Arindelio com os tiros de:minha
prefump~ão. E,diflelhe: Amigo Arindelio,peza-

Rj, me
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d em re-me do mao em prego' que íizefie , ren ,o <.>I de,

torno de couta tão preciofa como he a hber·.t có
o defprezo,& e{<]LJJl1anças que eu lei que heo ue
que fuinha prima Doricea p<lga a bOI2d.1dl~;r.t.
em teus defejos conheço. O Panar co a a eJ1l
ção que podes imaginar lhe re{pondeo: Q:_I,O'
- r b quemo elpera ens,& viue regulado com o, lhos,

I1heceem {eu merecimento não reme rraoa (tia
nem reuezes da forrúna eu' rei q Doricea por (e!
honefticlade, & fermo/tlra merece, & d;ttfli-
amada) cerro nefia verdade me (arisf.lço e qOC
nln fé.& firmeza) que como faó aeuidas :~ega,
Ilella Contem pio ,não a cul po pello que rn ter-
nem rei defeJarmais quesoquerella.Bern~eJ1~)

I citas o ofÃcio de narnorado(lhe tornou~atlll1ajS
que tem por hu n de [cus preceitos VILl;~é C11'

em quem ama,q ue-em ft rneüno , mas ta 'uízo,
tendo, & por irra me admiro de teu b0ci 1 ;1111a
que q'le;l1ama' <Ju~m naô lhe correrpon e~pria
feu proprio mal, [lias b.grimas, & (til pr 'tlerí.t

Yor rnmor:_e. Pello que confidero que a ma. d~ ;:rrJIa'
de híi cor,tc:.tÕ huoullo he a confiancla

1
, ...(l1aa

J ) • d 10"a quem o aborrece. Por unto AnJ1 e qtle he
(pem te ame, fàbe o incornparauel goRo {aS de
amar húa alma em parte donde as C?Uaó , ~feu gofl:o a (eu proprio deLejo [e anrecI~ (fOI}'

• ; , {l 1 bem raO t' te(ç mda nao expenr~lelltall.e lUm golto \
d~ ) eu me offereço (Ce nifl:o por meU i~reSl
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guiares) de te dar hum (ojeito tão digno de fe
amar como Doricea , & que te ame inda com
mais eftrerno do que quizeras Ier amado della.
Baíla Laurena (di!fe o Paílor ] não faças mais
cumprido e!fe diícurío , que gaL1:aso tempo na
coura mais efcufada que poderá acharfe nelle:
eu amo a Doricea de maneira, que inda que qui-
tem naô amalia, naõ podera , & íe poderá uaô
quizera ,porque cm te do muito que merece (er
querida he raô íenhora de meus íentidos, & po-
tencias , que (e algum delles contra dia (e rcbel-
larfe , todos os mais a reduziraô a {eu principal
intento; porque te cerrefico ,q ue naõ ha em mi
coura que naó eíle à diCpoliçaó de fua vontade,
ou do que eu imagino que (e conforma com
ella , & a{si defprezado como tu 11.1e certeíicas,
naô endoudeço , ou deixo de viuer , porque rdá
ajulhdo eflá a {eu aluedrio meu defejo , que
hum mefmo animo tenho para o bem, & para o
mal, que vindo de fua mão naõ lhe acha dif-
ferença o fentimenro, Pouco defpois d'eflas, &
outras taes palauras , cheguei com os cordeiros
que fny buícar , & vendo a Arindelio recebi
aquelle fobreíalto de alegria, que he ordinario
em quem fem eíperallo vé o que muito deíeja,
mas encubrindoa (que a difsimulaçaô ,& fin-
gimento noshe coura natural) cheguei a el es,
dei os parabéns de fila vinda ao Paflor ,

R. + & ref·
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&. refpondi a (li" s paJaUt'ri S co m Q melil10 reca

aftl qlle 4re ly fizera) o que nelle ;1crecent,lU;l o
pen~, & o defejo. Afsi p.dl ou alg~lm r~nJ pOda
qlla~gaftou Arindelio em feguir o cam~nh~ áo
tlla a uofla Ald~.\ ,fendo aquella CQntllH1 ç s
(. -'. tenroIqlJto ~om Q qu(: de feu ;1!TIO r, & bons 111 rui,
eQuhe<:la) pane para que ja acerraíle (ells [e

Hes
.

~os,~ me Foffe decl.trando por 3, Ifei~oada jl e ca-
M~s em tanto meu P;1y que defejaua verme r. •
fada, 8{ alsi fora, decuid'1<.IQs) tratou m.eu c~ao
mento CO[]1Lisbeo Patlor hourado.éc rico, de
mefino que pouco ha te difle fora alTlador o
Lillu<;n<!,q agraqado de (ira [irbi ta mudãça ~ P~a
Curou. ~alldo o eu COQbe foi tão grãde a mll1 e
dôr.que a molhei m.iis do qlH~a meu bom no~~
& replltação '(;Ollllinh" ) 8{ de tal nU.llelr~ ;leo

uedou eíla comraQlçáQ a affeição de Arl11deho,Q ue
im rneus fentidos corno ador01eçida.efiaua. 'ler-
o ~Qraçáo não me. có\bi" nos p~i tos) & a{sl {A'
fetto c:rn lagrirnas, & Cofpiros prOCUf.lUa ue
~,r dc:Ues. La.urené\ me perguntou ~ ~au(a'~Jl"
mQa que ~ qão igqoraua,e.u lha e.nc~lbrta, t$C do'
<:md <:olnlgO.~ só conftgo piedof~,con{olal1 da
me. c'om fOllfas p ..laur ",5, determinoQ ( abra.~~.l(
&locego (llUor CJ u~d~ todos c,ncubrló\) e1felt do
feu deícjo, à cufi~ do mOQ, da vida de Lisbeo'l3t
lofiQ de Atindelio, da l.lolua de fellS PílYS, rT1
f'~ISparentes. Arindelio ,:!ue refidia m;llS ;'0$

11011'
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no(fos campos,que nós em qll'e feugado apacen4

taua , veya nefla occaíiâo a elles , & achounos
tendo a refia a Laurena.êz a mi .corn outras Pa-
ftoras junto a híia fonte. cercada de aruoredo-
E chegou a tem pa que eu obrigada das lem·
brallças de algúas couíàa com elle pa íladas, que
o receyoda mal que efperaua me encarecia 'po:\'
gofio$ muito grandes, canraua eíta cantiga.

Deixaime trifles lemhrttnfllS,
.f<tle confine meu tormento
Em voffi (QntenlamentQ.

Volea,
P4r4' ver {t me deixatt
_ Lemb'TanfAs, v.oI'chamlJ trifles~'
. porq'ue fi gof/os ",ataes,
E por alegre me viJles,
Por trifle nã.(Jme uejse«;

E[e em '1l0ffi companhia
t.?v!in.hastriflez,4s. /lumento,
Canfame 'l/o/Japorfia,
Porque trata de I,!(gria,
INd4 que (eja tormento.

Ejlà com meu mal vnidfA
Tsnt» toda meu defljo,.



cÁpacieneia confiante,
ParI/. ogoFfo tão perdido,
!!2.!!/ cego quando em vos veja
Ham bem 'ao ma! tfquecido.

O fàl{o & breu« prazer,
He princip;o, ,6 fundament(J.
De infinito p4dear,
Pos vi»des tl mtri(lecer,
Nao Iragaes cantentsment»: .

O . A' dI· 19úas Tagrrl1tllo rrn e ío o que canrei,& VI0a, de o
m~s que o ~cõpallhauaõ, q,ne ,.iueraó pod~~jran'
dCLXaradmlrado. Laurcna {e fOI a eHe,apro nCc"
dore do prinilegio que o parenrefco lhe cOndes
dia,inda que a vezes acontece rello para gr3 qpe
males, & CI\1 breues palauras lhe conrov 0, p!C-
r b' d 11 lU n)l11 ,la la e meu calãmenro,& que eu ena Ine rI'
to de morrer de pezar,porque o amor qu~ volt"
nha me offerecia â 111arte ,& me aparraua A:inde:
tade de meu pay. Ficou com eílas 1l0U3S h,oLlel
lio tri{b(simo,& cheyo de confulàó.E eu c g'al1dol

c .- :la "a elJes,porque as mais Pafloras (e rorao t r~ nao
por (cr ja hora de o leuar ao paflo., ~ ca~llllll1~'
pode acabar a vergonha,& pre(lImp~ao c "perdIa
da.que a (eu pez:!r o amor,& a Illagoad~ q rimaS.
naõ trouxefle mais deprel1.t aos olhos a,s ~glio me
que a correlia as palal:! rasà língua. Anil e[,!icotl
rerpódeo có as mefinas,afsi q nuifa pena pilo alJ10t
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o amor q eu encubei a. Algúas palauras ouue en ~
tão entre nos mui íignificariuas do q rendamos,
& do bê qnos ql1eriamos(q d:ix~ a ma c?nlid~-
ração) entre as quaes Laurena q OlO querta arnf-
car a prerenção a q rua deslealdade a anirnaua,
difTe a Arindelio:Que fc cu quizelIe fiar o remedi~
de aq uellas difficuldades de feu cõfelho, q ella (e
~~crecia a euitar o derrnbo de meu pay, & o de-
íejo de Lisbeo : eu lhe diílê, q tudo o q dia fize{fe
naquelle caío teria por remcdro de húa vida q na-
<Judia eíperâça côfiflia.Ella affirmãdoa promeffa
~ fizera nos fez dcfpedir,porque eflando eu ja na
opinião ddpoCada, não era honefla aquella con-
uerfação prometendo a Arindelio verfe có elle,&
darlhe auizo do q auia de fazer. Em fim eíia der ..
humana, & crue liísirna Paílora fazendome a mi
crer,q Arindelio tinha por couía facil acabar com
Lisbeo dcixafle a prcrcnçâo de meu cafamêro, &
cõrenraue cõ o primeiro de Laurena.c] porque eu
goza{le o meu Paílor queria ella rornallo a (na gra
ça.rne entreteue algús dias, nos' ql1aes réue lugar
de tratar có Arindelio vé.Joo diípofio a qualquer
perigo por impedir mcu ca(uméto,que eCperaffe o
deícuidado lisbeo quãJo vicffe a receberme em
hã caminho pelIo qual d!' força al1ia de palJàr,&
nelJeo deix3fT'e molto,& 1060 viC'fT'eacafade meu
pay,poftl eu queria (;,hirme dclla có elle,& {cguillo
dódequizeíTe lmarmc,p0iinãoauia outro meyo iI

poder



Apa~iencia' co~flan~e, 'o ue
poder confeguir noiTos defejos. AnndeI! f: da)
(confiderilndo o que ícntiria vendome ca~, o
~et~lhl11a!la todos os perigos, ~il1e que a~slue
tana,& rogou a Latlrena me amma(fe par, ,qdl
n. I' r: I fi & reueill ,emu.ei e nrme naquel e propo iro, Para

a nOIte que o duro cafo auia de acontecer, ~ lia
que qu.lndo cheg,) Ire nâo ouuefle rard ..nç de

- parrid;1, pois de ella podia reíultar ° daIlO 1~

ambos. Em nrn Laurena có fua malicia,& l~lllde'
. , d Ar!11tmaglOadoatrellimento, & o engana o. ue
ho,com [eu de[elo, o negociaraó de manelr~'1ell
elle f.l11ando a Aronte hum robuílo PaRo 'fi U'
grande amigo, homem que facilmen.te {edlh~)ll1

;:/ nha a qllalguer feito violento, a nOI te de Bt
trifle dia que 1inalado efiaua entre meu par'do
L' b tt: d s "lnIS eo para fe celebrarem nonas vo a, p<1'
o rrill:e Pafior de alguns amigos [eus acon\a1'
nhado, vefiidos de fefia,& deicuidados d.ed~li()
quer perigo I fahio a elles o ellg~nado A~~ ro-
com Afollte,& conhecendo a Lisbeo de Phio
' -. 1 nre calUZO o acometerao,& ferido morta me .. eiles

de húa egoa em que vinha. de tal modo q eJÍí\
o julga ráo por rem vida) & com a me[Old P~dOS
Cemeteraó pella e(pellura, náo fendo d~s "i'
dos que o acompanhalláo. que. como [O mat'"
11háa:l cauallo. não roderão rom per peIl~ colfe

, laO [Iem modo que aos dous co, n p.'lOhe, roS I, col11
faá!a parcarfe clclles)& de aqndle definro;alltO
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tanto cuidado que pouco defpois da e:,ecuç~o
defl:a crueldade chegaraõ às cafas de O1l11hana,
donde a fernenrida Laurena o eíperaua cõ tanta
yigilancia, quenhum inítanre, ab;indo .a port~
de hum quintal que nellas ha.fahio veíhda nhu
vertido meu,que def pois de~ormida me tomou.
Arindelio que a feu parece~ tinha pre{e~lte a fe~
Ventllra Doricea , por cUJa companhia defeíli-
maua os perigos, & males a que taõ da ramen te
fe offerecia,ná..o fe detendo em coura algúa, pello
que receaua a breuidade com que a noua do
fllcce{fo de Lisbeo chegaria, fe foi com ella por
defuzada via tão venturo{amence, que nunca
mais (e Ioube delleçuem de Laurenacou(aalgúa.
Lisbeo foi rra sido dos que o acorn panhauáo à
Aldea,& em caía de meu pay curadb com muita
diligencia. Mas a que elle pos em ferem achados
os que tal feito fizeráo,t1ão ha .fignifiçarfe ; por-
que acompanhado de todos os da Aldea,andou
tudo o que reílaua da noite, atrauelfando carni-
.nhos,boCques,& campos mas em vão.anre, deu
mais lugar para Cjuea f"Ha Laurena fahitTe com
(eu intento; porque como meu pay,& os queo
Ceguiaõ folfemcó o penfatnemonaquella parte,
d?llde fabião Ce embrel)haraó os que feriraó .
LIsbeo, & Arilldelio com o finzidc thefouro ~
roubaracaminhaua por onrro ~ui diR'erente,
foi califa de não ferem achados , & de meu pa y

torn:lt
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tornar ao outro dia cançado.ôc defgofto(o. toi
quando a falta da Laurena fe manifeftoUc'"ya,
couía que deu q fallar aos moradores ~d que
& que chorar a minha tia, & a [eu mar! 0, [lliJ
outro filho não tinhão : A fama voa) ~ l:0rbe a
bocas fe publica, pouco deípois difto {e jOllqL1e
ólU(encia de Aríndelio pello que foi prouaue que
elIe fora a cauía do deíconcertc da Paílora" roí
a-continuação có q aquelles dias [e crararlloffos
notada de todos. O que eu íeuti eftes [UCC~ell'
deixo a tua conftderaçaó,&a dôr de me "ecria-
ganada de aquella que peIlo parente[co, fi. cida
ção arnaua como verdadeira irrnãa, & ~lqdee[lli,
& mal pagada de hum Paílor táo quert o :I "i'
que por feu amor elegia antes a morre·qfi~s (l1C-

da '1uemeu pay me procuraua, & com e culd...•
morias ferem de força immeníà em meU ça de
do. não podia acabar comigo a vingall [n10S,
meus agrauos, fenrindo mais que elle~ ~~ó,oJ11
ver que em tendo Lisbeo faude me calar J11etJ
elle. Nefia ccnfuüõ andaua engolf~do /i$.'}.ll'
debil entendimento. quando húa tarde e e pa'
do asouelhas na malhada, & recol~endo01qual,
ra a Aldea, me fahio Aronte ao camll1ho?~deliO'
como eu o conhecefle por amigo de Arll.. ' eJ1~.{le~",
toda me rrafpaflei de magoa,& de tr,1ea-"ellh~
defpois de me faudar, me diife: Do[lC [er etla
íldeclararte búa verdadc,quc alem de o J)cllJ
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bella o credito do rnôr amigo. que tenho; s:
pode fer quetambem efiê teugofto, Ie no eílado
em que te vejo to pode dar couta a1.gúa. E a~os
eflas palauras me diíle o que me tens ouuido
do engano de Laurena , cerceficandorne ~ue
pello que Cabiado muito que me arnaua Arin-
delio, receaua que a vida que Laurena intentou
perdeíle Lisbeo , riueíleella perdida a mâos do
mefmo Pa íior : & que afsi iílo, corno entender
que Lisbeo ficara morto, feria parte de mais
naõ tornar ao Caya.Admirada do que Aronte
me difse me apartei delle com muitas lagrirnas,
mas confiderando o caro me vim a perfuadir
'que Arindelio eí]..ua liure da culpa que contra '.
elle irnaginaua, rras iflo defejaua vingarme d;~
Laureua , & logo temia verme pofsuida de
Lisbeo, & impofsibilirada de ver o fim deíles
fuccefsos , pello que dando de rnâoa hum tro-
pel de honrofas contradiçoens ) me fahi de
cafa de meu ply auerâ pouco mais de hum

. mez, mas como ando por donde a vantura me
lella.c1aro eilà que lendo a minha rnaa naõ po-
derei achar o que defejo.

Efpanrado ficou Florifmonte da hifloria de
Laurena.& magor.'<lode ruas defgraças,& porq
ella com muitas, Iagrimas rernaraua o difcurfo
dellas,lhe difse : fermofa Patlora Doricea) 110S

bés da fortuna nenhúa ,ouf.'l ha mais ceHolque
amu
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a mudança, fe coníideras ifto terás altUl fi 11'
teus males,& não te ellltergonhara5 dos d~ co le
certos a que te chegou o fellcimento dei eSlri·
tambem confideras que o amor hã lido a P i', . de atretlmeira caufa, o qual he md1:re V'nICO ". ca'
menros.ôccoufianças.deíiraria corno 0111110°"0' t
d "J '1CI!
uca como velho, &: erra como cego; vel illl6

d ,I~'as as coufas.êc a liure vontade,de 11);tne - Illíl
rendendoa Com húa aparencia de gollo, c~OJ1-

males.ôc agrauos Cenão pode hurar ddle. etle
folate com o infinito numero dos (uJeltOS ~lleSf

. rI' di dos trtlLvrnuena nrauno, que he o reme 10 ffi jrO~
tem paó~ncia em tuas ~niferia9, que '" eo~ql.l~
do arnorinda que lá{hmao nunca matao,P" all1111

sô a alma immort.il he digna delles, dia 50 bras
& he digna de fer amada,donde vê qtle:iS ~áO o
d - . r" 05 que
05 amares parecem lmpOIS1Uet~ a 'adocor-

fendo regulão os fucceffos peita traquez a qUe
po. Pello que não te afflilas difcreca ~a~ra6, 8t
outros exern plos mais leuantadOs dlfcll P ,011'

i~1" n • lU rel1tqua lle enaõ rindo do que choras:! "'..... 010o
fiança que hum amor roló bem fund~d~ cOpeJlo
do reli Arindelio náo poderà ter dofe'tO)~ ~!l']' ' . d Laurel'" ,<tlefuartado,& cego atreuimento e 11 O1als
tes por efla caufa. [erà mais fieme Bt e ;e do;
aborrecida. A elte tempo j;t. o foi do c~!iJ~Itl~
:altos montes derramaúJ fobre oS \'alle porj,e~
desfeita em 'peda~o~ de 01.11:0, En"úgo~l ~
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as lagrimas,i;X Florifinonte reconhecendo o 111~
gar adonde eflauaõ, foy com ella te tahitern da
efpefluraa hum fermofo campo donde diuiz,«
r~ó algús rebanhos, que ja f.ahil1~o dos curraes
fe efpalhaua ô por elle cornba llido s faudofos,
Aqui lhe dllfe Florifmonte lhe era forçado ror-
nar a entrar no ma to.por ver fe achaua hú ami-'
g? do! quem a tarde, pafl;tda Ceperdera,& defpe-
didos com houefios affeétos de amizade ell- le
foy pello campo, donde a deixaremos ; & cllc
entrou no mato buícando a Marfido;o qual com
grandes brados charnaua dos lugares mais altos.
'A(si chegou à fila coua donde elleue dous dias,
deícontente de naô acha r o Paflor , &-a pacen·
tando na memorias as couías PQHlue auia pa fia·
ao, Ie refolueo em deixar aquelle iitio,& traba-

lhar por tàber ela ramenre o fim d~5 de
Lucelia.ôz quietar o animo fóia das

duuidas em que viuia. como
ao diante fe dirà,

,, s
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tado de Flo,rílfrtol~tep?r (U.l ~êlleT~ftd!'ae, ~
amorota trdt~,~~"p'ar~(~l1qo!he lI~p~t~iuel acer-
ta r com a eftwcla de Cua haolt:4l.~aO,~?1~ot hum
cam~o adi.U1cc tê 'que ~ horas do meyo (ha eh'"
gOL!a viíh de hum rio'que 11~.qllellaparte p.Uê"
,cu ter mais de hú,l re~o4\de·hügul·à' taó fet~()-
fO;:àÓ p~lro)& fothg.ado;- q.~e ddeita.l1d~ á.vllla,
ln. pendia os íenridos com teu doce ~np.Ulrl1elltó.
AlIllÍ parou Ma rfido,confiderando a fertHidi\dd
dos C.HllpOS qile de !tú,a.,& outra p;rttl dó rlo(e
efhndlaõ., E conhecendo que <l9tlelle dá o fa-
moto Tejo, que deixando C aflella donde tem hu
milde nacimenro, e)lttaüa em Lu(ir-aniá t.1Ócrl-
ftalino ) .~ de aguag abunda nte , quo á itH:lit~
Lisboa (e preza de o fata remate de (eU! 11()-

- bres edifivios , de que-elle foberbo- pare(e de ..
prezar o.mar O'càno. A viíh de aquellas ..guàS
t,1ócopiol~s lhe rrOU}C1!à memoria as humildes
do Ieu. p:lrrio Tí::I'~;q nJQ r~ o mundo grál)déta
que occupe o penlamemó donde ~t11(}f tem
forrnado outro 'cuidado. Aqui o rnoltrou Marfi ..
do, que {eriQo!h~a gtai1:deza qttê via. de ft m,!'..
ma cfqtlêcimento, & vluaiembran~4t :iaJltlmil ...
dade donde 11.1<1aifeiçaó pníénte O; tjl;.ha;tir~U
do fun·.ló ó.{eu r.abel, & ao fóm+.lel~e,fa1JaJ1d~
(;?maq\\~Ua, agua!! "s-plbosc:heyos ~ella5,1l(.U

, ddfe.

$ 2,'



Apnciencia confiante,
Cantey hum tempo t1;i-ledo Ó' doce lfi i/~,

.Mas (OnUfrllo(t O meu r4bélem rv":
Nlmrollft o foJ de meu flrtno dia,
E {ai meús filhos minha/rifle noite,
Procnr» amorte por fiair da vitll.,
UUa~nÂo popo morrer~m IAleft'/o.

!l.!!.! aqudla ingral4 que meu verde eirAd,
Colmou de danos, ordinsria ejhlfJ
Nas flores da e[perAnça dt/l" vuü.
Conuerte o bem de -uell«nefle p'AnlO,
Aguas ,{limpOS,6- aos em Irlfle flUÍ/e,
E em memorias eurnas hum so dI,.

Aleg,e de{ejado breue di" .
RAya,& limite a meu contente eflad~,
SombrA,do principio de 110 lArga ~otle,
Fim de meu bem; mal conhecido ejMo,
~ (t efonde tão la,.'/,odo "". !,anll),
~ rIfo f"lJo deflA. incerta VIda,?

c...Ay 50 de mem tormentos "ifle vld",
De '_1'JinhAf ale,'l,riaJhum 'lO áia,
Cfll'f. memori" conuerttdo em prafJto~ .
F,':t que tio Ephemerm inueje o efia ~t I

..!2.!.lf nace,(jItmorre hum dIA, raro eHI P, ,
E lN morto 'lIiuo Ião cumpridA noile• atli"J~ I
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, Ge/ind" 41{tnlt,em tene/it"ófa noite,

SalJ "lma que me lés poJfoindo " vida,
DIl! ti II 1IIellSo/hus lagrimofo erltlo
Amor,que nOHellS btllos Jl"! meti di4,
E m4goadas lembr4Y1fas nefle rf/adfJ,
Farão qlle Cr(f4 DTeJO tom meu pranlo.

Se {onuertído em Illgrimofo pranto,
Não tenho em t.I I(lg~r" vItIma noitt,
He por {tr morto em tão mi{tro ef/"~o
Se 1ge1leviuo, aNflHU qutm tem vtd,,~
UU~J {t viui a pmas hum SOd'4,
Por'llleqllerfJ morrer, a} duro elMo!

o {orAf40 e/lilo .feito em pra1lto,
Não foctdendo o di4 a minba noite,
Nn» melhorando II oid« otrifle (fiado.

A(si canraua Marfido andando pouco & pouco
ao longo doTejo cnílalino, quando pouco dei:'
pois de dar fim a feu canro.ouuio híia Voz(ilda
queconcerrada raõ ~rifiej& remerofa ) que lhe
~auloll efpáto,& deíejo de ver o .que feriá. Pello
q.andando aprefladamente pua aquella parte,
Vl~(enr!e algús verdes frc'xos,"& frondofos~ vl-
111elros'1aofógo do no firuadol,fe aJegrauao de
VcrC:elllluas aguas ) hú Paftor mancebo, ~ de
gentil fiparencia~qrendes os olhos das lagrtmas

S) 'iue-.



Aha(]i~wcjll confiante,. "ert-r teU!' •
Clu~thoralla,~ o roflo disforme. porque e·,,<ltl~
timem()ei:iumfaua da. lntu,rc~a. , [e ":lu, I
deita forte., \

Sfiritos fa,glfiflM{tU ' ..
St#m~;il'd~, no efturlJ !tf'l..0Afm'n6,
Otm'Z"ô( feillii furiofiJs ,. .' . erl1fJ•
D~ AlCtda~mllis cruel qtiCtJme(rno 111ft
Pois 1Jfljfo prna dura.· . ,
bujcofdr fim de minha dtPlt1WirA. i·'"

r1Jo tt;:rmen'to 'tflJtlitió • p
TerJho pormenor ma{qtte Q qttefadtf.~
.!J!.!e morto adonâe oiuo,
A »iâ« em qllt1./quermorte re€onhefo~
De· mad» Arnor 'm~ trata, '
!2!!('1,JO$ bufoo fttgin21()' de hú" i".grltl.~

~$ pray,4J de Cofito
A' {dmbra ([cura do borridQ Artlortd#.
'1.I{efte afpero (onflito,
,:M éf!»{ideto alegreI dr nÃo (Om med"
Pà'l't}lir " Ina'!",. tormenta, II.
,N4orhegd lperda di: hur» (onitnMf1Jell

En~re' lIQS ver I'fPero
. J)t AlIaX4rete o d4prezad() AttlA1IItJ
•,S",di,' tlimQ do q1411'0) ]ltl

..'



Libro quarto. Lf.o
N~~.tJUt Orfe» t.11IÇÕU de Am" me (Ante,
"/n/i,/tla Iriffeza,
Procur« o,duro fim de minhtl imprtt:.4.

E.IU crue] paftortt <

ClJrJlra li propri« de rigor armaJ4,.,' (
Porque 1»01/90rurfora .
Morrer,que ler 4 vida ~bum neti« ~t"d.4,

" -SAbe.qfte li tmla pma'
~ Amor por ttla (ulptt me utndm""
.Aqi,frtrifte %cauflo

De tenfllror,aomundo mt'clfiref8t .
Adonde exemplo fnfdufl'rJ
J~ de- alheai defgrllf'IlS 111f' co»hlf". . .
E el'h tão miflr8eJfttdo· ~ _'o

MetI m ..1me a/eg~4,&(h,r(J'lefl(uiiA~ •
..

Den 50) 0.p1i(er? ~afior à mu6ca tri~itSill?~q~
com fua graue dor te conccrtana, ficand()em hú
profiindo íllendo' que imirauão ruas lagrimas:
.mas nâo cardou muito que ICllaOt:\odofe tirou de
~úa eotrea com que a cintura apertall", búa fnn-
da de canhamo, & logo a mefma correa.êc jun-
tan'doas com hum apertado noo , Ce chegou a hú
de aquelles freixos, & pondo os pés na pdm'ejQ.
'Pelo;Jda.que o robuQo tronco procedia, atou a
Corcca em OUtro (amo mais alto,,'" comande> nts

, - S .. mão.



j 'Apaciencia c,onflante, ordet11
míos o que da funda pcndia,fe pos e.n .Aat'

'11 por JVIde a enla çar no pefco ílo, o que VI~\~ adodc-
fido, entendeu (& afsi era] que delel per 011"

rerrninaua enfor,a rle, pello que dJlldo1he ~u;les
des Vozes fabio do lugar donde eflaud,âS lcol1-
& fira breue cheg~da for aô parte q~le t l~el1dO
fider~do Paflor te detiueíle , & leU lar do ja
propofiro celTafle. Marfido então e~aJ1r;l5Ce I

junto delle, lhe rogou com ~orte zes pa su itelfe
decelTe, & (l"e ao pê de aquella aruore q.lI paf.l
darlhe audiencia & que Ceo não conheclae(Jll0
Ih '-...' 'ao [)1e conceder aquelh graçOloelle com 1 f delJÍa
o obtig~l1.l. ',' porque aos ethang:iros ~(11 be~
fer ouuldos , quando rarnbem nao foa tjlllaO
:ratados. O P,lflór com quem a nato:~fl10 he
foy efca!fa (cauf.l para que a vencuU'osa ftll\'
ordinano o perfeguifle) largou das ma, 1tO d~
da, & dando hum leue falto (e pos JUI,....[1'lo'
M ' co". arfido, o qual abraçandoo prill1eJCo. o fe~
firas de agrádecer o que por elle fazl1;oilego
fentar~onfigo na verde he-rua. E cott1 1eít~:
graue, & :lOlorofo , lhe di{}'e defla I~~O qlle
Defefperado Pafior bem entendo do tt1 hegn5'
te fau'oreceo a n.Hureza, que quando ~ttOJ1~~
fello, rem carreg:\do tanto aIllOr,&" t. ttle{~O ,
mão en'lt'e' perfeguirclIl que' foges de ti,olttlCJa
'para fugir de rtlas femuzoés. E~a T~áO)(11~
ajudada de tua dór parece que tcdlf,U s ~c
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reconfideras o-caminho que eícolhes, & do que
te apartas fahiràs arrependido das trenas de
tua confuíaô , so eflendido.ôe bem affombra?o
carn po da razão, amiga da generofidade,& qUle-
raçâo do animo, Se os agrauos de quem amas
(corno colijo dos verjes que difleíle ) te chegaê
a aborrecer a vida; náo me eípanro.que ella he a
altàya menos eílimada de quem fabe fentir feus
-enganos, & miferias ; mas quem duuida que fica
melhor q.uem rriumfando dellas com varonil
confiancia, poílae efla mefma vida.guiandoa ró
entendimento claro , te hum glcrioío fim "
porquenelle eflâ o galardão de-nido o paflado,
& afsi como he tido por fraco aqueJle que fogo
ao enemige por-não Ierrtir feus golpes, tambem
molha baixeza de animo -quem' aflombrado
cios conrrafles da fortuna toma a ,"orte por re-
fugio delles. Pel10 <:jueIalhmado lJafior deues
.mudar de inrenro , & fazer m:.is caro do ani ..
mo de que fem duuida o Ceo te enriqueceo,
que' das deígraças que'choras ; porque não ha
110 mundo algúas, nem tormento táo af pero do
'q~e elle ca paz não feja ) de modo 'lue .o corpo
pode fer defpedaçado , &_ os bens da fortuna
cO~lfumldos ) mas iernpre efi.uá couflailtc o
O\mmo esforçado, & generofo , de que pOl'
~era darte mil compara,oés.& exemplos, mal
'Ja veJO em teu fembJanto 'jUGo ves melhor o

filIO
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éampo~~ mas na mayor afpereza da d~rerta libia,
Efta Paltora Alcida he por dhem<;> ferm(/{a • &;
adornada de tantas gentilezas, ê? virtudes) qt1e a
meu ver Ildla cifrou fi natureza o que pc r muitas
outras. reparrio, Comecei a amalia em idade q?e ,
tl~ha ella taô pO,l1ca.que Ie cauíaua amol',naó fa-
b!a íentillo ; mas no di(ClH(O de leys annos (que
tactos ha que a 6roo) veyo ella a conhecer q
que lhe queria , &; obrigada do hcnef]o 6m" de.
meus deíejos-me aceirou 'por (eu,&: manifeaoúa.
to das os que na impreza (e occupauaô, que: a ~i
por feu Paftor recunhecia « Procurei eu fempre
conrella nas contas de {eu goRo. moCtrándomc
folicieo (propdedades de qaem.prerende} êc ars;.,
eu q fuy sépre inclinado â' caça.lhe trazia .,inos 01
coelhinhos.êc lebrachos.S; 0$ paJlnt,inhos,de qu.,
ella recebia conrenrarneneo , que era a ma)'ot {a..
~isfaçaõ de meus defejos.Outtas v.e2>es(naÓfe CD;'

cubrindo a. minha indu 11tia } lhe offerecia. os fi-
lhos dos lobos.dos thelugos,& ginct~i, 1J)8S'It",

taô ren ta idade ,que ioda que ao prffidpio tct.alte..
tau~,defpoi$ Ce d~graua.& entlleQnba)tC- que hÚI
vez lhe trouxe hum. pequinino·C~ot(o)uó, hllnúl ..
d<!)& tra~1 ud,que- em poucos aias te tezdome(li ..
to em todo êRremo" & com Ákida pIlHicula-t.
rnente)que nunc~ de junto ddla tê aputau4; de
rn~nejra qlle indl\ atora o tem, &, deUe acompa ...
• bacia de cantina Ce alegra1 "~ó,it~m ÇOllJ._1i.~

amIgas.



Aptlciencia confiante. ',I11~1
fi c<t lIllamigas, fendo os brincos do dome tledl~'

prn~r, & patI<ltell1po a todas e~J.lS. N~r e(po'
do felice e(bua eu eíperando r.HII cedo í rta 05
(ode Alcida, o que ja tiuhâo por couta .cefiatIC1,
moradoresda Aide.l quando a fortllna 111 deC-

h ' firemo, ,-que o e nas alegdas com mayor e caft~o
c 'h inuril f b ·g'aO' Srez asmm as COino inun 10m ra, ~ de 110Uo
,fOI ui,que podera efperarfe o fenol" ia hll'
tOntent.lmenros coufa mui cerra na I11IJerIl,ias

r. d .' - s apare ,~mana,elcon erte o pezar entre vaa • 'cma..d -h~le prazer; para o que has de f.t ber, q 1 ue nos
demeu pa y,caJou com hú ricoMayora ,G

1e
te~e

d &. deicam pos do T era apacen ra (eu ga o. OS ent1- 'IJ , menlua ti na vnica em fello dejJes,& n30, cha'
fer ferlllof.'l,& modelo decaías pere~rIno:~ÚJll1"
m;cfe efia P.tltora Floridora.a qu"l cc a p 111os de
pçao de tua fermo{ura, & a (si CO~l 0,5 ~~e parc'
{eus pays,veyo a eílimarfe eanro.q nao fe.l pllt'
tendo llenhú Pafior digno de (eu amorê, deU~o
tou t~t~lmétedo trato das Polfioras,&' cupido
exerc.lclÓdol caça.publicJdo a Venlls,~ Illundo
por tlrolnllOS,& indignos da deidade 'J~ Cer"l:-
lhe recon hece,& q" sô a ca (la Diana deUI;! 05 hO'

Il' aLIa tuerada.E có eQe penfamellto defenHJ1 ~ pa
nefios feruiços deml1itos nobres pafiore:"a hia~
'ticularméce os de Liceno. N~o profigas) q eU (d
ril de FJoridt)~a(lhe dilTeaqui M;ar6íi~ dlzeff11t
de teus fucccdoa por vê çura mal5 do q podes,
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podes: trata Cefaz ao cato da cua,do q lhe acõre-
ceo delp"is de fe partir do Tera)q no q fica a rras
efiou bê viílo, Pois a{si he (difle Dariítojhas de
faber,q Floridora indignada cófigo meíina pella
mudãça de Liceno ) & não menos moleíhda das
amorolas queixas de Liriâdr o, cô licença de (eu
pay fi: Veyo â nofla Aldea.donde meu pay pello
I'arétefco-q re dilfe a té em (~a cafa.('õmujroc~-
tenrQlítlécQ)elJa <Jue de nenhfia couí .. efiaua mais
a parrada q de tello)cõmunicou comigo filas tri-
fiezas)& eu por diuernlh rornei ao exercicio da
C.tça)aq Floridora he muito a1feiçoado.& jíitos
hiamos muitas vezes aos bbfques q ellaó no fim
defies cápos,morada(illda q não fegura) de diuer
Ios animaes ; neíle goílo diuerrido, & laíiimado
das paixoês amorofas de minha prima Florido ..
ra, me apartei em algúa maneira da prefença de
Alcida,o que, eila como molher inconflanee, mal
con1iderada , & paradeiro de defconfianças) Se
fof peiras.fentio em tão ditferente modo,q cõfir-,
Illou em fell pen(améto q toda efia amizade pro
cedia de amar a FJ oridora, & fer fua vinda só a
cffeito decafat cotnigo. E foraó ê:ietáta ef6cllcia
e~~s i~ag~)açoés em fua prefumpçáo,&a~imo
VlOgatluo,q não fcndo parte :iS muitas fatlsfa-
~o.és,& difcuJ pas q diu.:rfas vezes cõ infinitas la
gumas lhe dei.& as palauras q FJoridora fobedo
la do caCo lhe diife, IX a mcfma vord.adc q f1,"lúf~
. de



cÁpsciencis confiante, mai§
de impoísibihdades,& fofpeitas, ramol! ~illM'
raro modo de vingança que po.dl!f.:l 1tT1a~ pOll-

{e. porque pretendendo )0 meti dano, I~JClhe'Cl'

derou o que a t1 pco pria [.; fazia- pa.ra ~Olr qll~
rnenro do que.hn , de íaber galli~rdo pa ; 'Ot~
na no íla Aldea reii.d.: hnl1ll'aHor ch.to_la oe M
b d to 1111 ,ante ~& por Cua disforlnidade,o IS & pro'
taó br uro parecer nas feiçoês do falto tI~l~';
porção do corpo,Gu~ difnclIltoiÀ CT1CI:l te l~os,l~
1'.1S, [e o vires, a admiraçaô com os fet;;uel,ec
t1a~ureza.: & lulgads que foy com. elo eo do,ot-
ll.:lodefcll1dad.t. Tem a cabeça(a rei pelt de,aS

h . (J gral1po que e piqueno) demaftadalllenr 011'1 oS
. cos' &cabellos negros crefpos & tão JOI1 /1.,,,11"

I )'; rn cel~
e hos .que fe pode "ffirmar que na~ re lo t11! ,,,!'
que ffl:dlllidelll COIll bum ettreico CUC!l 8t d;;fora·.1, 't.ne ; os rnefinos olhos 1.1Ilçados para , ;1lgtl
t6t t'aõ f'lngoenros , que parece que COO do !tI'
PJlntada. ou violCllcia fot~Ó íl1'f:tnc;Uio:'bO';;l. to... I'~a.r donde Ollueraõ de eít.\<r;o narIZ eJla t~/
hoca gr:al)d1fsim:1, cu jós dentes corll (:~ a bl'lrtl:
ntlllc.\ pode encubrir; os bra~os cu:r~;forrtJlS'
tA gOllt"".l; as pernas zambras; 05 pes aS',oJo~
& (obre tlldo tartamudo, &: neClO. ~ r o;btl"
efies. h COnUC1'l1elltes de poderfe ~gra ~,t! t~ll.CD
mano entendimento) & os defe,~os q~ cotl1}'
abomimll.l a natureza, t'e~omeítlcatd: J'~I~~
defellfreada J & m.u '00\ pot4 VOllC~ .,etYiliw
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mD1her defejofa 4e vil1gar[e~& a[si qui:z ca!arfe
cem elle,o que {eu pay aceitou por Ier Ol'ban~e..
mui ri"o,effclruou[e e4l:enegocio com tanto te-
gred~, & diligeucia , ql1~nunca ve'y~ a minha
110tlClafcnaõ anr'ônrern a nOlte)que vindo com
Floridora da caça encontramos á!gús- PÀHor~s!
. &;i1.tltor.ls, dos quaes foubemosque todos hiaõ,
~ cafa do pay de Alcid.l, para le acharem ao teu
Juramento com Orbanre,& que 'hoje fe auiaõ de
celebrar as vodas.O que eu íenrirra podes (OU.,

jeÇturar do 'enado em que me viHe,&do 'cerribel
palro de que me limou tua vinda. Determinei
matar a Orbanee em meyo de rodçs teus arni-
gos,& p.\renteli: difpuzme ao elfeito,armando-
me o melhor que me foi pofsiuel , mas ruõ pude
fazello com ranra d,{simuJaçaõ, que Florioora
fabedora de meu f~11timento o naó alcau\aff.e •.
Dí1fe,O a meu ~iy) veyofea J1jj;{'Ói:hminhamá)',
& rodos os maisde cafa.& cm fim não me latga

'. ra:.ne qtíe á ihgr.lCa !.lafiora por me pJg.lt co..
I1UCãrme,'~ verdadeiro amo.!' que me deui2,CD-'
ttegou a hu nlol1firuo a màYOrfe.rmofura.defics
tampos. Eu que nefiesttes Jlasnaõ pude comer
b-?~a.doj& as cOl1f~fa,çoêil& deienganós q feme.
dlzíaó • eraãugtnerirat mare-rÍó\ ao veneno da
~re( peraçaõ';em' que oc;t>raçaó fe abrazaua.

, S~hldecála determillando.pnuarmeda vid",~
ltc Q mayor Cni;f.11~0'l\lefienho, ""heg~{o ar

eHe



· .11pnciencis confJant~,panar
dle tugar o ozera por obra, fe tu fehce a ece1" .
naõ fora anudoro de meu maf,& Afilo d "eJlol
na condenasão que me etperaufl. M~rfidd ÍJ,a'
do que D.mfio verrêdo mUitubgr,rnas'l1e (aÓ
uade fallar IhedilTe: Nobre Pafior Dar~ o li,
taes ·tuas defgr~ças, que em qualquer all101~ltO
ure terão grande lugar de fenl:lmelltO, qua da
mais em q:.tem efià I:aó finalado dos reue~: tO'
fortuna, gue em feus próprios males cem (llC

dos os mais ex periencia ; & certehCote qlJ~ad~
chegáraó elles a eIlado que morr.endoÓ~lO de·
p~{fo,venho a entender que fou VIUO fi oUr r'"
CeJoda morte, porque da vida naõ pol LlO a eai'
cOlifa, & com eftar t.ló mal com ella'agorffes pó
mo, pois cheguei a eíloruar que a perde deuej
culpauel,& afrcneorarnenre- Pello qll~r:teoena'
I·. ' .....11eflllular.tendo por certo ql1e no mais .. · , da qoe

do ha .algúa occa1laó de gofio, &..que ~üa h~ a ,
aos tnfles pa r~'ia mui larga a Vida, . do re-
mais breue coufà que polluern- A ene ~o 5COO'
plicando Darifio lhe diffe Marfido O1Ult;o' r~do
l' . &. l' Ilas com que totalmente ficou qmetG"d del~'
propoGto que teue. E defpois,perfuadt (peitOS
lhe diáe quem era, & que por alg~l1S r;lori~O'
lhe importaua cllcubrirfe de fua prima qlle p()'
ta.Ao que Df\rifio refpolldeo:Bem "'~IO ncíil ter
PaAora de taó mao gofio {erâ imper~lne ue ílld.l
defgofios, mas C;om udo te ,onfe[{O, q ~Sol?t



Libro quarto. . 14;
agora não tenho animo de vella {em molhar a
feus olhos,& aos que mais me virem minha pe-
na. E aísi pOIS qUFes encu?rirte de Floridora
me parece acertado que pa Hemos da outra ban-
da do rio.donde tenho alguns parenres.ôe mui ..
tos amigos com quem nos accornodarernos o
tem po que (ll1lzermos. Madido( que eíle era (eu
Incemo) eltirnou muito hir em lua companhia,
& lahindo de entre aquelle aruor edo, não tar-
dou muito que virão alguns barcos dos que or-
d,lnarLwH::nte nauegão aquelle ria, em híi delles
paífarão os dous Paflores da outra banda,& to-
mando o caminho de híia Aldea de Dariflo bem
l:tbida,a cabo de algum eí polço que por elle carni-
nhauão chegarão a hum fermoío aruoredo.cujo
prado Iombrio era guarnecido de 'circules de'
criflal em gue {e conuerriâo as aguas de húafon-
te que tinha principio na outra parte delle, &
,col1uerf,1lldo com teus mudos troncos olferccião
perolas aos olhos, & muíica aos ouuidos, Ao
Icngo del!a remados à íombra das aruores efta-
uâo muitos Pallores.ôc Paftor.\s)os quaes vende
queos dous deixando o caminho (la fome Cc-
gUIão () da Aldea, rnandaraô a elles húa Z:galla,
a quallbe dille : Galhardos Pa (lfJles as Paítoras
que vedes, vos mandão por mi djz~r,q {e a cau-
fa. de votfo caminho Cofre algú" djlaça~ lhe fa·
felS muito prazer querendo paflar a tc& em

T fua
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h· ) berei que J1lfua com pan la, & que a y fa erers o p~te'

q\lerelll de vos. porque fiãe de 'VoLfo bom. JllO'
cer qlle náo faltar:i em vos o fauor que as110{~t lheres fe deue, Marfido lhe refpondeo: Feri for~
Z<\gllla)eítePafior, & eu camil1hamosbemeJ1ci~
de occuparnos em coufa que tiuelTe ap~rnl di
de alegria, mas pois eflas Pafloras a rece e lP;I.'
C)uevamosóldonde efiáo indo em vojfa CO~ dio
nhia, erro notauel fora 'não feruillas. Cede do§
fe foraõ COo.l a Zagalla te: a fO.nte ,dO~ejpoj~
Paílores for.l,o alegremente recebldos,~., pallo'
de fenrados a fombra do aruoredo, h.fi; NO'
ra de mais idade que as outras, lhe di epa.llo•
bres Paílores aueis de Caber que hum dosrezl\d~
res defle ajuntamento tomou por l~P 111l\ld~
feu bom entendimento efia {efia , dizer ~el1tre
todas as molheres ; & porque não ~.emd;iede'
~s circltnfianres slgurn que com. faclhda ue el1'
)lbet'aíTe a defender 1101Io partido, ~ q p~rte,
tal cOIlJunç:IÓ vos guiara a forre a e adi/fetfe
nos conformamos em que hum de vos olbotl
aIgúa Coura em noflo louuor- Madido rri"(elJ
para íeu complnheiro & conheceo ~eo d~
fembr ..ntc ,a pouca fati;fação ql~e re~~~J1latl'
pl"Opofh. oe Montea , que a[sl Ce qtle~
agüeIla Pall:ora & náo lhe pos .culpilem ii II'
agnl10 que Alcida lhe fi.zera contlnh,â; 'r05 ql1e
uiallclad: ) cmeza ;> & mgratidão ,e el ?J&~'
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~Igúas vezes fe achaô nas rnolheres , & porque
as raes naõ faõ dignas de difcul pa , pelIo que
pondo os olhos em todos, dine afsi: Sincera
companhia, honrado, & paíloral ajuntamento,
meucornpanheiro deixa hoje a rua Aldea lafii-
mado de húa exrraordinaria íemrazaô que
vzou com elle ..húa Pallora que arnaua , & eu
ellou aufenre da minha, deílerrado della por
húa inconfideraçaõ de quem adoro, & naõ fin-
to agora a quem com menos fegutídade poderá
darfe o·cargo de louuar molheres , fe he cetra
que o louuor , ou viruperio da couta íiiccede ao
t]ue'della íe fente: Mas porque, quanto eu.at-.
tnbuo meus males a minha dura {arte, & naô a
húa Paílora que conheço por eflrernada em tu-
do o que pode fer digno de Iouuarferdirei algúa
couta em louuor.das molheres , pois d'iflo 1110-

ftraes ter gofio, inda que bem entendo que naõ
faberei louuallas , &. 'lHe tereis mais que culpar
em meu arreuimento ,& ignorancia. Aqui fez
pauza Marfido.ô; vendo eflar a todos em Iilen-
cio profeguio delta maneira. A or;gem,& prin-
cipiodas coufasIhe dà louuor , & as acredita,
& af5i ninguem por fi rnereceo tanto que
llaõ efiimaf1e junramente , abonar íeus reiros
com o illuílre nacirnento, E fe conforme a iílo
queremos confidel'ar o prillci pio da molher,
acharemos-fer mais dignp de eilima que o do

:. . T to homem)



. .IIpsciencis confiante, berallo
homem, porque fendo clle feito pell~ rOpor elle
artífice de lodo somente ~ a molhe r ~ a culpa
fabricada da cofia do rneírno homem- d diuÍJ10
que a.ella Ceattribue da inobe~iel~Cla °orque ii
preceuo, ao homem deue atttlbUtrfe., p(ell PIl'-
elle fe deu para que o guard,lÍfe, & 1\[51 a beÇildO
(lado íuccedeo o cafligo, & dellecomo~a foril {e
mundo (e diriuou a todo elle , o que 11~ pol~tO
só a molher peccara: mas deixando e e roW
para quem melhor o entende.Se porqtle ~IJS aS
do f.iCisfaz a meu intento; fe conJiderd:l, s jl10'

, ''''ar ,lcautas queos homens tem de fequel.J' uicoS
Jheres, & para as fazerem authoras de ~usjt1'
males, & infortunios feus , achare~Os. ditert1
tentos vãos & filas queixas de{uarJos • (u,cc'. . ' elbSl' .InUltos lOconfideradamenre que por & Mtl'
derão no mundo muitos danos geraes, 1 ~letJ'''
c~,bres, trazendo por exemplo aque1 a :uert~
rao -celebrada, & deflruição de T roya ':s {ejl1e'
& cerco da opulenta Thebas , 8< ouer mais rj,
l~antes,fendo a verdade (& o que com .(T1el1'."
zao d~l1e fentirfe)que a lafciuia, o atreLl1 (eg1Jl'
de Pans,& acubiça dos Troyanos queO • 3 ill'
rão ~orão ?sefiimulos de [eu defcollcer~odef;le"
COI1tlllenCl3 de Paris foi caufa do roub ue oS
m, & a illfaciaue) fome do intetelfe f~ 'ta Ve'
Troyanos defpojalfem o templo da ~odellef
llUS das riquezas de Greda , ~ a dO;staJ,lOf
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:lgrauos prouocou os Gregos á Vl11gança;como
tarnbem a de(corteha,& termo barbaro,&arro·
gante que os Thebanos tiuerâo na força das mo-
Iheres de Mecenas, obrigou aos Mecenios a. que
procuraifem deftruillos.ôc fOI o certo pnnci pio
que deu fim a tantas vidas. A verdade he.que as
rnolheres Caóexem plares na piedade, & não por
fua vontade.mas pello defconcerto,& furor dos,
homens fuccedé males no mundo,& ha,& ouue
fempre nelle tantas molheres dignas de fama &
memoria) quecom muita razaõ pode aHirmarle
que as que íaõ vituperadasforaõconraminadas,
& perfuadidas da malícia dos homens.que Coem
difcal par tua fraqueza,ttta maldade,& enganos,
& o que delles refulra com a occaíiío das mo ..
Íheres, Acontecendo de ordinário qtfe o que elles
nellas culpâo he o roermo com que as óbrigá~,
pois ellespa ta prouocallas a feus inrentos aJUlio
tão a impor cunaçoês continuas , dadiuas , pró"
melfas,muficas,lagrimas,& rogos incetfalleis;&
q~e muito fe hum homem tal em prende que
hua molher Ie abrande i E que couü mais indi&-
!la de qualquer entendimento) que attribuirfe
as molheres a mefrna culpa dos homens. Elias
rem fal ta Roreceraó em todo género de virru:
des,de que ha infinitos exemplos, & apontarei
alguns: na conílancia lealdade, & amor de feus
. hlarido$ forí\Ómuitas ~dmirauei:J, & primeiro Ce

. . T; me
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me offerece .1ql1ellarara Ormía,Luc;ec;fa quátO
gueza. tá to mais dign;t de louuores ~ e bt;J11(~'
menos celebrada,que lendo captlll~ e ou hl.l3-
pi raô Romal1o , & delle violada o .mar a que(l1
noite, & fus.indo chegou a fe~ mando~ re,eb,e'
recontando {eu fuec eflo , & a torça qU ellel11l'
ra.naõ Contente Com a vmgau5.l q~le;;1~foftell'
goromara,fematoua fipropna,nao Jluitfe(etl
do a lealdade com que arnaua, que po, ' como
malrr:l.rado corpo o muido,q nelle ",~~Iaq rOC
em lugar de fua alma, Q..ue direi de DI ~~qUeO,
l1aõ d.ufegundo ao amor de {eumort? ~ortU'
nem violar :15 primeiras vodas, ~endo Ir 5 (cUS,
nada dos Reys de Atrica, & obrigada tcauno
mó duuidoll matarfe & darfe em ho °do pC' .
.J • ) ~ (ei1 ..~cos lacrifiôos de feu marido, nao pllfW•
ri~rofo para efcurecer a verdade , &. )lt'lla110
de ti.la lealdade o celebrado eíhlo do ~.l bolos.

'eUs 71'~Poeta. Laudamia morreo vendo em I, '~ lul,
. ",IU1..• omoeto o corpo do marido em quem v,d<tS

molher do grande Po.npeo , peTdeo.a ell la 11"
\ [a.hJt.l '00por ver .l vefhdllra com qu.: a caça . (I1~Cl {i

gl')entada,P.ofcia flbendo a morre de jeU (1111C~re
Brmo, & llaó tendo outro a.p.:relho de do co(l1
mó dl1uidoll enl'J'lllir brazas, &. mortedfl defoll;

b r o °ellas desFogar o cor''l.çaõ ,que 110:lmo arido t~,.

to Ce abra'z.lu.l. AI themifa fez a [eu l1'l rJ1af;\~115
exce:Ienre fepulchro

l
que foi húa das Jh~
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lhas do mundo, & acabou bebendo fuas cinzas,
deixando ao meímo mundo outra môr maraui-
lha neíle feito. Naó fez menos Argia filha dei
Rey Adaílro ) em que fendo morro leu marido
Polinices na guerra de Thebas )& mandando el
.Rey Creorn que a nenhum dos Argilloi que na
batalha morreraõ foíle dada [epuJtu~a ; Argia.
fahio de Argos. & chegou a Thebas donde [em
temor do maJuado Creom bufccu entre os rnor-
, tos o corpo de Polinices , & lhe deu íepultura,
chorando infinitas Iagrimas.Naó he menos dig-
11a de fer louuada Penelope, na íua tea , donde
amor.& induílria tecendo.êc deílecendo porfia-
. uaô.adrnirados de íua conílancia. Innumeraueis
fa õ as donzellas que cô heroico peito .ôeraõ as
Vidas. por conferuar fila pureza. Sendo entrada
dos Mouros Ecija CIdade da Andaluzia.fere dô-
aella s [e rafgaraó os roflos de maneira, q fendo
Vift,lS delles as mararaõ; deraô fealdade ao roflo
por coníeruar a ferrnofirra d'alma.E outras tan .
t,as filhas de Fidorn por guardar rua honra de
certos eírannos, abr~ífadas ( naó 50 por fer ir-
máas, mas como affeiçoadas de ver cada húa na
outra [eu genero(o intenrojfe lançaraõ em hum
poflo, & Leafogaraõ. Duas filhas de Buli.Jlpho
Capiraõ dos Lôbardos, fendo o pay v écido dos
Hunnos.fizeraô os bellos roflos raô disformei, q
'!nuioladas podcraó efcapar do furor dos .ene-

T f ~lllS°f.a
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migos,o que as fez (<lÓ ferrnofas, que h,t~'~orno
com hum Rey de Alemanha , & a oU rir. ueada
Princi pe dos Bejarios. Sendo C.\ pua. aJa dot1'
dos Prancefes certos foldados letla~'~Oha reta!
zelia, & ao paliar de hum rio, fingllldo I~aqUe
hü ça paro.elles li: a parraraó , dando J~lga 1que

, , , . "erlP 1a Vlrtuola moça por fuuir do togo rn: Ji li o
II I'· . o f) liane es vra e atogafle em ruas aguas. '-Ç. enOo3

J:. • ~ - e quer lhorez outra na meün, occaíiaô , 'lu 110 ~
J:. I I (tr;'ln I.I~r5ar ~UI1l~lernaó, e'Lt com V.1or e. r hií grao
dll1e,qlle prlmejpo lhe queria monta . lr3 (e
I I - I mUI :3 "t lezouro. &: eu\\ndoo a húa me la dofo!, Sen:arroJóll della em hum profundo no. _ E pOc

çadns dilas filhas de Sedafo, Ce,marara6zer~óo
naó o lerem fere donzellas Mtleiias,. "ell'

{' . " b d d ofTarJos, ame mo. f.II P RO tendo rou J a e c de{ejO
do tratouaó Ide effeirt.l.lt hum torp~, !l1~d3'
cufh de Iua caflidade , fe chegou dl{Slm 111a(,u 110 ,mente ao bordedo nauio & Ce arroJo ~ que, crma LI.. ~(=adonde perdeo a vida oue menos e I d~s,C"

'I 1 br.<" Ia pureza. Nasa rmas for,lo [em prece ~ fizer30
deixando as Ama(on;.\s que por ii SOS ui!"
, , 'fi do o' jJmpel'1o, & mOIl:nehia conqUl;\11 {jlea oe, • ) J P )[a. 1 'prOllll1Clas. Conliderai o valor ue ai rence,
Camilla, o d~ Thom.ircs vencedora do pO da (e'
& I 'r '. arma "va entll~11110 Clt'o: Hiiicratea que f (113r'
g . , 'd res ett '1'10 na gllerra ao grande Mlttl a S"bt O

do : .Simira:nis fundilldora dos mur05 de Jlia,
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nia.que rrazendolhe nouas da rebelliaõ de cer-
tos pouos ellaua ella entrançando os íeus ca-·
bellos, & acudio com tanta breuidade , .& C011-

flanela de animo, que primeiro aplacou e tu-
mulro.ôc cafiigou os cul pados que os recolheíle,
E entre eflas raõ farnofas.decente he q me Jihre
da fingular Anronia Porrugueza.que desfauore-
cid a de húa irrnãa em cuja cafa eflaua , fe fabio
della em idade de doze .an1105 •& veílida de va-
rão (eruio algum tempo de íoldado cm Afric\\,&:
defpois de caualleiro,&: tornando ao habiro üa-
rural, por (uas proezas & valeroíos feitos lhe
fez el Rey multas merces ; & porque íempre
guardou [ua pureza, catou mui nobremente ;
que o valor, & generofidade do animo he a to-
dos patente, &.a virtude só a quem a ftgue illn-
fira, & f.1.Z farnofo, Nas letras, &. fabed,u.:ia as
Sybillas, &.asMu(as raô celebradas de muites
Authores :A(pafia que diípuraua combs tnayo-
res fabios de Grecia , & Therniíto <]ue:li:"Qi; tI\ii
efhrnada como todos elles •. Safo Paera fa-
mofa, que competio com o celebrado pillUáfQ.
inuenrora dos verfos faficos, Corneiia m.áy.x.10S
Gracos , &aquella excellente mulher que de~

, letras aos Egi peios ; & a Portugl1e2.1. Sigea cao
d~él:a em muitas Iillguas, & art s,que G!ICrê.~
hl1ól carta ao Papa Paulo III. nas Jjoguas LatnlQ,
Grega)Hebraica,Chaldea)&; Arabicat1& eUe ll}-c

. - relpon-
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refpondeo, & concedeo muitas gra,as." E. e~hj'
da f.1culdade que tem para as letras, na0(c~pro'
bem as Ieys o gouernar as molherc$,& d c,ooCe'
curadoras, affirmando que faó de gr~11 c0$ di~, .
lho, & prudencia, Platão em feus dlalog da LI'
que fe a molher Cede{cuidar do goucrOO a peJlo
dade auerá dobrado mal. do que OU~~ qO,'
defcllid()do valão ; & em oureo lugar ~as' í~'
1'· h r arJll ' (,leIto e as rnolheres Ce exercitem naS I~ I"
b~ d al nara "ao gouernar exerciros , & or en os ~- eler"
offerecer necefsi.dade. Se as molhere~ ~s forá~
talão em obras, & trabalhos quotldian ai (aq
tanto para elles como os homens, do q'~llIntes
claro exemplo I\S A maConas, & ou eras 1<,ai, ~
I d: portUD 'Omo heres que ha auido ,.& no nonO ajtldJ

Das montanhas d'E(panha as moJhere~c l!lodO
aos homens nos exerci cios do campo, dctas do

T d graU ,6'que as não excedem elles. o as as " Catll
mundo de que era fenhor o homem ...na:nccn.r: I

zerão (eu animo (enão a molhC'fJ& nau I~cr° I~
com tudo poífuindoo, 50 a vifia da ~o ~o56O
. f' dei Ia n.. tJ.'tIS cz; & diífe, que por aquella clxar , 0,0

fI . COll1 '1que po uya,que era tttdo o que au,a~ gc a. (11a
fas a (eu ver de menos preço, mas o pay,'"(,tlI3~"

. d . E p3f:l ílSque am a no mundo náo ~ula. Cc deLlC
delle di(Clllfo breue a refpeito do qllC d:s lecrá;,
molhcrcs, confiderai q dizem as (3g_ra li:LJ,,:Ira~
que ~~~1~~~b~a p~a:~Ha(e ~hamat" o ~~~~.
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bemauenturado, por ella lhe feraó muldplicado.
os a1'1110S da vida, & {crà dada como em joya de
grão pre ço ao hornê.em premio de grádes feicos-

Deu fim Mar6do a (eu razoamento,deixanda
as Pafloras c:ontentes,& a [eu parecer vencedoras
de quem pC0CUrOl1CÓmais largq djfcur{o anichi-
lallas, & a rodos fatisfc:iros de (eu eritendiméto.
Mar em quanto iílo palfaua, o amor agradecido
à 6rmezà,& Ientimenro do Patl:or Daritl:o ,& ma-
goado das femrazoés de Alcida, lhe encaminhou
osolhos(a ('u parecer3 calo)à doce viíla de Cili-
cia,que fentada entre as mais Patl:oras, mofiraaão
não no fazerem de nada. E coníiderando em
rua ferrnotura hüa honeflidade que mais que hu-
manamente a illuflraua , de que ja Dariâo eflaua
fatisfeÍ[o porque bem a conhecia, totalmente Ce
inclinou a amalia, & conrenrifsimodofircceflo,
fe achou liure da melancolia. & triflezaptofim-
da em qlle viuia. O quepodera caufar no Pa-
flor grandes exce 1fos de contentamento fe 0$

receo. qne a grallidade de Cilicia o'ff~re(ia ) não
detiuerâo efles- accidenres de alegria. Paí1àuio
em tanto as horas da {efia. & as onelhas hião
deixando as lembras do aruoredo por (e faro
rar da herua ql1e a declinação do fol lhe con-
cedia , & os Paflores vendo que era tempo de
guiallas , com tudo porque a conl1erfaç~o de
aquelle dia uão fofre~~d~difput~5, pacccco bem

a todos



.tipsciencia confiante. araqllC
a todos que antes le canrafle.ao menosg Pllfto'
fe vifle que ncau.lÓ em pa.z os Paíl:ores, 11(0, '0·
ras ;& aísi ao f001 do paíloril inftrume .
rneçon Aliardo deíta forte,

Tritmfày paJlor4s heUtts,
Gozay do vencimenlIJ
De '111/J/cl'lCrenuejofo. p("fomen''''
E fobão fé 4S eftrelI.t.J.
De Vos t4ntos !ouuores,. (I

.f<1It 4S exctdão 111)ceO,.1I1J (Amp(}IIlJ fi#' •
~lIlt/4()J (onuidantÚJ. ..
lo 4ltgre I) frefco prlltlo,

'J)e cheirbfis. boninas m~tiZAdo,.
.fl!!l4S vades enÚftmdo·
.Entre os rUJUos (abe/los,.
Por tornar IS vencer quem poffi ve/ld's,

AI1I"11I0rttrJ"$ dUu ...
No canto diJft'rent~/, .
Em IOM/~arul)sconformes. Ó' C01lU1Iust-
~4S (amigas fo411t1

r~;r()nome cifrando.
Se v,õ pelllJ 41 diafino eJPAlhll1lll.

Te efla fonu pur"l
· CriflAlin" 4 o elllo I
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De ninfas e{condidas em {eu (enlrO,
Na-pir;tada verdura
'perolas efPartindo,
De 'luem quis offinderuos (e vay rindo.

Celebray 4 viélor~a,
Pois ludo (hariJtffiitt;)
Pirtuelmente II VOI tendes fljeilo,
E viua nA memoris,
Ser II molher vir tu ora,
Do vniuerfo II (ouJa maÍJ firmo(iz.

Darillo que os olhos 112õ apartaua da' Pafiora.
donde mais que em Iiviuia ,tendo o n0\10 cui-
dado em tlue transformado etlaua, pOli:portQ'
felice das tormentas de que ef,a paua ; a (si can-
tou.

Amor bem com razão fi vos conude,
!2.!!! voando 4lcancets o penfomem",
Pois vir do mal a ter contentamento,
.Da môr velocidade o ftIIr[oex{ede.

Ulfas fi de fir misin« vos procede,
Nao ler do que vos fazem jêntime.nto,
E'1a efquecido ej/aes de meu ,,,menti,
Olha) que (J im3(Juar ((JI:.Jr;'h~pedi.

Se--
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Se " pt~ra vtfla donde arder. vos veIo,

Dos claros olhos que nos olhos lenho,
Oforece.6 promete ((}(Jfianfa,

Mil veZf!J úU7al'lado do defojo h
<':. e1l P,

Sois Amor, & magoado "lcA1Iftfrv ti
!J2E.e be principio d» engAno hua ifperdfl •. Ó

" 'Cc retaliaOutros efiauao na com panhia que e, PaMarb'
de muficos, ma, deíejando todos oUU1~. adaS
do, particularmente as Paíloras que aJ1eJç~tara
lhe el'l:auaõ • pella correíia que co~ ~Ias nralfe•
defendendo {eu partido, lhe ~ogarao q ca ore(11

o que elle fez {em erperar mmros rogos. P l'ot
com rnoflras de trifieza', & de que cancaua
obedecellos)dizelldo eíles verfos,

Pinde men mal eflJtliuo,
Manifeflaiu~s nefle trifle (Anil,
~e fi (Olluo{to vittll,
Morro {entindo tanto, .
~e lagrimas não ha parA mell prAnl

'
•

DifPots que a dura for/e . p.
Meapar/ou dmde Amor me Itf1J(lfI~g ,
Andfl hrJfi4.ndo a mort«,
UV!orto em mi proprio a figo, .
E ti/a por me maJ4T villt comIgo.



Llhro tj~4rto.
Em parererconttnte

Q m~r ejfoito de meu mAl confifle,
P()rqtle num de(contente, .
Hum só deft;o aJt{le,
~e he chegllr "mofrerJe villtr trijle;

O mal de que me éJue;xo,
Teue principio num content"mml',
ND qflal A vida deixo,
E [em elle me aufento)
Tendo j~ par' , vida meu tormtnt,.·

t.M,cs pois tine rt'Jf he forfado
ob~dtcercAntando em terra ,Ihea,
LA letr« em meu cuM.r!,
DA c4ntigA fi lea, I.

E em minh" VOZ" dor de m'!.()4$ ,htll~
~e aquelt"flnfonina,

De mells 'lJ~rfos Illegre confonancitl,
Chorll minha mofina,
Mojlra minha (onfl4fJc;"
E he só de meus agraf~()Sc;rcunflantÍ4;

Â C/lufa offorecida
De meus males a deix», IlJ duraforte,
Ay m~(era partida, .
PajJo hQrribel 6- for/e,

chorar



Apaciencia confiante,
chorar" 'VIda donde csnta a morte.

E (e d& Ter4 arl(ente II
Cantar 11.0 doce {jm deoulro injlrlll1Jf11 ,
Ser;' por IIhdenu,
E pera mor tormento,
f<.!!_eo ,V"oJloapos fi lel14o pmfimel1l0.

, S oue1hMLeUantar.lõfe os Paflores a recol her;t ra bel"
que de{mandadas ~nd.lu.1Ó pacendo a re~agoa'
lla, comentes da muftca de Marfido, &. D.tri{1Odos de {eutentimento Elle Ce foi col1l e de

r: 1 d • r. arene,ao cala o Mayoral Siluano leu P minho
quem foraóconl goflo recebidos,p~lIo ~~que (e
Coube Marfido a mud.ll1ça de Dard1:o, ueell1
alegrou,mas admirado da fa'cilidade com qa que

h . d • d,11l0S •amor ac ou o remedio os guuel> d IguJl~
o. qUe tinha [ojeito. Aqui eíleue Marfi ,fe: ca(11'
dias, & ainda que a fermofura de :1que {lores,
pos,a nobrezot,& boa conuerfaçaô d.os P~rdlo
& gentis P~íl:oras, & a de [eu amigo Ó oS

d - r.. Ies : etil dpo erao ler remediU de granes ma e,' .{tJ e
teus de caHdade que fe acrecentauaô a VI trifh~
qualquer gof1:o. Anda a memoria de hun~ (eJ)'
OCClI pada nos bens q re outro rem P? tet~. 1uer,
d

A J les lOe" do o mor ma qUe 110S prefences ma, (,_'ç-l "
só defias magoas viue, & morre na pre ~~ellaS
alegri",s,porque fendo amemoxia eterJ1a, .~6

----



.Ltbro Cjtl4rto. I)~
taõ incertas, mais quer a magoacerta do que (o
perdeo, que o falto deCc:jodo que alcançarfe po-
dera. E aísi fugia toda humana com panbi.l$té:l·
de Darino, porqué ia era alegre,o enfadaua, E
metido pella ef'peflura do aruoredo deixando de
fer °que era.a conternpla çaõ cfazia imagemde
f'llId.lde. Aly com roucas vozes o nome de Ge-
linda em vão chamaua , & muitas vezes do con-
tinuo tom dellas eleuado o efpiriro na querida
chamada, femudaua.deíàm parando o corpo.mas
efle breue gofio (paRando aquelJe exraíis] em
muito mór rorrnenro redundaua, Nos trcncos
doaruoredo pintaua em rrifles motes o rigor
de fua aufencia, Creciaô as altas fayasl& cafios
pimenteiros, regados de feusolhos pôr leuallos
ao Ceo, Húa entre outras Vezes con1iderando
o fhaue rumor do rlO,& auerdurados c<,\mpos,&
aruoredos, & naquella agreíle, & muda ferrno-
fura a fobreaanual 9Ç í~a querida al!fente,a(si
cantou,

Nio pode eJlaIrifle auftncia
Confomir I11m4thor.a'f{d(),
Parque fill fogo 4I'iI'4ndlJ,
Forja Amor snd«, épacitnâ •.
~m efle «tentos allMo,

._.tI mi Amor mi "N(~"'Q~
\ . r

I,



.11paci encis confiante,
~c entendeo
Ser de [e» poder defuilJ
Morrer 'quem de amar villto.

RI7a filria he de{igual
De Amor, & minhtl. venlur4,
..fl!!J fazendD mà mixturs;: .
Se conformão pl1.raIJ mal.
S014 1Jit,O pArti. morrer,
E morro para ter 'Vida,
.fl.!!eperdida;
Per Illi bem torno a vitler
Se-me mata a dor crecid«.

He cifra dd natIJuZa ,
A ingra«, que adoro Ilf{ente,
Hu':: so modeio txcellmte,
De toda bumsn« bellez«:
He em fi toda eflremadt,
Tritmfa do fado, &vmtllr4,
se prOCtlr4
RoublYme ti gloritl,a{!ada ,
Meu dano.& morte ti. {tgllr4.

De todo remedi" humano,
riti~ja defefPer~di,
!2.f!! '~ntlertemtU (uid"á" $"'-



Libro tjUa1'tO.
Em fi o proprio de{tngano.
1),0 campo It fio/a verdura,

) l10rdada de v4rias flores,
o, clamores
Das eues qlJe com ~ra11dur"
tManififlao fiu! amores.

o tA foauidade do vento,
.!2.!!! entre os remos com qlle 111M,
Imita as aguas atento,
.Donde detido as efil#4,
tA amenidade dafonte.
Do gráo rio ti firmoJimt.
~e allltllr4
Do pintado (}- verde montt,
FaZe(pelho d'tfgult purA.

Ofluir ballllr 1110nelhas,
Per o arminho dos (Q1'ddrol,
L/ls 6011i1111Sdos outeiros,
E flJilrrar IS ouelhllS,
Como em fi cosserte, d- (ri."
O manjar corrupto hllmsr,
EJle foflor
Do Cf4,em lodos ale.~riA,
Torna pena mtll fi/rot ~

y,.



.J1psciencis confiante,
Diuina ·';nf:1I4m4naau(ente

sol dos campos a filie a(piro,
Leusd» em flualqlltr fo(pirtl
Detida na .dor pre(ente, .
~e erro <ont'4 li emprtnd.
Geltnde em não merecerle ~
Psr« 'Verte,
f2.!!! {Arl!y mais dI! tlflerertt,
'Infte defdt que naci?

Se aureneia que me (onJi.me, ,
Chamatm IlIa furi4 Actnd,JI,
Se afunde, & {tua na' 'Vida,
Como na ma leria o ltJme:
Porqtll! me dt/.tas ta,UO
E(le fim de meu lormmto~
Diiie o izento
Corafáo)de amor tfp~nto.
~I! o n~o tem meu pen.fomt1lt()~

.Ah que até para meu dano
\ Te e(queces de tI/IC nsri,

Mas náo te lembrar de mi,
He ()mor, ay duro engano. I

Em fim 'Vi/~O, ..1- em ti morto,
t:r !fie :Sem m;, fem tz)dertt modQ V"



Libro quarto.
tJt.1e "fomod/)

. A 1'Jtluegarcontrtt '" p(lrIO',.
E 4ft1 nada. onde· tl/()u todo.

Afsi pa ffalla o triíl'e: p:'lfior: os dias,& noites tão.
entreguea feu cuidado, que por elte nome.per-
dendoo de.Marfido ,era de todos conhecido.ôc
. fem duuida elle acabara a vida )-que inda ql~~
para males fe po(f.ua,[e (lendo raes faõ curn pr!.
dos) a couíumem.Mas quie amor que a Patl:or
táo namorado-não lhe faltalfea viduaã.:tzinha.
reíeruandoc para exemplo de fufrimento , &
dergraças.Porque te não crece omar com a.cor·
reme dos innumera ueis rios, que nelle tem (eu
repouzo, afsi das Iagrimas que feus fequaces
de rrarnâo te não [atisfaz. aOlor; nem tem da for-
tuna a, ordinária mudança tanta detordem de
caros, que amor não rriumfe della , pois os por
elle acontecidos a fizeraõ reípeitada. Foi pois
afsi.que híia tarde do alegrernez de Iunho.quã-
do o foI ja hia as douradas redeas recolhendo.
Indo o Paflor Marfido entregue ao pentàhlenro
de Gelinda, fe achou entre dous altos veUado$>
que a natureza deuia de pro pofiro formar) por-
'que as mais cheirofas,& floridas matas que pr?-
duze eraõ ligame de feu curiofo feitio. Efiau30
cercados cornpafladamenre de. naõ culriuados
aluores, como fempre verdes loureiros, 2~en·

V 3 doeiros



.Apaciencia confiante,
doeiros de (eu doce, & ja nladur~ frutl:o c~rr:~
gados) pimenteiros filueítres que com e~lc~rn~

tl V ~ b o j.relXO"das ores o erao anuunctâo [0111 nOS I 5
1 o ~ • b dancea a~loS c~mblantes tolOfermofos,& ao.un 1 ue
dO~lcor eleétro, que os mefmos pareclaO e? q se
as lflTláas do doudo faetáo fe conllerter~o, l-

O{l ' que
VI tofos v lmei ros que em ruas bexigas so a trC
la agua boa para o roílo prometiáo. por illça-
eftes,&outros amores femelhantes (e eno~oa.
uâo (tá o elhei[~mente. que o lugar efcond1a ga-
quem pathua) 'as matas de azellin~o carre e00

das de [eu roxo fruéto , as de pirlitelro qt1~ 11'
tre brancas flores [eus agudos e(pi11hO; e ~~:lÓ
do- r. il S lure"iao, os cergaços que para luas nore 'd (illlít,às d ' . d ma re 1 r.a cor as a romena) a cnrncae a UeII:
táo ricas rodas de fuaue cheiro, que c01l1{ijade,
mifhmua o vento a pez~r d~ [lItl de111deiLl<\
dando com [eu fuaue mouunenro n~ua~ atleS
fragancia aos caminhantes. A melodla a:o Ce

o h a cOll'trn a tanto concerto) & [ant~ graç , qlle. uas
o proprio Ceo as eníinara . As ~g (jlloa
por dentro do frefco pomar (011:1.16 irctJ·

. que os olhos de (eu eurro os crillalinos c hi~Ó
los l1io viaó) Com o amoroCo tOOl queeal~a'
formando, o (cntimenro dedas couras \lllldo
uáo. M,ufido acordando de [eU prf ~rJ11o'
cuidado, camillhaua eJeuado na natura liJdo~'
nia ) te que ffl.hiudo ao fim dos dous.ye ,,)0
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via húas caías mais curiofas , & bem aflen-
tadas, que fum peuaras )& ricas: fólziafe entre
ellas hum circulo de alta parede, ) cuja p.orta
cerrada. as guardaua tambem de quem paíla-
ua. Eflaua então aberta) &: Marfido por lo-
grar de mais perto a fermoíura do flrio, &
faber quem delle era fenhor, entrou) a tem po
que húa dona veâida-ao modo pafloril , vinha
deícendo a eícada deílas cafas ) a ena diíle o Pa-
flor detpois da neceílaria corteíia, & fer d'ella
perguntado o qUe buícaua. Sou hum Paftor,
~ue ha taó pouco que reftdo nefia terra, como
,podes entender de ignorar donde eílou ) fendo
aísi, que a amenidade deite aílenro , & quem o
poflue deuern ter conhecidos em toda ella ; o
que me obrigou a procurar fabello. Soliza lhe
refpondeo ( que aísi (e chamaua a dona) Es tu
por ventura o Patlar Marfido, a quem todas as
Paítoras deftes campos deuern o agr.ldecimen-
to de defendelJas de objeiçoês contrarias a fua
repuraçaõ. Eu [ou (tornoDo Pafior) & ja mais
que tudo eílimarei íeruirre , que bem en tendo
que he verdadeira a fama no ,que deita morada
nos publica, que sô ella deu e fer a que imagino-
A ~ama de couías não villas ( difle SoJiza) as
Q1~s vezes erra, que raramente a preli~mp'
~ao ~umAna naó {e engana, & a[sl ,f~mprs:
1e eftu~amílis , O sue menos fe poflue •

V 4 Efias



Apaciencia confiante, ' r1. ~" fiat1,
E(fas razoês (diife ri P.tflor)nlcem da eou i1~o

, . r. • c I' el(quede que o contrarie ie tem ror J11ra tU, '11:1
tr o di , hum"ha errerro do tempo, nem contra lçao 1 lhe'. S lza'l.ue em fi~ não acreditem a ~erdade. o' o 'orqUe

dlllede(póls de hum breue cllldar:Ho •.a ~ ulda
daguí em diante poflas refolller ~fb LI erO
(inda que IUearrifco a hum graõ c:dhso ) qUueo
que teus "Olhos vejão, o qll~só os da tarna.~ di·
Ião com grande marauilha a eíles campos, pot
sendolhe que a. feguifle ) abrio húa POlt~gíías
doude ao pbrnar te enrraua , & paífandoa pe'
fendas curioías fabricadas de varias Roresá' btÍ
garaó a hú,1 tome que brotalla do lecretO ~e"
penedo copiofas.êc crifliluias aguas,todo cuIl:lS,
to de 'Jlurgo ,'& rodeado de brancas açuGeó de
que vendoíe 11a fonte a hiíloria lembraU;\ de
Narcifo , Aqui~ícondido entre húa o~t~do'
jafrnins,deixotl Soliza o P.1fior encomen alou.
lhe o ftJencio ) & com muita preffa [e rOrIfidO"
Na~ tardou grande eípaço qua.ndo Mft~lldO
fenrlo o Cuauetom de vozes femi111S . &. e 'oze

. h- de qUIattenro VIQ ua moca ao parecer cr'-
:armos, em~eyo de S~liza, que hóa ~ar~ e ;\:l
2i~) &:ie hua lil~-&minin3. Sentoufe [of~llte,
heruas Cjueefh:eUauaõ a margem da pura b tios,
& ddpoís de guarnecer de ruas floresosca ;ilOC:&
tomou a harpa, & affin;mdoa tal1:geo cof1l aS, fi'
fuauid.tde. Bt perfeisaõ, que aô aues, ag;cnco1
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vento, que ate Iy concerrandofe lhe auião dad~
Com tua arrnonia alegre f;;lu:l, te fufpenderao
atrenras, &. eleuadas, & a. Nimtà mais que hu~
mana íolrando a voz angelica, eâe Sonetocan ..
W~ ~l

A hel/4 Nf(e que de PeJro 'fI}"d",
, Príncipe poderofo, a duraforte,

Fugir nãopode de 11I1ainjuff .. morte,
. Neli" pAra virler e~ecutada. -
Fortuna leee ao bem, no mIl pezada.

Moflra klfihos da inuej" iniqu.,(} fHte}
EIle_ amor immor la/, porque conforte
O fiz:, viuo, da ""Jante [epultad,;. ' I

Felice.& Taroamante qlle g()zaftt:
Amor de quem a vida em mena« !tue,
Sendoa de toda hllfIJ4lJa firmtifura.

E tf~ ?(!!e dito{tt que 4/ct.lnf4/ie.
. (Perdendo a vid4 em fim c4dtlC4,êr IJrtta)

A coros de fom4, qtlt mais. d1#'4.

-.

....

Acabado o doce canto. leuantouCe a lit\da Semi-
dea a rega.r algús vazos de verdes mal1'jerieoé S
que em tortlO da fonte e{buáa. bem de(ouidada
d,efer vifia ; mas Soliza que: o n50dlaua do pe-
figo a 'iue fe.offereçcraa te foi dill imutada .ad6do

'. - Marfid()



cApaciencia confJante,
Ij" 'io pelr.- I

Madido eIlaua efcondido, te a [eu propI pa{lot
(amemo, porque a fermofiira de aqueUa o cr'
ia, rua honefiidade, & gràças eraô de tan~reOlf
teito , que. o PaO:or eítaua fora de [fiCOI ?Jar"
plandoas, Diffelhe Soliza : Agora pa °d qll~
fido pones Julgar [e diz a fama o menos °a til
n d .J." J{rnen, ,ena mora a encerra, eíta he a uHun.l OS a.

fofl:e o primeira homem que de (eys "1;111 cc'
e~a parte podevelIa, porque (eu paY!ffi a~ella.
felçaó de rua voz, & fetmoíirra quer o ereuiàll
ao templo de Diana, E [e agora o eeo ~ega cal}
a eíla parte", para que dono retas d."e, JOYen[a.
fem. preço, eu o naô duurdo pOIS eao I~P i{ta·
da mente. te moftrei o irn pofsiu~ de jU~ Ítór)
Eu te confe,Ho difcreta Soliza (ddfe o ar ta<Í
que eflou adQ1ir.1do ,.& que naô tinha fOualar
grande o poder da llature~a q,~epodeiTe,lsarte,
Com feus eO:remos o que Ja VI em our\:$ J11e
donde a fortuna raô cruel como clluel 'doM

B '(enttapartou. em entendeo Soliza, que o utrJ.
aqueUas palauras, era. ter Má rfido o feu n~rqlle
Pafio.r.a"o que a teue a riíco de perdeU~, p ~lre

- d' a'} an1a ten~aG e o por naquelle lugar, er etr:lt
Ifmena)&. que COm ella ca/à Oe ~&. por pen cada-
r. r. . • ,Jean}teu penlam.ento d,[slmulan.do o que . ena o
tinha, lhe dine.: que não era o mais,de Hll\tendi
que aos olhos Cemofiraua,porq (cu rarai~adede
ment(7~a grasa das palauras,&: a hollC (ells.........
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(eus procedimentos,igualauaó a fermofura,& q
0que o Ceo repartira nas outras molhere, def-
igualmen te,nella eílaua igualado.nê au.ia _perfei.
çaõ que neJla (tendo tantas) fofle enueJo{a de ai.
gúa. E afsi,f~ leua ua goí1:odaria ordem qefta ndo
aly efcondido. a ouuiíle fallar, Ao que ~ar11do
refpol1deo: Que naõ era juílo que viífe de mais
perto Paí1:orade tanto merecimento) quê tinha
em olltrocorpo alma q a fita fermofura fe deuia,
~leria refponder Schza magoada, porem naõ.
detConfiada cõ aquelle defeni3110; quãdo Ifmena
efl:ranhando flU tardança,fe foi a aqtJelle lugar,
& fenrindoos falJar,ficoll toda alterada, & chea
de confufaô, & I~aõtendo animo para ver quem
era ( porque fentio fer homem quem com So-
Jiza j'àIlaua) chamou por ella, & lhe dilTedando
hum fofpiro, Ay Soliza que he ifio~ Dêíies vós
por ve~ltllra l~'gar a tal ~e[conccrto ? ~Ie fará
meu pay? Q..uedlfcu!para voílo defcuido,& mi.
nha inn~ce~)cja! Mal:~d~ q OllUÍO as pal.ltlrasde
Ifmena,{ahlO dõde efCOdldo ellalla,&védo °nâo
vi fio modo de p.rollunc:ialbs,amago"da, & me-
·drQCa,do fucce.ffo,fi~~u taó fora de fi,qlle querê •
.do re{póderlhe. & dllcuJpar a Soliza,o naó pode
fazer, & l)lIando °efpamo daua Jugo,r às paLt-

\ uras, Wnena vergonho(a o llaó deu,apart.1u-
dofe de aquelle', SoUza tra UOll enraó de húa maó
a Marfido.? & procurou leuaJocom pl'efieza:

. & <'11.



Apaciencia conflante} aI>'
I •. M tido oro4k andandoa gUlls pafios virou. ar e el1.tfa.'

por tornar a ver a Ifmena a te1Up:O qu&a b\1111
zia Q rnetrnc, por ver (e era Ja. parudo, Iles aS
t(.')fllpO Ceencontraraõ os olhos, & por e eUe' .
,1H1ôl5.dQllde amor armado de (l1as.fre~has- P\ler'
Jélua, ru híia com firmeza. & na. outra ~(i)tl11a;
gonha..E(bu<lo PaO:orimlTIobil,& con :'1 ~;~alJ~
J{;11euacujo animocafio,& geoero[o de p~ pre'
qualquer effeito contrario de (ua hOl\!: aSo'
lu 11pçaô.fazendo final com a branca rnaO fOl1ce
lj~~ que Ie falTe) tornou a volrar,paril:!l1;lUl a
dOlld~ em.reteue a Olill~~(CJ,uearSl (e ~fidO : elle I

tenrá irrnãa ] porque nao vlÍfe a Mad 11rr3r~,
eb.egou com Soliza á porta por d~1l e,~,entOSr
~ defpedido della com muitos o .erecIJC.l(~,r,
deuidos ao perigo. a que por elle ~e atr soJit~
foi para as calarias, do Ma.yoral. Slltl~~~;la , 5'
cerra.ndo a porta fe rornou para 1 di~erlbe
achou a tão agafhda >que n30 ollzoN JÚ'le!1~
Como. Marfido afy viera. Pergul1:011 ;eDiJTelh~
quem era aquelle Pafior taóatretlldo 'I eis cal' .:
Soli za ~Ferrnofifsima Ifmena na~ o~~d~fe 1~:

I t~ qije como eIra alt-eraçaó l &. en &. ~ J1lL~1

~aítar,fabercis a pouca cul p:l que ten1;le(l1 o 11a~
ta que comete contra Cuacotrdia, M r~do,h
efiimar como merece: elle {e cb:lrt1a p ftor:a.sJ~
o PaO:or que vos diO'e, q a rogo "hl5-,:1da rFrr:
Al~ea lo-uueu as molheres , he natU ~
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<deFloridora prima de Dariílo )& ella me affir-
tnou fer da farnilia dos mais ricos Mayoraes de
a<l~leUaspartes, & nellas nco, & honrado; de
fua peIToa)& boa feiçaõ vos certefico.que a.rem
de exceder o que dellefe publica.êcquehe digno

, -da alfeiçaó da mais galharda Pafiora,& quu ICpl
Venturofa aquella a quem elle a tenha. En.:)" foi
-a regunda bateria que o amor deu ao liure,&i
deCcuidado coraçaô de Iímena , & com ella deu
prillçipio a rua ruina , & foi penetrando o inre-
rior de fua i-zençaõ)que as palauras, & induítria
de húa molher atluta,& maliciofa, taó crueis,&
t)lIah inuenciueis enemigos 'da honellidade M;u-
lido em tanto, fendo ja quafi noite) fe fubit>a
hüa altura opoíla ao ameno vaHe do pay dá di ..._
uina Ifmena, de-donde diuizou aJgw.ls Pafieres
de Siluano, que para as malhadas hiaõ:_gUJólDdo
as ouelhas , entOló (eguio o Paílor o caminh~
dellas, taõ octllp~da a famaft~ doque for elle
paílara , da gelUtleza~ & fuaue voz de Cmena
que por gran~:.kefpalOJ naõ fé.lembrou de oul:r:'
toufa)te que o 'vel02 penfànteuto penetfâ)'u:ft> a
metnori:l, 'Occupada,& du.U:ftida, lhe UQuxt ,.-6'"
meííno lugar a mui fermof" Gel i~ldà, & vendo
Con~Damor 'taó amiguo,qUe ~~tca ~gm ,Ut,na
luz ,de~quelles olhos donde QUrfG.como (eg\ln-
d~ femx,!e formau.R, corne~op;a quei:xarfe com
a~t~s.fofpuos )& eU;s o derptrtara6 d)a~uella:
, .' ele~í1~"õ



. Apacienci4 confiante, 'te
d . de 11(;)1eleuaçaõ do pen[ameuto i'& fen o Ja ue aS

ouuio de perto as vozes dos Paftores, q &,l
ouelhas deixauaô recolhidas nos curraes,. ll~

guarda dos maliins encomêdadas. Então gUlflJ,do àquella parte. a propofíro da gralldé co:;
faõ em que [e achaua foi efles verfos callt311 O·. . ,

Feminil fermo(urd.
Sujeito,alto,& profundo,
.flue ti quem sefiz !tum/a open{itmtllIP,
Ornato,&- comp,ot!f#'tt
Do mundo, dr de outro mundo
~iqueno,luz,amor,(onttnlamento:
Acorde, fJ1fJ{tCttl,raroinjlrumentOi
~e de pa/atlral tem cordlls di/lil1t11,
E c~tlfaõdilatad4J
Em graças,& 'TIirtudu aper/ada'
NaJ almal confonancias peregrinaS;
Cadea da 'TIontade
Se1'/horado 4bJedrill,& fiherdade.

Tu 'lueflmpre tril4mphAjI,
Da fero\. 'TIa/enti", . '
.f2....uemais t?lori4s,ej.'INumphps IIkA1Jftlll41
Hercules (ujeitaffe .
Cu fo~ que regi. 6f1J_

.......
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!P.mlugar da "eh" que verJcmd().vzault,
Do imperio do mundo ii qflC afPtrlItI4

Priuafle a Antonio que () te» stJprOctll'lI,
àquelle em forças raro
.Attl.nd()Jfa~J daro .
Ser c,migo 4 ma'Yormemn{tgur-4) .
E o grap fabio vencend" .
tMoJtras'naõ "a .fober,d-eflarte vend()~

iJnlJitla,(} poderofo,
A lerra te ,bedtct)
E os que habit40 .fJ/) eco deus jf, tI/II,
~e a coufi mais firmofi. .t,

Be ((e honeJla aparece)
A tenra fermofifiima Jonzffú;
llpiler muda aforma fanlia, (} bt/IA,
(Conuertião primei" em teu cuiJadtJ)
Orfil} I} fogo eterno
2{gõ leme,pD1"q u't infitn(J I

Lhe parece, naõ V6r ()gefl'tl~tÚ"
A fenhora " ti propria
Pos comig" 1J6rigar entrA na topM.

FaZ!_sfirmofq, d- nobre
O fiminilfojeilIJ .
DQndefepre'{a s~fir necef/Ilript

• 1
.\



jJ psciencia confiante.
Tu douras eJfe cobre,
E animas cfle peit», , .
E IS predofo thez.,ollro Jefle Er"tlj
Pois (e es da natureza retiraria, \

• E poj{ues do mundo /J (orllfao
!2.!!.,eprfundes de qlJem
Por ti ;a nada te1'lJ~

.fl.!!_esde quebrar', fe fêr o((a(io'i,
~e parA Je mud"ar
Sõ em mudanças tUAS um lugAr.

FermoJur4 áiuina .
Do humano entendimento
Labyrinto patmte,,(7 Co(odrilo
1'{Ilque/lapn'e~tiN"
De ftllU deflinl jl1tenttJ, . "

1 ·t1ttP·Firnu(r; morra ellpor ell.)o anCl,t;· I ',/J",E antes os olhoJ 'fue dobuf'Nor I/lle elo
Fonles perennes (;.c. II ,,/mA desfoi'"
Cegosl~ 'Ulj•• "'4it,
~ ver em mi (inael ,
De que oatr. vt(l.4 amor fltUes rttel/4,

ú'rteu goflo só procur.
No mal que deperdeI/os me Aflgtb'l.

:e lu dillina Ijmt1J1 " . V/file
:- .......
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I Donde Q Ceo tem cifYado
Os tbexouros de Ilmc'r,da natureza, L

Ftlge de minha'pena,
Naõ ponhas teu cuidado
Adonde pos o Ceo dor,& triJle'{4,
':lV..aõ re empregue tio msl tant« be/lez'i
O mal de naõ ter dila he contagiojo.
E ti l1:ór difl,entura
De quem naõ tem ventura
He chegar a occafiaõ defir ditofo,
Goza teu bem contigo,
.t2_ueo mal que lhe [accede arlda comigo.

Trifl'e canfliõ ((r muJa
De me" vao pen(nmento I

Dibuxo'!ffle vos findo '4limilfo
Dei/e, como elle da/ma, vàs ao vemo,
Leua a cuia he 4 belleza
Torna ti alma dOl1de àrrttncas a triflezlt.'

No fimdeíla cançaõ chegou Marfido ás cabanas
do Mayoral Siluano ) donde a elle {e vieraõ (j)f,

rafeiro~ q rnollrauâo eílarenno eícurando , & o
receberaõ com o natural eílrondo de Iua fefia.
Darifio._ & os outros Paflo;es tinhaõ prepara-
da à cea, que lendo facilmente gl1iz.lda afe~eJP"
o trabalho do pafiado dia. mais que o apetlte as

. X . rega~



-Apaciencia confiante, o'
s'luotJ1 ,regaladas rnezas, O ql1e confiderando I, ndo'

dille aos guardadores de Ieus gad~s,~at.e~~fiotes
Ie da boa vontade com que: '01111:10 " (11et
fapuos bom proueiro.folguei de vos ver C

O Ilão
ele tão boa vontade, Se veJo clarament~ q~~{ell'
tem a ociofidade humana rnanjar maIs, qUe
fafii.\do,& que aos outros firua de apetlre'rl'aO, emOo trabalho feu enemigo.E veyome a rn líulO
que a efle p~opofiro eltâ efcri ~ro em hu~ M~!'
que compreI na Cidade ha mmtosaJlJ1°th [110'
fido que mui curioto era.lhe rogou que °l"rà,
1. l' I o a·"irra!' e. E le di Ire : Para ifso largo temp COII'

i' ' • .J iro quemas te quereis ouuir parte \,10 mUI 'I core
tem, eu o hei l-do tantas vezes que filei (11esde

1 I· , 11 • a1egrvo o urei mofirando: todos ncara~ . flor~
feu offerecimento, & elle rornou a dizer. IIi e(ll
pois agora Ce offerece occaíiaô , quero a~ qOe
vofsa com panhia reprehender a di(solll~~OqLlei'
Vú na Cídade,donde vou algúas vezt;S nOS ho'j
xart:nedo eícandalo que caufa nos anil ",(11'
l}eftos,& prudentes, & direi alguns dO;l:uras.
pios domeuliuro & rnuiras de [tias P

b
qUe"

.' d aD ~Vejo n~ Cidade a fuperfiuidade OS Jles te
tes que te Vzão o gafto excelsiuo que ne lUeC-~ , • cal
dei p:n~\e., .as palauras demafiadas, aS cos q!l~ 1
,(açoes llhmas, & os muitos defcoJ1cer r irit(J
aly ie éomerem; ~ que me le?aJ1tl o;J qll~ I

para louuar, & ellimar a tobnedade c "lU'.
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viuemosnef1:es campos, fatisfeitos com o m:\l~-
tin1ento neceflario que n01To trabalho nos mr-
niftra, & por vcatura com elle mais contentes.
êccom mais íaude , que aquelles q'ue a mayor
parte da vida '$"& das riquezas galho em efle
abufo tãotorpe I que os prl) prios al:imaes o
aborrecem, farisfazendofe corn os manjares que
a natureza lhe deu) [em' a cornpoflura que a
curioGdade' humana inuenra : & não carecen-
do os aníma,es, guiados do inílinro natura),
do que lhe conuern para viuerern (aõs ,a rnali-
cia dcs homens he taô grande) & tão infa-
ciauel [u:t gula, que ha liuros impreffos de in-
nurneraueís , & diuerfos modos de guiza~
dos. Deuern de entender eftes tragoés , que
por comerem manjares cuftoros, & beberem
vinhos excellentes lhe perdoarão os bichos
mais que a nos outros. que comendo o paõ,
& os fruétos da terra ? & bebendo as aguas
frias nos contentarnos ; & enganaõfe [em fal-
ta. porque a elles fe hiraã com mais von.
tade como a manjar mais gordo, & delica ..
do ; & [e imaginão que afsi viuirão mais,
tambem íe- enganão: que todos os fabios af-
fi.rmão. & a experiencia o moflra , que a
d1uerfidàde I & abundancia das comidas gafra
a vida , & diminue a -üude , & afsi (e
Pode confiderar ~ que Oll muy amigos de

X 1. ma.n-



LIpaciencia conffante, ote,
manjares o haõ de (er dos bichos breue~: )1~Ó
porque os conuidados eílaô famintos,a' apa'
pode tarda r rnuiro,» dia he breue,& qU~;etltO
rel 11"as mezas he a morte. Mas efte pell Jles1/~:
nâo o ha nelles • nem (e Iernbraõ de aq?e or {etl
roês de immortal memoria que podendO P def- I

I ~ . if ' , h' ~ )'queza ova 01.' ler nquI simos, nn ao por r. rdilla-
prezalia, & te contentauaô de mal~Jares o J\fsio
rios.achando nos trabalhos (eu detcanço, allOs
:fizeraõ Curio, Fabricio, & Serr:1110, R~,)1 ,011'
excellen res, qwe engrandeceraõ (lia ra rrra V~

• f1. nClas.quiítnndo ~UlCoS Reynos, ~ prout rOuco,
Au(!u!l:o Ceíar fe lê cue de mais de come p _ qUe

U '.. aOfeu rn"nrimento era raô comum, que o P ')0 de
comia era quafi todo de farellos , se quel, trei
Bllf.aros,& outrascoufas (emelhan~es, ~soOádO
vezes bebeo vinho em toda íua VIda, ~ fi' .
Com [eu exercito na guerra. Ve[pafiallO, ~ {eJ11
b . . di (fauaoerro Emperadores, rnmros las p:l d 1-'OIJ[O,
comer coufa algi1a. Mi tridates Rey ..Ce alIe))"
fendo ja velho por comer menos 11aO pia-., Ce6p~taua a Il1cza. Socrates Pitagoras, r dos)1O- G 1 '. eratao, a eno,& Cat'ao foraó mUI temp Igul11
comer, & afsi viuera6 muitos annoS. Se a;ltoéS
deL1:es.& otlCros muitos exemplos de ': .. doI
- ét" r . morI ..1ron IISImos que deixo tocara a me do <1!.c
glotoes, & peHo contl'a:io o nome nefall "atoe
dei.xaraó muitoi P.rincipes po~ fe dateOl ",idO
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vicio beflial & os danos que a ft,& ~ feus Rey-
.nos fizeraó! naõ duuido que te fe viílem entre,
aquelles manjares vencidos do regalo, & vil de-
leite, que de vergonha fe Ihearrau~ll~riA '0 bo-
cado mais Iuaue na garganta. Septimio Seuero
Emperador, por fer de (ordenado no comer, &;
beber padecia tantas enferOlidádes,& defuentu-
ras que por acabar com e11as,& com a triíte !i-
da.,comeo canta carne,& manjares crus.que tu ..
bitamenrs morreo. Ioueniano, Valentiniano,&
Alex311dreMagno. por fer demaíiados.no COo'

mer,& beber perderaó as vidas defaflradamen-
te. Que vosdirei de.Helio Gabalo,& Lucia Ve·,
ro, que por comedores perderaô (J imperio. E.
fe a morte deue Ier eflimada ( & afsi Q 6zetaó'
muitos varoés finalados) te natural, &. honeíla-
mente vem; afsi rarnbern naõ ha coufa mais fea ,
&. digna de remerfe, que a mefma, Cepor OCtA"
fioés torpes íuccede. O primeiro que nomune
do deubanqnere, & o inuentou foi o demonio,
&. de aquelle banquete refultou ficar Eua enga
11ada,Adam perder a innocencia.êe oge:n'el':Ohe-
mano a vida. Abfalaó pará vingar a afronta dé
~ua _irmâa Tháihar deu h~m ..banquete a (e!.~.
IrmaC,s, no qual 6cou o Pnllclpe Amão fem ",-
da,Thamar infamada. Daúid Idlimad0,AbLl1aó
defierrado, & toao o ReYÃo ceuoira. EI [te,
Balthezar filho dográdeNa~odollof()r<erudó

X, cercado
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f1l

cercado de Carnbifes Rey de Pedia, det1 it~és
furupcuoto banquete aos Principc.s)&: Ca~elle,
de {eu exercito,& iiJccedeo que no melhor (e

tl
;

el Rey foi morto. fuas mancebas prezas ~ de'
rhe.,zouros rOllbados ) o Reyno a/obdo )d~pa; ,
fi~uid.o o exercito. O filho ma!s_~elho & cres
trJarcha Iob coíHlidou a, fere lfll>í\OS, r:
irtnáas .que tinha , ~ iIlda que 1(:11 bom· f~res je
da ma~hãa os benzia, antes qu~ os l11aO)'\"leI1'
acaba i1eOl pêl'der~o; rodos as V!ç.l§. O Y r c(l'
ti[simo Olofernes ~lTornbro de I(r;r_e!r POy;le'
mer )& beber d.ema~ado deu cauía 9u,e aSilá.t;t
rolà Iudith o degolíafle. E ao C~plrao ~,o(ll
tirou a vida a difcrera bel cOllUldand:

r
coJl'

leite. Alem dos caros defaíirados quel e"eJ11
ui tes fuccetler.ío (COl1 o podeis co.legu: O\el1teS
pIos que VQS difle.) .111\[ outros J~lC911t:!~1 O qUe
que os homens ouuerão de abonilllar•. doS

' , a nZO,pnrnelro (e me offerece me pr ouoca e lhe
. . d (cr qtl ~lleCIOS que gafl:~o o que bem po e . 05, ')

faça muita Clica, conuidando muitos, ad~~ja h~
fendo do llUmerq de aql,.lelIes de qu~m. h (lO
Sabio: Gllarte de amigos de t.aça à~ Vln ~ ad'
enemigos mui certos porque os ar:njgoS n~sbO~

í':d d r 1 11 oS na heuerll a es te conhecem. como enOtltf .J de.
nãnç;ts. O que rer111ta defl:t:·gallo.& va~ 11~oJ11;
que defpois 'de encherem os, ventres vadiZ qt.le
bando do crlfle que 0$ ,o~ulÍdou; hum t~J

)
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tal iguaria não tinha bom fabor.aquella trouxe-
rão fria, o aílado vinha cru, & malcortado , os
femidores eráo defatinados,os vazos fUJ(.s,<i be-
bida quenre.êc taes ha na congregação.q defpois
de vituperarem o conuire, gabaó de rnenrecaro
a quem o deu. O erro deftes (inda que 5Ó em
baixos, & ingratos coraçoês tem a colheita) he
bem empregado em quem tem gofio de darlho
tanto à Iua cufla, Mas ha outros ( & he outro
jncollueniente) que defpois de ter o 5 ventres
bem efiofados,& imbutidos dos man jares.íe de-
leitáo em tratar de vidas alheas, couía ordina-
'ria em homens palreiros.def pois de auerem co-
mido. Efl:es taes Iaô artilheiros do inferno, por-
<lue as palauras do murmurador íàó tiros infer-
naesde mais efferro que os que nas batalhas (e
VZêlÓ, Os qUdes tiraó sômente as vidas, & eítes
ti~~o.a fama, que he de mór preço, & dura.que
mil vidas. São os murmuradores comparados
ás raãs , & mais infufriueis que ellas , porque
as vozes das raãs offendem os ouuidos , &
as mas palauras -a honra. Naó celta a raâ
de dar vozes dia, & noite, não dorme nem
deixa dormir aos outros) & a mà lillgo~ tem
ena condiçaô , ou maldiçaõ , que nunca deixa
de murmurar. Diz Séneca , efcreuenno a
h~m grandifsimo amigo feu : Vem a ncire li-
nll~ dos trabalhos do dia. , debllLlolue -

X 4 c~t...



.IIp. sciencis con/fante. re-
' id comO(eu manto, & com [eu Elcncio conUl. ;ld ce caJl'

poueo os paffaros, ia cançados de leu Jura dos
t:o, os anitnaes de (eu pafto , & da ver ozell'
campos, os homens fe recolhem :1 {de:1saop.o bo'

d " - do 1,l,S r:tos pon o termoas ocwpaçoes nça. D

mem de rl1aa l1ngo3 naó pàra. nem ~e{cauideJ1'
deue conlIi:lerar{e que a natureza rao pro dOl1s
te em tudo,ditldod'o homem du~s rna~s I" mais
pes,dollS -Olhos, duas orelhas, nao lhe eCOllci'
dehúa linÍ!Ua, & eaa cercada, & COOlo,e~OS SI.

' 'lP,,] ,. d iuas oelç "J1Ua pnz'Io ce ql1elxa as, gengl • 01Jlllr,

dentes, para mollrar que po~emos v~r, 1 Íllfi.

& obbr muico,mas faltar mm pouco. o~ 1110('

nita verdade dine a rnetina verda~e, que orqUe
te,& a vida ellauaó nas máos da llllg!'~'~e J1aó
:\fsi como das coufa s que podem delcd1ar Jl~rri'h ' id &: asa. couCamais defejada que a VI ~, c; ue tautO o
~~IS, & efpamofas naõ, ha ll:nhua q & a J1l0r:
íeJ<lComo a morte: a vida rao amaca, E a(sl
te taõ ~rnidaJ confifie no que fallamos~pa em I

tenho eu por infaliuel, que quem {e oec orqUI:
(hzer mal,naó pode vi uer lem receos 'I'P ras {e
as pe~lfam~Í1t~s,aonde femel~al~tes p; ::raça.ó
f()fJ30, h~1mPÓísitlelnaó opnmtrehl e prl'
adol1de'alsifielO. Eln fim 'VOSceteeneo, ql~arl1í~
meiro veremos lléfies campos os lól>os mp:1"
(tiros, & famitüos pacerem a herl.m 'erilC~iljeiro
nhia dos manCos cordeiros, q juntoS J1J1UJ11aJ10
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humano rnd lingua, & boa coníciencia. M~lto
folgou Marfido & os mais Paílores de oumr a
~iluano , & Polifleo lhe diíle : Por certo noflo
amo, que prezo mais teruos .auuido que toda a
foldadi que me daes, Toda vla,gran~ecoufa ~e
a boa criação,&inâaqlle nos naô feruira d~mais
que de íaber éfilmar a quieraçaõ que pomu~os.
fora de mais proueite que as m~\hores. vinte
ouelhas do rebanho, O Mayoral diíle mUI bem.
DifTe eneaõontro Paílor chamado Dorante:
Inda que em cedo efle armo não me atreuerei a,
. pronunciar algíias das paJallras que lhe OUl1~.

mas com tudo eu naõ quero os faberes daCr-
dade, & me contento com o qtle fei dà bl1oor~
& da criaçaô dos gados,o quea prendi ehf1l1Q~lJ
da experiencia, encoflado as Ill16útas do~~t:ei
Ias, aílenrado à Combra do arúoeedo dos tàJtn~
P?s,la o ajaô com f~ustfi{-td'Os 'Os rlledb(lleÜÁlô;
nao po.r vzar com v1rtude"das fcienéi:(s,;'k'phd.
aproueiear aos outros.mas ~ó\r:rt a'ht ~ t.II~I(t!
p,r~lJeir.o. Darifi~ a prouand~ O 'q"tiefile 1P~
diZIa, difle : Bo fe que Dorante efià na ~cóflta;
porque a ambiçaõ, & tirania dos "qúe gallei'l '2i
hetanta, que nem nos cà nos báfq!1es lheef~,

. pamos, & eu naõ pofTo ar}tlar 'que fdend:l tre A.
qUe ;"lprenderaó toda a fua 'mocidade·, p<'>fs
frué1:o della he o que colhem da. ftlbfiaüci~ dos
bens aJhcos. Mí\Ifido di1fe cllcàõ;BaRaPa1tolX1Sl ..

--- - - - --- llaó

/
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não ·vos.lemb.r4õ as. vlrirnas p.J.l.uras do cefnaj~
fo do noflo Mayoral, olhai que iJfo p-J~e as (aÓ
murmuração que conuerrar, N.oaas_ a:;iJlpr~
como híia tabo" t.1Z.\ ou de (~pU1taO)i rende,
mern as {cienóas,& mais coutas q,ue [\!,a~. ,ofll

11 t' J (JumI.!<'& euas {e. alcançaó como cou a._ª "d [las 64ao
o.efiudo de n1l1iJ.O$-al)J,~,OSf()o abt!fojl e'fe.a'pré:
mald"de,,& cubi:<;<lde qué ai adoupl r:~}OlC(),Bt

. de naercola de.uoQa natureza; J]ace,c~ A ["be'
~lsi cô a lillefrlla facilidade vzarnos del do rel'.l
duria he coura diuina., {k o de que. o mL1l~e auer
rnais.llecefsidade, &0 de q Helle,o.lll~era oaJli-
.mais mefires.EUa he lume q.dà 'rerplado~ ~J1(or-
rno;& cõ que. as homens feitos de re;;:~A te rab(ll~
Inão .•apuráo-,& perfeiçoaõ.ao quea~~1 e aa terra-
de Prometheo,q~ náo-p' odédo acha r fogoU e-5 1'll'
- ~ 11 r. - dos h01l1 'r1:0 q,gauar a efc:oria da cõpofiçaõ . deo1.l

bi b . d M'ncrlkl10 a ufcalo·ae>Ceo ajudado e I ~ tOchíl- I

da fabeduria,&: chegando l.àaccel?Jeo ~~;ejç30;l
no fol.& cõo fo!o della deu a vlt1i1~aP _agUes
fua ob.ra.DI! aqui podemos tirar a llln.pO'ljfClÇâO I
a qué faltão as Cciencl,ls ou ao menos'\d pc!- I
d~ll~s(q tao:bê em nós h; natural)carece d:u aOs I
felçao, & vida q o' fogo de ProlUet~eo (ClJfa',
homés, & faóubií certo modo il~utlS!~: l.:cra-
dos nefie ?lundo.<? mal diUo el1:~em~q (.1bedl.l-dos,&' fablOs do rrrudo Cecon tentH) co a, {.1bioS
riada tertaj&af~iviu~-àsef,u~aspor maiS 'lue I. -- -- - ......Ii
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que feim<1giné.ACsiconuerfando ,eftiueÍ'á~\o~ Pa-
fiores,r(: q vencidos do [Ol}? (e f?rã~ a fu;!s ~fiã-
cias.dóde palT.araó o q reltaua d<tnorte em fe'gu-
lo repouzo.E quãdo a data Au~ora COme$o1u~.a
ró per o efcuro vello.íc leuantarâo-ao cuíhrrnado
exercicio. E indo Marfido;& DâiHi6 aos curraes
das ouelh.as q gtiàrdauã)ôuujráo~etltrehúaruore.
do híia Voz tão fuaue)B:c.fóç~rt~d~ cõ o rabel éj
també tangia qué tan-,bépntaqa>cq fel,11detença
algt:a (inda qoe cô cuid;\aô ~e, lião f~r fenridos)
fe chegarão tão perro que poderão, entender o
que dlzia)que era ena caii~~o. >;- " .,

De/pois que minb« fOrte-'\~" ,~
'R..g,doce. & fNtro Itlme
Dos cltros olh»s do1'tdettmor artls,'
Re(truandomf a -morte' "
Adonde por cuJfurm ~ •~ _A • • _ ••

à/ma abrllzada em t~nta lu::, vi/Iii;
De hum bem que pr~/mdl" . 'J
Aptlgou ti eJpéranfll,
Por mil partes errando .~r •

'-.Adonde (4~entandtl
.!l..!!alneue ao !ol,volI (onfomindo a vid4,
~e a {ellprincipi(}vnida
A morte que em mi unho não lIA alcança,
Enche em tlldo o qtle vejo .
De lagrimas o~,lhos (J defoj~~...



Apac;~ncittconfiante, ,
Só "!ifir() cofAigo

(Em (u;" companhia h/)
Hum hem b,{c~1tdpmuitos 1»4/(1 UII
Du" ,,,miNh()figo
MIlS n4 tlifijici/ }viA h,.
INhuJin tr''/kimagin4r m411 1»e ;cllll ,
l''1J'Y'l{Iit ac1o~~(fl. 'vmho
S,"!jê1flJ 41M1tá:,en4
Tem ()munjo l~gtU'.' _
Digno de Je{c4'1f;r • .,) .
.A II/ma 'fllt fill defCtUJfl tem ptrJiJ~ .
:Eletlad() ()ftmid.
DI indupri~alg;;I' vez IImor "rde"4~
tMtlJ.p.,. mór terment»
~e lenh" p()r Nttptc;" fi ltttflmtnl6.

C()m JlltliJofos paj!os
(c..Mtttfim ()(()r"fa'~ IiI"
~e h14",,,,ifle imttgintlY rOllhllll mfll p
uutffi os /4rg"t tft.aflls
DII (()ntrltrilt oC(ttjia'i .
P~r tJlitm de rh()ro hum rio- tlefltO' dllll;
Ptnlft im4gemJeilIJ

. De meltproprio €Niáad'6,
Ncm I"'" ~gN_~e(ermt !pJtfIJ .....



t ro qual' o.
P()tI~m meus ,lhos 'Verme,
.f2.!!!m [011)& quem j~fo,n4õ deltrUJill~
Por mais que o imagino,
Porque a muá~nfa de hum {e/ice ejI.d,
Excede ti tempo ingrato
Fazendome de !ttflimas retr.",

.Adonde quer que chego
Nefie (llrfo que .figo
De mef4 thezouro a perda confiáerl
Por quem fiz d.lma empre~f,d,
E [ufpirando dif..tJ, '.
Sé e{lá no 1m do mal, hem '1ue que"
O impojttuel enero,
Porque encerra a memori"
A almtt que pertle ()goRo
Na cafo do difgoflo
Cujas ,haues piJfoe II morte dllrll;
O rara firmofurII
De meu honeflo ;n,temo luz,&- glor;",
Em ti meu bem bllft-4.ndo
Me 'parto de m;pr(Jpr;(Jfl!firaná,. •

Nllõ morro em tfonla pel111 .
Porque em mi 1Ja~hlt 'Villtr
ri« Q de(ejo1& .~'~/~ a ,lfer"Jfll,

. BI
•.1

..
tnz /



7Jpactenc-ia conJIante,
:E '!ventura. orden» ,
Hum modo d~ morrer '" Akil1'Jfdi
.f<!!!, 'Virle em CJucmamando nau na
ra joT}'Jbra.& feme/h'anf/t ,
c.:Me confidero ag~r"
De quem [U) natur» eflado;
O doce objeé1o amado
':/(0 nUJo da/ma impreflo,fe me ejcdndf;
Trifle LCttrino adondé
De fi'" IUZ'tus olhos, a Pafiora
re~aõ,fe amor ~ufenteJ
Nem para chorar maguaJ os confintt•

Canf40nefla e(pejJi~rA
.f2.tlf com filmeio grato
Te e(Clltofl,{icaras,findo rltrato
De m~nha de(uenlllrat ho
E/I tornar quero a meti caminhlJ eJlra" Ú
~ ~4(Jrecebe a/iuio hfJm mal ta1fJa"v ,

. . dos "CC'
PeUa voz, & pello remido dos l1,:amO!3 1a

l11
(111-

{os podera Ma.rlido conhecer fer que Ce . dei"
t p fi. L· .,. lle a.ula. •aua o artor eunno feu amJgo,q e . )t.1$1'
.:xado110 Tera;mas ia nefle têpo efiau3 ...t~~l1bí1~
do,& ferrnofo Omaturillo erepufl!:uJo,9 d luga'
ccufà podia eCeóderfeaos olhos: &. afsl ~OJl~'
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'dródecóDari.fto eflaua, vio,& coaheceo Leuríne,
liquereado íàhir da e[p~·ltllra,P?rque o aluoro-
'Ç-O de o ver náó fofria dilaçaô , fedeteue por ver
. que húa Pallora de eâremada ferrnofura fahin-
do d. outra parte do aruoredo fe chegou a elle,
& trauandolhe de hum-braço ( porque o trifie
PaRor quaft fem fentido dbw} o chamou poc
feu nome algiias vezes. Alimpou Leurino as Ia-
grin12.s que a vifta dos olhos lhe occupauaõ; &
pondoos na Pafiora conheceo daramé te íer Bel-
hllda)o que tanto inquietou {euattribulado co-
ração, vendo preíente a cauía de [cus males.que
prillado do Ientido.ca hira aos pês da Paíiora, Ce

. ella.com os braços o não fuíteurara , & com as
palaurai o animara, reprimindo aquella grande
força do cuidado. De que te admiras Leurino
(lhe dizia a P aflora com muito fentimenro ) he
milagre que vejas a cabo de tão lngos annos.a
quem nunca hum momento d'elles deixou de
verte nalma,& ll.lmemoria? Eíta he Belfinda

t
&

fe o muito que te ama não d.iículpa contigo fer,
amor a cauía de Ieus erros, f"fbme admiteme cõ
alegria,ou ao menos Cemaugtneneos de triíleza,
q eu em (atisfa~áo te darei nouas cerras donde
acharàsNapecia.O tódella vitima palaura tocou
às portas d'alma adõde tinha o nome amado,&:.
.tornádo em h)lhe diíkBé te conh~ço Bel1inda,
prOl1uer.\ flD:e~ linão f01'fl,porqJê he verdad,e q

me
tnz



~ 7fpaciencia con7fãnte~bepot
meamas fendo Paftora de tanto preço, del11 d'
coura mui certa, que defgraças que [UCC~entDS,
caufas que poderaó íello de c.ontenrar05 ceJ1l
faã as que mais Ce fentem , & os remel ~ipara
quafi impofsiueis. Eu amo a quem nâeafllot
amar, viui fempre, & tou viuo pa.ra e e o tio1
. donde morro, tudo o que foi irn p.edlr~a razão
das efperanças a que aípiraua ,gUlado re 011_.] . fi . . amor,ce meus mtentos 01 preuemrme . Ir MaS
[para mór tormen~o ) a caufa de defeJa a'eJ1h3S
he cerc:>q fabes tu de Napecia?~áo me :e ,r~'
fufpento,c6ftdera que fe nifto dUUldo dar poRO
di - d r queItO,q rnenos ro darei para ellten. e e di!fea
chegar a vella. Ah, Leurino LeurJl1o(l~ amor,
D~fl:ora ) deftlOlriados faõ os fuccelfo~ labe dil'
como ordenados de hum cego que nso verme,
Cernir omodo delles tu te en trifieces d: 5 (~, tlgopairando eu por te achar muitos pe fi .do a
pello eflrerno de me offerecer a eIles) e~squ6
PaRora que tu bem conheces. cu andas ap eeo
fegue Outro 'Pafior que a adora, &. que ;iJ1lta
que ta i:fconcle lhe referuou para e{po{o, .. tUa \
'n maS,"'VlHa rellOua em ti fa uclades de quem a, 5 pot

L' 'f. . Jagr1m:tlatis ...II! meus defeJos,tu derramas d<1S queV4rme , eu colho vendo te doce fruéto, fimdcem tua auCenciaderramei) eU lcho em ti oe per~
todas meus cuidados,&efperanças. tU~tellW
gumas po~ Na.peçiaa ~,jga$ " defÇOJ J1l,llCO
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rneneo que de verme te reíulta porque te dê no-

. uas della.,& eu por te ver côrente quero dartas,
& t<lÕ boas, ~t1~ te ,Cç~t!!fi,:o 'dlll!,o"il.JiO'tambem
C1:)ffioeu o qué /;:álliilft~. Tu Belfinda ellá$ zorn-
bando( difle Lennno) pois na õ endoudeço.ôc Cc:
faHas verdade, por aaõ g9~ólr tanto bem na~
acerto a darte "edito: 6mno[~ J?~fiol"anaó mo
dil.tt~s ma~s.qlJe hum bem 111~Jjla~go tempQ de-
lejado oifel)d{: ruais n~ vltima t"rd~l)çà o fufri-

\ menro, Leurirlo.(diffe à Paíiora] elIa'te efcura,
& ja podera premiar com [l,Iavllla eJ1eaffeéto,
ao menos por piedade.êc çqri:eliíl , pois o amor
quenella tem t~t.l parte he o ditpeníeiro dellas,
No fi -n dellas palauras fabio da rnefma parte
donde Belíinà.l fahira,a gemil Paílora Napecia,
derramando por teus fermofes oJho~ tantas la-
grimas,que naó. fe enx:~rg;nlj\ nelles o-aluoroço
da viHa de Leurino ; elle a foi abraffar CQl1uer ..
tendo em efpamo a alegrià; ella fe. eíleue queda
naô deixando Q~chorar, o qpe vifio por c:lIe Cc
apartou algum tanto, & Ih~ <liíle: '~e he ifio.
Na p,eciaf ~I::del'~ofi.r:l,~oés. CaQcftas,deafegJ'ia{
N~o fahes~ te: ena mm-pa vH,ia nos teus olho"
~fta rambem- R'mane l,tJ1as lí\gt'Íll)a$, na6 CQ11"
bntas que a ;tWct q;IJe vai bijr~'U1dQ,ejflJ pbaro
de mi'1lha'~peralljça pereça à vifia deUe nQma(
de tuas- trift~zat.A e(las,& ouHas taC$ ~Jó\l1r4
• com' ÇÍ}Qlaf. f~tiifá~,.a N:J p~,i", i o 'i\.l~ "1ft
, Y pel1s...



vfpacientia con. ante, tl ~
, , Ih ror!l()peIlo Paílor, admirado.S; confufo, e.d irflláa

dizer : ~e nouidades íaô eílas quert .1 dnol
Napecia ) ru chorora rendo pre{ente Le~\ltal)-
Tu muda a minhas palauras ~ Tritle no 1~3I.1el,
te de toda minha alegria ~Ay fortuna l1~anç~s,
amdr riranno ) & cruel, em cantas mU aI5'-
em t:tn~as fenua1.oés) eu só para ,meu ;~Ie e11'
me,& leguro? Mudaue1 não LeutlnO ( Bt. 1\

tio Na pecia ) 11em tem poder orem pOd'al1çl1,
fo . ha mU .,vruna pata que-meu amor ren [dlroj~h
fé bem o tiueráo par" me f.'u~~rtão-de no) rrté
que nhum certo modo (&. afsi to confe llnl0j
borre , 'fi do que tea orreço 11mi <iam 1110r e remo , l1,are-

não tendo nunca outro amor. Mu~tO ;00 ~o
Gene o mal que te queres , auent~Flliirníta{lé
muito amor que me deues , mas !T,aIS cf o qll~
ó'meíillO amor faaendoo inferior AO O 1m ~(s!
te tens em razão do que, nâo lei eu que ;lU(e11'

ó tenha; a Verdade deue íer , qtl6 col11Or qlld
, & . d limo, tcia , oCCupaçáo feJáo remédios e Bt. pO
à em que viues de mi ha tanto t~n1p,OJ traJ'
ventllr.\ entreterefie na cOllllerfaçáo ,o da cd I
d . . i cora" ..,or que te rOllbdU :t meu pro pr o f,lte ~e.
témefquecidademi &de' ri meftna• eatfei'
uerfo Pafior com ~ais atreuimellCO ql~allad~
çáo'; OllZOU contra teu goito leuarre ell ue lhe
da prefença de teu pay, fe do agra~O ~(l1ere
fez, &. :da maldade 'iue conera t1 , ~.:.
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'dó efdndaJo dás ciremlttàlíres Aldeàs,& dô mau
exemplo com qlle élluergonhou a iingeleza·~ 8&
lllodeHia cõ que viuérn os moradores dos (11111-
'pos,lhe refullioll o bem de pO'1luirre5 naõ me rerd
a forre t~oContraria flue não lhe rire a vida> vírr-
gando a aleylloziai& ·t.tayçáo qu~ I11fi.o fez. Súf-
pença eltaua· Napeciã, & mAgoada da dôr~ot1i
glJl! Leuri-no fe queixaua dos cafos, em que ellà
cldpa lláotinha: quando Aliindo Cahiodedon. '
deefi.u1.1,& COm Iernbranre CoJregado diaeeon~
tra Lelldnoó Honrado Panor bem vejo 'lÚé 4
mago:l de perdere.5 a. Na peciâ te cega o éÍ1relldi ..
inelUo para ver a ràzaô Com C]ueo erirne de mi ..
nha Olliadia fe defende, & a f50Liéa que tens êit1
fIl(!·Ctilparcom palat1t~s taõilldignas de ti,miC ..
mo. Bem {àbes que Napecia era minha ~rpôfàj
Com gotlo.,& fatisfaçaõ de fell pay,& que tu Cô'"
tu n.1a Vohtade procutafte contamina ra defiéf
Paftota; & call1n:.~éorn ella C?ntra a ler diulnli

j~ aJlliniana)p-ols eu tua pttma, &. que elJ~ tI
:riOlid'm.fuacaíàc<1n1o a propriofilho,& que4'
'lla:s'obtas não refpondias oêm com fét ingr4.t6/
ulgà agora à differellç':i tlo eira que illténWJâf.
o que Coílleti ré1ltbslida minha ef"pO{.l de fUi
()lltr:ttliçaó necefsiracldi (j f:d(o & delleal p,,~
~ot (dilTh enEaõ Léurino) tu só e; deílAs culPá"
greflór., fiolando tta ydor:l1nellte lÍ~ âr;t§ d;3'
erdadelra fe que a' Aurélio dcuiu ~ ma~H<t(j

)"1 r~Õ...



A pac~encia confiante, ado (e
fa5 dita-s .. 5 coutas que efiando em tal e!l eftaSo
haõ de allcrlguar com palabras- Dizell~O tidO
ardendo em Ira, rraílou hum dardo mUI agqu,1
q.ue traúa, & ,tez. nro com ell: a Alfind~'liuroú
dando !tum ligeiro falto a húa paree, le qUe
do rig,uro to effeiro.mais por 01e [1;; e do ced~b~j
deíbe2a lua, (X o dardo parou 110 troncO e do, I ' r parea zin reira pello qual íe Illeteo a mayo o e('
ferro, ~ ~ anea ficou brandindo hUrTl.Jarg ,oJ11
paço.AlJiudo (illda que bem fora de bJlg:Ce?Ll'
l:-t:.tlrl11o. porque fobretudo o da vIda dd ,of11
tua él'Hzade,& parenreícc ) vendo o 1J10 ~ pol
que delle era tratado eíiguccidode tudo, oe'
1 ' , hul11 r

~Iu:.emo indignado Ie vevo a elle com .Jf
, J • do o 101

z~doi1at1:.aó com animo de lhe tazer to J.., oríl10
1) o que podefle se lhe fizera mui to ; fe de ,oJl1" • c Ida c Ique o (eu procuraua, vendo a dellgua d"do, ,o
que era cOIl~ecido, tendo ja o dardo p~:,de f11~'
notauel lizeireza 11<1 Ó inuellira com ti h~OI

• r> lle )lO' I
neira que por pouco naõ deu com e creo
LjJ.i d . U en
n 11 o I<l,rgando o bathó g apeltO à~bll~

. bf.lços com muira força,& com a. 'lucc",,. FcJe'
~lcanç.aua procurauaó der.ribarfe;& 11ó1

0
fidOSI

,ra CIcllfarfe algum maO fuccelTo, fe ~bJ a1B~'
Da riilo l1aó Cevreraó a elles,& v~lldo ; MP"
l'.Qgos. & as duas Pafl:01'as de lagnmas, fe'Jcl
lOS (armasde Cjuem pouco pode, rna~ a ate,t'
roais q ouc~as ,poderQlas)OS lla.6 fizcr;loal' rJ~f
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~as quando Leurino conheceo a Madldo,con ..
lJertendo parte da colera em que eftaua conuer-
tido em magoa,& pena.lhe dllfe.Ah ('a Ror ~ar
lido) agora acabo-de conhecer qlte fou VU!<"'O
exem pIo de deCst::.tças , pois ~ que, es 'hú" ~.lS
coufas queeflimo & amo na vida. vleRe a un-
pedir o bem que ~Icallçara com perdeâa, mz o
goflo qlle grangea~a te a tirara enere os bcl\.Ços
~~nemeu enemigo, Marfido vendoo tl()el1;ttr~-
gue II lua mortal paixão, ditrc a Dariâo Ie fi-
caRe'com Alftndo, & tomando por húa mão..a
Lewriu() fe apartou com elle.dõde pod~aófjtNl;llr
fem íer.euuidos.Scdrffelhe, Oharo ami~ ~:1i'if~
feito eílou que terás entendido omuiro .qttel1tltS
ftux:etlos eâima meu feutimento,& afsi naô tea-
tO'Go'que tenho pello que agora paffafle, 'P6e,.
que a tudo efliue prefenre , & como tu dj(CUi'r~
~ ruas coufas com o cuidado qtle pocten rei'
dasminhas(fe deílas o naõ tiuera perdidc5,te-,.l,~
alcançado, te o poderas acabar com teu ~f:c!lo)
que.cun1prias com tua hOllrá) & com a 'ae N~
p~ia -em caCares com Belftnda ., conf:ettrindo
que ~lJao mefmo faça cam AHindo : naõ 'te<.dt ..
g? iRo porque mó me parcçà'o feiro de Aliud0
dIgno GijtçU defgo'fto, imb q.ue amor triu~fm.
do da vontade leua ttasli ruaó,8cenrend1mt..
,tb,lllas que podes fazer mifero ama nfe niflo em
'l~e a dôr de tua honrare he conttafia '~.A reá'

, T 3 juizo



saena« con ante, ,etC'
• , .l • L' . CP nUC í1• JlIl;.',°O cerxo: eUtlJ10a 011me pare '" 'J . DeU'
dita$ fl boa cpiniaõ ql1e de Ú Ce tem, eJ1l'p~ efll
rar qqe N.l peçia de Alfilldo Ieja eípofa, e (l~r
premiar a firmeza de Belfind ... E cerro q~ ,;05
eu t~lldp t';!-l re~'a von tade do Ceo , P~~çrJlOS
trQnx~ a efle lugar iJ tem po que efioru a de
~ morre de hum da Vos. ou PQr venrUrJ. ar6'
;lJnbos. L!;Llrino atrenro ~5 palaqras de l\'Í j1n1
..l' í . &. no
",Q parecia Conta lias COI11 fo plros, d deira
deJ!as lhe dilfe :: Nobre P<lf'tor meti ~er ~ar6'
amigo, rogo te me tr<tgas aqui NlFecl~~ Na'
do ~oi donde os Paflores eltauaó. &. di e <l1J~ a
peCla que Leurine lhe queria faUar , &c. 9 I~~
Alfindo efraua bem confentillo , NflpeCla taÓ
:refp?ndeo: ~Ie <I Allindo e/hriól ~en~fellí\ll'
m;\ltnlpeQ-irlhe que faJIaJTe a (e~ pn~ For ,çf11
to a ella o naõ fazelIo ,& com Jllo e, o qual
Marfido donde o rrifie PAnOr ellau~ ~as ÇOs
tenqo ja nal013 reprezadas as lilgn fia p1l\'
pl~os;com fembrame feue.t'Q lhç falloll de ue J1~'
llelq, Na peda ind .. que o amor cam qd dJ11
• f , , tt ~ ver e..

CI :lOlandote tenha as r.lijl:es filQ is ~$
meu COf.tçaó como no tempo em 'luc, J~:'o~'
ef per~l1ças fIorecia6, &. só em pO[Slll~eJ1l qlJ~
Jifi.l U. naõ.fe perder a vida. quero taro oU da
en telld~s que fe â cull<l de tep galto, .tlql1et
~eu credito (aol1uer de grangeaí q~ per'
~em met.l i CjUCal'ltes t],uero perdeJ o, 'derjll~
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. derme a mi meíino que pofsuillorporque amaJ~-,
dote eu como. te amo, meu pcntamenroeflà
em ti ; em ti imâgiria, & de mi fe eíquece , &
afsi a alma affeiçoada naô obra ~m ti , pois a
principal operaçaô fua h: o penlamento,_ dOIl:
de íe regue que quem nao obra em fi. nao efia
em fi,.porque naó ha ler, {emque aja o pera çaõ ,
nem obrar donde naõ ha (er)..,pello que fe a ,al~
ma de quem naõ efià em fi, pois obra na couta.
;tmada, & naõ eflando em fi tão pouco não vi-
ue em fi , feguefe que qtlem ama viue em ou-
'trem , & morre em fi ,donde venho a aueri-
guar • que nâo pofso ter alegria de coufa que ~
náo tenhas. & C)uemais facilmente te vereigo-
zada de outrem por teu goRo, que pofsuida
de mi contra elle, E afsi te rogo pello muito
a que nofso parenreíco ,& criaçaõ te obrigaõ ,
Gueme declares o que tens paísado com Alfin-
do., íegura de que não quero nem poíso hi~
contra tua vontade. Bem conheceo Nape-
cia.nas palauras de Leurino , que fe propu-
nha como affeiçeado • como honrado eflaua
reColuto • & afsi feguiodo a mefma opitlia~
lhe refpondeo deaa maneira. Não fatisfàçq ___
ao qUe difsefie dos e1t'eitos do amor, pois
que taõ vi fio efiàs neIles , mas digo, que
nunca 110 que te tiue ouue mudança) ao mais
tefpondo. ~ qu~ em todo o tempo que deiJ<ei

!~ de



hatrenct4 con ante, 1111'r qU3de verte, me naôápartei de AlIin~o, o fi-' que
trarO'll cem tanta ~ollefiidade, & carreda.' (lIas
raneo parece meu irmâo corno de Beliil;o ~ que
flaq te poílo negAr que quando conii~e: J r COi)'

cmClJ.1dodrtà defi~ r"ó b.tg:t, & parc1CU :e for~
uerllça'6 que me entrifteço de m.odo { ldoJ1lC
melhor O1orrer~ irrda q ue lei de mi, que er Ó btl
pofsluel a:partàrme delle () naô fiz, PO~~1depa.:
ear outra tell:emunha de minha hondt1

d
adedil'

r3. comigo, & Com elle cerro det1a ver arua cC,
poetn de> mi o que quizeres, qll~ p..trale~ra (ello
}\ofa ttnHoc amor que íempre que,& Perde.
de AFfilldd • a honra por quem tudcll:Pudif.
rei) ~ afsi para hi1.t cu outra coufa ~a hOllra',
pO'lta. Admirados flçaraó os Panores , .&. ~at
dá,&: drfercra derermiJliaçaó de N,l peWI, OS !11C'
fidoelhl'l'landoa muito. & confiderando muitO I
. - li '- louuot1rccUl1ero-sde AI indo & rua irrnaa , , limall'

a Letlrino,& a Nap:Gia oque dj~erao~irclJ1d~
doas tom muitas razoés que ftao de.6 , (Cfa(sl
feu honr~do prGpoUto. Em fim efiaua.o 8aull'Í
ordenado do' Cea 'fieramfe para Qonàe ~Jlo 06
tr • Dar,lI ,

all.l S (Df penfos 011 doys irmlios co~ Lellfi110t
'1,uaes fa6é'do n pdÁW)'rofa t~lt1ç'ao d:e fa~í3,9
Daó ct1Ja~aõ de (e~r~r. li mdtCe-que b riJ11as
:Paftoo-, com pátauras. & BéJ.ltnda.,otn la.e ILI~
nO$Olhos. Neae ~eMlpO' já' ó foto ,oroa,t 'nÓ o'
o~ monte. , & poUas faldas dcJlcs· k ~;ludO'

J
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{audaros baIJidos das ouelhas , & as vozes dos
-Pafiores,com que também {e conformauaõ ól~

forn dos ruíticos infirumenros.Pelle que íefcraê
-todos juntos aos curraes , para que fora delles
goza{fe o gado das heruas aJjofarndas da frelca
madrugada. E vindoo repafiando viraó de lOJ1~
ge limrado fobre hum penedo, hum Paílor qUé
Com clara, & doce voz canraua em tono rOlõ Ie-
uallt.tdo, COOTO {esô ao Coo d~riuara (eus qÍlei.
:XUllles;& taó eleuado efiaua,que mó vio qUé
era ouuido dos PaGares ( q.ue ao paífodàs QUO!

lhas,que dej~au~õ a herua por ouuilo ) o efcUta~
uaÓ.O que eIle cantaua era cfie s.oneto.
Adonde o 1'oftu docellleml ep!uiflfi

'EJlâ, que o (()raf4d irllfji ktldllli~ _'
Donde as tjlreliAs de qfie a,f1J()'f ,ifÁY.

I Lume 4 metl$ olhos, porq'lt tTfJ .n,i'f V;lIfl~
Donde o (embr.ante gr~tlr,.~lJejl"'~41Iif4l)!
e a {Alia que as meT,»ofi~1fifllf(~?
Donde aJ.grafas qtJttacto dtf'ji"u."
'De meus (elltidos Vlt-itd 11Iatifl8?- ,

Donde I( {ombra geNtil Jd '(Jt!la btUJ -rl i
RepQtl{õda/ma tm IIId4 fi tnlllJ (41tf414~
Donde a cifra de rsras 4".;buIOS~ .:>

Donde as virtudes rerolhida!. nelll(~
4y lerra '1"4nt4 glori4 te h~ rouh"á",
F. II meus. ,lhos ylI TIM;S de'Pr~lIl() tTJXIIIQS~



. paClencta con ' ante,
'dadoCllalllSufpenCos e.fbuão os Pafiores na, menos

com que o elhangeiro canraua , & 11aO ebo ~
em (ua gelHileza. O de{conrenre mane idado
quem a fortuna roubado tinha todo o ~udjlo'
de fi. teito imagem de (eu Cehtímento :U~eo (e!
1110 tinha viílo. Mas Madido que eon iec 'Ver'
aquelle FlorlfmolHe que elle atrulua ~omlldoO
dadeiraa1feiC'ão fachegou a elle • &. ;zeelfc'

. S) ISlU
tornar em (eu acorda, lhe diíle : He po a tUOS
nhor Flori{nlOnte que deípois de bu CjI reci'

dil " . 11'0. mecoma llgencla a que me obriga VOI'),' 'Ve-
rnenro , de(e[perado deíle procurado,bem, Vi'
nho a achamos donde menos o e.fpentua'r,cíC' I

d 'r ore 1"zen o eitas palauras f\ que F1on~m01f. 'o o.
L"' b a(3' Irez com OJ,ltras Cc;mc;lhal)tes, Cea ra es oS

GU~efi~u.iQolhando eCpautados .sc a~:r6do,
Pall:or~~ , que C.lbendo [ec amIgo de a rua 110'
& manttefiandofe cm rua graue prefenç s ~
b Ir 'entO' dreza, lhe fizeráo muitos oncreclITl d jjca a
eíle tempo chegou a feus (}uuido» a d e{obr~'
voz de Cilicia que a Darifto encheo eu por-
r. 1 ) , I gro, .la to) & de cuidados & aos m~lS .a e di~a, queque C.flnt'l~la'cQtngraç.\ natural,&: o
era o fegulllte!
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Leu! pm(ameTJI(J LA figuridtld~
que 4ltiuQ vases, 1'f!~raIl4C0m_lgO,
donde me leu4eI agorA (J perIgo
fi vos Itua (J wcnto~ 4nd4 nll vontade.

Olhai d!ue'ine import4 E (e fugir quero.
»aõferr./es ane/ejo, de 7)1/4porfia, "
porque entra o (ieftjo gajlo a noite,& di4
donde abris ~ poru. no 'llle (onfidiro,

Pllrtisu()s de mi, .ff!.uereis bir voando,
. tu 'Vou ves buflando, (} eu 'lHe n4d4 diga, ..
dr aehome chorando parti que vos fig4
donde 'V4Spmi;: (lIma fl!iirAnd().

Sendo 140 ligeira! f,YI1aI pois ma leuais
em fim "Vos alcanfo, "'{lIem viue ndlA,
mas peru) o defcanf(), -pm 'Vos,drfim d/"
dr (J gofio primeiro, donde ·me deixtles ~

ll2!!..andoem"'vosauia tMinha confiança
demi algii (uidado, ndo me trata bem,
por fir defillidado p6rque quem a tem
não V()J conhecia. fii que pOU(o alfanftl,"

~ão 'Vosoccupatltt 4 V4; prefumpfaõ
trm' materia minh», de lodo me efil/leee,
O! ,~oJtosque tt,zha porque ti aborrece
fim 'll(JS (JSbufú,fI4. Q mell (graça';.

-" "~em



Apacitncia confiante., .011
.., , deiXA""(J)"em fobt 1uerf~ nll() quelraei ,

...<..:::_" dereti•IMO lu pt~fomtd(), qlle "". per o
ii and. A1ntJr 4ifpido Serdes 4uttJltd~, 111l1do
porhll1nilde [er, ná()impOtl4IJ~S Ihdo

. \ alz'Por tllNtD Pbdeis d- 50 'lua» 'lido. '
COIIUo_f(" It~I'1JtI, hoje he re(ptl

. (cutad2 de
M~Ji cantara Cilicia vendo fer e

d
velhAS

n~l'Ulo.. f~a ell~ tempo híia manada. e()~a Z~:
d~IIDalldad.ts I)ão Ce forãoao rrigo,dilX 'JlUer'
g1tã o doce canto,& foi correndo a el ~fi~oa quê
tencfo~~m brados dilfonantes. E Darl da pa'
are ~~tiel'a h(')tà não concedera o recat~lhe (eU I

fi~~!.ôtcali~o1ie comodamente deda;~correll
cUI~dó.deféjo{'o de alcançar aquell~, Olas redu'
d.oas ouelhàs.& aparrandoas do t~lpO~(lorea~'
ZIQ ao nbanho & todas J'untaS;lS tOI P Cí1iCI~
d ' Oelll' fio para que a fazer dano não rorna rte l~

Com .palal\ras cheas de honoftidade, ~ ~<írifio
lhe agradeceo a que com elta vza·ra• brig~~JO
Ihcdirre:P~rrt1O(a Pallora náon'letcllS o ~ (brJ1e
r>tllu t"r~t'ó ~l'uiçt) que te fiz, qoe etn ca:05 fit-
lhautt ~ftà cm Clufl:urne que os paftoresl Ú~ ~'
uaru'Os,em Olltr~ eíhls mui grAnde ({e.t feio ifl6-
de! ~cune ) a mCI-lSdc{ejos ,& be, que elqueiraS,
I1itos Ce rcdu~em ao qúe deJles difpor do ou!f"
&. cftàmotanto amartc, que não precel1 gloriJ,
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gloria.nem e(p,ero outro galardão,CcniQ 4 qutir4f
fer de mi amada. Cilicia lhe refi-"ondeq; çonç~Q·
t.1fte com tão pouco, que entendo q~ çe J?{Q~&:d,
de {ec menos o que perdes, pois taõ, fll~4Im~lm~(l
apart IS do amor antiguo que unhas, {$c te dqllt~
o que perdefle.Enganaâe Cilid~,quç aqfldla del..
Íeal Paílora fundnado fua mudança cm hÚ:;t facU
fufpeita, pagou meu, honeílos ifltentQs çQmQ (~.
bes, & a dór defta (emrazão me ch,'60u à ~aóldQ
de perder a vida dcíetperado , masago{í\ rt.~ í!lq,
gro,& vejo claramente, que nas coutas paaada~[A
en{ayaua amor na fe, & honcfijdaqe, que il&Q", ,
no theatw ddh alma repreklílJa. BC!!ll o pr3{jÇ4SJt
mas temo que efl~s tão enfay ..do .,~ lÍf)a~efi~q\Hl
a darei, que ao diante repreCeo{C$ uj.g~ii~ ,mi1"J
nhas, E como as, cou'às de iHllQr

t
iOda 1114hjtt,

palrarão pedlo pen(amenço ) po~aél'P"ba d~11;~1JJr
meflre de que não ~prendçlk'4 çOot}ft8Jlc;i:t~~ ~h
1110r dellas, porqllC fe ,hegitE "am~Q, qerfC~~,
qU'e ha d~ (ef,q,um so fu~\ço. iOlín~(i{$i~ª pJ1. • .1

ftQra nâo perm~:ta teu bo.nl en[e~~i'JltQtQ,,,, QC)'~

tdia que ª, ~ff-C:~\~9qne tiu~ a.~m tlQ '41:Hdh@L
d'0l1a kz d~nºde fi,. quem p9{veR(~~IM"~
1l)ui pouca fej~pàr~e p~ra 'fuCl.~rQ'Q'" q:
agqra. te cenhQj qL''C cm mt:u,J~ ..,~s ~( .., .. ~
pr~ firmua, ~ k fQ{cS (OllijílQlJ.ftllUf;a,OI1l' 1Il!4!
Vc:ra~mudaQça', :C9'mQ [a~hfm á ~.o ,ir~w '"
ai}ueJla p~aQrif Q< fgf~, ~iJi~ v P~... B~~ ..

la\.lras



A. pa,Jencia confldnte, . Já
, tl[enfe,lOlauras cô tanta efficia; q a Paftora c~ ó 6rrl

que dilsimulada fe moftrou as;:radeC,l?3i&/ de (d
de outras q entre elles tJalfarão,fc ?er~d 3cada há
ámar eterl1amence, com o ql1e fausfe!fO raç.Ío
de fua forte,deixoll Dariílo a Pafidra q no cOe via
leu3ua, por aC~tdir a fuas obdgaçoési po~~le PIo-
Marfido todo occupado na conllerfaç~o /3l nO'

rirmome. Os ou<tes apartados 'dos antIgoS, cnulL,,~, , q 11 outranos amantes eenno & Napecía, (;'1 'a"05;
d . _.' di fi 9 temece eflauão lu(pendidos com os rro o d'dono
t~dol daodo(e tOMa do q lheaula ÜtC~dota cne"
dJ(ciirfo de ruas perebrinaçoés, redunda , nra- '

, b. conte~lO[Ja dQ paLBdo erábalho em mayor , oou-
.... fi . . ~ arttrámento; no 111 do qual detertllmat~o P

d
Ildo à

tro dia às ribtira~ do Xarrarna, conll crda fero
grãde àlegdà'q.tetlão có fila víll:a OS1a1:0largd
lhofa NJpeciàldelp.ojs de at1erch~ra o tCe atfen'
tep_ó foa anfencía.,Marfidd,&Flordlnófi ois de (e
tatao ao pe de hum frefeo frcí1!O, & ~~P aJfa~d
darem conta de alguas êoufas que·;tutao P ohJl9

. montaquando fe pelderàÕ aquella,tarde tiaS l1tado~
donde Flori(monté habitaúa, col110 ~,:t ': ue fi-
Madiao que pot efttçmo defela,uafaber hcq ediO'
c-al1_a por Contar de fita doce hlll:oda I I !enão
co~cortezes pàlQllras lhe b_tdle. ~er€e dt agra-
lheier moleltõ.O, qlte Flor'ilmonrt! fetP

eria
qLJ~

d -II? E pr~fe~l~t~ de~a fott<:,= C~rt1a Pfi~Cabe'
fenrmdoa nao iellmagtnar; dCrpOIS que willb'
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lTJhiha partida ao COl1~eArifma,ldo ~ & a me,u
pay Arcelio ) corno no Mmdo ditcurto defh1 hi-
noria de meus males te comei.Caminhei muitos.
dias fem faber nouaalgúa do que procuraua.
Acrauelfei as terras de Alenrejo , não deixei em'
feus campos montanhas ~& eípefluras C]uçnão
penetratre;de aly paflei ao Reynodos Algarues,
& todo meu trabalho foi em vão, que os gofios
def1:a vida procuramfe tàcilmente) mas cõ diffi-
cuid<1de, & poucas vezes fe alcsnção. Pois a[sl
quafi de(c[perado cheguei á Cid.lde de Lagos, a
tem po que hum nauio efiaua de partida para a
famOla Lisboa) embarqtlcime neHe , por ver fe
naquêHa CIdade que he hum mundo abreuiado
con(eguia meu in rento.~om vento profpero ca-
minhamos aquelíe primeiro dia. mas vindo a
noire 110S fobreueyo hú temporal q a fez táolef_,
~tlra.& ternerofa, q o Piloto receando o perigo.
ti em tan ri efcuridade defcubrià,mádou cõ mui ta,
pretla amainar a verga mayor.) mas o efperado
"el1tochegou táo furioro, & de impt~uizo, que
q,ueb.u.d":S as troças deu Có ella no rneyo' do na-
UiO tãoclefuari;t~o gol~,qllelogo efieue a pique
de perder[c~Acl1di râo ao remedi o os marinheiros
cõ gráde breui~ade;não elcufando o trabalho to-
dos 09 que pel1e vinhamos,que náo ha '3ué.deixe
Os remediQs d.a vida pordifficulrofos,né porim-
pofsiueis; mas ÍlGifa diljg~llçia~&cQ~ltinuo rr;t..,

, b~bo



Apociencin confiante, do'
balho não toi parte, para que a pezar de t~~o
não (c dciulfe a derrota] que leuaua~o~ , ventO
com o traquete nos entregamos à fl1ua eÍi arda
rmbra:lccrdo, que pelejando com o m:1r,_ Pear~'
fobre elle outro mar de agua com ~olça tês~ca01j-
nha que conllenelJa em Ietas parecIa. A parte

, nhamos toda aquella norte têm fab:r a que nãO
1 arquee~amos eoados do enemigo ventO, ~ u-ad3 do'

víamos {enão o qlle a luz amocclg d S 011'
'telampados nos moíiraua entre a a)cur: ~lecía
das.õ; o profundo do mar que a cada ~~ P~ ce'
a íepulrura, Ars; pllfamos com o traAba Gder3r,
mor , que 50 quem nelle fe vio Cabera COOb

1 )lo {e
ré que amanhcceo, & a vinda do (ol,qL1~ ~a qtle
alIOmou das jan ellas do Oriente, & a Aurodo ale'

r eceo' tf.
cm meyo das eílrellas lhe hia delap~r hi!Pll 00110
gtaq.do todo o mundo, rambem aole «I'lj 111°'
perigo, infundindo no~ nallegances oouO' ~ rof'
& brio. Apos if1:o fo~(e apl'acao'do o ,"~~t~~dchÓa
(egando o mar. & ceifou a tormenra~ v CiOl1pe'
terra mui fCHi), & fermo(a, qne o,~llotPorfP cãO
c{'Q[cr Andaluzia. Chcgoú o natll~ a~~I,ar paJ-
nDIT!~fldo de Sam lucar,& loge q~l'tqllcp1'
Lisbo4; pello que: roguei a dous crr~dos ôdc: (Of

.eornpanhaqãv fe tornaífem, pIJtquC:C:llSUa pro'
do defconhecido queda andac pUf aqu:ia ~c:ce~
uincia, donde e{p,raua em Ocos qffi a~h~{Q,fQI
algum nftigio do que bu!i;alla~ D!_ , J~o
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lll:o de 3c.abar com ellés; más em refoluçaó eUel
te ficaraó , & eu deixandolhe bem pago Q freto
do nauio.rirando dellesô o dinheiro que trazia,
defembàtquei 11avilla.de donde fahi o proprie
dia, JeuandQ o caminho de Seuilla, com intento
de eílar nella alguJls dias. Carninhaua deuagar,
& a pe ~pOrque determinei não deixar pouca-
çaõ donde l1aô me informaffe de Lucelia : &
del1:emodo a cabo de tres dias cheguei á hum
valle· _queeltaua antes de chegar a Seuilla rneya
!egea,taõ fertil de aruoredo, &de verdura.que
llIullrauá a Primauera,& honràua à natureza.A
fo1ida~ deíle íirio com quem minhas memorias.
COlluerf.'uiaõ,defpois de hum largo diCcurfo vê-
cida á fraqueza humana do trabalho, rue Obr14
gou <\0 re Po~zo.collt1idandoOlc:. com a h1<ugern
de hüa fa1ue,que rompendo híia pedra por eil.
tre herua íidreira, mCllcrallos;& violetas~fa2ia
feu curío man(a,& roíIegada. Mas porqtJe peira
melhor declarar o que·reGa de minha hifiorií1.
he neceíârío dizeree, o qu~ em tantQtil1ha rue-
cedid!l à meu irmão LaUrt{(neflO, eflall1e atten"
to,mõ..petdendo da memoria o lugat em que
agora nc-a-n1os,Lautifrneno( COmo ja me olluifie)
llaó achalldo indicio álgttlll. de Luce.lia, fe deli ..
beroUJ á 'naô tornar fém fab.erdeUa;&àCOmpa.
nhado'de:'~Jguns criados, at.fáueffou tó.do Ale,,-
tejo~& paifandg à prouincia' da Beira, e.fieue e~

Z tod",

.'



PaciêncIa con ante, II' Ja" de a,todas as Cidades,& nobres pouoal~(!)e; 6,l1i~~j
aly deíconrenre entrou pello Reyno ehegoUll
& eílando na Cidade de Com potle.lh, c o de
ella o Conde de Altarnira a 'Vi fitar o corJo {etl
S.anüago, es a Condeía fua molher,S~J~~d;\ fU~
filhoJ& duas filhas donzellas o qual co 111~l1'
cafa caminhaua a Seuilha dO~lde eI R,ey o , Lír-
dana por A{siftence: ebarnaôfe ellas dan1~' pte'
dora,& Angeliza: VioasLaurifmel1o,~. taoque~
ZO?C::OLlda gra~a)& gentileza de Aoge ~~tll'~'
Jill31S moça era, n efquecido de tudo,& d (11'1$
I, -J rsr e )la, encendeo ti não lhe coneinha era ff;\ 11;\
que feruilla. Succeflos fundados fobre ~.o OS e)l1
tureza, Ciuequando mais engolfados 1.rJ11te oS

noffOi detejos , qualquer occafiaó pree:l~de (e'
faz ter de outra couta. E como ao qu !l'1i11b05
forclIna preuenha as occaíioês ,& OS cado L~tl·
defoccu pc o tem po. fuccedeo que cfian ctlíd~'
rifmeno hiia noite occu pado em (eunOU

;' ruiM
do, oituio na rua donde pouzaua gran , Janell'
de afpadas,& de golpes & chegando as nt1~e;
. f' h 'd LlS a") ~ ,VIO eys omens brjg311docontra c: ' dore, I;

fe defendiaã Com multo esfor~o, retlraCl {elfld~'
am parandofe o melhor que podj~ó,1l1as o (edI'
uida elles perderaó as vidas fe maIs te)1l~ deJles
latar.a o {ocorro;a efie tem po recebed t,uber~"
hú gol pe tão cruel pella cabd>4l emd epor lla;~
da IodelLl que trazia, q lhe fOI força o ,~}Ií
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fàhir fincar a c[pada no chaó,& o compahhéifi1
cá a dôr de o ver tão mal tratado, diíle'ern alej
voz:Ah n-aydoresq mataes o filho do Condé dê
Altamira.Mas os côtrarios g seja fazellovii1hád,!
.temendofe que as Vb~e&deI1e dedarai}'eiti feU
dilito, d carteg:vaó de târos golpes ~ cheye dd
feridaslhecahio aos pés, & a pretando de l1ôud
tõ Selardo (que Iern duuida o era) o m,ataí:aó fd \
de LaurifLnb 11áo fura !bctiirido. O qual corno jà
feu genero[o coraçaõ o.efl:imulaife a locorrer
~ql~~I!esdeus hornês que tão detlgl!:tI~éÍl~e p~
teclao j Cabendo fer aquelle Selardo inllao' dà
coufa que alie mais arnaua , tornou 'com iiltrei.;I
uel prelteZa â fila efpadaf& hum broquei quê
encubeno -cuflumaua trazer, & porque à ptntà
da poutada eflaua ja terráda ,& a janella do feu
apbzel1td não êrà mui alra , faJrou porella)li
rua,& intlefiio' aos [eys COm tanto furof, &: for;;
ças.que dos primeiros goJpes derribou tloíts en1
terra feridos niorralmellte\ & como ná terdadà
eUe he hú.dos mais deflros homens defl:es t(MI~
pos, fe défel1deo dos qlla:ÚÕ offetlclendoos dd
maneira: que Cdm pouco daiió [eu dS rilrhá à fô:J
d()s feridos. Sel~i'do {1 apenAs re{pirálu,~efpoi~
de raó g.1"a6perigo, .,Ielldo éltl tal ()cca{laa tà(J
bom iacorro; Có élnil11b de ajbdat á 'll12 éiyidà
deuta, & dé Vingarle dós l.]!Jé quctia{Hitárlha I
aeOh1êtéo com for~as reMuilaóts feu§ tôifàiivsr
. . Z 1. Mi~



paclcncta con an e. . lhe
Mas Lauriíineno os traraua de àiodo que Jalle(11
hiaô deixando o cam 1'0, mas hum dellcs aIfe di'
aquelle cafo mais tocaua fe abaI.U1{oll& ~ dlbé
zendo : Ah tirarmo de minha honra ~~ e quê
hüa eítocada nos peitos com talltâ .or~; (11a'
naõ podendo a eípàda penetraras JU1i1dt tr~'
lhas do feguro jaquo que Iobre hum co d ~od"
zia.deu comelIeem terra! Laori(mei1O e ali'
ernbrauecido iulgandoo pot mórrá deO á~taM
tro a refpofiade maneira. qUe;a ~ef;1J~P têl1'
dos companheitos iuuris para défellde 01;U;\11'
dOQ em terra o matara de todó,fe se1árd. e(1los
tan.doCe lho l1aó eíioruara, dizendo : Del~ o de .
valerofo amigo eíle fidalgo aquém em p ~idaj, dar ame procurar a morte quero àgora rtloílraes
E o OUtro lhe reípondeo : Agora v~s hol1'
mais ellcmigo, qUê a quem rem perdl~a ;1 :\gO', . rlUen"
rêl,a Vida he a pior couta que pofiue. ""'-= s ren1'
ra vos deu hú;t he para à íeu tempo \,,0 trJ ino
ruir a outr,a (lhe replicou Sel4t~do,) e ~~t:tf(e~
, rPgándo a LJOrifrnet1Q âjudaJle a 1,.0:.) o J1~o
companheiro, que de muito mal fet'ld'd 110e"
p.odia faZf!f, todos eres fe foraó às C.l {a~ o L~ll'
Conde pOUZa\la. Selatdo l1aô queriá quer~ 11e'
,itrnftllo Ce foHe , mas elle lhe ditfe que ~$ j 8f,
(ieIfari.o fazeUo por náo ler ac,hado n~~ldedi~!
prornerendolhe de o ton1ar a V'e~(el1 ot qU' '
f~ foi em CQnJ 'panhia de alguns cna dOi ~d~td"
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Selardo mandou bufcar quem o curaífe,& PaC-
íando pelh rua donde a briga íuccedeo donde ja
os eOlurarios não eílauâo ; Laurifmeno firman-
dare ern húa alabarda das que os criados do
Conde traziaó , faltou com facilidade na janella
do (eu a POZ,illto,donde Ce-recolheo {em ler Ien,
tIdo. E amanhecendo Celeuanrou, & acorn pa-
llhado dos que trazia configo.foi vditar a Selar-
~o, que na cama achou curado de duasfendas,
rnda que piquenas.Mo{l;rou[e Selal'Oo mui obri-
gado ao beneficio que delle recebeo.pergunrou-

, lhe quem éra.& adonde caminhaua. Laurifiríe-:
no rt:fpondeo a feuscornprimenros cõ acerrefia
deuirla, 8ç aomais , que fabio de Lisboa donde
era natural,a'viJicJf o corpo de Santiago pello
prometer em hum grãde perigo em que íe'víra,
cõ ten çaó de ver (def pois de cum prir [eu voto)}
as Cidades princi paes d'Eí'panha, Louuou Se..
lardo {eu intento, rogandolhe muito que. foáe
com elI,e a~eSeuilJa para ~onâe CéU payeíl:àu.\!
de carninho.ôc que poderia íer.que de'alyo'acõ-
panhafie rê donde fofle [eu goRo. Lauriílneuo'
queaquillo ptecendiaJhe'diife: ~etelHmãll~
aquella occaíiaó de o feruir', &.aC!ompM1hM' -aO!
Conde, deQe'modo ficaraõ grandes ami:gos:&:o'
Conde, & a Conde(.l fabed()tes'ào'cafo' (e; lhe-
olfereceraõ muito: Lifd-ora, & Ailgeltza lhe.fal.
larã<?a& em fim eIle ficou acreditado,& quer-icl'-6

Z ~ de, ,





, t ro 'luarto., I o
Cond~ chegou a Sam Lucar era dia daCruz, &
corno os amâtes té a tardança por contraria ~e
(cus intentos, quiz Rofarte naquelle fanto dia
rnanrer húa fortilha, pormoílrar a Liídora a grá.
deza de [eu eílado, & Iua gentileza q era muita:
a.{~inandopor premio do vencedor hum colar de
muito preço. E par~ que a fefla ferre como pre-
tondiaJallou aos fidalgos da villa, & mãdou re-
cado a OUtros é]perto della morauão, Chegou a
hora, fahio Rofarre à praça eô grand~ acorn pa-
l1hamelltode pages.ôe b.cayos.~ feys poderoíos
cauallos,có paramentos de ouro,& pedraria.an-
dou 'tão galhardo,& venturofo, q excedes a to,
dos os ventureiros q forão rnuiros.híi dos quaes
foi Selardo, é]o fenno muito, poré] íe tinha pac
grande horné decauallo.mas Rofarte de poucos
recebia cõparaçaõ. L:\urifmen'o que por naô ter
os concertos necefiarios, não prerendeo enrran
na conta dos ventureiros, vendo o gralide der.
goflo de Ieu amigo Selardo , & a gloria de Ro-
farte, defejando aliuialo, & juntamente molhar
fuas boas partes a Angeliza) baixou de hfia Ja~
ll:_ll;l. donde cõ o Conde eflaua : caualgou (obre
hu dos cauallos de Selardo, & f;thio à praça. tão
genrilhomé,&bem pofionacella,que deu muito.
ton~en~améto a todos os q o viraó, & alento~ a
affelçao que em Angeli za inda a penas conheCia)
~ ~~In~~z~ó~ porque La.urifmello Fode fel;

._ .Z :4 ~ontadQ

-



pacienctz con ante. 111'
o d fies tecontado entre os defiras Caualleiros e Rofa'-

pos. E afsi conhecida mente aucntalOU a deJ13r'
fo~<:ortendoduas carreiras como efiaua Ofue era,dOI~ ~eUos juizes lhe foi dado o prellll~~l1 {Lle'
de mtllto valor: & elle hufano de ~eu [e foi a
ceifo por tel' em prefença de Allgeh1-~, í(dor~,
c:aUflUo.ao pé da janella donde eftaua co L 8Cella
& com a deuida correfia lho o1fereceo, ,rel11

h b pao~vergOll oCa, mas contente ° rece eo , , ha ,l'
magoa, ~ enue;a de Lifdora, que bem nn ó ,6'
tan)~d()JQ&illrentos de.Roíàrte, indaoque~Ol1de
ftgo osdedaraua.O dia [eguinte partIo: IMce,
de Sam Lucar, fendo acorn panhado dd °jlla.
& mUitos CaualleirQs te híia legoa o ? ;ar [etl
Chegou a Scmilha,~ começou a adrnmdl: deIla.
c:ugo'<;õ muita facisfaçaõ dos moradores raç~ó
Ror;lrt~que em Sam Lucar ficou (enl o '~a l1~ó
<jI.lO LitQora nos folfegados olhos lhe letla ;(ew
podelldb fem elle retinir os golpes de [ua ~opa'

o I' r. art!en, a cal1çando licença de [eu .ra.y,le P conde
ra ~euilha.dolld~,de otdinario viútalla o ',uJ~t
de- AIl'ami'ra , &.t:inha com SeJardo p~~tlJ1'Ioj-
ami~ad~, E á CondQf'a,& fuas filhas ta~la",eJle$
tos Ccruiço$)de n1Q.lleirJ qtle bem ent'ell~l~~t1te'
q.ue o ánior de Llfdofól .call(aua <tque ,~~ per-
m~s. &: os eftim:tuaó. porque Ro(ft~:E[pallb~'
d~irQ d~ húa das màyores caras C'dílde ~
Algúa$ V~Zia CKhia a ConQeli! ~ôfa da J }1\Ía
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húa fermofa -eílancia que dilla ua della pouco
mais de meya.legoa, donde auia hüas fum pt~o.:
[as cafas,& tudo o que narureza.ôr arte podiaê
fabricar :para a reCrea çaô hllrnal1fl: E eílas çafas
eftauaó muito perto do íirio deleirofo, & fonte

• pura, donde.eu repouzando eftaua, como atus
. t~di~ia, & donde aconteceu o que he nec;:e.ffario
dlZerte, peUo-que tornarei agora de aquelle 1ú.-
gar a profeguir meus fucceflos.a que fiz ~zá,
por te deçla.ral' às de Lauriíineno, Madido-lhc
diffe, que mui bem lembrado eftaua , & FJ0tif.,
monte -foi dizendo o que fe .fegue. SU<lcede.
pois'9uC eftando rendido ao fano aerlougo Clc
aquelIa fonre., 'Chegaraó por-reerearfe noUata
Condefa,& flJas ftlhas,acompall1mdasd~;lJ8úa.
donas,~-clonzeIlas. Eu quando AO ruido.da al~
gre conuerfaçaô que búas.cQm Outr3$.tnlilia~
defperrei, etpamado do que via tatne~.dérD.t '
os olhos, parecendoms que naó.allia lICQ.,dádO'.
& que de nouo fonhaua.EllasQnegara6 à.t\tntq
&)untamente Sel~rdo, &. Rofartctftom.Jguft:i
criados, mas Laurifrnene naõ vinha. çmn cdl'ts.
pO:ÇJu~ ficou na Cidade mal.difp<>{U,,(:omo dei.
p01S fOl1be. EUas fe fentaraó.jtlncQ de tfOA& eQ
eflaua.,&: ~Uesda outra parte., ficando á; fefIlId ttll!
meyo; olhauaóQ'le todos,&com(1:vinh.aa.r_tI1
grar~e ~omh:ll1.ló de meu proftl1lco dotmi.~f .,f"
pantido[c denaó auer açOl'd;1àoa tita'$-vt.~'_ --_ . - "------."---.,,.,------ mas..



.ll pscienct» con ante, o.
tnns a feernofa Liídora contra quem ettat1a~ro
amor conjurado por íer eCquiua , &. em ce ia,
modo, ingrata ao.muiro. que Rofarte lhe q,t1~w
ordenou q. de mi fe namoraffe com t~ntO e do

d . íI, fim a tO-mo, que eu.Ct:lfa a.mu-tos males. 1...... ~ Íhardo
meu bem. E ddfe a Angeliza: Se tao- ga - (t
-Adonis do trabalho da ca.~a repouz.1l1a, 11a

O
0[0

déue.cul par a deofa Venus,q ue o objet? fermpot
he.cauía efficieme dos. amorofos ~JfeltoS' . (fo

1· )que liA'eerec fenhora(lhe reípondeo Auge lZfl el1'
inefino.collfidero.,& me parece que:qu.tlquer ..~,

. - d d" natut ..carecunento nao pôdechega_Ji on e ...· diífe a
a1y .cpegou • .Jàúa das Cuas dOll>zeHas lhe . er (~
eflé te.m.pD: nefpertc;molo fenhoras, P~~l~le~~
noatuzo, &\gll:a~a.,çQr.I.~(ponde com a.g jl1ntO"
,!ue nos admira i queda pode [ec C.omolàs '/.o~
mente, que curioíamente- obrado tem n ceiílo,
zes, Raras ve ze.s(lh.edifle Liídora )aconte'feaáD-
Sileria, que os exreriores do hQm~01 (n;U

11 lita)
os interiores [entidos. A(si he, (ddl'OAnge 5 tJ,e'
& . "d apel1~

m<\lS qu.e hum homem dormi o. . d6'
_1 .: de l11.tSl'etra.to.~o fi. p.r o.p rio •.Bnalda outra url1efl-

zl!lla~ dia e en tãQ: Eu,( deixmdoefIes a:~IlJfe(11l
tos) fegura nhúa coufa porfiara. & b. eira'
vo{1lls.fenborias taõ a ffeiçoadas ao: ellr;(~ell-
mane~bo, qUe he tanto q~Janto gal~í1ro~ ritO'
turofo. Eftas paláuras Ce ,elebrar~o cSc:1alido"
~as. e1;n~~n!<t~S~~c~ ellll<? q. Q~lUlaaR.~f~~'~
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R.ofute, & íeus criados, que trat;w?o de acor>
c.l.ume,deitandome na fonte.ou ao menos deitá-
do Iua s agllas fobre mi, E querendo leuanrarme
por euitar ena afronta.íuccedeo que os homens
pefporas de aqlles fenhores jUlltádofe cõ Outros
dQ,cá po, apartarão das vacas q peno andauáo do

. fttlO hú brauiCsimo touro, o qual vendoíe delles
perfeguido, & prouocado a furor,ce ernbraueceo
d~.maneira,q malrratádoalgús,os dem~is ,não fa;
blao dõde ~friueífcm feguros. Ecom a IJgeueza '1
o temor acrecentaua fe meterão entre o aruore-
do,huns amparandofe cô os troncos,& outros.
fubindo aQSmais altos ramos.Mas hum deIles(a
<Juemo bra uo animal não fazendo cafo da voza-
ria dos outros foi feguindo de modo,que não lhe
deu luga r de ter remedio) veyo correndo atê a
fonte donde a quellas (enhof,<lsefiauão na cõuer ..
fação que te dizia, & o touro apos elle, dizendo
todos os mais.guarda o touro cô grádes vozes.E
caufou efle cafo não efperado tanta turbáção,-&
~fpátoem todos, q as molheres não tÍper:aõanh
~Q,né acordo para (e rnouerern dos lugares em
9 efiilUáo)&abraflsdas húas cõ Outras eíperauão
q amarre as aparralfe.Rofarte,& Selardo leuã.
t~l1do(e em pê entre {eu rifco, & o perigo das
molheres efiauão indeterminados. Os pages.ôz
efcudeiros q aly tinháo {em reparar em nada {o
~ccamQd~ráQ~lQ ",fUDfedo •. Ndie tempo.eu

• •. -_ - - o o'_ ~ ---- !;u~~~nl



Apaciencia conflantc'l oU'1)" '. Slot
tamben't3o grande ruido eftalla cm pc, . có hú
r(iiremando o mifero' mancebo que ,(e~ll:a uattO
dos agudos cornos, o leuantou rn<US ,Ila d~s
bra~a~j& cahio em cerra. moílrando_l'° n pOu"
ilharg:ts as palpitllHes eotl:anhas,lldofc 11

cíl4Ua
co e{pa.çofiço!.l morto- E pOfquc Se ar ~ tanta
~JlaqneHc marmo lugar, al'emeteo a elt.~co o ° le'
fefo~idade '}ue (ern nenhum impedJtl1Cl1t 11[~'oS
UO,tl,n1'IUvCI1OLlfofam:-nte,ql,le ficand~he ele índ~
~rn()s: lh~ deu' com a cabe~a de mo ,,~ql dilui'
que o derrrbou não lhe fez dano: Ma6 t~do hú
~a,~ m~tara,(e eu 'lendo o que paífaua, atrattan'
ligmo falto não. me chagara ao tOurO, &. fobre
dolhe dos ci:ornos,6rmádome Com o c~rpo E 'O'

~ ctl) pefc:olfo,o não deduera,& oprinllca• edco a
mo o anitnal tinha a força que (;lbes COI1~rarn~r,
natutO'llll aos de fia c(pecia, começou a eera(1'
proclll:ándQ dc{aftr de minhas máos OS p;"qllc11~
ees cornos,por fe vingar com elles de que I~aa ve$
furq.a lhe fut:l.Mageu (que não era aque. .,i11:0). , aula' 1
prUllclra que em Iemelhanre luta me (l1d~
dd"poisde' andal.'hum pouco forcejandoCO ajtJ'
pc a'qu;dle pl-a:d0 pondo toda minha to~ça:,oJta
.1 ..1 ' . hua •
wllUa.OQimgerto)& c;om denre~a,lhe deI o..rto" . b c. .. Sl o' 'r
ii ca eça,& Iirmando os p~s no chao, doole
~() [OU to dei com clle de coUas ,Ô' afaltaO lia fia
~llm pc>~co a~r~nqllei da efpada (que ~old:todO
Intí\ aUla ~~~m~~o ) ,& quan~o eUe Já e~



t ro quarto. J83~
tmbtauecido amedrenrando o circunílanre vall~
Com bramidos te leuanraua.lhe dei tão venturofa
cutilàda pello jugo; que à cabeça a hüa pai te, &
o corpo a outra, díuididos a hum tempo cahirâo
ern terra~cubl'mdoa de bum mar de fanguet mo
feito~ R.otàrte,& Sebl'dó fe acabataõ de adrnuar
de meú raro luccrlfo; Lifdora Angeliza I & filas
donzéllas re{pirarâo, &. (obtê todos Lucelía, que
thamando(e Celio Ieruia em cala do Cohde (co-
rno ja te difte) tendorne VI fio, &. artêgürados teus
receos cem à verdade que os olhos lhe rnoílra-
ua6.paaadoaqúelle perigo (que eu por tal nu nçjl
tiue] reuíuee. Selardo,& Roíaire querendo cada
qual {~to primeiro me abratr.l'aó Juncos; fazen-
dome mil honras, IX caricias; Selardo confeílàua
~el1etme ~ vida: Roíarte celebraua O que auia
feito có~ exceísiuos Íouuores, ~ a obrjga~ão que
fe me tinha por auer liurado àquellas fel1h9ras
de tão 6râo pedgd. E era ifto de man- ira, ~l1e eu .
deisb poi re(pollà a~ !ti(~ll:ta$de enuergol'lharlt}e.
Pa{faqos eíles compnmentos mandarão leuar o
totpo do ínfelice mancebo, & f-oi enterrado em
húa hermíela que aly perto elbua,. E porq a·cjueJla
ena~cia ficaua mal allombrada á vill:a do que auia
fUCCldo.fe faraó aQUtraoâo metl~s frefca,B? digna
te ~ozarfe. li (e:ntados gaA:araã em doe" conuer ..
~çao asheras que reO:auâo, te a de rua parrida.

t1:alola C01U fIles hllm mu1ico famofo, IX quef" ..
.-_ -. - _ _ uoreciaó



\ tJJ pacientta coftjtant~; ti
üorecião para cccaíioês femelhantes,b ql1al a:~Cj
togo ao fom de húa viola cantou mui (i~aft~aO
E. porque te darei gotlo , inda que nao aÇme'
cafo .do qU7 v~u conrando.ja que o tenho ~;c!LI-
mona.te direi o que então fe cantou,naque

, gar ameno. O mufico canrou ell:eSonc:tO,;
.

tJl{aD Jermofa que os Ceós. (} niuureza
. Pofltetõ Jw podrr em fabricartc,
• E tem de neu«eTJ) iaõ piqf#érJtt pd~/e
Hüm cordfaõ de tieiÚ! por ~mpre~.

'P,ed,osde doce,&- rara gentileza;
_ Por cujo meyo timor !af~s repttr~e" '

E com nunca aprendida,dt fobttletrt4
• 'Medú ás vidàJglotiaJI& tti{ie~.
1'Djfoé vóffi flàuc honeflidadc
• O thexonro dA Ic~tllttt fermofi~r4, , 1'41

z ;P~r lJutm aO,penfammto amor fit::. gtJCf
rZ~I,co,,!igo lib~rfl'id4de" , '

De/penjeira de amor,& da venlurtt ,
~ rz.:ofloeJPltfO minha vida eflCerra.

, a!1~b fi· ,: ", ('. Cc chan1 ,
I' , e P.P1S que Sileo cantou,quc: :hSl e al1a,~

É) mu{ic,P,.Rofartc a quem o muito que am rd"
& o pouco que ~lIllya não permitiâQ PC(aM
oecaliaõ em. qlte podelfet dedarat algtía coo ~Il'

.J ...oIIIIIIIIII



, : .; ro tjuarto. 124
fetr$ pé'Mamenros, terrdoos em Lifdora cuja gra ..
\1tdade entre húa Ror de e(perança produzia mil
teceos)ao Iorn da m.efma viola alsi cantou. '

'Tira1'J110Ílmór órdmas conjlJradô
Com fi, flrl'lIrJlI c~g4)9t1e'tm,torl1lmtlJ .)
l7ill40 os 'tfue'1114iS"amio,pen.fdmeflf()
Bem de smor emfir mlll c_unJidet:ad()~

" prazer doúme1ue 'eflcaminhado
Da/ma ao mais aelicado]emimenliJ
'!iX.ap~i4vina mudas nhummommió'6 ,
E hum mudar de olhos pe ,(eufirme eJllld;~ :lo

Ce/ifliats Jaifctll ,céntillanlCJ, .' ''';
Laces âe minha vida í1ndt lê jáende
O m1d"do immortai que me confome.

PílS vidtls,1!Jor.te..~lZm~rdites.porinjlantes ,1
't::A quem «r. 'vofSo,&pu 4J'fJ1t,c!r prtl4nde)'
P()s,it:ajO,mlts dle for cufl,nm..· I 'J

:~-

"" Selardo qli'e "ll'aõ' tinha náCjudJà têrra coua,<.
q defunilfe feu'cuidado das metnorias de aquella«
d~ma de Ga.liza J .porque tão pereo efiêue d~ pú .1
~~ a vida)l~mbrar.ldote de nílin,soqtró ti fizera~1
porque vindo da. Corte lhe era fOJ'~adorornaFferr
a aufentar a Seuilha, dond(: et'ltàQtetidia, o dilkH
~~ touo &fl!.ue,& fe~tido~ I ". t.'

AJ



.Jpaciéncla con, ante,
.4, terribel ""Jentia o feo,& trifle i.

; Roflo de magoa,&- dór acómpanhad~
Donde receo Ver depóJit ado' .
O mal que pouco ba nefla alm4 vij/e.

tIlpartol der/ts olhos donde AJifle
LA pu"" lu!tJ do "aród:!r eJ/remado .
Objeto htltolde mifemprt amado,
Em (,,;a vifla s8 meu bem (onJifie.

Se tão pe'{ada es que o mouimento
Pelo:;:,dó t~mp() enfreas,(j- flfpend~Jf
CfJmtJ excedes d mefmlJ ligeireZ.a~

EfPerada, dr pojuida êJ meu tormenlO,
Com infirJitlJJ , 1iJtmtJria ofendes.
:E pomme a vidti em feminil jirr»é1:J4.

. '~o~
. ~m lJ.)là1\toiAo duróu dáó ápártaua .~~ qUe
os héUos ~)hQ' dê mi, nem eu d-eLú~e"dtl ,8t
como reprefenta ile moço dê pouca ld •s cid
fo~e êR1 todo eftrél11odi(creto,e.ra o qt1e rn;iE,lI~
otdl,lutto fetui~ il !CondeCa.se f~as til~ád··(sí(111.1·
m.eoll}aua ~ 011com hum de[ctitclt> esc 1 ot n1!
lad9~ que lião me eípantei i1unca do qt;e ~8l ,,(sj
p~ot;t,1t1d.a que caufa foi de tantos 111fte~,ôtJlaif
11tc) medetlue aquell.â hora em velJa:l1e~ árCófl1 ,
tempo que aI)' etliue, mé foi aliui~ prat1'(trtlfte
clla por me parççer que cta Lú~ehj\;;que O tlU~

. .......I11III
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o tiue po~ impoísiuel, (C1i~Ó pello muito que lh~
,párecia. ~.Ro.fartj: q\l~ pe!I9.,qlJ~, t;f'Ie'Vira tàzcr
me cobrcuhúa vir~U(;,{af1{fe\çflp, q'I~ r~gou qu~
can'tan'e ~Igúa coufa f p9t'q~lCa'luelJ<ls fenho.l'u_
vinhaõ a rccreartc I &a, tpma.,l' prazer naquellc
lido.&: tudo 9 qu~ falTe g"tlbo,era cquCa a,er ..
tada,&:conqc&)icnre. ~\'_quc, be~ via '1u~ em
tallugal',&: OCÇí1Íta.õferia Im p'ettÍnel1Cla efpetAf
rogos,tameilo Ínttl'UtIleiUO,l1a;Õ podendo ap,ar·
tal' os olhos de aquellcu:cttato de i.ucel_ia ~8( o,
pCllfamenro della, ao ComdcI1e c1ilTeefie S0110.
to,ellc:uninhado ao que éi1t.Ío (el1tia~
lmttgem Iii/o t1emeu penflmtJJt()

Ptrdid(ftNl'mi pOf fllit.rid 1.114, ~
. ,F,lijotJua{qutt h~mlt~" cl"!!fAnhlA 'J:

" Canf<fdo·qt fintlr tontmiaflltnllJ.
Niff~ d~t)"t fluis PÚ)(}mefi,l1ento, 'r, s:

B triífe·g'1jJo 1m lagljf1J4!, '(J elid, .,.
~t he a qutm. 1J.ã~afon,tt húlt ale!.,}/; , , ~
Ejlzmu/(JJe dÍJr,pm41 é-~/()rlfJtnló.

t.Mt'NJ wJ'aIé,J,d'go à har;:id4 t(pllUT4t
, Ao1J4/ki(cllfO.d:-fob~,íj'~~o (hOfJlt,

E)t!!g~ífu( E(CI fn~d4~'j tt{ptindA~~ -
úJ14! IlCP~1; fJI,I,nc4 foi a",{~ÍlI.&.durA!

R(gi~~.';' iticog';ÍI/J(JilftlJlt, , ,_L

, ~~ ati) "NII Ám(Jr:;e~fõp,r.tfi(J'Jt!4. c.; ,
. A a lJe(pClf~





· ..Li ro qllttrtô. , t8~
,fofse fett hofpede todo o té po q em Sellllha cíii-
llefse Delt~ nrouo chegarnos a Cid~d~;& deí pois
de aCQmpanhür aquelíasfenho ras nos viemos à
pOl:1z~da de Ro1arre,&Jpafsada a cea eornamos
a caCa do Conde, donde auia Ierao , & 11aClue1J~
honefto entrecenimento le acabou de declarar
comigo a ferrnofa Liídora , dandome tãras 1110'"
, firas de amafll1e,queRotar.te as conheceo;dar~.
mentejaoqeu1àti~tàzia cõ palauras de cçmpll.<;
n,l.ellco,attribuindo 4-5merces lj me fazia, no [et.x
lll,o q demi tj}lha.ã recebido.Rena agora diaee,
t~,ljLuceJia. querendo experimenr.l r minha fe,
tlllhadlto~"Lifdora q mecoubecia,& qetll hum
fidalgo Poruguez mui prÜlcipal; & outras CDU.

f..s encaminhadas a meu Icuuor , & {ua teJ1Cjaó.
IlOIll"as,qu'aes Lifdora de;to.do rendida; lhe dl{sd
que me a'J IAua v! & lbc.xogou me deda.r.1[Sé j~u
amor,& que:ci:nododelxaoa a {U~di(criçà.õ.Lu.
<lelia fc otfl!'rerco a fã zelIa ao outro dia, Rolàrre
deíefp~ra'dl1i& eucontulo,llos reGolhemos á lha
POuz4da,dondl; elle com rtlofiras de mnir,l àor
lJIe declaru,Ll' floe-amaU.l a LiIdof<1,& q não achá"
do nllo~iríeUA'a correfpondi.t,& tJris_façaô qUeI
afeu bõ de[ejoIe.deúia agor>l conhecia clarnmê.
te q em mi d,' pOUrHla"ás prell1i:ias de {lI:t.lib.r ..
dQde ~ l0: difse fG e ,~t1feaah1i1ua,porq leMsi 4tà
felaUSetat'1a~Setlilha pt:Jrnaõlmpedir (j g,.,1l6d41 .,
Lifdora.ELl1fU ,diCse então laQi'tnad CJ d9 efitemô
< . Aa:& a qüe



}j pnciencia conflant~., or."
• que ó cruel amor, & os defdeas d~ ~,l(d'Ildj
obrigauão , que do amor de Liídora labJa aI lhe
menos do que elle tinha entendido, luaS q!~egat
cei cifi,aU3 que: eílaua prendado em ou rro ~nha
com laço taó efireira que corneçou com ',"'1 da

, id ' # que tWC
'ptoprta VJ a, & que as contradJ~oc:s '"b (l1

ventura me traziaó deflerrado, bu(cando hlt cáa, " b - ' f ca que:!lcujas rnernorras tIO ao em rm canta orç Ellal1"
, era: capaz de ver riem delcjar outra cou(a. elJ
do nos neíla pratica, che .ou Cdio,,",, ,o~o oe
naô polfuiífe entaó algúa ~ou(ade gaito nla" qua, h d kn~ ,p que [ln a e o Ver pello que me repre ar-
çomecei a tàllar Com elle audandoíe Ro(arce Pj]1i

i~ando: &: Celio que queria prouat ó qlleara de
p~}ha; me deu hum largo, & amoroCo [ec todo
LJ(dora, acreccntando que me amaua (jo~ ucrj'
C!ft.remo,& o muito que alcançaua em refi q;s de
do de hún. {cnhora tão principal. Eu de po lhe
clbr enlregue a meu cuidado longo e(pa~~doO
di(fe: Agora vejo Celio no que te cenboOl~J; for"
pouco caro ql1e lê: del1e fllur nas eou(as [)t, $

mo:!, pois (aõ defpeofc;ros deHas o eng.2G~'pr&"
mudança, porque as que com muito de r:Jo g o-

, 'rr 'd temore
curamol pOlllll as atormemão com 'rteirO
pouco tempo qlle durão. & pretendidas Pl'J~dad"
ie enuelhece a erperança, &. fe rc:l100a o 'l~ qll~
que {i! alcancem. E Ce nos o(Jerece outras e hull1~
mUlca imagínamosiaõ cngallo(às, &. cort1,~cll'l,G.cp _........



Lihra 'lutlrto:-· 187
Cntrernes da tugediaque (entimos,& forâo im-»
pofsiueis quando nos tora pofsiuel procuralas,
Digo ifio porque fauores taó Iublimados offe-
tece a fortuna a hum homem que mó he capaz'
de delejar nenhum. porque com hum bem que

. ~erdi.no qual todos meus bens confifrião,pe:di
Juntamente todo o gofia,a vontade,oaluedno,
o entcndimento.& viuendo em mi a lembran- .
ça do palrado, eu viuo sô para chorar o preíen-
le.• Outras palauras tiue.nos a efle propofiro, ,
que Celio inda que folgana ouuillas atalhou
pello que. receaua fer de mi conhecido. E eu que
femia muito a pena de, Roíàrre pella mudança'
de Lifdora tratei com Celio procurafle pois tá- ,
to V.alia.com ella que f.lUoreceffe a RoCarte,pois
era coufataó julh fer querida de tal pefloa. Ce- :
110me dilJe,que lhe 'Parecia irnpofsiuel reduzir .
Ceo penfamenro de Liídora a nenhúa <}lle foiTe
COl1tr.lr~ade [eu deCejo, porque a rnolher que a
ctle fe fujeira para tudo o mais perde a confi-.
deraçaó.Mas que elle tinha aduertido híi modo
d!=rtmedio que o podia fer das rrifieaas de Ro-
fà,rt.c,&que Ceelle quisefle pa lIà r por elle ,ella o
poria em effeito por amor de mi. Díflelhe eu,q
hle daria muito gofro , & quenaõ duuidafle em
aceita IIo Rofarte, porquequem ama fedefuelb
fernpre nos meyos do que procura. O ingenho
das.,m,?lhcl'cs hc cxcellentc ll~' çou[a:s da in
, Aa ; dufiria~





. t ro fju"rto. ... J88
tia. entre as quaes difle ~fia que encomendei. à
memoria.

Fria nOÚeferm~,é- flfogl.J4,
Efpi4 muda de[ecret.uj 7/ariflS. . ...
De tI'J~d~s gtli4,& do t?mi}r(ollfo'~t,.··.
Gtl4rda de intento: vis,&extraPr.dtrJar/i}s
LAgora que tio eng.mo àCOmp4.rJff4,da. ::
DtJ lempr,eJa vilfJga1Jfa~& dllr4for.~' \ :,.
rem ret""lando a 1IJ.()rt~, .';)
Da pro{lInda t..tfutr~ donde hAbit4S . I)

Samndo ufi/mcio,f tntM triJle ~~.
Sotl4fJdb ~$pont4J tklell negro 1tI~1!!1J f}

Com qN~tf1C()~r~s A t~z,ér. A !'Ial indlas"
Roubas ti fêrmofor~4o(JJç'afftjle,
Formando dtlro tlJC/tnto

Com (« 4 pU,r4 'lJ(rg0'lk~· '. ,"") ~ "3,
Refo/fll{t,(j- rtzon~ fiz:..,rfp411fQ~ , A'

Aqui donde-.te. tjperu h(l/~nfp.,s ann#f, I

(!})y ~4tSai horlHfi~~e ().bem d,ilaIIlZ)
Teu vllftIJÀJ()u,pJJ.rqu.e.. rJq,defejo
Osfim flatltJ,uu film(~/ratap; I ~\

E fi dofoRo 4rtJiga1'Ji}Sbllm,mlJs 1
Rep(}H~ ';rJfil1ldes ef!J,'1~al'lut, tncej,

• • .Ate 4 Se d,



·~ Ãpscienci« confltlnt~,
Se do hem que 'em li vej6 >

Tem dif4lado, & Iiure (Jpmfimtn1b
Eu por ti qual ~ n,imphA ntlmo~lldtl
D(Jfoi. teflgo,te Qllt,'4 lu\ do~ttl
Form« de v~rte 'nalma IIZO(JO munJO,

. .!2.!!! lfperan-db hu(l,gforiA Imag;fJ~d,
úf,(fiNIJ;I h't'a'tl4Ã ,6rfill .
'Do Jt(ej~i'mo>,lO '
:2!!f'inflmrlhiNlt g()~tJ 4lt IInfar;"?

Chegaffe noite amild" "meti deftjlJ
flue ",(Ia irl~'(I f'orltln4 flia 41111"
c...4 'Vezes fIIofl,..." (J bem quefe I"..pçllrlJ,
O dôfr (ombr 4 '4 1IItld' intmlOS(hara
Se em lu" efiuriá4d~meti (01 iVejbl ,J.

Se para ver,it. vida hê (erto dN"~J .
Aflutl/a firmo{urí .
Em (uja 4u{tn~'4 fo me (lN(PT1I'~ .I"A '
Amo, propiN".&~meu 1114/ pt~J(JJdl
C! noite fninh4 d'ut'4el'ern.menu; \ J,'
'1I..,it;, 'ii '1f1~m'4 tI';),Y:l4 gfqr;14 que pt' "
Tornau4 ()sJilt's ",ift Ittltbr,[if. _,
Ht juf/() ft'tfJflJelJlf
:DI que e»J ii {t'lnp'" 'Viu. \"t; lo
~b 'lN ''11';'' .. ~;stfi!tI;N4 'df.'1 .lIi,tll J14·

_......



Li ro 'fu4rto. J 8S!
\.Alegremfi os CtOS de enane 'lImdo

Com cI,ro,olhos PUrlS,ó- infinitos
Cuja lu::,â dg d,a ("ufa,mue;4,
à ofo , bel/oArl1urI !,nh. editos
~ue em iornl do Ext 11(UTO 4nde'mONtnt!Ot
Ma"j" no ,mor do DeIS '1ue'"rItr de{ej, \
Inflam4d4 te 'IIe;4 .
~s fli4d41 (4/0'_,t:!;- !uR"e. á4.náo, !) I

Apartefe' d'l Hi,d4s $,'u,n, \ .
~ enlre oNlr,s rtlti/,,",tl f/Nt;r;o f)~rlt.
E em ltlpittr,é- repus mlJller,"d~ •
EU"é- M41'ufitlinltnIIJi1II}'io,cfo ",011'111
/;4fa'i reJplande(tru
E as m4is INUS flr,"" ,','\ \ ?

Do foi, 'Iuepoja li pt1l4/lxctdrrlt. ~I:
,~4Q ,ompão teufilmeio .áuu.foJ ventos. ",

Nem loclmdlJ.re 4S 1I1111tfcfJrrfJ1»pid41 ~
C4uflm Irouo'isl'INllIS ."j1Ii-.t.; dj4111tf14
Crijlali1l4s tOem de ItI~foi'.J;
.Eflrm,nd, 1104r 'lJ4rÜJSiIjfo"'"s
Pe/alld" 4r:4ues dO(tmt»l~(41111111.
As {er4sfi /eflAnltm .

I c,pem c heru4 te"r.. J"lmmitlÂM
E", 1M '~P'N~cle"res.,(J- {i1!W4Ia ... \.\.

.. 'Ao 4gll11 trif/,lln",foJ{eg4d,



~~~~~~~~~~~~~~~-~---o CApttciencia con ante,
CI as pcdr,1S d~titra» à purída.de
13fPethofindq de {u(ts luzes pllrlf.s,'
E na vo:z namol:ada :.
UJ1.al1deo amame lii/o(o
O def~#tlmoro(o 4 dama amad".,

Cu~ra ,(u vellotffiefliJ () hem que tlftro,
(~e dura maú fi he men,s enttndldo)
O ~ur(o de leu negro coche pÀ.ra~
Dtlate{e algf'm "em findo pi}foidp; t

•~ fe.umes f.]fl8 ().{otqNt co"jiderl ",c.
P4fa ali{tNI4rll),(Ji~jap1tp"'~, .'

~-lJlJffl/e ~rlligti,C'hAr", 'o' •

~a luz de aquelles olhos (ober~"~
Sol qNer fir 10do fofio "lmo,& dIU,"0,
Nem {e b,,'; de efiurecer qU4nda 4pd~/fs
Penus,IJlpite",tMtt.rs,Saturno.d!: DWI4,
1!l.gequer d~ (eus e!foi/os ()deflmQ ,
~e alma só lhe obedffl, \:r.

Dura PQi! no#tfria \
Ate ..que ntJiU'(J diA ,me pA.reça,.

C411Ç40 no.é!urna tÍ 1Jqjte ijfiref1dll
Se do vento Icuada queriffif4
Chegas dohde, Lifàor-a nes efper4 .
De teus ~QNcfpt'lforg,J1ftltJ; qllld", i 11

. \~.. .........



, Libra ruarto. \ I~o
ré tfÚl chegue,ll enlrelt/~a 'hum_ilde~(pir~J
MalIfedirtc qulur",' .

h .·~It'M4sfe 4/, ta(lJbe1'/l t ego i __ .» I

~e maIs féltce empreglJ ter poder,,? '"
Chegando poisa hora. deíejada, indo comncíee
Celio cõ efpada,& broquel.rào ánimofo q ca\ljâ..;
ua em Marte goflo, & em Belona enueja, chega...
O1~s àquella parte cõde aprazado efiauao~mol
rolo conRI &0. Suçio{e Rofarre napsrede aJud~
do de mi) & fallou a Lifdora có ranro fobrefalre
de ver prerenrs aquelle im poisiuel de rua imagi
Ilação qo não foi.a elIa conhecei o;&_inda q pello-
q defpois fez o deuia Centil"em todo eílrerno có .
acauceU", & ditsimulaçaó eaõ natural nas mo ..
Iheres o encubrio, naó peruereendo o am_ol"ofo
modo defalbrlhe,te-q a maúhaá-defejada dclJa,
& de Rof;ute élPorrecid.\CpmeçCJu a mofirarfe~
Edizédo,q có Cdio o auizaria quãdo ouudfe II)
garde lhe tornar a tallar,fe defpidirão.E come ás
~olheres na vjngáç~ G7(em agra'uos nãopod8
',OpOrtàr a dil,1ça.ó,logQ d 'luelJedia,faHou có,Se~
Jarda reu írm:io)~ lhe di Ife qAngdiza (ua irmãa
f1'tt;~liatla,de noite, crlgat1<\c!a~& perfuadida.d.o
:~:IJo)q lhe tinha dito ler peOoa degrãde eilado;
• & <] por r~(UJIJa viera defconh-eçido a Seuilh2,8ó
~Jltras m~l'; rjl s cne;; mio hada~';t~61'111fIt"ieudefa
Jl4o.Sellll'do leçebeoa pa~o q poqes-.iLrulgÍl1ttrj
....~) & de-



- -Apttciencia confiante, ,&ÔC
& defejando a hora de ver aquel1e caCo 'De {et
me tirar a vida te cla ramente naô conhece pro'
digno de cafar com fua irmãa.Lífdora. que que
curau.l Verme fem ella como molher que 0

11
II

muito amara aborrecia, tendo luga~ djt Sl
pôucas noites mandou à Celio me aWZ.2 e;ui~
deCpois a Sclardo as horas & o lugar a que, i"
d.l· , d'Lr ra mUI,~acuulr. EITequec:omoJate IUc,e ~ue{'
t-eJ)oado a meu Irmão, & Cabia ranro de Ie (as,
for~.o que ""ta delJe coufas mui difficu ~~erl
porque elle ja liure de hum acciden te que n 00'
'Jl ' do l1e~'"31Ll em (nas forcas lhe deu conra [o'
e' • 'J, h ( hOJ'lraJo,ac~eccntalldo que conUI11 a a ua 'fi 1e~lO
QJ.tr vil'lgaltra de aquella inJ'uria. LaveI n ~d'

''J • ena,"para quem não OU1Jera coufade mor PAI)'
mitado, porem nãodando credito que em Ll~t
ielizaouuetfe taõ lhbita mud:l1lça,rorq~elfore'
d,andoodeuido refpeito a rua pe{foa °d:feio{O
Cla,.& mofl:raua'eftimar(e delle amada, bat,
de ver a verdade Ceoffereceo ao 3COrnpal1 ..de'
~ eftando auizados de Lifdora fe pozera: do
Ni'X~de huns P?rt~es que efiauaó defr~~eJ1til
lug~r:.q~eJa te .dlife. Rofarte.ô; eu.com _awo,
C~liovlemos bem defcuíd.ados de tal1~o se1aif',
~mó: feria pa(fada meya h91'a quan :Ccubt\OI
do ..acampanhado de LauriCmeno fe d cede (e
ráó aprefiado, que lUÕ teuc Iu,gar ,R oC1 f hccidO
jpntaJ comigo,&J>Or J~Q (crvlllo,~ ,o11 del':_'
;., .;



Li ro 'II/arto. '1'91
àclle fe foi com muita prefla ao 10ngodas'páreC;.
des do jardim. Selardo em r01ll[O,& Laurifinen()
I'lleacomereraõ com ta·ma furia , & a Celio quo
comigo cíhua , q me vi mui a riíco de perder ~ .
Vida, porque naó auia razaó para eu defamat
a Selardo, mas elle qqe so a meu dano,&ao de
Celio vinha , aos primeiros gol pés lhe deu' hUá:
ponta taê rigurcía pellospeitos que enrenden-
do fer morro pe!la €iór defuzJ.da que (enrio,()elt'
hurn IOlfbm,ofo griroa pos eJle,dizendo: Ay.que-.
r·ido Flori" I'~ -ire , eu que ennoleé andaua com
Lauri{mello nhúa trauada conrenda,& ja:o'(atl,)
gue de ambos defcubria riperigo a que o~e9ga'.
l10 1\05 tinha oflerecidos, ouuf;a'Jall:imofa' 'voi,~
& o nome que encubrir- procur.aua ., .que meW
irmão não ~nrendeo quiçá occupado dotcoferi .
em que ardia, párefe0',l1c aqnell~ rrifie a~entGt
o qt1e nalma eflOlua irn prciTo_ , mas a 110llJdade,
do ca(o 7 &.a dura occa{tà& em qu~ me' :1thau.p,
háo permiriadifcurfos àmemon.t.1 & a(;f~O~.
~nitnorle vOllei a ~quel1e~or tompan~ir0 t
llha,dei hum gólpea Sda-rdclla.tabeça ta{Jpo+
derofo ii d.efena.endoa de'ifet ahe~ra hum BuO I

(arco qucn.12i:a, lbefalro'UrO' faugtle peHbJna,i'i'
zei~&boca) ;cahindo .em term Itaõ d~{a(oúiaddJ
,~~·.celjo teüe Jugat de Ibedar'lt,ira_ efioc~~ p.~t'1

Ua perna; mas LOludfineno que em ues t~.
PO$ naõ p;rdiao tempo ~mo hum ,qos'mai.

. defiros



r. jJpaciencitl confiante, .h:'
" dlflc"deflros homen- de [eu tempo, rebHen o ÀÓo

g~pe deu outro a Celro na cabeça. t,,1 q~~; l1a
matando, porque a eípada íe lhe reu~ nte
mâo-, cahio enterrá. co-ne Ceverdade'~r.:rte
fora morro: o que vulo.por mi,náo Cei 12pro
• !~éra)-&!furo'..CJae me abrazaua, & o q~:few
~urel a morte dermeu irmão mas'eJle- {e rc'
.r: r ' rIos I'""ll.re.'pond:!ndo a meus golpes com ou tJll-
melhalltes; & a(si ,and4l'nosterjnqon~s '(J~~r(lll_
m.el~te,rdeIl13n!ita.,~Iu: nenhú pre(4W~a n~uj,O
GQell cl}te,ndo ).d rJlJfla vidà ao olJj te clefl1 era
dalloda lu!,., i~lda q a~od.eUa de L2urifr_nc~aof1lbé
dctl'o.do desfeira mas [em ella [~defendla,. cOe

." . I. J... r., helal)
3Jt\Chrdo de fl;l>\ deílrez.l,q..pouco lC.COn ,ecr'- r3L
~"ella falt~.0 efuódqd~no,{fa cote~da u[aU (e'
'Jrufmaua gtãde. pnte da CIdade: o q cad :Ui se
ClUuidt> do (\lgubllmayar. q cõ outro' ~ chc-
II1.cÜsdec~Íll.teJJ,Ql11é.sàJ~ua ronJaado, c Ó h6
SOU i\.1:é po q..G~J.ndcY.:&-Celio fe ,Jéuan ~a~~r:J1"
e&buitMdema.~at'me, & outro de defetl ded.v
M 1:- .. " póa5.ta.v; quez.\.Je .<adio era táta,q ll<l°il 'arO!1
hÚ'P~Jlo.SelardocOl h.ecendo o Alguazt; cédo
IbC'liraQQu me pt'c.ndcfT,' &~.. naó lhe oh ,Co tO'. " ' eram~tl~afle'1 yl~a "à CllJas pa auras J1]011 ,d8~,.
~.sc~tfa ml,co.gráde·e.ftródo de vozcs)l oS te"
mUIM'as eu q IlO~{}r.émodo furor .,.ftaua,"idaS,
cebi'demodo,q-algúso fentiraó â cu{bdas;úioJ"
/3(. do fangue. La.llrifOlell_!l vCllCiiomc ,"E{/. ,aJl'O~

"J • ........



· .... lSoro qua,t,(j: . , J92-
tàhtl)~-(ea phnou,fentindo muito o termo q.~a...
n~igo Ie VZllua,& [e naõ temera hircõrra o gofld.
de Allgeli~a'm(} ajudara cô todas ruas forças.-Aó
iuidoda briga.aoudia muita.géte,& como os'mi«
nifiros da juftiça apellídafiem el.Rey, todoseraõ
(átra mi, & (endt) tâtos me oprimiraõ de.modo,
q tcue lug.ar.hú dos AIgúazisde.pr.ellder_CeIio~Q
q vifio por mi;' como ja o tiueUe-c.qJ.1hecído por.
quê/era. defprezal1do a propria morte q presêf
tinha' nas Q:I\mas"de.táto$.cótrarios; me meti"JIlll'I
entre eile§,I~" furi-ofo,qa pe:zar de rodos, &..cnc
nJeu pro~J(;oJ:jm,q néfia o~-caftaó foi ftnalad~
~'muiras:;p.~(ites.()tirehlas:'tÇ_'_os dos qo tilÍçáQ)
a'zldo.'Mns corno Selardo'lJfl:àt1a<ma.goado,&õf-b
fendido )dãndofc; a~onheter..cci. torlos,os.:proUO'IJ
c:aUa a q rne-t.na.ta:íJem)póiS.nâ01quefi~: ob\:deteô
à juftfça;&'{brdo ci'dian teiib -me :1ccometeraó dé,
llÓllO.CÓ táco in"pero,q' femrdaqicU'me abara6:li
naó1cheg:tr:1. Rofa.r<te diípofi@" .me'Jiuruinda1
'lhe perdefle a ~'ida 3& POf'lItJij;,6l'liúimularifeo
eIte o quétfalllllaiJcom, L.i(dot~foirpdmeiro: a
fua.-cótf~q(r~ida.do-~ónded~~ua -poucos Pa:1fbsl
&-tralZerld6;coll6'goi f.éusrçiiadas ;Ii'bm pCO' por
Aleyude ~d~l,1&lr(fndb·c9'nheâao.(G lbeteuc
1le(peito, & C!l~ qtn~mepetCéguiaõ feia partaraó.;.
SeJardo fClV.eYOrA el1e,&Jhe qi~ q-llaó inUll.-
ta[se.ampa~!De;.p.orqLl~.õéjm;tisl(Ao-dano que'
aI, tl11hafeftot~ or~cOl do.Q'Jtn11c, defconc=r.to

;'
era



Ã paciencia conflante, &
era digna de grandifsimo ,afligo. ~o(ar:~J1"
UuriCmcno procuraraõ aplacaUo,~rJullra en'
te a. mi pua que me rendetIe á jufltça, cct ta
candome Rofarte que debaixo de fua pa a~t~
me podia e~ltregari que ~lle tomau~ à (ua':lhó
meu llCgOC10,& o de Cebo,&: que alllda.q~ O;lÓ
cufb fse a perda de 'eu eílado.ou a da vld , d~~. .' d A tO ..euníentiria que. recebefsemos ano • qLlC
eftas couras eílaua eu indetermin~do, p~r . ()
não Cabiaentender o queauia de fer n,e Ce~10h~
quaL\I:;endo minha'paixaó,& meu.~1.;Jcgo,íe c ljlS
gou a mi , & formando do ale1UOqU~<lpeI01t
delpidia por milagre de amot a fr:L(àyo~!él11
diJfe! Obedecei tenhor a dura (arte, dllatale ", . d qtl
quanto pode fel'!~ 'ca1'1vid~ , que am a COll-,
aru he raljqne eude delle pode;tecearfe,? po!-
dctmeu feuhor ha deiabcllo, & naõ Ceràt:qtl~
1iuel remediallõ ,'Olhai quenrvolo peded jifo
feb.igéa couta vos-merece , 5& cornfa~er e~he~;
podeis efperar qWl.viu.a. Aqui de rodã. COlde1le
LUC4lta,& meudcfctüdo qUé\odo'~ ~a Igorocu-
padecia taõ ellp.eguC ~ dór íiq Ílet...q~6!o qtlt
r.WQo fallarlh{:.o haó pude fazer, m.u ual J1I~
IlJQfpandou. Deta afpada a Rof~r~e) o q de ~
acSl111panhou ate cadea,& naó fyap~f~QUaI1dotJ
tenaó rer curado por mcíhe$ que.el e ~ura,St:
bu fá r,& a mefma diligencia eeue (:()f1'!:Jtl ourtO
bom ~ratamcn~o de Lu(;eha 'luoet}a~l'OZC:ll''''
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5pozértto donde êu nâo Iabia dellà Màts que o
t:]lle o carcereiro me di~i:l.Sdnrdo;& Lalni[me.
uo [e recolheraõ mui hlalferidoll , & não 1l1C: er.
panto que Laurilineno hão me conheedle, pbr~
a elc,uridade da noite era gr::nde, & não auia ena
tão c011I:, mais lipartada de [eu peniámel1tó lJue
poder fer eu Florifmonre, AfS1 paffàmos fod~s
algllns dias nus quaes eu mais [eluía á aU1tiialA
de Ll1ce1ia, & as más nouas qut a cada paiTt.l dt
filQ [abde me da uaó, QU61tudo o mais a qua oifl!.
recido ena\l~ MàndaL!.lme eUa viíirar mUítà'
".e2:es por hum mOço de bom parecer! que i4r ..
uia o çtirjgiáb que a todos 1105 curaua qUê €Ira o
melhor da Cidade. E potelleme màhdoU Mi,
ta rra que o pro prio rl10ÇOlhe e{cféUéo; f1fliiadól
J:lorella, por<jtJe elt..tia em citado que com ftâ"
balho a firmou, & nella me daua conta do qu"
rne tens buuido de La lh'ifi1'leilo , o que eu md
Podera imaginar, mas o ')ue mais dê ortlil1àrtô
1105 íuccede , he o lJlie mênos receamos~ Mas
,ainda 'lhe Centi'C'l1tJit'o efiar Inéli Itmão trJaltt'á.
fado t &: ferido de minha e( pada, Ole pá_W:I!<t
~cerrAdo não lhe delctibrir quem era. pello que
1Jnportaua ao ~redirQ dé t.lltelia, pois erá (orçá
fel' con~hecíd<, em rall'rage, E dtalldo ás tÓ{I{à/I

llelte e-lifadn,& fJ negoéi~ pUa co111a jl1A:i~l\va4
8·\tofo, porqUe norarte (om dadi uas f1t,hA á pla.
çado as 'pan~8 f 6( Sclai'dst peffulldido dd·h~a.

Bh CoU.
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conrentaua de que me au(enralfe para (:~!de
de Seuilha, Efiando eu la leuantadQ, se fo 0'-

. di II a (11per:go,o çurgião que me curaua me 1 e d'Jfe
te de Lucdla, ôc com algúas lagrima~ tT]O I(fe
'tambem Paufilo (eu criado cujo fentlmentO la
II . c: ' ') beltl ne a nao rora mal de menor dor ram 5"

dera) pa Ilo pelJo que diíle & os dC{COllCertOt'. . '. • te ceque enrao rue obrigou minha tnfieza, 50 ri'
tefi.:o que acabâra breuernente ,llaqueIla, Pláo
• 'Jl cao Jzao, porque as penas de meu mtte cora J (e
d' l quepo la a a ma fofrellas & me n~race hií~

~borrecia de mimefmo ~ Mas eíbndo eu do. d cerranoire no efcuro apozento adon e eu (l1
fi do coemua , enchendoo de lagrimas, tr"tatl ti o

o fiJencio della minhas defllenturas, cbegohe'
. • [S(.'

CarcereIro, & abrindo a porta entroU, L 1,11'

gandofe a mi me diífe com baixa voz: rd~de,
tare venturofo .Porwguez ,eftima a libe nobre
pois para fello tanto ) achafle o m~ls. feli,e
P· . IS 111fmclped'Efranha. & o homem ma a ,(pll'
della que sôs ta poderão dar. Toma;fi elfe,
d R f: uerec

óI que o arte me deu para que ta o doll'
ebrigandome a que te tiraRe dcfie lllg~rm brc'
de a morte 9 ouuera de fazer. &.m~UlCer e11'
ue. Elle te manda dizer que por nao. ot'
telldidode Selardo (pelld que tabe~ lhe l~!~
tJ [lia amizade) naõ vem a acoD1panh~r 111~Il'
porque tambem.fiá de teu eSfOI)O) Col ~elldí'
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feiictiinento) que 11.aÕte ha de íer neceflario,
que o auizes de teus fuccefios, & o renhas por
grande 'amigo. Suípenfo 'fiquei vendo a noui ..
dadedo cafo, & me deu pena, porq~e la d![si ..
111ulaua com a importunaçaõ da .mfie vld~,
porque cada dia eí'peraua me rnandaflem jufli-
Çar ,& porque auia de perdella a coníeruaua
(Orno a hoípede qUe [e fofre efperandolhe "'
partida , & vendo que era forçado (afrella
COmas lembranças da morte de Lucelii!, a ani ..
Jl10 rne tàltáua, & a paciencia, o que v!fio pello
carcereiro, com algúa afperéza me diffe: Q.!:IO

he, o em que duuidas ,-Ce em tahir deite Iugar
cobr,as ~ vida, & a liberda-de ,não duuidando
eu danas, arrifcandorne a perdellas por fer-
uir a Rofarre , 8{ deftem'lndome logo de Seuí-
lha. A eftas palauras tornei em rm , & agra-
cleci ao carcereiro o que F;Jzia por Rolàne,
111alldando.1hr; por elle mui tos agraddcimetl"
tos de aquella mcrce , & lhe fiz algun~ offe-
~ecinlento5 fe á Po~rllg~l qüizeife p.l'llú , qll~
Illda que por certoriuejle não viuer tanto.nem
CJueem tanto mal podeíse a outro fer bom,"
beneficio heillftO qu~ deálgüa maneira (e <1grá~
deça. A[si me derpedi delle,& de at]uella Cid",.
de.dollde oCQrpo deHa alma l1,e fl:ou. E c,1á ..
àelldollle de dia tlOS mais remotos !tJgáteg que

J.. .) .~b" ()i~h:
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~rplit;\tlocampQ m~ offerecia ~~heguel :[s~llel
R..eyno 1& couíiderando que pbl~ era ~ er~
flJllel1~.lIfe eíla vida íem Lucelia fendo t~; [LIa
cpu[~ juíla tella em parte que o m?do. ;jl1h'
\1J<>~çe{Tl31S claramente foubeíIe,~ a{slfina poli'
habira çâo o lugar donde me achaHe, pe d J11,a
çi\ diílancia q ha delle a M ontragil.adon,! eCabel I

pay refide , & donde me feria maiS facI beo1
ç.(te Ülç(eaoJ & deípois de morto,fazer tlI~o de I
noto ria a çauía de minha morte- Qllal~ er,1
mi te perdefle aquella tarde que .fomos e f,o!1l
~ veado.determinei bufcarte,p0l'ql1e fiquedartl I
de[eJo de te conhecer 1& aísi poI' en~o01~ldeO's
Q.fegredo do que te tinhacolltado.:N'o fi j(fl1ótei
palauras derramou tantas Jagrimas F'l~r{grllç~S
que com muito fenrimenrc de Ú1~S ge alfllil' I
lhe reue .o Paflor Marfido companhia! Ibedjffi
do ambos niílo hum largo e[paço, a(S\antae~' I
o Paflor : Senhor Floriílnonte tendes difla!lj
periencia da fortuna, que ainda qU~a or todo~
defordem de [eu curto íirua de alitllO e01 t1Ol'o

r. . cofll 'o
os (,,"IaS delIa • C}l1e como coula que fi 't jla,
11acenos conC01",com o dano que 110S ,a díbih'
quero, trazendouos exemplos de rua ~~sap~t'
dade,q ue a ~antos de humanas e(pet1,nçtáOjjJO~
tou, reprouar voffo fentimento,po1S iidet~lll
caulà tendes. Mas.(onfe!fouos, que COl

i
o 8CqtJ6

do'o milílgro[o modQ de voflo nacimept
I (e11ôQ
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fendo tanto tempo occulro quem ereys.fe rnanl;
fefiou na occaíiaô em 'que Lucelia pcdera Cet
efpofa de La urifmeno J não pode meu eu rendi-
mento accomodarfe a que nua coura fabricada.
do Ceo para exem p~o de ruas prouidencias ) &:.
pua que os affligidos .não defefperem 110S def:
Uarilldos cafos da forruna, ',_Jiuefle hum reÔ1ar~
tão lafiimolo.' Ao menos eu não rne'quietara ftOl'
falIar com LJaurifmeno:& fàber delle a verdade ..
Eu f<Jtl bani Panar majsiicro rde pel1famelmrs
que dt.'.puffi:.lllié.s, & mais, Falire de ventuM-l!JlkI
cl:emefecinrentos ;por féStJi.r avonrade de i!lúQ.,.
l)allõra gue he fenhora da minha.deixe! Q lvgar
donde Ili'ci' oram tanta de COll!tentaUQ , que sô
apartarme de potTOad(J)'41'4l 'flIw Intento, & a{si
cheguei ao lugar donde habitaueis •.E pais fendo
eu efle me fizefles ca pa Z de fecretos de voíla al-
ma.1peflouo, vos deren'&es nefles campos ri: a
fefia dos Paflores, que te celebra o primeiro de
Mayo, porque (e ajunraõ aqllelle dia em o fagra-
do templo muitos Paílores de regioés aparta-
d~s, & pôde fel' que eu fern que vos rajaes vifl:o
fal~a algua couta de im pcrtancia para o quede-
llelf.falzet. • Florifrnonte agradecido ao que o
l>afiorlhedi1Te,fe refolueo a ficarcom eJie algús
dias: ~ po~que era ia tempode r~colhero gado,
.~ Vlrao vir a IOarifl:o,que em quanto ~l~e:falla·
rao tcuc amarofa cOlluerfaçáo com CIllcla, &

Bh, alcan·...
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. h ui COO te,tcançal1do fer amado della vrn a rn aífou eU'

de íua boa Corte. Mas o que em t;l11tO PN peci~,
tre Leutino, &Belíinda Alfindo, &. a tãlt~
..l' , fid ~, r.uplrr a I,eeixo a con 1 er.lç.lo,que cufluma II rJ1iJ1àOo
das p,d4\uras cm taes caros. E aly deter lepc' \
par'GIrfeaooutrodta paraoX.lrran1a:dq~dol .
2er~õ porobra,dcsfpedilldofe de Marnd:'Lellri'
mars Paítores , com moitas fau~a~les, Aldel'l,U.
no, ~ 11mpoucos dias c heg:lrao .a ÚJas Ays dI
fur~o roç~bldos cornfurnrna alegna dOe Pdo A'i .
N.l pecia,& de todos geralme~lte.J!:- ca a;elb11d'
findo com Na pecia , & Leur1110 colll • se

F~~õopre~odefuawll~n:,
Çélfios .defejos , que par~ aque c

? tempo referuarao• , .



A PACIENCIA
CONSTANTE.

L I V R O Q_V I N TO,.

~~~~~ EfpedindofeMarfido de Leu-
rino , & fua companhia, def-
pois de o acom panhar ate a
eílrada que auiaô de feguir,
vindofe recolhendo para dó:.
de íabia C]ueFloníinonre, &

~~~~~~ Dariílo o efperauão.pafsou â
vi fia das caías, & freíco ficio

de Filauro p.ty da fermoía Hmem, & tão perto
dos íeus a prifcos, que faudou a dous Paílores
feus,qentáo começauãoa ordenhar as ouelhas;a: no meíino tempo vinha Soliza a bufcar o
leIte para fazer os queijos da manhaã , & co-
l1lo della fofse vifio) não Pode o Paftor deixar

Bb ... de
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Cua fermofllra,f<: reColueo em moflr~rlh2.:~nten-
do que q uandn ella diíso leuafse gofto,FJlauco
eflim<\ri-aque fofse feu marido ,&; a efte proflQ.
fico tanrólS meiguices)& l";lzo-és im~8in"da.,qoe
ba fia rap para, que lfmena aQ1~fs~ ~ M.ar6d9 de
mui verdadeiro amor. 1\41'S como f(}f$C: tllplbét
de claro entendimento, & as taes muitas vezes
o occn paó em fubtiJezas, & enganos) logo aJ,x
fedifpós ao que auia de fazer, Para o que mu-
dando o prQPoftto, lhe: veyoa dizer que tinha
híi Cobrinho que era Zagà' de feu amo Filanro,
& que andatll perdido. pelhu amores de Afthea.
PaGara muito auizada ,\& bõ ,}>'«fumid;t ~'lue
naõ fa zi" cafo dos feruiços do; pobre Paftor,
tendoo pOl" pouco qilcn~t(,l,& sogçu ~ l\ta.J;lido
que em, reu nome. e.fcrellef$e. hu<\ Ci1rt. a parr,jer
dada ~Althea, qUe poderia rc;~que vél1~ Os
conceitos della, o tjue(e em dutra conta, & lhe
deCse.algum f.l110r. Martid~ mu. facilmente lhe
pt'om~reo que a faril, .t(~entand() qtJ~ í1;<fl,leUÃ
t~l,'de Cevilsem ~m hum ribeirQ 'lUQ a poiJca
dlflanda de aqllc:J1e lugar hí:\ reK""~o hú frelco
valle,fln'1Iand.o húa part~ que el~u~er5a fic4ua
das caras de Ftlallro.& afSI CedefplduaQ. Os.~a-
fi?res btadaraõ ~ Sollza que fbfse a burca:') o.
lelte,& as ouelhas là:udofas dos 6lfros)et1anUll_
do ascabeças <\ cada pafso eRjt1ecidas da h«ua
dauaó baJlidosm;tgoados.Madido fcfoia hU4car

as fuas,



.Apacienci« conflan!e: a {lal1-
as fUlS.& achou que Da ri fio as traZIa r P ueJle
do,cantando ao Comda tànfonina c~mo aq altal
que andaua fauorecido de qu.em ~lU1tO/;e(l1
& que Florifmome o efclItaLia lu(pen I &.
fi . d r. deteue,eu cUidado. O que confideran o lC

Darifro caneou o qne fdeguCe

~uo cuidAdo que amor
Em meu peito ft.br;cot~
D01JdedesfiL.& ICAbau

1< t-embr41JfASde pmA,á:' dór•
. Bem (ti 'tfllt tendes prl",or
Porque emjim fois namorAdd,
PorlanlojédcconpadQ, .
C01Judeime eii« efPertt11f4,
~e n411 fofrer;' rtJI4danf4
SUjeito tã() dclicado.

E a quem o CeD Clmcedeo
O eflremo dtl'Ptrrelfão,
E n" trato 6- (tmdlfA~
O eftilo humano excedeu.
Tambem vto,& conhece»
ClJm.fegflr~ ntendllllento

&:;. ~e a Ir) do agrlldecimcn/~
.: 5ô de ,!~bres 'MhcCldtl.

I
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Dttlt tneamin'har a vi'4. '

, E deter o ptnfàmentlJ.
Lellaime adonde viutis,

~ defpois que me deix4{ltlt .
LA mi propriD me rouhaJlu,

~.'., E ebnuo(co me perdeis.' "
: ;..11 Se meu mal não prelende';s J

Cuidado a quem 51 hem qlle,~ •
EfPerai,'l~~ ,d_!ft/perlJ c
~4ndQ Jem VO$ me 'fi~"eIJ 'l~ 1

PQ''1ue 41m~ me {eflllel • ~ : • '1 u r ',d;· up
- Tras o_ 6em que (onjirJerf!,. L.'pÍ t: <;;h...J
OUfof"moJ. hum p4rlido,' r- ~ ~~l c 11 lQ.CIl

2V_e(la4mDrllfo co.nu1Íd", r; wf~ ,H." m [1

Eflj4,que OJrVOSentend".· nU::: ! ,<'I • j,

Ou 'ftle me vejl.es perdido. ~O~,.I er 1 e.)" fl:P" h J . 'I "t G !lo Ou ~(,PQrq1rle eDIS rece. tao.., ~. r • f
. .J' •.,1;:)_ J 5:.. r.7~,(

Com~ mç,1tc,ea vontafl< r " 1;"')

..!zye ern VQs .pÔS a liberdllr/l,' I f/;I J.

, N4o/t.nho mais 'IlIe emende", 'J ..&,í rj q
Nem "VIUmtf)OS que perJer~ o ' r. t. • j' d ) I
Por taoditofi tJiedad4. lJ :.., ~ •• " ~:. ') '1 o::.!.l0'[

b I , r-. I ~ IV'UP
.e VO$ Itl{da'n4Iurt'{tJ .10:> r.1'; .. ~!) .~ 'h

Fermof!foma PaflQ,a . J

Dt



pacretJcea con ante,
De mil cuidadosfinhor#
Das alm4s 7,m;C4imprez4.
P~i de'volfo grandeza .
Com o mais hhmild-e p~flo,., ...
Pitl4 em mitll1J$fJ[alfor,
cAntes 'fue cheguea morrer J\ \

Por pouco '1/0S mmeer, "'"
J:: for 'l/()S te~mtii/~ lImor. ",'

. do ,~n#
Bem molhou Da.[igo em teu nambr:t - erTl

to ter o coraça6\kQ a Irei to à detet peraçaXedar
C]ueAlcid~o pozera ~ue naó acab:l:tl1 jlra-di , • C"l' , lhe d10ere Ito ao fingelo a'MO'r qde 'I rcra ", e (alt
lia, Florilinonre com algúls làgrlt\1áSr~tgdo,
memoria:; arrancaU'lºd'alrna Q elbu.a ~"~et'cir(e I

Marndo chegou a ~le~~ çod~s p'or 'brill'~S
de [eus culdado, o~\la() os laltos, &. ra.do II-
dosborregos-ja fartos 'la herua ...que o !tIas rêa! [.
bcrallhe offerecía, AfsIallda rao s: de p11
deixar no rodeo, §': re-col~idQs á'~tn. ::eiroj5G
aruoredo ,MarfidOth·ou do f1\.ttio t\ r~LI'
pil pel,& efcreu~ l\\trá 'lU SQli'Sl:à, Ih

cOfll
tlla

Echegando a hora,\'\Qocerud . fe ~1"'.rrll por;
110 h~&arqueatras (edi(6e,&f4?lhoâ;ca ua1ílÍs1
que viíse Ie efiaua como conumha, a q "
Cizia.
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'"flora em cuja bellezit '

( Se do eeo telle ~ model/o)
Formando corpo tãó bllllJ
Se excede» a natf{;re~.
Se co às armas da cruezà
lmpenettante,& fegurtt
'Poffiis tanta férmofura
L!ure,porem enganada,
Se preJumis que confiadA
1tropel/àes tl ventura,

Efi éiJ queche,~dnd()â ver
A preçu da liberdade .
Ó que em vof!a huneffidadt
1\âofi páde comprthen.def4
l/itiendo em vojfo iJtJe~e~j .
E morrendo em meu defljo;.
f2.!!._ando stJfor vojo elejo,
ingrata ti meu penfomemtJ
!!!Lereis que fejáo tor11JPJ.ffJ
As perfeifo'és que em vOJ: 'tJlit~

Selois cruet, & fermofo, .
Se amo,&- fiu difam.ado;
Liuraiu(JS de meu cuidado
Sendo em malArme. pitdfJ..fo -..



--.Apaciencia conjlante,
Plrque fi a tey gener()(à
Fugis de Amar quem vos """"
Tambem bufcareis afilma
De Jer feroz. 6- homiad«,
Ia qMe ma/aes fendo vida
De quem voJfo amor inflama.

t..Mas [e o que lendes de htlmanA
( lnda que ofilio excedeis)
D~ ~ue nllnca [er podeis' _
DZU1fJ4 VIS de(e»ga1Jlt.
Alro,el/ando aprof4na
Preflmpçaõ d'ej{a bt/!ez4,
refás fey da naturezt.
Condenar tudo "mudanf4.
Té que wffa hua tembráttf4
0J.'lMÚas de mago4,& trifteZlil.

Agora 1fue docemente
As flores da mocid4de
Li~nia da honeflidade
Sá(J,qlle vernos naõ confinte.
TftlJO ofolllro p~eflfJIe
Ojim do humano cuidado
Go:r,n;, qflando he proCllflldl,
NifJ difprezeis metI d1e}0,
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Cifra de 'pumto!m vô; ve;I,
E mais q~ o foi dilAtadfJ.

I!.fi para mereceruos
UWefl/tlZ m~recimtfJlI,
Excede meu pen{Ãmenlo
lmpojtiutis de quertruos.
A flmma gloria de vert~IJ
Na'ó foi a ca{oda e(Jautl.
Do Ceo,& a" me ~fPtrall.
Amor feito houeftidadt,
.f2.!!..e,linceem minha vontade
Com virtudes "amoraua.

PiU()S par" ni~ver mais,
LAmei para {tmpre amarflOS,
Elfoitos de comemplaruos;
E da vida que me dats.
S"bei (fe ronjideraes
.Serdes em tudo efirtmada)
~e htjuJIo ferdes amada,
E de mi querrlJofer, .
~e viuo deViS querer,
E que" efjtrando n.ad4:

200

Solizà



J1paciencia confiante, go!
bri 1com roSoliza agabou muito,& O.() rJg01 . l1~quellC I

que pella fI1anhaá fe roruaísem ave: f<!fpOIl'
lugar, para lhe molhar o gtle AJrhe

M
didoo

deria. O intento de Soliza era dar ~ ~elleêl1'
veneno do amor de Ifmena (inn,ÓCe~l~e 'Ilho, S L

gaüo) efcondido no li fingia de leu l? -n do coi11
A 1 h O tedlrí111 ,Il.t ea. eu a carta a IfOlé11a, ac lia (11<10
dIa a. affeiçaó de Ma dido I&. fét CO~~le~espaC-
~bfiantes os receos que as molheres rn á cart"
tos reprefentaõ ) lhe ufpol1defse co
que fe Cegue.

~a1Jdo ejla chego a efirelle~
Paflor qui{era moftrtlf
~e me tJbrig4 hum p/Iro amaI'
U'l4ais que dtixar de querer.

Porque fi da IJoneftidade
Se ha de ,/uebrdnlar 4/ej
Difltllpada fi(àr~i .
Se nÃo tenho /ibtrdadt.

1Je(de o inflame de oert«
sonho,fombrtt,ou il/uzid,
Me difpeh(à o corafaõ
A vida,so par f/uereru.

fie ipitima do defeju
N4d ver mais 'lI/e ejJttrte 'tJttJdp, " ",'frt



Libro 'tjuintlh
11morre almtt. immortalfil1d,
Ojd/as que ntld te vejo,

Was (e a Tazao naã fizfT.,!
Fe,do miemo tf"e 41es/lra!,
Morrerlf em mes dr {tielJlllr41
Antes que atnaYN! d1fera.

~ Ir (JS poderes de emar
Se aftlr ab na re(i(lenml,
Tam{;'em/lle prefla'O patit11Cjl,
Honertidttde; & primor.

E af/t re m.us te '1111'1.,:r4
Do 9ue amor pode obrig4r
Podere dljmw/4r
Se por fidfô te tiuer4.:

Mas porque fúomprthende
Pelta propri« ou/r4 affei(%õ,
Me eflà mo!lrando a raZ40 .
.f2.!!_eiflo dtls noj{ts (e flI!.mdt.

AmoT,enadi (}- VflllfJra,
Ej!irlJldtJs la" de svur,
UMas JO me pode obrigar
Tua/e hOfJe(ltlj& plltlt.

s (illr cle meu pel'l{4menlP
.f<!!.! theg4tJdil IIflUOlfllla

Ct
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.,J1psciencia cotifJante,
Nao podere: obriga/o
Senão com ten caflo intent».

For tanto (e be dejle modo
O amor que em ti confidero
fjàg has deq.llerer o qute/U/llero
A entender bú» me ac(()mod~.

Procura JÓ qllem bem ama
D~ cou]« amad,t o prollât().
E t(lo o tem mais (ati.{eile
f2..!:!eo ql~eOutrem ventflY(l. chamA.

A doce (dttsfaçao
Tem (fi amas) de fer. amadQ
Em mi, fi de re« cuidado
Ordena amor, 6- ra'{ao.

De forte que effi amor puro
~ em mi dizes te tramfomJ4.
Apl em teu qu~rer me forma f
f2.!!..e;0 que me limes ?rOcIl10. .

Se l','etendes (como entendo)
O que de qflem fou fi efper"
Tido facil cOl~fi'der" 1

.f!.!.leeu (ei que em nada me ()lfifJJp~
tJJ.1ai fi outra (Of!(a folminas

Como dwo imaginar, 1'pdtJ



~..Libro quinto •.
Pode-s tão por~cl) ttlcal'lfar
.f!2.!..le$0 tt teu' dano te iJidil'ltlf.

Porque'am,u te de(e,fl'!.i1Jo c

u r •.,..1 ... J

Do PO~(Õ f{ue a.fti Je fl1c41'lf4, ,ci", 1':1,/10:1'

E 'llJe foi fempre ti corifanf4,
Perigo certo no mga,l'lol '

r •

• ,.Q

A qual deu à Marlldojquelduuou muito o tlltéJi
dimenrQ,,& honel1idade da Paltora qllt:'a e(,re"
llera.Soliza vendo ifioj &:que 11.10 te c;Hl~aClad.
a ler,animoll [eu intento, & lhe defcubrio o que
paJL1Ua.dãd<jlhé mil tá;,\Oé's pata diícul par o en ..

t g<lllo(j a ambos tinha feito, cCttefic211doq pro-
ceder.1 tudo de ella fe enganar prirneirri, tédo por
Certo q hú Paítor de ruas pa rtes foubeGe conhe
cer, & eílimar o muito que fe ganhallil em- re~
lll11ado de Ifmel1a.Marfido admirado do el1redo
de Soliza, lhe di l1e: A obrig:lç;tõ em<j \'o~ t1}ou
hão poderei pagar de nenhü modo, pois me fi.
zefies capaz em vofio enrendimé to do .q.-e~êedc
qualquer merecer humal1o; & confeITo,'] fel1do
o mal q me refulca do amor em 'lua!he cx:iei)taó
efiinlado de mi,g o n50 trocara pellos mores.bé~
da rerra,agora folgara,rel'me lime p:tra gozara
gloria q c::onlidcro no a mor de cão gáll1.1 r,i4 :r;~.
fiora;o ptiuarme delIa vos p~/ro q l11e.(,li1htlpe~
~ q Vos obriglle a magd:t;& rtáo aaborHt~í~nf'r:o,
- C, ~ Mllicílf



Apaciencia confiante, ctt
. .. d ó~el1Muitas palauras pafsaraõ '1ue po ,era ueUe

Marfido <1a verdade dellas conhecla,feaq rtlli-
~elllàmell[o tâo __ltiguo em fila alm,a o ~ der-
ma. No fim dellas delenganada Sohza,' oda,
concel1Ce Cea parrou delle, mas não defeí r,a e(11
porque he duficil couta detcollfi.lt de a âU o e(-
quantofedeleja. Marfido Ie córnoLl dol1 eOll ~
perauâo Floritmonte , & Darifio, &. chlegd~de
ll ~ paU 111e O'Satempo que hüa Pafiora acom donde

omras,&dc alguns Paítores, vindo para
clhuaó canraua deih maneira •

• I') Lemh,arJftH ,,'ue me 'lucreis
Se de mi vos Apartaes?
011 porque viia me das
Se 4fijenles de mi viueis~

Ceffi ja ~o!Jáporfia
Pois so !tt/limar intenu,
No bem riJa/es reprefonta,
E hiill paffida alegria
Mil tri(le'{as a(re~erJla.

Se me vindes (onJo/ar
O impojsiue/ pretendeis,

.Nem m~,aueis ja d'enganar,
.fi!IIC he confomir,& 4(abar
O p[/ido de que vlNcis.
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Ji!.lando tinha liberdade

J!2.!!.alquer de{goflo pajlfUA.
'1'{enhum dano me lembraulI •
•_fl.!!}po%,;»do ,a vo~tade .
lil'I'J mi alegre,orf triftç ejlauA.

Agora que nalma fim, a ; r!'.'
~anto (um amor poáti!, iXa (: t!t1l,f

'1V. clla vo./fos magoaI pinto, " ~) (~' bfftffi
E eormtnba mórte (()nfirJ~() ? ,i~n~i ;'n':2
Pt;.· fI? ~'. . er H (J"JJ. i';rorqut jel que 4J~J ::utqe~f· r-o
... 1 ."

Ia a P-.lftora por CuaVQ·Z era de Da.rillo,& Miu·..
fido conhecida por Flosidera, que 0001 os m'otis
(que.t.Qdos eraô parentes) vinha à feíla.do deos I

P .101; abrafsaramfe todos com muiro.couteuta-
menro , mas não fem lagrimas de Marfido, &.
Flor-idota; 't"e em rua vrfta reprefenriuaa.me-
tnoriaa1l:11agoade feu~ (uccefsos, E todo-s~untos
Ie fOfáó a hua freíca tombra.donde acba.raóPa .r
fiores;~)l?a'ftoras,& Cilicis. que agradecida aos
bons-penfah~entos de-Dariílo procuraua- que a.
vifso.Aly em alegre col1tlerfaçaõ pafsaraõ af:fl:.t.
canamdo,&bayJalldo a vezes ao (om dos pa"
fioris"in~rlllnentos. Mas Florifmonte, &:Floci~
aora que f6~rade todo'pru,er eí\;1uão,iit..elltreti:-
uhaõ. c~ltando{c alguns dos luccefsos qll~ na
caça Ja tlueraó)&.afsellur;J.õ 9Ccup,u[e lleha 0.$

Cc 3 dias



-./I paci~nci4·conilsnte, ar6'
dias que aly efliue fÍem, 0 que viâo PIt Mm bá
do,8< Dariílo, ordenaraô palIàr as (e as cdade1 '. entrílug-af glle a ll.Hllfeza fabricou na aeCo'
húa efpcíTura donde audâua muita caça Ího de
modado para de[cal~çar do gofro,fo rra~ fre;)(o
aqllelle exercicio. Ethul hum frondor. bunos
cm meyo de dous Aaambugeiros de ro tOS de
troncos, & longos ramos (empr.e cuber dc:a)'
rniudolS, & verdes folhas, ~compJn\h"dosde el1'- dres·guas pal'rei".as nor ~f1.l:elll0 ab'Ulal1t d sfo!'. d 1"'. t', r dena o Itrrca os ramos (l~le enrre.fi deíor est~O

• h ) (, ~ . r "'d 1fuorma:,ao um ea pis fobre os reren oS • ~ oU'
teci.d6, & y.\riado de mweftlua,leg:tcao'rClsdo I
tras matasftltldh~s íemelliant:es,q:ue feg~crellr
, fol p~d,aõ'Cl.ez,ol1 d02e ~Olllpallhelrod;s ricos-
fe,mo elUlej.tndo as'curiofas Cllmar;.s 1QO ~SI
E .ql1.ll1doJa eCporar de Ti rarn Ietl-anr;l~ M o
Coni1las'de (eu douradli> leito mofirau<l a

eJ11
q~~

cl.tt:o,rol1o entre os 1druu'lUi os cabe1~~,~lre, 6'
elle Qfp;\.rcia per.0hs·, f.lhiulÓ FlorJ'1t~~j10 ,lei
Floridotl.l da.s c.ahallas..db Mayoral $.ir.. ., Zag~

h·a,.JttLl.· Je'uando a Pa.fl:ora eOll(va c;Qr.n pilO 1 ~rÓ54~
irma6 d~DarinÇ>, qo~ húas re.d~>,&:IIlUJ\6,~6dOI
J'cçps d~ e:.ça Jhei'r'l\~ltl., E dJ2:~ndcf~et3fíc~
& DariQa fllle r~a,J'i1lt'a fombrta oS;{i. arcir~~
.com() deixaffem J> gado 110 rodeo., e~Ibíl-Í' 5 .
CH, Pafiores. t:i ra raó dos Cll~l'"eS ,as O:~ea~or~,
bonegos do aJfeiro) ticando.aourxQ , l1S q
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:\5que [e ordenhauaô encomendadas. E indo
ella5 a (eu aluedrio pacendo a freíca herua : era
caula faudoía, & em que o penfamento te deri-
Ilha olluir a variedade da diflonante armonia
dos ballidos cô que parece íaudauaõ o dia.que o
defejado paílo lhe moílraua.E como os ~ous cõ-
panheiros inda q mui conformes na amizade,o
naó eraó nos cuidados, porq Dariílo gozaua a
vifl, da Paflora que adoraua, &Marfido chora-
ua a aufencia de Gelinda,afsi aquella alegre viíla
caufaua nelles effeitos differenres.perque de or-
clinario os triltes o fló mais nas alegrias, & os
Contentes pello contrario. E defpois q híi Iargo
efpaço ceuaraõ o penfamento 11.15 memorias:
Dariflo que Ientia a pena 'que em Marfido oau-
fauaó , pello diuertir , & dizer aos anirnaes, &
planras(que amor lhe reuelaua o ~Cctttallaõ)[u~
pagada affeiçaõ , tocou a'íanfonina , & ao Com
della dilfe cantando a Marfido,

. Vt.zrijlo.
Conjidcr4 úJ1ar(ido o man{o nado. . o

. .f2..!!! faJSado () rigór da noite fria
Se de{curdtt da batia dcHe prtldo
Saudand(J alegre () deftjado dia.
O ar da madrugada delicado,
E daspintadai ~lies a d.rmt>Ni4,

Cc 4 NIlO



Apttciencta (011 ante,
'(to flj4! da rlft-tt'i pttr4 II trifle~4.
'4rlftlt 'filem defefrera he dt [rdtJuetJtl•

·1

·1)arijlo.
1.4mJ4 mlU ptn(tlmt"l1/~ rtlr4tt1Hdo

Nslm« odÚU110 r()!lo d" p.(lor4
POf tJtIt'flJ (ll~grf ft"itlo fof.pirand(), I
VU. 41 t[I. "hr. excelle»11·11•• ,,,!,Ih;~~JI
lot'lJllt I»,da q'ue () (lmor lhe "1.141PIO
Aflrmofor4'de 9l1tfinAmOr,., .
N4tJ podec()mp,rehmdel(a,& fi,011(f'
SI.pre !Qr itn/lJ}flful, tineT4... ';.l1/1r;
1



"9jitjeittNlltlis alio,& peregrino
~e iJCCUpOU nU11C4hllmano pm(4mem.
Foi t11/ando o permiír" me,!' deftino}
Doce Ctw{a de 1tIfll ((fl'Jtintllmenl'
AgorA fu4S parlli ;f!JjlginlJ
1V..alm!l.efêritai da dór de ,meutbrmt»l(J~
EJendo"e.rta 4 raz:.ãode ,mriflecerme •
Em mtmori4s qttt{er4 refollltrme. ' . .)

Variflo.
Cilicia mí'nba,(uja bo.ne{lidáde·

De grafas.& bel!e'l..::fm~"itcídll
o d(/fj8fifPende~ 41iber,dade
Acredtttl,& content« em for fl/flmiJ4,
rz:.Ai c()migo líbtr4.lid4f!" .
Diuina C/l.u_fo por quem 1mb", 'Vi'4,
Am4i,que sa de am8t 14m bem fuli(/~tl4
PrQq.d.tf 4 hem de 4m4r,c7 fir t,m4d,,~

Mar/tio,
Gelinda, e11l- (lIja ~~f4, (}.fH1I1DforA

T/~d()()flfle deN4Am.,/; 'eJf'"fJdect"
!2!!J

Libro quinto.
1\1(Jj.fdo.

20)



cApaciencitt con ante,
~ 1tflr4,!l2!!..enau tem mais qlle damos a vtn "Ice.

Nem me116S 'lue efperar q/~em vos C{}~ I

'?IT , ~fl' 1 d fi' .z, "Iir",.~o ou Cl/tpa a em er Ingrata, (.;r

N~m a mando comuofco fi merecc;
E ptlra naõ alle'ruos conhecido
He gloriA for de 'Vos aborrecid() •

. . , Varijlo"
Se pentundo(e ejliz qUAndo atJJAnhtCe

Cili~ia,.tnllergonhad4foge Aurlra,
E diflrt~uindo luzes apareCi
Ofl/,quc de tal viJI".fi namora.
Nos Ceos,lIo 'AmIJO do riofi (()l1htfc,

I ,

~e a lIatllreZtl toda te melhorll,
.I r; f()Eu qfte alegres (elli olhos ver mert

Em serji'{t! por doudo me {ollhef"

Marfido.
Efta/14ft Gel;lId~penle~nd(}1 .

De fi1\Vifla innocente,& dt(c,Jfdttda,
Laços de ouro(rlblis amor (or""ndoJ
E fogo a 1'}Jaõde nene 1t4~ tocada,
His as lfi~/ diuinas imitando
Do rarQ Qbjet~ ti. roxa madrllg4d4, til
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. Eu tinha (oeeulto em tal eOl1untllmento) ,

, ~(U olhos tramfo filado openfomenlo.

: . Vart~o. ,.
;Ia 4. n150 zenil , (01 (ul;indo

Aqtlent4 4 terra que 4m4,"& fiuorect,

Marfido. '
. .,Paire ()1tMn(o rebanho díuidindtl,
. , Mas i~da Flori(monte 'naõ parece,

. Vtl1~nO"
, '/" r

Paite tY,larpdo á mllla hora_fobinrJ,
.fl.!.JefreJc4{ombra ia 1105ojfirtct . ,

• J Em quanto o manjo gado aJtmtar quer,
. Marjzdo.

;: Sey4 cO',m 1ui2:,ert~J14 tttlPerd:
Defla mane(ra (e entrerinhaó'os dons Pafiores,
hURl cantando O' princi pio de fitas efperanças,
o OUtro lamentando o mifero fim das ruas. E
porque a calma fazia intrataucl a fermofura do
e.tnlpO. Darino começou a recolher o gado ,
Clom pen(am.en·to de ver de híia aflornada fe
FlorifmOlltc , &: f.lori~or-l.· a'paretiaó , para

palIarembz



Apttciencia confiante, rta"1" oJ1ce
ptf~arem rodos juncos a refia COOlO c {I cce{SO
dos tinhaõ. Marfido em r" o reue hum t;. efll
em que daro te verá que aquelbs COUd~~l de
que conflfte o eGado de nofsa Vldit, {iJcce se
or.dillario defuiada~ de nofso pell(amen:fid~,8'
fOI delta maneira. Pouco antes que Ma arca'
D:riflo chega(setU a o4tlgar de donde_fe a: l11at?
rao,chegoll a ferOloCa Ifmena com SolJzíl do "i'
I' bri I uan .001 na, ugar donde algiias vezes q fi r I11UI
nha da caçaJ~)hi:~ p~rs.ara calma, 'por ~e "i'
~pa rtado do tta to dos Paftores i ,& P?rt! berl1i1

r nha cã}ada encoftoufe na verde,& creclda po.
que a frercurado lug.H fauorecia en~ tal/~~llza
E tendofe por fegura em çompal1b,~ d de1se

" • j ltipellque aguudaua permirio que 010110 1 dOS
r:'d' . d vozesreu CUI ado. Mas Soliza oUUJIl o as de (eJl'
dous c.a,l~ta,nt:esamigos, & vendo de dOM rfidO
tada eflaua, não {endo'vifta delles, que .ar.'dó'
(. lho \ (11<' "Indo Darifto ~s ouelhas)fe reco la a 'd~de
d . breU)eHi'r1elladO'p~j.~, ~ereíclueo ,<001 a J'~J1d~s
que ~5 molheres cuílumão fa;zeHo em, gduflrJíI
cou[as, em qo~ poi$ ruas palauras, & II' qtleJl~
nÍÍo pGdiio ac~ba r .que Ma rfido ama(se :\.I11 ((Ia
&a~ról ..fujeitoa o.ut.raIlffeiçá0 mais ant~ro(tq
~l~leea emlral ~cca6aó para tudo f~,iahí~(C:
WJe!~fse.E ,para lilo ~er a~elhor eifelt (, r vrl~
f6ra da mata palia pane conrraria.fem ~ta ~d
ti.c Martldo,.& dq aly W:oad.da.enfl~..ltt qú~
t' -5
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• que fuccederia. Iímena eflaua recoftada fobre e

braço direito, ~ a branca mão foílinha o ca·ndi.
do rofto,que o trabalho do camillho,defpercan-
do a natureza, tinha illuílrado d'efmaltes râo pu.
tos, q da mão.do braço & da garganta refulra-
uão reflexos de tanta fermoíura .que não ouuera
coraçáo tão liuré.ou a outro cuidado entregue,
que em tal lugar deixara de renderfe a vifia tãd
foberalla ) & não dera aos olhos pello q.ue Jb4
h1ofirauão, o aluedrio,& liberdade.Marndo· .q~'e
(fora de imaginar em tal (ucfdto) vinha a gozai
a COmbra do aruoredo ,1oJiÍandode irnprouizo
vio Itinena, dereuefe eípanrado, & Cufpcndidd',
h1as vendo que dormia efleue confiderando fui
~rande efpaço aquella peregrina, fermofura. .E
IIlda que em feu penfamenro viuefle quem ali"'!
[ente arnaua.corn tudo não podia a firrneaa im-

, pedir .ao ~e(eio a porra da occafiaê porqueI.
entrau.l ,& indeterminado nefla contradição em
que ft;: achaua.pareceolhe bom m'eyo(pois o ror
Jlar afras não era nelle)acordar a Paflora.íabea-
do que fua honeítidade refolueria as duuidas de
feus' (enridos. Nefle rem po íonhaua Ifmena,quo
~fialldo no carn po com o rebanhe de ruas oue-
lhas vinha hum lob-o, <r quAl querendo leuar 1l~
b?ca hum. cordeiro, ella difh;, magoada punha,
~Iante para defelldeJJo o [eu (ajado,& queo loba.
cntre os agudos dentes lhe romaUfl a brãca. mão,

~ como..



'_A paczencta con antfJ,fli dell3j
& como nette inflã te Marfido lhe rraua e(obre"
dizendo,Ah Pafiora:eJla CI!leuanrou toda Iledi'faltada, & pofia em pé ouuio o mais que e r e!l'
:úa'aralhado do receo.que foi , Em tJlll.lg~jlld~ I
tregaes ao (0110 tanta fermofura ~ IfmeI1.ls que
qu~ am~ua a Marfido obrigada, dos meY~!11rJI
Sohza tinha vzado , fendo muito veJlode(efii'I
lugar, porque a ref pei to de (eu cr~~Ito rimeira r
maua todos os bens da vida. E a ísi a P I illda
coufa que fez foi chamar por SoIlza,a qua , que
que bem a OUUi011áo lhe quiz refponderpo {lor:
viflo por ella, foífegandoCe re[pódeo ao ~rl a
~ediuertida Com o goflo da caça a tOm que~
calmamui apartada da cafa .de feu pa)(lugar,
obrigou a paífar a força deUa flaque ~ ado!'
donde' el1:ando em cõpanhia d.eSo!Jz~, e:a par~
mecera,& que nío Iabia a cauía que tlU

b
(calfe.

deixala sô, peIlo que lhe rogalu'que d tio tfI~jg
Marfido dizendo que niílo ,& em ,tUdOm,ca a
que lhe t'nandaife a Ieruiria , fe fabIo ~illOll,el
tem po que 'Da rifio chegaua com Flor\; tlore.
Floridora,& Cilicia. que por agradar,SC arodeo
cer a Dariflo trouxe fuas ouelhas a ter ~o 1l111i-
J1lq9e1la eflancia,& inda que Soliza fe~r~ po(si'
to chegarem em tal occaftaõ, não Jh~ ~\ir d~
uel remedialo ; & Ifmella que por lea; asolith
mata, rogou a Marfido que Jhe chama. e fora 1-
elll elle Cahindo não fe dc:teue ~ ~ fabio cefJ1Po
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tempo que Florífinome,& os defua companhia
chegau:lõ taõ perto que os viraõ, & fe eípanta-
raõ,& peno menos vendo a fermofura de Iíme-
lla,& o dergofio de fer vifia que não lhe foi poC-
fiuel encubrilo.emenderão que erão amantes;&:
os que [abiao o recolhimento , & pontualidade
de Ifmena;fe admirarão da ventura de Marfido,
,Mas como elle efliuefle apartado de aquelle pen
famemo., & ella no eílremo enfadada de rua
def&raça,proclIrarão no difcurfo da pratica que
os clrcúnlhntes enrendeflern fer a caro aquelle
fucceHe. Mas ainda queafsi foi, & a opinia6,&
credi to db Ifmena em mayores perigos a fa1ua-
raõ, naõ podeelIa encubrir, & remediar a pena
quedifio reue, afsi que tendo a1y a caufa efhcaz
de (eu contentamento, a accidenral trifieza a
e[cureceo de maneira , -que só ella re enxergaua
em leu eílrernado roilo donde a bel1ez~humana
leftdia. Mas fenrados todos no antro da frefca
rnara,praticaraó em cowfas de prazer, cantando
tallçoés cujo Ientido declarana a tençaô de
qUemas dizia, que íempre em partes íemelhan-
tes foi o canto interprete do amor. Da ri fio foi
o primeiro. porque não fazia coura com mais
g?fio, que celebrar o efiado em que re via ) &
dlffe ao fom da fanfonina o que.fefegue.

De...



Apac/encla con ante.
De veTUOJ P4flb,a he tantA

. • A g!driatJut tnr,. dtftJo .
Nio quer m,tú,fl menos 11(/4,

Glo{I~.

'''s em voJF gmli[ez4
I O CU), doce grttuidade

Ã}JI, que exalta ti b'ellez4,
'!fez voffi hanefhdade
'1X.!!rte de limar com pllrezlI.
Ne(la vi(l II hUtI excellent«
GIDria,()J(em;d9f t1Icttnl4,

~41 firJ a 6f1tealma (ente
Se" qtte DS IJlh(jJ Um preftntt
Df'iJ'e"",QJ(P"jlot4) he fáfJtA~

1''1t1t podl' tomprehmder{e
• De ?,11Jõ me' ecimento
Excede () e(p4ntl de vn(f.
Nem .lcanç4 Q pen{armnlfJ

LA pt~/eifáo de '114errr[e. \. .
Dr MI pTo'lmome dcho tnc/tgnd
No (mtuiftmo eTJ_ftjd .
!J2!t! em 1iÓJ ( Paflorá) imágtnQ,
E he' vlItyor (( "fi d/llIfJD)
A gloria, tjfll' TIl,,, deftjo.

•
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Se ( que heftmpr~ ) crm/iderl

J70jJasperjeifl/és '['a/llmt, •
I;>efla.gloria o bem qü~éfPero
He (feua fi llfii forA) .
.f!2.3 'Vej4tI quanto 'Vos'filtro.

. Contempla (em fim cego) am,r
Em vos.e» venlos elejo)
J7oe,(} leueme ondefor,
J2.:e de vuj[o alto primor
'.N..áoqlur mais,fi menos vejo.

PQr certo amigo Darifio(ditfeFlorifmonte)bcm r

aueis molhado as condiçoês.ôr effeiros de hUIl1
Verdàdeiro,& definrereflado amor,que em pa-
go das obras prodigiofas com CJuecultuma m04
firar[e,náo Cabequerer mór 'farísfaçáó que gozar
da vifh que ama; & rou eu tão boa tetleinonba
d~fla verdade.que feu<llii\l'eimpcfsi\,el Ver llefla
'VIda quem amo, pOIS goza ,a dá éterna,& Ver-
dadeira; efiímo fl1àis ver o feu 'diuino retrato q
alllor }lalma me depoíiróu.que po(fitir rodos os
bens,& Ver a rnêr belleza do mundo. Folgo de
'Ver ranlbem a pojado meu .pehr~mento.<]ue (c
~nftrmecom vofla opiniãc (dilte Dàrín~) ~Ó
ll'lenos para que tenha cfê'dito com à,éautà de
fuas n~arauilhéls que pata ini 'eutne f'Ji'i~faJo ,ti
aglofla quedelJc mo rbfulta. ·MAscauteagora

Dd M.lr~



- -cÁpecienci« con ante, prí-
Marlido, que pois quizetles que ~u fo(se: IJIO'
meiro, (erá bem que vamos proc;cdendo 11io ,Ó-
do em que fentados eflamos, Marfid? (Ide lJa~
formando o (eu rabel com a fanfomoa
lifio~afsi cantou,

Se eJPtro fii que me engA""
tMas naõ fii dtfl/jera,.

GlolIa.

Aquelle (()ntenlamt1ltd
Jf?.!.1t IÂo pouco me durou,
'Se meu profimdo lormmlP,
~e fi ('tempo mo roubou
Nio 'mudou mel' penfamenlO.
Nem poj1'om/ht mudanf"
Dtfenganarme no dano ,
Defle b~m que l1'áo(e AlcanfAI .
Ul14S em laõ doce t/ptral1f"
Se ((perofoi 'fIle me mgArJO ..

.11ft difPosa vcmtlY~
As cOtl(aSde meu deftjo ,
Donde minhaft fi apura,
~e sómi! magoAs'lhe 'l/tjg_
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Por ver Iltnttlfermofor4.
E j4 do mlJi/~ 'fue quero
Súque JJ4IJfduhe .go~r,
14 (fi ludo (unjiciero )
Sei de mi que »ad4.Wero•
UJ.14S »40foi difê[perar.

Folgo amigo Mó1thdo( difle FIodfmollte) qUQ
em reu, males não renhas de todo a efperança.
perdida, por.] naô fe pode ter por perdido o bê

II donde ella dura. Difficil copra he (relpondeo o
. Panor) deíeíperar do que [e ama, mas na ver.I d.J
I: a.le naó he ° amor rJÓ cego, que naõ veja ar

contradi~oés do 'lue prerendei& procurar o im-
pofgiuel( que muitas coufàs o faó que lê defejaó)
he defatino,oll detuenrura.ou hÚJ;& Outra cou-
fa ; & retirarfe dó intento durando a alfeiç;1ó
C0l110a mi me acontece, he coufa tão mlferauel,
que tenho por melhor defefperar de tudo, que
efperar de(enganado, que as e{peranças huma ..
llas em quanto enganaõ daó vida,& mataõ def ..
enganando. Mas deixando efr.1s couras ao que
cad.1.hú fen te dellas ,cantai algúa couíà ao Com
'd~s noífos inlhumel1 tos, qUê eílas Paíioras de..
fCJaóolluiruos. Florifmome [em replicar ç"Jl~
tOL) defifl maJl;jrí1. .

...



APllciencia confiante,
Tenh(} ti. minha alm" 1J6 CIO,
o bel/(} corpo nA terrs;
Mas ambos me fazem glltf1l,·

GJolfa:
Em mi proprio A"ho,r7 conhtft1
, ff2!!e (e V/fiO em lan/II pmA
lk porqlle a vida ab4rrt'f(),
E ql/c iJto Vem/Ira ordena,
'P8rq/Jemorrtr não m~rlflJ.
Mas ffle cttid4d" ifJltrno
Rompe da lemb,anf~ o VIO,

E lafhmado dijeerno
. .f!!!e. fendome o corpoin(tn1o

Tenho a minha tlim" no ca.
Ht hfJm thraro "memoria

A do11tle amor reru(emA,
..f.!.!!,alqller infdice hJjlori4,
, E donde mttú df{con/tntA
.~ qlle {e leite por gloria.
~qlú vejol& (o1Jfidero .
(l\{a corte eflttndo,ou n4(e"")
O bef!l de que defo!pero, ,
Nalm4 () bem que tflimo,Ó' IJllf"
O bel/o corpo n4 terrs. J """I '

I, f

I

~

, í
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A 11Iortt '1ue deixa em c4/ma

O m4is (ublim4do. bem,
E,ar efPeranfar dt(à/m4.
No. ce»,& na terra Um

D~ Luceti« o.co.rpo.,&: almA;
A mi am,Orna priz,ao. Jura
Da 11Ie1'll0ri4,41m4 me en{er-r"
Bllfto no CIO IIa!m~ pura,
E 114 terr« 4 [ep"ltur4,
MIIS 4mb,r me/Il'{em [,uerr~.

Por certo (di{fe Marfido contra Florifmonte).
que conllderad .. a certeza da morre.êc a fragili-
dade- da vida) 110S podemos.enuergonhar de a .
etlr.ll1harrnos porque cada hora em todo rem-
PQ)&, lugar "& (em auer dUre rença nas idades
Vemos innurneraueis exemplos; & não pode-
mos-imaginar coufa mais chegada à, vida-que a
1ll0tre; & o mundo náo tem lugar donde amor-
- te llQo1igua,&acompanhe a vida, nem ella-rem-
toufa masjncerra que (eu tim. ElIa he húa ver.
dade(dilTe Florifmontejram bem Lbida qu.H1CO

Illallelllbrada, & os liures, & defarados dos eu-
gallosda vida amão a morte, como 6m.& para-
de.ir?dos males a que he [ujeita. São elles tantos
(dJ11e Darifto) & por tantos modos combatem'
a fraca vida,quc náo falrou.quem affirmaflc que

. Dd 3 nenhüa-



Apaciencltt confiante, Ihof-
nenhíia coura deu a natureza ao homem 111~llt~'
que a breuidade da vida.Híia couía Jll~ ciP' cow(diae Floridora) &: he que dando creditO 11'0 ~
r.. , buma! lias mUI apanadas do entendimento (abe'
crendo a refurreiçáo dos mortos, porqu: aUc'rno~ refulcirarem alguns, não nos Jembrat;nt~S,
mos de morrer, vendo cada dia,& hor~ mina'
&taõ varias mortes & fentimos, & a. ocerc~.
.... I' '. J & taO I... os a morte, lendo irrernedtaue , &. pro' I
Efqllecerm'onos della (dilfe Florifmonte) o eJ1'

, '.J he ert ,metemos a nos me(mos larga VI\,I.1, or~a .
, foanc fgano, & fraque2la, & aos raes fera e f à de '

rnoree,pois rendoa por enemiga os tomar s a de I
'd 'fi cernOCQI ados;mas magoarnos,& entrJ e hecO!"

quem amamos,& mais fe for vioJén~aj,e (djfftl
fa natural,& que deuernos fazer. A(s~fel1ríJ1leI1'
Marfido) mas naô fe ha de exceder no, aO q!16 I.
!o ~s limites da razaõ, rendol~ refped~ cette~' •
ja dlffemos da. breuidade da vida. &pa{lor~s,,~ I

da morte, Mas agora cantem efb.s I eol10
id que 1 /lagozemos de hum dos bens da VI a, u deli

nefto palfatem po : C;licia cntaó ,oOle~o
maneIra.

Amo fitisfoitit
De mm pmfomtn/~,
M/H que me "prell!IIII
~e II confianf4 he vmll.,



ro fjuznto.
Fora gloria ttm4f ,

sópor natflrf~, ..
temtr,& ('!perar r
argue fraqueZa,
dr/fiei! imp'rezlZ . j
hefi"r d, ven~o
O(01ltmtamento,

,212
AI'/I.r,(f querer
• IZ fatisfaf~õ
he partl temer
qualquer COrltf4õ:
porque ti. condft(aÕ
do mtaisfirme intent()
he[er tlldo vmtIJ,

COll razaó (dilJe Floridora) Cilicia minha,
tendes por arpera a penfaó a que amor obriga

.. f~us fequiees, que he o temor q inceflauelrnenre
aCalta feus deCejos,& ef peranças.êz he tão afpero

I' elh jugo, q em CerIufrido fe pode deitar de v~r
aforçade amor;& porque as molheres de or di-
nario tom mais que eemer que os homês.renho
por certo que ama.ó cõ mais efíicacia q elles, Ao

I 111enos(di ffe Cilicia] temê mais as moI heres ,por
Ql1eólUenturaó,& tem mais q perder que os ho-
nlé$~Não he -eira a caura fermoja Paílora (diffç
Darl{l;o)[ellaó q nas.molheres a deíconfiança he
~atllral. & o amor por accidenre, &: daqui naco
(jnUnca arnaô tanto, que naõ defconfiem ma is-
Mas eu digo iflo falhndo no gerAI, porq fazéd o
l;xecuçaó,hé fei q amo húa Pafior.1 taó digna de
er ar~uda,q {endoo có todo e!l:remo,náo he poC.
ftl1e1lgualar ao qmerece,& afoi a naó cul p<lrei {e
de(cófiade fiJ~ de mi teme. OiCcretoPafior( d iUe

J)d + FIa·
bnr



aczencI4 con dnte, rc6~t,
F)ori(mollt~} l)oLt~contel1~:t dell~"?OS d;eCqueJl1
& temer, pOJa hc:; Çáç cerro ler vencJ~os {lasP)'
cm tl:J~o nos vence. PelIo que cal1reiTl

d
C Dilfe-

fioras,&: dei.xemos indiqifa elb contell./~lt deu
ra? t~d?s C],ueaísi (e fi.ze/le, se FlorI o
prInCIpIO a efiaCalltiga.

LA",o "gf)rtl ab6rreciJIt
!<!tem de;prt'lé (end.o tl1lJ4ddl

ChoroAuflnte n10 lembraddJ
:E t'!Jorrenr/; unho vida.

Volta.
N;() me qlleixo do c4fli'!,D

piJiJ he j,flto me 4bQ~rff4 .
~", nio qlli,t" & agora ligo.
E experimentando o cafliglJ
PttjJ"dos erras (Onhfçd..

Mil! endoudefo ttlfligidfl,
11 lie mi mermtl,()1fo'Jdidlt~
f<.flt nu filflente o 4'fJOf. ~ \

PII14 S(J parA ter dR"
E mart« parll ter vid~"

IA' Jte.Sdlít~)qtl~Por ferto fermofa glotj(t~rj\\i'1. fel~~t
amar hua P.afiora a CJ.uemdefpte~oj.J~& r,'ldl
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tecida de quê foi arnada.deue caufar tanta <lór,
que [~ não (e tornar por ahuio a confideraçaõ
de ver que he pen.a que ajuft.l)& correi ponde
com a cul pa.como vos difcretamenre fazeis, não
fora pofsiuel conferuaríe o juizo com no(lu. na-
tureza. que tão mal foflle ágrauos Iemelhanres,
Pois rnayor mal ha ainda no,negocio( d.iJTe Mar-
fido) & he que a hum e.fir~~Qculluniafhcceder
OUtromayor,& afsi a Paílora arnamais do qt:e
aborreceo,& he mais aborrecida do que foi ama-
da,mas com rudo ruo deue com para rfe eíie toro
memo, ao que fentirâ quem amando com toda
a. pUl1eu humana, defpois do goflo.de híia bre-
ue refpondencia, tevê çclleuado ,& perfegui-.
do. Cada hum fente o .que padece{diffe Dariflo):

. agor.l ouçamos <li ferR'!olà Umena, RII<li vendo.
que não podia efcufar~e. illd,a, q~e eílaua del&o.-
floCa pello que,Cepodiaprefumisde M4rfidp.,&
eUa fàhirern sós de aquelle Iugac cerrado.s, não
menos de o ver tão apartado de amalla quãro 4111
tregue a outro cuidado, Gamou com.f\..gra~a,~1Th
'Jue a rodos.excedia deíle modo. ,.

Grande erro he for P,.efoTII!fofl,
E jillr·dafirmofora, .
Porque fê na'; ha 'lJenlf1ra
H~fir p/i«8 'lIemllfofo,

piffo·
bn
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&: fe ifio naó he pofsiuel, porque amor he força
que rriumfe da vonrade.feja o ao menos proce-
der deuidarnenre , porque he jufto que amor
trinmfe delle, E afsi nem elle.nem a fortuna fe-
raõ poderoCos p~ra rraílornar o credito linda
qllele acabe o gofto. Neftas praticas.Sr outras
taes pa{saraõ te que os rebanhos de feu manío
gado {e começaraô a' eílender pellocampo , o
que vifto por elles [e Jeuantaraõ do fombrofo

t Jug~r , & o faraó pa floreando. Ifmena que em
todo o difcurfo de aquella c0l1uerfaça6f.'llJou
mui poucas palauras , le apartou delles có receo
de fe...vi fia de algii dos Paítores de feu pa Y» com
talua pena do que lhe auja fuccedido, q naê ba-
fiou rua diícriçaô para encubrilla. E com Soliza
teu e algúas palauras , queixandoíe do rnao ter-
Ino que tiuera em tratar húa couía aueriguada
só com {eu penfarnenro, que aos primeiros lan-
ees tinha arruinada fua boa reputa~aõ.Eu Soliza
(dizia ella) renho vifto eílando tu prefenre,o cô-
trario de teus encarecimentos, tu me pinrauas
Có efficaces palauras aquelle Paftor perdido por
Inell amor, rrazendome cartas [ua$,queeu ereyo
fe~em fingidas, cerrencafteme quesb ca(ar co-
Jn~gode{ejauét,& defte caw{a dei:xaudome dor-
mIda em lllgar taó apartado a que eJle entrafse,
& fo{se vifio de Pafiores,& P.aftoras,que faraó
.patel1te:a todos efie ca(ó , em (jtle cada hum
j d \po era...
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,. cendo tão luzido,& fermofo.que o.Ceo.os-cam-

pos, o claro rio, &: crilialinas fontes, as alies, &
animaes,' moílrauão a quem o coníideraua que
tambem celebrauaõ eíie deíejado dia. Todos os
moradores das Aldeas,& caíàes des fertis cam-
pos do Tejo,& outros que-dos comarcâcsluga-
res cnltumão acharfe naquellas feflas , amcnhe-
(eraõ occupando os caminhos , & teredas que
ao templo íe eflendiaõ, Florifmonte(inda -que
Com receo de fer conhecido) te quiz achar pre-
íenre a ellas,& com o Mayoral Siluano.Marfi-
~~, Dar !fio , 6{ outros Paílores foi ao tem plo~.
Indo'tambem em fua companhia Floridora Ci.
Jícia,& a Zagala Vlina irmãada fermoía Ifmena,
COm Soliza, E' indo ja perto de templo,o rramo-
fado Dariflo 'que não perdia occafiaõ em que
agradar podefse a Panara que adorana , eocan,
do o feu inltrumellto, filfpendendo com eIle,&
Coma voz a multidão cios que ao eemploche-
gauaó, afsi cantou.

D" dOllrad" jmell«
LA Aurura do Orifl'Jte
A negra,(§- muda noiJ.e {ilgmt4f#4,
De [lia grenha bel/II
O Ihe~urp exdtte-n"ft
O CeD d()frefi() (IfmpQ 'Mrng'fIlNÃ,

....



psaena« con ante,
01 eres apur;;utC
SeM alento áo(e,& ImmJo,
E as contá/uI aueI
C~m (antigas flllmn . J.
Fora'Oflllvinda dlfel1l4S 411111ltJCltlrJ p,

As aguas (ririalmaI
Do criftal murmllrllr48 d~sbOllill~J·

De mil ('Ores veJiú/fJ
Tap viu/IS que tiSe(lrtl!tts .., ,
EfJturgonhada a Iflz..fi lhe e(condla'
Ao f;1 iI. dcfjedido,
No 1IIar d4J,nimfos heI/as
O CrepuJculo e!pera, ja fi vi;;,
As flores qUi' podia'O
Moj/rar em clicie amAnte
~ o bem de amar h/Ia almil
Leu" i.morte II !"Irna.
úUudtfl fJ corpo, a vidafi '1/1elmlrJlf'
Perp!tls lhe ojfirecill, . '
Lagrimas flu rigor IIS(Q1'IIIerlll,

A Irifarme Diana
Porqtle afoI »4'0flu6tjle . '
Deftu IImo1' a exct./fo fi e(condll,
Cllia Ill{/õberfln4 "I/J



Libro fjuinto.
Fez que reJP14ndeu/fe
O ar, que Jeus amores entllhri.,
As nimfos defcubr;tt,
~e por deixar IOC4rft
De (i.us ra'foI diui'nos
Os corpos crijlalinos '
'Na "gIM lizos, & hellos vé hanh.rft,
E gltbllraõ(é 41 montes
De ames ap4recer'Jueos ori~nlts.

I Em manha41iõ fetmofo .
.Aflhia natureza .
Curiofl 'Juiz m~Jtrllr IJllt le imil"lIl1,
O Cilicia graciefo .
Donde II htJmana be!le~ . .
lMelhor 'Iue na artefila femo{lrllNII;
J74rias luzes flrmlllla,
lMas ludo o que tem {tilo
~s Ceos,(} terr« agor"
Ante li l1emparece (OlJtraflilo,'
UUas Iffl retrato (ejll
Donde 'I'lem naõ te vé 11IIIS grllflls vejlfo

,Os Ilrminhos dotmldos
~ Aurora dos flus firmll

• '!_eus~4bçll~simi.1ã() mais ft,mo.fo/~·
'-
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Apaci encis conJlante,
~s olhosflflegAdos
Donde amor fe re{drma
Cego tf,(erla"do tiros perigo(ofJ
o, rayoI luminofot
Das ertre/las msis pur~J
t.Moftraõ {til' IlIz dit,itJ~,
Serttem ~\ 'Pfrfgrm:a .
B()(a,tf,S (ores mais 1/JfJttf,d- purpurAI,
Em ti.te Vtm p.,ftóra
!o'.(~tp/~(clllb. terrA,ceIJJ,d' L.ÁUf#rA.

Nao mas rllde c47Jfaü •
f2.!l.t tJ im~ut (lIlh,fi(~J
LAs alinas ()dira'ó
~e .lOfabem fel1'tir b qllt ptlh!ic.l!.

, .IJ. h arj\o"
No fim da cançaõ de Darillo c e~ l.a-ó~l'
I '11' cou [1111'1 Ite", p 0,& vendo as hmona$ que d rCmp 0t

gUl1S paneis que oruauão as paredes ..O ó~lgll
dibuxada s com .a-rrdicio famofo, e1buefen~ ,(II

et paço, & defpois 1ea'partaraó a r,é~~ flort~~
varias pa rtes do tem pIb , s: da fombr~ OS gtlC,
de qrre 'r'dãead.g efiai.13. FlorifinolHC• pa.lfotM.
com elle vieraó )com OUtros paflore~t teJ11pIO, (
feus amigos occupar;Íó hÚ'l parte ~e r;Jlt~'
donde alglUls r-al:,\o~de verde Hera,q ell~rj\t1'o:
dada banda de fora pOI húa frefia ie ~ abl1
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& abra çando aquella parte do edHido,fazil\Ó o
lugar mais a praziuel.O rumor diiconfcrrne du
vó.zes,infhumen tos,& bayles da alegre compa. ..
llhla deleiratta,dílatalldofe com tl p'razilJef ruído
pelIoalto, & antiguo templo. Mas nefia ton·
fll(aõ Dorante muíico celebrado entre os Paílo»
tesdoTejo; rogou a Leólrdo que. tocaíTe o feu
píàlteiro, & elle acornpanhandoo com o (eu ta ..
bel;fizeraó raõ fuaue confonancia ~que os cir- I

c:Jlllhuces ceflaraõ de Iua refia. E Dorante quo
diante dos olhos a caufa tin ha de teus penfa-
Inentos, que era Liflea Zàgala honefla, &. fer-
~ofa~ tendo na memoria o que pode Ver hum
dia (cato certo di:gnb della ) CJue andando reco-
lhendo o fruéro d.is cliueiras , voaua hfia bor ..
boleta junto de (eu coltQ bello ) que mouida de
alglll11lecrero occulro tocou 11a linda- boca da
Pafiora ,ficando 110 infia~1te morta, cantou efio
Soneto.

1JttixOl óJ c/;J1(JJ e/b/H (m/iI/lindo
ArdIa o bell« rJ)jfo em luz ditlil'l;
Do alento entre os comes da peregrifJ'
Boca,raYQs amor eflàjormtlndo~

De purll Ittz reflexos a{pirando
Pinha~ do brlltJ(Q vell",& d4 pe/fiNA,
~41 dofoi entre fII#U (,f/jilllitJ4

Be



paciencia conflante,
() mgro [ruéio as brancas m4ds loeflne/d •

..f2.llllndo n4 boca igmfira eflgaflAdtl ,
!2!e", proprill luz aos olhos rtforll~
,L.I1I~'{!nhlt ditofo te tf.vrA.zafle.

Pll1a hua flor colheJle fJ4() tocada, ,
E morla vil4iràs de quem te 11J14
NA fterllJ4 enHejado tffJe a/r go'{aflt.

'r'C: aos CIO Soneto agradou &admirotl a cau :t r ,,,,jrá'
fi ' . sql'"cun .lntes,emre os quaes ouve mUltO OSqúC

do a Dorame canraraõ {U<1uemenre,M:t
h
sfiolWC FI' . ~ ~das iorn on/mome eíiauaó; rratarao . 'jJufira'. 10 o 1 "qll~pln~adas nas paredes do .remp lOBo zel1l,

uao. A eíle tem po o foI p~ flàndo 01 rc US a~
caminhau.1 ao Oceano, em cujas ;1gU;lS .as "leI' ,
dentes cauallos fi! recreaõ , & ferindo ll'. delle

. porr:t~ .!l3mas partes do tem plo dcixaua ;lS ta"III
ct1bercas' de (ombra agradatJeJ peHá ferll101jl :lO'

que a variedadé dos carn pos repre(enca rlIodil'
II {.aceo", ,o lOS, Pello que todos os Pafiores e . 0,,0

raõ no fermofo terreiro que aly (e fa~l:ai;lOSjO' •
pandole,á vifia das Paíloras.ern carn P:Zyla J1dO,
gos,& robufios exetcicios: c<1urandod ;t ;'Illel1dO
tirando a barra correndo, &. lurall 0,,qoeaO

.. J doS, no''para os vencedores premiosdec ar~ àPíl11
venççdor dallaó môr gloria oiferecldo$ t'
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tà qUe feruia que alcaJlç~do5 à culb do rraba«
lho,& da dellreza. Entre os que a Jurar fe inclí,
naraó efiaua oPaflor Arlete mancebo forre,deC..
cnuoho) & mui pra rico naquelle exercicicj O .
qual tinha derribado a mais de dez dos natu ..
1'aes,& efirangeiros, todos por grandes lutado ..
xes conheddos.& não auja ja quê quizefle euen-
tura rCedonde faó certo eílaua o fer vencido, sÓ
Antino gUàrdador de vacas,& que nas forças,-%
fama o excedia por fer {eu parente, & .1migo,
~aõ Ceprouaua com elle, Neíle tem po chegou

, aquelle lugar hum gentil, & bê formado Pa ítcr,
quanto à proporção do corpo, porque O roíio
trazia cuberro com hum (endal de taCeta verde
Vinha em rua companhia híia galharda P"ilota
cOm hum cha peo na cabeça, do qual pendia hú
re~uÇo de rafera 'negro, com que também encu-

, b~la o rofio Cjue a narurezá fez digl10 de ler
\"111:0. Mui olhados foraõ de todos pello modo
COm que vínhaõ, mas elles fazendo (ua corteba
cntraraó no templo. &:: derpois de {e offerece-
1'~0l fahiraó fora , & caminhando para onde
Mar6do eüaua.lhe dilfe o de{conhecido Pallot:
Marfido rogouos peísaes à f.ermoJa Floridofó\
Olga z.llhe efta Panora em quanto eu em {eu 11(1..

. llleYOll próuar minha "entura,l1~o porq C(pc-rll
telIa em COUr4 fllgúa,mas porq d~feio[crllil!;.t em
~odas, M~rfido que j~ na dj{'p-o.G~ag, & acçoi.

. Ee ~ do.b



,A.paciencia conJ!a~te,rcoJ<1
dó corpo.ôz no que do roflo defçubna a fí1 era,
tendal, el1.atla com alzúa fofpeira de quefl1 '0·

o 0- . p~o
oUtllndoo fallar & vendoo de mars vet
h'. f'.' t re deo on eço o que era Lma.ndloo & ais! .ueg {aFlo!l'

jlaqllell~ parre,náo Ignorando ler;t c.tU ldllC$
dora.lhe ret pOll~eo~Eufarei o qu~me;l~otfO$
como tenho obrisacêo vos fegm a t, Jle~a

, ti l' fi & 110pentamenrn, COHnado que 11a JU a, • raP', a: el pe
prcteuçáo fl:lllpte excede o [UccellO as b rt,l a
ças. o Com ifio Cllt.(l;gou a Panora euco ~4\'Ó'
Flol'ldora,dizendoL e fer Liria11dro CJu~mbtall',
pdllh<:lua. Re ...ebeoa ella có aglaoauel e~g qUe
te, ICllt:ll1dl.la à par de fi, entre ~s r:caro. ~
~IyeHa~lão):aõ Ialreada da llo~ldade f ntJl eJ11
inda que a te aquelle inl'lanre11aO ouor gaJldrol
feu peníarnenro para OCCt1par{e em [~:l pa~o'
agora vendoo acorn panhado de i\que s quea
ra,& julgando que o (enrido das pa7ufi~oll~ef
Matndo di lTera,era 1m â luta por el a, f11~go~'
<omcllte,& de fi mefma otfelldida {og~ Ce pode 01

dit,& fu(çe{sil1amel1te táb cíotà,quel1a~dolle!l~
':lbfier de lhe derctíbrír o roHo , &..~eJrb~t~tJ3, rece at' I
{;til ta gr~ ç<t,& belleza,q ue a teU pa $:1, ,0JlI' {,
.a arrllinar, & vencer qualquer firme " e d~• o.. 11 ~ (i.ta pell ..• qll6mau hla oplUlao,,, ....augmenrou. o eJ1tO
pois de aIgúas paI:auras de c(1mprJl~5eet~,~1
41lt're:\mbas pal1'araó,lbe pergun~ou. ofqlle~
~d.l (;OIll ó\quelle p~fior, &. ao,aU il l'
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toll dia só cõ eUe,afsi deicorrhecidos vieraâqudle
htgar ? Ao que a PaLiora íatisfez, dizendo ;~e
náo era Com elle. calada ; antes o não conhecia,
mas que 1heeflaua cm muita obrigação pella li-
Ural' de hum perigo donde fem duuida pc recera ,
& <}ueáqueUe era o terceiro' dia que fe amâo
vífio;& que elle Ihe diflera.que nelle auiade ver

, , húa Paítora que amada deUe [obre tudo o da.
vida, era caufa de que nenhíia couíalhe foJT~
mai senfadoía que a rrifle que póffuia, se gue a
pratica em l]ue ambos deípenderaõ ashoras, té-
raõ continuas Iagrim:>.s,& íofpiros, olferecidós·
de cada hum .t caufa delles, & que lhe p41~eda q
de aquellernodo feagradauaó,porque cada qll~i
f~alegra com aquillo de queville: T aes pahuras
dl{f-e .a encuberta Pafiora a Floridora com tl11e
eU<lreuiueo ,& lime de a<quetle cuidado pode
Vero qu~ em tanto pJ A:'Ula entre Liriandro, &
o falllofo Lutador Arlete. Liriandre mando dos
ombros o furráo,& defpojandofe do capotilho ,
& reupeta.fe foi para Arlete, que com a confiou-
çadetiída ~ tantas viétorias, Cemnenhun1'feceo
de fua difpofiçaó,o efperaua,.& procurando ça~
da. qual melhorarf~ na primeira in~al1çfa , fe
aZlrão com muita forçá, & í"endoa de c~da hum
Conhecíd'a deambos,procuraraóaproueirarfe.de
rua deftreza, & afsi andaraójintenund:o vanas
tretas tãó largo efpaÇ..o,"ue os·circunftanres ~e

Ee ~ adnll-



colllO~dl11irauaó de feueílremado alento. Ma~ rariO,
na verdade Lirialldro exced íse a (eu cor [ettef'
&; c!tiue(se folg~do,& defejofo de mofirar J uo1
fcrço em prefençade Floridora.ôr A1'Ie~~f!~;t.
tal1Co<:)uebrantado das pafsadas luras.f 1 011-
do açharíe no chaô, IMÓ lhe fend o po(sd~eLicriall
ttaílatm,tistépoas for~a,$,&detlr~za ~ (,ló'
d ~ d ~ , <;elebrarO,Q q to os com hlH alegre gpta , oria de
Marfid'o (e alegrou por efhel110 da VJél:! entOfeu ' di ~el1rA01.1"- amlgo,mas a tudo exce la o conr de (.1
d.e Floridora,q ja o amor villg.ld~ della,&O va-
l'Jandro queria Cltisf.l2;er íeus cUidados. de (et1
queira Antina magoado do vencimelltO ue;l.
p~~ellCe Arlete, & cnuejofe d0S IOl1uor~~dirse:
L1rlanclro fc' dauaõ chegando a elle, I 11. r q!lC
N- ,~ I id p,\l~o, t:ao (e vos pode negar defcon teci o A lerep'
fois digl'lo de f..1111.1 , pois lutando C?JU e ;{lo naO
catl:es viétoriQfo,mas porque eu fel qu mardes
procedeo de vo[sas forças, mas de o t~e q!le:11
can~:Ido de vencer todo o dia Pafiares. 'l.,-,eI1ce

r - facl"" •por ventura vos o poderey 5 ler rnais uos CO
que elle Q foi de vos; me o Ifereço ii fazer ol'Q!le
llhecer efl:a verdl'tQe na primeíra luta. ~'~e veJ1
~unaõ procuro nelh contenda a glorIa J1osd~
ceruos. ha de fer com condiç.ló q lIe ,auer ;li"0-
apO[btalgú, cou(a.Liri.llldroinda qlJe~rocoJ11
lndo da foberba de Antino,lho re(poll

d
M1C~

{o(seso, Bem te.i lJatlQr 'l.ue Q esforço e )1e
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he tanto, que foi ventura minha achalo cança-
do, & que mais fácil me (erá vencerre a ti.inda
que eíles defcençado.porque na demaíia das pa
lauras te moíira a falra das obras, com tudo me
peza que afsi me defafies , porque vejo que o
fazes mais mouido de paixaõ, que por celebrar
a feita defte dia. Mas porque tua prefurnpçaô,
& 03 que te conhecem por taõ valente corno
te~s membros me mofiraó • naõ julgpem em
nu couardia , digo que aceito a luta com todos
Os partidos que quiseres, Pois afsi he ( diúe
Anrino ) eu te offereço por prernio de meu
Vencimento húa garganrilha de madrepérola .
rematadas as pontas com ricos fuzis de ouro,
& pendentes dellas graósde aljofar, de taõ lin-
do feiro que naõ tem preço, & eu a ganhei em
premio, & final de fer o rnôr lutador que fe
achou 110S Jogos que fe fizeraó o a111l0 paísado
da banda de alem. E porque têgora liure de
anlor naó tenho Paílora a quem 1>retenda agra
dar, a hei guardado, ellimandoa pella fama
que ganhandoa wlcancei , Dizendo afsi, tirou
figargantilha do furraó,& difse para os cirCUll"
.lUtes: A gargantilha IH!eíla, vejamos a1!>0r~.

o que efte Pafior.me offerece por premIo, te
de mi for vencido. Liriandro entaô fe foi
ao.nde tinha: o furraõ & tirando delle deus
ramaes de coraes lizos,& puros, dífse ~ Antino:

Ee4- Elles
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Efles (apartido dos quaes dei húa ~lOuii~'~~;\
fermafa, quando amor me concedIa h ooce-

. e('peran~a de os offerecer.a quê aI!1au.t~~e/cceda
do fe me venceres) porque qU,",tldo alsl U erdi
f.1rei Conta que Cea não íerui com ell.c; os P eaa
e r. f . r. /Il dtlpusa .. m ICU enllço, pOIS por rerur 1 me. l1roS
Inlpre2;a. A etlas palauras eflauáo rnut ~tteeJTol
todos,& de{ejauaõ ver o fimde aquelle pcc LII'

. . l' I lJayorporque Antino era conhecido pe ro t '. f110
tador de aquellas partes & Ljriand ro ,a coredi,, . fi ua ,~cque em [\.la preíença tinha feire e n- 'o daí
tado ; ma s Floridol'a que el1rcllde(~ a ,rençajtO o .
palauras de Li:daudro) não lhe cabIa no b~po6'
cQra.çaó de temores, & receos falteado. 1Fil1eO,
laraófe os premies em maô do MayONl de 6zc'
&. elle, &. outros Mayoues de aurhorida 1o Je'
Ião lugar aos contendores, porque era ~acce{fOl
fejo 'l11~ em redes auia de ver o fim do udJpt11ll
que náu auia ordeL~)11~ concerto,&: ca paaa·
queria te~ o ntelhQr lugar p~ ra ver o qU~lltijlO
ua. Mas todos fo.G'egaçlos Liriandro,& t~JlC~

) Jl" corllqu~ a perçebidos eil:a uão, Ce inuelLHao or lJrgO
fun<\,& VOlltade.de fe d~rribarem,que p oJfuy111
efp<lço,6ado çada huol11as forças que p 'peilo
&! çubiçofa de a tllQflllar aOQut'Jo.alld~r;l~rdet1-
terroil'o às. voltas,gatlballd~ a.Yezes~~ fl1c"doS
.o torra. Mas p"trado efte ull>J'eeu'd!t1'C$a~~
[ua l:'orça, p.li~t~llderaóvalerfe- da. ." ou1Wal
p W
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induflrias em que erão vnicos, & fingindo der.
cuidQs, innouando caurellas , & renouando for-
ças ) fe paliou mais de hiia hora em que ( COIU

g(í\nde admiraçaõ dos preíentes ] rem poderfe
derribar) foi forçadoaparraremfe por cobrar
alento. Auiafe cahido a Liriandro com a prella
da trauada luta o fendal que o roflo lhecubria,
& deitou o de ver quando olhando Floridora
via que era olhado della lilfpendida no cuidado
'lue então a Iujeiraua , 8çí~lltindQ em [eu cora-
çáo que antes pafiara pella morte, que Ier al'y
auentajado de Antino,& o gráde gofio que teria
de vellcello,creceolhe tanto animo, que com re-
nOl1acl~s forças {e foi chegando com alegre (em-
brame a feu com petidor ')& elle o recebeo Có!11

'I' igual defejo da victorla , ~ trauandofe forte-

I Illente, andarão quafi outra hQta (em auer mo-
fira de que algum podefle fel' vencedor, ~ffiI.'

. ,llafe o dia.os circuníiantes {ecançauão àe'O'II~..L
los, eípanrados de íiia fortaleza, & Yufrlft1hl~à~
quando Antino vendo que erãe e(crr(:réfã's'h'S.
çautellas,elltregue ao furor lJue tanta'tefH~enei~
lhe caufaua , pondo o interior de fuas f01'ç,às,
a penou a Liriandro entre OS l'OPQfte$ bn Çm de
lll:meira I que quafi priuado do alentO: 'Ó·It'tTa'f\1.
tQq de t:erra,& prQCUl'Ol. derribal1o~m,s:ElrHtll"
dro tocando com os pes nella , fico H' rao hl'l'lle
tQmo·hum amigue carual~O'!AntillQ ~Q'rilo1.!'~

'luere~
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querer leuantallo com a efperança d.e,i (SI °06,
jeitar: Liriandro COI11 aíiucia con(zJ}tlO;::~ qUe

zefse aquella, & outras duas vezes, CO bra~os
Aneino ficou no eflrerno cançado, Se os tndo'
enfraquecjdos,& c6 tudo enganadQ, pare', po'
lhe queaquillo procedia de Liriandro Ja naOurra
der.refifiirlhe, tornou cô muita trlbaJCol~ Li'
vez a leuanrall., & quando quiz derrl a, ~1'ldO, " nr..
riandro que aquelb occaíiaô efperaua! as auía
as forças.& prefleza donde tua indu[trta &. bofll
conferuado, o apertou com tanta fLlflfl, {LIaS,
tento I atraue[s<lndo híia per·na elltre aS ellrol
q~e achan,doo defcuidado de ~eu penf:Jeuall'
nao lhe fOI pofsiuel deixar de vir a rerr , ,0111 a
d C' .' d '111aSo arerrado confizc a Lirian ro, ai qUe
grande que.da~& p~fsado trabalho,ficou: vitro,
a,largando os braços deu IlIgar a que uenLlIl'
rioío Paflor [e Ieuantafse.taô contell~ q lidO(e
ta teue coufa de que mais o fofse- ar [11uícO
veyo a elle , & ambos fe abr,1.fsaráo com Jlhecet
amor,o mefrno fez Darif]o, dandofe a ~°t111*'
com elle por primo de Floridora, tam ;ICCeCsO'
ri(~ol1te lhe deu os parabéns de [eLl [t~(oqtl~
Antmo leuantandofe. ind.1 maIS de(go doS (etlS
mohido, [e parrio acompanhado d~ tO elpeirPI
amigos. que por ferja tarde,& por eLl raoslotl·
não quizerão acrcQitólr cum [LIa prefe~9 iaJ1d!O:,
uores que todos QlI mais dauáo a Ir O ql1J1.
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o qual tomando a gargannlha, & coraes , &:
hum lindo pelica agironatfo de gráa' có peípon ..
tos am:uellos, que Os Mayoraes da fefia ftnala-
tão por premio ao melhor Lutador, pedindo li-
~-ença a Dariílo que graciofàmenre, lha conce,
deo, fe foi donde as P~f}:prasefiauáo, & inclina ..I do aUte Floridora lhos olfereceo, dizendo ; \Fer

\' JUo!a, & difcrera Pafiora, rçgoee aceites efles
~oeS que a ventura me, concedeu, como em Ia-
tlsfaçaó do que me nega, & não repares que [ou
CI} quem te faz eíle fe_ruiçq, mas confidera q ru
SO denes fer de mi feruida, Floridora cuberto o.
helio rofio da vergonha q f~a h?n...eílidade mini-
firaua, lhe difse : Nobre Pafior não valem tão
pouco Comigo as lembranças de nolfa criáçáo,q
para aceitar de vos qualquer íeruiçc aja mifier
teremonias,porque bem fei que rodos elles na-
tem de intentos virruofos. Com ifio tomou o.
premios com tanta gloria do Paflor , que náo

I Pode refponderlhe. Netlo tempo 'Cahirãodós
a1~os mOllt'OSas fornbras febre os vaíles porque
o dourado foI de luzes coroaua fuas alturas •. E
.começando todos a caminhar a luas Aldeas,&
ta~aes,{ahiraó da Rorefi" algúas ZagaJas de pou-

I ta Idade, que a mór parte do di" fe a uiaó occu-
I ~~do em fàz~r ramilhetes , & c/pellas das bo.
I fi lI1as do prado. M.'l.s entre eJlas auia tres, cuja
erlllo[llra tem tanta facilidade ,orno ~dmi.

.. Ja)áo



Apscienci« con ánt~. irmã.
J1çaO fe conhecia , particul~rmente i~~:dodo$
da fermoía lirnena. O que fendo ce e e hp(11
faltares, deu cauíà que AliCo,& Dorall~t ; qui-
~abreiro & outro guardador de auel ~'I'ord~

"'. p~.zellem glotI3'1',&<:ancar hií mote em o gonO
Vlilla,& nâo querendo mais prem-i(>9ue rumell'
de :tgr.ittarem fUás g'o(r"$~tocando OS l11a~~ell~~OI
tés,& fendo de'Ii(~do9e(çttrados .(o~
& alegria,Alifo começou deíla ma,lelr~,

•...... ' I

tMinintt qtlt Hill 1I1tnitJ4l
Defles meus olhos Itndtles
Dizei IQYtjl-lt me mattltS~

Glofla.

Ur'naua'i de 'lI4rias ftoru
As. armas qllt smor tr4'{j1l
D-.mmmas,& de (ores

• Or~~1t~mb4nd# de amores
~ 'capeltLt tecia .

...,(E/te CD II flecha tldllrad4
. l?1>sr lhe- ~/.iz as boninas,
])a IIntes eflajechada
IJtfé til., ná "ejàmorada
Min_inA,'/fie. nas, mininlS. ' .



Lihro quinto"
Amor os olhos virandQ

Fendo« nos meus dihuxada
Dij{eme tu eHás '{ombandQI
Duas faõ,& 4fJ tirdlJdo
t..A frech« em mi foi (rallada,

I Ferido dtje ditofo
Morte.mtntn« me daes,
.f2.!!! alma vojfos olhos goza,
P os per minina ftrmofo
Dtfles meus olhos anáae.J'__

Fermoftjima minin,
Da ftrmofora retrsto,
Rar4 e/Jampa peregrin4,
Encantadora diuin"
De belleza luz, dr orna/o.
Porque ejfe fll eflondeis
"has de quem alma leuaiJ ~
Porque arr;[caruos q.H.ereif~

, Se V~J dentro em mi viue_is
Dizei porque me malatS ?

Logo Doranre ao mefino tono folrou a l"ÓZ,c1i.
2endo deita forte,
Pendo Amor que o 'eco jiz,tjfl

~ini114 tiodefdmhPjIl ~
I

.
•

..~



· Ãpncienci« confiante,
.!l.!!_e[ulU leJs fJ4U temtjt,
.!2.!!IZ que,vendoa tão fêrmófo
Nas dos olhos ti. tiutjJe.
Mas fe (lmur minintl. dera
(Como as dos olhosfiz dignas) .
~ em parte outra vos ,tiuerA
AnUI nus brafos qtJi:ura
Minina,qut nas mininas.

Chegamos a la! eflad() .
ros de cruel, lu {cm ventur4,
.fZuefendo so mm cuidado
D'tjta voffi firmofora,
2t{em meu.ne)» voj]ô helembradl.
t.Alma tlfes olhas IJllfcarJdo
Dou, é;- os quepu/uo eJlimacs,
Fos que fegue procurando,
E nÃQvillaJa/mft 'efli/dndo
Delies meus olhos 4ndaes.

TmJN em tão tenr« idade
Todo e(}remo de be/leza
De defcuido,rfr liberdade,
Não tendo da ndtureZ4
.Anexa a eUaapied4de.
MIIS(c meu m~1 v~s (PlItenfll



Lihro quinto.
Pot1t1ed( minin« vzaes
2'\0 modo que me atormenta ?
Se (O a vida fe acrtcenta
Dizei porque me mases ?

Todos celebraraõ com muito aplauzo as glolTas
dos P..dl:ore$, & naó quizeraó tratar do juizo
deiJas,por naõ arrifcar o goíiode algúdelles.an-
tes diíleraó às Zagalas,g pois deraã caufa âquel-
les verfos deuiaô prerniallos, Vlina q naruralmê-
te era defdenhofa femereo entre as Pafloras mo.
~rádo naó entêder oq diziaó)mas Lifiea,& Ga-
1larda(tj afsias outrasfe chamauaõjderão aAlifo,
& Dorante duas ca pellas de flores q nas cabeças
traziaó) cõ q elles ficaraõ mai_sconjêtes do q o
forão de fer laureados. SoJiza em rãro.procurou

I fallar difsimuladamente cõ Marfido~o que pode'
fal~~porque hiaõ rodos enuolros em fe~a)&re.
gO,ZI)o:E difielhe,q Iíinena por eflar mUI doente-
d~l~ra de vir às feílas.Pefàme (ditTeMarfido)q
CeJae1Taacaufa.que eu fentindo a falta q fitafer,
lllofilra, & voz diuina fez hoje neíle lugar me
c.areceo que reli encerrament6 folfe a occaftaó.
Sm.tal dia diípenfàua com eIla Pilauro (diifc
.oltza) mas ° que elIa com feu cuidadofo pay
~lllha ja facilitado lhe veyo a impedir volTo
Sef~llido, & (ua pOllca ventlJra. Por terro

I Ollza ( dilI~ Marfido) que .1illto llalma
o tom
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dade1r'é tom d'eílas palauras I &: a ferem ver íI1"

poderão priuarme delta ., decl.uaime "ffiJTOdiM
tento; porque eu (ei que não renho o t~lreC-
elfa PaHora, Sollzacomllgúaá(pere~a e:Q{fO
pondeo:Porcerto Marfidoque,perdetsd ue
b d .. ' lar o qorn ere, iro comigo querendo dtlslmu &. vós
entendeis. ; não Vos renho eu decbrado, ri vôs

. b ? C.mm 'em conbecido que Iíinena Vos ama J g,l'. . utro LInao alieis 111ó\llifell.\do terdes em o ,et
Ir id "r' d aborrevo io cui a~o? Poísquemorcaul.l e cei'. :1 ' me!a vic 1\ pode ter hfia p!lftofa de tantO êMaS

.men_to,queVel'k aborrecida de quer~ ilWdâdC,
l ft(.) lendo tanto fora 11.tda~q\.teCuabol1e ~yO-
& 1· , ~ b ter 111"c a nuos penfamentos touberao re a 5 ~, . .p fiore .
res mago.1s.. mas vir à notiCia dos a ~ bri'
Paftorasde noflo diflrito que na màta. OI~riCl\

fofies, acl~ado com ella , t~àzer{e .illo e~~~LI fr
c.ol)·,lenndos differenres , « nenhLl~ ed CentIl
uor, a tem eu t'regue a hum tão profun ~ .rjd~

d' de lua'menro, que entendemos ']ue os las f r elld
{er.io poucos. FICOU trifie Madido ~el~dO ~rrflll'
a c:lufa (inda que liure da cl11pa) delle 1l~~f1l-eJ1'
rar d.l honra de tal Pailora;&a.quelle reJ1!e Ge'
to Ce C0l111ertera em amor a l1ip (er O ~hectD ,
lind.\ táo antiguo. Soljza que nel,l:é ~o() obri'
afluelles elfeitos thedilse rát'as cortlas,9 .. 'efil
'1 ' d' bll'll1'g~~1a prometedhe que o {eguin.re l<t- '1u;l~(O

ltmcna no pomar donde ja a vu:a•. Em .a(1
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dio paffou entre M-arfido, & Soliza, Leardo-,&
. C.o~ibeolê o ílereceraô a glolTar hum mote, que
Llrlano rico Mayora! a leu intento fizera. Pro ..
tn~rendo a quem melhor o gloffat1e dilas cor ..
deIC3S elcolhldas em todo {eu rebanho. Ornote \
era en~,&a glolTa de Leardo a que Ie Ceguo.

Paflora fii qurporque
!Tos quero naõ 'file quereis
úJ10lber no pior pareceis.

G lofla de Leardo,
Ser}jpre de voffi rigar

Entendi que ti. (A,ufa ere,
Falta de hllmarJDv;dor
Ld qllem o amor nuf/ca der.
1-"oJTo hfl1}'J sô/aál follor.
Outro porqtlf naõ alcancei
De naõ crerdes minb« fi,
UJ,[as i4 me de((ngaflei
la ( o que ntmca imaginei)
. Pttjlora fei Q11C p()1ltJ1~e. •

Stnaes em oatrem c01Jheçu·
Da em 'Vos não 'Vifla '~ranJtJ7'4~

]
CDtn quem do que vós'mereftJ
1;"rr)ctI,a stJ II 'lltl1tid~ •• '.FI '.' 92eI



LI.paciencia con ~nte,
PDrque em 'II~J A d-f(cDnheço
H/1m bem qlle tenbo de meti
toAmo em 'VDJ,& aborr.tctiS
Por ter. quem () nio um df flll.
A me[ma ,aflfa pOr/pie. lU

Vos quero 1'Jiome quer.eis.
t..Mar fi OJ doeJ d4n4tureziC

cubifo(t. defprezlltJ
(1'nl(a d;tlld riq,uza)
E miis que hUmAl1&lhe d/ltl
~ imitar mlfo he/leza.
Se todo o poder humllnl ".
~afi diuin« excedeis,
P~rque(4'j duro df{tngan(})
Formando 1fotf40 do tng4n(J .

tMolher no piDr psreceis] • r. reeI'
°b della10 .Como Leardo acabou difSeCOll co . .- '

o 'lIZD /ingtlo tlmigflb
Deflerrou d>entrt.os Pd_/IQret
A m"//(1I1,n49 á amigD,
DJ ()(Ampo abrolhoJ ;"" jI,ret,
E ;°10 em lugar de trigo.
PlrfJU11 fJlle/J'APIA' II fi, ,



Libro 1uinto ..
l?i{PéiIOJ,éf;- h/1m não fei que, ,
J7é{t ijlo em 'ltlalquer tfiado,
E 111't clJJprrgou fi" tiJid!1d~
Ptfjl~rtf fli,que porque.

~If de a furada firtJJt'~~
Ay tJlI'C (oi fi/{4 aparenci4
J!!ltellÁ. de alinde:meigucZ4·
FOrm4114 J viii", & IIl1flmitt
Dec/a1'(;ufir nillUret;,4.
Pormo(lr4r o t=podeis
Co ti1'lJor,& que outra excrdtiJ
Ttndo(J d outrem mo 1IJoffr,us
Se (flolI, & attflnte 'III! mais
Vos qt~e"o)1JXome quereis.

AJ?t qllt d/tt vãa tmfdO
De exceder 01l(r4 firtnofl
P"O$ transforma d (~nd;f4Q,
Poi! a idsde rigflrofl
l!e{en~4n4 eJfo ôpim'lfo.
~/e diJÍ (J gloria tereis ,
~ 40 llego,tfJIU mais pefd.eis
Tem/o ti qlJC daquifo à!canr4,
~ moftrtl11ilo e/IJ vos tlJl/dãlJf4
Mo/lur 11(Jpior pàrecéil.

Ff ~

• '.j.



'iipnciencia conflant~. 11'

T· h {" di 'd' 1 hla tOma111 a e Ja IlU Ido a a egre com pal1 116-
do o caminho de ruas Aldeas,Cilida leuoUc~lIes
go Floridora fendo acompanhadas ~e aq~ellas
Paíiores.Sr de Florifinonte, &. de(ped1dos tall'
çhegaraó ao caCal de Siluano,donde pergur gui~
do .\ Liriandro quem era a. ~~fior~r:d:fo!'
(a qual tambern ficou cô CIIICI<l) dl[s,e. a 8l
d :! 11 ueafll"
enac o atreuimenro de híia 010 ler q . dr- d J . {' , de ver_mo po e a cançar o que dele;a, e po_ {lora'

rarnente no feito que em prendeo eira pa ted'
Mas he hiftora que ha miller a O1f1Yo:P,l~effa'
, ." I mais oe '-nOlte,& a nos.quãto agora ie nos rl\ q\l~.' quec .. ,

no rl!,pOllzar. Flo[rilllóce lhe t?goll ai ii" '''~'
to o 10110 o cenfeurifle fofse dizendo g CO)ltl'. - 05 " .
(.1, porque. todas as nouas ddelcauao ílo elW'
dos. Liriâdro diise: pois eiTehe volTo gOd' de~e~ . l'na" í
me a trenro s. POIICO mais de !lua)O " O1ell

lugar.me tomou a noit~ t.lÓ occ.upa~~oe~uaJ1d~,
penlamemos que a náo cOllhecI, (e~ah t!l trO
fua. c(cqridado me fez perder o caO'lllla o~lerido1
pcc;ando na maleza em que me tinh 'me aO pe
VI OS~de(cuidos de meu cuidado, [ente! ar par':
de hua aruore,dódé séclo pa.tTada a l11ay de I11(l
da n()it~, oUlli hús gemidos ao parec~~jdaS Jl1~.
Iher,que enuoltos em queixas Illuy (el [abero
lallimaraã fummamente. Rezoluirne eoaó ,he'
que ei'vl,leuenteime & ~percebendo? ba pa{lor~
gllei, donde vi atada a húa AzinehJr~r '.1t.l,01
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por quem me pergllntae~: Deíareya , procurey
Com palaurasamoroías, & oJferecimenros ver- -"
d.adelros deter a corren te cu pioía que lua rrrlte-

- za pellos olhos defpedia. E porque inda 'de todo
l1aó auitl arnanhecido iemádonos, lhe rogei O1t1y

encarecidamente me diílelle quê. tal crueldade
COm ella vzara/Ella me refpondeo, inda nobre

I pa{lor, que em fazer o que me rogaes de(~
cubra' fraquezas , enganos) atreuimentos "
que ii VÔS feraõ cauza.. de admiraçaô , & a mi de
VC!gol1oa,& de tormento, Ja que de outra ma-
neIra Vos não pofia pagar a obrigaçsõ que vos'
tenho, quero declara rucs rude.confiada que o
:\lllor (cuja for ça he vniuerfalrnenre conhecida}.
me difculparà comuofco.Aueis de Iaber que a mi
rne chamaó Laurena.naci nos camposque ° rio
C?aya rega, crieime com húa primámillrba cha-
l1'lada Doricea. Floritmonte que na marnoria ti,,·
. Ilha o que f.1biá da hilloria deftas p;tftoras-,& x
~hrfido,& Darifto'já coutara- Di!fe a.Lirinndro'
qlle por não ga fta r o ré po no que eUe~ja tabiaó,

: ~rOíegui Ire a hi Iloria, te o ponto qtl'a etfa péYfto'~
. A,a. .Laurena te auzentou de'có1Z~de feu p~ coru.

I
t' r111delio~p.or.q{~e,doqué attas 6c~na ~)nh-aõbalt.
ante notICIa. LJI:fandro profegmo dlzel'lcro: f.<lI
~~e ~abéis tudo o que Doricea- podi.a c~l1t~r deI,' te L~u~ena fe partir côm Ari11deho dIsfiirçal~
.. ~ou transformada pello~pod~r de amor., &.cIj
;, ... , . F f '3 feminÍlla
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palallr<1S é\ugmentauaó confufaô lhe relpoudea;
.Arindelio em vofsa com panhia 50 de mi nieuna
me te1110~ porq ordenou minha forte q doellre-
1110 de arnaruos nacetle o de.oirenderuos:,ip~a ti
Ce,eIla totalmente naô ellà conjurada côrrami,
elpero q voíso bom entendimento conheça, &
.efiime o bem q vos refulra deíte ellgano,.p(lújfe
Q troça q preferire tendes l:aó for 'luaI vofs.o de~
feJo,ferà ao menos.qual.conuem a Vofsoc!edi,tp"
,perdendo quem ja rinheys perdida,&: enrregce
<:fiaua a outro Pafior,& cobrando quem ..lmr,gt-
llhatuos a võ s fe cõrenrou de perder.pay.par -

I tes,fazenda Se repuraçaõ.Mas íeniflo me enga-
na o penfamento, p.e~ouos m~ deis a mQrte,pot
qlle cpnheço em mcus.-err<?s.qmayor he a.de vi-
Uer perdida a honra.Arindehoconfuíc.ôc pare-
ceUdolhe (ol1hal' o q a Laurena ouuia, por fe ti'
far da duuida eQ1 que eílaua , tirou a Laurena o
eh, pt? da cabeça •& conhecendoa ~e 11ouofiP;'
n:eçou a adrnirarte.ê; a perder o fel1tJdo,&.à pa:..

I ~Ie~lci;t" lÍJilS -reprimiOPQ a (uria a que aq,uellà
pancaó o prouOC~(la, íoube.,della o que paf'sfll<l,
fcnt\lldoo demaoelr.1, que mil ve2ês eneue por

. h1atar a incollftderad~, & mifera Pa{lora; ,ella
\'endo t.aÓ offendido de fy, quem tauto ;lma-
~a,o defejau3,& com lagrÍol!ts J he pedia que lhe
t1ra(se a vid~. que vz.:tria com ella de pie.da-
de Cc per}!ep.doa ficafs~ 'alegre, ~ vipgadg ..

Ff • ~nlldclio
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eotcndímellto ó não armara de paciencia deíef
perado' os inueílira.inda ii perdera a vida.Mas
encUbri11do eíte defejo, & mofh"ãdQ o animo de
que Iem falra deue Ier. dor-ado, abrandou a Pa-
fiora) &; difcul pOL1{e cõ os [auraderes 1,os quaes
tO~1tentes , & enganados os conuidaraõ com
Q leu almoço. o que ambos aceitaraõ , porque •
a' nece(sidade auiua ' o apetite a pezar do deí-

I gofio. E paflando com elles <llgúas palauras
de C.omprirneritov- {e deípedio de redos 1 cer-
t~fical1do 'partír muy obrigado de íua cerre-
~~a,&cau..lgando na egoa (que em tanto reue a
feu'alnedrio a.eyra da couad,l) com-Laurena nas
àncas.paITQu:e -rio Caya da bãda de porrug.111&
Camillhol,.! todo aquelle dia.por caminhds,a,pat:.,
tados da real eftrada, & boa pane da Mite, t~·
ql1e pondofe a, lua.a eCcuridade,& a fraque'~ da
'cgoa o obrig~araó a reparar llq lugar em ~:uefé,
ichallã,que toy hum aruoredo rTllly b<tilo,~íf(fa
ttqrio,Aly (e apeou,&: a rriae pafiara fl!~~~tL
nlO, rendo p<t fiado o dia) eUa em lagnmllf &.
elIe em trífies cuidados, fell1 fé fallattt p:a~~(,j~:.t!
a Laurena (\ im pidia Amor, ~ a ArmclcdrQ.ãb"ur'"
recllnéto, paixoés tiranná~ do' cota-çáo huri1an~J.
~ qUatido elle eaá oprimido do tjtle iellte njc1~l
p.oder a 1i11glla de tormall~s..N~quellelugutp.,
recel~do ,'lArindelio acomodado para o<qLíe de~
~erm1nado·t[azj.1)deixou 'pac~t a egt>A;-& ell~ te

< IecoHou



, . psciena« con ante, g
'I artlore ,tccoO:ou ao pê de hú.t .de aqueJ JS áo lhO

não para tomar defcanço , que a dor 11l1ccoJ11
cOllíellti.a,rnas por mó f,dlar a Laurel1a,Q oU~o.
tritles gemidos pa tece o inátaua a ter;; ~ra dif'
Mas Como o inrê to do, la fiimad o pa~a noire,(e
ferellte,(endo pa/fada a ma yor parte rnhó.t
JeuátoU,& Ielládo o cabreililho da ego a rerau)P'
tnáo,fe.chegotl a Laurena, & (ió;\ otltra Ildo) à
dolhe de bú braçQ a fez leuátar; & ~heâaJlaslbe
primeira Azinheira que o bofque feIro ,e &[0'
offereceo,lhe tomou as rnâos cõ vjoleJ1Cla~dU!O
ça;& deixãdo entre os braços,& °,(o.r~l~trOca,
tronço lhas atou cõ a afpera corda (111'U ture?)
. , . .& a 1141 sl'lgor e:xtraordlllarlo de.,queamor! e deÍl,ae

fe adl1luauaó.) E diz.endo.ja q\.le 11;10 rn bé qull
I Il. dei (em oerue Panora defpois·demc e,,,ar 'ffi uld;tdeg,

pr?curaua arrojado em hü mar de dI fi~troflCO, I
& lmpofsiueis,fiquai.~gora atada a e '~, o eeO
, '~ermh" tte·que alguem vos defate;& 11aop ap,rr~

.ccUuos tanto poder q" Ceo tiuefies de me me "er
d ~ d ' b' m para ."é'e qUe a oro, o cenb~es cam e . ro.V'I'

, ~ aborrc'J ot,morrer,pOls có tanta razao vos e{fa P
do afs.i,enfreol1 a eg.oa, & có multa ~~ naó po'
llaóoulllr as magoas quedi:aia,fe part"ll'J\fíJ1d~'
d~ndo efcuf.udc lhe ollllÍr efias: O cr~~L1Sltg~~:
lioqnouomodo illtcntàsde Vll1gacl50sc~ I,
uos?A m.orre náo,heo s:e,:"ue ~e ~o :deqll~~
gos ~POlS executa ern Im..6,ar~s liur . r·
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por (égUtrte quer ter vlda,&de me deixas Cõ e:l1a.
por,q me feda fnaue perdella ~ tuas mâos.defara-
me 9 cô as minhas te vingarei de meus erros, &
~ mi fJ:efiT1ade m~11 engano.ôcmentireía e[perá~
ça)paixoés dóde fe enreda a feminil presü pção,
lk o çredlto, pereçe. M,lS o Paítor q a (eu pare~((r
llaQ jgl.!aJaua_ij rogos1Iagrima$)& queixas a juft~
~çcaftaõ de (eus agra~IO$,piquoua egoa de mo~o
q ern breue ç[paço não ouujo osgritos efpã[olos
eln q a triHtkàurena ficau~Jsl~sfa~édo;iall)la q
o fegui,l.J;, foraõ elles de modo,q 0$ ouui eu.que
r~pou~al,l<l bé defuiado deaquelle lugar, & acu- ,
9~nqo ao efiróçig delles.a achei do modo que vos
dnçe,eOl ral eitado ,q la os olhos faltauaô às Jagri
111as,porque 9tfcndic;loS',~ i~lc.haq9S \'Iáo podia?"
\,ertell;ts.De(fl reya.procurei, con íolallâ, & obri-,"~y,,a q me conrafle o gme rêdes ouuido.Diíle,
he.adóde vinha ,acõfelheia q viefl(; comigp,q po
qeri;t fer q neftes çá pos,& ajuntf1,méto dfl·s feíbi,
taberia algú;a COUf.1 ele Arindelio. Elia o fez afs~,
.se por não (ermos conh.e.c1QQ.sf!)nãoq~lalldo nos:
'p;treceITe cáu~niellte(porq ~u també lafiimaqo,
da,~Çtll~ldaçles dç Floridora, vinha cõ muita re~
çey<: de; é"J_lho deffe pena minha viela) chegamos
a,o te plQ ~a maneira q vjfte~.Aqti~fc:z pauz~Lj-,
~'al1dro CI\l feu razo~m~l1t9.de q FIoriHnonte.&.
Qs Paftares ficaraõ aÇlmÜ:ados.E FIorifmome,q
por fi\bçr <> verdadeiro anlor cõ q ArhldeIio ç.ra

, . " amado



- Apaciencia confiante, ._ . I"d que CO
amado de ))oucea, 'etbua mars magoa ~ {fado
dOlt1ht; dj(fe.Por cerro paílores que náo a ~ mi-
na vida õue nâo cile llJoc, iro às mudaoças, 1(;1 aS
1- -~, e C. de a,
erras, que {aê colheita & infdice lrLltO ' {ma

" ~ b~dall1equaes conlidcradas acnarernos q o e I -t:lllea
'.l.. . d I a COlIl~Vlua he o fer breu-, & q [o 110fim e. :te'-

fe!icidaaeque Ce deue delejar.E de nos nao [ra,de_'
mos na memoria a lembrança dell:e' fin1, ap~ a(si
,,?os de nô~ n1CCmos & de nó(fà fraqueza, .11·
IVÓ . , •. d loque.... cUratnClS com' grande afeItO a ma & fi."
c:ll1~ado póuêo nos (atisfaz)& menoS durei' obri'
gfmtl~'do que (e''nos alcança, nllnca pu trural.'
m;. . ..:l \ • 5 he n3
1:j .. rnus a mal' pena q-a da morre.q no... nga-
JI.. ' q.noe
oe ~n~l1:cu'at1el. Pareceolhe a Latlr.na e em
§6~ue vr~io confitHa fcu dclCanço, &. ~~o dc
f!pa Arinaêlio 'por eípozo efialHI'(')' rc~e flj('l1otl

[tl~Vida. Omefino entendeo e1le,& 11~0 e cití'a'"
. d ' r d D rlCea,P'I:uar ~ella ~ lisbeo para o ler .r: 0, rnó nO prc

rio d be de lua vida em (cudefcJo,pala - cepa-
[ente e-Jeuados nas flores da e(pelança, na oe che-
ol ' , ces 'ln ._J·:tl'ao em qu~:rs refolue o tempo an 11011

f. • • r_ oro 05 f.gtit: O' lfUél:o, l)aOtOCOll (eli pem:tme {( 5 dele-
re~do-nm, & a(~~otilleraõ de(alhadO eU olTrros
.nhm,& pratn a Deosquc como acórece];lft: f)a;
onaõ fenha{) ~tles rtlefmos. Ca{o be elte_( (11as raO
l'!t1:a)d:é que-tNtldstotididl1a.c"perlencta, roprias
~tl:1arractos nos 'tem o. apetltt a llO{fa& p l1'h ert1

. ~ .r. h " C!4n d~tI'e .c.•. pal'x:oe~,qne Ó AU() t~tran limos ' (r !li' Mjlt~
OOs 005 pa recc honcHo, HTo pwcede( I c
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do )de que noQ'-àsinclinaçoês nos daó,& nos ciraá
olh,os,porque os temos de lince para ver faltJs

I ,alheas, & [ornas cegos para ver as noíias, E que
. me ,dhizeids~I1oLa:r~uimd'en)to, a; crll~Iddaddede húa

0'101, er ( 1 e irran ro & a legazl a e cõ que
{a.befingir.&. chegar a efeito o que.procura. Iílo
.he coura taô ordina ria( diffe Dariflo )qué não h!l
.q tratardellajo.q a mi me admira he,que trepe-
çando a, cada patlo em fernelhanres exemplos,
não lõll1ente nãe Cabemos aproueirarnos delles,
mas ainda os q ue em nos vemos .íeruern mais de
cafligo qUt; de remedio a nofTos defcôcertos. Em
fernelhanres praticas pa ílaraõ a rnayor parte
~a noite; &defpois fe rócolheráõ.ds ..pobt.es,ellá,-
elas dõde repouzaraõ o q delIa ficaua.E quando
orol fe.rno(haua fobrefeu douradocarrofahiraó
das cabanas ao ordinario exercicio. E chegando
a ~ora em que Marfido promereo a Soliza q?c
ama de hir ver a Ifmena, fe a parrou de Floni #

lllollte" & dos, mais companheiros , & chegou,
aobelIo cazal de Filauro, Soliza que efperandoo
efhua o: lenou pello frefco j~rdim, ré chegar9m
a.l~umfombrio.lugar, cercado de aruoredo, &:
de1:x:andoo .aly não tardou muito, que- tornou
com-a fermofa Ifmena. Martlde fc leuantou ,&
atteceUeo com .a Cortezi;. qu.ea fua hpllefiidade'
f~d.ellia. SoJi.za Ce~pan.Ou' algl1m tanrop.or vi.
gla.r fe aIguem vinh;l • ~ em tanto palIarão en-

_.' , trc



CApacienti. C()njI~ntc'ue.
tre eIlesalguás palauras decompwneJ1tO qbí:ai
.rendo o paíior celebrar a merce que re~~aai
';'0 qUé ella refpondee com tão rara mude fido,
difcriç:a6 quea adrniracaô affeiçoaua aMrg r:1
& de maneira que deC~~1idado de fi d.lLla u; pO
que amer af.,ltàllêfeu cuid~do.Mas aeftete ~et
Iiurindo Soliza rumor de peíloas qllé a eFIrá'"
Vitlhaó aqdal1do pua aquell.a pArteJ?bre iidó-
da,&: remercú de ~ foíre Filaú.l:D Cefot para,!e_
de eltaQaó,Cdn1 a pre(fa q o temor ,tlOII!ll~arde'
centar. Iftnena que raô tem tento de Cede o do'"

o narccellnar por encre n, rarnos a vloc:orrer,.r ldeefiíl'"
lhe ter prefenre feu pay,fe leualltOU dOI pell'
ua.pediüdo 0\0Pafio.r que a fegulífe.EtOrTl il'de
do por híia mata' denflísírna do f<ll'rá:e'efieJJ;

, hera que por entre efpeffos loureiros "Je hll
diaõ,deráo em húa grande cotJa.qu~ ao P' paao'
piqueno monte fe efcondia.Nãoa t11~haa t~eril
ra de :ll'ité$ viílo.nern Fil.turo a fabl"; 1'0 terei!
aquelle fitio tão cheyo de efpelTura, ~ 11;e6do
rád coroada de pedras, & indigna do el..~pát()
d & . " 'o era.. r. ..a.arre. da proptJa llatureza,q na ueJlllel'"
te Ignorafse.Mas lipenas Marfido llll'l que o
.ridade começaua a notat as puras lu~c~àO (e:JI
rofio donde JlatUracs eraó defcubriól; qualfmeil-
Caber determinat ()modo fe achoU col11 uilho(~
e'm Mia fala mui grand~, & de táom.ijr~lla hlt'
,compofiura,& 1'j'itlezil~~u~ náo ha' 1) 1J1~J11



-r, Libra quinto.· . 2.3~
ltIan!\·que o pofsa declarar.Suas paredes era6dQ
tran[parente ctiflal, as 9uaes nã..?jm~edi~o EJ,i1e
os olho-s gozafsem da VI fia de hu dll1J110jardim
que: fôra efiaua,"tâo abundante de fruétos,& fet
lTlofura que excedia a natureza, Auia ne1ta adrni,
rauel fala muitas janellas de cu'riofo feitio peHas
qUaes entraua de contino o delicado ar enuolto
llol frag.l11ciadas flores dó jardlm,& às aues Com

I eUas nos biques foltalldoas ao fornde ruas vozes
Varias,& de concertado accenro.o tedeera to.
elo de ouro tino e[lhaltado dê infiniróls pedras
de valor inefiimauel,que erão guarniçaó de pin,
turas tio matauilho[as,que parecia datem vida

I ás hiflorias que rerrarauãe, Sentados neíla {afa
em cadeiróts de prara,& ouro,éllauão de hfia par
. te homés de rodos eftadol,& dá ouera m01heres,
todos veltidos ricamente, occu pados em doce
COlluetfa ção:& {obre hum trono de ouro errrÍu-
gar que de todos os queiiá fala cfiauãoera viflo~
efiaua o deos do amor, dando aos dtcuofianres:
COIllrua vifia a alegria que elle de veIlos recebia:
Ma rUdo, & Ifmena qUe admirados do que vião
não tinhão dado paíso , forão 1euados, o Pafloe
por hum mancebo, & Ifinern põr húa fermora '
~ama2 dõde entre eUei fe,fentaraõ.E 110Inermo
111~átefahio ~raJaa fama como Osantiguos a ptn
ta~ tocãdo hua.t-r9ffibera, & cefsãdo {eu eftr6do
Cftildo C9dosa nê' tosdi[se 'õdar..voz defta forte:

Quer



A pnciencia confiante,
!J2!!pfl' Amor juft/lirar

Com of que pre":.!_ntese(l4tS
No que aqui fe ha de moftrar.
~ a ra~õ de cafos tít:U
Sente só quem fabe amar.

Àos l/lIe nao (abern de Am~r
O poder martmi/hoi"
E ()juJ(áo por fabulo{o;
E(conderlhe he grai primor '
Todo o (itmjo amorofo.

O paflor que 'agora entro» .
Nef/a excelleníe morad~
,A outra pafl~ra amOI',
'.f2.!!_eal/iua) detlrrninaJa»
E ingrata o defftrrou.

Epofia em tluZ!nctl/. df~r4 : ' .
Donde bem paflados ,horl, v
cAmado defta f410rA
,.11m4 ti ttllz:.ellte fermofor~,

I, •E o qfle lhe deue t,~norA..
'1.llaque ire» {;r amadtt ,

De hiia molher perfoaJirl4,
E fê ileu por (Jbrigada, .' i

c J!4.ler ja qUN' perda da 'VtçI4~

"

, ,



Libra quinto.
Difu~/)a ofir enganada.
Ma! amor que tudo vence
Ne/Ja Ilmorofi cmtend«
.f2..!!erque a razao (e deflnd4.
E que nou» amor d'(penft
Porque/eu poder fi entenda.

~ecolheo(e efla figura, & fahio aVontade,&
dllfe delh Corre.

I
~te não poJfo liure fir

, (Sendo a meJn'l4.1iberdade)
De o/i'{~da me reprender
A razao, temeridade
.f0.!/el/'t Jd pode emprender.
Nao ba/la q/ie tantas vezes
Reparando meus rette'{es
Se aoarto» de·mi -umtid«,I .

~er moflrarme inda atreuid ..
) o, /etn rendidos ~1Jatlezes~
Mas nlí9 a quero efPerdr

Porque be tormento in.foftiuel
A hipocrÍl4J e(cutar,
E Com quem por infltrJciull
Me tem,s'o quero foliar.
Na primá", {Onjunfao
. «s

...,



CA'paciencia confiante,
~e o mundo tellt ocrafiaõ
De prodigto{os ejf tios,
Nos ind« insocmtes peito:
Fencea mele goJlo d. razaõ.

E tem cad« hum dos snnos
Ji2ue d~f}ois difto paJfara"J
<...Mais q/le dú.s dejeng'UJOs
';l{_osjucceJ1ós que der/drao
c..Jl1inha ttn fa,& (eM engdntJI•
Por tanto deji(la saar«
Do cifO deftll Pafl~rll
LA razaõ, & 7)()4 smor
.f2.!!e aley de(er vencedor
Em (emrazoerfe melhora,

I . ("rla Bg!lj'~, ~
Ditas eílas palauràs (~ recolhéo e & ~)1rro~l!l
2endo ao amor a deuida correfi,a, d JfeillSl1
fala a Razão) qual ouuida de rodos) 1

He CIIflllme da Vontade
F'lgir dt me reJPonder .
P01 não me {lU/Ú' a verdJdt;
J2!.le be de(àmor oqNerer
~e nao qller pontualidade.
He tãoperdIda tjia úga



.ro tjuint()."
~e ilS lfJS filie projejfo negdj' .
ff2!!e em qualquà cafo amoro/fJ
Ama o mai"s dl{lICtllto(o,
E a quem lhefoge fientregdó

Efta primeiro adulando
Daima o liure (ênhorio
J<ay [eu poder dilatãndo,
Até ter por honra,& briO
~al1uer intenia nefando,
E fe a mu/~id;;o dos danos
])0 mundo,por (e/IS enganoJ
Podéra'6[er conhecidos
Acharem muitos perdidos
Cada inflante de flus annos&

Marfido foi /empre il1nado
Dd linda Par/orA ljinen.t,
Por amor eflJ ohrigadoj .

E a vontade quer &- orden{j
~e ame donde be dtflmadD.
Eu iflo defindo,& nego,
E a quem o bu(ca o enlreg,ol
A "Van/ade n;o(e atrcu«,
Porque qumdo dia vos ieu4
Am()r,dizem qlle (ois cegó.

Og i

r (

, I

. ,



, A paciencia confiante,
. ~ I a fala aRecolheofe a Razaô ,& entrou ~go 11 diiTe

Opiniaõ.corn fembrante graue,& 11"0[0, &. 1

o que CeCegue.
A Ra'{llõ {empre obrigada

:pe meus altos pen/amentos
Com meus primores fi enfadt.
E repugna meus intentos
EnlJfjo{a. & [a/limada.
fie (eu ctt(lumc,&officio
Fazer pre(umpçá.o, 6 vicil
Meu primor, & bl~rria,
E chama meia ofJztfdia
L/.!tJ que he de valor indicio.

t_Minha am(tancia a oifende
Porque diz qf~e he de prude.ntes
Defiflir do que (t entende
Rua vfzjendo sccidentes
De qllem [eu go(1()prnt,nde.
Tem po(los nhua balanf4
O (uccejSo & e!pertlnçtf.
PrettrJde aquzl/o(Juee[pera,
Ahorrece,& vilUper4.
t.511inha eflimlldaconfianf4t

Minha determinafao Cpp;



Lihro quinto.
Com fius preceitos fl/penJe,
Was em qllalqufr occa!iaõ
Se humilda fojetta,& rende
Se me gouerna àfeifaõ.
AI: que nA.o tem par.tidfl
A Rtl'{aõ contra úJ1ar/id"

1
Aoqual he mais importante
Pre'{ar(e de .for amante' . \ ' .
~e fir da Razao vem;á8. ' , "

ICom taes palauras deixou a Opillíaó ~ fala, Se
entrou nella a Honra,&dilfe. .
Efi4.minha irmáa,6- amigl.
A publica ti, prefompf4o
Send(J su minha eflemiga,
Pois tem d4 agtl ambifaõ
Mllitos qui/4tes delig".
Transforma(e etn me~J intenldl~
Mas co~falfos {undamenl()s.
Minh4s (eJsiufll.s ;n»oua.
E afo.re tfll1tJAI&- Itprona,

p De hUmà.i1osenJlndiflftnllH.
rO~Ut-a,fogut)& dtfi"Jt
])" fobt'rba IIe,mpahhadA..
O 'o~/rAri, dof.lle t1lt~f1d"

.Gg;

'.



~ 11paciencia COl1jlantf"
:e de fi defenganad.t .
$e tf1,'l..4'f1a no qúe prelendo,
No 4quelle ()nl() fingido
k ror ta dOI & dimé/ido
Se tsrnsus a defender,
Tendo todo [eu poder
De hum {adI ctJ.belloazidQ,

'Ap/irta[e da verdade '
Parqoe (cus erros apllr4, '

c::.'Njd,co1{tJpadece igI4a!dade,
Sobçrl'lI, tnttejoJa.,'dJ-dura
Ê1I1prende qtlttlqfl(r mf!ldade" .
Por tanto nefla (}(CaftAz' .
Sig4 amor, honra~(Jr raza~t
~e ofàzcm t!pC!,& perfeit().
J1,eego.fio,imperfeitp,.
Apetite, (} preflm'!ffã(). . •. rmo lll'Recolheofs a figu'rá dn Honra, &nO me MtO

RalHe chamaraõ a Madid~, & I(~len;t?1 r o{to
do Amor, o Penfaméto.lni mancebo, rm:l d1zeJl~
cô ~zas no~ pes,~ o,mbros,& a A ffelç<lO eJles [O"
""UI a prazJuel,& fem1,0fa;& em meyç,d .& ;111'
birão ao áureo trono aó~.e o Amorefiau;t. J110d
te ell'?! fe pozeraõ Çêjéolhos, o Amor lhe ~~lirotl
~$ q-JãosdireitolS)« com {u~uemodo lh;di~~ndo:

•
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dl~endo: gozamos alegre~ annos em doce cópa.
111:la,&côforrnes vórades, & Ieja fempre em vos
n,ll1h.l .lÍslftençja, ineílimauel premio de voflas
ob_rigaçoés. Sentio neíle aéto a alma do Paílor
taõ poderofos affeitos de honra, de razaô.êc a-
Ill,odi detde aquell.a hora lho reue em quãro pof "
fUlO a vida. Apos ifio [OOlll)a {ala híia arrnonia
~unca imaginada de vozes cócertadas cõ rnuficos .

I Inftrl101emOS,cõtáo e:xtuordinaria fuauidade,q
Os Pafiores eleuados os íentidós, & fem faber o
h1odo te acharão na efiáciá do jar.dim de Filaura
tonde antes efliuerão:&a prudente Armia máy
./ ~Dl1el1a;Jcotnpanhada de algúas Pallores no
ti eJo ~efpei tada 5 : a ':lual íabendo ~a o f~ccelfQ
e Sohza que encubrilo nâo pode, 111da q pello,

~Odo delle magoada cô a honrada prefençade
arfido a gue bem conhecia fe quietou ( fe ha

~olher q em cxfo Ce.melhan.re nâo {e~legre.)Náo
ez Marfido ai)' 'Tl1llÇ-\ detença pella receyo que
~Odos tinháo Je FiUuro. Eaífenrando q Celhe.
eITe·Conta por pel1o,as de :cuja at1thorjd"d~ a..

~dmjtiHe,fe partlo dcixádo o coraçãol1os olbo~i
e quem fem eIl(;)deixa ua ..E m! tou CE>rnHrnc.na.,

(ue em quanro'o effelto derel1çar~01ento {e.faci-
;.~a~acõ FiI.:nu:olhe deffeJicen,ça p.,ra paífar, às~
I eiras do Tera,.para ~ornar mui cedo com o q.
~ira tal aéto lhe có'unha.E chegádo ao ca r~lde,
1 uano.dõdeFloúfmóte,&Dari1lo o efperauão..
. _ Gg4 .1hê



ptlciencia confiante.
lhe deu pa~te do q cõ Ar~la de~~aua cócertad:~
de que muito Cealegrar,lO,Florlimonce peJlo . ,
que defe,'.lua a Marfido & Dari fio pelIo de IfOle

~' , . "al1'lla.E porq ja neíle tempo a conftancla de Llr~ ,
dro,& os ciumes de Floridora a tinha~ per ~Ifi.
dido que a Ieucaílo amor correr pondefle,MJ
do lhe declarou o que ~1a.{1adotinha cô lfmr.l1a,

r [u[11,
~ Iiia partida para .oTera, o que alegrou. ~
ma mente a Liriandro,que efperaua occ~fiao ~e
ra pedir a Floridcrra {e rornaile à Aldca don

'-" 0._ li! 7' (' rocUfDàcerao, I.X. teue aquella por boa, u. a Sl p [01•
~ndoo por meyo de Darifio,Floridora [e re (ll r
Ueo;& elegeo por dono de lua von~ad~ q~llede
tanto aborrecera, que como ella he V'arlat~. •

di . . & {illeluor mano a perfeuerancia a obriga, . ';ln
Afsi que jUlltos,F10rifmollte,& Marfi.do,~lrl(ll'
dro,& Ploridora , &:: Laurena que..em !ua coOS,
panh,i<t 'quiz prefeguir o fim de (eus llltellt ...o
húa t~tde)deí pedidos de íeus amigos. paíIar~lle
cel~bt.a,do rio da outra banda, se ao longde ~hG
~cbà~àõ~lgiias choça$ de pefe dores do~ dias.
pareç~<1paaar a noite. Caminhando par. que
ôlíui~aõ~voz de hum mancebo peCcad~r, IjaS
ptitlb em Ilúa pedra queIobre o rie) pendla.,~t da
aéuils dh~aõ taõ fo.tTegadas que ~.fi!~~I~L1áS
l)b~rt pnreee as COllUldaw a, que OULll , e 'u<tó
;fiehc'.l~a~norofas, qtie ftlauemen~~ (e,dll:r~ oS

peMas clrtullfianres praY,as. Flóri[mOl~aaores
.', .
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iialtores (e pararaõ a ouuillo. E o peícador ao
om de hiia viola (mais accomodada à rua voz
qtl:efllaue & bem encordoada) dizia deíta ma-
lleUa.

\ ,
. Ssltafltl te noite e(curtl

De [eu lobrego manto •
As pontas,&- fila! 4Z41 eJlendi4
Com borrid« figtml.· ..
O medo vil,& em tanto
Pel/a prllJ" o {t1encio (eefl'mdi.; )
Was Leandro que ardia '
Er;, defejo amorofiJ ': , .,,'
~endo a luZ que efPerltu.
~s /lguasJe 4rrojlJYItl. -
(Ay mal afortttn4do: &- A1Ii-mojõ )
1....,4 fejlo o encaminh4.
O foi q,~enslm« tinhtt., \

no raro 4tre"imcnto
Enfadado Neptuno '.
. Co t<.raõ· tridente () crefpo mar ferináiJ.
Bramando nhllm mfJmenrO
Afo fWoprio importuno
Se cHã imhand{} nhuTIJPQnto,& di#iiSmio,
O mOfo repr.irnilldo •

.7'tnto

') .



A paciencia confiante,
Tant() f;4ror ap-enaf
Do que perde impaciente,
De ptrder(e Contente
(Taes coufou como cego 4'!1or ordenai)
S.e queixa lafltmado.
So da noite ej{utado.

O diuin« deidadco
O deof« d~ beUe~. .
Filha ds '!lar, de amor madre t[lItrid4,
Serena com pied4de
tA dejigual (rlle2;.4 I 'd4
Das aguai, que 19d8 he b'é fhi/tI abtJlt vl1f ,
:e ao ardor redug.id4
Desmor, f.e~efa milas; .
O vento ,nt'lIl(),.t7 duro
Enfrea,hirei figuro.. '
De teu rofio mojlrmdo ttI luzes bel/a!,
Mar (e ReriJ o doceportp
For, chegue VillO,Ofl morto.

E fi ejlà decret4dfA
No excel(o throna etereo
Meu mal,adonde todo o bem bll[c4fJ41

• tJUorra ()(q!po'pez~do)
E o penfime11lo 4cre~ • II. ... \ ..i'



· Libro quinto.
1"ifla"dmde [em elle de(canftlt#tl f
Defejo me letltlt14
Ca/(!ádo em teus effii/~S,
Ay,uejame entre os br4fos .
De Hero,& em pedttfoJ . '. , • 'i
Sejaõ meus memby()s tÍ tOY1!adaféitos;
~e em vaõ fi lamentarA
.f2.!!em delles [eapaJ'lar4.

~/l.lquer m<mffruo marinho,
E o rochedo eminehlc
Se1ltio a voz qtle 0,1l-tIi1'4o firmamento, r-
Mas rompeffe {) (IIm~nh() .' .
7tl Boreas inclemente
COi1UCrtendoem ti pr~prio o Imtndo tcctnlQ,
RedtJzirttõ[e em vento
As qUetxas laffimo(àS' '. " r )
~ Hera fofre olfendid", I ,.

E dellas extinguzda .
A IUZ,(01'ttÕ(anta(mas efPantnfl!)
C~que o 11J&fO arenid»
Fz(oU cego,& oentid», ,

O alento lhefizltautl,
As forças confomiJllf,
}i. no defeja inuti! ~ efperaTJf4

pefont~;



A pnciencis cOfljlante,
Defonta,tm. 'Vao choraf4a;
(Ay lagrimas perdtdas . t "" )
Dar agua ao mar,& smor tal [rt/ao a {lIfa
à f{/# em foa /fTJ~kr41'Jff!.
Foy (empre ch"ro pqrto • I _

. l'rayf'; drffe, )4«b.<'gQ
..... Efer graõ befn pãlA neg(J,

i!23 pOIS 11aopojfJ vi'uo [eja mlJl'lt),
Do~e he me» ~(lli()c efiJuil40
POIS morre adonde viuo.

<..Mais,1~ftim4S thffir" '
Se IJ (urdo.r7 indi.g1JttJo

. Mar,palaurlts, & (orpofepullltndo
(I:v....'f/of{ náD det;uerll; \
Em tanto o (01 doM:ad,
(De luz aquel/e IjIhmo matizando)
Permitio que (~g"ndo
.A (uidad(Jfa Her»
rtJ!e o {(~fotcllt fugI
Da! Ilguas triiie ;4f{,0..
E di~lIdo ( fi o dtj;) ja. não querl
riller.1'ello ar {"minha
Donde {eu centro tinh4.

ritJ () corpo ti(lH'/t.~

"

..
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~,e animaua viuend()
(Se he "imã de quem Ama a (()Ufi amada)
QC(Upou lodo junlo
Defle ca(o efiúpendo .
Q eIPamo.,almada dama delic4d",
D« /llta torre arrojadA
Pnir efies efiremos
~z, mas não fi confime;
Em fim morre» contente;
Alt Lica cantauÂao fom dos remQf,
E asNimfo-sqlle e{cutauaó
De "I'Jrtgoa;& dor Ch01'4Ua'i.

~oriftnorite, & íeus companheiros laedaraõ a
orgll'iu'e'Cjtre àfsi fe chamaua o pefcador,» qUJl.l

bS receheocóm aJegtia,cõnuida11d:oos ('0'11I! 1'0-

r~efiall.tia de íha choça, 'Obrigando'os tjne 1IêUil
~lll~eIThm p'afTar a noite. E ferindo togodlm birll.&: pedreueira de que prouido eíiaua, acen-
:~. de'{lpois o gue foi bafranre .pa.ra cozer algíiir I~es , com que os agàza{bol1 alegrelhenre • .Ir
tcabada a cea.lhe difie : 'Pafto'rl:.s eu 'ellin'l 31"a fá-
n:~llOSmui [os ~egalbs, ife'defu pobtê~a mj.~ha
t" ficatles fat1sibtos,qt'le 'qt'ah'to a mi eu \i'iu"
,.ao COl1telHe'Com ~l1a,~re não ~ f.lelteçtJ,ué pro""uro "b - r ,tos Olor em que C,OI1~rUán;). Ajut'ltem -os r~&.

~ton[oItes da auareza,grJdes thezoures,qut
lhe



saencta con antê,
lhe ha'õ de enfiar viuer em continua [o{peira,&
medo de os perder,& graue pena, & dor de OS

deixar nelté mundo; eu neâe eftado de pobrezt
me contento cõ o meu barco fragi! • &. neJl.ep,e•
cando ao longo deílas'ribeiras (eouro dos furta'• <> '" ~{os ventos grangeo o qtle me baila para (unen
tar a vida, mais feguro llue os que C,l11 naos po-
der~fas [e en tregaõ ao profundo mar, burcand~
as rIquezas, que podendo tudo não p'odem {a
, f. . ' ..,ror'trs azer o a pente de fi rnefrnas. Fez pauz.1 !Vl

ga~1te no cl',le começado áuia, &Madido profe-
glllo.Com razaõ viues irmáoMorgahte conten-
te de teu eflado pobre izenro dos di[concér[O~d d ~, , . h [aOo rnun o, & mtJd<lnçasda fortuna que .e
poderoía nellas, que elle sô he o mais fehce da.
'humana vida, COQ1.o ja (e vio no exemplo d;
Aglao, qU,e por p,iífar a fua alegremente com °t~
.~rangealla em hum piqueno campo don~e.cO
tJl1uaménte refidia foi anrepoí]o ao riqtufS1010,, . te'
,~p<;>derofo Rey Giges.Efie modo de V'Juer de
tua.do do rrafago mundano foi a p!ouado (11'
muitos varoés & náo ~ódé aquelles g por {e .

" • peopre am.arem a pobreza fe podeta arguir q . ~
r. . - cd' . prlllIaZlaO Lorça o$cle {uami[eria:mas mUltOS •
cipos,& varoés illuíhi(simos no mundo [eabra"
'i,lraõcomella,& em [eu,repoltzo feamparar~ ..
cio perigo,& molefiias, de que a tiqueza,&hd~f
tas andão rodeadas.Afsi o fez o Emperador 'lAtt.• :Ra(11aJ."
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kOl'nanos Diocleciano; Ata)o Rey de Afta, o
qual1 com Archelao, Xenophonte ) Mago, &"
:&f~rcoCanto deixaraõ liuros efcriptos defle
fehce modo de viuer. Aqui acudio Liriandro

j

he iffo tanto aísi ~ que os antiguos Romanos
traõ tirados do arado para os Confulados di-
étadurai , & outras dignidades da Republi-
Ca,& chegou a tanto a eíiimaçaõ do que rra-
ta,o • •I' lOs ~~tre a nobreza Romana, que as tami-
I~asm<lIS excellenres della tornaraô nome dos
b~umes que Iamearaô t Como faraó os Fa-
dIOS , Lentulos , & Ciceroês ~ outros dos ga-
Os que a pacenra raõ , como os Inníos , Bubul-

bOs, .SeatiJios , Tauros) Pom ponios , Vitulos,
orelos. Catoês ) Annios , & Capras. Ah Mor-

gante, & Paflores meus cornpanheiros, & arni-
gos (diífe entaõ Floritmonre ) que verdade táo
certa) & tàô mal conhecida, 'lue dom taô {au-

I to, & pouco agradecido he a pobreza; & por
j ~flarazão s= caur~ he j?l1tamente tâo efficaz

I e trayçoes ; de infarnias , & de íucceffos
~~nca i01aginados ,os quaes deixo a vofTa con-d erll.Çàó , por não olfender com 05 mlles
ba pobreza dos cubiçaros • os bens nunca
ablll explicad05 da pobreza volunraria que
110~rrece~, porto Ieguro dos perigos, & da-
do da__sngl1ezas. ,E porque Jil aueis aponta"

alguas exceUencla.s) & virtudes da pobreza.
ql1ero
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quero eu para mór Iouuor [eu dl',braruos ~s
males da riqueza. E digo.que os-que as rem,nao
tem por tell~s mais alégria que ~s que carece~
dellas , & 1110 ha nenhL11T1 que nao confel1e Ce.
melhor,& mais (egura húa honeíla paaad.l; por
que. n~o ha duuida que com a riqueza te el1rag~~
&dlfUmue a coufcieucia,o répouzo,& rr.Jllqú .-
)i~ad~ do efpirito, demais diíio as riqueza~ tao
difficis de ganhar,cógoxo{as de guardar ,wfies•
& l~tlitnoüs de deixar, porq ue não ha f!'O p~~
mais que o reja, que não conte llhum dia o d
llheiroq~le poffue.ôz apenas lhe bafl;a a vida ea·,
ra (c queIxar dos trabalhos com qlle o adqultlO'
Conlide{ai hUI1'l rico rodeado de feitores,carre-
gado de eícrituras.conras.êc papeis, cirado para
dtmandasdeourros ricos moleíiado de pobres,
& de 11uns,&outros enu:Jadó,& perü:gu!do:as

qI.'lehr.asde íeus tratos os fartos de teus cnados,
) a. d~(p~za de fua cafa,o' culto de feu aCOInp:ll~b;t:
mel1'Co,a frequentaçaõ dos hofpedes.s mulcldaa
dos negocios,& 'jue tudo jfto (imla que a peza:
feu) o nade fidlemar ) porque aquelle ellado.
quê a opiniio.do mundo os rern chegadO, d'
cQlillc~llge a c:umprir com ella , &. a pa.r~ar[e ~
rali'ão,& ó\chaf·eisque não ha {orte taó ffil[era. q
iguale à de hlJm homem que {e occu pa no ;;l.tlg-.qtle~
m~m.o das riquezas. Tem outro dano as rI dI}
zas ~que.a quem as gaita. Ie acaba6~& l1aó [a6en'l'. qU'"
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~I~emasguarda, que o tal he n1a~spo{Tuido del-
d s,que eilas delle- ri tal he a cubiça.ê; fraqueza
eftes homens que de fenbores te fazem eícra ..

~oS,& [.lõ íujeiros "ao mefmo que poífueOl. T04
,os os tàbios condenaõ O amor detorden~do das
~I~oezas , mas o fauor do vulgo he de mais ef ..
tto llOScoraçoês humanos, aisi que fendo cou-
a n1anifefia que o dinheiro. & riquezas haó
conil: 'I,Jtllldo 110 mundo cuílumes nefandos, cor ..
rOlllp d . ,c en o os tempos antes puros, & inteires
OIll..\l1areZl, íoberba, gula, &luxuria, (aõ mui
t~ucos Os que deixâo de <lmall,ls,& adquirillas-
1hacoufa graciota accnrece aos ricos. & que
d un) certo modo he cafligo de tua efcaceza,.&
thfuel1tllra,ql1e pella medida que augmenrão o
ez.ouro na arca.crece em [eu coraçaô a cubiça~

I ~ cUJ~ado,o inrerefle.õc qU2nto mais alcançaõ,
b~'~.'IIS tem neceísidade par., (a.ti~fazer rua am-

i efl~ao,c:JmÇlaconteceria a quê padecendo [Fde~
!l~leJ1e bebendo a meíma fede. São pungelues
e_Plllhos as riquezas, pois he certo q'le [e alcan-~ad~OI1l trabalho intolerauel,& alcançadas não
e ellcaõ gozar,pofluidas cauíaô foberba, cubi-~:~rgral1gealLls,auélteza em guardaJlas,& pe~·

c:" em mal gafl:allas: carregaõ os corpos de VI-
~Ios,os COt.l'i0és de cuidados,as al01as de pec,a
<l0S,& Com tido as eíhmão os homés fobre tU·
o)por eU.ls corremól terra,atralle~áo QS mares,

Hh def..
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defprezaé o Ceo , & naõ temem o inferno. Em
quanto os comptlllheiros ftl occupauaó neftt,
con~ler{àç.lõ,gizol1 Morgan te os peixes que pe -
cara,&com elles ,& com o mais que para [eU ft~
fiemo em.fua pobre choça con.f~rualta, cea;<I_,
todus alegremente & defpois deixando as 1 a
fioras nella ,ellesde'fora recofiados {obre a hert~a
p2fsar<1ó o que da noite ficaua. E efiádo os' mais
fofsegados,inda que mais entregues a [eu cUlda-
d' 'Wo que ao repouzo, Florifillonte a quem a~ rn o
danças de rua fortuna & a firmeza do 1111[crfeílado em que fe achat:a confentia menos del-fi ' h'a-canço,con derando a tranquilidade de ua
ma delatada das humanas precençoés, donde
~ perd,~ ~o tem p" • o engano das e(per.1l1ç;1S;~
lmpotslblltdadedos defejos a taràanca das p

. " , '(ll-
melsas,&oinfelicefimdas confianças faol',
mort~es verdugos do coraçaô mais liure, & ~e.
neroro, & como muitos varoês excellent~S .;:

- '. irad ;11Semarao porto na quietaçaõ da Vida retIra a,
guralldo{e nella das inquieraçoês da humat
pompa, pefsou hum largo e[p"ço confirJ11;U~o
em feu pen[amenro que fe a rua Lucelia (col110
'11'" d baOe e lmagll1aua) era morta que auia e aca
ld 11 ..' taJ1ca

VI , a nól'lue e luga r donde a pa[sau<l com, II
q111etaçaõ,quádt) Marfido o obrígou a deixa ~:
Em fim desf ..zr.ndofe aql.lellas nuues da men1t1El
ria em trifies lagrimas, faltou a doce voz, to)'
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foy de mais e !feito para adormecer os circ.un~
~al1tes, ql1e o deínello da ja quaíi paísada noite,
tzendo eite Soneto.

oh'• 'leio donde mais hella a heUe'{a
Se vé,eftampadtt na/ma gemro.fo,
L,,,,z da af.l4reza vi/,& lembro{a,
Po/tmtaria,& magnanima pobre~.

Theatro rarofõis, donde a grandeza
Humana, de fi me/ma cHá ql/eixo(a,
~e 1uand& be msis imJiéla, & 'foderofl
A atrope//ler armada de (raqucz.1..

lJefil'ezattos o vulgo vão, & errado, .
~e Ilftlmlilar riqlltz!lS tem por gloria,
E por bonr« os exajStJJ da vaydade.

U!.[as·o mil vezes hemallenturado
%~m conuo(co,do mais lture a mfmoria,
Pe qlleilldo be mentira,efta a verd,de.

E vindo a manhãa acorn panhada da 11aÓI fPl'endida. rnuíica dos paísaros. alegre falua, &
. lIltre de rua luz deiejada , leuanra râofe os

I cOlllp:\nheiros ) &: deípedidos de Morgante
~;Ill. amo roto agradecimento pro{egtliráo feu
t Illlllho. E fendo ja pafsada a maycr par-

, c de aql1eUe dia, caminhando por entre hu~
Hh ~ aruoreoo
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aruoredo de donde a vezes fe diuizauaó, & c~
nheciaô as montanhas do fragozo MOl~tra~a~
pa tna,& herança de FJ~ri{monte, d:_ cuja "I a'
elle multa pel~a recebia.Chegando a hua aJTonJ
da de donde Ie deícubria hum carn po raZO

, ~, - huo1
menos ~cufado~a filuefireefpeJTura,v,r;t(j r~'

ferrnofa Paftora q Cemalento &. quafi defilla}
da a acabaua de tÜbir' a qual ;endoos,ail1da que, - 'da
o cançacio lhe impedia as palauras a necelsl •
d ' ' fi ro:e.mais que tudo poderota.lhe fez que e as p ,
nuncia li<::: Acudi nobres Paítores euitareis a JTlOr

defuenrura que pode fuceeder a húa molher CD'

fiulllad.l a fofrelbs & fentillas.Dizendo efiasbf
a

LlIIu, defeco pella ladeira gue acabaua de C~ Jt~
& com ella os Paflores q" nhíi inílan te a del:lCa,, I do a·raó arras, vendodousPallores que (o [an ,
fi ' raraoundas com ']ue te aqueHe efpa ço ,proell ]los J

offenderfe, íe vinhaó ajuntar com feus cure nr~ J
nas maõs, & os g,~boés embraçados, com ta ,{- I
ira que Cemduuida fe chegaraó ao fim, íe Flori, !1~-
monte. /& feus companheiros náochegarao fi r
queiJa occafiaó. Os dotls contrarios vendo ~.
iro po[siuelleuar feus intentos ao cabo. (; a~:dl&
ta raõ com O1l11t.l magoa do fuccefso, porq a'"
,hum cielles náo eflimaua a vida a trOCO d~~eo
tu feu enemigo.Mas Flori(monte que C01~ ;oJ11
{er Doricea a Paflora que os obrigou a "lá reS
ta.nta preffa~ entendendo quê Ceriáoos j,Jfl ~u~
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Jue a morte [e procurauaõ , rneteofe em rneyo
&eUesperfuadindoos q [ufpendel1em íua colera,
de ~~e por vzarern da correfia que afsi rneíinos
JI Ulao)~ aos Paâores.ô; Palloras que ° me [111oI le pedláo, lhe diíseísern a caufa de íua clielJli-
&de.~ ene tem po Ja as Paítoras anião chegado,
d a. vu1a de Laurena íuf pendeo aos courrarios
emaneira, que defpois de a verem [e olhauaõ

parecendo a cada qual que o outro a naõ tinha
Conhecido, & ella q,uc em Doricea náo "inha re-
~arado,conhecendoos a todos q\lizcompungi-
a d,~vergonha a parraríe de aguelle lugar ,& fe
iOfslUellhe fora de Iua propria memoria, porq
la.COllfu[aõ em que fe achaua.rnais que tudo a fi
lllef!l1a aborrecia. Mas hum das Pafiares ale-
~r,,!ldofe de vella, rorque com ellà enrendeo te-
r ~o termo as enemizades delle,& [eu eõtrario,& pondeo a Florifinõte: Gentil Pafior por vós,

, por tão bella companhia deixara eu qualquer
~Qllfaque fora mui de meu gofto, quanto mais
q aem que ranrocontra elle eíiaua pofto;& por
\' Ue com a pre[ença deíla Paftora que cotnuQ_fco

I pelll (finalaildo Laurena) efpero que a fortuna
go~ba termo em per[eguirnos, vos peno obri-
feu~lsa elle Paftor meu,contrario que com todqs
tell~llte nellc prado, para que ante,vôs feja pa·
I te. ea c~ufa que temos de nos procurar: m,or-
I ' & deIxemos a voifo juizo o recur[o q mfl-'l

Hh; póde
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pode auer .porque as cauías efbo prefenres, q~le
faó Laurena.S; Doricea.Florifmonre (que el1caO
{e confirmou no penrarnenro em que eIhlua)cra'
uando da mão ao outro Paílor o fez {cntar, se
fenrando(e os mais file difle eflas palaur;,S : 1f.

. , . j' leI enu me ~arece Arindelio que podeis deu ar 1
lugar dizer a variedade com f)ue a fort.tlna te(11
procedido cm vofias couras porq" todos os que

r 11 ' di [rLlr~preienres CHamoS O eflarnos rambernnc I"

1odeUas:Ami Do:icea'&Laurena a Liriandro,
, , ' .110'

recont,Hão tudo o que tem (uccedido na hUL
:ria de voflo, amores: donde a deterininaçáo o~
fraqueza feminil,& a conílancia voíla ~el11pr~.
cedido de 'lJodo,Cjue eu fio da prudenCla deL ,
beo que ihform:.do do caro vos difCulpe,& ll~O .'. . eeO
queIra pnuaruos de Doricea , para quem o

11 11 iaUt;lSmo ra ternos reíeruado. Apos citas pa .[_
(feotados todos 110 Horido carn po) dille Flo!1o~
monte a Lisbeo o que Laurena ordCIl;1ra oPPd1roida do amorque tinha a Arindelio,& o ~o ~ I
em que elle a deixou quandc Liriandro a lJll_r°~
do perigo em qtJe eflaua. Ficou Lisbco adOlfi:
do da irnpreza de Laurena & mog.aodo no e 1;

'J &CO'
mo de ver quc Pafiora a quem elle amoU, I t
qU<Í quiz cdfar,o defprez,' ITe.fa zendo c.antO po
A· J lO J o r. prllna•rm e 10 que a or ..n:l ;; DOI1cca. lua .f'. l-
I I o • d . . dO de dllcU
tl gou o feno e Armdeho p,'r ;3no Jla.
pa , p.lreçelldolh~ que mai$ !izt;:J:a,;IJ~J:rol
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anora de quem fora. amado, E vendo a Laure-

lla -&: q de pura vergonha nâo leuanraua os olhos,
~ue a Ieu pezar algúas hgrimas fe diriuauão

pe ° fermoro rofto.reue gráde dór della, & e!b
~agoa,foi o amor, em amor conuettendo pou-
10,& pouco; & em fim defpois de muitas pa-
aUrASque aly paflaraõ, & com que todos os
reCentes procurarão à concordia de aquelles
bOu~Pafiores , & o defcanço de Laurena , & de

I
LOtIcea, Lisbeo Ce contentou de fer efpolo de
fiaUrena, tendo por milagre quemolher q tanto
dzera por outro te contentafle de amar quem
fa~antes aborrecera: & afsi cOllformes,& do par
d o a~rependidos/e abraílaraõcô Iumrno gorfo

, ce todDS, & Juntos profeguiráo [eu caminhotO) algúa prefi'a , porque Marlido queria s=
{ot1en1repousar aquella noite nas cabanas dos
)~~sI>.lÍ.tores, que pouco ap,artadas efboão do

, E o~r donde nacera , & quando o Iol do noflo
1 d lUlfphel'io (e eícondia cheg<\!áo a hum alto de
e;tde os olhos {em contradição algúa f,oàiáo
tl. ender[e por hum campo, a ef'paços pouoado
ne arlloredos, & caíaes, que alegrando o ani-
l~o 1l10~UU~Ó h~a. grande fertihdade. Nell~

I
hg.\r (d!ífeMarfictoa (euscompanhelfos) aqUI
d\r principio das heral:ç~s que tenho nefl:e
!te~tlto ) em rua beUe-ia) &. faudaueI fitio jul-
Q<ll fe tom razão me lafiima1.lão 110 Tejo tuas
L Hh " . _- !il!l:
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Jembr;tnca~,& caminhando a fsi,hús com os oo-

}' l1ea-
trOS em bo~ ~onuerlàç50, c~rn grande conte de
menro de LIt"laildro,& Flondora( que ~'_l1 fin:\1'
tanros trabalhos Cevião alegres n:1 defepda '
tria que trifl:ífsimos deixarão) emraráo pOI I r
oliual de fermo(as oliueiras & antes de { II

aeHe derao (obre hum poma; de diuerfo aruO
'

redo,da outra parte delle efiauáo algús cerrad~
tambern fruéhferos & q'ue a vezes de palto, .
fi . d -' . I' dores.ementelfa auao doce prouelto aos aura ..
Os vellados do pomar &cerradoseráof;lbrtC~-
dos d .' nWos e loureiros &frel'xos rão dellíamellteA ' . ~,m1ados entre ti, que a penas dauáo lugar que,
tre ~eu.stroncos, & ramos '"& os de alg;:
~melxleyras (e enlacafle a fraglt madre1ilua,

. .. )' . I ..° col11parreira amiga de encoíla rfe.que a egratla uel11
brancas Rores & com verdura.& frtlé1:o a q, .. enO'
por aly paílaua 2 filua(em qualquer parre. ef'
1°(") fe enlaçaua rarnbern por entre 'a "arlarOtl
feífura, hufana com ° fruéto que parece fur er-
~~ amoreyras. Mas o com que a natu!ezae~as
feiçoaua efh obra era com ° cheiro ruau ~
.. 1 h' 11 ' ter! ..\'10 eras, erua cydreira,& mentranOS, 9 a e (n1.

donde tanta elpeJTura procedia.bordauao da'
1 ganda,& ~e bel~:za,O docecanro q',e.nelte:~~
2IUeI lugar fazlao as àues nelle maIs qU'eda'
qu,lquer outra rarte n:tmeradas, a prop;'J ião
de d.l$mehoas,rLlyiilloes~& paiarinhos a:Jet

\
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rer:l q!lem conftderad.amente os efcutaua, que
o Ceo diuinarnente os enfinaua- Ahi o jl1lgJu~ o
~:Ierolo Eloriíinonte , tendo por coufa Cobre-
t~lr:tlo que naquell .. palte não efiiOlaua quem

> i,llJariarnenre o potruya.Eleuados neftas cou-
..._paO'aráo a Iaudoía azinhaga, dando de irn-
frouizo em hú terreiro cercado de caías cam pc·
lOas & delle íe defcubrrão outros freCcospoma
res,(jue por detra das cafascobriâo de fruétifero
~~?oredoaJgúa parte dos campos que de aly íe
\'la(l),Etlauáo aly fenr.dos nefte tem po os Pafto
fes,& fermoras Zagalas de aquelle deihito, &
e~tre elJes o velho Frácllo cõ a fua viola,fa2!édo
: e?res foés aos q ~ dançauão, E quando conhe
terao Q feu Mayoral,& deíejado Marfido, todos
eftleUélntaráo com mui ta alegria, & não ceifando
:t~th,Q tomaraõ em meyo leuandoo por outra
iI.Zli1haga piquena em comparaçaê da que ja
~ll1haõ paífado , tê chegarem a híia fonte pura
'f:o~de algúas nogeíras, romeiras, « fereigeiras
aZIé\õ fretca fombra ao (ido veftido de herua.
~erde) ~uarnecido de floie~ que alegrauaó, ~
, ulpendlaõ os oll1os.& fentldos.Alyfe fentano
~o IO~lg0 das aguas ql1eimmorra)mellte bordaóM crltlal a fertil terra:lIc de{p()is que a vinda de-
&:arfid~ fefiejaraó baylando,asPaftoras Andria,
~. frrn,a, ajudadas de Francilo, ao tom da flla
10.él tamaraó o que fe (cgu,e.

lttjl~,
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pajlor defcenfado
Dtt pyoprit;. efperaHf4,
Tudo cHà mudado .
Com voJfo. mudanftl.

~4.() vos tfPanteis E (e foge hum bem
{e Ald(a'ptiffaes d'Ode6tltro[e alcanf4
de "ue não lem!JYtuS ti. muitos amuem
pois vos e(queceis. limar com mudança.

E {e a laflimaruor Fora (em razao
vier a/em6ranç4 . nao tornar 46 '['mi,
di'{eilhe, ijfô aparues (e ambr con~etJ:.rA
que etlfei ter mudaça. jiz',& Plfao.

':/(.__ãoforem paflor Mas para e(perar
de todo auizado dejejo,& .tardanfa.
fi nhf4m $0midado me/bor foi 6·tt{carJ
cifrarens amor. remedi» em IJJf,dAf~'

Dr.. " ntlráoelContente ficou Marfido da catlga. q ca
e ca-os Pafi_?res d~ rua Aldea,J& magoado ~e qUello$fo em q elle tll1ha tãra diícul pa,fe medtlfe Pr oe

pareceres dos moradores do Tera ; mas po. q s
o melhor modo de diícul par coutas femelhatdi:henaó refponder à elias,naó (e deu por el1rell 11"
do.A efia hora ja a medroú noite(Cenrindo." dos
fencia do [01 [eu cncmigo)fe animaua a f~i[a105
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blfrnos de fila triíle morada, pelIo q deixaraõ o
f:ad~da Iern pre graciotà, &yura fo!1te, &. en-

I arao nas caias de M arfido, q Fr:ll1cdo p tinha
prep"1aàd,s como conuinha para o bõ hoípeda-
gt de raõ honrados Paílores- Marfido que com
e l,remi) defejaua ver o fim dos fucceflcs de Flo~
~1{nl0nte naõ quiz dar lugar a que fua vinda fe
dOUbeHe,yello q antes q° foI nl.ltIzalf'eos cumes
osOllteaos,defpidido de Francilo.ôc dós mais

~()n)panheiros a quem encomendou a boa guar-
f ado [eu gado,& deixando arras aquella odori-
~ra~z~llhaga,o pomar,& oliuaes, íahrraô a h,útaClolo campo íameado de boni11asdemacella.
lJ~nalmeg ueres, q cam peauaô alegremente aos1 Osentre ouregaós,& poejos, por dóde dauaó
~gar as matas de aroeyra,& azambujos de que
e tau a pouoado. E andando por hú caminho q
t~tre aq udla eípefliira gracio[a temoíiraua , &:.

,1 c eg.lndo adonde eíiauaõ Ires ou quarro alri[si-
. ll10s pillhei ros, deraô de improuizo cõ os olhos
enl húa grandiofa pouoaçaô coroada de torres»

I
:~)tre ~s quaes hú;; altiiiima com proporçaó cu-
lota te rnolhaua, t~ó ;;doruada de janellas, 8c
P~~ta,esde brancas pedI'as,q ferinde o rol neIlas
f?eClão de crjíl~J. Flon:'monre Cedereue,fatif-
lto da Ilobili{sim. Villa,& Marfido de (ua [ur.

à~nç:õ tirand faud ..ldes, & lembral1ças,tocall-:
o .Leurabel~afsi c;amando lhe dür~,

,- - . ~qf1~~li



pac/encla con ante.
Atfut//e torreado monte •
_ .Adonde a vi{la fi 4legr4, /'

ceja nome conhecido
Emfeus ejlremos comef4.

Pari« minha he Florifmonte, .
De ,!tum contando excellenct41
,Primeiro fi admira o-mundo
.f<!!eaja modo de dlzella/.

. PrlJlede de df/asfontes
Rua liquida ribeira,
.!!2.!!.eadornando [efJJ limitei
FaZcontinu4 Primaer«.

P,orque nas firmofas pfllntas,
Nas floret,&- frefcas heruas
Dofilio a arte ttjudada
Contende (O #, natureZfl.

A/y II mutila das alIeS

Tras fi o ptnfàmento leua,
.!2.!!/ imitão (omo It porft/.
Os inflrumentos da t....Alde4.

Nao te1» conta flUI pomares
De (ruEla flauc,& hella,_
~ em lllgares "part ados
Se prÔcllra1r7 (e deftja. p#deft
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I Pód~ (onjÍderar
\ Rita natauel grandeza,

~e feufaudaud deJlrito
Tem fomes mais de trecentas.

Todas liquidas, & {ritlI,
E a agrAdecida terra
Dá maeri« para vazoS
De quem sa (4'0 dtgnas dias .

. Efles Ioda Ej}anha eflima,
RO,!,4 OS conhece,& os prtz""
E as Itpartadas Indus

I
/ntereffi humano DS IU-III.

Was excede a tudo iflo
~edejl4 rsr» mater!a
TragaQ colares as damas
~e miJe}a apropria auareZA.

O Our.omais fi mriquece
f<..uando nas lindas orelhas
Lhe poem hrinquinhos de barro
Defi(iimand~{t perlas,

~em foz grllndes edificios
tManda bufiar brancas pedras,
~ II.chandofe 'aqui .meth~rei
Ptiro as/1I4S nãg "Iebra~
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r:A'paciencia confiante,
t_A viffa dos bellas campos

Sufoende a {refura amUJa,
Donde tt caça,eY- pefcaria
.Hum obriga,outros deleit«.

Ltberaes os Ceos influem
Em ~(laditofa terra
LAgu,tf, ares, maneimentos,
Vozes,ingenhos )be//eza.

UUas como a maldade humana
CIJbra os doei d", natureza
Aqui Illmbtm F/orifnonte
Rellnão mentira &- enuei«: ..

/ 'J • cow

A.legremente ouuio Flori (monte, & 05 maiS fi-
panheiros o breue irenerario em q cifrou .rv:,tr

aó
'

do as grád!lzas de fila parria , & porq enrao t1re
. '. I '[01011 ,aUla de entrar nella por .fegUlr a ~ orl .. d (~

aly fe defpidio de Liriandro & Plorldora, q ~Ie
. pois cõ [u,\ vifia,& conformidade, & com o qdo
diller.lÕ de Marfid o alegriraó os mor~dd~i~all
Tera.Marfido,& Florifmonte,& os maIs I rio
do atrai a rica Eluas; chegaraó ao CaY~a~lao
frefco,&apraziuel. E porqnealyfeapar, ,. de
caminho q~e Florifmome, &Marfid? aut: &.
feguir para Caaelja~ de outro que ArJ,n~eI,. iJúS
Lisbeo tinhaõ para' rua parria, [e de[pJdlr~~CJ1"
de outros com muitas faud~des.?&o1fereCJ t()~
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tos verdadeiros. Os namorados Paíloresche-
garaõ à Aldea do pay de Laurena, donde Lisbeo
~elebrou com ella tuas vcdas.ôe Arindelio com a
~Iaamada, ~ conílanec Doricea , ~om o que os
"fiores do Caya Ie motiraraô mOI alegres, fa-

zendo muitas fefias)& jogos de alegria. Florif-
~cnte carninhaua com Marfido ao longo do

, ayola.gue feu curfo criítalino bardaua de po-
Illates, que em fruéta,& ferrnofura moílrauaõ o
P~derda natureza :,tc que chegaraõ donde hú
&pe~o aruoredo de vimes freixos) & alamos,

lllals a panados da. agua.oliueiras, marrnelei-
lOs,& figueiras fazião hum bofque tão cerrado,
qlle com.dlffiC11)cl~de fe chegaua ao claro rio. E
llOi ~,' . • d de mui .d .vIZInhos mora ores era e rmu arras mtro-
UZ1do,ter eflancia das Nimfas do Cayola, & a

llenhum era licito entrar nellc, Aqui erão ja os
P?lllares acabado s.ôz o Iol não permitia que da

I Jilla dos campos Cegoz:lffe; pello que entran-
dO por aquella efpeflura foraõ íalreados dobrã-

I ,0 accento de híias vozes feminis.êc afsi chega-la -, 'li o aql1ella parte com paílos vagarofos,& cílã-I oencubertos entre híias maeasdemurra.víraõ
~ que nunca ver imaginaraõ. Eraõ tres Nimfas
~uas femadas {obre a area prateada, cl1bertas
feosa~reos cab,ellos por entre os quaesçnlaçãdo
t o Ve to Cedefcubri.t a vezes o cãdido criflal dOJ.
arl1e pura)como e~ dourado vidro brãca neu~

. Laurando



, .Apaciencia confiante, ; ,
Laurando eftauaó rodas hiílorias narnora,dag.
Lauricea híia dellas da infelix Filomena ah1fio .. ,
ria fuauemêre lamentada dibuxaua,cõ táto arce-
ficio q o viuo Iucceflo parecia.Calidia retraraua
cõ laua.res Iiibris a tranformaçaõ de Aéb:oll por
feu mal dirofo, Mas Ericinea pintaua 110 bf.'lOC~

vello ~ figura de húaPaftora (jaIY,mal rccr~t;l~e
excedia qualquer humano arreficlo,efi ...ua lob
hum eítrado de voai" s flores morta no pJr~cer

d' , '. "llln~que era lUlllo;(entauáo{e em roda J1llutaS "~
fas todas culpando a rizurota forte com trJlle~
roftos,& choralos olh~. E o velh~ Cayola t;tO
magoado que pa ra o rri fie choro 'naó tinha ba..
fi ' ~ames águas. Efta ua õ aos pês d:: morta huas,
tras que díziaõ: N A T O N I A. E abal"o
eftes verfos. '

L.dqui a morte que flmpre de(engAflA.
Mallra a.l'mfiriade hua gloria hllrna114,

Remataua a hiíloria laflimofa com delicadol~la;
1Jores,. em que rambem queria igualar a be, et•
do mais. Lauricea.êz Calidea de letllauor e/que!
cidas olhauaõ magoadas, da J11or,r~Nimfa.a,~~.
Jogradá belleza, o 9ue vendo Enc1I1ea a[~l '~$
ralldo lhe d;lTe : Se (oubetens queridas H(l1aliO
minhas de Natonia a gentileza, & branduld.1,qé~

- d· ten 101

Jlao Igo eu r~tra t.u :mas~, pemtS o en , 'I durO
to comprehendia ) llaQ dLnuao que de Jel ,a{o
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~fQ ~,fentimento vos duraíie eternamente.
f 111QU ella Pa ílora muito mais do que deuera,q .
d~do em tudo eítrçO'ad,1l no a.mor ~la_Ó pode
verxar de fello.foy mufll1<l na eleição, q lelJ1pre:a
den tura defarn para Inerecimen'to,;. A aufencia
de hl~l~pafior a quê ({e 0$ deofes o'perl11item)
eUe Ilda arnar.a chegou à dura morte,q os ho- r

ll1ensnde (aó mais lembrados [e defcuidaó. \
~la~~o efie IJaílor-fe.al1(entondena~ ribeiras. I

fPldlo{e de Natonia" deixandqa íobre as pro· 11rne [ d .' ,1\III as a tornada"fluét\!anqo hUf11mar de lagn- \
l1'1as,Olas defp,ois,efguecido o fufrirnéro, piloto /
da fermenta de íãudades, rotas as fracas vellas
ri efperan~a com o furiofo vento dos Corpiros
, eu o nauio d"Jl11a a cofta do de(engano entre:
~s rochedos eia defconf.iança ; o que foi caufa de:
pua l11orte.& d.l tritleu continua dettes campos.
d oU~os ~ias auerâ que a fermolà Febea Nimfa. n0 rIo Cava.me mandou eícrira em verf'os a rri-
Redefpidid';l d'ell.es dous amantes, que elia ma-
fioada do íuccejlo, para lembrançá delle cornpes,

I qea 9uereis ouuir tocai' os inftrllOlento5: q ~m
ç l1~l1to a clIma dtira teremos e/h doc~ occupa ..
í:o.·R.efponderaó ellas,q cm llenhú;t outra cou'
h~pod.€r:l. mail; a~rad;t11as, & logo Lauricea em
h~a C1tara,& Ca)idea em hÚ,a franca c<?l1cettaraõ
p ffi rllufica rni1,i~q humana, & Eryine.l ao Com"
, il o d~l!afolca,ndo a voz diuina,afsi cantoU.

I i Der::



Apsciencis co'njlant~,
Dcfpidida de Madi.do,& Na~Qnia.

Nos (Ampos 'file o Jeleitofo
CAJol. cerca de crinA/, ,
úUArfido hum Pllflor di/ofo
{ Se (J n"õfi,por [eu mal
J'_z,do tcmpfJ enlltjsfo.)

EfllmAdoJc7 ((mheâd#,
Aplfcem,uA [eu gadiJ,
E ~o '1uerer hum (lIid"d,

e Emre os Paffores perdiJII,
t.Mas nelle menos ga1Jh"á",

Natoma da fermofime
.RAro eflremo,61"z,de flrll
.!I.ue tJAÕtelle .ly 'fJt»W'II

LlIgar,1Jem CI" dur4 morte
Apenas II dtfoenlurll,

rOJ ofoJeilo que dij/e,
E de qllem {alopoderA, .
Se lal bem naõ excede"
.A. ejlimllfAõ. c7 fi vijJe
!!.!!_41flt immew(o n.e(pheTl.

úJ{as que iflofi (onhtcejte
De alguns effiilos de Auflnd.



'~,:Lipro 'lu/nto..
N40 ht juffo {e mundeje
~e de am'vr hUII "pàrehci~ ,. 1l
Dpus annas durar podtJfo.

~pes amo" (om firmt~
A iuJIa (II ufo o m()jlr"~,,, .. i,. '\l

.!<!iepara 8 bt1'l! Iflll gd.'{tlll' JI"';

FIl/or »1" linhll,(f Titf"(Z~
Com amor pt,ro t7brigAHiI. (,

J:.fe pfjra fir amanU
Seja (orf" O fir querido.
Nem hApei/o Jedi4manlt
1...4() doce for conflrllngidl1 ,

S De 4rmr,que ~4Q fi qflebr4lJU.
rnd" de NalPma amado;
lilta' Paflora diulna
~e fes: priz40 pertgrinll

I c...A.mo',drJ /iure clllalÍdlJ
j S~ri4 de amArre indigna?
lia doce gloria de IIm,arft.

[);as,C'7 n()~/es paJauáp.

1
Longos para procurar[e

. Ptllo bem 'JI~edif~ta/l;;p.
C :ertues par" tma!i~4rf'
ada quaJ lia d()(~ vif/Ii

1; 1.

" .



Apaciencia c()nflant~, ."
Do outro a vidamelh~rANtI,
O de(ejo fi go~u", /
E na amorofa {lTHJuii1.
De fi 'Vencido fi"uA. ,

Afo n.s almas amor
Dos amantes refid;"
'Ou lU• .tlegria, ou na dor,
.f2....lIC nell.s fi eonlllrti"
Por for o elfii/~ "la1or•

E/le e~ade fius flmidos .'
Infaliue/ regimento,
Forman«o nelles Í1JttnlIJ
~e oforem por li per..didos.
So fojSe conte(JfametJto ...

N/mea 'Vmdofe {fnt;raõ
Do 1»./ Pllffido lemhranftl~
E d hora que não fi vir411
Fiuea nelles « ifperlt1Jfa,
Porque mortos fi pltrliriúo

Comum lhe era hua vontade,
lWm ~Ogofto (JS emreíinhA,
1!2.!!! nlJ de hum,"fI lutro v;nh,,1o
Tendo amor a liberdAde
Hu" ((Jufoti, 4()~S(,nfli1)lia~,



I , t ro 9uinto. , 2 5 I
111,o de'{e;o crecendo ' ,

\
-C_htg~UI d. onde não pA/ftmd,

, fICa te forje obedecendo,
~e cm tudo fi' viy mudand,.
OuAntes de fer,ou findo. ,,-

FoylheflrfAd~ ao paflor ;
De tAnt~ bem for a~nu,' ,
De {eu m.1 c"ufa effiiitnte,
~'1felles não cou~'e dór
7endoft cadl. hum prefenle.

~lI.nd(J" fermofi p4/ortt
Do infilix (ucceJ!o foube
..f2.!!l .priua do bem que adlr4J
[)~ trlfle~ que lhe, ,()~pe '
'PtfJ a 'Vid4 no humor que ,b4YA.

Jl4r• 4 trifle defpididà

1
Os amames (e bufl'au!o, .
n,nde o ver{e receauao;
p~rqtle eflAua nI' pa~tidd,'~ .

'JJ Partir tio bem que 1P~r4fittJ.
~"'to de hit" [o..fltt tll.r.~
~e ()fll entre fietxos viA, .
Antes 4 mil goflos ch~ra! .

• I E ljf4e jll lhe pateci" , ~
I v ,[,.,. ~ '!l!!.,t



,('~ pacien~iâCQnjltJ'!fe~.J, \\ ' ••

§lEJA mu_,d,nft,,,,u'o//4rlm,, , t~ ...

r;, .. fi . - .,:Em vcndo,l nao e v"lrao; , 't .... ,-
\ ......~., '"

Porque anttl d~I~II ~o..,!/er_ 1 _~••')o
..f!2.!.Ji:urtr cdda )Jtlm~m8Yrer, - ;'1. ~'\. ,.,;
o, olhol de agua ,u7)r{r~ú .," l<~~ \. ,~,

Por mlla as alm41.'!'~r~er.~, '}'~ .. ~ '1:"

U'Ua1 (~muJia: p'~r mf1!.~a,:" ~..:.~..1' ~ l

!J.!..le 4ufonc"" IS lIt10 dlutdt' 1_','1 , • _: '
Se 'luizeffim c~r'tempI4r, , •~I', t' 'r~tt~

Donde () cDrpo fep~rlia
Amor 4S pode ajeewa.r.,

Burlas de,'lutlntt».d~rfe .i
Au(encta nA() c0t!.~~an4fJ~ :::\\ ";~ "~i;

Cada hua AO$..(Jlhl111tg'" " ~.s to t .,

O humor d- poder'ítõ v.erft ", ... t. ~ •

.f!l.!!_anJo~ 'morte Ihis êerr;,u ••~ ..,':", '- C
D» interior" trifttz,. ~ . f.. I',

Nos r'flos fi ,et(-lltou,.' ,~,~..\~ i{'~~
E de NatDni~ " "elle~l.· " t. t' ,.''I

.!!l.!!.,alflor corl"da pCO(# , , ..., \ .: J ' •

!l.!!,e as coresperle,ê- ",i(!t~~, ~
/I. o fufriment(J preu..ink~ 1 \.'

( LIpezar da dór 'immen/a) ....t\~
".' .~em AS palll.UTf,difjenfl·



.. Lihro f/uinto.'
PeHt6,ttUel,.é- 4goa delinhtt,
(1X4Õha (Ollfo '1'ue niío 'Vtnf")

1fe cerlo (dijJe o PttJlor) ,
~ do c4Joltt me lluftnlO
~e incerta be ti gloria de a,.,,_
:E~e nnjfo ApttrÍamentl
Ptda, minha pr()pr;" dOr.

'Ntjle c"fi qui::. fo,tllna '
Por encuhrtr o ifftntlertt
Tr4f4r (J niô p"der 'tJtrtt,
~e sóa fifl" i"'lorlulI. " .
4 gloria "lIA de '1uererlt. t ,\~",

Ukal ja que de [eu riJ,ol'
~õ me pode libert"'_
Minha fé. nem teu 'Vtt/Qr,
~Unta poder;' mudar
tAú{entt,meu firme amo,.

E primeiro ef!tJ ouuiros

I A6 'Vttlle" .l/ura d,mn,
As 4ues nt, 'l)IJA.raõ.'
~ DS lohol entre (JScorárirll
Amoro(os fi veraõ.

~tle meus trifles IJlh,s vejlJ
• ,Couf4 '1Ut alegres (JSPf't.
(__ . 1'4

. .." ,



~.:.'ApctcierJcía oonfiante.. '.
P"rque sind« qfle (fjáo . . '11

Do entendimel'lto vidraçA. .
ss o que elle efl ima defc Já".

li je pode acontecer> "
.f2!!J tras dtfltt d~rtJen~ur4
Lhe a,gradeo~tra {tr m.o.foril,
Primeiro na'i pojSa'b<1Jer,
Ou mOI cerre a morte dlm••

JJf1 t.7t1arfido (ella djzúi
rer/enio (JS olhos diuinlJ$'
Perlaf,que amt1rrrc/Jih"il.'
Com conceptos peregrtn_lJf
Nos n4cares que r"r»pt4)

NeJla forfo(à partidlt
Culpo minh« inft.,lix flrt~t
Pe//o que (entes mais [orte,
~e emte "paf'taf ddia vjá.
t.Me fltisfaz. com te 1»lJrU.

Mil; flneffifentime»to
(Pello vzo de obriga"",t)
Engtt1l4! meu <pen[r,mento.
E naI mãfJs defle deix Arme
Dtixas oagrad't.áme ntg,

tJKiferA til t41110nill1/;1I4,

..

.(':1" .



· Lihro quinto.
!!.ye teu erre em mije v-eja,
Eu ddles exemplo.feja,
Antes defla alm4 me priu" .
~ do bem que te de(tjtl.

~ando a terr« r; h.medece
Co as aguas qlle emfi -reCllh"
E o foi apenas parece. .-',
Se cultiull,& em fi (olhe

C o qrlt em dobro nos oJfrtct.
'm ti agu" {e f!rtelizaj _
E " regalad" plallna'. .' .
~ 4}ft ville~&filfllllnt", -
Ern[eu (ruEM folenniZa '
po agnldectr te l~yfana" ..·

l'ozstu chartt planta minha' t,

Na verde terra plamatÜ -
:1ordonde I engano CII,minlhl,
E aI, viJla, (} amimad"
De mi que outro bem nã,_t;n",,~

rxeg4rás o effiit() 4- agUA ,
Dos olhoJ(meus pois faãtrijltt)
Amor eflà IIlma dnde a'iji(s,
Faras meu de(ejn1lagM
~4ndl OleU{em mi t(J.1J~MjIts1_ ..

, -

f.



,_ .Apaciencia confiante, I

Nü (~nftntc ()ql/8 te quero
ke tal poJfoimagi"ilr,
DiI vmtura tudiJ elPer'o,
~e porque el1rtud". 'Juiz, dar
la de tellll de(effitro,

Em 14grimaJ,dor.id- pma . .' • ..' \ ~,
A Ninfa {e Iramformilfl4, . .... ~
E o papo,. qlle ndla tjl4U. f •

Neftas (onuertido ,rdm. m -; ,)
Moflrar 'lllt não fi "p"rI4"4. '. ..,

Enxflga(entaõ lhe di~;Il) ,~. '\\Nalonit!, (JSfJ/!,o1 firmo(os ~ tl"

DIl 4gllll,Qflt em IfIdfJ.exudi •
.A que no Ce(Jde-:nublo.fos '
P"p()res,() fllfiforia'l tI'. tre que (om~ te ()nte ( tlr. }\ 1,. 'í
("enmo dfJt.u.trde p,4do) ... · .• .•
7{~;nuerno,(~ foI JourttdD \'. '"
Rindo "1j"fitT-,lJu(/uúr.

. !l.!!! he mór (J go!lo 'V:tri"d"
:Effis que tle JierJ,~fi'{em .
s» rigor deJl4-!'4ttid4 .
Glorias qUdP mOYJas Ir4z~m,
MAS fi !uõ4! ~r no". vi{l~' \)
'ç

,
)



I· Lihro quint», · 2,54-

1
Para mor bem fir: ~..:-

'.ti aUt1Jnha eonjider. ,;.1 ~<'..

~ em QU41ft()A' 1fjnh~ /ê..llpl,(, t'•• ,

SOcom qúeixll' (,,,,,manleA, . .
Té 'fue" conforte que efperA .... /.
() g~flo lhe mulliplic4.; -.. , .

ln,tempor;" mud~lIf' J .;.g.' ,,,:J
De pa{jÃdas "l~rt"f, . \.
N"õ jintlll,que" lUfo "k411f'i
E dI,,,. fem,rrm~i'i/I'!
• mal, lJue II titJa~~n"lIf'·

~It pa,. tão hreúis hõ.us •
Como IJ ump' deJpmdelJ •
?(_g bem que 1101 eonctdep~ l ",,~' ~

]a dt,m4jilldo ehortlS, ~"t ~I. ~ ,,\ ',r.I:.
14mormat~ rtcebeo_. \t. ~""''_'' Ov: J,~ , "." 'ó" ~

~"tr4 d,u qúe;;da, .. ''\, \~;''''''~ 'I .• <1
.?!.!tetão redQ heI ri!~'Jr1lA!~ ~.
!2.!!_epo/fo durAr ~ 'Vld~ '. r'~ < •

P.r. aufl..nttdtft}ar," .,
PAra" m~go4 dI.pllr!idl.'~·

Deixo alm4 mIes olhf)~,' r • :. . .

Tudo ()mais p'~r4e/'a he~(;r,. ~~\r.,t-
.Os meus nã" fem bem liJa}or) . 'Nem



~. A pac!encia coni ante,
. Nem tcr~ttufenâa ant()lhos. •
.f2..uen'1o e(cuyéfa smor,

Então lhe dixe a Pttfl6Yl. "
rendo 'fue ()a,,!oro(o àffi'iti" .~.
lA nas lagrim4s ,!ue ch()yl.
Lh' tJtJ. moflr4ndtJ ()_f:01lctitJ ~\
.f2!!e di~r diffieil flr~. .

Não chores Marjido meu,
úUeu.porque &eart» perder{~~ ..r- ','.
.f2.!!..t ,tant() em m4g~4íl() vertt~'.' ,
Senttment() am~ me de~, '. 'J ~I "

Com» eflrtm() ng fi/crerte. '. .: \ .
Como IS dor que má{~fl fi'!lt " ., ";"
J'Z que outrAI me,!os.{e efltme",.
As que lellS 'IIeOe íicciqente '
TliNto tlalmafi me jmprime~ \

, .f2!!J Illegrc 4ntts Vlué 4t{ent~t~
Da pelk de hüa c()rdeirA . .,
. Belü, do de mi fegaldll, .' .',

' E como 1,,1não !,OZ4J" ,.'
.!!l.!!J 4 do Arminho foz gro.lfftr. ,
Finlf.,ve!o!4, dr nfuilda.. .

Fiz eJleforrio l1{i4() .
CAlIdido entre úra;lcís veIos.

\'

..'

" .., . .,
-, ,

J1ipt~ ,



-' •i' Lihro',tjuinto.·
'"B apretadol &- diuidido "'-
Com trenf4S dps r»e~Jê~bé'oS
A ejJes omhr6s dirigido.

Blle leu/I,& (ol1(ider/lr
~e em "'/lis flcilfojeifiJ
Pozeffe meu (or"f'ió,
E que aU{t;úe defefP.tr~j
~tm e!per" com raZ4t1.

'Nttõpóde fir e(quteid.
!lua/quer (oufa df(eja'",
E a lembranfa nalma 'VniJ.
\..AI, pod~ert"~,fondAd".
Ind« que'[eACAbea vi! ••

CoMasfi mõ t~ndo vmiur.
Nttcj,n'Q hei de.lá,iér~ ,
~e prmeza plae Auer? ,
~t co.uM 11temp" aJegll'"
~e niõ pPja re.folutr~

Pois qllll~d(J[em!í eflarey_
~erendo so no (uidadf . \
A viJIa 'fue tfperarey, ,
Com, virà o t[perado ? .
Ou 'lfjll1Jdo'nii fjturerei

~J,Je UI;,a) d'lfi AmAr.

• I

De



... cÁpacíencia confiante,
. De quem de amor fi fiou, ;
Donde tanto alltnlurOll
.fl.!!J naõ deix~u qu~ tjjerAr~, '
E Aji Amor aniquilou.

I'IIJle me" paf/or '1llerido .') ,-'
Sigue o cA.minho (onfiAdo, .
~ nem da volta tfl!lfetiJ,
Stràs mA.is imp0r.lunado,
Nem menos abedecido., ,) .. .Pode em IllgAr do difrjo, .
Se tal til" f~pe~mitir . ,
Á minh" " morU foJll.I~', !

E a/ma ( onde ampre te vejo),
Defte (orpo tliuiá/T.

Póde fizer" VtfJIU("

(Como iII pode IIp-aTlarte)
Em li mais que" razão pu,,,,
Póde fim ell" agradarle
Allflnte IJlllrA {t(mofo,,,.

MAS nllD h" na vid" 641l1nll
Califa de g'flo./Ju pczar, .
:2..."eme chegue" n;' It "ma",
rendou nii ha hem dijlam4 I' r

E IIllflme IlId, IHl~~I'fl ' jJo ~ ~" 'JtJlli
\. .

l

, .'

• I

, ,
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Aqui o jürraõ lhe deito" . .,

~os ombros, 6- aly detidos.
Os brAfos. fé trafpajfoll,
.!l.!!4tS ramos da Hera opprimitÚS
~ parti inutis amou.

.lfl, as Almas fe ;tmI4raõ, '
Os.corpOlfi diuidiraó,
Do»de tipena que (tntirió
.Pa,rall10rrtr reftruari#, .
. Se he que vil/OSfl partiraõ.

De Na/onia fi aparto"
Ul14r(idq,(} o dl/ro a",O;
Na morte fi tramformoll,
~e ou de mgarJad4,o1l de dgr
~ortos os conjlderuu.

Mudot1e auflntc, &- ti vida
De Natunia (e perde,~
T odus tal erro excedeu,
Ct'goamor naó tem medida,
Se por ti (e comete»,

~qui caegaua a Ninfa com a laffimofa can-
tlg ,.a., cujos accentos as outras com gfmt-
:os .lmitaua6 , & Florífmollte com lagrup~s:
UUla, mas o !Jaftor Marfido que do ,por elle

;paffad.o via tão viuo retrato J entendendo
das

, .. ' 1

• q

') .



i.· cAp' scienci« connante, "- . l' , '~11aO
das,vltlll~as pala'O.ras a morte d,eNacon~ ~ illr
tende ammo pata contraílar rnars rernp . d o
peruofo curfo de [eu choro fahio; imiean °di
ruído 'lue,a,agua opprimida da ,na tl~~eza;o~re'
arte, d~ú:mpidida faz por algúa deíclda ~, ''oS
goza.Taes foraõ Caluços,& os ardel1[e~ [~P~fa5
apes quem alma qlleriadefpidirCc:,queas fi lJl,,{a
temerofas q foife aamorofa, porem moll ~\el

b d f· ,~ - a pOISlrur a os atlros que aborreciaô, co um [n-
prelleza fe arremeçaraó no pego, &, nh (qU'
&nte deixaras ~óna llJouimenco das ag~~sef11q
banhar pretendlaõ aquelle Ingardo pra,tonce .,
elliueraõ)a memoria de CUA viíla.E FI?rl ~ vira
que tudo tiuera por coufa Conhada , ~e~d~lhe
os excelTos de dor que o Paflor lafiJlll ulhe,
mofiraua, procurou confolal?,& rergu:letlfe pot 1

fe era verdadeira aquella hiíicria qUv d (q11e (
tal tinha por ler triíte. O Paílor magoa oa (e'
acontece aos raes da dôr forçados mollr~~ fila
creta ferida) lhe contou a mayor part! 'do (eLl
Vida. Indo ja a}larrados do Cayola fegtllll'{lezas
caminho, 9ueauendo de contar ~antas t:aapra
. t~1U po rnll1tocom prido lhe c011Lunha:N rre 02

tIca ele.uados(que a trifreza he armolllao~~e'hÚll
que a poifuem) chegaraó ao CaJa ,d Cós rey' j'

. Jarg~'p~11te ~aciJita a patfage a(~sbefJlcde caJIl1~'nos que repara:& porq ia faZia gr~n J 'ôJ1te,
I defceraõ ao primeiro arço da hé laurad:l p 1'0'
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,porq aty naô chegaua a ~gua do no) & em (eu
t'Ollcauo gozando freíca Iombra 'rcpouzaraó,in-
tia que pouco.q (emelhantes tempos buíca amol:
J>a~aengolrar oscoraçoés nhú criar de imagina-
. çoes. Mundo coníiderou o caro de Naroma.os
al11~resde G~Iinda) & como (em fim de tanta.
'Va~le~a.de~e Iuccellos) eílaua de[pofado com Ir-
'hl:ll.1, a cup hone!bd.lde,& puro amor Ie deuia
ua vontade confiante, CQrIl ella propos em fea

Coraçaõ Ieruilla em quanto duraffe a vida-E Ie-
llant,H1doa cabeça do gabaó onde a tinha recli-
n.ada, por ver (e Florifmonre,com o defeje que

., tll1ha do caminho q leuauaó,gueria j.a caminha~.
Vendoo inda deitado tirou o [cu r~bel,& tocan-
doo foaua fi.lluemcll.te ao tom do manto ruído C,
_s aguas c:tuG'lllaó.banhando os arcos da ponte,
&deCpoís que eíla confideraçaó (e refolueo cll)
pur~s faudades,cantou efle Soneto.

CaU_{4rà o claro [O, a noite e(cura,
TerJ a terrs dos CefJS (J mouímentu, , .•
As eHrellas do o8auo firmament(J,
E elle (et4 pe'{o, ferAS, & verdrJra.

j SerÀ."do tempo a ky firme, &figurA,
Tcrà repou~ o mar,& corpo o 1)enlO~
porfeha fref) ao lioeiropenfimento,
"];;... \ b
ti 1J~ ~'Ier" Tl!udttnf4. na venlUrtl., .', $~ . Y~

.) ,

r;
!.



pactencta con ante.
c.,Mas n10 ler 4. eJla vicia hum brellc in(lttrlte

.!2!!_ede IlmarUOi naoJeja,& 'II/e 4 lembrAnça
Na/ma p":/fodus bens nio rfprifente.

Se naõ me tendes pgr raõ frV1e amante
UE!.NIdos 4ufent esfoge II confiAnça)
Crede fI"e me heyr de ler cedo preferiU.

Naó dormia Florifmonte oue nas lembrallçasde
L I" f . ''I d {" (aua,uce la ( cndo todo feu tormento) i! ean; r"
fol d ' ~ . fid ~ .1151O gOll e ouuir feu cõpanheiro Mar o, c
lho nl..luifetloll;.& porq- a calma era pa{[.1da co,r~

~ r· dai eSc C ienarao a leu C.lITImho. 'Palrar~ó Ba aJos t
gar.ló a Albufeira inda de dia. E Índo pello lL1g~.

. - o d h- " d d s douS cvirao a porta e ua cala e pouza a ,da
ches, & húas andas) & muita bulha de gen,cl ia

. 'II 11 mpat11terra que concurria a ver a I uure CO D110
que comaquelle a parare caminhaua- Do me f (si
eliauaõ curiofos Florifinonre.ô; Marfido, &: iiJ-
Ce detiuer~õ à porta da p~uzada V,endo l~rif-
flrofos criados que aIy aura, De(eJaua F "(e

" b I mM 11aomome la er quem eraó os feo lores, ai-
deteue nill\) muito quando vio,& con~ec:'do:
gUllS criados de feu pa y, & do Códe An(m" lle
O q vil10 por elle,leuando o patlor fe fo~ c:eUas
apartando, & ~o pa ITar por b~ix(J das Il {C11' II
leuaotando os olhos vio a húa a AngelJz~ ta ~ I

ta da c5 outra dama de llaó menos ferm?J:' 'tl~
Ilôló conhe,co)itto o pos em tanta cOllfUJ;l0'1J.c
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lhe foi neceflario valerfe de todo [eu esforço pa-
r~ acabar de palTa r aquelh rua,& outras atê (a-
hl!do Iugar,dóde recol hendoíe debaixo de húas
olll1eiras q eíb uão ?partada s do carninho.dille
a Mal fido o que vi ra,& q [em duuida aly eílaua

, feu irmão Laurifmeno com a ferl11o[a Angeliz'a.
Pel!o.q lhe rogaua foffeà potlzada onde e!tauaó,
~ le inforrnafse de tudo cõ a prudencia necefsa
rIa.Marfido te dÚpidio delle alegremente,rogã.
~olhe q fe náo enfadafse de e(peralIo,q não auja.
e.occuparfe mais que em feu íeruiço L\: que Ce

~nlmafse que auendo tanta alegria em quem o
, an,aua,não podia falrar para elle algúa. Florir.
l11ol1tea iIlo.ref pondeo com loCpiros,& o Parro!
cn:rou em Albufeira,& chegou á pouzada qui-
do ~quelles fenhdres fe fenrauâo a cear. Eltana
,a,tnrnado à porta friialre mancebo có quê Flo-
t1íll1cnre fe criara.ô; II fernpre o feruio,& vendo
aMarfido naquelle leu trage pat1oril,lhe pergull
~ou 'lué bu[c~l1a,& Ie era de aquella terra. Mar-
~o lhe re(pódeo:~e era hú Pafior Portllguez.

& q.aindaallil de paísar adiante a certo negocio
j de lel! amo.Frifalre vendo q era Portt1gtt~z,tra-
\10\1 pratica có elle como Cetod:\ :ii. vid,\ o conhs

. tera,coura ordil1dria nos de húa naçaõ {e{e~c~laó
I tm terra e(tran ha.Marfido foube como os (enho
~eseraõ Lamifmeno,& Se\ardo filho do Conde

.. e Altamira, que com ruas efpoC.s caminhauaó
Klo. a Mora,



. Apeciencia confiante, I
~ M ora.donde o Códe Arifinaldo relidiala~ q;;o
Ieuauão a fermofa Lucelia fua filha,qu~;C a],~

. d }li reI·'em Seuilha em outro trage do feu mUI 1 e . l~ I
Fie'pofsi ue] (diífe Marfido )que Lucelia he (~tJl:
& etU cõ efles (enhores! A verdade relato vi' I
Frifalte) & a meíina Lucelia (íe algúa hora" 01
fies)vos tirarà d'etla duuida.mas vàsPa!1~!le'
que molhas t.io nouo modode alteraçao fi i-. II n(O li!grla pe o 'lue Vos cerreficot He com ta Je'
damento (tornou ellc) que naõ menos vos a t-., . h lnl COIgra rers de olluirme mas ha de ler com t co

' (o o .ccrto,gue rne aueisde contar por e:xten (q
mo viue Luce1ia fendo afsi que Flori{ílionre a.c, o'ort,o . eo guarda p.na [eu eJ'poJo)a re.m por . lhe I

FfI(alre abra Irando o Paílor eH:rexrameJ1t7areí, I

re[pondeo; Tudo qU.U1tome mallda~des o ~ 'I
p'or .tanto naõ dilateis gentil Paíior dI z~~~;eJ11
fabels de meu fenhor Florifinonre. Mal ti Fio'
breLles paburas,...llíé contou o como acho rt~
rifm.onte defe(perado, porque tinha. por cife (~
fila {enhor.l Lucelia • & que pedu."ldldo d lia'
vinha enteirar do cafo~& que àquella ho:td:de;
ua em parte donde o ac.hariaó com fac11 que
mas qlJe primeiro lhe cumpriile a. pa1au~a add
lhe dera. Fri{alte (inda que com o,i,ma~ll]0)1' 1'1

1

gofio não lhe cabia no peito o cora)ao)qUlZC lhe'
~e11ta~ áCJuel1e Pafror , que enuiad_o do c~~há: I

Farecla. Pata o ~l1e{.enrandQfe a potía J$re~i _
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IgreJa,que aly defronte eílaua, eílando Marfido
~t~en:o,Fnlàlte algü tanto folf@gado,diífe delta
~allelra:Pois que taó viílo eftaes na hifloria de
lortnhontl!) quero (diCcrêro Pafl:or) contamos

JO que deípois de partido de Seuilha íuccedeo à
\"alerofaLucelia, Aueis de (aber.que o çurgiaõ
que a curaua.vendo aquella parte dos peítos.q
era forçado ver para curar a ferida que nelle ti-
llha, conheceo claramente íer molher , & adrni-
l'adotanto de fua fermofura como do inaudito
~~roa que a cega fortuna a fomerera.diíle hum
la a Selardo ( a quem rarnbern curaua de híia

Ih~Qcadaque a rneíina Lucelia pode darlhe em
dlia perna) Se (ouberas fenhor a mão que deíle
dano foi caufa, naô (ei [e mais o íenriras, ou [e
.begráde aliuio te Ieruira.Selardo deíejoío deía-
er o fecreto deílas' palauras,lhe rogou fe decla ..
ralfe, o qlle elle fez, dizendo: Que o Celio.de
Jtlel11 (e feruia,& tinha por agrefior do palTado
t;e(COl1<;erto era molher, & taô fermofa, que cõ
Secviil:a podia cauíar mais penetrantes feridas,
detardo curiofo,& admirado propos no tempo
faa~ura hirdeCconhecido a vella,o que(fendolhe
, cil) pos por obra, & vendoa o amor que entre

I
~quel1aneue [e e[condia fe de(cubrio a tem p? II
. eUa procedido m~teo por feus olhos hum 111-
tend' ,I fi 10 a alma de Selardo; &co01o C) amor para.

j edefcubrir qualquer e[ raço brcuc,té por largo:
Kk; Se4u:do



'.Apaciencia conil ante,
d outr' ,Selardo êj rambern como prezo(felldoo e ué i

prizáo )vlIlha à cura de Lucelia.ihe decl.HOU \a I
era.offerecendclhe tudo' o q pofsuya, & mal ~'
pro pria vida.porf lhe concedefse o que paI:q
a tua sô queria.Ella deípois que [e ~efeJ]gall.~ l\4 j
em vão leria tratar de elleubrir.o téxo "nO.o (e
tantas miíerias .lhedlrse: Valer ofo [enhor" .
'verdadeiras íaô tuas palau ras deues cóftdelar'1Q I
quem ama.naõ pôde diljlor de fi em ,ai? a~g~~6
Eu'amo a Flonfrnonre, eU epellas f.lZOes '1[~ro
pofso dizerre me foi fácil caminho do J11~ "d;t
eílado em ~ me ves,n~o de,ixarei de anul~o 1;101C
que me deixe a pro pru vida , nem pO(SIUC le
fi r' - - dei leger,or~ ie qll1zera,q amor como na~ .. ~I:,a e alJ11:t
a(sl rambern não contente fer diuidido da h 4 "
donde habita. L:llelhe refpondeo:Verdade ;r'
o amor na firmeza lê acredita.mas não deue Poro
der o nome, quando a outro fóra do prJrt1;~rl\ 'I
correfpollda.porque lendo caufa de a ~odo~l,[11
deite aborrecer,melhor {e chamara odlOCO [<lo'
que particular querer: De mais que ja.em rtO
rifrnonre o amor he inutil, p ais tendo ta~ pU o' '
a morre não póde fer (enáo magoa. L~cel!a !:rse ' ,
curou com muitas hgrimas perfuaddo 4) (se
libenhde a Florifl11ol1tc, & q neUa (e e"e~u(raJbe
o c.altigo de aquelJes bomecidos. I(so 11;\0 e~~
t:1if.e eUe) que efs.a vida que adoro (Llael~rd (2)

trifieq aborre~o.Mas Cetu (cõ todos tres ple ~;eS", q!l~
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queres darlhe r,emedío)~o cô querer q te ame has
l de fazello, Ao q lhe reípondec: ~Ie não ú:ama-
, tIa, ~Io,rifinonte p:tra deixar de kr eretllamente.
~Is,l te íuípendeo ")gús dias a exeCl'çaó de íeus
ell(~l:os,porq Selado o fabricaua para em tá to
abrandar a cafia dama. Mas vendo era impoísi-
Uel,ordenou q em Florifmonte fe executa ísepor
~~e dizia elle não feria pofsiuel q por amor de
~1morto, deixafse húa molhe r de amar a hum

"lllo.Publicoule na Cidade,foi dada a Flori[mó:-
te a trifl:e noua , chegou a Lucelia tambem,que
tra tar quanto o fenno não he po[sillel. Mas an-
tes ').ue pafse mais adi..inre has de [aberCe impof-
~uels de amor miraculolos) que Policea aquella
lIJlIfire dama que Selardo amou em Galiz~,coln
qU~meflaua de[po[ado fentindo rua au[encia,&
l11:uso eíqueciméto de [eu amor.pois nê cõ hüa
cartamofirol1 mais lébrarfe della,& juntólO1e11te
o q íeus irmãos lhe diú:io de cótino,c[ql1ecida de
fi mefm2,& só lembrada dos agrauos que em fi
conuJeraua, veílida como page [e veyo a Seui-
lha)& fuccedeo que teu e occauaó de [eruir o Do-
étor Herrnonio , q -af~i [e chamaua efie çurgiáo,
que era o mais refpeitado da Cidade: E como o
W\Tnorinda q cego,fe ocillme o defuenda ve mais
<jue hú lince, veyo em eon hecimen to do curiofo
:tn~orde feu amá te, (entio difio muita pena ,mas
a111mou[e ao remedi o vendo a tara virtude de

K~.. ., ~~,~lia



Apaciéncia conflante,
• 'rotLucelia , & porque ja pôr pages,&,ellraJ1~:I,!l'
fe conheciaõ, hiia manhãa que Hermonio fOI 6,
rar a tl'Ílle darna.~llalla ella taõ magoada c~nhll
derando o breue e{paço que Florifinonrc nn e
de vida? que as lagrimas de íeus olhos, índa roo
nelles vrue a alegria poderaômarar cho1aJ1't
Herrnonio procurou confolrlla, & o meJll10 te
. b' oaPauqlo ( 9~e (echarnaua a(si no alheo ha I,r fi..
dama Galiziana. ) Lucelia por remate de 1.11
nicas traças.em gue o 'attribulado pen{amenco
.Q .a. , " a: paU-nuctuaua ,'rogou :t Herrnonio lhe delxaue

J re'filo, que poreI e lhe co nui nha mandarcertO
eado com, o qual ( íe t.io grandes dergra~a:
cofiumauaó ter remedio ) poderia fel' qlJ,e fi,
fuas o eiueITem, Hermonio que rnuiro maIS
.' ef'~era por lhe fer de proueito em tanto ap ,\
to , mandou à Pauftlo que a (erui{fe em ttl ,
do com muita diligencia, & foiCe a ruas viJirM' t

L ]' d'tr_ , ef~,uce la me a PauGlo,que o que lhe qt1erl~ i1

que:c_omm~lita prelTa lhe leuaffe hum e[cnr~Jo
La~i~l(inello, & era tando de efcreuello ; ~:1 uJia,'1ue Ignoraua as razoés que en tre eJ1es alll~, ~ u
recendolhe,que só a ef(eito {eria de lhe pedlld:r.fauor,Jhe.dtífe: Fermofa {enhora,em vodas te
graças remelhantes as minhas, conJidero qt 1
{ois algúa molher mui principal, &. COn1°

C
caz,I

Vos quero declarar minhas mi(erias: &. {eo ~.
me he pro piçio de voifa, & minha de(ueJ{;~fr1
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fahltà o remédio ,de ambas. Entaó lhe diíle qué

\
er~)o princi pio de Ieus amores,& o ellado em q
a tlllha6, do qual certeficada L,\celia ,3 abraílou
10m muitas lagrimas,a que com as rnefinas hii

largo efpaço r~lrisfez Policea- Mas tendo limite
:~~ fe~inil cuílume.difie Policea:Lllcelia minhá
d:~malllos, Selardo vos ha de vifitar eíle tarde,
I' ,11~epalaura de fazerdes o que vos mandar,JlI::\I.a Florifmonte do,perigo em s= eflà.'.&
e~x:\to mais a mi. Lucelia lhe difle que a1S10

btl1:l de fazer, & que riuefle cuidado de vir a f~-
l1r o 'í,eõ elle paflàlla.E deípois que ouue entre
~aas mil preuençoês, & traças d? que au~a~de
}:l 2~r.nos ~rances a 9ue fe off"ereclaó"defptdl0fe
oheIa deixando animada.ôc perfuadida a teme-

rof~Lucelu. Selardo veyo aqlleIlatarde a dar a
~ltlma ,bateria à con!bncia de Lu~elia,arrojan~
o a VIda de F}oritmonte que J3 condenado
e~at1a)aofraco muro da feminil natureza.apor ..
tI hado da necefsidade , & piedade arnorofa, li
~f pondendo às infinitas hgrimas com ql1emo»
d falla a dôr do efiado de Florifmonre, lhe dii{-e
f efia maneira: Para que (entes tanto ó pi doía
f:era(vzando tal rigor com eíles olbos)o quera&
,aClllUente só com querelIo tu,terâ remedio;masl~naõ culpo tanto teu furor como minha,hJer
ICe,& dura [arte, pois te obriga mais o aborre-
cerme,que o amor,que tens aoFJoriímonte; mas

para



.Iipnciencia conflante,
para que me erpanto, pois niílo fe cellbece'9t~
ta.Õ rnudaueis {eis no q quereis, que qua6 ,naDo'
Coisno que odi ics. Lucel ia inda que d:ffiolflIe e
ze difpenlàndo Cõ íua vergonha,inimo[a n~ qt1,
~Flari,(mol~te ,0nllil~ha,lhediO'e: Gellero{od~(_
Jarda javejo que he irreparauel a força.da ri'
uentura,qu.1l1Jo permirindoo o eco no q f.1b
carnes fundados em no fio bê.achamos fucce(so~,
& o~cali~ó5 de noJf? dano. ~u me (ome~o a nJ'~
nha infelice forte, viua Florifinôre, & [ep po

lb
.

e~ íua Iiberdrd, , ~ em (eguro lugar aque ue
nOHe,& para 001 ..15 ']ue pretendes Paufilo q..
ante mi ha lido enfayo de tuas irnportunaçoes.

d ")05.:chagara .a effeito Iua 'vontade , & teus ele 1 ~
d' Se a·Apllrtoure com eílas palauras o engana o E

do contenti[simo do eilado de {eus amores. o
'oachando a PaufilofalIando com o careerelr , r

.ap~rtou a húa parte.donde de/pois de lhe f~:tl
mUlta5promelfas em fatisfaçaó do que.aca iI .
com LuceJia, dizédolhe que ella o remetia a: e:. fum~o ammoro Pautilo colocou feu engano I?~e Ida'
çaõ de Selardo.encarecendo muito as düficu ,
des q [e venci.lÓ 1l.l grande hOQefHdade de. ~u~e .
Jia,mas q ja obrigada de fell amor,& da pie ..~be
de Florifmonrequeria fazer [ell gofio, masq la-
diíTer:t 911eauia de {er cõ dar p::-imeiro fulopa 10

tira que a primeir.l noite nío auia de auer IUZI,O

apOZellto. dOlide com eU.a e[tiu;:ffé, porque J1di,
I . 1'0 '
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Podia acabar coníiao veríe gozada de outro ho-
n1e o r.• 111110 tem po que ef peraua. fer entregue a leu
elpO.fo. Selardo o prometeo a(si, ~izendo q ~láO
podia deixar de ellimar aqucllas c::m:unftanclas,
Porque todas eraõ indicio de Iua lealdade,& rer-i.ohon~ado. Aquella noit~ pos Selardo em .ef-
elto a liberdade de Florifmonte , ao qual difle
~erm()nio que era morta Luc~lia , porql1~ teu-
cl?a por tal não tornal1e a SeuJlha,& foiTe irn pe
",1111Cntodo amor que pretendia perpetuar com
aam~a. quem tanto arnaua. E como [empre nelle
, l~lalS~erta efperança he tempo largo, a me(ma.
1101 te ttrou da prizaõ Lucelia, & rarnbem porq
t~meo que falrando FloriCmonte aguudaiTem a.ila com cuidado.Sahio pois da cadea com a mo-
?er do carcereiro (porque elle tambeni cô FIo-
hlfmol1te era acolhido) & com hum ~rmáo {eu
Olnem deí'poras do Conde de Altamira- Pou-

2aua.Laurifmeno em híia rua por donde corno-
d'\ll1ente auiâo de paífar para fabir da Cidade,
~ fegllir o caminho da caía de prazer donde o
Conde cuílumaua Iahir algúas vezes.E o.difere-
to Pau(i.!o que não fe deícuidaua em negocio
adonde fiia hon ra , éc vida. coníiíiia , entrou em
caCa de Laurifmeno , donde me ~chOll a mi; &z
l11ediffe que como elle vieífe a quelquer hora
~ue fo~e lhe deiTe aquelle e[erito, porque llelle
e COlltlllha o auizo ge hú.l coufa que· 11.1c.\

. tinha
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riuha o m~lI1dooutra que a Laurifineno fotrel~:
t,lllt,lill1portancl;~. E rornandofe aos que n~ "
s= o efperauão , com grande preíla (e partIrjO
todos Juntos. Eu temendo que folTe auiso de a .
s=» perigo l]t1e a meu fenhor fe ordenaua, q~
a Virtude he enllejada, &. 'perfeguida, fuy a ca •

- do Conde de Altamira donde Laurifinenc ella
ua,& chegandome a elle, lhe dei o efcrito,clle o
Iêo, & continha efias palauras,

Alieis de íabcr renhor Laurifmenó,que os h~
mens que foraõ prezos pella briga que tiuerâo
conuotco.ôc com Selardo, faõ Plorifmõre vo o
irmão, & Lucelia filha do Conde Ariflllaldo,q_l:e
por (e.u re(peiro em trage varonil feruia ao co;
df:l de Alramira , Sela.rdo namorado deIla, po
gozalla deu eita noite liberdade a Flori(01oncc,
& a elJa leuou ~àcafa do Cápo de {eu pay; acu~
clicom breuidade -{e quereis im pedir oglle fOo
de terulrar defle fucceíl 0. Fez ranra aI reraçao d
(ellt~do das letras em Lauriíineno, 'ltJ~ o C?I~[~
o deitou de ver, & mais quádo lhe pidio deix c
(em 0, jogo em l]Ue entrettdos eíhuaó , pot'ltl

lllh.e·i~.porraua acudir a certo negocio có O1a~ro
bretudade. O Conde lhe rogou lhe declara
, r. ~ I - . (On(el}" Ique era, leuao que em nen lUa maneIra' )1

riria que delleJe a partalTe. LallrilIlleno que;~~
tudo procur.H1a feruiIlo pello amor qt1~;'1 Ó
geliza tinba) nefiecafo lhe p~receo obng;'11Çl;'1

faze 0,
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~a2e110,peno que deli e podia refiiltar, deulhe a
ler o efcrito.ll< com POUC;lS razoês lhe difi'e o q
P4fsaua,o Conde admirado) & por eílremo pe-
zar~(o, que a afeiçaó de feu filho deíse lugar a
Cou,la de s= tantos males podiaõ refulcar, cO,ro
~l1lt~ pretsa mandou ceJla~cauallos.em que eIte,.
aUrl{meno , & dous gennshomens de fua caia

chegaraõ à cafado Campo em breue tempo.Em
<:J.uanto iflo pafsaua, chegaraó as duas damas cô
fS que Vos dixe àq uelle lugar deleitofo. Policia
lhuaua a chaue ,dp apozemo d~ Selardo,que elle
e dera; & deixando aos mais na fala o abrio,

~.el1traraõ nelle com híia vella aceza que o Ca-
elro da quinta lhe aícendeo , & fizeraó a cama

,~e Sela rdo em hum catre1:}ue para aquelle etfei-
o aJy eftaua, O namorado mancebo a (quem h
all10r tàzia qualquer inílanre hum tem po largo)
apeandofe do cauallo em que correndo vey~

. eUtrOl! na, {ala, o que viftó das preuenidos Le-
llhor<lS.difpofras para o engano queordenauão,
:V-endoentrar a Selardo , leuantouíe Uucelia dá
~}!l;aIbbre que tentadaefiaua,& apagom\ veHa.
oheea ficou íenrada 110 lugar donde ella fe le-

~lfl1tou,efiádo ja às efcuras o a pozentQ. Ltlcelia
1egando a Selardo lhe trauou de l1i11m braço,&

tom o animo pofsiueI lhe dif.~e c!om voz que
a,~enas as palauras dedaraua por lWW fer conhe.
ÇJ ar Qp.zai v~l1tw:"f9 ,fenhQt dOIque ja alem-

çan.,··
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t.'afles,&. so a vos [e deuia, & nío arcendaes luz,
~ O'cum prl volTa palaura, que breuemente V?sm i'
ftrarà a manháa maynr belleza do que 1I1la~

naes, Selardo di!Teque afsi o faria, & que I~:O
duuidaua não alcançar o peufarnenro o que V'laO

os olhos em dama que ramo arnaua , & fazell-
dolhe muitas promeHas cuidando que falla~;t
com Pauíilo ; Lucelia o deixou, raõ COIl rente e
fe ver Iiure d-eól~lIelle perigo, como o elle 6çaua.
em (eu engano. SahioIc-das caras não Cetendo
por fegura .adonde de Sela'Tdo fofle vifia, que
hum amanre defprezado he o mór enemigo que
foem rei" as molheres, Pouco deípois difio che-
gou Lauriíineno erncornpanhia do Conde,:I1.l~
ua a porta aberra que f.ucelia a auia afsi deIXcl .
do. Subiraó rodos acima; t·h~UdÓ ao a pozeJ~o
de Sela rdo que elle cerrado auia. E b;.ltel1 o
com gr;1nde efirondo,& prefla.elle (e lellantOll,
ja vez com que .defgofio de auer im pedíment05
na gloria pó !Tuya , & perguntando quem er.l,
Lauriúneno lhe dilfe , abri fenhor Selardo, qt1e
vos venho auizar de hfia coura import:'lnre a
votfa vidajelle conhecendoo refpondeo,que lo·
go abria, & tomando húa roupa de leual1r~
di11e à dama que [c e[condelTe encre a camaj"
o pa uel naó, & aberta a porta, vendo com tall~
comp,lIlhia a Laurifineno ficou efparttado,
diiTelhe: Amigo que; ,oura vos obriga a qu~
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~~IhOrarne bufqueis nefla parte tao acompa-
Ol:ado~ ~le';l taõ os que vem conuofco] Tir~i-
do defb, duuida, Chegaua então hum dos crI,a-

s do Conde com húa vella aceza , & Laurif-
~el1~ refpondeolhe : O Conde voílo pay VOi
Irl~tad'eJla duuida que eu eflou em tantas eu-go f '~do que não fei em que auernos de parar

,~ Q. •r )\.'I. eu com ella s. O Conde & os mais entra-
a"õ 110apozento indofe com :nllita preíla para.
a Cartl;l,O que vifto ror Selardo pofto de [eolhos
c~~teo Conde,lhe difle: Sellh~r eíla he hÚ,amo-

I c:aâ·de, peffou~s que não ql1euaes v~r mais.êc o
c: . 19o delIad.umo como fordes feruido, Mere-
~~lot~o grande (dilTe o Conde) que quero ,ver
p 1Jneao fe ha coufa que lIOS diículpe. PoliçeaJt1e preuenida ellaua para Q íucceflo do que or-
enado tinha, cuberro rodo o corpo corrrhíia

roupa de Herrnonio que debaixo da cama tinha
~ofla.)fe.molhou ante rodos, par<!llte,& defcu-
~rto o bello roflo ) cuja vifta caufou tanta ad-'

llllraçaõ nos que aly eflauaõ , que a deixo a.ru~a conficlereis. O Conde, Selardo,& aquel-
es dous criados 'lu=: vieraõ com elle a conhe-
cer;).ô· . - C' I'e ' ,que mUltas vezes a Vltao em Ia Iza. mas
~a. taó nono o caro, que confu[o o entendi ...
r' euro haã dauil credi to aos ollio~. Lau-

, l;ftn,eno re~ilJeo , que efperando ver Lucc:•
.~ J'l fe tmha entregado â m~fma m~n:e.

. Mas
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Mas a dama valerofa na confaíaô de todos,
achou anuno.ôe valerpara a larisràçaó de [eU.
agrauos,& afsi vencida a natural vergonha c~(J1 t

que o nobre coraçaõ tinha emmudecido a !til'
goa} iolrando pellos olhos algúas lagrimas (co~
mo muíicc experto que com o [001 dointlru·
menta conuida a defejar a doce voz)d,íJ?osolJa
o~ prefêntes a lhe qllerer ouuir o que pa.fsa.Ua..~
difse: Nobre Conde de Altarnira.eíia he a defdl jl
tora Policea filha de Polinor, que em quantO :
viueo foi vofso amigo, & de aqui re(ultou paC.. 1

faro mais do re.npo em vofsa cafà , criand~me 1

nella em companhia .de Liídora , & Angeliza,.
Selardo fingindo terrne amor, me ob'rigou ql1(1
lho tiuefse, im portuliloume perfuadiornc, que ~ I

conuerfaçaô familiar contamina qualquer re~
fiencia honrada.em fim dandorne a fé de eCpolO I

cm vofsa prcpria'caía, rendeo minha. vontade,
& pos em effeiro a rua. Nefia occaíiaõ (llotreO
meu pay ,o que foi caufa de me recolher coI1l
minha mãy, & naõ vir como fohiaa vo(sa caCa,
rnasSelardo não deixaua de folicirar os remp?s
de fallarrne, o que entendeo meu irmão, & hll~
noite o acometeo,& pafsou o que rei vo.s h~t~O
torio. Pouco defpois vos partifies a SeUl .,.~
fiquei eu au[ente de Selardo, perfeguida de~a~
irOlão,reprehendida. de minha mãy,&naótdO'
~os parçntes) o qu; (~ OtGm0r óe que S~/f5C). c,ça1íl_
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lei: atre), me obrigou a que mudado o rrage
~era[e~lI1ha patria, cheguei a Seuilha,ferui a
tinll:~nl,)que :iue a graó ventura pello 'Icon-
Vida ít em voíla cafa. E como naô ha coufa na
celJ
a
fi~que outra femelhance naórefponda,Lu-

rifm ha do Conde AríCmaldo bufcando a Flo-
f~&onte irmão de Lanriímeno veyo a voffa ca-
lelia &05 feruio de page cham:tndofe celio , &;
Sel~rdFlo,rifm<:nte Iaô os que pella briga qcom.
,llloÍl' o tiuerao foraô prezos : curauaos ll"-
ll1olh~de fuasteridas , conhece,o a Lucelia por
lad {hdlífeoa Selardo,elle a vio,&dellanamo•

P
oro e pro01eteo a liberdade de FIori{monte.
q~ , .taft I quizeíle arnallo.nâo o confentua elIa em

1l10~1:g~um) inda que a íua vid;l, & a de Flotu"
tOI11 ~ te pcrderaõ, mas eu dandome a conhe<:er
fell e lia, lhe roguei defle lugar a efie engano,
fll
a
ah~la obrig~da de, meus rogos) &, íegura de

~lo .~ nra , "fS1que Sclardo pos em hberdade a
t()~~ rn_onte ,& eu trouxe Lucelia a efia caCa
hil1dotll1ham~s trata~o t & tiue modo como [a-
qlla feLucelta fiqueI eu em feulugar;& por9uC
IllI ndo Selardo çonhecefse [cu engano tiuefse
fe~~enl me amparafse, & por ventura Lt1celi~
1'11:\~C,Cefso naó ref ponde(sea minha indufiria.
dll~~delhum efcrico a Laurifmeno , o qual [em
fellt a ~l1tendo foi caufa de agora efiardes pre~

ts: te luin.ha fraqueza que ha. dado, cautã a
L 1 tantOS
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tanto. difconcerrm juntamente os não difcuJp'"
ellimarei me mafldeis tirar a vida,porque c~111
ella não offenda voífas couías , mas (e a pl~-
dade anda anexa ao v~lor,& correíia , lembrai"
uos da amizade de meu pay, honrai o Olo~ro,
molhando (eusefl'eicQs em fua filha. Admlfa-
dos fica raõ Os circunfianres de conhecer, s: O~I-
uir a Policea eílas p.1hUr;ls. Selardo arrepel1dl~
do do que com dia paíiara , & de algum bl'eue
tempo por em c[qLJecÍmento amor raô 1".lro.
Mas o Conde tendo prefenre a nobreza de po-
lifior,& a amizade guecom elle tillera,magoad@
do rnifero eflado em que via aquella dama ,~
não menos obrigado do amor,que a Ieu fiJ!1~ ti:
nha,a conColou comamorofas palauras, chzedo;
Qtt.e Selardo ~ra [e~lmarido, & que (emdi1aça~
fe cclebrariaó fUJS vodas.que elIe ganhaua m~l'

to em te~ por eípoía qüem fendo raó,nobre a;
zia .por íeu amor ~<\llC~S eflremos. Policea pollC'
em jeolhos lhe ouiz bel ia r a rnaõ mas eIle abra, '. gefandoa a Ieuanrou ; & porque ellaua 110 rra

. que ja diíle, fahioíe o Conde para fora com oS
mais, ficando ella ~Ô tê que as rnolheres dos Ca·
feiros fe vieraõ para eira, porqlle todos rendo
por nouidade a vinda de feus fenhoresa rall10•
rale .\Uiaõ leuanrado. Pa1T:'ldasefias couras ta~"
dou pouco o dia, & Laurifmeno .que a LucelJ;1
rin ha 110 cuidado fe difpos a buf,alla ~ o COI~~e

dlJl'
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dl(fe que era juílo que rodos o acomp<lnhaffem;
~ afsi pollos a cauallo.ôc a mais gente a pé.diui
dldos por a quelles carn pos antes que o fol de
todo te moâralle a acharaõ , porque a afRigida
fenhora não acertando o caminho em quanro du
rau,\ a noire.Ie pos ao pede húaaruore t~ que a
h~zda rnanhaâ lhe deCcubrio os cam PQS eílen
lhdos, & começando a andar por donde a ven
tU:3 a leua íle. foi achada dos que a bu[çauaá.
Nao quero dererrne nas razoés que ouue entre
~odos, & deípois que Ceviraó, entre Policea,&:
.Ucelia,o fim de tudo foi.que o Conde íe par"
tio para. a Cidade donde paflados poucos dias
caCou Ceufilho 5elardo com a venturofa Poli-
cea, Lifdora com Roíarte herdeiro do eílado de
~iebla)& Angeliza cõ Lauri[m~no meu Ienhors
tendo termo as muitas feílas que Ce fizeraó

~fles cafarnenros, auizou ao Conde AriCmaldo,
d a Arcelio : os quaes reJlo defejo que tinhaõ
.eVer Lucelia , lhe efcreueraó que logo fe par-
~ltTelU , mandando o Conde alguns criados de,
Ua caCa para acompanharem a Lucelia, & hum
tral1~~ pref"ente para .05 ~ondes) & (lias filhas.
d aunlmeno o não qUlz dilatar ,& Selardo por
ar gofto a Policea ) & porque 6 Conde 'lueria.

~\le em quanto eCtauJ. em Seuilha gOllerna1Te
~etls efhdos) i:: partio com 'elles ) com Íntento
ea~ompanhalos té Euora donde AriCmaldo,

L I.; & Ar-
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,& Arceliu os efperauáo.~a.tro dias ha que par
timos de Seuilh.1, & hoje chegamos a e!te lugar:
mas certeficore que naõ ha nelles perfeito con

. tentamento pella aufencia de Flori Imonre , {e
fabes adonde efià naó dilates o dizello , PQrql~e
as coufas que co.n difficuldade Ie concedem fatl-
gaó odefeJo,& agrauaó °entendimento. Marli-
d.o lhe relpondeo: Que o amor que nnha a F~O·
flfmome o obrigaua a naó auer coufa na vida
rnaisdefeu defejo qlle vellocom alegria q fofsel~
logo a bufcállo. Mas querendo aísi fazello en
trou pella parta da pouzada húa dança ao 010- ,

Jo pafioril,~ue aquelle dia regozi jou ~ telt_aqu:
fizeraõ o, do lugar, & 0.5 dançantes villhao mo
flrar fha s habiTdades donde a [eu parecer dtr
ua o ganho cerro.Mas apenas ceísou o efiroH

d
o

do tamborim) & cafianhetas, quando Marh o
c;omentifsimo de ver a ferrnofura-de Lucella,~
'jue ja as trinezas c<e(eu querido amigo fe acaba-
uaô, tocou o (eu rabel mui'docemen te & efiando
0\ [[(:11tos todos.caurou defia maneira.

Cantando he bem '/,je ,",,(JS cont«
De q/um sô porqltc entendco
.!2.!!! forem ler luz no ce«
~t:{, dle for flor d()monte.

~fiallms poJl6- em prtz4()
~"eprez~~6mal ferido,

fUI
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170stinh'éis nelle o {enrido,
Elle em vos o coraçaõ.
Sahifles deflea prizaõ
~e o eco quer que fi defl(JlIle
Omal, tendo o bem defronte,
DlJcepa'{Iuccede ~ guerrA,
Se (ais Luceli« da terr«
'l'{slll. tendes FI~rif1»onlt. _

~~raça com 'que Marfido cantaua obrigallaa.
~ronuído, mas aquelles íenhores vendo o fen-
tIdo da letra, fealteraraó, &em Lucelia foi de
Illodo, que não pode o Paítor hir ppr diante,lc·,
~.\ntal:'aõ(e)toma.ral1no entreíi;mas Frifalre que
~saluiça~as afpiraua diíse ~ Luceh~ ,que aqucUe,
/G:or vinha em compmllla de feu íeahor Fio-
IImol1te,& Cabia adonde efiaua.Chamou o ella,
~e611quiéta,alegre,& t~merofa,& ~ogou!i:le com
a_grlrnas,quefe deFlort(monté fabia algua eoufa
~~o dilataíse o dizello , rodos o meímo lhe Fe-
:<'lÕ,.& era de maneHa o aluoroço que Mar~do
~ao tlllha luga.r de ref ponderlhe. Mas tendo lfio
a gum termo,lhe difse o que Iabia, &. cOlltando
o modo em que Florifmonte pafsaua a vida nas
(ont~l1h.1S de Montragil , tendo por morta :a
Itlceha,& que perfuadido delle deixara aquelle
.lIgar, & «lue Villdo fi, Seuilha para Ce cettefica.1:

. .. LI. do
)



, paciencra con ~nte,
âo que palfaua conheceo alguns criados (e~s,.s.:
q náo podendo feu robufl:o coraçaõ dete!I?ll1.tC
fe a Caber o cerro deLucelia,o mandou a elle p~~
ra q fe informaffe da verdade,& o eílaua dper~-
do tora do lugar. Não ha para q contar a aJe&rI3
~ efl:es fenhores tiuerão ouuindo o que Madldo
dizia. E o que L'ucelia fentia;logo Lauri [meIlO,~
Selardo leuandoo configo foraó por donde e~1
os guiaua atê "q fôrado lugar achar a ô a Florl(-

, r-temonte dóde Madido o deixara.o Pa íle r q olJ

de todos hla chegou a elle di zêdo : Fallai fenho!
mui alegre a Laurifmeno:& Selardo, porq ja o
Ceo P'?s termo a volTa!: tri fl:ezas,dandolhe o re-
medio 'l,tínheis p'or im poCsiuel,Flori{monte os
:abuíTou,rnas come não Cabia nada efiaul mud.~,
& feitoimagé do tormento em q viuia. L:urli:
meno defpois de algús cõprirnentos que co Se.
Jarda reue Florifmonre, & de ter termo o ~hl0.
roç<j>dos criados 'lHe o feguiraô , lhe ddle.
Amado irmão,& [enhor. pello q foubel_11osdefte
Paltor q vos acõp'<lnha entendemos q a cau(~ d;
voffa au[encia, &defefper ..do modo de VJue
procl::de de imaginardes .que he morra a {enhora
LuceJia;& .porq nós f.1.be_.moso córra~jo, & ln!
parece q "me, peíTOllos q não vos reja mole
dizer o q della Cabeis. Florifmoll te não podendo
deter a,lgús fofpiros,& o cur(o das JaqrHl1:tS q~e
pello vfo de t.iro tépo [em rua lic;ellçQ. fe maJll6. , fefiaUil

;J. ''''' ____.""",
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fefhna5 quâdo a dor qneria.lhe djíI"eo q o Car-
tereiro;& Hermonio lhe dllTeraó. Laurifmeno
tornou a dizer: Pois íenhor nâo fora jufto te quer

I
iOf_piedade q tão f.1l11ilia'r he do aOlor,q procu-
aresCabero modo de íua morte, & onde efiaua.
afepultura de hú corpo omadode tátas perfei-
çoés do anirno.ôc da llatureza~ Mas iílo não foi
~lllpa voíla,foidifpofiçaódo Ceo paracõ as cou
as paíTadas mollrar ao munclo,emLucelia hum
raro exê pio de vi rtude,& de cóCtancia.& em vós
()lIttode amor & 1ofriméto.Por tãtoagorae~e
\'o[? cora çaô q Cempre def prezou grádes pen-
gos.& q ,,_elle arrimada Cefuflenrou volTa vida
tendo a Lucelia por morta,tenha nas :llegrias a
l'l'leCrtlaforça q teue nas trifiezas.Luce1ia viue,&
o all10rq vos deue viue nella,& táo grádes de-
fejos' de vos ver.que fe de verdade a não querei;
t?orar por morta, deueis có breuidade hir vella

, "~l1...A eftas pahuras de Laurifmeno efialla Flo-
rlfÓ1õte tão deftlcordado,q por náo cahir em ter-
rale encoílou aoliueira qmais jútodelle ef.l:à.ua.
E cMelTou deCpois.q o mayor perigo em q (e vi:
t~tora aqlle;& náo he de efPárar.qhe couCamUl

dltficil paJtarde húa. trifieza a. húa alegria. Mas
t~egando adóde Lucelia,Policea,& Angeliza os
C:f.peranáo,foi táo realçado o cótéean,éto de <1qlla
"~{h.)d:tenemiga fortuna dilatada, q hemelhor
llaog~ftaI pa1auraiem explíca1o)poiSélles~sn~o

L 14 tluerao
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tineraõ para querer moílrar o que feBtl30i t
mayor parte da noiteera 'pafsada quando aque
Ies fenhores fe recolheraõ) ficando Florifmonte ,
com LuceJia acompanhados de algúas (lonas'_1
contando(e os fllccefsos porque aulaõ pa{sado,
& fe aqueIlas l,embranças (e veíiiaõ de n1agoa~
era tal a àJegna de fe verem que nella fe conue!
'- 1" I t1lltlao : a ,lUla grande para os que padecem a g ,
pena, que quando chega a acabarfe íempre ~e
rn~yor o b~~ q;te lhe luccede. Aqllella proprl~
nelte,de{pldlrao hfi homem pella pofia ao,CO,Jl

ede A~I(maldo) & a Artelio para que os aUl,zafs
d~ vmda de Flotifrnonte. Elles chegara6 a_pa;
rrra de Marfido de donde Florifinonre nao lh
con(entio' paísar porque Cabiaque lhe era deim"
portancia afsiílie nella, O Paílor inda q contra
leu goílo quiz obedecelo, dandolhe fua palaura
de os ~ir ver corno eiuefse 111gar,PJori[mollte~~ .
Lucelia lho agradeceraó, rogandolhe que afsi
fizefse muito cedo. E acompanhaudo os te que ,
l'atsaraó o TeraJedéfpidio delles.ôc de todos os
mais com mnitas Caudades. Na magoa deUas ..
occupado o fentimenro chegou dquella pa~e
donde encerr:ldo o T era entre bum rochedo e
pedrás arteficio(al'l1entede(com polbs peIla ill"
excrut,1UeI natureza, julgarà (que'm mais o COll"

liderar) que a cõtÍnuaçaõ,& força de ruas aguas
rõpera~ p'or elltree.Jlas~ cg;ninho~otl q pedfd:;
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dldasde ruas brandas queixas fe a partataó,porq
fendo a innumerauel copia dellas raõ defigual

, entre fi,que muitas de grandeza inefiimauel def-
~ançáo febre outras mais piquenas ,eSc defuni-
.as,& informes faé>fabrica immottal deíle al,
tl~simoedificio , perfuade o penfamento de quê
ve de rua altura e íofsego das aguas.q feu curfo
amororo as fuílenta no amor de conferuarfe.
~eCOCC(fparaÕas pedras deíde o eminente cume
te ascriítaliuas agús à terra alguns efpaços para
que refpira íse, produzindo grande copia de frei-
XOs,defalgueirosJde azambugeiros,madronhei-
ros,& piquenas azin heiras,enramando,& {e~do
Comopedeítal de teus troncos muitas mat,as de
murta,arq,eyras,& atfeél:os não faI rando gl:ande
abundancia de Hera , perpetua con[qrte de
a9uelIes edificios penhafcofos. Aqui te!!' Ieus,
lllllhos Bufos,Segonhas', & outros temelhântes
pafsaros cujas roucas, & di[sonantes vozes

, foaõ dilat;ndofe naquelle eflreiro, & eaenodido
COl1êauo.taó trifie)& cOllfufaméte que 'obi'igaó
~medo,& inciraõ a trifieza.Chegaua,aqui M~l'·
do, quando a hum mefino tempo det~UC feus

pafsos. & def pertou [eu cuidado a fobrenacural
arlllonia dehúa vozregalaà~,qt1eao (omdêhúa
frauta c"al1[auataó ülaues deixos.prolol1ga1i.do-
~~naql.tellas cÚl1càl1idades cauernofas,que ace-
_.1'"os lmpofsiueis do ,elebr;\doHorf~qulndo

- ~~~_ ...._--



pactencta conflante, .
,qu:tndo pàfsou os lobregas barranco.~ CO_c~ oro
rio Allerno,& os que a imaginaçaó pode tormar '
em caro {emelhanre. Pos o Paílor os olhos no 111
gar donde a voz tinha os kntidos, & vio hum
rnancebo(em cujo roíio ai: da a natureza não pro
duzia a OU1'O com que rua cabeça coroaua)(enta'
do entre aqueller penedos com os olhos no Teca
t~o cheyas de,agua, que mais f"ciJ com ella .mc~
dia aquclla dillancia que com a vjlh. Parou(e o
'~allo.r por gozar da rnl1íica íuaue que tudo (ur-
p~?dla , & oUUJO que <;I que canraua era o (e-
gl11nt'e. ,

.!2.._ualCifoe '1ueri agor4lAmentarme .
- C1Jhttl.ndo,poistfcaho emmeu torment(},

'Semorrendo lhe he licito matarme
. ;é'hdo a (aufo in/mortAI NO (entiment(}o

Lictnpt tenho parti. dedararme
(40 menos (Om meuproprio pen(4menlo)

( .Se he 'Vtrd4de quc 1I1orro,masdrttlido
:!!l.!,C {)(aminho do mal he mui (omprido.

Tr,lÍame omal Iftlefinto de maneira
!2._lIe{e viuo,o/~fi morro em tantos drtn~

,1!.à0 no fei conhece» ind« qfle fllleir4
( Tses filO de me" alidado os de(eng,t1i(}s)
Tenho '111Mtfiurijftm~ vidreira ,/
Ante QS olhos '!!_ilcafos-dçshllm,tnoJJ
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Ee tudo '!rtantfJ quero,& quanto vej(),
~ontrario da efperanfa,6- d8 deJejo.

Afiz que ind« que (ei que e{loft msrrenda
Temo me darà vida minpaforte,
Porque a quem viue (empre padecendo
Lhe tarda ofim da mais terribel morte.
He breue,& fraca a 'Vida a qllem viuendl
Lhe parece que a go'{a,la'!ga,& fôrte
Para [entir, & fora conhecida
tJ'vlelhor por larga morte que por 'Vida. .

. tleuado eílaua o p~fior Marfido na fuauidade
Com que o mancebo delIe naõ conhecido can-
taua elles verfos, E có muito defejo de o conhe-
~e~(q Iernpre a nouidade das coulas o acrecenta)
01 rompendo a efp..el1ura para o lugar donde
efia?3 ,mas elle procur.mdo occulrar o em que
ha~ltaua nhurn iníhi.nte lhe defapareceo,de ma-
11~lr3que chegando o Paílor à parte adonde o
~10,.:xn~?? achando ficou nouarnente a.dnura-
0,& affhgldo.E por ver fe efiaua ekondldo en-

tre as pedras.& eCpel1'ura1rodeouaquelle defhi-
~~~om particular cuidado.mas vendo inutil rua
filh&encia no que tanto defejaúa, fe veyo a pér-
LJadlrque fora illufaõ de íeus cuidados. E com

; efi~ detgcâo , & confufaó querendo prore-
, glllr o caminho da .ldea , yio entre hU!1S

. altos
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altos penedos hfia coua ellreira, & râo etcura q
parecia o carmuho do mais profundo. dd rerrs-
Reparou nella Mafido,porque inda quê mt1tt~S
v~zes .1ndou por ~q uella par te , nunca tal a,ma
vllto,nem veyo a rua noticil;& detendofe niíie
algum elpa ço, olhando curietàmenre a entrada
a vi?~ [eguida, & as pedras que corno de orla lhe
ierlll.ao de{pojadas de mu[go, & heruas Rondas,
Com que a terra guarnecia as mais de aqueJle
brutelco. ijello que lhe veyo ao penfamenro Ce
aquelle ma.llcebo q cautaua tâo docernête deJeera
qual o~tro HorfeQ, por aquelle baratro a~ abif.
mo.EllaO fe r.efoluendQ 110 que faria via húa luz
de '':lndea que.Ilo centro de aquelJ~ e[curidade
celltIHaua.Admirado o Paílor de tal fuccefso en-
ltel1cko.q'Oe o camaúre mancebo hahiraua 11a-
C)uetle edi'!icio fabricado do feo, & rrifle medo.
,I\~limadot:om efl:e penfamonro,& guiado do.~e'
fe}o,feme too pell~ cauerna, & {em muita d~tfi.
<ufdade'Íoi,dtf<:C:Rdo te chegar ao 6m.p hablta-
dor da t~ltbro(ã" efpelullca que aduerrido eftau~
do rumor qne-o Pa fl:de fazi;:,) tendo nas máos hu
~e2;ldobafl:áó,1'hedi{sc:~.em cs tu? que illlper-
ttnente, & atlzado regues qué {ete 6{COlldeellf'
u6 profundo lugar. M'rfido eontente,& de ~10-
Uo esforçado,com {) ver( porque de aqueJJa 1m-
pr.eza (eauia mais dehúa vez arrependido) lh,
di/se: Protento(o mancC:bo)f~ a mulica ti recr~

oS.' .
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~$ remidos, & anima os coraçoês, p~r li. so leuá
Iras d~ li as pedras infenciueis, que multo he que:

j
afuaUldade da quç: ouui , acompanhada do raro
l1lodo de acharuos,& perdemos me mga a vcílà
Ptefença;excedera qualquer pena a magoa ~e náo
~UerL10Sconhecido> que mayor he o erro que fe
COlUeteem não ernprender as coutas virtuoias, q
o perigo,& trabalho de alcançallas .Pello que vos
pe{fo não renhaes por doudice em hum Paílor
eQadeterrninaçaõ, que o diuino author da natu-
~~l.a.reparte a gene~Qlid~de ~õos animes (}l~ehe

. eculdo, & qUt' gratifiqueis 111111ha vontade '? lhe
IOrdenar o modo de íeruimos, ajudanJ.ouos a re-
l1lediar os males que a prizão râo eílreira vos cõ
dcnaõ, & a fentillos conuofco em toda a parte.

. Satisfeitu o da coua das amoro(as palauras do Pa
nor,o fez (cotar (obre hum leito de rarnss.cuber ...
to Com algúas pelles de animaes donde a vezes

, tepollzaua, & de{p.Jjs de entre elles a uer hüa lar-
~a pratica,em que o eílrangejro fc.ube de Marfido
er natural do Tera , & q dous annos efleue apar'"

, tado de íiras ribeiras pello rigor de hÚ1 Paílora
que inconlideradamenre profanou as leys de híi
antiguo amor da~do lugar a mudanças., Em fim.
Os tocados de húa me(ma paixaó,& mais (e he de
all1orel,ajuíbtó 0,5 (entÍmemos, conformaó as vó-
~ades,& declaraó os (uccdfos. Msi que defpois
efia, cOLlfasa ~ de faz.erem refeíçaó com Q que

arMfido
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Marfido trazia no furraõ, o galhardo mancebo'
lhe difle delta rnaneirn Naô íinto modo de en-
carecer o que padeço mais efficaz,& demonftra~
riuo de mrnha, ja herdadas defuenturas,que de-
dararce o como dgui retido. Has de (aber,gue
ch~galld~ húa tarde a eíle pego do Tera, vendo
a frago7Jdade dos rochedos 'lue começando
delle te lellantaõ [obre a altura da terra olha~-
,do com infinitas pontas os montes circulluezl-
nho~ , parecc?.4'Ueo lugar eícabroío morada, se
manida da rnLteza) & do Elencio fuy defcendo
por hüa efi.reira fenda por ficar ~ais perro da
agua? Ienteime fobre húa pedra que Ja qll~lltO

pendia {obre rua corrente vagarota. As trlfies
Vozes de alguns bufos, & outros pa{]~r~s.I~O'

éturnos( que como Cabesaqui rem (eu dlmlClho)
11;Iepozeraõ na memoria as penofas lembranças
d~ proceffo de meus annos, E parecendome o
1ino por elhemo folitario & capaz deocculrar
meus roucos ays, & voz;s Iaflimofàs dilaran-
doo s en rre fi , & rambem coura jufia ref ponde;
na meíma con{onancia aos funeílcs cantores q
prouocandome ellauão,tocando a vezes aquclla
frauta.cô q pouco ha me vi~e)<:átei eíles verfo$' r

N.to canto p()r alitliar
Ut4al que remedie nÃo Um,
Chamo a mprle que r;~ ~çm
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Canfada de me matar.
De meu {oYJIi1JU~ptzar
De meus ma/es,& lamentlJ
Deue formar perifàmenfo
~efm mi n40rem qutfazet,
Pois he continuo morrer
Piuer em tanto tormenta,

Oupor di/a ron{idera
( Roubando ja aqtJeUavida)
~~ melhor fora perdIda
Plda que morrer efpera.
D'ijlo a dór me de/efpc,,,
~e alma miftra padece
~ mais, mais viuendQ (rt(e~
E fendo ell« immortal
Pôdefir tanto mtu mal
~ morto vida me deffi.

p~isfi duuida não tem
~e aOJtrifles T)I'(; bu[caii morte,
Mal em dô, tao jllHa,& forte ,
A culpareifi naõ vem. ,
Nunc4 tiee de amor bem
( lnda que algum a!canfaffi )
~e em magoa nau (e "rnafe,

,". .,"'".~,'"

.. ~



Aptlciencia confiante,
MAS erA tudo mudltnça,
Nau ha. ter niHo efPerllrJftt,
!i2!!J,!J contr« ti morte a btifêaJfe?

.Ajtt qtu porque 1111,Õ tenho
Yid4.CIlu[a,_rJe"! ra'{ao
Em ';0 ceg4 confu{àõ
~ or outro eflilo apreuenho.
LAo (uatJe csnt o me ingenho)
t...Afsi «morte bâ de acudir •
.!!&fi pode perfuadir
.f2!!_equem viueo lamemand,
Agora que ~fl~(1t11lando
~er ti vida defPit/ir.

O {e afii como villendu
-Sempre me» ma!procure;
Agora Cifoe firei
Tr.tlr eJle canto morrendo.
c..Mas como fi niío fwendo
A dor de ,alde(uenlura ~
Poi, fi. tem poder ventura.
P",a tlarme hiía alegria,
E.ntÃo mais Irifle feri",
E "morte menosfigura.



Li ro qUInto. 275
_Aquichegaua eu, quâdo a abundancia das la-

gUinas me impedio a voz,& o Centiméto dalma
nle priuou dos teutidos, de Corte, (1 cahi dentro
Il~pego,& a cabodoefpaço que não.fei deter-
!lunar) & íern Iaber o modo, me achei tôra das
aguà.Sentre eíla reuebroía eCcuridade. Refpirei
aQlUlrrido do fllcceilo)tentauame cô as mãos,náo
P~dendo refolnerme em fe era viuo,olJ [e o affli-
gldo efpiritu defatado do corpo -til1eOe efie lu-r.Hpor pllrg.ltorio.Nelh eonruíaó e{hue,té que
en)~ràdo do fucceflo.êc das lembranças II faraó
calUadelle.conheci que viuia, porq me pareceo
~l1eera ja morto;&.afói o digo Jgora,ql1e so na
trlÍte vida que poH1.10 confille o mór to.rmento
~l1e póde .lfHigir húa alma ..O ql1e ficaua do dia,
& toda aquella noite paflei W010 podes imagi-
~a:, fem faber adonde eita ua, nem o que de mi
erla,té qlleo fegl1inte dia. chegádo o fol áquelle
ra~al>elodonde cô ra)'Os perpendiculares pode
e_rira cauerna adonde efl:amos,vi húatQfPo,&
plquena aparecia de fua claridade, ajudado della
~ec~nheci a mayor parte dí:fia concauidade , Se
<J h~a grãde pedra feita a [si da l}aturez:l.ou por
Ventura íOCluada do 3ntiguo. inda que brando
Illouimeuto das,aguas, tinha dentro nell.lS .húa
redonda abertur;vq a cne antro refpo1yde pella
~ual paffei a eHe lugar,procurádo naturalmétc
lurarme da motte que dentro das aguas tiol1:a:

Mm &pa~
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&: pafsei aqui dous dias.de mi mais que de tudo
aborrecido. Mas obrigado do temor da conde-
naçaõ eterna. maisque da necefsidade, a ve~es
de impo[si~eis inuenrora, ~lIiado da luz do '31,
que la te dlese, fuy fubindo (apartando alguas
pedras que <liame fe opunhaõ com bú cutel,lo)
te que cheguei a ver o claro dia &' réconhecI o
lugar em que auia efiado.Enta6 dando infinitaS
graças ao íummo monedor das cauías COd,)5){11C.
contentei,& o nue por rnerce fua de b.lbirar ~la
logea deite rochedo, parecendom:lugar mui aeo-
rnodado para pa(:ar a vida íern fer de ~lgue(l1
\:onhecido, que ifto he só ° que procuro. FeZ
p.lllZ.l em ruas palauras ° ma,ncebo,cendo efp;ll~
cada a ,Marfido ° peregrino íuccefso, có o g~a
deu credito a OUtro {emelhanre que ja oUU1!a
contar entre os P,dlores do Tera , & afsi lb;o
difse a elle: defpois do quallhe tornou a pedir
fo[se remido dizerlhe a oc.aíiaõ que tinha de [e
deílerrar tê da própria Iuz do foI, que a todos •
fauorecia.s; agradaua, tendo por ali ui o dos nla~, '
Ies l]Ue {entia,aqueUe intrataueJ,& horrido s po~
Cento, afegurandoo com palauras ef6caces que

. h . tea,em (eu coraçaõ cm a hum vazo conuemel1
feus íecreros.ê; em rua amizade hüa fielcot11pa-
nheira de rrjf{ezas,olfcreeendo{c a que e~ q~átO r.

aly eíliuefse.lhe traria o nece{sarioa feu lufieto•
fim lhe: fer Jlecefsarjo {ahir fora,& para tudo.~

mal ..--
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~:ItS em que feruillo podcífe.O genero(o mãcebo
Ioda (1 contra (cu golto , por grariAcar tão liberal
offwa a quê nada lhe deui3,lhe di{se o t] Ce fegue.

Em híia Cidade q d iila do lugar adonde eíla-
n10Sfece Jegoas, fauorecida do eco com a fertil
abundancia de (cus campos) &. generolidade de
feus naruraes.ha duas geraçoés de nobreza, & 11-
Ja~gllia,nas quaes coniiile o gomwo,a reputa-
~ao,& honra de rodos teus moradores,poHj inda
q lia Outra, mui calificadas, dbs por Iua antigui-
dade,& magnifico augmenro pern'anecem,& ré
Como aderentes de li me ímas rodas as mais,& o
tefl:anre do pou:J.E a(sianend0 entre do us dellas
ecr.ra DI ig:t veyo a parar em 1l,1OrteS,fe!.iméros)8c
VnltlClfd efCãdalo de toda a Ciclacle,& íeus mora-
dores diuiíos cm dous bádos,de maneira q como
fe ouuef é [ennDcjado [eus proprios apelidos (e
Chàn13uã. Auzedos. ou B tiranos ,que cílcs faó os
~on1es d'eHas illuilre, famílias. Enterdido pois

• la(),ha~ de (abcr,q Diogenio pefsoa principal en-
tre os Buranos.tcue entre outros filhos híia filha
chamada Dori{l;ea, tão fcrrnoía, q não auia dama
tia Cidade de quê a fama n50 lhe rcride íse auen-
t~jc::da qual (e namorou Claridard o filho de Lc:ó'
CiO o t.nais rico.& amado dos Auzedos.E como a
tl111elhrcida enemizadc das duas p;J.rcialidades pri
lla~e a Clatidar(~o d1 efpcrã~a de (eu c~fl:o inréro.
t}aosédo impediméto)anres dlimu!o do amor cm

Mm 1. que
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ii fe abra:z.aua,cahig em tãta rrifteza,q rodos lha
conheciaó. Tinha ellé húa tia.irrnâa de (eu pay
Leõcio.q em outraCidade foi catada cõ hú irmão
da _máy de Doriftea, & por eíla razaô de paren-
reíco eraõ particulares amigas.A efra(q Rozaura
Cecharnaua )Vi.fitalla Claridardo & ella o amau,a.
como filho por(j não tinha uenhurnjêc aísi bih-
mada de Iua cominua,& deíuzada trifieza, lhe
pergunraur a caufa mui tas vezes- E elle peJIo
murro refpeico que lhe rinha,não ouzaua deda~
'rariha, Netla occa.fiaõ le celebrou húa feHa,na.
qual todos os a11110S fe inueurauaõ nono- m?~
d~s de ~razer , & regozijos, Aquelle an110 tol
Diogenio author della ,& foi famola em tod~s
eítas partes. A noite de aquelle dia deCejado qUlZ

elle por dar gofio a Doriílea, que os momos,
danças,& enrremefes viefsern a fua cara, &. co:
mo flla máy tinha com Rozaura a amiz.1de,&
parenteíco que me ouuiíle, mâdoulhe rogar, '1ue
vielse gozar de aquelle entretenimento, pOIS de
dia por rua viudez o naô fazia Achoufe aly ~Ja'
ridardo.ôc facilítouá e[crupulofa tia as dut1ldas
em quea pos o recaâoda cunhada: Refpolldeo,
que por náa lahir de feu goito a feruiria no q~le
lhe mandaua.Cl.uidardo que de todo °remedro
viuia defefperado,fe animou ao bem que aque! a
occa liaó lheofr'erecia. Tinha pafsado °dia elll
"Caíà deRozaura [em ver aquellas feftas,por'l.ue

1teL
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leu cuidado °fazia enemigo de alegriàs.peIlo que
Roz~ura lhe di({c,que efhmara fer po(siuelleualo
~onbgo:elle a quem °cego amor ja tinha motha-
o ~ modo.lhe refpóde,o, Senhora tenho (ummo

deffJo de me achar no [arao para que fois conui-
~a.da,deue lec pello que fempre tine de reruimos.
elÍlo vos agrada acompanharnoshey fem {er de
al~uem conhecido. Rozaura lhe rogou fe decla
talse,o que elle fez,dizendo:queem tragededoo,
Zelia & fingindo clla fel' algúl das de (eu (erniço
~ra facil hir com ella. Contentou(e Rozama da
In,~ençaó,& mais de veralegte a [eu fobrioho,8c
alSI fendo chegada a hora conueniente fabio de
rua caía acópanhada como a (eu eüado coouinha •.
he~ando a Claridardo como tinhão ordenado., se
u~ dona honrada de quem efle fegredo fe fiou:

FOI Rozaura recebida dos pays de Doriílea com
muito amor,& ccrreíia- Eda pOlca de húa carnara
que [unto à {aia eílaua vião tudo o que nella fe.

I fatia.A fermoCura de Claridardo (no habito em q
cQaua)era fobrenarural,&Donílea tinha por irn-
pofsiuel Ced~pofitafse em pefsoa qt'le [eruia , se
tomodonzella de amorafa condição,so em falia!:'1mclle Ceoccupau.a,pergllnrandolhe quem ~:a;
t .le a quem (eus pa(saJos fer. timentoS adue~t1~o,
q~e fe aqllella occafiaõ [e lhe pafsaua,perd,a lun
~arnente apropria vida,lhe difse q não era crii1d~
e R.ozaura. fenão rua [~b[inha Alcinca ( que aM

. Mm, Ce
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Ie charna húa irrnâa de Claridardo ) & que por
euitar o d,e{gcl1:o de reli pay,fe aquella hida 10U:
be íle, pedio a Hozaura que como criada a,leua!-
fe c.onfigo, porq detejaua con hecella Felia f:01a
de lua fermo(ura. A illo, farisfez Doriftea CD 05

:tgradecilTlentos da merce g lhe f..lzia,& palIadO
a\g:lI11 ef pol ço cõ animo de ,t honrar , ei1ando OS
mais occupoldos em ver o que na fala paJ1aua,a
~euou a feu apoCento;dõde lhe offereceo rodas a:
loyas q tinha. C!ariclardo anirnofo cõ a ajuda q
a comodidade do tem po lhe offerecia, tendolhe
entre as fu.ls as crifialii1as mãos lhe ,declarou
quem era, & o amor verdadeiro que lhe tinha.
O qual iúd.l ,que minino lhe enfinara aq~eIle
modo de vella, pedindolhe cô muitas lagrl~US
o aceira{le por ef poro, trazédolhe à memoria o
allti$u_o adi o de tens parentes.ôz que fendo ~!l~
canta de por aquella via fe acabar ,a chamaria
rodos paz,& honra de rua parria, Efle {eo~ue
de modo com inJeterminadll, ma c perfuldlda
{enhora,que fe veyo a conrentarjdefpois do que
aly paflúaó)de a jurar por er'pofa & moRroU-
lhe híia janella do a potente que' cahia ~obt:
hum la r'1I1JalCjue 11,1.S caras auia)dalldolhe Itcc:n
ça que por aly vielTe a faUarlhe com o recata
C]ueconuinh:l.Oqt1e pal1àdo fe tornaraóadoll~
de os mais elh tia ó, que com o gofio de ver ()
que na {ala fe fa2ia > não e1l:ranharaõ fua ta-~~

daJl~'"
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c:la~lça , inda qu.e Rozaura efialJa com muito
tUld"do della . Tiueraõ limite as fefias, tor-
nouíe Claridardocom Ro~aura,taó alegre qui";'
to viera trifie.& temetofo. E vzando da licen-
ça que rua efpofa lhe dera gozou tambem de rua
fermofura muires dias. Te que hum aziago ( &
qu~ antes de eu nacer deu princi pio a minhas
de.fuenruras) ouue híia p'cndencia entre certos
crl~dl)s de dous fidalgos, hum Auzedo, ~ outro
Bmal1o,a qual fe augmentoude modo,q eíieue
a Cidade a rifco de perderfe, Ie o Bifpo,& algús
anciãos della,& todos O'S da jumç~ o naõ reme-
dtaraõ, mas naô foi a tempo que íeefcufaífenl
algúas mortes,& muitos feri mentos,-particular-
menre a morte de Aridano irmão de Dorift:ea..
O qual fauorecendo os [eus Cõ muito animo; vio
que Claridardo fe efiremaua de maneira, que'
por elle os da parte contraria preualeciaó em
dano d01 da fua. Pello que eOlbrauecido contra
elle o acorneteo com tanto odio, que por ma~s
que o namorado mancebo procurou com paLt-
Uras correzes abrandal'lo, sô àrnparar[e de íeus
gol pes, procur1ndo!oi de nenhum effeito,;\l1tes
foberbo, & colérico. o a pertou tanto que não
pode Claridardo eícuíar duas feridas,nem eícn-
far.a a morte,por1lue Aridano era mui deft:ro,&
:1111mofo,&a matallo difpoft:o,o que tudo pode
oprimir o emclldimé to deClaridardo)de modo q

Mm 4 ' efque:
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efqttecido de Dorifiea .Ihe tirou híia pO~lta taO
acelerada que metédolhe pelJos peitos hu terço
~a penetrante eCpada, fahio apos ella a alma ~o
mal logrado Aridano. Agora couíidera qual Certa
o furor de (eu pay,parentes &ahados, em 601
a~ut~l~toll{eCl.lridardo. & ea: {eu feguitnel1to {e
dlUldlo a turba laftimada. Deixemos o que d~fle
~ucc_cfsofenruia DOtifiea vendo (eu qttertdo
Irm~() moreoa mãos de quem {obre tudo amau~,
a .elJe au[ente.& as coufas em eílado que lhe co-
umha pafsar antes per mil mortes,q pello pen-
famen to v,dlo mais ; fenria juntamente _ver{e
prcnhe,o rifco de fua fama o credito da cafa de,
feu pay,a honra Iua & de todos íeus parenres,o
- d d) , da') tu 1() emodo côbaria feu fracocoraçáo,q ca
hora: fe conuernx em lágrimas, pedi ndo a Deo~
o remedio. Em fim por elle encaminhada, alclln
~elHie [eu pay a meretse em híi mofieiro d61lde
eJtauãoalgúas parentas fuas,& Lisbea irmãa de
Rozaura : à qual dekubrio o eltado em q eHalia,
&0 fecrero de feus amores cê [eu Iobrinho CJa~
ridardo.de quem ja nefle terb po teCabia[er.par- .
tido para à India.Lisbea (illda que temeroía)I~-
flimada da mi{era Dorífiea, a confortou có muI-
tas "paJauras-)& e:xemplos aO'propol1to,& como
prudente, & virttlo{a Cedit pos a euitar a d~f-
hóma de a queIJa infeIicedama. Para o que :lJu"
dàndofe'dd{oz;mra a quem d~ 'pa.ne do caCo,

. Fíe~
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preucnirão húa dona que a criatura criatre.E ren-.
do pór coura certa que o parto de DOliftea· naê
Podia dilatarte muitos dias.Rozaura fe foi eílar no
ll'J.ofttiro,como algúas vezes coftumaua.Chegou
a ~ora do parto a l)ori(tea,& pario o infortunado
llfandro.de cuja boca ouues ramos {uccdfos Iaíli
~ofos. F O:efoi meu nacimento, deípcis do qual
Vlueo a infelice mãy minha pouco tempo,porque
a continua magoaem que viuia de não efperar em
tel11po algum ver Claridardo a priuoll delJa~ O
111e(mod ia em que eu deixei as entranhas da mal
lograda DorjO:ea,[endo. noite fe foi Rozaura alita
cafa leuandorne e{cõdido debaixo de ruas viudaes
~Ol1~as,& aly me entregou com muito refguardo
a hua dona a cujo cargo eftauB minha criaç.aó: a
qual me deu leite deus an nos.faeendo entender a ~
todos fer {eu filho.No fim delles adoeceoR9z3u.;-
ta de húa incuraucl doença, & vendofe cbegad~
a~ fim da vida. tratou por meyo de minha ama,

• to Iua irrnâa Lisbea o modo que ter ião de cfjar,-
llle,t~ ter idade de me mandatem à India donde
~eu pay eftaua.,ho~rado,& ri~o; & a{sei1t.alâ~ q
e ella morreíse , Lisbea me tiuefse no moftclI:O
~lll.habitos de minina, por não {cr conhecide das
rctras,o que afsi Cecumprio;cumprindofe c-3ll1l,é .
os anno~ de Rozaura- Ncfte tépo CarOl}Diogelilio
:~u auo húa filha que tinha, que pot mGrte de
udano~ & p'~!!a~ami~~a má? ' fi~olTPOlid'h~",.eira
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deira de t~da. fua cafa, cujo nome he Arimantai
Com Rodlal'lO fenhor de muitos va 1f.1Io~,o'lua
fendo Capitaõ de hum des lug.ues de Afnca,
rn_orreo das feridas que os Mouros lhe deraõ elll
hua efcaramllça que cõ eJles teue donde fez tal~'
t~s proezas que im pofsiuel Ierâ naõ teres uot1-
c~adellas.~ando elRey o mandoua etl:e,car~O
tinha e~!e Ja hiiJ filha, ~ qual inda que fe? h~a
das mais ficas fenhoras, deite Reyno.he co.!TIU~-
to ma yor eitremo difcrera ferrnoía & de adrfw
raueis, virtudes adornada.Palfados'algús 3,nl10$

deípolS da morte de Rodiario morreo DlOge~
nio,& lUaalltigua e,ipoCa pays de Arimãra- pello
que e1la retirada 110 intimo de rua cara, trataua.
dacriaçaó de Claridea Cua filba, deixando o g~-
uerno de (eu dhdo, & copiofa fazenda, ';\Arl:
danremenor irmãodo valerofo Rodiario. Eíta;o
as caras de Arin,anta mui perro do moll:eiro do-
de Lisbea minha feuhora me criaua,fingindo ter
minina,cõ muito mimo & regalos,& Arimanca
• . h I' . , r em que11aotln a outro a IUIO,nem outra CDUla _

• {:roccupar o tempo,fenãoa conuerfaçaó VlrtUO ~
& agradauel de aquellas R eligiof.ls.E pell~s ra
zoés q ja te diITe,& pella aurhoridade de ~Isbea
~ue entaó era Abb;;delà,ti:nha có eIla partIcular
amizade,& ami p.lrricular affeiçaó,porque na-
quel1e rrage, & idade tinha toda a beJle,za q~~
podia defc~ar{c,~ugméc~dade 11úa gra ~a JU~~~
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Com que a natureza realçaua o disfarce q a in-
dlllhia tinha feito. Trazia íempre Arirnanta a
Cbridea configo.que comigo (brincando entre
O\lTIbosa amor) o tinha taó ettremado,que nunca.
fe apanou de mi fem rnurtas lagrimas,caufa pa~
ra que mais de ordinário faJTei\rimanra ao 010-

fieiro,& ~andalIe Claridea a entreter[e comigo
'lencida de feus rogos. E coníideraudo Arimáta
~Ue crecendo Claridea não era decéte a feu efta-
,do fahir de rua cé panhia: rogou muito a Lisbea
(a quê ja tinha ouuido fer eu híia minina orfaã,
a quem aly criaua por amorde Deos) lhe fizeffc
mercedarme a Claridea , que ella romaua a feu
~argo meu rernedio- ~isbea q ja fazia e[cr~pu-
ode cnarrne naquelle tanto lugar, lhe refpodeo
que cõ mui to goHo a Ieruiria .pello dar a Clari-
dea,indol que odeterme eoníigo era mui grande
~ara ella.Aísi deixei o Cóuento cô muitas fàuda-
es de Lisbea.ôc de todas as mais que muito me

q~eriaõ,mas [em nenhüa minha, q o amor q cõ
a Idade em mi crecia só na viíla de Claridea de-
~ofi:aua todo meu deícançe-Mas ames de fahir
eaqlJerecolhirnêto, minha tia Lisbea rendome

lla fua ceIJame díffe efias palauras. QEerido 61~o
meu.eu vos a rarto de mi paranáo vos ter m;us,
em minha cÕp.ll1hia, porq ja volfa idade o naó
Confente,& porque nefta mudallça(ê] náo poRo
e[cufar inda que os inconuenielltcs confidero)

,vos
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vos entrego nas mãos de híia paixão que predo
mina (obre. a liberdade, & porque junr,am:lltC
finte em rm as torças corporaes ja cOlltu~'lIdas
pellos trabalhos da religiáo,& pella longa ldade~
&)a IUtllr.aJrneme (ali chegada ao fim do ~re~e
(UrCo"davida , vos quero declarar hum grao fe-
cret~. E proleguio dizendome, que era fil.hode
Clanda rdo, & de Dorifiea ,& tudo o rnars q_l1; ,
ten ho recont.l~o; <idllêrtindome que a filcce~ao
das caClsde DlOgenio, & Leoncio meus atlaS a
rm tocaua, & que a mi proprio me tinha efcou-
~ido eite fecrero o amor de meus nobres pays.
T dmbern me doéhinou.mofirandome quátO ~e
conqinha a dj{silT!u!açaó do íéxo <lue encubna.
&; que [ç fo(Je conhecido por quem era na c,~
de Arimanra dõde tanto mequeriaó,corrjagra~
perigominha vida. Pouca idade era a q eu enrao
tinha, mas com tudo, a efficacia das palaur;l~ ~e
I,..is~a. me deraó animo,& miniâraraõ prudecla
em negocio tão arduo,& o amor de Claridea m~
facilirou tudo. porque ja enraõ obraua em mi
impofsiueis , & o era sô para mi viuer fem ella-
~f,íe}lR1e cõ Claridéacinco:1Il110S,llOS quaes cre~
cendo em cfl~hinltante deHes o amor 9,ue 111e ,

~ ~braZ3.lla, tfmdo tum pridos q lIator,Ze,chegoll a
grao immcn(o. Naó me detenho nos mimos,&
F;ttl<;lre!i G9_~deJl,a de or(iinario recebia, & a par:
tkular·Wí\4e, & amororos efiremos de l101T" ho

nefiifsill1a
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nefiifsirna amizade.que no miíero eflado em. que
agora me vejo, naõ ha coufa mais penoia pa ra
nu que eltas memorias, mas elles toraõ funda-
ll1ento -& principio de meus males.Porque Her - ,
Illodia.colaça de Claridea híia de (lI~Sdonzellxs,
\'endo o amor cõ que ella me trataua, foi ferida
das fetas da enueja de fi mefma aborrecida, de

, Illodo que deu em defamarme, & perfeguirme
~rntudo o que fe offerecia. Ia te difle q Aridanre
Ir:não do pay de Claridea gouernaua como na-
tural fenhor aquella cata, & Ariman ta lhe tinha
~anto refpeiro por irmão do morto eípofo.que
Illda em rlla alma viuia ., que só na criaçaô de
tIa.,ridea fe occu p.lua. ElIe poisc{)nl1der311do as
Illllltas riquezas que poffuya,& a rara ferrnofii-

. rade Claridea, cubiçofo ~& atfeiçoado(ejfeit()~
POderofos nos humanos coraçoês ) fe refolueo
elll cafarfe cõ ella, & aísi o declarou a Aritnanra
Por termos rambern ordenados da induítria -em
que he efiremado,que naõ Coube negarlhe o <Jue

, ptet~ndia ) & veyo a conrenrarfe do. que menos
l~agll1alla. tI'luando illo veyo a nQticia de Cb~
tld ~ . I', to ea1e,fiaua eu em rua compa~lhia,potque 11ela
. núíl!a ogofio deamoos. Olffelho Hermodla,
'111 'aglilílndo que 11efia noua -tra'zi.1 hum grande
go~o a Clariâea, porque náo fei eu deq o renha 'ia1Squalquer molher .Mas ella-defpois q <>.lgum

" e pa}o e1teue fu(penfa,lhe dijfe(t~ndofeu,djllino
roilo
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roílo matizado de trifieza,& os claros olhos de
lagrlmas- ) Naó dou credito Herrnodia ao que
dizes.porque a prudencia, & virtude de mjnl~a
Ienhora naô darà lugar a que tenha effei<:o,CJU~-
do meu tio Aridante náo coníiderar que não co-
uern a íua repmaçaó, mas quando tudo !TI e fale:
me confolo.que Com falrarme a vida.me IIura rel
de coufa tão contraria de meu gofio. E tu Her-
media que em lusa r de procurar meu de(cançO,
~ ameei palie e': declararme coufa râo contra-
r.la delle.vaire de minha prefença, & (em mil1~a
licença nao pareças ante mi. Senrio Hermod1a
eítas 'palauras,& a paixão de Claridea cô tantO
eílrerno.que podera caufrr laíhrna em teu nobte
coraçaó,fe. cuberros de lagrimas 0501h05 pode-
ra ver as ruas ) em fim ella Ce foi confirmando
em fira pen~ o defatnor que me tinha. Mas qt~
te ditei de meu íenrirnenro neíle p~{fo,foi tal,q
faltandome o fenrido fiquei em eflado que ela-
ridea me Julgou por morto,& remeroía cham.ou
a Herrnodia, mas vendo qlle naô lhe 'l'efpond,a.,
animada do muito qme queria. Ce chegou a m~
& conheceo que era accidenre.romouagus de hu
vidro em Cuaboca,eCparcioa em meu rofio, tOr-
noume a meu femido , deixandorne {em el~e
acharrne em feu regaço reGlinado. adonde Jalh~
rn41da & piedofa me dillê efias palauras : Ay
Lecniza minha,he pQfsiueI 'lue;gozo ja de 'í~~~:
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!rurede tanto perigo, grandes defgoflos deuem
defer'os da vida.pois no inílante queme aft1igia
o rnayor que podera imaginar, o tiue tão gran-
dede Verte em tal eílado, que me tirou o pri-
I'l1eiroda memoria,& agora me dà aliuio o verte
co_m vida. Regaualhe eu em tanto as criílalinas
tnaos,q nas mãos tinha.cô meus olhos,náo tendo
en-l!ant4 pena algum lugar as palauras.mas em
a~gllas'lue mal formadas lhe diíle.conheceo ela
I'ld::aque os eflrernos de meu íentimenro proce-
~Iãodo qlle ouuira aHermodia & me difle r,ega
,Iadole as palauras por entre hú rizo mais amo'
I'ofoque alegre. Não fintas tanto Leoniza(que
efte era o nome q naquelle eftado tiue) qme ca-
Iem,porque te certe fico que noffo amor ,& arni-
Zadenão ha mudança algúa que os offenda,an-
tes só tua companhia poderà fer aliuio de meus
l'I1ales.Nem eífe me concedeo minha forte(lhe
he~Pbndi) & afsi quando outrem vos po{fui~
~l deperderuos de todo, o íecrero diílo a mi
~,oconuem, permita o Ceoque mui cedome
hure a morre de tão duro defengano.rnas peITo·

o 110s fe~hora( pOIShe força q voflo tio vos goze}
que feJa por voflo gofl:o,& que não vos dê pena

, 'lue ~11 não viua, pois fendo vos cafada he im-
efSl:leJ. Eflas lizonjas entre duas molheres faó
d,eolll~a efcuíadas , bufca outra inuençaõ de
lllertamc ~ naõ derrameil t~U1tas Jólgrimas,

que
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que te juro que me daô mór tormento q as qu;
meus olhos deílillaô, naó íei que amor he elle q
te tenho, quequalql1er acçaô íua tem particubr
coníonanc\.lcõ os atfeétos da minha. alma,o que
naô he no de minha fenhora nem de outras per ..
Coas que bem quero, pelIo q~leconfidero que fe
pofsiuel toraamar como te amo.a quem comigo
cafara,que viuera deícançada.Eu qtleaduerri~o
andaua de que o tê po te declaraua por cótrartO
de 110(saconuerf,lçaõ animandorne ei1:ls pala ..
uras lhe difse : Ferm'ofifsima reuhora , &. te e:1
fora hornê nacido neíla humildade. pareceuos q
me arnarens.Ia conheço Leoniza que efiàs zom-
bando de mi,quando eu padeço tanco.Naó faço
ta] íenhora/Ihe tornei a dizer)que a alma q {a~e
amamos he a que [ente só vofsas trifiezas. POIS

a mi me parece (difsc ella) qúe o amor q te tenho.
113Õ poderà mudarfe por nenhíia mudança ~t1e
cm ti vira.Enraô lhe tomei eu as mãos, & beJ)aJl
dolhas muitas vezes) lhe dizia: Olhai fenhora
Claridea o que dizeis, que tem Ceobrar mila~re
póde iíso acontecer ,como ja (e tem viíio alguaS
vezes,& nos enfina a fábula de Cenis, que c~l1'
uerrida em homem.fe chamou Ceneo, Naõ tIUé
aqllella tez .lugar de Ill~ dec~arar mai!, que co(11
o alnoroço q na cafa ama. Vleraõ alguas ?Ollas!
& donzellss dizer a Claridea o que lIn.lgJ11~U~O
dadhe gofio. Mas dIa cinha taó pOu,o,quet11 a. qn'
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qUe fe animaua por amor de Iua mãy, todas de
feudergofio murmurauão.Eu a deixei com ellas,
&: recolhida no meu a pofento derramei tantas
Jagrimas)que irnpoísiuel fora não perecer entre
tll~s,fe o Ceo não me guardara para íofrer ma.
)'ores defuenturas-Mas tendo iílo algum termo,
emtantos impofsiueis me animou o perigo em
(}1I: me achava ) que a natureza do nobre cora.
ça? he nos mayores perigos fer confiante , &:
flllpender grãdes aduerfidades com a induílria,
e~ quanto as forças não podem. Pelia que me
d'fpus adeclararme com Claridea:& por medi-
ficar a alteraçaê que em (eu cafio penfarnento
po~el'ia fazer o defengano de húa coufa de 'l.lIC .,'
fuamnocencia efiaua tão apartada. e[creui hu" ~ .•.
Soneto, & deixeyo nacaxa dos toucados de

, Illodo, que quando ao ourro dia quiz toucarfe
, deu com elle , & não Cabendo o que era) por~J?~eu disfarcei a letra bafiantemente. o Ieo,&

IZla afsi ,

Amor meu corafaõ que em fogo ardendo
Tem, reprime de medo fongelado,
Su{pmde{e a efPeranfa no cuidado.
Na {)ccajiao o de{ejo e(l;' tremendo,

'Ejlotlme paraftr viff() efcondendo,
(rillO cm alhes,~rp~ trtlr;sformAd~)

s» Ed4
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. E dajórtun4 'Ctglt (Qndenadp .
Na ((lufa por 'filem villQ tjlOIl mprrtndl.

Em tanta (onfu{aõ na luz (erend
z/ tffis diurnos olhos me c()nheço -
.f2.!!,andoa Vojt4f p"'uras rifufiil().

Ia conhecerpoderms 'minha penA.
.f2.!Jf am8r (fi ~ viJfa delles emmlldefo)
Nos meus o C()Tllftú, vos mojlra efcrilo,

Muita alteração caufou eíle Soneto em Clar~~
de:l,& mais o verme a mi do dernudado que mI-
nha ~l(pénçio lhe offerecia hum grão trop,d e
(otpeltas. Mandol1lne com muita infiancla 1h
di(felSe de quem era aquelle papel, & para que
('freira o pllZ entre os feus toucados.pois a outr~
peísoa não era pofsillel. Senhora (lhe di{se eu)(a
bereis qnc hum mancebo o e(creueo a quem a
natureza fez tão parecido comigo; qne peJIo qdu~
Vos ouui riue animo de vos dar efles linaes O
penfamento por quem rei que víue defde que
chegou a vcruos, (eu parecer, ruas gra ças. êc en~
rendimento faó os que vedes em mi, porque etl1
tudo nos fez o eco femelhantesj de (na nobreza
vos afieguco fer tão qualificada,qne não ha queJ1l
mais a tenha, alem de outros relpeiros que agota
vos não declaro, pellos ql1aes a elle so {e dcufi eC,

digno de merecemos. Arnauos com o me lfI~
eRrem
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eQrenlO com que de mi Iois amaoa,mas tambem
!los parecemos na ventura, & afsi temo o fuc-
~effo~e (uas efperanças. O foflego com que eIJ~t e~c~tal1a,me ajudalla a que foJTe arrancando
/lll1llh,' coufufaô eílas palallras,&a prol~guir
t:~ndo : Se vós minha fenhora não veeebeis
lfi? pena.eu o poflo aqui trazedem,que 0!-ltra
~ello.\ o veja à hora que vos quizérdes- Ouuin-
o ,te ellou Leouiza ( difle ella ) íofrendo pello

~UltrO que- te e~imo ~~us,embuíles , que a não /
/el11 ~e coufas lmpotslllels. entendera que por
111erttres o tormento em que viuo os intenta-
Ilas,m~s quando taes os confidero, íabe que me
, til t'rittece muito ver que rambern tu,'-com quem
Poder" aliuiarme,me dàs pena. Não vés que he
~O!ltra toda razão perCuadlrme eu aos impofsi-
eis que me repreíentas,& que quando o fizera,
Phllo credito que dou a tuas coufas, def pois co-
n ecendo teu engano me agrauara de ti có juRa
cauCa? Se Vàs me p'!rdoarens com a f.'H;ilidade

o tom que vos eu motlrarei o que digo. ja vos ti-
tara de duuidas- Certeficote Leoniza que me
tens tio confufa, & tão Cegurano muito que me
qtleres, que não Cei re(p'Ollderte , confidera ou-

o' ~:a vez o que tratamos,&dec1arate mais qtládo
IUermos lug ..r,que minha'Ccnhoraeflarájano

00 ~rat~r_io efpeundo por mi para ouuir miífa:
(0) JaO nos fahimos para fora; &. derpois de

Nn lo olluir
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ouuir miffaa deixei com as mais & animadoca

, a licença que me deu.metime em meu a pofenta,
& de híia rou pa de ferim brance gol pead~ Co~
bre amarello, q.ue Lisbea me mandou o dia de
antes~fiZhústalroés &roupeta &como05CO'-. J' a
t~l na tenda do amor, que fendo cego todas as
dlfficuldades encaminha & he raro inuentor de,
traças,ficou o vefiid& mui bem feiro. Tinha eU
en tão mais lugar de eílar cê minha [enhora, por-
qlle Hermodia,desfauorecida della.naõ OllzaW1
enrrar donde sôs eftauamos, & efia magoa aug-
rnenrando a enueja que de mi tinha, a obrigaua
a qLle fernpré nos eíhuefle eCpreirando,& _fucce.~
deo/ que rendo para meu daúo nâo fe podia eCctJ
úr)que por hum reCquicio quaíi iudiuiziuel q~le
nas portas do apofento de Claridea fi: fazla,'\'IO
1) fecreto que amor a penas a nós ptoprios d~-
claraua, E foi,que tendo eu debaixo dos habt-
tos feminis veíhdo o que te difle que fizera,
eflandc com Claridea quando (e leuanraua,co(11 ,
o apotento cerrado (Cabe Deos com quanta ~ra-
queza de animo,Cendo o mayor que nunca tWe)
lhe di ~e : ~enhor~ querei.s ver o man~ebo 9fle
vos difle tao parCCl® comigo? Ay Leó11lza(dl, e
. ella, íonrindo com graça mais que humana)
Ainda iRo te Iembra?Eu repliquei: VolTas~OLt.

Ias daó vida a meu penfamenro, ellas (aó nlJllh:l-

memolÍa,que do mais nunca a tiue. AueptUro
t~llt()
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tal~to (tornou ella a dizer) no defengano deíla

, Chlrnera que senho por zombaria, que te con-
feífo que me tens definquiera , que hum cora"
çaõ Iincero qualq uer nouidade o aluo roça, aca-
ba ja tirarne do labyrintho de tuas palauras,
que me dás muita pena. Eu então [em nada lhe
tef ponder me à parrei detras do pauelhaô da
rua cama,& breuernente me deípogei das alheas
'\'ettiduras ,ficando com os calçoês, & roupeta
quere difle, C]uedebaixo velli para eíle effeiro,
Com meyas, & ça p.nos brancos. E como eíle
fofIe o meu trage natural.ainda que nunca vza-
d?Jem duuida que com elíe fiquei mais para fer
'\'dto. ~ando Claridea me-vio ficou taô efpan-
tacla , & quafi fora de fi, & immobil no lugar
adonde eílaua.que mo deu para que chegando a
eUa,lhe trauaffe de íuas brancas mãos beijando-
lhas mil vezes, & pono de jeolhos lhe difleíse-

: . Efie Senhora he o mancebo que.. vos retrataua
,I taõ parecido a mi meímo- Agora. vos declaro

I ' que nunca fuy Leoniza , mas que neíle fingido
nome disfarçaua] pello muito que vos quero) o
de Lifandro que he o proprio que renho, Não
faberei declararte o efpanto de Claridea , & a
'\'e~gonhaque de finos rubis efmalrou [eu rofio:
retirou as mãos, apartouíe ja quanto, & cuber-
tos os olhos com as 'pefiallas me difse algúa,s
palauras,táo cheyas de hon~fiidadc, & jUllt3-

Nn} mente
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menre íigriificatiuas do que me queria. que me
obrigou a que lhe declarafle gllemera. com ao
particularidade que me tens ouuido, porg.ue o
amor aborrece cautellas, Ficou ella de OUlurn1e
tão confu[a,& defmayadà, que me foi nece/1àrio
(mda que.chéyo de temor) rornarlhe a apreta~'
as maõs.dizendo e A inuocencia com que entreI
l1~í1:e engano com que agora vos offendo ~1e
difculpa, & vofla fermofura, se excellentes vW
rudes acredirão o preferire arreuimen to j mas (e
efla verd.'ld~ ) & a obrig.l.çaó em gue me e~ae;
pella honeílidade com que (empre vos tratei,
faberdes quem fou , & verdes claramente que
com particular prouidencia me guardou o eco
como a verdadeiro fucceíforde Diogenio voffo,'o 11'.& meu Auô , cujos bens quer vfurpar Arl, a,
. te , & o amor verdadeiro com que de mi [~:
amada, não vos obrigáo a amarme, pcífouoS e
rihora minha mo digaes, que contente de daruos
gofio me apartarei deíla cafa , &da vida, Gt=
só em veruos confiíle. Claridea mooida das ~
grimas com que eflas palauras lhe dizia, me r~~
pondeo: Leoniza ( 'ltle teres outro nome 11
he juílo rnepaíse por penfamenro ) por hotót
não te auíenres, com canto que procedas cotll o
recato g atequi fizefie,& a refpofla do que te te'
n?o ouuido referuo para defpoís d~ vert~e c~~
LlSbe;(, T~do o que me t.en$ ouuido, Vl~dia
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~ . modia pella eftreirifsima fenda que entre .as
) portas fe fazia, que he couta mui difficil que en-

cubra algum feus gortos )& ventura aos olhos
de quem o enueja. E inda que não ouuio tudo

r- o quaentre nós pafsou , bem conheceo que era
homem; & que pello amor que tinha a Cíaridea
mudara o trage,& o nome, & o que menos fou-
be~a verdade lhe reprefentou a íofpeita, & o
edio que me tinha, de maneira que teue por
toufa mui cerra que gozaua de Claridea . &
que ena era a caufa de fer tão amado delta;
&: logo fe determinou a dar parte de tudo
a~ridante. Elia em cujo animo caflo não ha-
hltau:\ repouzo, íabendo que a Leoniza.a qnem
de fi tanta parte auia dado, era Lifandro,
fahio do apofento,veyo adonde eTIauáoas mais

j Q?oas ) & donzellas. E defpois defle poucos
dias, Arimanta leuando conClgo a Claridea.duas
00n.15,&a mi, foi viíirar a Lisbea, & como dia
t~mia o que de meu disfarce poderia reíul tar,.
llao fofsegando feu cor a çaô com efcru pulos, &
confideraçoes, nacidos de Iua virrude.deixaudo
a Arimanta em hüa das grad~s occupada na con-
\lerra çaõ de algúas freiras íuas parenus,me má-
dou 1he fallafse em outra q na mefma cafa ena-
lla:o q vitl:o por minha fenbora,cubiçofa da oe-
tafi:õ!J aly a trazia,foi comigo;&l13õef perãdoq
algu tepofc perdcffediífea Lisbcae!\a? palauras.

- .. - Nn~ ~áo
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Naô me dera lugar a que algúa palanra VO~ d,~'
~e!re a confu{aõ em que me acho) {evOs proprJa
nao forcns a cauía della. Leoniza que por don-
zelia de meu feruiço me de.llcs , mediíle que era
I.1{andro filho de Claridardo & Dorillea, &. me
obri~oll a que antes palf.1fei ~ella morte que fer
c:fpof. de outro homem humano, fede {eruida
l'e[olnerdes as duuidas de meu fraco pen(amen-
t~,declarandomé a verdade,& O que deno fazer.
IIS beal he dilfe brcuemen te. o que Cabia de meu
nacimenro,& ,am()rcs de meus pays, Certefic~n'
colhe que-a mi (e detlÍa a fuccefsão de DiogenJO,
porque elles foraõ fecretamence caíados- E q~le
ella tinha efcrito a Claridardo o eílado em que
cm eCtaua. E que elle lhe refpondco.que o regulO·
re anno {e auia de embarcar para eíle Reyno col1l
licença deI Rev , para tratar da compo1içáo das
C~lllentl1raS paísadas , & que enrâo (e daria,r~me'
dio a eílas coufas, E por acreditar o que dlZ1a'f
fatisfazer a attenra dama, lhe moll:rou aquel a
carta, Difselhe mais que lhe parecia imporcan;e
a (lla honra,& ell:ado,náo ter outro marido renao
a mi. Claridea refpondco, que dIa efiaua be~

'nas razoês do ql1C dizia , & que quando naO
foGe Ininha e'(jpora , feria fita companheira [la~

'" n·quella (anca cara, Muitas pal:t.uras palSarao e
ltre nOs, & as que eu difse; fahindome da alma
.d~nçle Claridca cftauaj acert~ficarão da pll:~:



Libro quinto. 287
Com que a traraua, & as de lisbea a perfiradirão,
que ai y fobre húas horas que ella da m~nga tirou
n?S jurafsernos por efpolos. o que rodos folen-
nlZamos com bgrimas,· & arnoroíos fentimen-
tos,& Lisbea me difse: .Liíandro filho regalado,
&.mirnofo de meu cuidado, peísouos confide-
reis as aduerlidades,& prodigioCos íuccefsos de-
que o amor deCordenadoha lido cauíà.de que eu
agora não trato pella breuidade do tempo , &
porque _(aó·eUestanros,& tão ordinarios,qne não
ha a quem notórios não Iejão. Mas s6 quero rra ..
2eruos à memoria os de voísos pays, ~ entendei
que a perfeuerancia de íeus illiciros amores, inda
que fundados na honeflidade de feus intentos,
foi caufà do miíerauel fim que riuerão ,pello que
a ambos vos pe íso , & amoeílo com o zelo deui-
dp às obrigaçoês que vos tenho, que não offen-
dacs a Ocos 110 que elle ordenou para o (eruír-
des, Deípois defle felice dia, paísei alguns, tão
breues como o Caóas alegrias humanas,gozando
da amoroCa conuerfação de minha (enhora. enri-
~uecido de tantos fauores que não rei c~o del-
.es te rnoílre algúa parte, {enâo com pe'~irte m.
Imagines agora o mais milero, & uilledos na.GÍ<I
dos: mas não íahindo dos limites da honefH-
dade , porque era tanta a de Claridea, & tão pu~
to o meu amor, que tratei mais de (eu bem. que
~~llleu gofia. Mas HermQdia que .0 Eontratio," -- - __ .. - .. - entendia
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entendia de ver '0 muito tempo que encerra-
dos eflauamos , achandoo híia vez acomodado
ao que trazia no cuidado : diíle a Aridante o
que Cabia , cercefiC.llldolhe que gozaua de (.la ..
ridea , & que efla era a C3U[.t do defgoflo que
moâraua de poder cafar com elle , Aridante
impaciemecolU o que Hermodia lhe dizia, fez
notaueis efl:remos , Como delpois Coube de
minha efpofa, ameaçando a Hermodia com a
m~Ite fenaõ lhe ftlolhaua o que dizia, ella lhe
afieguIou fazello breuemenre, Dizendo, que
viellé· pella rnanhaã quando Arimanta eflaua
no oratorio , porqlJe então me encerraua 110

aparento de Claridea, entendendo todos 9ue
não me occupaua mais que em a veâir, ACs! o.
fez elle , & encaminhado da cruçl donzeIla.
~e vio em trage de varaõ poílo em jeoIhoS
diante de minha efpoCa ,penreanrloIhe os ca-
beUos , em cujo thezouro. depofiraua a. alma
feus defejos , & fe apacenraua Cu(pendida JlaS
~mor~fas !az()~S que a1y paflauaõ, Foi t~l ~
lmpaclencla dooffendido Aridante , que <lJllll

tando a ruas forças,o eflremo de leu furor deU
comas porras em terra, & entrando com a eC-
Pâda arrancada me tirou húa eftocada, de que
eu me liurei dando hum ligeiro falto , & ve:r
do meu perigo,& o de Claridea que deCmaya a
elláua ) ti~e~~om {umm'a prefteza ~lUIn~~:
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paes do leito, ~ c0l!l elle rebati os gol pes com
que o cole rico Aridante procural1a minha mor-
te, & bu(canddcalninho de offendello • quiz r~~
deígraça que lhe alcancei hum tal golpê na ca-
beça,que mal fcrido.êc priuado dos fentidosca-
hio em terra, Hermodia em quanto ifio durou,
enchendo a cafa de gritos)trouxe todos os dells
àquella parte , & como todos reconheciaõ a
Aridante por íenhor, os que rinhaô efpadas com
ellas , & os outros com o, que primeiro fe lhes
offerecia me sperraraô de modo, que foi necef-
fario com a efpada de Aridan te ( que da mão
defacordado do gol pe lhe cahio) offender al..
gUl1S, de maneira que, os outros me deraõ lugar
a que me fahiíle do apofento, porque Claridea
em lagrimas desfeita, vendo vir fua msy me
mandou me aufentafse, pois ja me era impof-
fiueI eftar mais naquella êafa. Afsi o fiz,
Com tanta dor de ver as bgrirnas de ela-
ridea, & a mudança que o nine caío fizera
na roxa cór de feu roflo , que não rornei em
mi fenão quando me achei junto com as pa-
redes de hum Jardim que nas cafas -auia ,
defpois de o ter rodeado. De aly reparei no
eUrando que a razallas parecia, pelloque fal-
tando a parede me fahi ao campo, & entre oli-
uaes, & vinhas elcondido me efliue todo o dia,
~horalldo minha gt~l1~e4e[uclltu~~.Mas vin~o

~noue
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.2 noite feeretaria de cuidadofos , & abrigo de
perfeguidos, tornei a entrar na Cidade, & co~l
oreeato pofsiuel eíliue em caC"da ama ·querne
ôet; leite,?e modo que fem Cerviílo de pelfo~
2lgua pa~el:m eIIa.alguns dias, nos ~uaes Ar!
d~n,te fOI fao da fenda que lhe dei. E como ellq
VlUlapor eUremo defgoHofo,pello paffado (ue:
celTo, & porque Claridea fe tinha declarado co
fua mãy, dizendo que antes palTaria pella m?r'
te que cafa'rfe com elle, & fobre tudo Fe~a In-
certeza que fe podia ter da honra de híia tal ,
.<lonzeJIa, que defprezandoo a elle (e declara:1a
em fauor de oucrohomem táo de6gual,que llaO
era conhecido, auendo tido cem elJe tão larga,
& occaJ1onada compalihia , & porque Junta-
mente o amor com tantas difficuldades auS-
men raua os defejos ao palIo que abatia as efpe- .
ranças;foyfe da Cidade a húa grande defeza de
A,rimama,leuando a dla,& a Claridea.~, que [ai.
bido por mi , alegre da conll:ancia de ml,nha d
polà.& temeto[o da im porruna ç50, & rIgor e
Aridante , attribulado em meyo del1:es dOll~
e/hemos, cuberro de num ruflico veílido ·falle.
com Lisbea ,:que derramando muitas bgrill!1S
me animou, per{uadindome me auíenrafle tit
vinda de meu pay Claridardo que Ceriaaque e
.antlO: porque Claridea a auizara que Ari~an;
fazi;! infinitas diligencias por {aber de 011 , 'a

' '. prometi----
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prometia a feus criados,& a outros homés gran.
des dadiuas íe me riraílem a vida. Eu pello COIl-

folar lhe dei palaura de fazello afsi , & dando-
me algum dinheiro)encaminhado sô de meu de-
fejo cheguei aos confins da defeza de Aridanre,
E com animo offerecido a paJfar pella morre,
ou de ver a Claridea) ferui a hum Jaurador que
nella a pacentaua teus gados, & guardandc em
c0mpanhia de outro Hum grande fato de ca-
bra s, andei alguns dia s fem ter notícia de couía
que me alegraffe: antes Cedizia entre os Paflo-
res que Claridea efiaua encerrada em híia corre
que engrandece, & faz mui conhecidas as caías
de,Arimanta ; se' que por ordem de Aridanre
lláo coufentia que foJfe viíia de pelfoa algúa.
lfio me caufou tanta rriíieza, que sô em Iagri-
lllas"& fofpiros me occupaua , declarando afsi

I "cjuelles carnpos as penofas faudades a que mi-
nhas memorias me entregauão. Náo tiue mais
l1?tiçja dellas coufas , porque mui raramente
vlllhão os da cara de Arimallta donde eu refi-
dia; & a cauía era) porque no meyo da.defeza
elltr~ hüa efpeílirra de infruétiferos carualhos,
&erp~nhofos carapeecs Ce. fazia hum rochedo
de diucrfos penedos, em cujas concauidades ri1
,11ha rua habira ção húa cobra de adrniraue] grá-
de.2a~a qual Cahíndo a ceuarfe no manCogado,
fOI ~lfió\ de aJguru Paftol'es, que referindo a~s
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mais rua ferczidade, caufou tanto eCpanto , Bt
temor aos moradores de aquelle defbiro ,que
naõ auia quem tiuefse animo de Cechegaráquel-
la parte: o que Cabidode Aridanre a roi buicar
acompanhado de muitos mas chegando a yeIl~
ncaraó taô remeroCos qu: ella teue lugar de le,
recol~er ~ntre o fragozo fitio de fua mor:1d.t. E
de [pOI'S dillo ficou r.lÕ acreditada a monHrllo~
fid~d.ed.a rerpenre, que Ceaffi~mawfõ coufas im-
poísiueis, & naô ..mia quem della Cetiuefse p'or
fe~nro. Pello. que eu) que naêpofsuya coul~ de
nu menos eílimada que a vida. me determJ11el
de a ~roco della I~urar aquelles campos d~ op-
prcfsão que padeciaõ. E confuleando comIgo o
modo que para o fazer teria, buíqnei hum p~'
zado bafi"ó de azarnbugeiro.ôc no eílremo maIS
grofso lhe fiz lãçar híia ponta de azerado ferro;
& fem cõrnunicar com algum de meus compa-
nheiros meu intento, híia madrugada fahi'~<1
minha cabana,& cheguei à referida maJeza ;ldo'
de a ferpenre habitaua,a tempo que o foI cQro~-
ua com os primeiros rayos aquelIe ftrio ernr-
nenre. E/laua elle (como ia te dHse)rodeado de
intrarauel efpefsura,o (jue foi caufa de que pro·
curando achar algúa fenda, por donde pode(~e
defCubrir aqueltas cOllcauidades) [em fer (enr~"
do do monfiruo :achei o caminho que eUe fegula
tão defoccl1padoi& apto par~ fe pafsar por eUe,- . . que ........
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que feguindoo cheguei ao centro de aquela pc.
nedia, & vi oh" piqueno prado que as pedras
defocCllparaõ para que a terra fe efmaJtafsc de
flores diíferentes, a celebrada cobra enroícada
ern fi mefina , taõ grolsa) & de deíuzada gran-
deza que occupalla a mayor parte deUa ,eu fi-
quei admirado. & juntamente remerofo, pare-
cendome irnpofsiuel permanecer cõrra aquelle
animal que a natureza armou de tanta ferezi-
dade. Com tudo vendo que naõ fazia demon-
firaçaõ de me [emir, porque com a frialdade da
tnanhaá que era em fim de Setembro, & com as
primeiras luzes do defejado foi que ja tocauaõ
3$ pontas dos penedos de aquelle feu a pofen-
to, eflaua tão pezada , & adormecida, que naó
fe aluorotou com minha vinda. E tambern me
fauoreceo o Ceo, em que tinha os olhos para a
parte contraria, de modo quealentado o defejo
que aly me trouxe com a boa occafiaõ que o
tempo me offerecia, encomendandome a Deos,
firmando os pés em terra, Ieuantei com as mãos
ambas o pezado baflão , &: com o môr efiremo

, de minhas forças lhe dei hum mortal golpe.
porque eílando a íerpe enrofcada lhe maltra-
tei o corpo em muitas partes, & antes ~ue ri...
ueüe lugar de offenderme lhe dei outra panca.
da tão veutnrofa.que nos rnefrnos lug:ues a of-
fendi, augrnentando {eu dano. & fua braueza,

que
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.que foi táo extraordinaria,que cheyo de temor
qUIZa parrarrne , mas ella me azio com aquella
parte do rabo, que liure lhe ficara de meus g~l·
pes,com tão defuzada força, C)ueainda que ,l1ao
chegaua a dar híia 50 volta ao corpo me prIlla~
uado alenro.S; me tirara a vida te grande efpa'
ço durara. Os filuos que daua abrindo a d!sfor·
me boca, & vIbrando a língua innurnera uels,VC:·
2es, era coufa que inda agora mecaufa adnílra·
çãoj pretendia leuantar o maltratado corpo,
mas não podia menear aquellas pa.tes em que
eílaua magoado,com tudo procuraua(apreran-
dome com o rabo )chegarme à colmilhuda boca,
, qpara mi eílendia quáto lhe daua Jugaro go_Jpe
que tinha pOllCOabaixo da cabeça.Eu me ar6r·
maua com os pés, tirando forças, & anill~o do
'horrendo perigo em que me achaua,& afsl t~t
çando o bafiaó lho meti pella boca. qu~ e a
abriocom excefío , parecendolhe que a rrn me·
metia nella, de forre <]ue Iern refiílencia, antes
fauoreci~o de fua brllt~ braueza , lhe entreU l~ .
ferro ate as agalhas.deixandoa ferida mort~
mente. A Ierpe deúrinadacom a mortifera dor,
a pretou entre os dentes o bafl:áo com tan ta ,fW
ria,que o desfez entre elles , 6candolhe metido
nas guelas o ferrado delle , & a mi nas mão! o
querefiaua, com o qual lhe dei muitos g?lpe~
l1a çabesa) hUIe dó efi~~~t~la~o em ~ m~t~~::~
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porql\e a flor da morte o deíatou.E cm quanto
dIa offendia a terra) & as vizinhas pedras dando
terrib~is golpes cô o rabo,& eílando cu pofia fo-
bre dias leuantei hüa de grande pezo, & deixei-
lha cahir {obre a cabeça raõ aceccadameme que
de[cubrindo 0$ meolos acabou de todo-a vida.
Dei muitas gra~as a Deos, que de tão grão perigo
rne liurãra, E guiado do ruído que cauíaua húa
POuca de agua que quebrandofe por entre aquel-
las pedras Ie conuertia em pedaços de criílal.che-
Ruei (cortando "alguns ramos de matas infruéli-
feras que o caminho occupauão) adonde a agua
fe defpenhaua, cahindo em hum piqlleoo cénrro,
:ldonde repouzando pcnct.raua aquella maleza,
tê chegar ao campo defcuberto-Aly {cmado lauei
as mãos,& o rollo,rcfpirando do pcrigozo trance
e~ que me vira. Ellando a(~i,vi em hú I parte der·
occupada das penhas hüa efcura coua, & parecen-

, dOll1e feda morada da morta [erpe , leuanteime
por vêlla, & entrando alguns paffos , yj qu"c nãq

. cXcedendo a altura de hum homem parecia {er
Caminho fabricado para algum effeiro de impor-
tancia. Aqui me vêyo a memoria o q~le muitas
)'~Ze_souui aos moradores de aquelles campos,
~ue diz ião s= á cobra era encanrada . & gll~rda
e hum preciofo rheaouro q.ue aly eftaua, &. ou· .

ttas COl1fas femelhantc$ dIgnas de Fizo. & so·de
~ntendim mos limitados; mas eu em cuja Í' jáde~

O o' & OLlzadia.
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& ouzadia fe aloxaua a curioíidade de rab~rr~
cretos, vendo que ja tinha acabado o que fode~
la temerle,me difpuaa entrar peJla coua co [0["
fegaoQ coraçaó,porque te cerrefico queeHe me
reudou o que uelpois vi cá os olhos, mas allte~
que o fi~e[fe de[callcci hú grãde efpaço,& ,o1111

do q trazia no furraáj& fendo patlada a pl3Y;'
par.te do dia,encomendandume a Deos,tàzeo ~
o flnal da Cruz, entrei pella.coua, & íem acha
coura que me impedi1fe o caminho ( inda que a
elcurid;tde me obriga lia íl caminhar cõ deOlatia'
do vagar)cheguei ao fim della.rocando cõ o b~
,não que diante leuau3 em híia forte pare~e ;dei
andando ao longo della ,tenrãdo o que 'e~la,
cõ as mãos em hüa eícada.E animâdome lobre~
naturalmente o dereio ~ tinha de chegar ~~ fim ,
de aquella impreza, rubi por dia mais de lelell~
dcgraos,mas a efcurídade do Jugar ca~gi~o[o, [.
a apertura delle (que o era tanto q co bua me
ma mio tocauaasduas paredes.a queosdegraoS
efireitos ~earrimauaõ] me affligia de modo)qL1~ .
te confello amigo Paflor me falraua o alellro •
Afsi efiiue'remado híia hora Jarga, & paI pando .
muitas vezes aquellas paredes, conheci que em
húa dellas efiaua hua porta de ferro, mas cor
ta__ntoefiremo ;tpretada, que por,mais qucd·guas V~zes vzei de minhas for~as não pU c
'olufarlhe algum mouimenco : ,~ efiando para

tQ.t-:
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: tornume defefperado, & mui rrifle, vi híia luz
• por hum eítceito refquicio delta porta) mas não

Pude di uizar mais outra couía . Alentou ifio
= de 110uomeu deíejo , .nrei o curello da cinta,
i ac Inerendo a ponra fiz força para cima, & co-
· ~o e fie era hum encaxo mouediço " qu_e deuía
, .der feito para dar algum ar áquellas efcurida-
~ es, fOI íirbindo de modo oue deixou delcuber-

t h ' <a um eCpa)o quadrado de duas mãos de lar~
gUr~)então leuando os olhos por donde os .en-
~all1inhaua a luz que dentro ellaua , vi minha
ellhou Claridea lentada em hú.l cadeira com
o braço arrimado em hum bufete) &'(obre aael1J.da mão reclinado o [eu angelico roflo.
fboa no metmo bufere hum caíiiçal de pra-

, tOlCOm hum branca bugia a cuja luz faniaó ran-
t~s de aquella ferrnoíirra , que o mais fubtil
pelllatnento ficaua muito arras de remir o
~~lea vilh alcan çaua- Nem eu ja mais 'de al-
~ll~ gloria da vida me lembra rol, fe no p~

. ) 0(0 lugar que te hei contado , pofluira aqud-
• t~da vlrta de minha efpofa . Paílado algum
el11poque naô lei determinar ( porque 'todo
°que aly gafl:eí me pareceo hum inn;lllteJche~tau fIerti)odia com húa .h~rpa .IUS mãos "
.I' dandoa a Claridea lhe ddle: Mll1ha fenhora
\lIUe . h) .I'e rtl 11mpouco :JS mago;! 5 que a memona
prefenta • que os cOl1trartes da fortuna· fa.ó

ell'l·
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venoidos da coníiancía do animo que Cabeco
n!Jecelos; cantai agora hum pouco, aliuiay ,~otfos
males, que he mui cerra a etperança na fe co~
'1ue padeceis; & no (ajeito que amais. Ar fIet
modia ( lhe diíJe Claridea ) rão conuertida dloU
nas magoas de meu cuidado, que qão ha efPc'
raAça, nem de(ejo de bem que me e~rr~renhal:'
gofto de padecer por lifandro me da vída , pO
que he fna a eftimo, fe bem confille nella ~~~
eormenro j& tocando a-harpa com a pc:rfelça a
de todas fuas coufas, apos hum Co(piro,{olcQl1
voz, dizendo delta (orce.

T~tltts tiS vezes que csnt»
, Por aliuiar minha pma'

S%ue o pen(amenlo " voz
• T e chegar 4 clll14 della.
v1ly entre 'mjllf,legrias

~e ti memoria repreflnta,
Tao trij/e me c()nfider()
~ me conuert() cm triJIe'{4.

Ser aliuio de hum mal grande
..f2.!!alqflergojlo ninguem (reli., . '
~e augmentll ao contrario asflrftls
Ri;" debit refiOcncia.
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Rouba tempo aome/mo tempo
tA mNfica,o animo alegra,
E he 140 querida do amor
.f2.!!_eamando omais rudo adeflra.

Temos deflu doce effiito
Prodigiofos experiencias
Nas aues de que he flgaiJa,
Nos animaes que deleita.

Eu só me afllijo cantandô,
E todo o bem me atormentA,
~ perder vidA~&- memor;'
Sao àsremedios de auflnâl.

Tem por môr maio da morte
Noj{a (ragU nltflre~,
UMas major mal ha na vida,
Se ha memfJrias.& fofreOa.

Aqui sô neffa rriz;;o,
E em meu (uidado matl preIG"
EJlou t;;o longe de mi, ~
i<.!!! nadafoi de mi mefmA.:

lagrimAl me tem (Onjigo
~4ndó (Jfofpirar me leu.,
De qucm (IIJ tenho faudade,
B de (er quem fiu me pez.II •.

O Q J rilltt
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",ifler (O 4 dor que padefo
Deflt for virtllde a/hea,

.. inda que diõ dfjüentflras
Forf4S a llPjJâjr4queztt.

Mas quer» de(eJPera ""fonte
Do bem que amando defej4,
Ia nltõ tem dór..que (entirt '

E em~,alde Ofllr4 morte efPerll,
Acam p.1nhaua Claridea a fuauidade de rua
Voz com tantas lagrimas, & Corpir.os, ~ue e~
qualquer Ilure,coraçaó .(lufara murta mllez ,
mas o que eu elÚao fenri foi de maneira, que 50 1

a. quem me vir,l o coraçaó em pHte fe decla~a
ra, Deu a harpa 'a Hermodia, & tirando huaS
contas do pefcoílo com ellas em as mãos {epos
.a paílear, chegando a vezes tOlõ perto do Illg~~
donde eu eftau;f> que fem receyo de (eí de o .
trem ouuido, lhe diiTe : .Senhora Claridea OU UI

agora as trifles queixas, de quem reue vellttl.ra
de ouuir as de volfo doce caneo.Nso diiTemaJS,
porque ella mui (Cibl'efalrada (e a parto~ J cht
mando H.:rmodra, a qual tarnbem, naó hur~ ~
temor (e chegou a eUa. Eu vendo que cbnd
te confia ua della, & lhe dizia que ouuira faJ(a~
& llaõ Cabiao que 'era, confiado que sôs. eflatl~
JeuanteWnais a voz & dia'e: Hermodia dIze) ~
minha [enhora oúe ~õnheca a LHan~.úo,(e )laO

• • "J. " J ue.!:
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, quer que quem viueo au[ente,entremil impor-
fiueis do cuidado.sozádo ólgorade vella.morra a
rnaõs de feu defcuido- Dizeilhe q tau Lifandro,
& que o amor que lhe tenho me traz em firas
azas palTeando [obre as difficuldadesda venru-
ra.Conheceo Claridea minha voz,&: afsi anima-
ea,chegou pegada de Hermodia adonde eílaua,
Eu lhe tornei a dizer: Senhora naõ duuideis q
1,a~ ~a couía na vida fóra de perdeUa. q apartc1
a Liíandro de vos ver, & procurar feruiruos,"
EUa medifié: Sem faltaellà he a voz de meu eC-
pofo.mas Ceo perdi quando có tanta paz goza-,
lia de rua vifta,como crerei que o vejo quando.

. ~~lle me aparta o mór rigor de quê me tem (11-_
jeita, & que as pedras. ~ a terra abrindoCe. &
apartadas offereceraó caminho que o defejo,&
o penfaméto naõ íabê emprender,né penetrar.
Senhora nenhúa coufa carece de rernedie fX. a
mayor def'l.lemura o tem a vezes, quando naõ
fe lhe pror.ura. O animo confiante. & generofo
he dom fcbrenaeural , & a joya mais prcciofa
que o ceraçaõ humano aloxar pode; & afsi quê
prouido, &: animofo efpera, alcança quafi íem-
preo q\!leprocura. Senhor ia vos conheço (me
refpondeo ) &:naõ me culpei s por duuidar que
ha tanto bem para olhos raô feitos a chorar vof-
fas faudades. Ent~ó a deixou Hermodia.& veyo
com a vela) a ~uja luz me \i'iraó, &:c:onh~ceraó.•

. ~o. ~on·



cÂpaciencia conflaute~ ..
Conteilhe o modo de minha vinda, que ~l~JeraO
por,milagro(o,& quando di1fe o que pafl~1 co~
a Coura ellene Clarldea defmayada & choran
d ' , ~ '0o nil~tas bgrtmas,me encheyo dellas húa rnã
que eU~l'eás luas tinha. Conftdera Paíior o qu;
'aly fé díria,& oqUe (entiriamos,tendo cada hu
prefent'e quem tanto arnana, em tal tempo, t3!
por m-:yo tão fora de imaginar[e. Toda a 110!~
te palf.lrnos {em dormir & pareceonos maIS
br , rr a. eue que Ceclounictos paJfara ; & a{si paJ.loU
mayof-pifteào dia donde Ioube o que }J me'n, r
OUllIuc de Hermodia, ql141lldo euuejoíà do amo
que ('btiqea me tinha. tendomepor donzelJa
nós efpieitou, & delcubrio o (ecrero de 11oif05'
amorésa Arid.lIlte. E qlJe,del"pois encerral1d~:
llal}Ue~l.a torre COll1Hermodta,. em qu~m pel
patTadd tJllhã Illuit~ confiança, laflimada das
continuas Jagrimas dá perfeguida íenhcrz, {~.
bendo quem eu era,conuerteo o odio que me CC:
nha em verdadeiro amor ,& defejo de 110([0de
canço :de maneira- ,o.1:lenáo tinha Claridea ou'

"J • uerro bem (ena0 <lS a,lUiJrofas pal:mras com q
Hel'l'l10dia a COft(olalla. TambeOl foübe que o
piqueuo pofiigó por doride llO~ fallauámos era
-Oeh1:1;1.I-~rt'ade fe.r-ro,que com' f-ottc feC.badu;
fe cer!àua. E,rogllei'a C~arid:a qp~ j'mpfi"!i e
elu htY.tpOuca de-cera ~d}fianc~.& lt~e!1çae> d~
Jug~r por donde Ceabmt, para P01' a-qH~lle 61'1
-, , (. I mandat
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mandar fazer híia chaue com que abriA"émos a
porta,&: frllíl:al1"!mosa mà tenção de Aridante,
& a rigur~[a teima de Amarallta. E porque
aquella eíl:reiteza era infofriuel, Claridea me
mandou que me partiífe, &. dandome a cei'a,me
rogou que mui em breue rornafle , prometilho
afsi, & def pedirne della , & de Hermodia com
muito contentamento pella prefteza de nos tor-
narrnqs a ver com mais comodidade, leuando
híia vela aceza i & com ella detci as efcadas fà~'
cilmente , & vi no fim dellas húa fetmotà Càfa,
t}ue era o centro da tone em que minha Ienho-

I ra eílaua preza. Entrei na coua pella qual ca-
minhei, te fahir ao lugar que ja te referi adonde
a ferpelltemortlL eflaua , & porque era inexcn-
fàuel que muitos a vi!lem , ficando notarlo
aquelle fitio de todos taõ temido- 2 prbcl1téi ef-
eonder a entrada da coua, déirando fobre eUa,&"
fobre alguns aruores que defora ~thuaó n1ilita
p'\Ite das íiluas que Cobre as vizinhas pedras ft!
enlaçauaõ.Deixo de te dizer por extellfd !ts :dl:!~
grias que os lsuradores nzeraó pella ;nótte dlt
fer pe, & com quantos' louuores celebraraõ mi'
nhas forças.êc ouzadia,trazendoaot Afdea,doú-
de rirandolhe a pelle a encheraõ de palhá, sc«
puzeraõ por memoria no mais puhlico lugu·
~raõ ja paRadas as duas patte~ di ndite, pelh;
que Lifandro mais por vfar de êdttet1~ torrl
'. .' Marfido,



,.LIpaciencia conffante,
Marfido, que por efcufarfe do trabalho, lhe
dilfe : que repouza1fe o que 6calla da noite, que
tempoaueria largo de lhe conrar o que 6cava da
billoria de firas defllellturas: porque eraó taes
que o auiaõ mifier para expíicarre , Marfi~~
que (Ufpendidoefiaua em ·{eusfucceffos, se n~(J
J11~nosfatisfeito da doce hifioria que delles ta-
brtca~a, lhediffe: Q.y_eem tudo deíejaua {erUlJlO.
E ali,l reco'iado$ no afpero leito do derefrera"
do LJ(andro paffaráo ré Ier de dia: & o pallot
conftderando que aquel1a eílancia ca recia, ro-
talmel1~e d.o necelTario pua confe ruar a vida,
I~e pedio lrcença,com muita correíia para lho
hi r a bu[car, o que elle COIl(enrio. vendo o Olmor,
Se Vontade do Pafior. Sahiráo juntos da grtl~a
adonde defpedidost Mar6do tomou o camI-
nho ~ filas cabanas : & pondo os 0lh09 na'
queIJes campos donde pa ílado auião co.uras
tão dignas de viuerem nalma, de lagrimas o 1'0'

fto lhe cubrirão; & trarportado na magoa delle

dC~dídadoad
mór parteld

J
o dia, tendo o gofio PEe

1
:: .~

• I 0,0 an ou Baque a parte onde nacera-
táo de,fpertalldo ao cfirondo dos fo[pir~s , q':t
o coração para cobrar efpiriros defpediá , e
achou jUlltod,l freCc.a_fonte dos infeJices ama,"
teso donde GeJind.l o achou dormindo,como ;
cacomadb.llo prin;eiro lIbro. AI)' Ce rcnouar3o
fcuscuidadosl&: amemor)ado paf~~do.tor!lall~

. , ~ili~~
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a. diuertillo, quando hum grande ruido o fez pa-
rar. E logo di{pofio a C)~alquer p,eTigo,foi an-
dando para a fonre , & VIa hum porco montés
feroz. & corpulento,C)ue cortando có os agudos
colmilhos as floridas efiebas,& piornos,moHra~
ua atecõelles a braueza,o qual vendo ao Paítor
fe arremeçou a elle.M adido cõ o temor da rnor
tela prendendo Jefireza,& ouzadia,leuantou hú
pezado baftão,& apar tandole a hum lade pode
Iiurarfe do fero encontro, & dei~al1do cahir o
baflão.râo venturofameme lhe acertou na cabe- ,
ça que lha fez por em terra arordoado.êc dando-
lhe outros golpes o acaboudeellirar,entáo leuâ-
do do cucello ê] na cinta trazia lhe a pa rrou dos
ombros a colmilhuda cabeça, ficandojja liure do
perigo) alegre do (ucceíso- E defpois de o efiar
olhando admirado de fua ferozidade.Ie foi à fô-
~e,lugar para elle de couras peregrinas.Mas não
te eleua tanto ruílico q cauando deícubrio algú
thezouro, q cõ Iua ordinária miferia lhe parece
rrn pofsiuel o C)uevé,como o Paílor Marfido vê-
do na 11mpha da fome a fermofa Gelinda retra-
tada.Olhou fe fe efcondia e11tre as aruores que a.
cercauáo,mas vendo q era engano, enganado de
todo começou a adorar a im~gem bella. E védo
q algúa vezfe mouia,&có piedofo(poré magoa-
do gefio)efiaua olhando, começou a chorar,& a
~cfpedir fofpiros qame~~lia ~ln~ lhe adrrãf:ca~a___ ,_ ~ e PQ1S
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& de(poisdillo dille: He fonho o qu~ vejo, ou
por ventura meu choro junto na parte de. {eu
curlo c<lUfaproduziod!a fonte donde o cuida-
tio Gelinda ingrata teu retrato forma? Ou he .
que.o amor que Conhece o ~jgor cõ que me t~a-
t.ls,)a que naõ pofio verte,porcum prir o edIto
que tão injuframéte me pozefie1quiz que {obre-

~ na turall11ente aqui te achaJfe,porque ~emte of;
fender, de tUas fernrazoés ouças queixarrne •
lJorque querida fera de tua doce vifia me a par-
tafie,te era irn pofsiueI llaõ ter alma nella ? QEe
erro podia ctlmeter{e Contra tua fermo(ura,9Ue
mereceJfe o calligo de tua condiçaõ ? Elia SO te
<>lfendéo, que caíligar Cemculpa o1fel).dea I~:
m ru ril1.Mas aYsqoe delleerro teu defl:amgra:1
daõ Wa eu tiuea pena,que janaõ tem ~emedlo,
lJtm o efpeto. Crieyme defde meu naclmen~o o
:tmor~ criando que te tenho nalma, q fendo im-
t110rral pode ràzello igual a e{fa belleza, & como
Q tal cfirelno lUÕ chegaRe a ventura, no inlláre
de perdel1a me ficotr em feu lugar o mal que rei
nho,que acaharã cõ a vida como fuccede a ma
tie ?em taõ grande. O ihh~l11ana diuína, Ô fera
mals t}ue hUnl.111à , que pára naó morrer vJUes
fll1 Oli,& pata nie mátar de ti me priuas. R,ef-
pOl1derne cruel. abrAnde elTaagua aqueife puro
~oro q póis a(sitle nella ha de (er friá, inRameo
á 'l.uederramoiq rabindo do meu be viuo fog~

. .A 01
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Aqui chegaua o triíle Pafior com ruas queixas,
quando Gelinda que cõ o temor do porco a que
Marfido deu, morte, fe fubio no vImeiro tl daua
fombra àquelle lido, obrigada das lembranças
(que em íuas magoaso Paílor expunha) come-
çou a verter por teus olhos tantas lagrimas, q
defcendo por entre as denfas folhas cahiraõ na
aguada fonte, & com tal mouimento alteran-
dofe o liquido repo~zo, as hondas procedendo
híias tras outras, efcureceoíe o criítalinc vello,
& naó fe vio a imagem de Gelinda.de que o Pa-
fior naó menos laítirnado que impaciente, que-
rendo queixarfeaoCeo da priuaçaõ de aquella
inutil gloria,leuantando os olhos, via a Paílora
Gelinda fentada entre os ramos,que tendo nelle
os Ú!lIS rriíle choraua. Aqui a alegria,& o temor
fuf penderaó Marfido de maneira, que por mui
largo et'paço. nem para fe rnouer riuera forçai,
fe naõ vira que Gelinda da aruore fe defcia , &
porque ia no tronco, naõ tendo donde os pês
firmaíle, pendendolhe das maõs o lindo corpo,
duuidando do falto íe detinha, pondo elle em
algúsa ligeireza,çhegou (à caío raro.ventura de
infelices q quando ha de fer magoa fe offerece]
&: tomandoa entre OS braços, na terra mais di-
tofa a largou delles.Quando eíles dous amantes
no fim de aufencia em que târas mudanças íuc-
cederaõ ~taó iOlpenfadamente fe viraõ . .em rÃ}

lugar,
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lugar,por largo efpaço de iimefmos naóa part~.
raó os olhos, porque as almas nelles Cefallauaõ»
Mas como aquella vilb a memoria de agrauoi
re11oualTe,trazendo jUlltamente amagoa de!Ies;
algú C.\11I:OGelinda fe apartou, Mas a affeiçaó
que cm CujeiroCaónobre hede mais dura, pode
obrig.tllaa que cõmofiras della lhe diílefse. Fol-
go Marfido de verte nefla terra

2
q deíde a hora

iide teu bom em prego foube o defejei, porq c,om
o 110UOpellfamenro era taõ Certo que re vl(se
a legre.Se de minha alegria (refpondeo o paltor)
que pos o amor nefsa viíia , fern me auizar da
caufa por não te COlluencer com a diículpa me
apartalkcomo dizes qnizeâe verme alegre? AIt·
ingrat.\ como he cerro que sô pOr'q re veja [em
a e{peráça deuida a meu amor/olgas de verme.
Derterraiteme conjurada cõ minha defuencura,
a parrç~me de ti leuei comigo a memoria do paf-
fado,a dôr de hüa mudança (em ter caufa,&e~~
mifero corpo,de qué deixádoalma donde a ces,
1e hei de dilcl1lparerros~fsas piqueno era oco-
metido. fe o caitigo fe podera acabar durao,do a
vida. Ay Paílora Gelillda,qué nunca pofsl1lra a
gloria de fer reu,porq fendo tão alta.no inltallce
de perdella todas as mais da vida me dáo pçJ1~.
Goza gehtil Paíiora efsa beJleza,fàtisfaçaó feJ~
.de teu penCamemo,q pois aquelle que como et·
p::lho clar9 a retrataua outra pode fafOlar, hr:c

" 'OUJa
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CouCajuíla que fe veja na dér de auerte errado.

, Com' tanto fentimento Marfido neílas queixas
procedia,q não pode Gelinda reter as lagrimas '
q a Iaílima de o 11l1iI1odo coraçaõ aos olhos lhe
trazia. E porq a dór cô palauras não moílrafse
mais do amor q fua grauidade occulco teue.do q
os olhos deícubriraô, chorando agora, & outro
tem po alegres,íe apartou do Pafior ,daudo hum
fenrido corpiro. Deixandoo em tal efiado,q ate
que ja quaJ1 da vi fia fe perdia.naõ achou menos
alma q configo lhe leuaua, Então a foi feguindo
pouco,& pouco,como q confenria que com Cua

, prefença Ie offendefse.SeusrQuc;os íbfpiros,chc
. l gãdo a clla poderaõ laílimada hilla derêdo.ôrpcr

re[potlder de a]g6 modo a tãtas queixas.ô; mo-
firar que as Ientia, foi cantando efias endecha ••

LÁmante em pre(enf4,
AI/(ente q'tleridfl,

. Firme ntti "Jlld4nf~l,
Para fa'fÔ amigo.

Pllá/ impofouel.
De amor pert'gril1o,
Inutil acl'tldo
.Na fa'{4() perdido.

~t vem lamentando
c..7rieuspajls figuindp, \ \

Auftntt



Apsciencie confiante,
Au{eme ilJe .errafle
chora só COntigo.

AtJ ma! que Ji'{efle
Sem {er induzido,
As proprias difculpas
Seruem de (a(ligo.

~ (e amor dtj{erel
Triunfo do aluedrio,
Em tal inconflanci"
Ficas (onuencido.

Se elle te ohrigau"
Ia tflflffe digno
~e te amaf?e tan~o

, .f2.:!j agora IO,digo.
E./fe obedecerme

(De teu mal principi#)
tM'ais {oy que tey minha
Fdrfa do de/Uflo.

Se de mi te atl{emo
Pello que imagino

. Niflo que he flaõ verll
'De 'mi sóme priuo.

Pello fim das (OUfoS
-s« 'lJem a, prifJdpi~,

, Sentir
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Seml, que te Itmafem
De smsrt« era indicio.

re nau difcu/part6
Foi g(,ardar meu edito;
~/~e intmlas agor"
Tendo reincidido.

beamor nao cuidou
c)J,{euprimor a/tiu(),
ChegAndome a te/lo
O ouueJ{e /ingid(J.

Ultasno deflnganlJ
Grau dita conjigfJ.
~eantes de cahir
He VIiI ()atúz...o.~.. .-..ra m.us na» amAr
~/ te ame; co/ijp,
Em hora Vd erro.
fik! lal bem me ha fid()~

rod"s meti; (ecrelos
No vitimo p"b!ico,I ~ ind« CfIICnaOmQrrO
Para li não viuo.fo~ teu CJIid.tdo

I 4mltdo llJfmig(J,

...... ,....

Pp



Apaciencia confiante,
flue porque for. meu '
~e o g~zes eiiimo.

Z{,ão paJIes aU4nte,
Torna a teu caminho.
Seguir o que perdes
&rà deJuario.

Com os vltimos verfos chegou Gelill?~
aquelle rezo alegre que o Tera.êz cafarias de le(1
irmão Luíindo deícubria ) & aIy volrando padílo Paílor , leuandolhealma nos olhos, don c

r. IYtambém o leuaua , o foi defcend o vagarolal1le o
te. Marfido chegando àqudle lugar. vendo'll
(eu pa trio rio) & os di tofos fitios em que le,
fado lhe efiaua recitando dôr,& magoa, & V'CI;.
do/e' apartau2. aquella Paílora 'que só para pC
della pode amar ) à qual em outró rem po;,0
fom de [eu r..lbe! mil louuo res cantou a dia (:lo

uidos.forrnando de íofpiros húa voz e(pant.oos
afllgentou as aues : & com as amargo(;lS de j~,
olhos augmentalldo do rio as doces aguas. :1
gindo faraó, donde piedofas antes (e deo'
nhaõ , em quanto elle eíles vertes pNIJLlll'

ci.a.ua •

•



Li_vro quinto. 3°0
.fi.!!! chorora "rmonia

!2.!!J conctpto tâo trifle .
Em ramos, agutl.l&'Vento .gDr4 Ajfiffe 1

.!l!!J importuna porpa
. De vozes,& flJpiros EecomuiA?
E em tudb o que verdejA
Porqtle tão trifle (or amor de(ejlJ,

!l!!e la{limado unto,
E que lagrimas erio
LAs que em perl/ts ()prAdo ,onútrtera'ó ~
Por fJuem de negro 11I4nl0
Se ve{le o Ceo,durando () folem ,anlO ?
Rt 114 fermofora
Trijle qual ,mtltrttt"d, roz' purA~

Pafle Nimphll diuina
Ni~plJr te dar tormento
O ace'{t!fogo de meu penforntnto,
.f2.!!! ,IS fonte (,ifialin" . .
Em pedrl,em monte mUI. no .r prf4J".~J
Ulfais que Dttphne lige;ftl, .'
~e ~ftA VIS ,.âll te 4kanfaátrrade,r4-

De mi e{tfuiua te aparlAS
P01llue tffe h,No auftnte .
Nâo ver, ,'"ft ()fllIJU~~' conlenle, $;
~ Pp:.

I,



-

.Apaciencia conflante,
So de rh(lli dano trai ar,
Na trifle vid.t com vÍtler me mAttU,
~e a1l1e tua -« " fOI(/,

}'ogt qut..'fombra,l,ltt'do for/erma.
N/mcl/, Aj(Í't;to firmlJfo

Se vio ,monte ifm4lttldo
Em 14[/ crijlalino,& fi.!ftgado;
Nem pliro,t:Jr grllCiofo.· • .
c..7I1offroucandtda fofjte a centr» lJfffloft,
Como em<liu! olhós vYa .'
(Yendome) Ilmor,pdlei4'&((}'teji4~'12..."4j/ dó Pillo ejlfeU" t~ , .

Fofle ti minhtt efPer411~4
Entre lemoreJ for",rf fi.t/~rtt1/f4,
Se foltandome 4quel/4
Nos olho!t do ndf4 alma luz m4i! "eU4
Te ojfikdi,J /'1I.f!"i venho... .
LA!I!llt chor4ndo cega que 1111" tenho.

DeixeI iod" tt lemhrttnf4
De mi propri, úmtig"
(Por quem sógr41d pude fil' (I1migo) ~
la 1140pode tjper4fJf4, •
FormAr tm,(tJu/ith,11lJ4nll fJNlrll [,01l4llf4,
;E iã th()rlz11_d~ eJP~,-~ r:

,



Lihro .quinto. 30 I
.f!.!!! ig(Jtlle a pena tiO bem que {()n{idero.

Peraje ofogt1 ardente
Primeiro em neue fri4,
No re)no e(curo a lus: do clero di«,
~e fi veja contente -.
.f2.!!!m (end~ am4dopode lerfi Ilufln/C_,
Parque c'fJtl(a tão rara .
Em mi,só a fi mefma fi (ompara.

. Tinhafe efcondido o claro fol, debaixo do Ori-
2onte,& de vários arreboes coroado aparecia: o
"ef pertíne Crepuículo a clara eltrelia de Venus
(cronica a parecendo )COn1 puras luzes dila ta ua 0,
dia,& a comia pofia noite fahindo de fila gruta'
tomeçaua a mófirarfe aos fundos valles, ~all-
do o Paílor Marfido vendo que Gelinda de to ...
do fe apartaua , conuerteo em fofpiros a voz,
cujo alTento laílimofo a ella chegando, lhe fez
virar o roflo aquella parte; mas de todo eícon-
dida deixou o [eu Paílor em noite efcura. Aqui
tambem Iufpenda feu ruílico accento a fraura
minha J te que com nouo aremo pro6ga feus
fuecei(os , dando fim aos de Lifandro 2 &
Claridea.

L A V. S DE O.
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